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Tcdoõ  Oê  direUos  de  propriedade  doesta  obra  no  Império  do  BtoêM 
pertmoem  ao  lUm^  e  Eoonu^  Sr,  Commendadar  BUnatio  AtUomo  de 
Moraee  e  Almeida^  eubdito  braeileiro.. 


os  HOHENS  DA  CRDZ  YERHELHA 


CAPITULO  I 


O  castigo  de  um  infame 


GoDclnimos  o  terceiro  volame  com  os  projectos  de  D. 
Ignacio,  e  com  a  conferencia  em  que  o  deixámos  com  a 
Thereza  Demónio  e  o  Martinho  Cabeça. 

Qae  trataram  e  combinaram  aqoellas  três  almas? 

Não  o  sabemos  por  emqaanto,  se  bem  que  os  aconteci- 
mentos fatoros  bSo  de  demonstral-o. 

Três  coasas  preoccopavam  D.  Ignacio»  três  desejos  ar- 
dentes lhe  cruciavam  o  espirito ;  e  para  realisál-os,  não  du- 
vidaria Tender  a  alma  ao  diabo»  se  porventura  acceitasse  a 
transacçSó. 

D.  Ignacio  queria  dar  cabo  da  pelle  do  Aniceto  Parreira, 
por  saber  que  n'elle  tinha  um  implacável  inimigo ;  attri- 
buindo-lhe  com  rasSo  o  péssimo  resultado,  que  os  seus  mais 
bem  combinados  planos  tinham. 

Fr.  Leonardo,  pela  sua  ausência  e  reserva»  pela  ameaça 
que  lhe  fizera  de  denundal-o,  se  porventura  commçttesse 
óú  aúctorizasse  mais  algum  crime,  constítuirá-se  deu  ini- 
migo ;  era  uma  constante  ameaça,  um  insistente  impecilbo. 
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um  attrito  de  difiBcil  rBmocSo»  era  finalmente  nma  espede 
de  espada  de  Damocles»  que  o  atterrava  e  lhe  roubava  o 
sooego.  ,  .   ^ 

Dar  cabo  do  frade  era  oma  necessidade  instante ;  e  feito 
isto,  o  resto  segairía  regalarmente. 

Mas  sua  irmã  que  estava  no  convento?  E  D.  Sopbia  que 
se  evadira  da  casa,  para  onde  a  levara  depois  de  raptada? 

A  policia  empregara  todos  os  meios  poderosos  de  que 
dispunha,  para  dar  com  a  casa  em  que  se  aninhara ;  e  nSo 
obstante  os  esforços  empenhados^  o  resultado  foi  nega- 
tivo. 

Ora  El  Ignacio  não  tinha  a  mania  de  sa  apaixonar  como 
qualquer  estudante  de  quinze  annos ;  nSo.  senhores,  aquel- 
la  alma  desejava  e  não  amava ;  e  como  as  ambições  bastar- 
das lhe  poUulavam  no  espirito,  só  a  ellas  dedicava  as  suas 
affeições. 

Gomo  tinha  ao  lado  uma  mulher  de  bastante  formosura, 
que  procurava  ser-lbe  agradável,  seduzil^,  prendel-o  por 
todos  os  n^ioft  ao  seu  alcance,  deu  tréguas  aos  desejos  do 
amor,  e  dedicou-se  ao^  negócios  mais  s(didos  que  mais  Ib^ 
interessavam. 

A  Maria  Bacbel  ganhara  muito  com  isto ;  e  se  não  era 
marqueza  de  direito,  quasi  que  o  era  de  facto ! 

Já  a  viam  em  carruagens  brasonadas  pelas  ruas<lA  Lis^ 
boa,  ostentando  um  luxo  deslumbrante* 
.  Mas  D.  Beatriz  não  morrera  1  Era  ainda  a  legitima  her- 
deira d'aquella  fortuna  principesca !  Qoe  ínteoções  seriam 
as  de  D.  Ignacio  ? 

Mais  tarde  o  saberemos ;  o  que  podemos  afiSançar  aos 
nossos  leitores,  6  que  por  este  tempo,  em  Lisboa,  princi- 
pioB  a  correr  a  noticia,  de  que  D.  Beatriz  nio  morrera ;  q«e 
tudo  quanto  se  passara  tio  mysteríosamente  na  igreja  dos 


1 


Trinos,  ftra  obra  d^eile,  qoe  a  eonservaya  em  cárcere  pri- 
mado, para  dispor  da  soa  importante  legitínu. 

Todo  isto  corria  entre  a  alta  e  a  maia  selecta  socie^de 
de  lisboa ;  e  m  pargontaesem  a  qualquer  pessoa  quem  Ibe 
dtasra  sfmyhaate  cousa*  responderiam :  NSo  sei  1  Ouvi  dí- 
zef . . .  IMa  a  gente  dia  ieto« .  • 

Mas  quem  fizera  propaliar  um  boato»  que  como  os  leito* 
res  sabem  era  ineiaelo  7  Com  que  fim  se  fttía  constar  q«an- 
to  se  aífirmava  ser  vierdadeT 

Vamos  dar  a  resposla. 

O  Aniceto  Parreira  depois  da  celebre  conferencia  com  D. 
Ignacio,  em  que  ibe  «diriobou  as  intenções»  não  dutidou 
d»  que  at  bostíiiiades  estafam  abertas  entre  ambos,  que 
nio  pnlia  ter  por  parte  d'dle  ootra  cousa  senão  o  mal. 

Gomo  bomem  preridente,  tomou  as  suas  medidas,  e  di»- 
se  com  os  seus  bal5es  r 

^^D'e6te>bemem  só  a  guerra  mais  cruel  devo  esperar  t 
Até  sgora  apensa  .me  era  menos  afifoifoado;  mas  as  couw 
mudaram,  e  continuando  ja  não  ter  peb  minba  pessoa  in- 
tenta piedosas,  se  conseguir  fue  me  furem  a  pelle  com 
vm  pabno  de  ferro,  não  Ibe  será  desagradável .  • . 

Ck)n vencido  d'esta  importante  verdade,  principiou  a  insi- 
nuar os  factos,  qoe  dias  depois  circulavam  por  toda  a  par- 
le, guardattdpi  para  si  a  que  mais  Ibe  oonvinb^ 

D.  Ignacio  aio  gostou  do  que  se  dizia  a  seu  respitp ;  era 
todavia  moito  reservado  e  previdente,  pata.  descer  a  umâ 
jQstificacão  que  nada  Ibe  convioba;  e  visto  que  tivera  a  fè- 
HòMade  de  encontrar  soa  irmi,  e  leval-a  para  um  conven- 
to, depdf  dn  Dbtsr^mia  ordem  do  Jlwot,  acbava-^e  tran- 
^uitto  a  esteirespeitè. 

V    TMãMQi  linhada  contic^^  de  cpM  quando  a  re^uisitas^ 
se,  Ibe  seria  entregue ;  e  no  caso  de  Sj9.  reausar  terminan^ 
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temente  a  professar  como  religiosa,  tão  lhe  faltarll  tempo 
para  sapprímfl-a.  « 

Procaroa  indagar  de  onde  partiam  os  ditos  com  que  o 
friiam,  empenboQ-se  por  todos  os  mmst  g^toa  âinhairo, 
mas  a  resposta  foi  sempre  a  mesma:  Não  sabemos  quem 
foi  o  auctor  d'essa  insidiosa- intriga,  è  eerto  porém  qae  to- 
da a  gente  diz  a  mesma  consa. 

Mas  porqde  n3o  dizia  o  Aniceto  Parreira,  qae  D.  Beatriz 
estava  encerrada  no  convento  do  Desaggravo  ? 

Está  claro,  não  queria,  porqae  alem  do  Jnnot,  de  La- 
igard  e  d'èlle,  ningnem  mais  o  sai)iá.        i 

Divulgar  esse  segredo  corre^ndki  a  prevenir  D.  Igna-» 
cio,  de  que  o  anctor  dá  intriga  que  insistente  corria  por 
Lisboa,  era  elle;  e  o  mai^oso  aguasil  era  demasiadaniente 
fino  para  cair  em  similhante  tolice. 

D.  Ignacio  não  se  illudía ;  e  se  nãatínl»  a  certeza  4e  que 
em  toda  aquélla  meada  aâdava  a  cabeça  do  seu  mortal  ini- 
migo, não  duvidava  que  só  elle  e  mafe  ningaem  seria  capaz 
de  emmaranhal-á  tão  habilmente.  i 

Alein  d'esta  circumdtanda,  ocrtras  se  erguiam  não  menoe 
ponderáveis:  os  Homens  da  Gniz  Vermelha  de  ha  muito 
que  o  não  affrontavam ! 

E  esse3  indivíduos  quem  seriam? 

Eram  sempre  elles  que  o  perseguiam  im|^bicavei8i  ha 
perto  de  seis  annos?  Eram  os  mesmos,  ou  estavam  liga- 
dos com  os  que  lhe  prepararam  a  mystificacão,  de  que  foi 
victimá  na  casa  da  rua  dos  remédios  ? 
^  Ou  fossem  ou  não,  o  que  para  dle  era  um  facto  iadis- 
Iructiver,  é  que  o  Aniceto  achava-se  ttgado:  c(»li  elles  de  bt 
muito  tempo ;  que  essa  ligação  não  datava,  só  do  domioio 
Ihncez,  mas  sim  de  miais  longe»  do  tempo  do  govenao  do 
principe  regente 
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E  d'68ta  maneira,  todo  quaoto  sofiria,  se  não  era  por  saa 
exclusiva  índicaçto»  era  de  accordo  com  elle.  o  qae  ii2o  al- 
terava nem  diminuia  a  importância  dos  factos. 

Todas  estas  rasões  infloiam  no  animo  do  nobre  titdar^ 
que  nio  qoeria  descorar  os  sens  negócios,  e  sobretudo  as 
soas  vinganças. 

Tivera  differentes  conferencias  com  a  Tbereza  Demónio 
e  com  o  Martinho  Cabeça,  que  lhe  desenrolavam  nm  esti- 
rado sarapatel  do  progresso,  qne  tomavam  as  snas  relações 
com  a  tia  Jacintba  e  o  bom  do  Aniceto. 

A  Tbereza  Demónio  modificara  nm  pooco  a  saa  encader- 
nação ;  ficara  com  a  mesma  cara  esquálida,  com  a  mesma 
cútis  amarelenta,  sulcada  de  profundas  rugas,  mas  apresen- 
tava-se  agora  um  poucochinho  mais  limpinha,  com  um  fato 
em  melhor  estado,  nSo  largando  porém,  o  lenço  da  cabeça 
nem  o  capote  dos  bombros. 

C  porque  fizera  esta  mudança  no  seu  modo  de  tra- 
jar? 

Para  se  tornar  agradável  á  tia  Jadntha,  que  lhe  dissera 
nmdía: 

— Sr.*  Mónica  da  Purificação,  era  este  o  nome  que  a  in- 
fame adoptara,  não  gosto  de  vel-a  com  esses  farrapos  tão 
sujos  e  immundos ;  isso  não  6  pobreza,  6  desleixo ;  e  a  úni- 
ca explicação  que  encontro  no  seu  condemnavel  procedí- 
meoto,  è  a  sordidez. . .  Se  assim  è,  acredite  que  não  \bfi 
fica  bem. . .  Desculpe  a  franqueza  com  que  lhe  fallo,  ja(^ 
CMio  sou  sua  veordadeira  amiga. . . 

A  sr.*  Mónica  da  Purificação  no  dia  immediato  apresen- 
toQse  com  um  vestídiídio  de  chita  novo  ^  com  um  lenço  da 
ftibrica  de  Alcobaça  em  bom  uso  na  cabeça;  calçava  sapatos 
iovos  e  meias  limpM,  e  nos  bombros  trazia  um  capote  de 
mangas  em  sofrível  wtado.  .      .. 
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de  CQteleiro,  que  já  nSo  podia  trabalhar  pela  soa  avançada 
idade  e  dos  achaques  reomíaticos,  eom  a  cabeça  cheia  de 
cabellos brancos,  com  aos  granles ocalos azoes  qoe  lhe  che^ 
gávam  á  ponta  do  nariz,  entrou  na  saleta.  Trajava  pelo  gosU> 
da  soa  incomparável  irmi ;  arrastava  um  pouco  a  perna  es- 
querda, e  encosta va-se  a  um  formidável  bengalão  com  cas- 
ISo  de  tartaruga. 

"  Cumprimentou  o  Aniceto,  e  disse  para  a  irmi  com  voz 
tremula : 

— Vamos,  Mónica,  nSo  ignoras  que  ainda  temos  de  fa- 
zer uma  grande  caminhada,  e  como  não  posso  andar  de- 
pressa, necessitamos  de  mais  tempo. 

O  Aniceto  olhara  de  soslaio  para  elle,  medio-o  com  vista 
de  lynce,  estudou  aqnelle  personagem,  que  não  modificara 
em  nada  o  seu  estado  phisico  I 

Estava  tal  qual  o  vira  na  ultima  noite ;  e  comtudo  n'esta 
oécasião  sentio  um  estremecimento  nervoso»  que  passou  im- 
perceptível, rápido  como  um  meteoro  I 

Redobrou  a  sua  atteoção»  fallou  lhe  com  a  mesma  bonho- 
miá,  não  alterou  em  nada  a  maneira  de  o  receber,  e  toda- 
via apesar  dá  sua  grande  reserva,  dizia  interiormente : 
-  ^—  Creio  qoe  fiz  hoje  uma  importante  descoberta  I  Se  es-«i 
tas  duas  creaturas  não  são  o  que  me  tem  parecido  até  hojOt 
declaro  que  o  sr.  Aniceto  não  presta  para  nada.  •  •  É  dema- 
siadamente visionário . , .  Mas  não  me  engaiKi,  proseguit 
elle,  aqui  anda  grande  patifaria...  E  quem  serão  elles?^ 
Não  o  sei,  mas  hei  de  sabel-o...  Ah!  continuou* elle#  a 
D.  Ignacio  já  não  é  estranho,  que  tenho  transtornado  08« 
seus  melhores  planos . .  •  Dito  Isto,  não  devo  dormir  sobre 
as  delidas  de  Capua« . .  Vamos,  é  andar  para  a  frente « . . 
Um  homem  como  eu,  nihguem  o  apanha  de  salto. . 

O  tio  Polycarpo  acompanhou  a  sr«*  Mónica* 


,* 
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Depois  de  saírem,  o  Aniceto  disse  para  a  casta  esposa  : 

—  Tens  maita  confiança  n'esta  gente  7 

— Sim;  ella  é  ama  pobre  mulher,  de  caracter  am  pouco 
sórdido ;  o  irmSo  é  um  bom  homem,  bastante  achacado, 
nio  iocommodará  muito. 

— BemI  E  que  me  dizes  da  sciencia  da  sr/  Mónica? 

—  Que  è  uma  maravilha  no  sou  género. 

— Achas  isso  ?  Pois  tinha  mais  confiança  no  teu  critério  I 
Sempre  me  persuadi  que  nSo  te  deixarias  enganar  como 
qualquer  lorpa ... 

A  sr.*  Jacintba  estava  no  costame  de  ser  muito  concei- 
tuada pelo  esposo ;  destoaram  lhe  as  palavras,  e  respondeu 
agastada : 

—  Se  duvidas  das  scíencias  occultas,  nSo  tens  rasSo  I  Se 
passasses  horas  completas,  a  ver  como  aqaella  mulher  des- 
cobre o  futuro  nas  cartas,  se  analysasses  como  ella  lè  nas 
linhas  da  palma  da  mão,  como  qualquer  pessoa  lè  boa  letra 
redonda,  ficarias  maravilhado  como  eu,  serias  mais  cren- 
te* •  •  « 

—  Pois  sim,  n3o  digo  que  nSo ;  estuda  porém,  estes  dois 
intrujões  que  representam  uma  comedia ;  e  quem  sabe  ?  É 
possivel  que  ainda  degenere  em  tragedia. 

— Tu,  em  toda  a  parte  adivinhas  criminosos  e  conspira-: 
dores. . .  Oh  i  Homem,  è  necessário  não  metter  em  tudo  as 
cousas  da  policia ;  tem  um  poucochinho  de  boa  fé,  que  com 
isso  nSo  perderás  nada. 

—  Estás  enganada ;  no  dia  que  tiver  o  mau  gosto  de  mer^ 
possuir  da  ta!  boa  fé,  que  tanto  me  recommendas,  serei  para 
aM  assassinado  em  qualquer  canto  I  E  os  .interesses  da  nos- 
sa pátria  serio  seriamente  compronettidos.  •  • 

A  lia  Jacintba  deixarase  dominar  pela  sr.* Mónica,  acre- 
ditara n'ella,  concedera-lhe  a  sua  estima,  e  dedicara  a  sea 
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irinSo,  um  pobre  iofalido  do  trabalho»  orna  oomiiaiiio  pito- 
pria  da  soa  boa  alma. 

Todavia,  d'este3  sentimentos  á  teleima  ia  ama  grande 
distancia.  i      :  ^ 

A  casta  esposa  estremecia  o  sen  Aniceto,  mais  de  qm  as 
meninas  dos  sras  olbos,  e  sentia-se  impressionada  com  as 
soas  palavras. 

!  Era  porém  oma  verdadeira  Qiba  de  Eva,  nm  pónèocbi- 
nbo  teimosa,  não  destituída  de  orgalbo,  e  basUnte  senhora 
da  soa  vontade. 

N'aqaelle  momento  não  transigio,  não  qoiz  dar-se  por 
vencida,  nem  por  convencida,  mas  no  fando  da  alma  sra- 
tin  alguma  cousa  que  lhe  dizia :  Acautela-te  I  Auxilia  tra 
marido  I  Aoalysa  essa  mnlher  e  esse  homem,  que  não  per- 
derás nada  com  isso. 

'  Orá  o  Aniceto  pela  sua  parte  não  descoroa  este  negocio ; 
e  como  ninguém  melhor  do  que  elle  mudava  de  cara  e  de 
trajo,  entregoã-se  ao  salutar  cuidado  de  vigi«r  a  casa  do 
sr.  marquez  de  S.  Maurício,  por  ter  a  certeza  que  d'ali  lhe 
sairia  a  luz. 

Não  se  enganou ;  n'ama  bella  manhã  viu  sair  do  palacto 
am  homem  e  uma  mulher  já  velha;  elle  com  um  ettiplas^^ 
to  sobre  o  olho  esquerdo  e  com  o  foto  em  pes»mo  eátado; 
dfô  trajando  pela  mesma  maneira ;  e  através  do  disfarce, 
nio  lhe  passaram  desapercebidos. 

Sacudiu  a  cabeça,  sorriu  de  uma  maneira  Aguiar,  edis« 
ae  com  os  seus  botões : 

f%  — Não  me  tinha  enganado  i  Aqui  ha  marosca  i  Sãoettes» 
bem  os  conheço . . .  Pois  não  adiantaram  nada  t  Estoo  pre^ 
venido,  não  me  apanham. . .  .      r 

-  Seguia  pãraí  tassí;  paron,  bateu  omd  palmada  Aa  teata, 
e'(fisse: '     ' '   "  ■  .     '  ■'  -''"'^  '^ 


mm 


^ 
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<  7-  EocoDtrei  a  ebare  do  eoygma  I,  Estes  dois  malandros 
sSo  a  Tbereza  Demónio  e  o  Sbrliobo  Cabeça !  Não  tenbo  a 
eertoza»  mis  bei  4e  tel-a,  ião  certo  como  eu  cbamar-me 
Amceto  Parrdra. 

Três  dias  depois  d*estes  acontecimentos,  já  para  éíle  títo 
tfa  objecto  de  devida,  quem  eram  a  brocba  e  o  sen  impor- 
tlotte  irm3o;  e  tanta  manha  desenvolveu,  que  não  âescon- 
fiaram  coasa  alguma  I 

Convencidos  disto,  n9o  tendo  a  menor  suspeita  do 
contrario,  coogratularam-se  pela  sua  prodigiosa  babilida- 
de»**  > 

O  marquez  dera-lbe  as  suas  instrucçSes ;  e  fieis  ás  or- 
dens qcM  Ibes  transmittira,  preparavam^se  para  luctar  e  pa- 
ra tríumpbar. 

for  este  tempo  a  noticia  de  nSo  ter  morrido  D«  Beatriz, 
tomara  grande  incremento,  circulava  por  toda  a  parte  e  de- 
vendo necessariamente  cbegar  ao  conhecimento  do  morga- 
<4ilo  D.  toè,  neto  do  conde  de  Montalvo. 

O  idiota  Dio  gostou  do  negocio,  julgou-se  pr^odlcado, 
oSeo<Udo  nas  suas  pretensões,  e  ludibriado  por  D.  Ignacio; 
e  *para  lhe  pedir  explicações  resolveu  procurai^). 

O  Douurgadito  estava  pouco  satisfeito  com  o  seu  nobre  e 
prestante  amigo,  achava  que  tinha  andado  com  elle  menos 
lealmente,  que  não  era  assim  que  dp^ia  compensar  os  im- 
^portantet  serviços  que  lhe  fizera. 

Ora  aquelle  animal  exótico,  falto  de  censo,  nSo  amava  D. 
Beatriz,  gostava  d'eUa  por  ser  formosa,  bastante  rica  e  mui- 
tO(<fidalga.;.QÍa  discutia;  as  soas  virtudes,  não  tinha  cabeça 
para  isso;  dava-lhe  tanta  consideração,  como  aos  cameUos 
que  passeiaaq  pelos  desertos  da  Ásia. 
.  Depois  de  disc&tir  osfados  ao  seo  sabon,  xonckiiu  que 
.tíko  >d6via  nem  podia  ficar  âitenoioso;  que  ihe  cumpria  pvo- 
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vocar  ama  explicação»  a  fim  de  se  conveDcer  das  ÍQteDções 
do  seo  foluro  cuohado  e  amigo. 

D.  Ignacio  pela  sua  parte»  oem  lhe  passava  pda  idèa  qoe 
D.  José  dSo  gostaria  das  DoUcias,  que  corriam  iusisteotes  a 
respeito  de  D.  Beatriz. 

-  Estava  longe  de  se  persuadir,  que  aquelle  idiota  seria 
capaz  de  ligar  duas  idèas,  que  teria  a  audácia  de  Ibe  pedir 
explicações... 

E  tão  convicto  se  achava  d'isto,  que  ao  ser  prevenido 
por  um  criado  de  que  Ibe  queria  faltar»  ordenou  que  o  con- 
duzisse para  o  gabinete»  com  a  fria  indifferença  com  que 
sempre  o  recebia. 

O  criado  retírou-se ;  momentos  depois  o  fidalguito  apr^- 
sentou-se  e  disse  com  o  seu  babitual  idiotismo : 

— Meu  caro  amigo  e  futuro  cunbado»  desculpe  se  venbo 
interromper  os  seus  labores»  mas  um  negocio  de  summa 
gravidade  qoe  nos  interessa . . . 

D.  Ignacio  cravou  os  olbos  n'elle ;  notou-lbe  nas  feições 
uma  pequena  contracção»  signal  ineqoivoco  de  que  nSo  es- 
tava satisfeito;  tendo  todavia  a  convicção  da  sua  impotên- 
cia» cônscio  do  império  que  tinha  sobre  aquelle  espirito  aca- 
nbado,  que  dobrava  e  moldava  ás  suas  opiniões»  nio  ligou 
importância  aos  indicies  de  cólera  que  revelava. 

Reparou»  todavia»  que  depois  do  desapparedmento  de 
sua  irmã,  era  a  primeira  vez  que  o  tratava  por  seuí  futuro 
cunbado! 

Que  queria  aquiUo  dker  7  Que  revelavam  aquellas  pala- 
vras? Não  obstante  a  sua  natural  má  fé  è  sagacidade^  não 
atinou  com  a  verdadeira  causa. 

Sorriu-lbe»  como  tinha  por  costnoie»  e  rc^spondeu: 

--t  O  meu  nobre  e  bom  amigo  nunca  é  dè  mais  B'e8ti  a- 
aa^  nem  «e  toma  aborrecido  1  Ê  sempre  ben  vindoJJ)iga» 


^ 
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liois^  (^qoe  pretande,  para  Ibe  responder  coma  poder  e  co- 
mo soober. 

A  tiranqaiUklade  do  animo  de  D.  IgfkadOt  desnorteou  nm 
poDCO  o  idiota  que  respondeu : 

'^Mea  amigo,  sabe  o  que  dizem  por  abi? 

— ^  NSo  sei ;  Uio  de  dizer  moiia  cousa ;  e  que  tenho  eu 
comiáso? 

— Tem  muito,  porque  lhe  diz  respeito.  • « 

—  Sim  I  Ora  essa  I  Então  que  dizem  de  mim  ?     . .       \ 

—  Eu  sei  iá  I  Toda  a  gente  assevera  que. . . 

^  Diga,  D.  José^  nio  se  arrependa ;  bem  sabe  que  a  fran- 
queza tem  para  mim  attractivos  irresistivels ... 

—  Pois  D.  Ignacio,  falla-se  por  abi  alto  e  bom  som,  af- 
fiançam  que  soa  irmã  a  ei.*^  sr.*  D.  Beatriz  não  mor- 
reu... 

D.  Ignacio  quasi  que  se  denunciou  i  Esteve  a  poQto  de 
cifmmetter  uma  imprudência,  não  se  achata  prevenido  para 
aqnella  insinoagio ... 

Ck>brdu  todavia'  a  sua  habitual  serenidade,  e  respon- 
ém: 

—  Que  fundamento  tem,  para  dizer  uma  cousa  que  i^o 
passa  de  um  absurdo  ridiculo  ? 

'  --  Eu  nSo  tenha  rasões  para  negais  ou  affiançal^,  re- 
pito tão  somente  os  boatos  que  correm,  entre  a  melhor  so« 
eiedade  de  Lisboa. 

— E  que  boatos  são  esses  ?  Que  dizem  to4as  essas  car 
pfasidaées  congreg^las  ? 

:  uwQoB  D.  Béatiiz  não  falleeeu,  que  teido  foi  obra  de  J)y> 
Igmdo,  que  a  retém  em  cárcere  pri?ado,  para  lhe  desfru^ 
ctar  atjsua  iaipoírtante  fortuna. 

—  Só  issoT  Nio  ditem  nuis  nada? 

—  Acha  pouco?  ?     n  ,^ 

TOLUIII  lY  ^  3 
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^Stml  Pira  lembrançt  tio  grosseira  é  pooco»  devia  sof 
mais  alguma  cousa ... 
— Eo»  DO^ea  caso,  jostiflcaria  o  meo  proeedimei^y 
D.  Ignacio  disse  interiormente : 

—  Voa  acreditando  qcm  este  parvo  traz  o  recado  tetoda- 
do  I  Andará  ii*eslo  negodoí  a  braço  occalto  de  fr.  Leonardo  ? 
Estará  elle  porventura  mettido  n*istoT  Romperia  as  hostiti* 
dadès?  Tomaria  por  base  este  facto?  É  o  qoe  desejo  sa- 
ber. • . 

Dito  isto,  prosegnin  era  voz  atta: 

—  Diz  vossa  excellencia  que  ao  meu  caso  trataria  da  jos- 
tiecaçao? 

—  É  isso  mesmo. 

—  P«»is  eu  penso  por  difftfeote  manefa^a. 

—  Faz  mal. 

— Porque?  ^  • 

-T-  Porque  pndera  acreditar  no  que  consta  com  tamanha 
insistência;  e  até  eu  como  o  mais  interessado.. 

—  Bem  digo  eu,  tornou  a  pensar  D^  IgnaciOy  este  animal 
está  doutrinado  por  alguém ,  pois  não  ganharás  nada  eoÉi 
isso... 

Depois  d*esta  breve  considerafSOt  perguntou :       i 

—  Com  que  entio  vossa  exceltencia  também  duvidará  da 
minha  innocencia? 

—  Está  claro,  a  culpa  é  sua,  por  se  recusar  a  toda  e 
qualquer  explicaçSo. 

—  Meu  amigo,  affiaoco-lhe  sob  a  minha  palavra  de  boQr 
ra,  que  quanto  para  abi  se  diz  a  similhante  respeito  é  uma 
ftlsidade,  uma  intriga  villS,  forjada  peios  meus  iaimigos^ 

—  Preciso  de  provas,  para  mudar  de  opiniio^  reapoaitoQ 
o  tolo  com  uma  firmeza  que  abalou  D.  Ignacio. 

~Provas  de  que? 
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•-^Óri.qae  pergttQta  i  Proyas  esi  como  é  inexaotoo  qtie 
se  dii.      . 

— Alem  da  mioba  palavra  qSo  lhe  posso  dar  ocrtra  ga« 
mtia. 

^-^Ê  pooool  Careço  de  maisl  Nio  ignora  que  me  esta^ 
¥ii  pcomeltída  por  vossa  extelleacía  a  mio  de  soa  irm3 ;  e 
BODoa  me  deiíareí  esbalbar  dos  meos  direKos. 

D.  Ignacio  teve  desejos  de  esganar  o  ãdalj^nito ;  conte* 
Te^e  e  respondeu  com  admirtvel  traoqatllidade : 

^-^ E/a  qeeicbama  vossa  exeelleocia  os  seas  direitos? 

—  Á  promessa  solemne  que  me  fez»  garantindo  me  o  ea*' 
lace  cott  D;  Beatriz,  em  compensarão  dos  serviços  que  Ibe 
prestei^.. 

—  E  chama  vossa  excellencia  a  isso  direitos  7 

—  E  não  o  sendo,  o  que  serio  7 

— ^Uma  promessa,  que  nio  se  realisou  por  causas  estra- 
BÍH»>  ã  minha  vontade. 
>'-mNío  è  ooqi  essas  f  Quero  tado  em  pratos  Hoopos; 

D.  Ignacio  carregou  o  sobr'olho  e  reprimiu  a  cólera  qot 
lhe  estalava  bo  peito  ;(iBstoaram«^be  aqueilas  audaciosas  pa- 
lavras, as  primeiras  que  ouvira  a  um  homem,  que  peia  sua 
jaepeià^^npce  moldara  i  medida  dos  seus  desejos. 

Olhou  de  soslaio  para  o  fidalguito,  que  o  anatysava  com 
atteaçK^^iOf  resj^ondeu : 

:  -^lifuiamigo;  sinto  que  o  seu  estado  de  sôbreexdlaçlò 
nervosa  o  leve  a  ser  menos  justo  para  commigo ;  não  sei 
deininha  irmã  mais  áp  que  qualquer  outra  pessoa;  sou  o 
priflQ^rp  a  deplorar  os  fotaea  aeantedmèntos  que  se  deraot 
na  igreja  dos  trines;  íaro<-lhe  pela  minha  béara^  que  loi 
eoBptetamente  ^traobo  a  quwto  ali  se  passou.  Todavia, 
fievguia  elle,  para  lhe  deoMoistrar  quantp  tenho  em  cos* 
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siderado  a  soa  amizade,  se  tem  a  certeza  do  qoe  ne  af- 
flançoa,  voa  empregar  os  meios  ao  mea  alcance,  para^^he^- 
gar  á  verdade  dos  factos» 

D.  Ignacio  d'esta  vez,  faltando  á  verdade  como  tiobt  por 
ayStema,  dSo  enganava  senSo  em  parte  o  sen  complice ;  ef- 
fectivamente  fõra  estranho  ao  desapparecimeoto  de  m9^  ir* 
m3,  mas  nSo  ignorava  n'aqaella  occasiio  onde  elbi  w 
achava. 

Concebera  ptómptamente  qm  plano  tenebroso,  próprio^ 
do  sen  caracter  felino;  as  soas  ultimas  palavras  envolviam 
Hma  promessa  insidiosa. 

D.  José  era  mnito  tolo  para  loctar  com  vantagon ;  dei^ 
xoa-se  arrastar  por  promessas  fallazes,  mudoa  de  djapaaii 
e  pergQoton:  ^ 

—  Que  tenciona  fazer? 

*  ^— Logo  qne  vossa  excellencia  se  retirar^  irei  á  intendên- 
cia geral  da  policia,  terei  uma  conferencia  oom  mr;  Lagarn 
dev  jconto-lhe  os  boatos  qnedrcQtam^  e  pefo-lhe  qnedè  as 
mais  terminantes  ordens  para  desenredar  esta  meada.  Eles 
satisfeito? 

—  Gonta^me  o  qne  passar,  oom  o  inten^te? 

—  E.  sé  o  inteodenté  Làg^rde  hão  qnizer  prwtar^tte  eft4 
se  serviço?  •* 

—  Não  creio;  e  se  isso  acontecer,  résta^aoS' a  proteeçi9 
do  general  Jnnot,  que  como  sabe  6  mea  amigo  frisurticQ- 
lar.   . .' !     ■    '  .     v      1     '    '  ■        íi  '     ií 

^Muito^^b^m,  respondeu  ielle;  fiqòei  mais  fatis(eito«  Niò 
descnlpe  essa  idéa,  l«&bre-se  que  me  compropiétti  per  bs^ 
cansa,  qne  lèi^o  direito  a  uma  coflo^ensaçlo.-  » .  ^  u 
.  -^  Nonca  d  videi  oè  meus  compromtssos ;  e  >m  m^  te^ 
solvo  a  dar  os  passqs  qne  tiíe^i  disse,  acrejditei  qoe  ^  pant 
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lhe  demonstrar  a  lealdade  das  minhas  íDtençSes  para  co  m- 
sigo. 

D.  4osé  Bio  dovidoa  da  sinoerídade  do  sea  amigo,  er- 
gdm-w  e  disse  ahtes  de  se  retirar :  . 

-^Qoaodo  me  pôde  dar  a  resposta. 

— NSo  é  necessário  proonrar^me  para  esse  fim,;  logo  qne 
tenha  alguma  consa  para  lhe  dizer,  ea  o  previnirei. 

Um  qaarto  de  hora  depois,  D.  Ignacía  no  sen  gabiiete> 
sustentava  comLaie  Pedro,  o  irmio  da  Biaria  Rachel^  «ma 
larga  e  confleneiati  cobveraafSo. 

O  Luiz  Pedro  ji  nSo  era  o  antigo  lacaia;  nSo,  senhores» 
osodara.  de  po8iç9o ;  actualmente  era  mordomo  de  soa  ex- 
cellencia,  andava  nas  soas  carroagens,  era  om  segundo  do^ 
DO  da  casa,  tinha- criados  que  o  serviam,  e  nio  sa  esque- 
cia de  tratal-os  com  o  despreso  e  a  tyrannia  dê  nip  verda- 
deiro vWio.  s 

D.  Ignacio  disse-lbe  logo  que  o  viu  entrar :    i 

'-^Men  amigo»  preciso  do  leu  auxilio  para  jopriíttirmos 
0  8P^  O.  Jbsè^.qoe  oiel  está  iacemmodando  bastante. .;. ;  u 

— Porque?  perguntou  elle.  t    ...» 

— Ck)nstituiu-se  edoo  dos  hoatos  que  drculaoi  a  rttpeito 
de  minha  inaítjB  ha  poucb  disse^me  que  me  denunciaria, 
se  nSo  Ibe  provasse  que  ella  moiteu,  ou  (fue  sei  onde 

: -^Qwaudadai  Qnd  atrevimeniat        ..         .  ^>       o 
t    ^  Que  lhe  bSo  de  custar  caros  . «  Para  mim  çio  &  otQfit 
cto  de  duvida,  que  por  detraz  d*aqueU8  idiota  trabalha  (In. 
'  Leonardo.  .  »     í 

:  -t^S  iqm  tendooa  Vosia  excellenda  faaíer  ?  l 

— Já  pensei  no  que  devemos  levar  a  effeito; . .  Estáé^ 
Mlvido  t  seoEindar  08  pieus  eslbnJos  t.  ^  ^    >    - 

.M  ^3ssQiiior»éíp4rgputai  B  ipíi  idèá  tamf  .  i 
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Fez  orna  paasa  e  prosegaiu: 

«— f^^ra  me  desJembai^açar  cfeNe.  pitHneUMto  empregar 
a  polícia  de  mr.  Lagarde,  a  flm  de  deaciibrir  onde  cÃiá  D^ 
Beatriz,  e  do  resultado  das  iavestígaçSes  darJbe  parte. 

•^  E  depois  ?  perguntou  o  Lois  Pedro; 

—  Depois  digo^lhe  que  fui  felte,  que  a  pdicia  atinou 'Ctnoa. 
aseudomiciKo*. « 

^  O  lacaio  fez  mb  gesto  de  surpreza ;  e  redarguiu : 

—  Pois  pensa  seriamente  em  Uw  dizer  teso  f 
^^^Bftaetamente..*  <  . 

^  Se  ul  8zer,  exije^he  o  comprimento  da  sut  pala^r^ 
e- ie  i^cQsar,  pede  contar  com  a  demincía. 
«-^Seríi  «muito  capaz  d'ieso;  porém.; . 
fj^^Q  queT^'    V  '    '  f  '  •     » 

—  Não  o  fará,  nSo  Ibe  daremos  tempo  para  tattto/ 

—  Que  tenciona  fazer?  * 

^  N^SupprímHo;  será  um  tolo  de  menos,' e  um  oriUie  de 
mais;  no  eoiretailtov  somos  arrastados  fatalmmtb  pbla  lei 
da  necessidade.  ^         <  '* 

^E  coaM>  pensa  realisar  essa  idéa  T  *        > 

^  *^  Moito<  fadlmeqte,  melhor  do  que  imagtotj  *  n 
""^  í^  Cxplíqqe-se,  sr.  D.  Iguado; 

—  É  o  que  vou  fazer.  Toma  nota  das  minhas  palavra», 
e  verás  que  tenho  rasiSo.  Se  te  destoar  álguoia  cott$9>  falia 
eráii  filrattfueE««  porque  estamos  discutindo  o  nosso  íjuturo» 
0  a  db  mais  alifoenU. .  #  r  !     ' 

—  Diga,  todo  eu  sou  ouvidos. 

D.  Igoacio  refleôtio  alguns  momentos^  sorriu  de  utta  ma- 
letra  isataoica»  e  cwtíooou^: 

—  Ora  imagina  qtte  de  hoje  a  quatro  dias  vaes  dizer  a 
D.  José :  —O  «s.""^  iti  D.  ignado^  pede^lhe  a  bonra  de  uma 
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ooBféreocia  para  ho}6  M  duas  horas. -t- O  bamem  eompare- 
66».  6  ea  digo^lhe :  --  Doa  as  ndos  i  paloutoria  l  Tioba  VQSr 
st  etceUencia  Raaio»  e  quantas  suMotani  qae  mioba  im| 
nio  morreu  I  No  qae  porém  se  jesganam»  .6.  m  acoosagio 
(|oe-  me  laâam.  •  .   . 

-^  E  tttociooa  affirmar*lbe  1  f 

-^Gom  toda  |  eerteia^  , 

—  N'6sse  caso,  vae  deoaociar  am  facto»  ^e  a  habilita  a 
exí^rlbe  o  cumprimeato  da  promessa  da  casamento,  qae 
em  lea^K)  Ibe  faz« .  .j  . 

—  Certamente. 

—  Nlo  percebo. 

—  Vaes<  perceber. 

D.  Igfiado  loraoa  t  sorrir  de  orna  ma^efara  diabólica^  f 
coniinaou : 

—  D.  José  oate  ama  historia  oiififica,  acredita  D*ella  eom 
piedosa  toleima,  pula  de  coatente»  e  chama  me  maitt  4s 
Oflsa  vez  o  seo  querido  amigo  e  latoro  cupbad  t ;  deiaa-se 
embalar  por  doces  iilusões*  áiwme  traoquiito  sobre  as  «Ist 
licias  de  Capua,  sonha  mil  disparate!^»  pbantasía  nitlhdes  il# 
abs«*dos,  e  em  vez  (|o  thalamo  mípcial  que  vé  em.pt^rspe- 
6liva«  terá  orna  cousa  bom  diversa. .  • 

— Que  tenciona  dizer  lhe  ? 

— Qw  ji  sei  onde  minha  iraiS  estit  . . 

— •  B  depois  ?  toraoo  a  perguntar  o  lacaio  com  voz  frer 
manie. 

—Depois  combino  com  elle  oma  entrevista,  a  fim  de  lhe 
^i^)orciooar  os  meios  de  raptar  D.  Beatriz  ^ « • 

—  E  tenciona  fazer  isso  ? 

:  -^Julgava  qujB  o  Loi^  Pedro  possoia  mais  espiíito.  •  •  Ji 
vejo  que  é  necessário  p6r  os  pontos  nos  ti. . .  ^aço^te  a 
.^WÉinde.»  ♦.« 
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i'  PoehoQ  a  eadeíra  para  jooto  d'dU6,  e  disse-lto  algottas 
palavras  ao  ouvido.  O  lacaio  ergoea^&e,  como  sé  fosse  im^ 
peitido  por  ui&a  pilba  galvaeica^  dos  olbos  irradíoa^be  ma 
fogo  sinistra  6  raspondeoc 

—  Parece-me  orna  excelleote  ideal. . .  O  pboio;  se  bem 
que  arrojado,  6  o  mais  seguro  que  podiia  ima^nar.  • .  Es- 
tou completamente  de  accordo  e  proiupte  para  acompanhar 
tossa  exéeliencia. 

*  ^  (Contava  com  a  tua  dedicarão.  Segredo,  descripçlo  e 
audácia,  é  do  que  mais  carecemos  na  presiuite  cofifoftolii- 
ra .  • •  .  > 

Ora  o  estado  anarcbico  em  que  Portugal  se  achava,  desde 
a  eotrada  dos  francezes  n'este  bello  e  malfadado  paiz,  era 
.  t^or  assim  dizer  uma  garantia  que  os  cnminosos  tinham 
para  contar  com  a  impunidade. 

N'uma  época  deplorável,  ominosa,  em  que  todas  as  at- 
tènçOes  se  volviaih  para  o  esiado  geral  da  naçio, .  faltas»  o 
tempo  j[)ara  se  pensar  n'outra  cousa,  alem  da  politica  e  nas 
revoluções  que  parcialmente  r^>enta^m  pelas  difieredtes 
provindas. 

'  A  polida  não  tratava  dos  ladrões  nem  dos  assassinos, 
firmava  todas  as  suas  attenções  nos  patriotas,  que  reaniam 
e  conspiravam  contra  o  tyrannico  jugo  estrangeiro.  :  * 

D.  Ignacio  contaVa  com  o  estado  anormal  de  Lisboa  para 
f eálisar  os  seus  crimes,  sem  temer  a  responsabilida- 
de ;  e  como  tioba  a  protecção  do  Junot,  consíderava-se  t^ 

Olvidara  porém  ique  nín  homem,  que  tudo  via  e  sabiam 
cujas  vistas  perspicazes  se  estendiam  a  grande  distancia, 
estava  álierta,  com  os  blbos  inuítò  abeiios,  para  vigial^k)  com 
facri^éi  teDaddade.  ^'  oiooi^^^' 

Este  homem  importante,  audaz,  reservado,  inteifigéMe, 


j^ 


m  'I!         •  " 


diddido,  epi  «rAmoeto  Parreira,  qoct  títo  dormia,  tãfk  Wh 
çam,  Dett  dbacaataTa. 

Oito  dias  depois,  seriam  doas  boras  da  madrugada,  qpffiOk 
paiBasise  pala  eampo*  deiSaata  €lara«  laNei  que  reparaase 
en  éob  v«liM  que  o  alvtYiBaavPMi»  sacuiiido  aa  direeciQ 
da  calçada  dos  Cesteiros* 

'  Oa  dota  estrantioa  «ram  de  estatora  «oinia  de  «ei,  vi- 
nham embuçados  em  amplos  capotes,  e  traziam  cbapéoa. 
die  abaa  largae*.  «arrogados  para  os  olhos» 

>  ilm  ipoiíeoebiQbo  «ins  camiateva  oom  prndeirtd  reiser^t 
iKD  outro  iidlvídao^  avançando  eaolelloso  para  nSo  ser  pi^c 
amido ;  e  se  nlio  vinha  descalço^  Mraaia  sapatos  de  ore)ilo< 
sem  solas. 

68  dois  heneos  aaibiioadDí  oamUhavam  c<an  paaia  es- 
tugada; aa  obfigaran  ao.patooip  do  marquez  de  SL  Maarl* 
cioi  seguiram  ena^  ftwoMi  eacoatadoa  m  muro  da  íardim ; 
abriram  t  parta  qaai  Ocava  aa  fmdo»  a  samiram*sa  com. 
duas  sombras. 

-  4>  estrapbo  qo^  os  lagoia!  parou  juato  diei  iwaa  ««quiaa, 
a  ao  val^  aalrar  díaaa  eom  aa  aaua  iwiQea: 

^  w-£  »  marquea  da  8.  Maiukio  e  q»  tratante  4o  Laiz  Pe- 
dro  I  Que  terSo  feito  estas  almas  perdidas  ?  DascoaOo  do 
mysterio  em  que  ea  aoYphirera9,-pfratMirdecaaa  domor- 
gia4ilQ>  iP.^  Iwfr  da  Montalvo^ .;.  ^Moa  «Kiamaate  intriga- 
da^  Aqui'  anda  maiesea,  grande  paue»  y»w>^*  •  •  Vm-^ 

Quem.era>  es$e«  perspaagaia?  S)ra;«.  sr^Anicelo^Parreira, 
que  apme  disaanoM  o^  donuiai  nia  amçam^  jwm  dwcan- 

çawu'iK  ''"'  '^'  ■'•ti  ••■•'.•  •  1. '  '.. 

E  seriam  fundadM  aav  sqaa  pppmbmMileii)  El^oii  9  n- 

.<|r#tR)|ia«ro«'  oeite^  depois  4w  oMie*l»9r«6*-4o»  $ngei- 


tos  embuçados  em  capotes  esenros,  bateram  ie  uma  mt-  ^ 
neira  particalar  na  porta  do  jardim  de  ^eoade  de  MoDtahfo* . 
a  EMre^faros. 

A  noite  estaTaeseera,  oleosas  natene  .felavam.  o  brilbo^ 
das  estrellas ;  o  veeto  soprava  brando»  o  ambieMe  ipie  se 
aspirava  era  quente  e  abafadiço* 

A  porta  ki  aberta,  e  os  doh  estranhos  entraram ;  nina 
voz  disse: 

—Estou  andoso,  men  presado  amigo  e  ftatoro  cnnbado; 
os  dias  tem-me  parecido  annos»  as  beras  mezea  enfiai4onbbt 
como  os  do  inverno.  Ora  diga  onde  esti  a  míoba  querida 
Beatriz?  Diga,  nio  me  engane,  se  nio  direi  todo  qoantd  tèoa . 
feito  e  me  tem  mandado  fazer. . . 

Os  olhos  de  D.  Ignado  (digiram  como  os  de  um  demó- 
nio I  Ck)bria-se jde  pallidez  mortal,  e  disse  interiormente: 

—  Acabaste  de  lavrar  a  ttm  sentença  de  morte.  •  •  A  in- 
sistência das  toas  ameaças  nio  me  deixam  em  dqvida* « •'; 

Dito  isto,  respondeu  em  voz  alta : 

— Vamos  para  o  sitio  mais.  retirado  do  jardim ;  as  reve- 
lações qae  teobo  a  flaizer-lbe  sSo  da  máxima  giravidade^  re- 
ceio que  algoos  onvidos^  indiscretos  ouçam  o.  que  s6  a  n6s  . 
pertence  saber. 

— Mas  esse  homem  que  o  acompanha  T 

—  £  o  meu  maior  amigo;  para  ^e  nio  teriíò  segredos ; 
è  finalmente  Luiz  Pedro,  o  irniiSo  4a  Maria  Rachel.  Sé  po- 
rém, vossa  excellenda  lhe  nio  agradar  a  sua  presença,  v. 

— Aí  (  Nio,  meu  querido  cunhado,  essa  è  boa. . . 
^-^Sabe  alguma  pessoa  da  nossa  conferencia  ^  hoje?  . 
—Ninguém  absolutamente,  guardei  o  maior  segredo^ 
codfofme  me  M  recommendado  pelo  Lmt. 

—  E  os  criados  desconfiam  da  nrinha  presença  aquíT 
-^Qualliistotíãl  Isto  nio  passa  dos  tr^rqtie  aqui  estio. 
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■oito  be«t  vapiM  para  jnoto  das  jBoatat  de  buo. 
l^mos  lá,  retpdodeQ  o  morgadiíD  sena  a  aaeoor  dea- 
eonfiaDça.  .. 

'  iy^Ig9eido  aasantoihse  d^qoi  banco  ao  lado  d'aUe;  o  LvAz 
Pedro,  om  poacochinho  mais  ttrai,  ii'jEun  outro  assento. 
O  inorgtftilo  pergontoo : 

—  EotSo  onde  está  a  minha  querida  Beatriz  ? 

—  No  convento  do  Desaggrara* 
— QaedetateerT 

«   t^£  (KH*  ísio  qbe  «qoi  ne  eMoaIri. 

*    *^D%yfo  rapialfa^  para  depois  easaraaos? 

'    ~-Isso  veremos ;  o  men  primtlifo  phno  sofflreo  algoasas 

ttodificafões. 

—  E  qne  alterações  sio  essas  ? 

yv^ICo  pôde  itnfta  etieeUeocta  realbar  o  rapto,  toroa-se 

impossível.. . 
O  morgado  fec  ma  gesto  de  desagrado,  e  raaponden: 

.   i-^4}ae  qoísllial  Agradavji-me  a  ides  do^rtapto;  era  ro- 

âbantica,  aM^fida,^e6{rieDdidt>. « •'  Sonhava  com .  a  ventora 

de  ser  nip  beroe»  om  IX  Jaan« . » 

( '^•^iPeíe  coniarmetse  ^com  t  soa  sorta»  nSo  passará  do 

foe  è.  • . 

Eaâofqneisoneirt  i  v 

lim  ixAOi  nm  idiota,  falto  de  oeneo»  qae  se  Ibe  aet- 

teo  na  cabeça  qne  D.  Ignacio  era  tio  ingemx),  qne  lhe  eD« 

Iregavacott  â  mio^e  soa  irmi  a  sm  fortooa  priácípèsea... 

—  Ah  I  Com  qne  entio  vossa,  eiseileieia  vfriía  á  soa  pa- 
daffsS  I.  Poib  mao  amigo;  aeredfttf  qoe  ámanhS  toda^  a  gente 
sriMir^  em  Ijitíioa  as  .s«ias.intrigaib  e  a  maneira  porqoèifaK 
4b  mim  nm  sen  instmmento 

• '-mrHaida  mudar  dettpiniio,  ? eapondea  i»  níarqnèzeom 
voz  vibrante, metUica^  qie:feit  pslreiaecor  lOí  moifado; 


^Mo  nradiítiv  m  betn  qm  tiid§  qoiiito  disse  iffa  fu- 
u  de  briocadeire,  dIõ  4  mtei  T  Orli  dígi^  quando  oáéa  eom 
t  soa  linda  maoasioha  ?  < 

^Nonet;  saho  se  assignar  om  docMWito»  em 4oe de- 
clare que  nada  deaeía  da  soa  lefitímk^. 4 

— Isso  nio  assigno  eo,  porqitt  ^pierv  aaiAas  m  ttou- 


— Pois  nio  t^  nenbmai  é. 

D.  José  ergoeo-se  e  disse  com  toX  Irenàente  c 

—  E  en  ámaobi  dettMcío-opor  esaaciíiade  de  Uàboa,  e 
conto  a  toda  a  geste  qoe  me  ^liser  povir  as  eees^  |>lano8 
tiMbresoBi  Será  esta  a  minba  vingança « . i  E  qoèmsabe? 
Ê  possíTol  qoe  D.  Beatriz  me  venha  a  ter  amor  e  case  (nnm- 
migo.  «^^  - 

D.  Ignacto  levaatanhse ;  nos  ottios^  ftncilaiit^e  oib  ^go 
sinistro,  e  pergootoo  com  império  T  .'ii< 

-^fi  a  Ma  nitiflia. resoioçio T  £  inabalável?   .    ^    >  > 

-^fi,  e  tqil  vttes  Impelirei  qnoblo  sei»  se  lapto  C^r  ne- 
r<Msnío%  • .  Vossa,  excellencik  traio^moi  bnrkMhme»  bei^  de 
demonstrar-lhe  queoio  soo  tio  intioesnte  «como  joigai>    h 

D.  Igsacio  tremi»  coou»  se  Ume  viotioNí  do  ominsnito 
intermittente.  t  P 

O  Lqíz  Pedro  aproximara-se  t  Vw  Mraad^moi^gado, 
fennaoecia  idístancít' dodóis  passou^ frio  e  dieneidso co- 
mo-tfli^espectniâ  .U   ••■';  ^ll.  '^Oí 

.   >^  Si.  i(ia^,  ndargoi».  a  rinrqaes»  nio  me  leve  ft  iaQQaí 
mio  doa  mekíB  4xMmQ8j  .^  i     i         ;  ^ 

j^t^NitfmoaoemrdQt  NSeTCeeio.(a  smi^eolefá,  ponfib 
tttobopsriqspiarfro  anoi^piilar;  1. •ÁmaBbisMkHiO qo^l» 

lho  e  o  qoe  posso >:  «'^    ^  '>•  >>t>'  •:>  t  >:-;  ^^ti 

'  D^igpado  recoeo  om  passó^  cimbisooímií  s%ial^  parti- 
colaififiimiiLQíz  RBÉPOj>qae/de«^maéiritoiiBliiiol  i /^  ^^^ 


HoKMU  da  Crai  Verniriliii  fjp-—  ^o^  da  lulara,  14  i  H 

Luiz  Pedro  lança  as  mãos  ás  gnrllas  do  mairadadu  idiota 
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Lftiiçor  as  «tos  to  {foelUs  do  malfâ^add  i^ota,  deh*a- 
bon-o,  metleo-bi^dèMsLa  dos  jòdhoi,  e  apertM  as  dMos 
«on^lbrça  dè  om  tor ao  de  forrõt 

iO  ddsgtaiida  teaUMi  defendeMOl  QtitzfHUHrt  Faltaram^ 
lhe  porém  as  forças  e  a  ymI 

Agarrado  pelos  dois  assassinos,  toda  a  resistência  era 
impossível  I  Arrancon  algoos  gemidos  qae  foram  soffoca- 
dose  estrebuchou  com  violência;  mas  a  sua  morte  era  ine- 
titavel  I  Certa  como  as  infâmias  que  praticara . . .  Deus  6 
justo  i  O  miserayel  recebia  .o  ptisnlo  dos  seus  crimes,  e  da 
Til  ingratidio  que  praticara  com  seu  av6,  com  sua  mãe  6 
com  todos  os  seus  parentes . . . 

Um  quarto^dè^lnra  depois,  do  mèrgado,  apenas  restada 
mn  cadayer. . . 

Os  assassinos  ergoeram-se  com  as  feições  de  mudadas» 
«l»íli  és'  eabJAiM  árrít^íadòs,  tom  áS  faces  Hvi^as  e  còbi9rto8 

As  nuTens  rasgaram-se  n'este  momento  fatal,  o  debito 
m^teí  dk^tiòit^  flbsàf^árèceti  perante  os  ráiòs  pfateaàos 
ii6'^itM^,^^è  èatttaQfiõH  áquélle  quadro  lu^bre  t^  t&edtf^ 
nho...  •^'■^''■^'  '"'  '      ;     '^  '^ 

'''WÊM^yiiÁJS»  utn  teeio  l^ué  os  sálVasísè  da tesponisa- 
mám  a'tlMélle  dritte,  que  Oeisttrúisse  os  vestigíôs-dd 
««d^ftiòttiftroMko^^ttetitádò  1  '    '  i  ' 

^'^fàgséiíà^tÈài  tòtii  àò' t)ôstoçb,  derMtt  ilfá  laço,  é 
lé^aÉi'yiPiUi«tetér  ^itá  jutitõ  dè  uchà^irttoi^  secular,  qiié 
se  erguia  a  pequena  distancia.  '  ' 

^'l^â»ià^Vp6bfÉ^á1JÀraa  atm  dM  fatnos,  é  éu^- 
deram  a  sua  Tictima  I         ^'      *  '  ^    ^ 

"^ÈimrkXtíàémktA^^  b  dá  -tr»ieSo'iM>- 

Vii«8rBstairá<À>n&iidittiá«^  6  «rime.  ^uè  Wàiigaétitàfa^ltt 
]«loft%'b;'fefcdriHdVâdkMéàmpli(^;  -^ 


•^  i 


{ 
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.  Ambos  se  sentiam  como  qae  falmioftáosl  S6  peiisa- 
r»m  em  fugir  d'aU,  d'aqQeUii  seeoa  maldita  I .  ^  • 

No  dia  immediato  corria  ^n  Usboa  a  iioticit«  4e  qw  o 
nela  do  eoDde  de  MoDtalvo  se  suicidara,  enforcaiido-se  no 
ramo  de  ama  frondosa  cerejeira  • « • 


CAPITULO  n 


0. portador  dos  papeis  secretos 


Deixámos  D.  Álvaro  de  Mascarenhas  a  bordai  do.  brigou 
corso  do  sen  commando,  depois  de  aprisionar  o  nai|io  fira^r 
ces. 

Jame^  Mac*Read  consideroa-se  feliz,  vingara-ae  do.;  seu 
mortal  inimigo,  e  resignou  a  pretencSo  de  possuir  xm  bair 
ril  de  orelhas  fraocezas  de  conserva. 

•      •       •  4 

^  Para  demonstrar  as  suas  papificas  iotencSes»  fez^r^sen- 
^  da  embarcação  ao  commandante  e  pagoa  fs  mU  e  qq^nl^flPH 
tas  libras  qne  promettera  á  tripoUçãOt  por,  lhe  ter  alcaa* 
fiado  gninze  orelhas  fraocezas ;  em  compensado  d^uma^al- 
1^  mnnlflcencia,  ezigip  tio  somente  qae  tomassem  o  isomo 
das  costas  brítaonicas.  . 

j  Fizeram-lbe  a  vontade»  e  três  dias  depois  o  brlgoe  UfH' 
ro  entrava  na  bahia  de  Cardiff.  .  ,<.: 

,^  O  excêntrico  inglez  assim  qne  saltoo  em  (erra,  a^les  de 
^tr^tr  em  casa,  foi  iia  companhia  de  D.  .Alfaio  ao*  esq^ 
ptorio  de  am  tabellisio;  e  na  melhor  S^irm  âe4i^í09  t%r 


Am^M  o  brigue  e  entregou-ttie  a  compMeDté  escríptora  de 
quiiàclD. 

O  joven  admirou  o  caracter  leal  e  geDeroso  de  mu  h(^ 
mem,  qae  Ifae^  A^«  oin  presente  que  valia  pelo  menos  trin- 
ta flril  lil»*asl 

'^'^^Vá  para'  bordo,  meu  amigo,  disse  Mac^Réad  dando-lhe 
um  abrdço^  o  senhor  é  um  valente,  nm  lobo  do  mar,  que 
nSo  teme  Deot  nem  o  ^^íabol  Nanca  olvidarei  a  maneira 
Mosa  porque  ataeoa  os  francezesi  Âqnella  abordagem  foi 
ma  primor^  tJQiaí maravilhai  Os  seos  marinheiros  s3o  nns 
valentes,  podem  competir  com  os  melhores  da  Inglaterra! 
Aça  gé&n^*úè  ^exlerminio  aos  cSes  dos  francezes ;  nio  lhes 
perdoe,  4d-Ries  para  bafio. 

D.  Álvaro  nSo  carecia  d*aqnella  pia  recommendaçSo,  odia- 
va os  t>ppreseosea  da  soa  pátria,  e  tinha  desejos  de  tirar  nmt 
bi^autê  desforra. 

'  Agradioen  ao  seu  protector,  prometteorlhe  qw  pela  soa 
parte  íBo^  dehiaria  de  perseguir  os  francezes,  tanto  qoanto 
lhe  fosse  possível. 

^  Foi  para  borde,  e  vinte  e  qoatro  horas  depois  o  brigoe 
íigéiéh-miipeiiéh  o  ferro,  e  com  as  velas  desfraldadas  sln- 
grava  com  vento  de  feicSo,  em  procora  de  novas  aventoras. 

' Oecèareram  eNè  dias  sem  incidentes  notáveis;  deo  caça 
a  âlfferenCes^MíibarcaçOds  qoe  nSo  ponde  alcançar,  devido 
á  frito  àê  vento  è  a  ootras  contingências. 

Estava  pooco  -satisfeito:;  aborreda-se'  da  inacçio  forçada 
i  qtié  le  achava  rMozido,  e  a  nSo  ser  o  seo  immediato  nlo 
tinha  tem  qoédÉfalhir ;  e  esse  mesmo  nlo  primava  pela  da- 
nai das  IMis% 

Assentado  f' Ml'  espalhava  a  vista  pela  extensa  soperfide 
4a»iagiiai;!  aittava  a  vista  com  om  ocolo,  mas  nem  oma 
vela  appareda  t 


p^^- 


Q  mar  eataw  smm»  um  i^wto  tHw^o.o  «ptflvt  mi e^^ 
mente,  o  nayio  prosegoía  regalar,  deitando  quatro  miUiti 
pprtoora.  t  < 

O  ioiQiediato  asseotOQ^tie  ao  sea  lado  •ídisaii:' 

—  Ck)mmaDdaDte,  nSo  gosto  do  camiobo  qm  •&  comas 
t9q  tomando  I  píaho  t  Pois  nem  om  thateí»'  fniMqea  «ppa- 
r4ce  por  esses  mares  d^  Chrístot  MU  granadas  os  Mrpebeih 
tem  I  Os  malditos  terlia  faro  de  tííes  perdigp^b^  ? 

--^Tem  r^^o^  meu  amigo;  e  ee  por  estes  ima  dias  nio! 
formos  maie  feliziest  ?oa  dar  qm«  bofdada  pelas  oosM  dt 
Qg^so  queiido  Portis^al} 

,  ^Ahl  comma^daotel  NSo  me  diga  Isso t  Aetedil»  qfit^ 
quando  me  lembro  do  nosso  bello  fièii$  stato  iá  per  daMfO 

upas  saciidades  gqe  me  l9zeni  cibofar» « •        .        /  o 

^  Af oda  Yos3a  mero^  aaio  de  Partiogal  por  soa  iíjvpe  •  ea^ 
pontanea  vontade,  mas  eo  qne  fhí  forçado  a  mteater  iM^ 

qne  fogl  de  ima  masmofra  para  slio  ser  esptogardeado 
p/slos  fraAfietes,  i^relo  qoe  teeb^  meia  rasSo  p«ra  sedir  ««i^ 

dades. . .  V  --   :  •'-  1  ;  í 

s  Q  )M)m  do  mariobeiíro  sacqdi^  «  eabeca,  Ita^poo  ;€pia  ias 
coitas  da  mio  duas  lagrioMuss  q«e  l<»e  rolenamdos^oUmia 
re^poedeu:  ,  ;  .;   i  ^  K-x.v^ 

,  --I«lk)6comp  peosa***  Se^aldemmtaleri^i^ 
í^  Portugal,  H  tanto  f  el$  mml^  ;rafitade^;«aiie  .Toasai«ix:"i: 
cellencia  pela  sua«t^  A  di0^.eQsa  estft  en  Qlo  aeremoe: 
Ipaoce^si  que  meipbrjgeram  a?exj)atiíaf.n..       ,  i     .  i 
>^  Jtolgaií?  oicwM*ariA^ .  i6.|ia;q«i2(eto«em)e%aQda.per  fCire  % 
. r- Ha  de^t  Qi[2(  «RQQs %m  me  tem  pAreqfdoiOQiDea  Huitt 

tos  secuíos. . .  Ouça  commandante,  proseguíu  elkli  M^  ai^ 

lece^a^  jpirfitfa^o^^^nteyarlle  a>BÍ»^  I^Moriat  ú^,\^>^l 

r-r OrS: e^sai  nnm  sntlgo t jQanter fe  tPflo.w» Ito fsapMi^ 
ta,  me  inspira  interesse.  »  .-/lÊiiqí]  tii  y 
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—  Miuto  obrigado»  commaDdaote;  mas  antes  de  príod* 
I»ar  a  estafal-o  com  a  ladainha  dos  meus  ÍDforloDios,  mao* 
de  modar  de  nimo,  a  fim  de  pormos  a  proa  para  as  cos* 
tas  de  PorbigaL 

—Porque  me  pede  isso?  ^ 

*—  Porque  teobo  palpite  de  qoe  enccmtraremos  Arance» 
zes  para  escaveirar. 
D.  Álvaro  meditou  alguDS  momentos  e  respondeu :       > 

—  Faço- lhe  a  vontade ;  em  menos  de  meia  hora  mudare- 
odos  de  rumo. 

-'■  O  imraediato  apitou ;  as  Tozes  do  commando  soaram,  e  o 
navio  vinte  mínntos  depois  singrava  com  admirável  veloci- 
dade para  as  costas  da  Peninsula. 
O  vento  refrescara,  o  dia  prosbguia  esplendido. 
D.  Álvaro  disse  para  o  seu  amigo : 

—  Conte-me  a  sua  historia ;  nSo  duvide  do  interesse  que 
me  ha  de  inspirar. 

O  sr.  Pedro  de  Jesus,  por  alcunha  o  Carpinteiro,  depois 
de  agradecer*lhe  com  um  movimento  de  cabeça,  prose^ 
guiu: 

—  Nasci  na  cidade  do  Porto,  na  freguèzia  de  Cedofeita,^ 
meu  pae  era  arraes  de  um  barco,  entregava -se  ao  laborio- 
so mister  de  .conduzir  [upas  de  vinho  da  Begua  para  os  ar- 
mazéns da  companhia  do  Alto  Douro,  em  Villa  Nova  de 
Gi^a.  Minha  mie  tra  uma  pobre  mulher,  temente  a  Deus, 
batlante  abeatada,  que  andava  semprb  ó&ià  a  cabeça  ás  ar** 
fádellas.  Assim  q«e  rompia  o  diá  er^oia-se;  e  em  v^  de  ar- 
rai^r  o  almoço  para  meu  paé  e  tratar  dòarrànjo  dos  filhos, 
laejgavè  ebtellos  e  varredouras,  siugrava  com  a  veloéidadei 
deiuma  grivota,  e  em  ^gáveas  è  jutfneies^  lá  ia  dar  ibndanr 
igveja  dos^randsclnos,  onde  se  confessava  ao ^seu  ^reetoií) 
es^Mtual^  moí  masmarro  qtie  mais  tinha  detrat^te  que  de 
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santo.  Mta  pi6  zanga va^se  eom  isto,  ralhava,  e  até  Is  ve- 
zes lha  cbegata  o  seo  bófetSol  Ella.  porém,  sempre  ifoe 
isto  aconteda,  em  vez  de  se  zangar,  ajaelbata  na  freolè 
d*elle,  e  dizia-Ibe  com  resignação  evangélica :  -^FiafteUàste* 
me  a  face  esquerda,  ahi  tens  a  direita  t  Mais  sofireo  por 
nós  Christo  Senluir  Nosso  I  — ^  Meo  pae  tíSo  passava  de  om 
bom  homem,  arrependía-se  de  lhe  ter  batido/pedia  perdia, 
e  acrescentava  :--*  Oh  I  Malherl  Tem  paciência,  descalpa  o 
que  fiz.  mas  lembra  *to  qae  soo  om  d^graçado,  que  arras- 
to o  cadáver  por  esse  rio  para  ganhar  o  pao  homradamet* 
te ;  nio  me  importo  que  rezes  desde  pela  manhi  aiè  i  noi- 
te, o  que  qnero  é  justo,  que  te  oçcupes  dos  deveres  de 
mie  e  de  dona  de  casa.  -*A  isto  respondia  a  polure  nla<* 
Iber :  —  PcVle  ser  qae  tenhas  rasio ;  todavia  o  men  confes- 
sor aconselba-me  qae:  devo  primeiro  tratar  da  minha  satva- 
^0  eterna,  e  das  coosas  de  Deos;  depois  nio  faliari' tem- 
po para  me  occupar  dos  assumptos  domésticos  I  -^  Sim,  res*^ 
p(»ndia  meu  pae»  e  quando  deixas  de  tratar  da  tua  salvaçlo 
eterna!  Pois  lio  grande  peccadora  és,  para  tanto  recearei 
as  penas  do  inferno?  Ouve,  se  também  nio  me  dou  is  coo* 
sas  da  igreja,  nio  temo  a  caldeira  de  Pedro  Botelho,  nem  as 
iras  do  cio  tinhoso,  porqoe  para  Deus  se  eompadecer  de 
mim.  basta  a  vida  que  levo  por  esse  rio. 

Fez  uma  pausa  e  pcoseRuio: 

— Ora  estas  sceoas  repetiani-se  ^asi  todos  òa  diaa,  se 
bem  que  o  resultado  fosse  sempre  o  mesmo;  no  dia^iaHM^ 
diato,  minha  mie  attraida»  faschiada  pelo  eonissionariO;  Ift 
fa  para  a  igreja ,  d^dnde  saía  depois  éò  meio  dia  com  a  barw 
riga  cheia  de  miasas  e  arrebentando  com  fome.  liada  em 
este  mundo  a  fasia  mudar  de  amura ;  ^m  t  cabeça  cbeia 
de  ventos,  adornava,  mettia  a  prfta  aos  saleiros  ^oe  lhe  pe% 
bentavam  na  idma,  eifuia  oa  olhos  ao  eèo,  dwrava  desde 
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pela  iBubi  «té  á  noite»  mas  a  reapeílo  de  cuidar  na  casa, 
ao  iDarido  ,e  noa  filhos,  passe  nnuiio  bem.  era  ooosa  em 
tf»  oio  pens&vi^  Ora  eu  Unha  ttma  irmi  mais  nota  de  qoa 
ea  Qos  i^iairo  anoos ;  era  ama  rapariga  esbelta  como  orna 
gar(a»  direita  como  am  maoiro,  bopita  como  os  amores ;  e 
^odo  oh«Koa  aos  ^íoze  amios,  fazia  aadar  com  a  cabe^ 
$a  is  arfadeilas  todos  oe  rapazes  dp  bairro  da  Sè^  A  mmba 
GurtmdíQbis  era  oma  betleza»  a  rapariga  mais  liada  qoe 
tenhe  Tialo,  e  mioba  mie  logo  qoe  ella  cbegoa  aos  treze 
aanos,  prmdpioii  e  asetter^lhe  oo  bestunto  as  mesmas  as- 
netraSi  filia  porém,  quanto  ao  mar  badzeíro  da  consciência» 
Qio  Ibe  encootrava  recifes  l  MettiaMhe  a  pr6a  coes  sober* 
ba  altivia,  e  singrava  á  bolina,  com  vento  de  feiçSo.  Foi 
por  este  teoipo  qne  príncipioa  a  freqnentar  a  nossa  ca« 
aa  Dlr.  Pantdeio  do  Carma,  o  celebre  firadalhio,  ton« 
fsssor  de  aánha  mie.  B  eu  qae  já  eniio  contava  os  meos 
deteaove  annosi,  aSo  gostava  dos  olbares  qoe  etle  deiuva 
á  mioba  ínni.  Um  bello  dia  cbegoei  a  casa,  e  disse  para 
ttinba  santa  mie»  e  tio  santa  qoiz  ser,  qae  morrea  estiea>- 
da  ooa»  om  arenque. — Ifie,  venbo  buscar  o  jantar  para  o 
pÉet-^¥ae  á  cosioba  buscai  o,  que  U  esti  toa  irmL~Í 
pfecia»  dteer-lbe,  que  desde  qoe  mioba  irmi  cbegoa  a  oMh 
Um*,  aa  coosas  tn^am  mudado ;  o  desmazeik),  a  fatta  de 
todo  qoafttOiMS  era  necessário,  fbra  substituida  pelo  artan« 
jo  #  boa  ordem  noa  negoeíos  caseiros.  Entrei  na  ix)einba» 
a<diasepara  a  aainba  Gertrudes:— Pequena,  esti  o  jantar 
promplo?  ^  Ha  mais  de  meia  bora,  respondeu  ella  com  voz 
QMTtadar  peloa  sebigee. — Eu  estremecia  ímnba  irmi,  mea 
pie  era  looca  per. ella,  e  qoaoto  podiamos  arraojar  era  pa- 
ra Ibe  dar  enfeitea^^  Que  tensY  Por^e  cboras?  per- 
gpDMí  eOé*  Insisti,  mas  nio  foi  poasivel  apanbar-te  a  çauaa 
da  taaMaba  pranto^  Metti  o  jaalar  ao  cealo  de  verga  e  fui 
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para  bordo.  Mais  de  nm  mez  as  cousas  na  Dossa  casfta  eor- 
reram  sem  novidade;  ooofesso-lbe  fraaosmeiíte,  quesenie 
gostava  das.TísiUs  do  frade,  olo  menos  me  desagrada vaif 
os  passeios  qoe  om  fidalgote  dava ;  e  pelo  qae  pode  eolher^ 
nio  me  restoo  do  vida  qoe  o  diabo  da  cachopa  Ibe  prestava 
atteoçSo.  Minha  mie  saia  a  passear  idtfléreotes  vezes  com  | 
filha,  e  constoa-me  qoe  no  passeio  das  Fontainhas  apparodi 
o  PantaleSoi  Ora  emqoanto  isto  acontecia,,  o  tal  morgado 
qoe  estava  de  cogia,  fazia-se  encontrado  com  elies;  e  sob 
o  pretexto  de  orar  a  Deos,  ia  seduzindo  minha  kmi.  Non» 
ca  meipassoQ  pela  idéa  qoe  a  pequena  je  deijiasse  escòPt 
regar  com  o  estafermo  do  masmarro,  qae  ora  velho  e  feío^, 
mas  o  tal  fidalgote  nSo  era  assim.  Alem  de  ser  miMto  no.« 
TO,  era  o  qoe  se  pôde  chamar  nm  bonito  lapaz.  Dei-lhee 
ia  empreza,  e  disse  com  os  meus  botões : -^  Aqui  andi 
grande  íntragisse!  O  frade  é  velho,  nio  traia  de  arraigar  á 
rapariga  para  si,  mas  quem  me  assevera  que  nioirabafiit 
por  conta  do  fidalgo?  Alio  lil  sr.  Pedro  de.Jesus,  é  ne? 
cessario  metter  a  mio  ao  leme,  e  fazer  mudar  de  ruoM)  és^ 
ta  pobre  ea^arcacSo,.que  sacudida  pelos  ventos  poaleirasv 
deíxapse  escorregar  noa  mares  da  prosUtniçio.  Disse  (hí^ 
meiro  a  minha  mie  as  suspeitas  que^nba,  mas  em  vet 
de  me  attender,  respondeu: — Os  homens  sio  todos  ts* 
sim  1  És  como  teu  pae,  que  sendo  bom  e  bdopado^  tem  iO 
defeito  de  serdesconfiado  f  Fr;  Pantaleio  éjun  santo,  wúk 
ma  tua  irmi  como  ^s  memaas  dos  seus  oUios,4)  seu  maíg^ 
ardente  desejo  é  fa^l-a  fBliz  1  Quanto  ao  moço  fidalgo,  osso, 
é  mesmo  um  predestinado  i  É  um  devoto,  iemeoto  aDeoti: 
incapaz  de  nutrir  um  maq  pensaqaeoto. . .  Sabes^que  maiê^ 
pposegum  minha  ipie,^  aK  onde  o  vês  já  me  pediu  a  nrioi 
(to  tua  irmsr  Está ^apaixonado  pela  sua  grande  (ormo^ra^H 
quer  fazsr  d'eUa  uma  grande  fidalga  1  Até  já  Uiea>ffSMi6ii> 
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objectos  de  bastante'  valor. . .  —  Oh  t  MSe I  Se  assim  é»  por* 
que  se  esooode?  Pbrqae  nSo  falia  com  o  pae?— O  tea  pae 
é  om  broto,  nio  vê  mo  palmo  adiante  do  oaríz ;  se  elle  lhe 
fidlásse  nisso,  se  Ibe  dissesse  qoe  nSo  podia  casar  com  ei- 
la  por  em<|aanto,  convencia-se  de  qoe  pretendia  enganal-o  e 
^ra  capaz  de  fazer  algnm  disparate.  Socega»  homem,  qoe 
eo  e  PautaleSo  nio  deixámos  de  velar  peta  nossa  Gertm- 
des.  '^Nio  qoiz  dizer  nada  a  men  pae  e  os  dias  correram 
mm  novidade.  Um  mez  depois  embarquei  para  as  Indkk 
a  bordo  de  ama  escuna,  na  qaalidade  de  marinheiro;  aiiF 
dei  por  lá  nns  oito  annos  sem  saber  da  familia.  Regressei 
á  pátria  com  a  saudade  que  esmaga  todos  os  corações;  de^ 
se|ava  tomar  a  ver  o  formoso  sol  do  nosso  bello  paiz,  os 
seus  eampos  cobertc»  de  verdura,  os  nossos  mares,  os  nosf 
•os  rios,  e  sobretudo  ouvir  fallar  o  portuguez,  cousa  de 
que  estava  privado  havia  tanto  tempo.  O  meu  mais  ardei^ 
te  desejo  era  d)raçar  ò  meu  vellio  pae,  a  nmba  santa  mSe 
e  a  m&i^  querida  e  formosa  irmi.  Trazia  um  bom  pe- 
eoUOi  mais  de  quatro  mil  crusados  em  dinheiro  de  conta« 
to;  e  com  esta  quantia  esperava  dar-lhe  uma  velhice  des- 
ôMçada.  Nio  lho  posso  dizer,  commandante,  o  que  sen- 
ti,  qoando  ouvi  dizer  ao  gageiro  de  cogia :  —  Terra  á  vis* 
ta  pela  pr6a  t  *--  Eram  as  costas  de  Portugal  que  ao  long^ 
sé  avistriraml  Desde  aquelle  momento  os  dias  pareceram- 
me  aoaos,  as  heras  intermináveis  f  Chegámos  flnalmente  i 
barra  HÍo  Porto,  entrámos  no  Douro,  e  uma  hora  depois 
saltava  em  terra.  €k)rri  á  rua  Nova  do  Almada,  bati  á  por«% 
ta^ecNoa  tmpeik),  mas  ninguém  me  respondeu  1  Tornei  a  ba« 
isr,  segunda  a  terceira  vez,  mas  com  o  mesmo  resultadov 
¥i»a^sinba  que  reconheci,  perguntou: — Quem  procura t 
-^Oht*iia  ViríaMa,.  disse  eo  com  o  coraçio  espbacellado^ 
amiidiai^milia  já  aqui  nSo^  mora  t  — Alt  Ora  estat  E  eu 
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qpie  não  oonbeda  o  bom  do  Pddro  de  lesas,  ^sse  travesso 
rapaz  qae  iSameo  amifo  eral  Eotra I  Tèdha  moilo  qoe la 
dizer.  • .  Sim»  posso  dar^to  boUííh^s  da  taa  geoie.-^  A  boa 
da  malhar  dopbís  dô  me  abraçar  repelidas  vezes»  disse 
triâiemente: — Taa  mSe  morreat  ha  oiats  de  Mis  aonos* 
sepa  como  am  carapaa  defctmado;  tea  pae  eslá  mu^ 
to  veBio  e  doeole,  qoaoto  a  tm  imi,;  está  ta  aoa  eompt^ 
ihta. . .  ~E  oade  moram ?-^Na  calçada  da  Coptitieira»4ii^ 
II)  loja.— Nio  qaiz  oavir mais  oada, despedi-ooíe  da  boa  di 
«mlher»  e  entrei  em  caba»  om  qaarto  debora  depois^  oomo 
orna  boiirt)a.  Meo  pae  vestia^algons  farrapítoe*  oiiiiba  ftoi  aio 
parecia  a  mesaial  I^o  era  oma  amostra  do  qoe  (dra  I  Paet 
Gertrudes,  venha  am  abraço  bem  apertado !  Reconheceram- 
mel  Dois  gritos  qoe.se  conraiidfa*am  i^mi»  resoaram  4i'ik 
qbeile  pobre  albergae»  que  bem  revelava  pelo  seo  ^la^ 
qae  ati  se  passava  maila  miséria  I  Mea  pae  chorava  de  ale-» 
gria  e  beija?a*me  com  affecto ;  pelas  faces>  ragosas^  Uvidas» 
e  defecadas  pela  fome  e  pelos  aofios,  rolavam  abanfamea 
lagrimas.  A  mioha  irm9»  porém,  dSo  chorava  I  Estaia  coimo 
qae  falmioada  1  NSo  me  dizia  ama  palavra»  tremia»  oia  sò 
animava  a  dar-me  om  aèraço  ?  -^  Qoe4das  aialker  ?  forqiid 
Bio  abraças  o  tea  irmão?  Dá-me  um  aluraçol  Maa  eom.a 
breca.  lâo  me  paraces  a  mesaia  linda  rapariga  ^ue  deiKtf 
Bo  Porto  qoaodo  embarqaei  p«ra  as  IndíaB?.^  ^  Lembrei^ 
me  da  morte  de  mioha  mSe»  e  disse  coea  voz  estraagnladt 
petoe  solaço8:--<Pael  A  minha  santa  mie  >  tSo  ezistet 
De  qae  morreo  ?  Mea  pae  arraâcoa  om^  Baspíro  pkngentof 
e  respoodea:— Toa  mie  tio  sania  qaiz  ser»  q«e  cbegeaa 
desesperar  da  salvaçio  I  A  pobresita  morreaespalmada  eoiMi 
ma  bacalhaal  fuinha  a  pelle  sobre  os  ossos  1  Estava  cegn 
peio  muiio  qae  eboroa»  e  sem  anioao  para  s«|90ftar  i*  )vi-^ 
dal  foi  mna  martyr.— E  GeMrades?  Qae  tom  >ãllâ?  Do 
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olhos  de  meo  pae  rolaram  grossas  lagrimas ;  minha  inni 
caia  de  joelhos  t-^Qoe  tem  estt  molber?!  pergontei  eu 
eom  itoi  cava.  -^  Acontecea  lhe  ama  desgraça  i  Foi  oma  fi» 
ctima  da  soa  ÍDOocencia»  da  boa  fé»  qae  toa  m9e  tinha  no 
MQ  confessor!  r-N'este  moomito^  om  pequeno  qoe  teria 
sete  aoooSt  entroo  na  casa  em  qoe  estávamos!  Fez*seme 
a  loz,  adivfadiei  tndoi  A  wrgonha,  a  ^eshoora,  vi^a  man- 
diar  a  pobreaa  honesta  da  minha  familia.  Tremi  dominada 
pela  cólera  t  Grisparam-se-me  as  m3os  f  Passoa^me  uma 
onda  de  sangoe  pelos  olhos !  Arranquei  nm  grito  que  pa- 
reeia  o  bk^mido  ^e  uma  fera  1  Pochei  de  uma  navalha  e  saU 
tei  como  um  tfgre  sebre  a  infeliz,  qoe  lançara  uma  nódoa 
na  soa  honra !  Vaes  morreri  miserafel,  kM*adei  eu  furíoaai 
apertando  com  força  o  cabo  do  ferro  homicida  I  Depcris  tam»* 
bem  morrerá  o  infame  que  nos  cuspio  tamanha  injuria !  Ti- 
Te  qne  reoaar  1  Meu  pae  segurara-me  o  braço,  Gertro- 
des  bSo  fugira i  —  Qoe  fozes,  homem!  Queres  juntar  i 
wrgooha  da  prostituiçSo  que  pesa  sobre  nós  a  infâmia  de 
vm  assassínio  covarde?  Que  remedeias  com  isso?  —  Aquel* 
las  palavras  prockiziram  em  mim  um  effeito  magnético!  A 
Tortigem  sanguioeja  desappareeera  1  Dei  um  profuntio  gemi* 
àOj  atirei  parailooge  tíem  o  vil  instrumento  de  morte,  e  disse 
eom  VOE  rtnfada  p^is  soluços :  —  Pae,  conte-ose  essa  bis* 
teria  deigraçada  I  Quem  foi  o  seductor  de  minha  irmS  ?  -*- 
Oovi  com  atieii^  toda  essa  v^gonhosa  historia  e  ^ueisa** 
bmdo  qoo  o  morgado  fftra  ot  beroe,  e  o  frade  o  seu  ageor 
te. '.'-  Õ  primeiro I ainda  tinha  Tida  para  expiar  as  «ias  oolr 
pas;  qaanto  ao  segundo,  já  tinha  morrido,  o  diabo  lá  o 
goárdava  no  aen  santo  reino^  NSt  disse  as  miriías  huençSea 
a  aftagiiem;^  dei  o  dinheiro  que  trouxera  ao  meu  vethote^.e 
eBlregoei4W  ao  piedoso  coidado  de  procurar  o  ftdalgo»  pa* 
n^^atttar  eom  «lie  as  flíÉíihas  contas. 
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Fez  ainda  maia  uma  paaaa»  e  prosegoio: 
—  Depois  de  descobrir  o^  meio  porque  me  podia  viDgar^ 
eotendi-me  com  o  capitSo  de  nma  barca  ioglezt»  qm  me 
recebeu  na  qoalidade  de  marinheiro.  Na  véspera  de  sair,- 
dei  om  abraço  em  minha  irmi  e  disse-lhe :  V  Mulher,  aU 
tens  tea  paè ;  fica-lhes  o  sofiBciente  para  passarem  sem  de-^ 
pendências ;  escolhe  nm  género  de  vida»  põe  «na  quitanga 
qualquer,  vela  por  aqoelle  qoe  te  deo  a  existência,  e  reza 
por  minha  intençlo.  Mandei  a  farpella  para  bordo,  e  paz- 
me  ao  fresco.  Meia  hora  depois  estava  na  raa  do  Bom  Jar- 
dim de  cogia.  Vi  sair  a  minha  victima,  seguida  de  perto. 
Tomei  conhecimento  dos  passos  qoe  dava  e  das  rdacões 
^e  tinha ;  e  quando  regressou  para  casa,  seriam  onze  ho* 
ras  e  meia  da  noite ;  atravessei-me  diante  d'dle  e  disse» 
lhe :  ^  Gonbece-me,  sr.  D.  JoSo  Luiz  de  Albuquerque  7 
— NSo  tenho  esse  gosto . . .  Respondeu  elle  de  uma  manei* 
râ  zombeteira.  —  É  pena,  redargui  eu  na  mesma  afinação; 
e  para  que  nSo  fique  ignorando  quem  sou,  digo-lbe  que 
me  chamo  Pedro  de  Jesus  i  Sou  o  irmão  da  Geriróditaa  que 
vossa  senhoria  seduzío,  promettendo-lbe  casamento. « .  O 
fidalgo  deu  uma  gargalhada,  que  me  fez  perder  a  luz  dos 
olhos,  e  continuando  a  rir  disse :  ~  Oh !  Hoéimi,  se  m  ca-^ 
zasse  com  quantas  raparigas  bonitas  teAbo  a|[)anbsado«  tinha 
mais  mulheres  de  que  o  Shah  da  Pérsia  i  Lembro^me  mui^ 
to  bem  da  Gertrudinhas  i  Era  uana  linda  moCetona,  uma  mu^ ) 
Iher  de  fogo,  de  grandes  encantos . . .  Seduziu-me,  arreba*^^ 
tou-me  por  alguns  mezes^  pròsegúiu  elle,  mas4epois^lcheirir 
velha,  aborreci*me  d'eHa,  porque  tihha  dumes,  e  se  lhe 
nietter  na  cabeça  de  qne  bâ^a  de  tasar  commigOi^^  .i^lí^v 
nba  graça  a  tal  lembrança !  Tem  paciebda,  míeii  amlgo^  lua .; 
irmI  ae  não  tem  doze  vinténs  por  dia,  é  |K)rque  oís.  leoufr 
sou. . .  O  cynismo  d'aqudla  resposta  proddafu em  mte^i 
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efeito  medoobol  Agarrei-lbe  com  forca  oo  brago,  e  ilisse- 
lhe  com  voz  cava  e  terrível : — Senhor  I  Sr.  D.  Jo^o  Lote  oa 
ar*  D.  di^bo»  agora  o2o  é  mínba  irmS  qoe  com,  as  lagrimas 
nos  olhos  e  de  joelhos,  lhe  pede  a  reparação  da  honra  qiie 
Ibe  roaboo  1  Soa  eu  I  Eq  qoe  soa  sen  jrmSo,  qaç  lhe  digo 
qae  se  nKo  casar  com  ella,  se  m'o  aSo  promette  aqui  mes- 
mo...  —  Que  faz?  Qae  asneira  é  essa  qoe  se  ibe  mettea 
DO  bestaoto  ?  -*-  O  que  faço,  pergaoia  vossa  senhoria  ?  En 
lfa'o  digo :  faro-lhe  a  pelle  e  vae  cear  esta  mrfte  com  odiar 
bo. . .  O  patife  tornoa  a  rir  e  respondea  :—*  Ainda  qne  po- 
desse  casar  com  soa  irmS,  noaca  daria  o  deplorável  espe- 
otacalo  de  am  similhaote  enlace  I  Vá  com  Deas,  siga  o  sea 
caminho,  qae  en  farei  ootrotanto.  —  Não  me  mechi  I  Gra- 
deai n'elle  os  olhos  e  disse  lhe :  —  Se  è  a  sna  inhabalavel  idéa 
a  qae  ha  poaco  affirmoa,  peço-lhe  qae  m'o  diga.  —  Ainda 
o.pergnnta?  Pois  metteo-se>lbe  na  cabeça  tamanha  toli- 
ce^^?  —  N^iesse  caso,  respondi  ea  com  traBqoillidade  atterrai^ 
dora,  ponha-se  bem  com  Deas,  porqae  vae  morrer.— O  fi* 
dalgo  mettea  a  mão  á  espada ;  mas  ea  não  lhe  dei  tem- 
po para  fazer  oso  d'ella ;  segarei-lhe  no  poiso  com  força 
bercalea,  e  metti  lhe  dois  palmos  de  aço  no  peito  esqner* 
doj  ^rancon  om  peqneno  gemido,  abria  os  braços^  oscil- 
loase  caiai  Era  cadáver I  Estava  a  minha  desforra  satislrit 
ta  e  a  honra  de  minha  irmã  vingada.  Com  os  cabeUos  oari- 
çados»  com  a  fronte  aUgada  de  snor  frioe  as  faces  lividas, 
arradei  a  vista  d^aqoelia  scena  de  eangae!  Voltei  a  ama 
esqdina  «  parti  0ara  o  cães.  Os  relógios  da  ddade  davam 
meia  neite.  No  Âa  inmiediato  a  embartação  snspeoden  o 
ferro  e  navegon  com  vento  de  feição  para  as  costas  da 
Inglaterra. 
Dito  isto,  commandante,  fica  sabendo  a  r^So  por  qne 
ttpatrieL 
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—Uma  ?6la  por  sotavento,  bradou  o  gageiro  que  esta- 
va de  cogla. 

D.  Altaro  assestou  o  ocalo  e  disse  para  o  sr.  Pedro  de 
Jesus: 

—  Creio  qne  tomos  com  que  oos  divertir. 
— Veremos»  respondeu  elle. 

— Mande  apitar »  necessitamos  dar  caça  ao  inimigo. 

No  fim  de  dez  minutos»  o  brigue  Ligeiro  singrava  com 
pasmosa  celeridade  na  alheta  do  navio»  que  ou  nio  dera 
por  elle»  ou  pretendia  fugir. 

Meia  bora  depois»  estava  a  tiro  de  peça.  D.  Álvaro  man- 
dou içar  ^  bandeira»  que  firmou  com  dois  tiros ;  e  disse 
para  o  immediatp : 

—  E  um  briguesito  de  pequena  força;  monta  apenas 
seis  peças  por  banda. 

O  fogo  rompeu  por  parte  do  corsário»  que  Ibe  mandoa 
una  banda  por  bombordo.  O  navio  ficou  eom  a  coberta  ea* 
pachada»  mas  ret^poodeu  briosamente. 

D.  Álvaro  desejava  abordal-o  e  descaiu  com  força  por 
estibordo;  os  francezes  em  vista  da  desproporção»  pela  se^ 
gonda  vez  tentaram  fugir. 

Era  tarde  t  Os  ferros .  de  abordagem  tinbam  sido  lança- 
dos» as  pontes  collocadas  com  incrivel  rapidez»  e  trinta  ho- 
mws  armados  invadiram  a  coberta. 

—  Rendamse  oa  morrem  todos !  bradou  o  corsário. 

—  Entregar  hs  armas  sem  combater»  é  cousa  que  nunca 
fiz,  respondeu  o  commandanto»  desfecbando  uma  pistola^ 

D.  Álvaro  respondeu-lbe  com  um  tiro  que  lhe  fez  saitir 
os  micrtos. 

A  tripulaçio  desanimada  com  a  morto  do  commandanto, 
entregou-se  i  descripçio. 

D.  Álvaro  tomou  posse  do  navio  e  de  todos  os  pifeis 
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que  vinl^am  a  cargo  do  conunandante ;  mandou  passar  a  tri- 
polaçio  para  o  brigoe  do  seo  eomoiaDdo;  e  em  moDos  de 
meia  hora,  da  bella  embarcaçSo  fraDceza  apenas  se  viam  as 
pcmtas  dos  mastros  fora  d^a^oa. 

O  brigue  Ligeiro  proseguia  na  soa  derrota  para  as  costas 
de  Portugal ;  o  javen  n2o  podia  olvidar  os  soffriíqentos  que 
os  seus  concidadãos  supportavam,  o  muito  que  gemiam  sob 
o  nefasto  jugo  do  governo  francez. 

E  D.  Beatriz  não  estava  também  lá?  Quanto  soffreria  a 
malaventnrada  joven?  Que  fatalidades  mais  a  teriam  perse- 
gaidot  E  qual  seria  a  sua  sorte,  se  seu  pérfido  irmio  adir 
viobasse  o  local  onde  acbara  abrigo,  contra  as  suas  torpes 
calumoias  e  perseguições  insistentes? 

Possuído  por  estas  idéas,  com  a  imaginaçSo  gasta,  e  o 
coraçSo  atrophiado,  discutia  a  maneira  por  que  poderia  en^ 
trar  em  Lisboa  sem  o  perigo  de  ser  reconhecido,  preso  e 
espíogardeado  pelos  seus  implacáveis  inimigos. 

Uma  idèa  fixa,  insistente,  q  acompanhava. 

Ir  a  Lisboa,  procurar  o  Aniceto  Parreira,  saber  d'elle  on- 
de D.  Beatriz  se  achava,  mais  sua  mãe,  sua  irmH  e  senav6. 

E  se  lhe  fosse  possível  salval-os,  conduzil-os  para  bordo, 
)eval*os-ia  para  um  paiz  amigo,  onde  nada  tivessem  que 
recear. 

Esta  idéa  lisongeira  acariciava-lbe  o  espirito,  era  como 
um  bafejo  divino,  era  uma  esperança  que  lhe  sorria,  que 
lhe  seduzia  a  imaginação,  que  o  arrastava  para  o  bello  ideal 
gue  pbantasiava  nos  sonhos  ridentes,  em  que  se  emba- 
laTa. 

Ver  a  mulher  estremecida,  poder  unil*^  de  encontro  ao 
peito,  salval-a  do  poder  dos  seus  perseguidoiiea,  e  eondu- 
iQ-a  aos  altares,  era  a  realidade  de  um  Mait  de;^pie  sem- 
{Nre  duvidara ! 
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Um  ODtro  qtiadrooão' menos  brilhante  Ibe  arrebatava  á 
imaginado  ardente,  e  lhe  fazia  palpitar  o  coraçSo  com  in- 
crível Holenda. 

Alem  da  ventura  qoe  esperava^  nma  outra  aguardava ;  e 
se  lhe  n2o  seduzia  tanto  o  espirito»  nio  lhe  satisfazia  menos 
o  coração. 

O  joven  associava  sempre  aos  seus  projectos  de  amor» 
o  nobre  pensamento  de  também  proteger  a  sua  famiHa; 
E  tanto  se  possuiu  doesta  idéa»  que  disse  interiormen- 
te: 

—  É  uma  cartada  bastante  perigosa  I  Sou  o  primeiro  t 
conhecel-o  i  Mas  que  importa  ?  Cntrego-me  á  merco  de  Deus» 
6  só  n'eHe  conflo  I  N3o  posso  supportar  por  mais  tempo  o  es- 
tado de  duvida,  esta  separação  cruel»  e  a  saudade  que  me 
crucia  o  coraçSo.  N3o  posso  viver  sem  ella  I  Quero  vel-a» 
saber  oode  está  I  E  quem  sabe  sb  corre  um  grande  perigo 
n'esta  occasiSo?  Qoe  de  longe  me  estende  os  braços  implo* 
rando  o  meu  auxilo  ?  Está  a  sorte  lançada  1  Irei  a  Lisboa  I 
E  todavia  é  negocio  bastante  arriscado,  ir  desafiar  a  cóle- 
ra dos  meus  inicâi$(Qís,  e  arriscar  a  cabeça  d'estes  valenteií 
qúe  me  tem  acompanhado  I  Ahl  proseguiu  o  mancebo/ D. 
Beatriz  carece  d6  meu  auxilio  f  É  necessário  sal vál-a,  arre>- 
batat-a  das  unhas  dos  seus  perseguidores  I  Hei  de  conse-^ 
guil^o  se  Deus  me  ajudar. . . 

Eram  onzd  horas  da  n(»ite,  estava  um  céu  esplendido»  um 
mar  seremo»  e  o  vento  de  feiçSo. 

O  brigue  seguia  avante,  deitando  sobre  a  superficie  ddi 
aguas  uma  comprida  esteira  de  escuma  esbranquiçada»  aih% 
como  se  fossem  rolos  de  aigodio.       ^ 

Singrava  ligeiro»  e  por  vezes  aâoi^nava  levemente  a  bom-i 
bordo.  Quando  porém  era  suavemente  sacudido  por  udHí 
brisa  mais  forte»  inclinava  um  poucochinho  a  pr6a  pant 
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O  mar,  ergQi^s^  no  mesmo  balanço,  e  segaia  veioz  cornou 
um  formoso  cysoe,  oa  esbelta  gaivota.  '* 

'  O  brílbaotismo  das  estreitas  reOectia  nas  agnas»  qoe  pa« 
reciam  uma  extensa  plaoicie  vetriGcada. 

•^GommaDdante,  disse  ama  toz,  entSo  nSo  qaer  tomar 
oonfaecintenlo  dos  papeis  qae  trouxemos  do  navio  franJ 
cez? 

D.  Álvaro  cravou  os  olhos  no  seu  immediato,  e  respon- 
deu: > 
'  -^  Tem  vossa  merco  rasSoI  Gohfessó-lbe  francamente, 
que  tSo  distraído  tenho  estado,  que  nlo  me  passou  similhaih 
te  cousa  pela  idéa. 

'^  Entio  vamos  a  isso  emquanto  é  tempo.  Quem  sabe? 
£  possivel  que  se  encontrem  causas  para  mudarmos  de^ 
ramo. 

^"^ Porque  lhe  parece  assim? 

^  Porque  o  navio  que  mettemos  no  fimdo  pela  sua  finC 
construcção  e  condições  náuticas,  era  necessariamente  umt 
embarcação  de  aviso . . .  É  crível  que  o  chaveco  trouxesse 
cartas  de  prego,  para  alguns  dos  generaes  francezes  que 
operam  na  Península ...  ' 

—  P6de  ser.  E  todavia,  creio  qoe  melhor  e  mais  breve^ 
mente  seriam  prevenidos  por  um  postilhSo  bem  mon- 
tado. 

— SimI  Mas  vossa  excellencia  nSo  sabe  o  estado  da  HeS^ 
panba,  especialmente  nas  províncias  do  norte?  Bayonna,  Sa- 
ragoça, Bilbau,  Gastella  Velha,  Andaluzia,  Valência  e  Ca- 
diz,  levantaram  o  pendSo  da  revolta.  Em  Saragoça  o  govèr- 
Dador  militar,  um  tal  D.  losé  Palafox,  fe2  prodígios  de  va- 
lor contra  o  general  [^efebvre.  Quem  nos  diz,  prosejgfuiu  o 
ST.  Pedro-  de  Jesus,  que  a  estas  horas  no  nosso,  bello  Por- 
tugal; se  nlò  sente  o  rufar  do  tambor  tocando  a  rebate  em 
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todas  as  proviDcias,  e  em  todas  as  ddadesi  viHas  e  al- 
deias 7 

.  —Sou  da  soa  opioiSo,  meu  amigo,  vamos  aualysar  os 
papeis  que  apprebeodemos. 

Oito  e  feito ;  desceram  para  a  camará,  e  dez  minutos  de- 
pois passavam  miauciosa  revista  aos  archivos  do  navio,  que 
de  manbã  liobam  aprisionado. 

.  Os  papeis  estavam  arrecadados  n^nma  caixa  de  madtíra» 
chapeada,  com  aros  de  ferro. 

Estava  fechada,  e  como  não  tinham  a  chave,  fiseram-Ibe 
saltar  a  fechadura. 

Entre  muitos  papeis  que  encontraram,  um  lhes  mereceu 
particular  attençio.  Era  um  officio  largo,  lacrado  e  timbra- 
do com  o  séllo  do  império  fnincez. 

—Creio  que  tive  bom  palpite,  sr.  D.  Álvaro,  disse  o  Pe- 
dro de  Jesus.  Se  este  officio  nSo  encerrar  um  segredo  im- 
portante, dou  ao  diabo  o  que  sei,  que  pouco  mais  de  na- 
da é. 

D.  Álvaro  voltou  o  officio  e  leu : 

€A  sua  excellenda  o  duque  de  Abrantes,  governador  ge- 
ral do  reino  de  Portugal.— Do  secretario  particular  do  ga- 
binete imperial.» 

—  Preciso  saber  o  conteúdo  doeste  officio  I  É  uma  instan- 
te necessidade. .  •  Mas  como  havemos  de  abril-o  sem  que- 
brar os  sellos  ? 

—  Tem  durezas  a  operaC3o...  Sou  eu  que  lb*o  digo, 
commandante. 

D.  Álvaro  reflectiu  e  respondeu : 

—  Vamos  tentar  um  meio  que  me  parece  engenhoso. 
— Diga,  e  se  for  negocio  realisavel. . . 

-—  É  o  que  vamos  experimentar^  respondeu  o  joven. 
Agarrou  n'uma  thesoura,  e  cortou  o  papel  em  volta  d» 
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drcoto  formado  pelo  lacre,  com  inexcedivel  perfeição.  Abrío 
o  officío  e  leu  com  voz  grave  o  segoiote :  ' 
'  cSm  magèstade-o  imperador  e  rei^eocarrega^nedepre* 
veidr  vossa  eicetleodo  qae  se  acaotelle,  qoe  tome  as  mais 
severas  medidas,  para  qoe  o'esse  paiz  dSo  conste,  que  o 
governo  íaglea  prepara  oma  expedição,  que  tem  por  obje- 
<^fo  desembarcar  nas  costas  de  Portugal. 

cOulrosim,  mais  sua  magestade  me  encarrega  de  dizer^' 
Ibe,  que  ouinde  vigiar  todos  os  pontos  da  costa;  que  sobre- 
tudo concentre  as  suas  attenções  sobre  Lisboa»  que  se  não 
deve  abandonar  sob  pretexto  algum. 

cEstabeleça  vossa  excellencia  n*essa  capital  o  centro  das 
suas  operações  e  tome  as  necessárias  medidas  de  rigor  con- 
tra qualquer  tentativa  de  revolta. 

cMantenha  em  respeito  as  províncias  do  norte/por  se^ 
rem  as  mais  beliicosas,  e  onde  o  fanatismo  religioso  é  mais 
largamente  exploradow 

cGonserve  sempre  n'essa  cidade  um  corpo  de  tropas  dis- 
ponivei,  que  possa  marcbar  promptamente  sobre  as  provin- 
das. 

cGonte,  porém,  vosm  excellencia,  só  com  as  tropas  fran- 
cesa, porque  as  bespanbolas,  no  estado  em  que  se  acha 
este  paiz,  não  podem  merecer-lbe  confiança. 

cSoa  magestade  vae  brevemente  mandar  reforços  para 
Portugal;  o  eomo  nas  aguaa  do  Tejo  deve  acbar-se  uma 
pequena  esquadra  russa,  quando  seja  becessario,  solicite 
do  almirante  o  seu  apoio  em  nome  da  França,  potenda  al- 
Uâda  d'aquella  monarchía.» 

D.  Álvaro  leu  primeira  e  segunda  vez  o  conteúdo  do  o(« 
fleio,  e  disse : 

—  Ao  romper  da  alva  içamos  a  bandeira  franceza.  Os 
nossos  marinheiros  vestem  o  fardamento  dos  prisioneiros. 
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e  ea  envergo  o  muforme  d'esBe  pobre  moço,  que  tio 
leotemente  morren. 

— Que  pretende  fazer  com  todo  kso  ?  Pois  teiicioiía  met" 
ter-se  na  bôoa  do  inferno  ?  Que  podemos  gaabar  com  aimi- 
Ibante  improdenda  ? 

.  -*  Moito  I  Vou  apresentar  este  oflBdo  ao  Jmiot,  qne  oio 
sabendo  cousa  alguma  do  que  se  passou  no  mar,  apenM 
Terá  em  mim  o  tenente  Bounivet,  cujos. papeis  em  forma 
Ibe  apresento. 
,   O  Pedro  de  Jesus  sacudiu  a  cabeça  e  respondeu : 

—  Faça  o  que  quizer ;  mas  Iembro*lbe  que  commette  «ai 
Jpucura,  em  que  pôde  deixar  a  cabeça. 

-T  NSo  pense  nisso ;  fallo  bem  o  francez,  nada.  tenlio  a 
receari  Vossa  merco  fica  a  bordo;  o  escala  que  voltei,  se 
ep  n9o  apparecer  no  cães  duas  horas  depois.  Se  isto  acon- 
tecer, piquem  as  amarras,  safém-se,,  antes  que^.  is  fortale- 
zas chegue  qualquer  aviso  que  os  posst  prejodicarw 

*-  Isso  é  que  eu  não  faço  I  Nunca  tive  por  costume  es- 
gpeirar-me  de  um  perigo,  deixando  intallados  os  qieus  aniv 
gos. 

—  Mas  ha  de  fazer  o  que  Ibe  ordeno^  re&rgi|iu  o  joven 
qfm  firmeza;  exijo-rbo  em  nome  da  ana  bonra  de  maiir 
nbeiro,  e  do  serviço  da  nossa  pátria,  paita  que  se  nioipert 
oam  as  vidas  de  tantos  bravos^  e  uma  exceUente  embafea- 
S$o  que  pertence  ao  nosso  legitimo  soberano*  >  ;  i^  .:  ^ 
;/.  —  Farei  o  que  ordena,  mas  juro-lbe  que  oom  repop^tt^ 
cia-  •  •  Será  pomo  quer.  Vamos  para  Lisboa.  .^ 
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CAPITULO  III 


Itaa  conféreúda  poWBck 
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'  Kão  miiiÉo  dístaote  de  Gaseaes,  desde  a  occopaçio  fran- 
ceza  em  Portugal»  estabelecera  orna  esquadra  ingleza,  uma 
fli^eoie  de  4)<OQ|aao,  que  vjjKiata  a  barra»  e  causava  graves 
daaiDW  ao  oommerdo,  e  sobretudo  jo  eiercflo  fraooeí  que» 
por  assim  dizer  se  encoetrava  isolado. 

Ora  tn'«sia  época  eâiamiiosa,  o  coanaercío  portuguez  es- 
tam  oiinkiõilado  ipeioa  vechatues  e  pelas  extorsões  das  au- 
ctorídades  estrangeiras ;  quanto  á  agricultura,  o  seu  estado 
v&ú  4n  mais  lísotigeiro. 

Os  ca«pos  aobwam-se  por  amanbar;  uio  «6  ^la  falta  de 
tarsfos,  cono  pelo  prooedioieiíto  dos  nossos  oppresstMres» 
que  não  duvidavam  agitar  o  f«cho  incendiamo,  para  saciar; 
as  sÉiss^vInganças. 

As  cidades  viam-se  quasi  desertas»  as  aldeiits  e  as  '^Ha^ 
tolalHieote' •  despovoadas. 

(Era  este  o  tastimoso  estado  eaoí  que  se  aiâiava  o  nosso 
iMlfadado  pais. 

«^ 'Dois  diasídepois  dos  acootechadated  oonstttitea  4o  oapr^f 
tihir  Ario»  «  esquadra  ingleza  bcrdejava  aleaF  de  Cascaes» 
segundo  as  inslrucslies  recebidas  futfla  oseoretâifia  éé  alsaifi 
rantado.  4  ^ ' 
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O  coDtra-almiraDte  qae  tinha  o  mando  supremo  da  es- 
quadra, n2o  teria  mais  de  ciocoenta  annos ;  era  de  garbo 
marcial,  valente,  audaz,  excellente  marinheiro  e  melhor 
caracter. 

Sabia  maravilhosamente  do  sen  officio,  nSo  trepidava 
em  frente  de  qualquer  (empestado,  ainda  que  os  salceiros 
lhe  gaUassem  os  portalós. 

Debaixo  do  fogo  da  metralha  nunca  o  tinham  visto  re- 
cuar ;  e  quando  se  tratava  de  uma  abor4agem,  era  sempre 
o  primeiro  que  saltava  na  coberta  do  navio  inimigo. 

Era  todavia  prudente,  de  admirável  finura  de  espirito ;  e 
ninguém  como  elle  mdber  se  escapava  de  uma  sítuaçSo 
difficil. 

Discípulo  e  companheiro  de  lord  Nelson,  o  vencedor  de 
Âboukir  e  de  Trafalgar,  como  elle  sabia  vencer  e  carregar 
com  Ímpeto,  sempre  que  era  necessário* 

Mais  feliz  porém  do  que  elle,  ainda  conservava  as  per- 
nas e  os  braços  com  que  nascera ;  cousa  que  o  invicto  mi^* 
ritimo  nSo  podia  dizer. 

Seriam  onze  horas  da  manhã.  Um  sol  brilhante  reflectia 
na  superflcie  do  mar;  o  céu  estava  de  pureza  inimitável, 
as  aguas  tranquillas,  o  vento  soprava  brando;  e  o  panoraiu 
que  se  avistava  era  de  um  efftMto  magnético. 

Sir  Charles  Cotton  estava  á  ré  da  nau  almirante  rodeado. 
por  alguns  oflQciaes. 

A  ordem  do  dia  era  o  resultado  possível  po  provável  da 
lucta  sustentada  entre  a  Inglaterra  e  a  França,  e  nomeada- 
mente as  consequências  que  teria  a  insumiçlo^  em  qut. 
Portugal  6  a  Hespanba  abertamente  se  achavam,  e  o  vasto 
campo  que  ofiFerecíam  ao  governo  brítanmço,  para  ancetar- 
navas  hostilidades  contra  o  império  napolioBico. 

—  Uma  vela,  bradou  o  gageiro  de  cogia.  i  .s.;,  t 
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:  O  almirante  armoo  a  vista  coia  um  eicelleote  ocolo,  e 
^se  para  os  offidaes  qae  o  cercavam : 

•^Se  me  aio  eogaiiQ  é  am  brigue  t  Posso  affiaoçar  qae 
nSo  me  iilodo^  porque  já  Ibe  differenço  os  oestos  de  ga- 
víat  Não  tem  duvida,  seobores,  proseguíu  elle,  é  um  bri- 
gue de  fina  construcçio,  qae  avança  ligeiro  como  se  tives- 
se vento  de  grande  força. 

-^Seobor  commandanté,  disse  elle  paí*a  um  ofiBcial»  dô 
ordem  para  caçarmos  aqaella  embarcação. 

'  Q  commandante  deu  as  suaâ  ordens.  Os  ofiBciaes  colloca- 
ram-sea  postos,  os  mestres  apitaram,  a  tripulação  ddtou-se 
i  faina,  com  a  perícia  e  actividade  que  caracterisa  os  mari* 
oheiros  inglezes. 

O  briguesito,  continvava  com  a  mesma  rapidez,  sem 
temer  a  esquadra  i 

O  contra*almirante  ainda  não  deixara  de  analysal-o;  e 
logo  que  Ibe  differençou  a  bandeira,  brsKlou : 

—  Ora  esta!  Que  singularidade t  Pois  meus  senhores, 
fiquem  sabendo  que  temos  pela  proa  umá  embarcação  fran- 
cesa t  Julgará  porventura  que  as  nossas  bocas  de  fogo,  não 
Bdrãa  sufificientes  para  elle  ? !  Pois  o  commandante  será  tão 
insensato  que  venha  abalroar  com  as  popas  das  nossas 
naus? 

A  bordo  havia  um  silencio  sepulcbral ;  os  artilheiros  com 
os  morrões  accesos,  só  aguardavam  peta  voz  de  fogo;  a 
marinhagem  armada  de  carabinas  e  pistolas,  conservava- 
M  firme  no&  seus  postos. 

— Mande-lhe  dois  tiros  de  bala,  commandante,  é  neces- 
sário que  os  francraes  saibam  que  temos  ama  sofiirivel  ar- 
tilberia^  disse  sir  Charles  Gottoii  com  admirável  sangttô 
frio. 

Wêsite  momento»  o  brigue  como  se  lhe  adiviídiasse  as  in- 
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tenções^  iMlteo  o  leme  de  ló,  carregou  a  sótamito,  moiloa 
de  amura  e  cortou  o.  mar  descce vendo  um  qMito  deirirt 
eulo;  e  taBto  a  tempo  manobrou»  que  (}QandaQS  iir^  j^r- 
tfaram,  apenas  Ibe  cortaram  deas  ou  três  epsandaa.   • 

—  Excellente  manobra  t  Vàí  ousada  1  Habilmente  desem^ 
penhadftl  Mal  empregado^  que  sejam  francezea^* «  Disse  q 
commandante. 

Ab  surpreflcas  n'aqueUe  dia  ainda  oiSo  tinham  porém,  eon- 
cluido  t 

-  O  brigue  depois  de  se  feaer  ao  mar^  anreoa  a  bandei- 
ra tricolor  do  império  francez,  e  içou  a  bandeira  penQgne^ 
Wíf  que  Ormoo  com  seis  liros  de  peça. 

— Bravo  I  Que  quererá  isto  agora  dizer?  O  mais  siogu^ 
lar  é  que  o9e  vi  o  rececbeiear  das  balas  t  Ora  esta  t . . . 

O  contra-almirante  seriamente  impressionado,  erdeooo 
que  Ibe  dessem  umia  banda>  diaendo  em  seguida : 

—  É  bom  estarmos  prevenidos!  Vejamos  o  que  fas.^ . 

,  O  commandeole  (a  dar  a  voz  defogop^rboaibordo.mas 
o  ob^,  bradou-lhe  com  yoz  fremente: 

^^Sospeodal  Repare  qae.a  band^ra  ingleza  estiLalit.*:* 

Effeetiuaatente  assim  enal  O  brigue  hasteara  oí  pavihie 
JDglezil  E  os  leopardos  briiannicos  campeavam  altivos  aala^ 
do  das  quinas  I  i 

Em  volta  do  brigue^  appareceu  uma  densa  ontem  de/côr 
aWai^nfta,  oavinse  uma  forte  canhonada •  i . 

A^iravés  dos  bnleOes  de  fumo  que  se  ergniam  em  esfdt 
ral,  uma  outra  bandeira  ainda  tremulou,  masd^a  vez  ert 
toda  branca*!       i.  *       .     *     í  .     i    ^ 

-^  Escaleres  ao  man  bradou  com  ^roz  Curte  o  ooQtrat^a 
mnraite  I  €nio  «que  estamostcom  gente  amiga^  se  é  que  nie 
s9o,  como  nós,  súbditos  de  sua  magestade  o  rei  Jorge,  m^i 

Ao  mesmo  tempo  que  Jiliordo^ia  nau«  ingleza  ^imÉipria 
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esta  ordem,  do  bvigoe  afft^tava-se  nm  esealer»  eondanodo 
um  eflicialicom  o  uniforme  da  marMia  portogoeza. 

O  escaler  avançava  ímpellido  pelos  remea,  e  foi  ao  eih 
cootro  do  «pie.  largara  da  na»  k^lesa» 

Os  marinheiros  britaonicos  logo  que  o  avistaram»  aper- 
raram as  pistolas,  e  tomartm  orna  altitude  bestíl. 
.    O  joven  oficial  craioa  oa  braçqs  e  bruloQ  em  inglês : 

-^  Podem  desaperrar  as  pistolas >  eslio  coro  gente  am^ 
ga  e  sincera  alliada  I  Qaero  fallar  ao  vosso  commandanlik 

O  tenente  inglea^  qne  aommandava  o  escaler,  mandon  aba- 
ter as  armasie  rasponden : 

—  Pôde  aproximar-se ;  acompanbe-me  para  bordo  da  nau 
aiiiiranle« 

«    Cinco  mínntOB  depois  o  escaler  atracava,  e  D.  Alvam  era 
apresentado  a  sir  ClMFlet  Gotton,  que  lhe  pergnntoa :      > 

~À  qoe  nsçio  pertence?  . 

-^Son  portugoaz»  ^ 

-t^E  em<  qoe  qoalidade  commanda  um  navio  de  goerraf 
Smi  <nome.de  qoe  monarcba  oo  m^o  anda  por  esses  ma^ 
res? 

'H^Stfvo  o  meu  paiE.  por  ordem  de  vosso  rei,  qoe  fiens 
guarde;  e  ã^  sqa  honra  4e8eia  saber  a  qualidade  da  minha 
miesio*  esta  carta  passada  pela  repartifllo  do  almirjintado 
-éo.  vossa  pait,  ^a  eaeiarecerá  d^  verdaJe. 

Ao  dizer  isto  apresentou  lhe  um  largo  pergaminho  setta* 
4o eoaa  aaamnasfTeaes  dos  três  remos. onidos.  Era  a  sua 
oarla  deeorso* 

t  O  contra*  almirante  examínoa  o  pergaminho  com  detida 
4dl)snçio,  e  iMpoodeo :  o 

—  Muito  bem,  seohor,  os^smsipap^  estão  em  (òmu 
Ramitta-Diei^  pocèm».  foaaitihe  al^unas  pergantas 

D.  Álvaro  inclinon-se  e  disee^lhe :     *    - 
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-^  Pôde  saa  honra  fazer  aa  qoe  qoizer. 
—Poder  me-ha  explicar  a  ^asio  porque  trazia  á  bandei- 
-ra  fraDceza  hasteada? 

—  Porque  aíQda  boje  bei  de  tomar  a  desfraldada. 
"    O  almirante  fez  uma  careta  e  redarguiu : 

—  Não  percebo.  Queira  explicar-se  melhor. 

Os  officiaes  inglezes  que  cercavam  o  aeo  chefe  estavam 
admirados!  Esperavam  offegaotes  o  desenlace  d'aquella 
leeoa. 

—  Visto  desejar  explicações  mais  cathegoricas,  vou  salis- 
fazel-o;  porque  lhe  reconheço  o  direito  de  me  interrogar. 

Fez  uma  pausa  e  proseguiu : 

—  Ha  dois  dias  batí-me  co  m  um  brigue  francez,  e  depois 
de  um  combate  que  apenas  durou  uma  hora,  a  trípoiaçSo 
entregou*se  sem  condições,  menos  o  coffimandante,  que 
morreu  como  um  bravo.  Fui  eu  que  o  matei  para  salvar  a 
pelle. .  •  Ora  entre  os  papeis  que  encontrei  no  brigue  fran- 
tez,  um  ofiScio  do  gabinete  imperial  prendeu  a  minba  at* 
tenção.  Abriu-o  e  li  o  seu  conteãdo.  Creio  que  muito  deve 
interessar  a  vossa  honra.  • . 

O  chefe  supremo  da  esquadra  ingleza  prestara-iiie  gran- 
de attençSo.  Fez  um  gesto  de  surpreza  e  perguntou : 

-^  Que  diz  o  officio  7  Com  certeza  esse  navio  era  neoM- 
saríamente  alguma  eiid>arcaçSo  destinada  ao  serviço  de  avi- 
sos. 

f  ~  Creio  que  sim ;  e  se  deseja  saber  o  conteúdo  úo  offi- 
cio» declaro-lhe  que  só  confidencialmente  o  direi  a  sua  honra* 

-^Mens  senhores,  disse  o  almirante  para  os  officiaes  que 
o  cercavam,  queiram  affastarse.  Senhor  tenentof  aeompt^ 
ufae^me  para  ajH*aça  d^armas.* 

Os  officiaes  retiraram*se,  o  commandante  e  o  capitiooof^ 
sario  entraram  para  a  camará. 
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D.  Álvaro  pncbon  do  officio,  e  disse-Ihe : 

—  Vossa  honra  sabe  o  francez? 

—  Nio  i  Detesto  tanto  essa  naçSo,  tenho  por  elia  tSo  pon- 
ca  estima,  qae  atè  a  minha  língua  se  recosa  a  pronunciar 
o  seo  idioma» 

O  joven  sorrio  e  redarguia : 

—  Oier  que  lhe  faça  a  traducçSo? 

—  Pois  sim^  respondeu  laconicameute  o  commandante.  ^ 

—  D:  Alvàri>  lea-lbe  em  inglez  o  oflBcfo»  que  produzia 
um  effeito  magico  I  Ainda  bem  não  concluirá,  e  já  lhe  di- 
zia: 

-—  Prestou  um  importante  senriço  ao  seo  soberano  e  ao 
meul  E  que  uso  tenciona  fazer  d'esse  documento?  Como 
tomou  conhecimento  d'elle  estando  os  sellos  intactos  ? 

—  A  todo  lhe  respondo . . . 

Fez  uma  breve  reflexão,  e  disse : 

—  Quando  li  este  ofiQcio  cobfidencial,  oSo  ignorava  que 
a  esquadra  íngleza  biftqoeava  a  foz  do  Tejo.  Ora  eu  tenho 
uma  necessidade  instante,  imperativa,  de  ir  a  Lisboa;  esõ 
na  qualidade  de  enviado,  de  portador  d'este  papel,  e  bem 
disfarçado,  o  posso  fazer,  sem  me  arriscar  a  ser  espingar* 
deado  pelos  francezes ... 

—  Esse  documento,  porém,  atattion  o  almirante,  na  sua 
integra,  nio  convém  que  o  general  em  chefe  francez  o  re« 
ceba. . .  E  o  senhor  n3o  *  receia  que  elle  o  conheça  T 

—  Nunca  me  viu ;  fallo  brai  o  francez,  e  como  me  apre*, 
sento  com  os  papeis  do  tenente  Bonoivet,  commandante^ 
do  navio  que  ba  dias  metti  no  fundo,  nada  tenho  que  <jre« 
cear. 

— Acho  esse  pensamento  muito  arrolado.  E  todavia  para 
a  nossa  causa  muito  convín|ia  que  o  Josot  fosse  ill&dtdo, 
apresentando-se-lhe  um  oflBelo^  qoe  dissesse  o  contrario  do^ 
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qae  esse  ibe  ordtiia.  Assim  mats  facUmento  fará  ó '  noé&o 
exercito  o  desembarque. 

O  aimíraote  iogiez  reffeiíoiioii  a^ioas  minutos ;  depois 
engoeu  a  cabeça^  fitou  o  Buooebo  «e  disse^e : 

—  Creio  que  podemos  cbegar  a  um  fim  raMtfel.  Nfe 
Ibe  perguDto  a  causa  que  o  arrasta  para  Lisboa,  aArootlMi- 
do  a  morte  I  É  joven ;  estatifournstanoili  leva-me  a  <crer  que 
cede  a  om  oegocío  do  coracio.  • .  Está  deddido  a  âesem- 
Wrcar  em  Lisboa,  ^  apreseotar-ae  ao  geaeral  JinotT 

^  Estou. 

—  Eotão  dô-me  esse  papel,  para  ser  substituido  por  outra 
— Gomo  ?  perguntou  eile  admirado. 

—  Vae  ver*  ' 

—Cortou  Q  papel  e  tirou  o  aéilo;  depois  totou  uma  cam-' 
painba. 

Um  official  compareceu* 

^Maftde  chamar  o  lohii:  Bruee.  n 

O  official  mtiroa-se. 

Momefiítos  depois  um  sugeito  alto»  <)eIgado  como  «  cabo 
és  uma  vassoura»  deoibos  pequenos  eí  vivo^  uarili  Igrmde 
e  aprumado,  perguatou  ao  ebefe-: 

—  Vossa  hoora  mandou-me  chamar? 

—  Sim«  loiaí  esee  offido.  . 
O  ^mmaDdaote  disse  para  D.  A4varo : 

—  E$te  homem  ó  o  meu  secretario  pu^lfeolar,  iSoteoiío. 
para  elle  segredos ; ^  uot  segwdo  OQ,  fõde  coiiQarii'elle 
tiuto  como  em  mim.  »     >< 

Oor^JoboBrofce  depois  de  ler,  perguntou:  ^ 

—  Que  mais  me  ordena  vossa  honra? 

>^É  oa|Ne'de'OcBÍtaf 'esso  tetro?  n  .   *>    i ./ 

^  T9o  bom,  iquoUíiem'0tpro|^io  que  i  oscrovou  oo^onK 
mkria  atduvídaP!do^tfe«ro^4'<>  .   ^    > 
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— E  essas  letras  da  margem?  Pôde  fazel-as  á  pena? 

—  Posso;  e  jnro-lhe  qoe  dSo  ficam  menos  perfeitas. 

—  E  o  sôllo  de  lacre? 

O  bomem  examioou-o  e  respondeu : 

—  Em  vinte  e  quatro  horas  o  James  Black  Hoose  faz -lhe 
nm  Igual. 

D.  Álvaro  estava  maravilhado  do  que  via,  e  aguardava 
pela  soiQçâo  d'aquelle  problema,  não  pouco  difficil. 
Sir  Charles  CoUon  disse  para  o  seu  secretario: 

—  Queira  sair,  desejo  ficar  alguns  momentos  sem  teste- 
munhas com  este  senhor. 

O  homem  reiirou-se ;  o  contra-almirante  disse : 

—  Meu  amigo,  necessitamos  redigir  um  outro  oiBi*io,  pa- 
ra que  o  Juriot  desnorteado,  n9o  adivinhe  com  o  local  onde 
o  desembarque  se  ha  de  realisar. 

— Eni2lo  vamos  a  isso,  respondeu  o  mancebo  com  admi- 
rável s!^angue  frio. 

Cmm  minutos  depois,  um  outro  documento  official  esta- 
va redigido  pela  maneira  seguinte : 

€111."^  e  ex."^  sr.  —  Sua  magestade  o  imperador  e  rei, 
encarrega-me  de  prevenir  vossa  excellencia,  que  o  governo 
brítannico  prepara  uma  expedicçSo,  para  desembarcar  oas 
costas  de  Portugal ;  segundo  informações  exactas,  o  des- 
embarque realtsar-se-ha  a  duas  léguas  de  Cascaes,  ou  n*um 
poDto  a  que  chamam  a  Villa  da  Ericeira. 

cPara  este  fim,  a  esquadra  que  bloqueia  a  foz  do  Tejo» 

desenvolverá  algumas  evoluçOes,  a  fim  de  desviar  as  atten- 
çOes. 

c  Concentre  vossa  excellenda  toda  a  sua  vigilância  na  ca- 
pital, e  sobre  os  pontos  que  lhe  indico.  Prepare-se  e  acao» 
tele  se. 

cO  tenente  Bounívet  lhe  dirá  veii>ahiiente  o  que  obstr- 
voLimi  IV  8 
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YOD,  quaoto  ás  intenções  da  esquadra  ingleza.  E  oxalá 
qne  este  bravo  o£Bcial  possa  chegar  a  salvainento ;  o  qne 
só  poderá  effectoar  illndíndo  a  vigilância  dos  nossos  inimi- 
gos.» 

Depois  de  cobcloida  a  redacção  do  officio,  o  contra  almi- 
rante cbamoQ  o  sr.  Jobn  Bmce,  e  disse-lbe : 

— Abi  tem  e^  officio,  estode  a  letra  e  a  assignatora, 
qne  é  do  secretario  particolar  de  Napoleão.  Analyse  deti- 
damente ás  leiras  da  margem,  e  faça  nm  trabalbo  tio  períéi- 
to,  qne  não  possamos  distingok  o  falso  do  verdadeiro^ 

O  secretario  comprímentoa-o  e  retiroa-se. 

Minutos  depois  o  sr.  James  Black  Honse  recaía  igual- 
mente o  séllo  de  lacre,  com  ordem  de  fazer  nm  de  metal 
peto  mesmo  modelo,  e  no  mais  curto  espaço  de  tempo. 

Depois  d'isto,  o  commandante  da  esquadra  brítannica 
disse : 

—Temos  que  esperar  pelo  menos  vinte  e  quatro  boras»  e 
antes  d'este  espaço  nada  podenaos  faser.  E  emquanto  nSo 
cbega  o  momento  da  partida,  iremos  combinar  como  ba  de 
entrar  pela  barra,  sem  se  tornar  suspeito  ás  aucioridades 
flrancezas.  É  uecessario  qne  se  troquem  alguns  tiros  de  ca- 
nfaio,  que  o  brigue  receba  algumas  pequenas  avarias»  p^- 
ra  salvar  as  appareoe»s. 

—  Já  pensei  em  tudo  isso ;  e  se  vossa  bonra  me  permit- 
te,  apresenio-lbe  a  minba  idéa. 

— Falle,  senbor  tenente,  tenbo  por  si  a  maôor  consíde- 
raçSo,  e  deposito  toda  a  confiança  na  sua  bravura  e  descri- 
pçio. 

"  D.  Álvaro  cumprimento«K>  e  reflectiu  alguns  momentos; 
drgueu  a  cabeça  com  nobre  altivez  »  disse : 

—  Vossa  ezcellencia  é  o  primeiro  a  comprebender  que 
B'ésre  n^[ocio  arrisco  a  cab^ ;  todavia  acima  de  tuito  ^ 


^g^WWB^wg!BBgHg3ff!B!B5giig^i^"^»w mi"   ■■!! 
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de  todos  está  o  serviço  do  meo  rei  e  a  salvaçSo  da  mioba 
pátria. 

—  Maito  bem,  respoDdea  o  inglez,  e  depois  ? 

— Espere  vossa  exceileDcia  um  poucochinho  que  já  lhe 
digo  o  resto ;  affiançaodo-lhe  todavia,  que  alem  do  bem  da 
minha  pátria»  de  um  dever  de  lealdade  e  de  amor  para 
com  uma  senhora  que  estremeço,  nenhum  outro  motor 
aie  dirige  n^esta  arriscada  empreza.  E  se  soccumbir,  peço- 
lhe  em  nome  da  honra,  que  entregue,  ou  faça  chegar  es- 
ta carta  ás  mãos  da  pessoa  para  quem  é  dirigida. 

— Dou-lbe  a  minha  palavra  de  honra  que  farei  o  que  de- 
seja. 

—  Estou  satisfeito,  muito  obrigado.  Agora  vamos  ao  nos- 
so plano :  As  naus  e  as  fragatas  do  commando  de  vossa  ésr 
celleocía,  hojemesmo  devem  affastar-se  um  pouco  mais  para 
•  mar.  Pelo  menos  uma  ou  duas  léguas ;  logo  que  chegue  a 
hora  de  operarmos,  e  que  o  vento  seja  de  feição,  o  meu 
brigue  larga  com  todo  o  panno.  troca  alguns  tiros  de  me- 
tralha com  as  embarcações inglezas  e  safase.  Vossa  excel- 
leacia,  porém,  recommeada  que  as  pontarias  sejam  feitas 
por  maneira  que  os  estragos  não  o  inutilisem.  Ora  o  bri- 
gue é '  muito  ligeiro,  prosegoiu  elle,  e  vossa  excelles- 
da  ordena  que  uma  fragata  o  persiga,  até  onde  possa  che- 
gar sem  temer  o  prejuízo  que  das  torres  lhe  podem  fa- 
zer. 

O  contra-almirante  ouviu  com  attenção  as  palavras  do 
joven,  e  respondeu : 

— Agrada-me  o  seu  plano  I  Se  o  podermos  realisar  tal 
qual  o  apresentou,  o  governo  francez  de  Lisboa  não  terá 
rasSes  para  desconflar.  Vou  mandar  chamar  á  nau  almkan- 
te  08  oommandames  dos  differentes  navios  da  esquadra,  pa- 
ra lhes  dar  as  minhas  inslrucçOes. 


k  t . 
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TocoQ  sobre  om  timbre ;  compareceu  om  aiOScial  e  dí8* 
86-lbe  : 

—  Um  escaler  ao  mar ;  todos  os  senhores  commaadaD- 
tes  qae  me  venham  fallar.  Negocio  urgente. 

Vinte  e  quatro  horas  depois,  não  muito  distante  da  ci« 
dadella  de  Cascaes,  para  o  lado  do  sul,  ás  onze  horas  da 
manhã,  ouvia-se  uma  forte  canhonada. 

O  dia  estava  magnifico^  o  vento  soprava  um  pouco  rijo. 

A  guarnição  de  Gascaes  estava  sobreexcitada.e  firmava  a 
sua  aitenção  para  o  mar  d'onde  lhe  soavam  os  tiros. 

O  fogo  era  nutrido  e  intenso,  se  bem  que  se  reconhecia 
ser  sustentado  a  grande  distancia. 

Que  seria  ?  Que  causa  ou  causas  produziam  simiihante 
effeitoT  ^ 

Seria  um  combate  naval  travado  entre  alguns  navios  fraD  - 
tezes  e  a  esquadra  ingleza,  que  crusava  n'aqueUes  ma- 
res? 

Era  o  que  todos  perguntavam,  o  que  desejavam  saber,  e 
o  que  todavia  ignoravam. 

Perdiam  se  formando  mil  conjecturas,  estabeleciam  hy- 
potbeses,  tiravam  coroUaríos,  mas  o  resultado  era  sempre 
negativo. 

Não  estiveram  por  muito  tempo  na  espectativa  i  O  fogo 
aproximava-se,  e  as  nuvens  de  fumo  alvacento  já  se  díffe- 
roncavam  das  muralhas. 

Em  menos  de  três  minutos  avistaram  os  cestos  de  ga- 
via  de  uma  embarcação,  que  com  todo  o  panno  singrava  com 
prodigiosa  velocidade,  impellída  por  om  vento  forte  e  de 

fiNÇãO. 

•  Ainda  não  lhe  tinham  differeoçado  a  bandeira,  se  braa 
-qoe  não  restava  duvida  de  que  era  perseguido  de  perto 
por  uma  grande  fragata,  que  lhe  dirigia  om  logo  violento. 
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Era  Qm  brigue  de  goerra^  francez  que  avançava  1 

Á  popa  tremulava  o  pavilbio  irícoíor  d'aquelle  paiz. 

A  fragata  que  o  perseguia  manda  va-)be  incessantemente 
uma  chuva  de  metralha,  vomitada  pelas  bocas  das  suas  pe- 
ças redusios,  collocadas  á  popa  f 

Etle,  porém,  safando-se-lhe  admiravelmente,  correspon- 
dia  com  um  bem  nutrido  fogo;  e  a  proa  do  pequeno  cha- 
veco  parecia  uma  cratera. 

Seguia  ligeiro ;  e  comquanto  se  achasse  com  bastantes 
avarias,  nio  eram  tio  perigosas  como  se  poderia  esperar, 
em  vista  da  terrível  canhonada  que  contra  elle  era  diri- 
gida. 

Como  era  uma  embarcação  de  finissima  construcçSo,  e 
mais  pequeoa,  fendia  as  aguas,  saltava  airosa  sobre  as  pe- 
quenas vagas  que  o  vento  levantava,  sem  todavia  deixar  de 
responder  ao  fogo  que  lhe  faziam ;  e  assim  ganhava  muita 
distancia,  e  aproximava-se  da  barra. 

A  guaroiçSo  franceza  da  torre  de  S.  JuliSo,  ao  differençar 
o  pavithio  imperial,  formou  nas  baterias,  os  artilheiros  es- 
tavam com  os  morrões  accesos. 

A  fragata  ingleza  deixou  de  perseguir  o  brigue,  nio  lhe 
convinha  cbegar  ao  alcance  da  artiiheria  da  praça,  e  fez-sê 
ao  mar. 

Um  bravo  unisono,  estridente,  reboou  em  todas  as  bate- 
rias da  torre.  O  brigue  passou-lhe  em  frente  com  a  veloci- 
dade de  uma  seta,  e  correspondeu  á  salva  com  que  o  cum- 
primentaram. 

Uma  hora  depois  fundeava  em  frente  da  rocha  do  Conde 
de  Óbidos,  e  recelúa  a  bordo  a  visita  do  porto. 

O  commandante  respondeu  ás  perguntas  que  lhe  §ze- 

m: 

— Só  a  sua  ezcellencía  o  general  em  chefe,  darei  conta 


da  minha  missio.  Nio  tenho  qae  apresentar  papeis,  nem 
dar  OQtros  qnaesqaer  esclareciosentos.  O  brigue  Marmgo 
da  marinha  imperial  vem  encarregado  de  orna  missio  es- 
pecial, alem  disto,  senhores,  nada  mais  lhes  digo. 

—  Muito  bem  respondeu  o  official  francez,  mas  esta  em- 
barcaçSo  soffreo,  como  se  tô,  bastantes  avarns,  e  deve  ca- 
recer de  reparos. 

—  O  brigue,  não  está  em  tão  mau  estado  como  pensa, 
apesar  do  fogo  que  os  malditos  inglezes  lhe  fizeram.  Lem- 
bro-lbe  que  é  de  finíssima  construcçSo,  como  devem  ser 
os  navios  destinados  para  os  avisos ;  as  canastras  britan- 
DÍcas  n3o  poderam  compelir  com  elle,  que  apesar  de  ser 
pequeno,  tem  excellentes  dentes  e  morde  menos  mal . . . 

—  Gomtudo  tem  o  gurupés  partido,  e  a  grinalda  um  pe- 
daço arrancado ;  o  pau  do  cutello  do  alvo  está  feito  em  es- 
tilhas, e  tem  dois  rombos  ao  nivel  d'agua,  respondeu  o  fd- 
ficíal  da  visita. 

— Ninguém  lhe  contesta  isso,  meu  camarada,  respondea 
D.  Álvaro  em  excellente  francez,  conheço  melhor  do  que  o 
senhor  o  estado  do  brigue;  mas  comonm  negocio  o»ais  nr- 
gente  reclama  a  minha  presença  no  quartel  general,  o  nni- 
eo  serviço  que  lhe  exijo,  è  que  ordene  a  um  marinheiro  qoe 
me  ensine  ond^  reside  sua  excellencia. 

—  Com  o  níaior  gosto,  senhor,  respondeu  o  otBcial, lan- 
çando vista  acerada  para  todos  os  cantos  do  navio,  nutrindo 
nm  vago  preseotimento,  que  não  podia  definir. 

D.  Álvaro  saltou  para  o  escaler,  depois  de  ter  ordenado 
ao  seu  immediato  que  mandasse  arrear  nm  dos  do  brigue, 
que  seguiria  de  perto  o  do  registo,  a  fim  de  trazel-o  para 
bordo. 

Duas  horai  depois  entrava  no  quartel  general,  e  dixfa 
para  nm  ajudante  de  campo : 


Âtfá 
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~  Saa  eieellencia  pôde  fallir  7 

O  o£Bcíal  aoalyâou  o  com  severa  attençSo»  e  respondeo : 

—  Creio  qae  sim.  E  quem  direi  que  è  ? 

—  Pôde  dizer  ao  seobor  doqae,  qae  o  teneDte  Boanivet 
da  marinha  imperial,  commaDdante  do  brigae  de  guerra 
Marengo,  qoe  coosegoin  forçar  o  cruzeiro  ioglez»  está  aqai 
e  é  portador  de  papeis  secretos. 

O  oflScial  depois  de  o  contemplar  com  assombro,  respon- 
deo: 

—  Voa  já  du  parte  a  soa  excelleoda.  Qcraíra  esperar  om 
poucochinho. 

O  ajudante  de  ordens  voltou  e  disse : 

—  Pôde  entrar ;  sua  exeellencia  está  á  sua  espera. 

D.  Álvaro  entrou ;  e  ao  ver  o  general  Jonot,  perfilou-se 
e  fezlhe  a  continência  militar. 

Elle  pela  sua  parte,  analysou-o  com  attençSo,  e  disse  com 
os  seus  botões  : 

— Este  homem  tem  mais  a  pbysionomia  de  um  peninsu- 
lar, do  que  a  de  um  francez. 

Depois  d'e8ta  breve  reflexSo,  proseguiu  em  voz  alta : 

—  Senhor  tenente,  queira  dker  o  seu  nome  todo,  e  a 
qualidade  da  missão  de  que  vem  encarregado. 

D.  Álvaro  sentio  balar  o  coraçio  coln  violência,  domi- 
iH)Q  porém  a  impressão  que  sentia, e  reí^pondeu  em  francez 
cem  admirável  tranquillidade,  imitando  a  pronuncia  dos  ha- 
bitantes do  meio  dia  da  França : 

— Eicellentissimo,  disse  elle  friamente,  sou  Carlos  José 
Luiz  Bounivet,  tenente  da  armada  ia^eríaL  Em  Marselha 
fui  encarregado  de  trazer  a  Lisboa  um  oflScio,  que  segundo 
me  aflBançou  sua  exeellencia  o  generri  commandante  mili- 
tar do  departamento,  alem  de  ser  urgeate,  é  de  grave 
responsabilidade  pela  soa  importMcia. 
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Ao  dizer  isto  apresentou-lhe  om  officio  lacrado  e  aellado 
Gom  as  armas  imperíaes. 
O  jQDot  leu  o  sobrescripto  e  disse : 

—  Este  ofiQdo  foi  expedido  pela  secretaria  do  gabinete 
imperial!  Qoem  o  levoo  a  Marselha Y 

—  Não  Ibe  posso  responder»  porque  apeoas  o  recebi  da 
mSo  do  general. 

O  Jooot  rasgoa  o  sobrescripto  e  len. 

D.  Álvaro  conservoa-se  na  attítode  respeitosa,  qne  Ibe 
cnmpría  goardar  na  presença  dos  seus  superiores. 

O  commandante  em  chefe  do  exercito  francez»  nSo  poude 
reprimir  a  impressão  que  Ibe  produzira  o  conteúdo  do  o^ 
ficio f  Cobríu-se  de  pallidez  mortal,  tremeu  instin^iívamen- 
te,  se  bem  que  n3o  de  medo,  porque  o  Junot  lendo  muitos 
defeitos,  não  era  covarde. 

Guardou  silencio  alguns  momentos,  e  entregou-se  a  lar- 
gas locnbraçõesl  Olvidou  que  tinba  na  sua  presença  um 
oflDcial  que  via  pela  primeira  vez. 

Conservon-se  n'aquella  situação  mais  de  meia  hora,  me- 
ditou sobre  o  que  lhe  cumpria  fazer;  e  na  díflicil  situação 
em  que  se  achava,  o  muito  discutir  e  meditar,  não  era  de- 
masiado. 

Lembrou-se  finalmente  que  um  oíScial  de  marinha  aguar- 
dara as  soas  ordens.  Ergueu  ^s  olhos,  cravou  n*elle  visU 
acerada,  e  perguntou  com  toz  fremente,  que  desejou  modi* 
ficar: 

—  Quando  saiu  do  porto  de  Marselha  ? 

—  Haverá  dezoito  dias. 

—  Encontrou  a  esquadra  ingleza  ? 
-*Mais  de  nma  vez..« 

— E  como  lhe  ponde  escapar? 

O  oflBdal  sorriu  de  maneira  equivoca  e  respondeu : 


■■ 
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-^  O  brigae  Marengo  é  niQito  fioo,  ligeiro  como  um  pas« 
stro»  6  qoaDdo  tem  vento  de  feiçSo,  niDgaem  o  apanha»  ain- 
da qoe  (he  singrem  na  alheta  por  moitas  horas. 

—  Amda  me  nSo  disse,  insistia  o  Jonot»  como  conseguia 
passar  por  entre  a  esquadra  inimiga. 

O  tenente  tomou  a  sorrir  e  redarguiu : 

~  O  génio  immortal  do  nosso  imperador,  a  sua  prodi- 
giosa actividade,  nio  reflecte  tSo  somente  nos  valentes  que 
o  cercam  nas  grandes  batalhas.  A  nós,  os  homens  do  mar, 
também  chega  um  poucochinho  do  fogo  sagrado,  qne  irra< 
dia  d'aquelle  p^ande  génio  I  Aprendemos  também  a  fazer  o 
impossível  guiados  pelo  exemplo  que  o  imperador  nos  dá 
em  todos  os  seus  actos  f  Para  a  frente  diz  sua  magestade  aos 
seus  guerreiros  (  E  para  a  frente,  como  elle,  disse  eu  aos 
meus  valentes  marinheiros.  Para  a  frente,  bradei  eu  a  es- 
ses lobos  do  mar,  tisnados  pelo  fumo  da  pólvora,  e  dene- 
gridos eomo  carvões!  Para  a  frente,  insistia  eu,*apontan- 
dolhes  para  o  glorioso  pendSo  tricolor,  que  desfraldado  á 
p6p»  era  o  nosso  fanal  de  guia,  um  constante  incentivo 
que  nia  nos  deiíava  recuar  I  Que  nos  impellia  para  as  bo- 
cas das  peças  inglezas,  que  sobre  nós  vomitavam  uma  chu- 
va de  metralha  (  Depois ... 

O  Junot  qrmpatbisara  com  a  franqueza  rude  do  brio- 
10  oficial ;  ^>8tara  de  ouvir  as  suas  palavras,  e  disse- 
Ihe: 

-^  Muito  bem ;  e  depois  ?  Gomo  poude  vencer  todas  as 
grandes  dificuldades  que  necessariamente  lhe  surgiram? 
Como  se  af riscou  a  romper  o  bloqueio?  Acredite  que  foi 
moa  temeridadei^  um  feito  heróico  que  eu  recommendarei 
ao  nosso  imperador. 

-^  GeneBal,  a  ordem  que  recebi  foi  positiva !  Ou  havia 
de  depqsitarnas  ados  de  vossa  eiceUenda  esse  oficio,  ou 
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.Grande  gavia  a  bombordo  i  Ala  traqaete  e  i^eboJ  Cbm> 
mais  I  Foi  oma  manobra  admirarei  I  O  brígoe  idQm>Q  om 
pouco  i  Singrou,  escorregou  pelas  aguas  como  om  peixe  I  k 
soa  carreira  tinha  a  velocidade  de  um  meteoro  I  —  Viva  i> 
imperador,  bradei  eo  atirando  com  o  cbapèuao  arl  —  A 
tripulação  correspondeu  com  enthusiasmo  Yerliginoso,  mas 
o  inimigo  mandou-nos  uma  banda  que  nos  fes  algumas  a? a* 
rias  i  N30  tivemos  tempo  para  pensar  n-isso»  o  nosso  obje- 
ctivo era  outro.  Âs  duas  fragatas  perseguiramn^ios,  manda- 
ram-nos  uma  chuva  de  metralha,  a  que  eorrespcMidemos 
com  os  nossos  magníficos  rodtMos.  Ganhavamos-lhe  gran- 
de distancia,  e  em  menos  de  dez  minutos  já  a  sua  artilhe* 
ria  pouco  damoo  nos  fazia  1  Eu,  receava,  todavia,  qae 
o  vento  escasseasse  I  E  se  isto  acontecesse,  todos  os  nos- 
sos esforços  estavam  perdidos!  Mas  Deus  protege  a  Fran- 
ça I  O  brigue  chegou  á  barra,  passou  como  um  relâmpago 
em  frente  da  torre,  com  o  risco  de  se  tnet  em  pedaços  nos 
recifes  que  ali  sio  atiundantes,  e  nós  nio  tínhamos  prati- 
co.. .  Da  torre  ao  verem  tremular  o  pavithio  trícotor,  rom- 
peram fogo  contra  as  fragatas  que  se  poseram  ao  largo  • .  • 
Fizeram  o  que  deviam. 

—  Muito  bem,  senhor  tenente,  na  primeira  occasiSo  re- 
commendarei  ao  nosso  glorioso  imperador  os  seus  prestan- 
tes serviços.  Ora  diga :  parece-Uie  que  a  esquadra  ingleza 
espera  por  algoma  expedicçio?  Acredita  que  terá  instme- 
çSes  para  auxiliar  qualquer  desembarque  ? 

—  Náo  sei  ao  certo,  comtudo  é  possível  qoe  assim  «cta, 
visto  nunca  se  aOastar  para  longe  da  costa,  fi  se  tem  por 
fim  proteger  alguns  movimentos  de  tropas^  oo  qualquer  4tei- 
embarque,  parece  me  que  nio  será  para  alem  4e  Cascaes 
muitas  léguas. . .  Esta  6  a  minha  0|toilo,  e  tetefía  p^eao 
enganar^^me 
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•—  EsUm  satisfeiu^  senhor  teDente.  Pôde  yosu  leDboría 
retirar-86. •  •  Oaca,  tem  quartel? 

— Teobo  o  meo  navio ;  e  se  yosu  exeelleoda  me  conce- 
de liceoça,  voa  para  bordo  descaoçar. 

— »Vá  e  volte  ámaohi. 

D.  Álvaro  retiroo-se ;  eslava  satisfeito  de  si  mesmo . . . 
GbegoQ  ao  cães,  saltou  para  o  escaler  que  o  esperava»  e 
disse  em  fraoces  para  ser  ouvido : 

—  Larga  i  Rema  para  bordo. 


CAnTULO  IV 


£m  poder  dos  ftranceies 


D.  Álvaro»  como  dissemos  no  capitulo  findOí  nSo  tinba 
Yootade  de  dormir  ou  de  descançar. 

O  seu  fim  e  as  suas  aspirações  eram  outras ;  logo  que 
ebegou  a  bordo  disse  ao  sr.  Pedro  de  Jesus,  que  o  espe- 
.  rava  juntp  do  porlaló : 

—Meu  amigo,  por  boje  foi  muito  felis,  ámanhS  será  o 

que  Deus  quizer.  Tive  uma  larga  conferencia  com  o  senhor 

duque  de  Abrantes ;  sua  excellencia  nSo  me  conheceu*  nem 

:4o8con&oa  d0  mim;  aio  admira. ..  nunca  me  viu,  nem 

.tffmrasOes para  suspeitar  do  tenente  da  marinha  imperial, 

.  mr.  BooniveL 

—Já  nSo  estava  muito  satisfeito,  commandante,>)Pias  di- 
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rei  como  vossa  ttcenenck :  os  salceiros  oilio  passados.  E 
qae  tenciona  fazçr  áoaanhl  T  i 

— Akida  d9o  sai ;  depanito  da  oonbreBcia  qae  bel  4a  ter 
com  sua  excellencia.  Hoje  ainda  volto  para  terra.         j 

—  Veja  lá  em  que  se  mette ;  úSo  provoque  aegtt&da-ras- 
cada,  è  possivd  que  nSo  seja  Ulo  feUz. 

— NSo  tem  duvida.  O  qae  lhe  racommrado  è  a  fMlir 
caatela,  com  os  prisioneiroa  qae  aa  acbam  m  poria;  aa  air 
gam  se  evadisse,  se  de  algoma  coosa  se  deacoaQaaae,  está- 
vamos todos  perdidos. 

—  Sim,  não  lhe  digo  que  não ;  mas  como  havemos  de 
governar  as  coasas»  qaando  se  proceder  ao  reparo  das  ava- 
rias? 

— Já  pensei  n'ísso,  meu  amigo ;  e  foi  essa  a  rasSo  por- 
que dispensei  os  serviçQs,  qçie  a  bom  do  capitão  do  porto 
me  offereceu.  Nós  bem  sabemos  que  os  estragos  do  brigae 
sSo  ligeiros ;  o  qae  me  inspira  receio  sSo  os  dois  vomr 
bos  ao  nivel  d^agsa-;  esses  meamoi^  eslSo  remediados»  pa* 
lo  menos  para  quinze  dias  ou  três  semanas ;  e  se  for  pre* 
so,  vossa  merco  em  vista  das  ordens  que  Ibe  dei,  pica  as 
amarraçCes  efaz-^e  ao  mar. 

—  Com  mil  raios,  comoàandánte,  nlo  me  obrigue  a  pra- 
ticar umá  ^mttdante  covardia  I 

—  Deiíe^ser  d%so»'  homein ;  nSo' chame  um  nome  He  ftio 
a  um  acto  de  lealdade  e  de  abnegaifSo  I  Vossa  mercê  per- 
dendiD-se  tiom' a  tripuldçSo,  compromette  todo,  sem  salvar 
eoifsa  alguma. 

Pez  uma  pausa  e  proseguiu: 
-Vou  p*ra  iefra ;  careço  conferenciar  com  uma  pessoa ; 
eianto^f^  desejosa  tenho  de  encoatrat-a,  que  nlo  M- 
taría,  quando  mesmo  soubesse  que  seria  infaliftrelmeàtesk- 
sassfiiado.    *    í-^ 
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O  Pedra  de  leras  sacodia  a  cabeça,  fez  um  gesto  de  da- 
i4da  e  respoodeo : 

—  Obedeço  porque  6  meu  superior,  porqoe  me  falia  em 
fiome  dós  interesses  da  pátria;  e  a  não  ser  asrim,  jaro-ihe 
4m  tiffia  de  morrer  ao  sen  lado. 

— Maito  agradecido»  mea  amigo;  mas  eommettía  uma 
gre^e  impmdeDcia.  Nós  perteocemos  a  sua  alteza  real,  á 
jMitíia,  e  á  <MS8isi  religião;  e  sempre  que  militam  interesses 
tlh>  elevador,  as  eonrenieneiás,  os  caprichos  particulares, 
aíl  abnegaçieb  pelas  pessoas,  devem  desappaarecer  comple- 
tamente. 

—  N3o  Ibe  digo  que  assim  nSo  seja,  mas . . . 

-  ^^Bf as  o  que?  Ora  diga  sr.  Pedro  de  Jesus,  nSo  esta- 
remos obrigados  a  communicar  ao  cba fe  da  esquadra  iogle- 
aNi',  as  tOBsequendas  proraveís  ou  possíveis  do  que  se  pas- 
sar entre  mim  e  o  Junot  ?  Se  eu  por  qualquer  drcumata»- 
cik  tor  conhecido  e  denunciado,  n2o  é  de  absoluta  necessi- 
dade qoe  08  iKMsos  amigos  o  saibam,  pafa  que  tomem  as 
stfks  iBiedldas  r 

^*^—  Isso  é  Terdade. 

—  Ora  ainda  bem  que  concordou  com  a  minha  opinião... 
E- qual  será  o  meio  de  eomprúrmos  a  tempo  o  nosso  dever  T 
Ê^^sertamente  tdssa  mercA,  'fihdo  que  seja  o  tenlpo  comèi- 
Dado  entre  nós,  picai*  as  amarrações  e  singrar  por  esse  Te- 
j&  k  %Mo  o  paono.       ^ 

—  É,  não  o  nego.  Mas  se  os  navios  que  estão  em  freolM 
d€r  Usbosr  que  tem  guarniçSes  franc^as»  receberem  or- 
dem para  3e  opporem  á  nossa  saída?  Acnedke  que  (acílr 
merte  podem  ser  ffvisadae  pelo  g^erno. 

/'M^l^rt  obviai^oiof  osse  taal,  ò  brigue  ao  romper  da  alva 
suspende  os  ferros  e  vae  fundear  defronte  âa  torre  de  S*» 
VicMrté.  A  este  ^tanda  sBe  cbega  tão  dq[)resaa  um  ainso. 
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E  86  en  dSo  esttver  no  eaes  três  beras  depois  do  meu 
desembarque,  o  escaler  larga  para  bordo»  e  vossa  meroA 
cumpre  as  miobas  ordens. 

—  B  se  ao  Gommandaote  nSo  acontecer  novidade,  mas 
qae  ao  diabo  do  Jaont  lembre  prolongar  por  mMs  uma  ou 
doas  horas  a  conferencia  ? 

—  Se  isso  acontecer,  nSo  será  por  esse  facto  o  perigo 
maior»  nem  lhe  dimioairá  a  importância.  Largae»  saia  a 
barra»  e  espere  três  dias ;  findos  qae  sejam»  se  ea  nio  ap« 
parecer»  ponha-se  sob  as  ordens  do  contra-almirante  sír 
Charles  Cotton. 

Depois  acrescentoa: 

— Agora,  mea  amigo,  voa  madar  de  «ncaderoaçSo»  por- 
que em  menos  de  ama  hora  qoero  estar  em  Lisboa. 

Vinte  minatos  depois»  saltava  para  o  escaler  om  figurto 
que  parecia  ter  cincoenta  annos. 

Vestia  casaca  de  panno  verde  com  botões  amareilos,  cal- 
ções da  mesma  cõr,  na  cabeça  levava  am  chapéa  armado» 
sem  laço  e  sem  cairel.  Empunhava  ama  bengalla  enrosca- 
da com  castSo  de  coquilho»  qae  representava  a  cabeça  de 
ama  cobra. 

Qaem  o  visse,  nunca  poderia  reconhecer  n^aqoelte  ao- 
geito  de  cabeilos  grisalhos,  o  formoso  mancebo  qae  ha  me- 
nos de  duas  horas  sairá  do  gabinete  do  Jnnot, 

O  escaler  largou  para  terra»  e  foi  atracar  ao  cães  do  So- 
dré. 

—Estamos  em  terra»  sr.  Doaval»  disse  em  franoex  o  ma- 
rinheiro que  fá  ao  leme. 

—  Muito  bem»  meus  amiguinhos,  esperem  aqui  por  mim; 
desejo  ver  esta  cidade  de  Lisboa»  que  todos  me  diasm 
ser  muito  bonita. 

Saltou  para  o  cães»  metteu  a  bengala  debaixo  do  bnço^ 
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dirígia-se  á  rua  do  Arsenal  e  chegou  ao  largo  do  Pelourinho; 
atravessoQ-o,  voltou  á  esquina  da  rua  nova  de  El-Rei,  e  se^ 
guiu  pela  rua  do  Ouro  na  direcção  do  Rocio. 

Se  algum  curioso  o  tivesse  seguido  de  perto,  ficaria  de 
queixo  caido  ao  ver  que  um  estrangeiro  que  pela  primeira 
vez  vinha  a  Lisboa,  andava  pelas  ruas  e  travessas  como'  se 
passeasse  pela  terra  em  que  nascera. 

Chegou  ao  Rocio,  entrou  no  palácio  da  intendência,  onde 
residia  o  sr.  Pedro  Lagarde,  e  perguntou  a  um  empregado 
em  miau  portuguez,  como  cumpria  a  um  bom  subdito  de  sua 
sacra  mageslade  o  imperador  e  rei :  .  ' 

—  Meu  bom  amigo,  o  sr.  intendente  está  no  gabinete? 
— Não,  senhor,  sua  excellencia  foi  para  o  quartel  generala 
— Muito  bem^  e  a  que  horas  o  posso  encontrar? 

— Não  sei ;  sua  excellencia  nunca  diz  quando  regressai 

—  Muito  obrigado  pelo  seu  obsequio ;  ainda  lhe  quero 
pedir  um  outro  favor ... 

—  Diga,  respondeu  o  empregado. 

—  Hontem  o  commandante  do  brigue  Marengo,  o  sr.  te^ 
nente  Bounivet,  teve  a  honra  de  faltar  ao  senhor  duque,  g&* 
neral  em  chefe  e  governador  d'estes  reinos»  por  sua  magés^ 
tade  imperial ;  e  entre  muitas  cousas  em  que  fallaram,  eloh 
giou  a  excellente,  a  mirifia  policia  que  o  senhor  intendente  or- 
ganisou  n'esta  capital.  Ora  eu  logo  que  desembarquei,  tive 
a  infelicidade  de  ser  roubado !  4 
.    —  Ora  essa !  Então  que  foi  ?  Que  lhe  palmaram  ? 

—  Não  percebo,  não  sei  o  que  quer  dizer. . .  *  V 
-^ Não  admira,  visto  ser  estrangeiro;  mas  em^palmar  ou 

roubar,  na  lingua  portugueza,  tem  a  mesma' significação. 
.  —  Fico  sabendo !  Ah !  A  sua  lingua  tem  uma  riqueza  de 
termos  e  de  frases. . .  é  mesmo  um  louvar  a'  Deus.'!  • 
—Que  foi  que  lhe  tiraram"^  ' 
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— o  men  exccUente  relógio  t  Uma  peça  magnifita»  qm 
nMa  pela  mBnos  doi8  mil  francos,  alem  do  valor  eetimati- 
TO,  porqoe  m'o  tioba  dado  soa  alteza  o  priDcipe  Eugénio  1 

-«*E  como  lha  fitaram  isso? 

*-*^Eq  sei  lát  Acbei-me  sem  elle  qoaido  cheguei  a  uma 
roa^  qae  yae  dar  a  um  largo  que  tem  om  belle  moannei^ 
ao  centro,  que  é  nm  trabalho  artístico,  admirayel. . . 

•**-  fi  o  Pelonriobo  ? 

~  Creio  <|iie  sim. 

^--Pois  acredite  que  nunca  dei  iMoanha  consideração  ao 
tal  pedregulho. 

— Nlo  digo  que  não,  s9o  modos  de  apreciar  as  cou- 
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—  Pelo  que  me  diz  6  a  primdra  vez  que  vem  a  Lis- 
boaT 

~  É  isso  mesmo. 

—  E  então  que  pretende  o  senhor?  perguntou  o  em* 
pregado. 

^  — Ora,  valhanne  Deusl  Pois  que  hei  de  eu  querer?  Já 
ee  vè  solicitar  de  sua  excelleocia  o  senhor  intendente  ga* 
ral  que  dô  as  suas  ordons,  a  fim  de  alcançar  o  meu  qoert* 
do  relógio. 

-^  Para  isso  não  me  parece  necessário  ir  tão  longe.  Te* 
mo6  abi  um  empregado  que  é  a  nata  dos  espertalhões  l  Nin* 
guem  como  elle  descobre  um  roubo,  ou  um  outro  qualquer 
crime ;  e  se  quízer  encarregar-se  d*esse  trabalho  é  negocio 
feito.  Conte  que  tem  o  seu  relógio. 

-t*E  onde  se  acha  essa  preciosidade?  Gomo  se  ct^ma? 

^Ê  o  sr.  Aniceto  Parreira,  o  braço  direito  do  senhor  in- 
tendente; e  se  lhe  deseja  fallar,  está  ag(»'a  na  intendência. 

—Far<4se-ba muito  favor. . .  Acredite  que  lhe  darei  umas 
boas  luvas,  uma  pechincha  quA  lâo  o  ha  de  desgostar. 
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— Voa  chimal-o,  disse  o  empregado* 

O  estrangeiro  metten-lhe  na  mio  doco  fraacoB,  o  agwh 
8il  d3o  andon,  voou . . . 

Dez  minotos  depois,  o  Aniceto  Parreira  aproilman-ae  do 
francez. 

Gravoo  Q'elle  yista  acerada»  e  sofiboos  «m  grito  de  admi- 
raçfol 

SupportOQ  mais  de  ama  contracçSo  nerYOsa,  mas  nlo 
ponde  obstar  a  que  algumas  bagas  de  soor  frio  Ibe  cor- 
ressem pela  testa. 

Fícoa  estático,  com  os  olhos  sem  mobilidade  e  sem  força 
para  feilar  I 

Nio  obstante  o  seo  disfarce,  D.  Álvaro  íôra  por  elle  n* 
conhecido  I 

O  mancebo  foi  porém  snblime  t  NSo  contraio  nm  mnsco- 
lo,  nio  fez  o  menor  gesto  de  imprudência  qne  o  denuncias- 
sei  Sorrio  de  orna  maneira  particular  e  disse : 

— Heo  amigo,  este  senhor  já  lhe  disse  o  qoe  necessito 
de  si. . . 

Em  segoida  contoo-lhe  a  historia  do  roobo  do  relógio,  tal 
qaal  a  descrevera  ao  empregado. 

Ora  o  Aniceto  não  era  homem  para  se  atrapalhar  com 
qoalqoer  coosa ;  cobroo  o  seo  habitoal  sangoe  frio,  e  res- 
pondeo : 

—Fique  certo  que  em  vinte  e  quatro  horas  terá  o  reló- 
gio em  seu  poder,  ou  eu  deixarei  de  me  chamar  Aniceto 
Parreira.  Moro  na  rua  de  S.  Joio  da  Praça,  n.^  48,  i.^  an- 
dar ;  ámanhi  pôde  procurar-me. 

—Muito  bem,  meu  amigo ;  e  se  porventura  antes  doesse 
traipo  me  puder  dar  alguma  boa  noticia,  mande  recado  pa- 
ra o  brigue  ãSarmgop  fundeado  em  frente  de  Belém,  e  per- 
gunte pelo  medico  Douval. 
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—  Vá  descançado,  respondeu  o  ÂDiceto ;  e  se  Dão  for  ji 
para  bordo,  á  noite  estoa  ás  soas  ordens. 

—  Pois  sim,  veremos. 

GamprimentOQ-o  e  reliroa-se  com  admirável  tranquilli- 
dade. 

.  O  Aniceto  disse  para  o  empregado : 
-^Apanhámos  gallinba.  O  homem  dá  ama  boa  espor- 

tola-«- 
Dito  isto  safoa-se,  dizendo  ao  collega : 
—Até  logo. 
Assim  que  se  apanhou  só,  disse  com  os  sens  botões : 

—  Por  esta  é  que  eu  não  esperava  I  E  qne  tal  I  Qne  si- 
gmficará  isto !  ?  Confessa  que  o  rapasinho  namorado  fez-se 
um  homemzarrSo  I  Que  diabo  quer  isto  dizer  ?  Como  é  qae 
se  acha  a  bordo  de  um  brigue  francez,  sendo  o  commaa- 
dante,  segundo  me  disse  o  sr.  Lagarde,  um  façanhudo  bo- 
napartista  ?  í  Bompeu  o  cruzeiro !  Bateu-se  com  duas  fraga- 
tas inglezas,  entrou  a  barra  e  apresentou  ao  Junot  papeis 
importantíssimos  I . . .  Não  percebo  nada.  Está  claro,  soa 
um  tolo  1  E  como  diabo  se  intitula  medico  ?  E  a  historia  do 
relógio  roubado?  É  uma  patranha  que  arranjou  para  se 
aproximar  de  mim . . .  Ora  Deus  queira  que  a  sua  audai^o- 
sa  idéa  nSo  lhe  dô  na  cabeça !  Emflm,  vou  para  casa,  e  não 
me  hei  de  admirar  se  lá  o  encontrar. . . 

Não  se  enganou ;  se  não  o  achou  em  casa,  dez  minutos 
depois  bateu  á  porta. 

O  bom;  do  Aniceto  não  poude  reprimir  a  sua  alegria, 
através  do  receio  que  tinha  de  que  fosse  reconhecido ;  as- 
sim que  abriof  a  porta  disse*lbe  com  voz  alterada : 

—  Entre,  tneu  senhor  I  Dé-me  um  abraço  e  explique-me 
um  enygma  que  tanto  me  tem  intrigado.  Dito  isto  permitta- 
me  que  lhe  ralhe  pela  sua  imprudência  I  Com  a  breca  t  Pois 
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bSo  pensoa  qae  se  o  coabecem,  é  preso  e  espingardeado 
em  vinte  e  quatro  horas  ?  Valha-me  Deus,  sr.  D.  Álvaro, 
joro-lbe  que  nutro  sérias  appreheosões. 
V  O  joveu  depois  de  abraçal-o,  perguntou : 

—  Meu  amigo,  como  estão  meu  avô,  minha  mãe  e  nunha 
irmã  ?  Onde  residem  ?  E  D*  Beatriz  ?  Que  è  feito  d' essa 
malaventurada  senhora? 

,  —  A  tudo  lhe  respondo  como  posso  e  como  sei :  A  sua 
familia  está  salva  ^  reunida  na  mesma  casa;  a  sr.^D.  Bea- 
triz achasse  no  convento  do  Desaggravo,  para  onde  D.  Igna- 
do  a  levou  por  ordem  do  Junot.  Gomtudo  nSo  tenha  receio^, 
porque  está  sob  a  protecção  de  mr.  Lagarde. 

O  mancebo  fez  uma  careta,  que  nSo  passou  desapercebi- 
da ao  Aniceto  que  para  tranquillisal-o,  disselhe : 

—  Quando  lhe  afflrmeí  que  a  sr.^  D.  Beatriz  estava  sob 
á  protecção  de  Lagarde,  é  o  mesmo  que  lhe  dissesse  que 
se  achava  ao  abrigo  da  minha  influencia ;  saiba  que  o  se- 
nhor intendente  faz  o  que  eu  lhe  digo.  Por  este  lado  este* 
ja  tranquillo. 

Fez  uma  pausa  e  perguntou : 
— Que  veio  fazer  a  Portugal?  Que  missão  o  conduzia  a 
esta  cidade  ? 

—  O  serviço  da  nossa  pátria,  o  ardente  desejo  que  tenho 
de  lhe  ser  útil,  e  sacríflcar-lhe  a  minha  vida  como  leal  e 
bom  portuguez. 

Em  seguida  contou-lhe  todas  as  circumstaocias  que  os 
nossos  estimáveis  leitores  conhecem,  até  á  ^onfer^cia  que 
tivera  no  gabinete  com  o  general  Junot. 
,  — Dô^me  um  abraço,  sr.  D.  Álvaro,  disse  o  Aniceto; 
wssa  excellencia  porta-se  como  um  verdadeiro  fidalgo  por^ 
tuguez ;  todavia  não  duvide,  de  que  corre  um  grande  peri- 
rigo.  Deus  o  defenda  que  o  sr.  D.  Ignacio  lhe  ponháí  a  vis- 
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U«  E  quando  tenciona  o  sr.  D.  AWaro  de  Miseareidia$  re^ 
tirarr 

— Não  sei ;  ámanhi  tenbo  que  conferenciar  com  o  Jnnot» 
hei  de  receber  as  snas  instruções,  e  dep^  será  o  qae 
Dm8  qnizar. 

O  Aniceto  reflectia  alguns  minutos,  e  disse-lhe : 

— Perguntar  a  vossa  excellencia  se  deseja  Ter  a  ar.*  D. 
Beatriz,  equivale  a  perguntar  ao  enfermo  se  quer  saúde, 
e  ao  preso  se  deseja  a  liberdade..^  Para  trabalhar  no 
sentido  que  pretendo,  6  necessário  que  me  diga  as  horas  a 
que  ámanhS  tem  a  couferenda  com  o  tuDante,que  se  intita* 
la  duque  de  Abrantes. 

Nos  olhos  do  mancebo  brilhou  um  fogo  de  esperança  I A 
idéa  de  tomar  a  ver  D.  Beatriz,  produziu  n'elle  um  effdto 
ttagnetico ;  e  depois  de  agradecer  ao  Aniceto  os  seus  bons 
desejos,  respondeu : 

-^  Não  sei  ao  certo  as  horas,  o  que  porém,  lhe  afOlanço 
6  que  antes  do  meio  dia  não  lhe  posso  faltar. 

—  É  cedo ;  e  para  ver  D.  Beatriz  antes  de  ir  ao  quartel 
general,  não  terá  tempo  para  mudar  de  fato.  • . 

Fez  uma  pausa  e  proseguin : 

—  Ouça,  sr.  D.  Álvaro  o  que  lhe  vou  dizer  e  responda  ao 
que  Ibe  perguntar. 

—  Estou  ás  suas  ordeus,  meu  amigo. 

—  Muito  bem ;  ora  diga,  amanhã  não  terá  duvida  em  me 
acompanhar  ao  convento  do  Desàggravo  T 

— Isso  não  se  pergunta ... 

—  Cá  tenho  as  minhas  rasões,  e  uma  d'ellas  6  vossa  ex* 
cellencia  não  poder  apresentar-se  com  o  nome  que  tem, 
nem  com  o  que  adoptou  para  se  aproximar  do  Junót.  E  sa- 
be qual  é  a  pessoa  que  vae  representar? 

— Nio  8ei« 
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—  Pois  ea  lh'o  digo. 

Fds  ema  paasa,  reflectia  e  eoidiMoa: 

— ÁmaiibS»  vossa  excellenda  yae  na  minha  eompanUi 
ao  coQveato,  e  diz  em  francez,  qoe  pretende  foliar  a  mait» 
Boiselle  Beatriz ;  pergontam-lhe^  qoem  6,  e  responde  moilo 
senhor  de  si :  —  Sou  o  intendente  Lagarde ! 

O  joven  fez  um  gesto  de  sorpreza,  6  Aniceto  eorres- 
ponden-lhe  com  nm  movimento  que  o  tranqailUsou,  e  pro« 
seguia: 

— E  saiba  que  esse  nome  produzirá  um  efMio  magi- 
co entre  as  pobres  freiras ;  e  á  excepçSo  da  sr/  T).  Bea^ 
triz,  que  por  mim  já  estará  prevenida,  todas  ficarSo  atter^ 
radas.  Esteja  aqui  depois  do  toque  de  Trindades,  qoe  eo 
Ibe  direi  as  horas  a  que  podemos  ir  ao  convento. 

— Obrigado,  meu  caro  sr.  Aniceto ;  acredite  qoe  lhe  se^ 
rei  eternamente  grato ;  e  posso  hoje  abraçar  o  meu  avô,  a 
minha  mSe,  e  a  minha  querida  Sophia? 

— Com  certeza ;  e  depois  de  combinarmos  as  nossas  cou- 
sas para  ámanbS,  iremos  á  rua  do  Yalle  de  Santo  Anto* 
nio. 

D.  Álvaro  despediu-se  do  Aniceto ;  seguiu  para  o  Ter- 
reiro do  Paço,  mètteu-se  pela  rua  do  Arsenal,  e  chegou  ao 
Gaes  do  Sodrè. 

Saltoa  para  o  escaler,  que  largou  immediatamente. 

Uma  bora  depois,  atracava  ao  brigue  que  já  se  a^ava 
ftmdeado  em  frente  de  Belém. 

~Ha  novidade?  perguntou  ao  sr.  Pedro  de  Jesus. 

—Nenhuma,  commandante;  veio  aqui  am  diabo  francês 
todo  agaloado,  principiou  a  dar  á  lingua  e  a  fazer  mil  per* 
gontas;  parecea-me  que  o  tratante  não  gostou  da  minha 
pnmoacia  franceza,  porque  me  perguntou  de  que  departa- 
mento era.  Não. gostei  da  cmríosidade  do  maldito  fallador; 
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e  para  acabar  com  a  conversaçSo,  disse-Ibe :  —  Não  soa 
francez,  nasci  na  Hollamla,  sem  um  sobJiio  fiel  de  soa  ma- 
gestade  o  rei  Lniz  Bonaparte.  — O  patife  Scoa  satisfeito 
com  a  resposta,  fez*me  doas  rasgadas  cortezias,  a  que  nãa 
correspondi,  porqne  o  meo  maior  desejo  era  vel-o  peias 
costas. 

D.  Álvaro  n3o  Ibe  respondeu,  desceu  para  a  camâra, 
mettea  o  uniforme  n'uma  pequena  maia,  e  disse  pára  o  im- 
mediato : 

•-^  Traie  as  suas  mecUdas,  tenha  a  maior  cautella  e  man- 
de vigiar  os  presos ;  recommendo-lbe  que  ámanhS  depois 
do  meio  dia,  deve  estar  o  escaler  no  cães  das  Golumnas. 
Os  marinheiros  não  levam  os  uniformes  francezes ;  e  se  eu 
não  apparecer  entre  as  duas  e  as  três  horas,  se  da  minha 
parte  ninguém  lhes  dér  ordem  alguma,  que  remem  para 
bordo,  e  vossa  merco  safe-se  com  o  brigue. 

— Pois  hoje  não  volta  para  o  mar? 

— Não,  fico  em  terra. 

Depois  de  dar  estas  ordens,  saltou  para  o  escaler,  levan- 
do comsigo  a  mala  com  o  fardamento. 
-  Ás  sete  horas  da  noite  estava  em  casa  do  Aniceto,  que 
lhe  disse : 

—  Sr.  D.  Álvaro,  ás  dez  horas  da  manhã,  depois  de  nos 
mettermos  em  uma  sege,  partiremos  para  o  convento  do 
Desaggravo.  Acautele-se,  porém,  cuidado  ;  não  commetta  a 
menor  ia^)rudencia,  que  lhe  pôde  ser  fatal  e  a  mim.  Vossa 
excellencia,  proseguiu  elle,  annuncia-se  e  ordena  com  gesto 
imperativo,  que  previnam  D.  Beatriz  de  que  lhe  quer  fallar 
para  negocio  confidencial. 

i  No  dia  seguinte,  pelas  dez  horas  e  meia  da  manhã,  (jfuem. 
passasse  pelo  convento  do  Desaggravo,  veria  parar  uma  se* 
g%  e  apearem-se  dois  importantes  figurões. 
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' '  Uúd' parecia  ter  cincoenta  anoos,  era  de  estatura  acima 
de  regalar»  cabellos  grisalhos,  e  se  não  era  om  alto  perso- 
nagem, tinba  os  modos  altivos,  qne  revelam  as  peséoaa 
âcostamadas  ao  mando  superior. 
'  Trazia  casaca  preta,  sapato  e  meia,  e  chapéu  armado,  e 
na  mão  uma  bengalla,  que  pelas  proporções  parecia*  un 
bastão  de  tambor-mór. 

Ao  lado  d'este  magttiQco  cavalheiro,  vía*se  ma  pobce 
diabo  magrisella,  vestido  de  preto,  com  uds  granitos  ócu- 
los, azues,  que  trazia  umà  pasta  escarlate  debaixo  do  braço. 

Ambos  depois  de  se  apearem,  entraram  para  o  parlato- 
rio>  e  bateram  duas  vezes  antes  de  serem  ouvidos. 

—Que  pretendem  d'esta  santa  casa,  meus  senhores,  per- 
guntou uma  freira  velha. 

O  mais  importante  dos  recem-c^egados,  impertigou-se  6 
disse  em  voz  alta,  sorvendo  uma  pitada  do  Ubato. 

—  Queira  prevenir  uma  menina,  que  se  acha  recolhida 
n'esta  casa,  de  que  lhe  desejo  fallar. 

—  Vaiba-me  Deus,  meu  senhor,  respondeu  a  boa  da  frei- 
ra, temos  cá  muitas  meninas  recolhidas^  e  por  isto  já  vô 
que  careço  saber-lhe  o  nome. 

—  Tem  rasão»  boa  senhora,  respondeu  ellaem  mau  por- 
tuguez,~a  menina  a  quem  desejo  fallar  é  D.  Beatriz. 

—  Ahl  Mas  meu  senhor,  essa  recolhida  não  falia  a  toda 
a  gente  qne  a  procuta,  é  a  ordem  que  a  madre  abbadeasa 
tem  de  seu  irmão,  o  muito  nobre  marquez  de  S.  Maurício, 
que  a  metteu  aqui  coni  um  aviso  de  sua  excellencia  o  ge- 
neral em  chefe. 

-^  Bem  sei  tudo  isso,  respondeu  elle  admirando  a  en&i- 
donha  garrulice  da  freira,  cumpra  o  que  lhe  digo.  . 

—  E  quem  é  o  senhor  ?  perguntou  ella  notando  a  ma^- 
ra  imperiosa  ponjue  Ibe  fallaraé 
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-*t-  Soa  o  intendente  geral  da  policia,  por  soa  sacra  ma- 
geatilde  o  kDperador  e  rei. 

Um  raio  qoe  Ibe  caísse  aos  pès  nSo  deixaria  mais  falmi- 
nada  a  pobre  da  freira  I  Esbogalboa  os  olhos,  tremeu  de 
medo  ante  aqoelle  bomem,  como  se  tiyesse  na  soa  presen* 
çioma  serpente  I 

—  Voa  cumprir  as  soas  ordens,  meu  senbor,  desculpe 
as  minhas  perguntas,  sim,  creio  que  não  offendi  vossa  ex- 
cellenda... 
E  sem  esperar  resposta,  retirou-se  aos  tropeções. 
—Muito  bemt  Esplendido  1  Mapiflco,  disse-lbe  o  cara 
de  fuinha  que  acompanhava  o  importante  figurão  que  aca- 
bara de  fallar. 

Ora  D.  Beatriz  aguardava  aquella  visita ;  6  certo,  porém» 
que  o  receio  de  uma  desgraça  que  pudesse  sobrevir,  neu- 
tralisava-lhe  a  ventura. 

Quando  Ibe  disseram  qoe  no  parlatorio  se  achava  o  sr. 
intendente  Lagarde,  sentiu  um  estremecimento  nervoso;  co- 
bríu-se  de  uma  vermelhidão  afogueada,  e  o  coração  bateu- 
Ibe  com  violência  I  Não  poude  pronunciar  uma  palavra,  nem 
mover-se  I 

O  seu  estado  foi  apreciado  pela  madre  abbadessa  e  mais 
freiras  por  bem  differente  causa,  e  attribuiram-n'o  ao  terror 
que  o  nome  de  Lagarde  a  todos  inspirava ;  e  dentro  d'a- 
quellas.  paredes  sabia-se  muita  cousa  do"  que  se  passava 
pelo  mundo. 
A  joven  recobrou  animo  e  disse : 
— Minha  senhora,  não  é  necessário  que  me  acompanhe 
ao  parlatorio;  foi  hontem  prevenida  por  um  empregado  da 
Intendência,  de  que  o  sr.  Lagarde  me  havia  de  procurar 


«  " 


— E  não  sabe  o  fim  que  tem  a  sua  visita  T 
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—  NSo,  mloba  írm3 ;  deprefaendo,  qne  será  para  coAti- 
naar  as  perguntas,  qne  em  tempo  prlDdpiaram»  resipon- 
deu  a  joveo  com  voz  desfallecida,  cnstaDdo-lhe  ter  que  ap* 
pellar  para  nma  mentira. 

— Yá,  minha  filba»  e  Deos  a  proteja. 

— AmeD,  responderam  as  freiras  em  coro. 

Ora  em  attenção  á  superior  cathegoria  de  tao  alto  fiioc^  > 
cfonarío,  o  improvisado  intendente  Lagarde  entrara  para 
uma  sala»  onde  as  recolhidas  recebiam  as  visitas  de  fami-  • 
lia»  qne  eram  do  sexo  feminino. 

D.  Álvaro  e  o  Aniceto  achavamse  como  em  am  brazel* 
ro ;  o  mancebo  ião  podia  contrair  o  effeito  magico,  qoe  áo 
seu  espirito  actuava  a  idéa  de  tornar  a  ver  Beatriz  i 

A  sua  alma  voava  para  ella,  o  seu  coraç9o  bat!a  com  vio-^ 
lencia ;  parecia  que  lhe  estourava  no  peito»  que  lhe  fngia» 
que  era  arrebatado  pela  influencia  poderosa  das  graves  sen^' 
sac5es  que  experimentava  I 

Pallido»  offegante»  sob  a  influencia  de  um  amor  inebrian-  ^ 
te»  qne  o  seduzia,  que  o  fascinava;  os  momentos  qne  o  se* 
paravam  da  ventura  que  anhelava»  paredam-lhe  annos  I 

Com  os  olhos  fitos  na  porta  que  dava  para  os  claustros, ' 
cumprimia  as  pulsações  docoraçko»  e  apertava  o  peitb  com* 
as  mios. 

Abriu- se  finalmente  a  portal  D.  Beatriz  entrou!  O  joveo ^ 
ia  dar  um  grito  imprudente»  qoe  o  Aniceto  soffocou  pondo^ 
lhe  a  mão  na  boca  e  dízendo-lbe  com  voz  fremente :  ' 

—  Que  faz]  Assim  sê  deixa  arrebatar!  Gale-se!  Pêlo 
amor  de  Deus  lh'o  peço!  Nik)  olvide  que  tmi  a  cabeça  aí 
preço!  ^ 

D.  Beatriz  não  parecia  a  mesma,  se  bem  que  nSo  dei- 
x»se  de  ser  (brmosa  I  Estava  pallida»  abatida»  com  os  olhos 
sem  brilho.  E  se  não  era  todavia  a  creança  de  òQtr'ora,  vW 
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deste»  esbelta»  flexível  como  o  Urio,  era  uma  formosa  mn- 
Iber  de  tabeíloa  negros,  qne  exbala?am  eQavíos  perfumados^ 
laqguida,  poética,  coroada  p^  virtude  austera,  através  dos 
Tendavaes  do  tufortonio. 

A  joveu  comquauto  mais  fraca,  foi  mais  (orte  1  Médio  a 
grave  responsabilidade  que  Ibe  cabia  e  guardou  a  reserva 
que  tSo  necessária  Ibe  era];  e  antes  de  correr  para  o  ho- 
mem que  estremecia,  pucbou  para  si  a  porta  e  deu  volta 
ã  cbave ;  depois  caiu-lbe  nos  braços  I 

O  Aniceto  com  os  olhos  rasos  de  lagrimas,  contemplou 
aqoelle  quadro  de  ventura  1 

Gosou,  compartilhou  a  felicidade  que  experimentavam.    . 

D.  Álvaro  f  D.  Beatriz  I  Foram  as  únicas  palavras  que 
se  ou wam  1  As  umcas  que  poderam  pronunciar  no  momen  • 
to,  em  que  os  seus  corações  pulsavam  com  reciproco  e  es- 
tremecido amor ! 

Quantas  cousas  porém  tinham  qne  dizer  ?  Eram  muitas^ . 
immensas,  intermináveis,  e  por  isso  não  atinavam  como 
haviam  de  principiar! 

Sobre  amor,  nada  Ibes.  restava  a  dizer,  já  de  ba  muito 
tempo  os  seus  corações  se  entendiam  I  A  ultima  palavra  so- 
bre este  assumpto  estava  dada,  a  matéria  esgotada  I 

Trazer  á  tela  da  discussão  as  perseguições  viilãs,  as  ca* 
lumnias  torpes,  as  intrigas  bastardas,  seria  denegrir  o  hei- 
lo  colorido  do  presente  quadro,  com  as  cores  carregadas 
com  que  se  pintam  os  tormentos  do  inferno. 

Associar  á  ventura  d'aquelle  dia,  as  idèas  tristes  que 
lhes  atropbiara  os  espíritos  por  tantas  veze;,  era  abdicar,. 
a  ventura  que  Ibes  sorria  I 

Em  que  fallaram  pois  os  dois  jovens  ? 

Em  tudo  e  em  cousa  alguma;  fallaram  muito  e  não  di$7/ 
seraminadal  ;^ 


^ 
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AppeUaram  para  o  fotaro,  confiaram  Da.Proyídwcia», ol- 
vidaram os  dissabores  pretéritos,  gosaram  no  presente»  9 
coDfiaram  no  dia  de  amanhai 

O  tempo  porém  yoava  I  Uma  hora  depois,  o  Aniceto  qv^ 
não  esta?a  apaixonado,  disse  friamente :    , 

— Sr.  D.  Álvaro,  lembro-lbe  que  já  passaram  três  quar- 
tos de  hora,  qne  são  onze  horas,  e  que  ao  meio  dia  jiemâ9,r 
estar  no  qnartel  general  com  outra  encadernação « .  •  Nada 
de  imprudências. 

O  mancebo  ergueu-se,  levou  as  mãos  da  jovea  aps  lá- 
bios, e  disse-lbe : 

— Bem  vôs,  meu  amor,  que  a  separação  é  uma  dolo]^ 
sa  necessidade  t 

D.  Beatriz  curvou  a  cabeça,  dos  olhos  correram-Jbe  gros- . 

sas  lagrimii3* 

—  Oh !  Meu  Deus  I  Que  cruel  separação  I  E  oxalá  que 
Dão  te  ac(»iteça  alguma  desgraça  i  Se  meu  irmão  te  vô»  se 
te  conhece,  estás  perdido  I  Aquellehomemépeordequeumj 
demónio  t  Ê  como  ira  dos  elementos,  destroe  quanto  alcan*^ ; 
ça  e  se  lhe  aproxima !  E  todavia  um  similbante  monstro  è^ 
filho  de  meu  paei..#  < 

A  separação  não  podia  adiar-te,  era  infalUvel. 

O  Aniceto  encarregou-se  de  preparar  as  cQusa3  por  ma*> 
neíra,  que  quando  houvesse  curiosidade  por  parte  4a&  frei- 
ras» não  podessem  desconfiar  da  vi$ita  e  do  yicÂtante ;  lo* 
go  que  os  vio  dar  o  derradeiro  amplexo,  reconheceodoque. 
toda  a  demora  lhes  seria  prejudicial,  abrio  a  porta  e  disae  t 
em  voz  alta : 

—  Muito  bem,  minha  senhora,  acredite  que  as  intençSiea', 
do  senhor  intendente  são  rectas  e  não  destituídas  de  equi*  • 
dade..  ^  Vamos,  meu  senhor»  o  general  esti  à  sua  espe- 
ra»  •  •  -  /'f 
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Ao  ãizer  isto  pacbava  o  mancebo  por  um  braço,  e  dizia- 
Ibe  em  voz  baiia : 

— Retire-se  f  Já  8So  onze  boras  e  mu  quarto  da  manbi  t 
Mfadia  senbora,  saia  I  Peço-lhe  em  nome  do  sen  émor,  qoe 
me  ajude  a  salvar  este  bomem ... 

A  joven  estremeceu»  despreodeu-se-lbe  dos  braços,  to- 
mou a  resolução  beroica  de  se  retirar  I  Apresentou-lhe  a 
face,  e  com  o  coraçSo  espbacellado  e  voz  fraca,  dlsse- 
Ibe: 

*-*  Adeus  meu  querido  Álvaro !  Que  o  cèu  te  proteja  e  te 
dê  forças..* 

Nio  poude  continuar,  os  soluços  cortaram  a  voz  e  safu  I 

D.  Álvaro  com  a  cabeça  quasi  perdida,  âcòu  estático  a 
olbar  para  a  fatal  porta  por  onde  se  escapara  D,  Beatriz. 

Foi  arrancado  d'aquelle  estado  pelo  Aniceto,  que  Ibe 
disse  com  voz  estrangulada: 

^-^Se  continua  com  essas  lagrimas  impróprias  de  um  bo- 
mem, digo-lbe  que  se  perde,  que  compromette  aquelle  an- 
jOi  6  não  protege  a  sua  causa  I  Coragem,  que  o  tempo  ur- 
ge í 

D.  Álvaro  estremeceu,  foi  como  se  acordasse  de  um  so- 
Dbo !  Cobrou  animo,  exbalou  um  gemido  plangente,  e  dis- 
se^ com  voa  qtiasí  tranquilla : 

-^ Vamos,  meu  amigo  I  A  irresoluçSo  já  desappareceu... 

-*-  Ora  ainda  bem  que  o  vejo  seguir  o  bom  caminbo  1 
liea  amigo,  com  pieguices  e  lamurias  não  se  salva  causa 
nenbuma. 

Três  quartos  de  bora  depois,  o  commandante  do  brigue 
Mtrengo,  acompanhado  por  um  marinheiro  que  teria  cin- 
coeilta  annos»  entrou  no  quartel  general,  subiu  as  escadas, 
e  ^ttsse  a  um  ajudante  de  ordens,  que  desejava  fallar  a  sua 
excellencia. 
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O  ofiSeial  foi  anouDcíal-o,  yoltoa  momeDtoB  depiris  6  dis- 
se-lbe : 

—  Pôde  entrar,  commaDdante,  o  general  «sU  i  aoa  es- 
pera. 

D.  Álvaro  retomara  o  sen  aDimo  sereno  e  impertoiba- 
vel ;  entrou  no  gabinete,  perfilou-se,  e  fez  a  contiQen(áa  mi- 
litar. 

O  Janot  cravou  n'eile. vista  perspicaz,  e  pargontoi: 

~  De  quanto  tempo  carece  para  reparar  as  avarias  do 
navio  do  seu  commando  ? 

— -  De  quatro  ou  cinco.  Se  porém  for  necessária  sair  a 
barra  em  vinte  e  quatro  horas,  nio  tenba  duvida;  o  brigue 
Marengo,  como  está,  ainda  pôde  navegar  até  ás  costas  da 
França ;  e  se  Ibe  sair  pela  popa  o  vagalhão»  se  os  salceiros 
o  atacarem,  então,  meu  general,  passe  muito  bem,  vae 
para  o  fundo  direitinho. 

—  Eu  tenho  necessidade  de  lhe  confiar  a  resposta  do  of« 
ficio  que  tão  heroicamente  conseguiu  trazer ;  mas  receio 
a  esquadra  ingleza . . .  Que  diz  a  isto  ? 

— Tenho  mais  susto  do  mar,  no  estado  em  que  se  acha 
o  navio,  do  que  dos  inglezes. 

—  E  o  tempo  está  de  feição  ? 

—  Quando  o  vento  ronda  do  norte  como  actualmente,  ga- 
nba-se  mais  n'uma  hora,  que  n'um  dia  com  outro  qual- 
quer. 

—  Acha  então  que  o  brigue  com  bom  tempo,  pôde  >che- 
gar  ás  costas  da  França  ? 

— AfiSanço-lhe  que  sim,  senbc»*  duque. 

—  E  pôde  sair  ámanbã  ? 

—  Até  em  menos  de  três  horas,  se  vossa  ^celleneía  as- 
sim  o  ordenar.  •  ^  .  • 

—Muito  bem,  é  um  bravo  e  decidida  offiçiat;.n9obQWs 


■j  •- 
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liáçSo  cbmo  a  França  posstie  melhores  soldados  e  tmiis  brio- 
sos maríDbeiros. 

-^  MAito  obrigado»  respondea  elie ;  compro  tão  sõmento 
o  meu  dever,  servindo  o  nosso  imperador. 

M'este  momento  am  ajudante  de  campo  entrou  e  disse 
ab  ouvido  do  general  algumas  palavras  em  voz  baixa. 

O  Junot  respondeu : 

— Waíídò  entrar  para  aqoelle  gabinete,  que  espere  um 
poucochinho,  estou  n^uma  conferencia  secreta. 

O  Junot  proseguiu : 

—  O  senhor  tenente  dá  as  suas  ordens  para  amanhã,  ao 
romper  d'alva,  suspender  o  ferro  e  fazerse  ao  mar. 

— Se  bofe  mesmo  vossa  excellencia  o  ordenar,  singra- 
mos por  esse  rio ;  não  vejo  inconveniente  nem  duvida  al- 
guma. 

— Hoje  não  é  possivel,  nem  antes  do  praso  que  Ibe  mar- 
quei . . .  E  affiafnça  que  em  quatro  dias  estará  nas  costas  da 
França  ? 

—Posso  garantir  isso,  senhor  duque,  salvo  três  circums- 
tancias. 

—  Quaes  são? 

—  A  falta  de  vento,  ventos  contrários,  e  não  poder  esca- 
par á  vigilância  do  cruzeiro  inglez ;  todavia  repito  a  vossa 
excellencia,  que  mais  temo  as  primeiras  hypotheses,  do 
que  a  terceira. 

N^este  momento  o  mesmo  ajudante  de  campo,  que  ha  pou- 
co prevenira  o  general  de  que  alguém  o  procurava,  entrou 
com  uma  carta  na  mão,e  disse  em  voz  baixa  ao  entregar-lh'a : 

—  O  sr.  marquez  de  S.  Maurido,  que  vossa  excellencia 
mandou  esperar  em  aquetle  gabinete,  pediu  para  lhe  entre- 
gar esta  carta ;  e  acrescentou  que  necessita  fatlar-lhe,  a  fim 
de  prevenil-ò  de  uma  gravíssima  traição. 


^H 
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O  Junot  depois  da  mystíflcaçSo  que  D.  Ignacio  soflrera 
na  casa  da  rua  dos  Remédios»  não  tínlia  maita  cooflanOtf  om' 
soas  denancias ;  comtudo  respondea : 

—  Diga-tbe  que  em  menos  de  cinco  mhlitinb  o'  mtmdarei 
entrar. 

O  ofiBcial  retiroa-se. 

Voltou  dois  ou  três  minutos  depois  e  disse : 

—  O  senbor  marquez  previne  vossa  eicellenciii;  que  não 
deixe  sair  do  quartel  general  este  oflQciai  de  diafiolm  sem 
lhe  fatiar. 

O  Junot  fez  um  movimento  de  sorpreza»  ^  cravtm  vista 
acerada  no  tenente,  que  já  se  n9o  achava  muito  satisfeito» 

Gomprefaend(^ra  que  alguma  cousa  extraordinária  s^  pas« 
savaf,  e  lhe  dizia  respeito. 

Supportou  as  vistas  perspicazes  do  general,  e  ficoo-tran- 
quillo. 

—  Queira  sair  para  aquella  sala,  e  esperar  as  minhas  or- 
dens. 

Em  seguida  acrescentou  em  voz  baixa  para  o  seu' ajudante : 

—  Vigie  aquelle  homem  até  segunda  ordem. 
O  ofBcial  cumprimentou-o  e  retírou-se. 

O  Junot  seriamente  intrigado,  sem  atinar  com  a  causa 
das  prevenções  que  D.  Igaacio  lhe  fazia,  abrio  a  porta  que 
deitava  para  o  gabinete  e  observou-lhe : 

—  Senhor  marquez,  affianço-lhe  que  me  causou  surpre- 
za  o  seu  ultimo  pedido . . . 

D.  Ignacio  estava  pallido,  e  tremia  interiormente ;  olhou 
com  attenção  para  o  general  e  bradou : 

—  Vossa  excellencia  estava  sendo  horrivelmente  mystifi- 
cado  por  aquelle  homem. . . 

— Ora  essa  t  Queira  explicar-se . . .  Sabe  que  tomou  so* 
bre  si  a  responsabilidade  de  uma  grave  accusáçio? 


VOLUME  IV 
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—  Sei,  respoDdea  elle  friamente.  Aqnelle  bomem  é  um 
inimigo  da  Fraoça  1  È  um  traidor  aos  sagrados  direitos  de 
soa  magestade  imperísjl  I  É  um  mysterio  I  E  quem  sabe  ?  £ 
possível  qae  também  seja  o  assassino  do  individuo  que  te- 
presenta ... 

O  Janot  enfiou !  tremeu  instinctivamente  e  perguntou  com 
voz  fremente : 

—  E  porque  aflQança  isso  ?  Que  dados  tem  para  denun- 
ciar um  facto  tão  extraordinário  ? 

—  Porque  o  conheço  I  Âquelle  bomem  é  tanto  francez, 
como  eu :  o  seu  nome  é  outro. 

—  Então  quem  é  ?  A  que  nação  pertence  ? 

—  Ê  portuguez  I  Ghama-se  D.  Álvaro  de  Mascarenhas !  É 
o  transfoga  do  castello  de  S.  Jorge,  o  assassino  do  ofScial 
e  do  soldado  que  appareceram  mortos  em  essa  fatal  noite ! 
Fugiu  para  Inglaterra,  onde  alcançou  carta  de  corso ;  ahi 
tem  vossa  exceliencia  a  explicação  do  enygma»  a  rasão  por 
que  se  apresentou  com  o  nome  de  Bounivet  t  O  que  é  pos- 
sível e  até  provável,  proseguiu  elle,  é  em  tudo  isto  haver 
uma  traição,  um  plano  arrojado,  que  liga  com  os  factos 
que  se  estão  passando  nas  províncias . . . 

O  Junot  arrancou  um  grito  de  desespero,  levou  as  mãos 
á  cabeça,  e  disse  com  voz  cava  pelo  terror: 

—  Tem  \  certeza  do  que  diz  ? 

—  Tenho!  Mandeo  entrar,  verá  como  lhe  arranco  a  mas- 
cara I  Acautele-se,  porém,  acredite  que  é  um  homem  temí- 
vel. 

O  sr.  duque  de  Abrantes  tocou  a  campainha ;  um  official 
compareceu. 

—  O  senhor  tenente  mais  o  capitão  Booillon,  ordenou  el- 
le, que  acompanhem  aqui  esse  oflScial  de  marinha,  que  está 
n'aquella  sala. 
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o  official  retiroQ-se. 

Minatos  depois,  D.  Álvaro  eotroa  escoltado  pelos  dois 
offidaes* 

Ao  dar  com  os  olhos  em  D.  Igoacio,  sentia  a  repugnân- 
cia qne  se  experimenta,  quando  vemos  mn  reptil  peço- 
nhento. 

N3o  se  denancion,  por  gestos  imprudentes  e  agaardon 
tranqníUo  o  desenlace  d'aqaelle  drama. 

O  Jonot  cravou  n'elle  os  olhos  e  disse : 

—  Explique  a  maneira  porque  se  apresentou  n'esta  cida- 
de, como  portador  de  uns  papeis  secretos,  que  só  em  poder 
do  verdadeiro  tenente  Bounivet  deviam  estar  7 

—  General,  o  que  está  succedendo  boje,  tem  succedido 
sempre,  e  ha  de  acontecer  no  futuro,  porque  a  lepra  mai« 
dita  dos  traidores  não  acaba  f  Ê  sorte  da  guerra  I  Estou 
perdido ;  nSo  ignoro  o  destino  que  me  aguarda,  nSo  me  il- 
lado  com  esperanças  fallazes  I  O  que  está  feito  já  nSo  tem 
remédio. 

— Como  se  chama? 

— Para  que  m'o  pergunta,  quando  6  certo  que  o  senhor 
marqnez  já  lhe  disse  o  meu  nome  7  Vossa  excellenda  esti 
no  seu  direito  mandando-me  punir  f  Cumpre  o  seu  dever 
como  soldado  leal  ao  seu  paiz,  assim  como  eu  satisfiz  ao 
meu  como  portuguez. 

— Que  fez  do  tenente  Bounivet? 

— Não  lhe  fiz  nada!  Ataquei-o  lealmente  no  mar;  lan- 
cei'lhe  pontes  de  abordagem,  tomei  pelas  armas  o  navio, 
aprisionei  a  tripulação,  passei-a  para  o  brigue  Ugeiro  do 
meu  commando,  e  mandei  metter  no  fundo  do  mar  a  em- 
barcação apprehendida  i 

—  E  o  commandante,  o  tenente  Bounivet^  que  fez  d'elle  ? 
Insistiu  o  Junot  com  voz  sacudida. 
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—  Morren  como  um  bravo,  bitendo-fie  pela  baadoíra  glo- 
riosa qoB  jarara  defender .  •  • 

— E  com  qae  fim  se  apresentoa  com  õ  Dome  sppf^oiifp 
de  BoDi^ivet  ? 

— Is^  é  segredo  i  Não  lb!o  .digo»  nm  Qwca  da  míoba 
boca  o  saberá. 

— Vae  ser  espiogardeado  em  três  dias»  se  nio  deparar 
tado. 

—Faça  o  que  qoizer»  general,  nao  Ibe  peço  m^eríoor- 
di^  t  Morrendo,  pago  uma  divida  á  minba  pátria  I  B  já  o 
previno  que  é  ocioso  insistir  nas  mesmas  perguntais,  por- 
que a  minha  resolução  é  inabalável* 

p.  tgnacio  oavio  as  invectivas,  as  palavras  aceradas  qne 
o  mancebo  lhe  dirigira,  sem  se  animar  a  responder,  pem 
9  eri^er  os  olhos  para  elle  I 

0^  papeis  tinbam-se  trocado  i  0  accnsador  passara  ^  ser 
Q  accn4ado  1 

Qaanto  aos  dois  officiaes  estavam  maravilhados,  njio  com^^ 
prebendiam  aqueila  emmaranhada  tda,  e  ^gnardavam  as 
ordens  do  spu  chefe. 

O  IqnQt  dps^java  profundar  o  mysterio»  que  envolvia  q 
prAcpdioiento  de  D.  Álvaro ;  não  lhe  restava  duvida  qoie 
^ífí  tjudo  aquiilo  havia  pm  plano  reserva4o,  ciqo  objecjUvo 
era  prejudicar  os  interesses  da  França, 

E  comquanto  o  mancebo  affiaoçasse  que  nada  lhe  diria, 
nSo  perdien  a  esperança  de  obrigal-o  a  fazer  declarações. 

— Pense  bem  no  futuro  i  A  sua  sorte  vae  brevemente  de- 
(^flir-se.  •  *  if  nnais  de  que  ppssivel  qqe  a  pena  de  mortj^ 
lb,6  não  si^a  ^pplic^da. 

—  General,  pelo  preço  de  uma  inf^fpia  n|.o  ficcejto  a  vi;^ 
da  I  Sou  ppr^ngue^,  nãq  reneguei  a  Q^injba  pátria,  como  al- 
guns traidores  ^ue  o  cercam. 


a^B^>B>«M..^HB 
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-r-^Cale^iéi  NSo  aggrave  a  soa  síUiiçãol  Oeade  já  lhe 
ddòÍ2)jraí,qM  «  q3o  apresentar  oa  seas  papeia  em  forma,  qa^ 
o  acreditem  como  corsário,  nSo  será  espiogardeaíto  I  SiÃá^ 
rã  as  escadas  da  forca,  é  o  sappUck)  qae  pertence  aos  pi- 
fitas... 

O  jovao  cobria-se  de  uma  pailídez  esverdeiibada  i  Tre« 
meu  t  Bagas  de  saor  frio  lhe  burbúibapáqi  m  testa,  e  resf 
poodâo  comoovido : 

-r  Vossa  #£oaUeQcia  pertenoe  a  uiaa  DaçSo  briosa  I  Uoi 
leMado  que  se  bate  pela  soa  pátria,  tem  sempre  direito  i 
consideraç^  dos  seus  inimigos  I  Voa^a  excellj^a  sabe /que 
commaudo  um  navio  corsário,  que  nlo  sou  um  pirata  i  Ufii 
fidalga  portaguez,  um  filbo  dos  condes  de  IMontaivo,  nim- 
ca  4escirfai  a  esse  aviUameoto. 

O  lonot  reconheceu  a  justiça  da  soa  reclamação,  e  res- 
pondeu : 

— veremos  I  Senbor  capitão,  entregoe  esse  homem  á 
^jiiarda  do  palácio»  qie  marche  immediatiMOíiente  com  eile 
paia  o  castelto  de  S.  Jorge. .  • 


CAPITULO  V 


Oa  martyrea  do  campo  do  Bwlão 


Dissemos  no  capitulo  findo,  que  D.  Álvaro  de  Mascarnt 
i^s^  er?  ^içoçQpanhado  por  U|^  vçlbo  (paríp^eírai  qa^ado 
entro\i  no  qi;iart«l  general. 
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Se  08  leitores  desejam  saber  o  seu  nome,  dizemos-lhe 
qae  era  o  sr.  Aniceto  Parreira  qae  sempre  pretiâ«ate,  oio 
qiiiz  abandonal-o  sobre  pretexto  algom. 
'  Qaal  era  o  sen  objeetiyo  7 

Prevenir  a  guarnição  do  escaler,  qae  esperava  pdo  sea 
eommandaote  no  cães  das  Colamnas,  no  caso  de  lhe  acon- 
tecer algnma  desgraça. 

Ora  ningaem  como  elle  sabia  mudar  de  cara,  de  ge^os 
e  de  fato ;  e  para  nSo  ser  notado»  entre  os  trajos  de  capri- 
tíào  qne  possaia»  como  qnarqner  gnarda-roupa  de  costumes 
eamavaleseoftr  opton  pela  camisa  de  alcacbe,  e  pelo  cha^' 
péa  embriado  do  marinheiro. 

Eemqaanto  D.  Álvaro  sabia  as  escadas  a  fim  de  se  aonnn^ 
dar  ao  Janot,  assenta va-se  elle  commodamente  n'mn  banco. 

Os  soldados  francezes  qae  estavam  de  gaarda,  pergunta- 
ram-lhe  : 

—  De  qne  departamento  6  ? 

— Para  qae  querem  saber  isso  ?  disse  elle  arremedando 
a  pronuncia  dos  filhos  do  meio  dia  da  França,  emquanto 
enchia  de  tabaco  um  cachimbo  de  barro. 

— Desejo  saber  se  6  da  minha  terra,  respondeu  um  sol- 
dado  imberbe. 

—  Pois  vá  lá,  faço-lbe  a  vontade.  Sou  do  departamento 
do  Bouches-duRhõne. . .  E  vosso 7 

—  Eu  nasci  não  muito  longe  de  Brest. 

O  Aniceto  não  lhe  respondeu ;  sorriu  de  uma  maneira 
bonacheirona,  arrancou  do  cachimbo  duas  du  três  columnas 
de  fumo,  e  ficou  silencioso. 

Os  soldados  nlo  lhe  perguntaram  mais  nada,  cousa  que 
lhe  não  desagradou. 

Entregue  a  largas  cogitações,  não  arredava  a  vista  da 
porta  da  entrada,  receando  sempre  um  mau  encontro. 
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T^ria  decorrido  meia  hora,  senthi  chegar  ama  traquita- 
na, o  cora^  palpitou  com  força  I 
.  Terei  um  presentimento  qae  o  fez  estremecer  i 

—  Quem  será  ?  disse  elle  com  os  seus  bot5es.  .Se  por 
abi  apparecer  o  sr.  D.  IgQacío»  é  negocio  perdido,  e  D.  Ál- 
varo fica  Com  a  pelle  compromeltida ... 

N^este  momento  um  sugeito  lhe  passou  pela  frente,  o 
Aniceto  crayou  as  unhas  no  peito,  para  suffocar  um  grito 
de  espanto  e  de  terror  i 

NSo  se  enganara  I  Era  o  marquez  de  S.  Maurício  que 
chegara  na  traquitana  t 

Ora  o  Aniceto  não  era  homem  que  se  prmdesse  com 
teias  de  aranha ;  reflectiu  com  animo  sereno  a  perigosa  si- 
tuação em  que  o  joven  se  collocara,  e  concluiu  que  estava 
irremediavelmente  perdido,  se  o  traidor  D.  Ignacio  o  reco- 
nhecesse. 

—  Se  isto  succeder,  disse  elle  comsigo,  só  Deus  o  pôde 
salvar!  Eu  também  não  estou  seguro. . .  E  para  que  não 
se  percam  os  interesses  da  pátria,  para  que  o  Junot  fique 
ignorando  tudo,  para  que  o  brigue  tenha  tempo  de  se  safar, 
é  de  instante  necessidade  seguir  para  o  Terreiro  do  Paço» 
antes  que  me  lancem  a  mão . . . 

Dito  e  feito,  rodou  nos  calcanhares,  e  partio  com  passo 
estugado. 

Desceu  a  rua  do  Alecrim,  atravessou  o  cães  do  Sodré^ 
e  em  menos  de  um  quarto  de  hora,  estava  no  cães  das  Co* 
lomnas. 

Encostados  i  muralha  conversavam  dois  homens. 

O  Aniceto  apurou  os  ouvidos. 

Por  algumas  phrases,  reconheceu  que  faziam  parte  da 
guarnição  do  brigue  corso. 

O  tempo  urgia,  e  disse-lhes: 
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•^Meos  amigos,  mettam  os  reinos  dos  Metes,  e  safem- 
se  para  bordo  f  Digam  ao  immediato,  que  o  sr.  D.  Álvaro  se 
já  Dão  esU  preso,  dSo  terá  uma  hora  de  liberdade  f  Piqaem 
as  amarrações  e  façam-se  ao  mar,  aotes  que  as  torfès  re- 
cebam ordem  de  lhes  fazer  fogo. 

Os  dois  maríDbeiros  edfiaram  e  o^avaram  vista  desvairai 
D'aqiiell0  bomem.  Um  d'elles  metteo  a  mSo  na  algibeira  e 
aiègoo  o  cabo  de  uma  Davalba.  Receava  uma  traiçSo. 

Ao  espirito  lúcido  do  maDboso  aguasil,  dío  passou  des* 
apercebida^  a  duvida  que  Dutriram,  e  sempre  traoquillo  dis- 
se-lbes : 

—  NSo  percam  um  tempo  precioso  t  Partam  para  bordo  I 
Salvem-se  euiquaoto  é  tempo  1  Estou  preveoido  com  rnna 
ordem  do  vosso  commaodaote.  GoDbecem  a  sua  letra  7 

— Perfeitameute,  respoDderam  elles. 

—  Pois  então  leiam. 
Botregoo^lbe  um  papel  e  acresceu tou: 

— As  ordens  que  lhes  dá  é  partirem  para  bordo,  se  do 
praso  de  duas  boras  elle  Dão  apparecer. 

— Ê  verdade,  mas  aíoda  uão  decorreu  uma. . . 

— Não  esperem  mais  tempo.  Sou  eu  que  lb'o  digo ;  ea 
que  sou  o  maior,  o  mais  dedicado  amigo  do  seu  comman- 
daDte. 

Os  dois  marinheiros  trocaram  um  olhar  de  iutelligencia, 
e  respoDderam : 

—  Vamos  partir;  comtudo  diga  vossa  mercê  como  se 
chama  ? 

— Sou  o  Aoiceto  Parreira. . . 

— Basta,  disseram  elles,  arrancando  os  chapéus  da  ca- 
beça ;  o  nosso  capitão  tem  muitas  vezes  fallado  no  seu  no- 
me, e  até  DOS  disse  que  lhe  devia  a  vida  e  a  liberdade. . . 
Mas  não  podemos  acudir  ao  commandante? 
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•^NiDtfiiargiiemimmediatainente,  campram  ns  ordens 
tpié  receberim,  porque  o  resto  è  a  mim  que  pertence. 

Os  dois  leaes  marinheiros  saltaram  para  o  mar>  mette* 
ram  os  remos  nos  toletes,  e  remaram  com  força. 

O  escaler  par  tio  com  a  velocidade  de  nma  seta*  e  tro« 
^nartos  de  hora  depois  atracavam  ao  brigue. 

•^Senhor  immedia to,  grilaram  elles  com  as  frontes  ala- 
gadas pe]o  SQor,  pique  as  amarrações  f  Ê  urgente  partir  ji  t 

^B  o  commandante? 

—  Se  nSo  está  preso»  brevemente  o  será,  cremos  que  foi 
reconhecido  e  denunciado  por  um  traidor. 

^^Quem  ibes  disse  issoT 

—  Um  homem  que  o  acompanhou»  o  seu  maior  amigo» 
o  Aniceto  Parreira»  em  quem  muitas  vezes  fallou. 

O  sr.  Pedro  de  Jesus,  arrancou  um  gemido»  as  lagrimas 
rebentaram-lhe  dos  olhos  t 

— Está  pordido,  disse  elle!  Sempre  assim  o  julguei.  •• 
Emflín»  vamos  cumprir  as  suas  ordens. 

Mandou  metter  barras  ao  cabrestante ;  como  porém»  le- 
vava muito  tempo»  os  cabos  foram  cortados. 

Ekn  menos  de  meia  hora,  o  brigue  Ligeiro,  com  vento 
de  feiçSo  singrava  pelo  Tejo  com  admirável  rapidez. 

Saiu  a  barra  a  salvamento ;  e  quando  á  torre  de  S.  Ju- 
liSo»  chegou  a  ordem  para  lhe  fazer  fogo,  já  nSo  estava 
ão  alcance  da  artilheria. 

O  Junot  ficou  desesperado  t  Perdera  a  esperança  de  de- 
vassar o  mysterlo»  que  envolvia  aquella  intriga  politica. 

Ora  emquanto  estas  cousas  se  passavam  em  Lisboa»  no 
resto  do  paiz,  e  nomeadamente  em  certas  localidades,  o 
povo  não  retraia  o  rancor  que  votava  aos  seus  desapieda- 
dos opiHressores. 

Os  povos  corriam  a  pegar  em  armas»  e  repelliam  pela 
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força  a  braUl  tyrannia  dos  soldado»  franceses^  (pe  «OBsdos 
da  inpoDklade»  d3o  respeitavam  o  lar  domeiUcò»  Q«niti|t 
botira  das  famílias.  ! 

O  sagrado  e  o  profano  nio  Ibes  merecia  respeito ;  e  Oi 
qÊB  praticavam  nat  cidades^  era .  repetido  m$  nillas^  e  oas 
aldeias.  '  '  '  .    # 

Os  leitores  estario  lembrados,  que  D.  Raymimdi»  da  Ga- 
toa,  depois  de  se  óvadir  dos  cárceres  dá  ioquisiçio  franees 
za»  na  companhia  de  fr.  Rodrigo  da  EacamafSo/partlo  pa- 
ra asproviocias  do  oorte,  onde  o  estandarte  dairevcAta,  se 
ainda  não  tremulava!,  não  faltavam  desqos.         '         <     i 

Âs  principaes  pessoas  reuniam  claBdestinafneniei  -enten- 

diam-se  com  os  influentes  das  localidades,  e  goaréâVam  a 

maior  reserva,  receando  as  vindictas  fraocezas^'         ;  > '  o 

^  D.  Bay mundo  sairá  de  Lisboa  no  trajo  de  campoiezv mais 

o  seu  amigo  fr.  Rodrigo,  a  bordo  ^  uma  embarcai^  qto 

fretaram^  i       f  ' 

Chegaram  á  villa  de  Abrantes,  desembarcaram,  e.n'essfi 
D^smo  dia  montaram  a  cavaJlo.  i     |/ 

Três  dias  depois  chegaram  a  Castello  Bra^o.,  . .  .  ^ 
.  Não  se  demoraram  aU,  e  marcharam  sobre  aiC^tl,  las- 
saram o  rio  Zêzere,  e  pela  estrada  de  Ve^tílã  c^eg^ram  f^ 
Coimbra  com  dez  dias  de  marcha.;  '     ,  ,  . 

,  O  joven  le^va  cartas  de  apresentação  par^  9  bispQ,  (p^ 
não  cançava  nem  descançava,  no  nobre  íotiMtQrçle-^iCaQC^ 
a  liberdade  para  o  povo  portugttez.  .,  ,  ,    ^  ^ 

Era«  sete  horas  da  tardo;  a  cidade  de  Coimbra.  4^taH 
quieta  como  um  penedo,  a  silenciosa  como  u^  i^,pqlQ^. 

Os  pacíficos  habitantes  da  Lu$a  AtbenasiiãOkj!;^;apifn9ii)ai)í^ 
a  pôr  Q  &ariz  fora  de  casa,  porque  alem  de  cair  um^  c}^^%^ 
torrencial,  o  frio  era  intenso,  e  regelava  atè  4  iQ4<|lul4,  ^p^ 

•  f  ■'•  -í/r.h.v 
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On  00010  08  MtadaDtes  tinham  «btidonado  a  adversí- 
dade,  em  CMóibra  ii9o  se  iKHiva  esse  buriwiriíibo  írnequíe- 
tOi  iem  1  vida  qae  a  mocidade  académica  ihe  imprime  nas 
épocas  Dormaes. 

^'  As  ruas  achafam^se  desertas»  as  lojas  qoasi  ds  totalida- 
de fechadas. 

'  ^  O  desgraçado  qoe  Deeessitasse  Iransitar  de  noite,  não 
daria  imia  dozia  de  passos,  sem  quebrar  as  ventas  de  rá»* 
oontrò  a  uma  esqaina. 

Ck)mo  dissemos,  seriam  sete  horas  da  tarde,  o  cèa  esta^ 
^a  «tl(É»erto  de  no  vens. 

AtuaVés^las  densas  trevas  qoe  velavam  ás  ruas  da  d^ 
dade,  apenas  se  dífferençava  «o  brqxolear  de  algumas  4an- 
ternltas  qne  a  piedade  dos  fieis  coMocava  em  frente  dos  nir 
^Ofl,  onde  se  uiiobavam  os  santinhos  da  sna  maior  devo- 
í5o. 

<  A  estaa  horas,  porém,  <Miaixo  de  nm  Irio  poiar,  a  de 
ama  chova  qoasi  diluviana,  dois  cavalleiros  embuçados  mi 
atUplos  'CapoCés»  oom  «hapéas  de  abas  largai  na  oabeça, 
ilravidsdaraBi  a^^o/te  sobro  o  Mondego. 

'€dMaram  á  esquerda,  depois  á  direita;  e  tantas  voRab 
deram,  tantas  ruas  e  viellas  percorreram,  que  se  alguém  os 
OffeiêBe  s^sgfído  para  saber  o  destino  que  levavam,  ficaria 
desnorteado.-*   - 

<^  caváttos  tropeçavam  amiudadas  vezes,  escorregavam 
nas  calçadas,  mas  os  cavalleiros  puchavam-lhe  os  freios^ 
tílfe^affl4h6s  as  esporas,  passavam  adiaate,  e  somiam-se 
na  vdtia  de  «uma  equina. 

I'  Sabiràtti  pela  rua  deSarita  Sojphia, le ao  chegarem  ao  an- 
tigo collegio  dominicano  de  S.  Thomas,  onde  se  achava 
Mioartéttada  uma  força franceza,  a  sentinella  perguntou: 

—Quem  vive? 
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—  NapoleoD»  respooden  em  francez  tuma  wzinrowik 

—  Pôde  passar  ao  iargo»  respondeu  o  soldado. 

E  contíaaoQ  a  passear  de  um  l)ara  outro  lado,  com  ft  es«- 
piogarda  ao  bombro. 

Os  dois  viajantes  assim  qae  passaram  o  angulo  da  rua 
pararam ;  nm  d'elles  disse : 

—Virgem  Santíssima  t  Está  nma  noite  medonba  t  Nio  se 
\é  om  palmo  adiaote  do  nariz!  Nós  porèmi.qiie  fomos  asr 
tadaotes  n'esta  bella  cidade,  conhecemos  perfatomento  to^ 
das  as  roas  e  viellas ... 

—  Com  eerteza,  respondeu  o  companheiro ;  e  pos^oaffisMik- 
çar  qoe  d9ío  parámos  longe  da  estalagem  do  loSo  Bra^. 

—  Tem  rasão,  meu  querido  reverendo  t  Se  me  nSo  eit 
gano>  não  estamos  a  dois  passos  da  porta ... 

—  Ha  de  ser  isso. . .  A  caga  do  bodegueíro  nlo  podo 
estar  longe. 

Esperaram  perto  de  cinco  minutos>  qàe  Ibes  pareceram 
nm  anno. 

Os  raios  frouxos  de  uma  lanterna  demonstrQ«hlhes,  qae 
não  se  tioham  enganado  por  muito.  A  estalagem  do  sr* 
João  Braz  ficava  á  esqu^da,  a  uma  distancia  de  trii^  pas- 
sos. •       r> 

—  Bom,  disse  um  dos  desconhecidos,  não  fiHnos  de  tQ«- 
do  infelizes  t  Chegámos  á  terra  da  promissão  I 

— Já  não  é  sem  tempo,  respondeu  o  companheiro,  dan- 
do a  mão  ao  cavallo,  e  chegando-lbe  as  esporas. 

Os  pobres  animaes  estavam  com  as  forças  gastas,  tinJiiKiii 
caminhado  perto  de  doze  léguas  por  caminhos  accidentados^ 
de  mau  piso,  sem  terem  ferrado  o  dente  em  CjOvada,  ou 
cousa  que  se  lhe  aproximasse.  <   ; 

Arrastaram- se  como  poderam  até  á  porta  da  est^lag^m 
e  pararam. 
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D.  BaymoQdo  bateu  com  forca  com  os  copos  da  espeto» 
que  trazia  desembainhada  debaixo  do  capote,  porque  D'a- 
quelles  tempos  calamitososi  em  qae  os  fraocezea  fazUatam 
a  torto  e  a  direito,  sem  discutir  se  eram  ou  uSo  crimioo- 
80S»  toda  a  cautella  não  era  demasiada. 

—  Quem  está  abi  ?  perguntou  uma  yoz  forte, 

—  Dois  amigos  velhos,  tio  João  Braz  I 

— SimI  Pois  acreditem  que  tenho  poucos  amigos;  es- 
pecialmente entre  os  cSes  fraucezes,  que  o  diabo  para  ci 
mandou . . . 

Abrio  a  porta  com  um  candeeiro  na  mão.  Lançou  vistas 
perspicases  para  os  dois  mancebos,  e  ao  reconhecel-os  es* 
teve  a  ponto  de  dar  um  grítOw 

EUes  que  não  lhes  convinha  exclamações  imprudentes , 
dísseram-Ibe  em  voz  baixa : 

—  Gale-se  homem  de  Deus  1  Não  pronuncie  mais  uma 
palavra  t  Depressa,  recolha  esses  cavallos. 

Ao  dizerem  isto,  apearam-se  e  entraram  para  casa. 
Mestre  Mo  Braz  atirou  com  dois  cepos  para  a  lareira,  e 
ptf  guntou : 
— EntSo  que  temos  de  novo  por  esse  mmndo  ? 

—  Todo  6  velho,  meu  amigo ;  o  que  se  fez  hontem,  è  o 
que  se  faz  hoje,  e  se  fará  ámanbSI  Sempre  as  mesmas  des- 
graças para  este  malfadado  paiz,  victima  da  incúria  doa 
seqs  homens  de  estado,  e  dos  traidores  I 

Mestre  João  Braz  fez  um  movimento  de  raiva,  atirou  com 
meia  dozia  de  pragas  para  cima  dos  francezes,  e  respon- 
dea: 

--^Pois  meus  fidalgos,  juro-lhes  que  as  cousas  estão  no 
principio  i  O  povo  portugoez  se  adormece  como  um  cordei* 
ro,  disperta  como  um  leão  t  A  tempestade  ainda  não  se  des- 
encadeou t  E  quando  os  campanários  tocarem  a  rebate  1 
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Qntido  «  VM  4o  tambor  resoar  por  t^sei  penhascos,  qtíaa- 
iò  um  grito  de  morte  reboar  por  todo  o  paiz,  passeim  mui- 
to bem»  adem  francezea  I  Nem  cem  mil  homeaa  tos  agirai^ 
tam. 

—  Amigo,  as  suas  palafvrassSo  animadoras,  disse  D;  ttêf- 
mondo,  porqae  tenho  muita  confiança  no  poto  portágnez, 
pelo  amor  qae  consagra  á  Uberdade  da  sna  pátria. 

— Assim  o  deve  dizer.  Diga-me  porém  nma  cousa,  sr. 
D.  Raymnndo,  mais  o  muito  reverendo  fr.  Rodrigo,  vieram 
a  Coimbra  para  passear  ?  Voa  jarar  qae  não,  prosegnití  ei^ 
le.  Sim,  Mnho  o*avido  para  ahi  amas  cousitas,  umas  pala- 
vrinhas misteriosas. . .  Sim,  annundam  qoe  alguma  novi- 
dade brevemente  haverá  I  Será  isto  verdade  ?  Podem  faHàr ^ 
meos  senliores,  porque  lhes  juro  que  o  sr.  bispo  e  o  gene- 
ral Bernardim  Freire  de  Ândi^ade,  não  tèem  segredos  efl 
pam  o  Mo  Braz,  que  atem  de  "bom  patriota,  é  honmái  dis- 
creto, í 

—  Onde  está  o  sr.  general  Bernardim  Freire  ?  pergun- 
tou D.  Raymmido. 

—  Oral  Para  que  m'o  pergunta,  se  tão  bem  ou*  mdtM 
de  que  eu  o  sabe?  .         * 

^  Está  ei^nado,  trago  uma  «arta  para  elle,  e  outra  pa- 
ra o  -st.  btspo,  mas  acredite  qm  não  sei  onde  actuahnétitb 
se  acha.  .:^ 

O  sr.  João  Braz,  não  obstante  a  confiança  que  tinhar  M 
mancebo,  era  prudente,  reserfado^  e  nio  pouco  manhè^o; 
e  para  não  comnyetler  alguma  indiscrípçSo,  antes  de^^es- 
ponder,  perguntou:  •  ^'^ 

—  Pois  vossa  exceHencia  não  chegou  directamente  de  Lis- 
boo?  Não  está  de  íntelligencia  com  o  governo  secreto?     i 

— Sim,  enão...  ^  :  ■      * 

-^  Não  percebo,  meu  senhor;  respondeu  elle  friam^Oé ' 
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-hYae  perceber.  i       .    ' 

Fez  uma  pausa  e  proseguíu:  . 

i-^Bi^  amigo»  trago  c^ar^as  do  gr»  ooncto  da  Abmtalvo, 
mas  uãó  veubo  directamente  de  LUboat  Ora«bi  tem«a«i^' 
plicação  da  miaha  resposta ...  De  U$boa  eiOfbarqfkei  para 
Abrantes,  e  de  Abrantes  faí  par»  Castcjlo  Branco;  pailí  para 
9  Ç^ttfi^^sei  o  Zêzere,  e  pela  entrada  da  PaneUai;  cbe- 
gpei^  Cpimbr^.  E  sabe  porque  fiz  e^ta  jornada  ?i 

—  Não  sei,  meu  seçiborr . 

—  Pois  eu  lb'o  djgo>  foi  para  não  96r  espiog ideado  mais 
alguns  amigos.  I ,  ,    : 

Em  seguida  contoo-lbe  çooio  f6ra  preso,  %  a .  »iiian«ira 
milagrosa  porque  fagiu  4os  cárceres  da  loqoiaifão.tfrai- 

Mestre  João  Braz  disse: 

—Pois  m^  p<  Jlaymaodo,  se  imanb^i  ^zer  fallar  oom 
ajspr.tgeneralBiernardim  Freire  dq  Andrade,  pôde  epoon- 
tralrp  em  casa  do  prelado  diocesano^  o»da  se;  acl^  ba  mMft 
de  quinze  dias.  .  i     .    . 

rnP.Raymondo  n3o  lhe  respondeu^  caaibeoQ.  Qm  ^Ibar  de 
inlelligencia  com  fr.  BíjdrigOíi  poçhou  4q  Wlflgip,  fW^  9» 
hprast.e  acrescentou:  .     :     •    . 

.,(,--p,São  /)ito  horas,  nunca  ípve  ,i¥)r  coslua^e  deixar  a^  ooun 
s^,]iirgentes  parado  dia  de  áo^inbã.  Er.  Rodrigo  v^TOoa 49 
paço  episcopal,  mestre  Jo3o  Braz,  espere  por  nós.;  qwmI^ 
arr^par  o^icavallos,  ^  possiyel  que  se  nlio  inarcbarmos  bo- 
je, que.9,f;EH2^4^  ^^bã.,l^ni!t|pr.ce4(^ 
(^(Jt^eva^taram  se,  embuçaram-£fe  tm  capotei^  carrearam 
^f  obiapéus  para  op  olhos  e  sairanou  .  i ; 
.  A^noíte  pros^egaia  escura  e  medonha;  a , cbqva  9braQda'^ 
t^i  fi  Tento  reci^udesoera»  a?  roas  ef  as  T&eUag  da  ?flba  d? 
çlj^e  pareciam  rib^iri^^^  <^ud2^t 
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Meia  hora  depois,  chegavam  ao  paço  do  bispo  e  diziam 
a  om  criado. 

— Queira  dizdi^  a  soa  excelleDcia  reYerendissima,  qoe  dois 
homeds  cbe^dos  de  Lisboa  Ibe  desejam  fallar. 

*-  E  qoe  mais  direi  a  sua  excellencia  ? 

—  NSo  Ibe  diga  mais  nada. 

*-^E  se  recusar  recébel-os,  por  lhes  ignorar  os  nomes? 
D.  Raymoado  reflectia»  pacboa  de  uma  carteira,  arran- 
coQ-lbe  ama  folba,  e  escreveu  a  lápis : 
cPara  serviço  da  pátria. =Z>.  Raymundo.i^ 

—  Entregne-lbe  isto,  disse  elle. 

O  criado  cmnprimentoQOS  e  retiroo-se. 

Momentos  depois  voltou  e  disse : 

—Podem  subir,  meus  senhores,  sua  excellencia  está  i 
sua  espera. 

O  bispo  de  Coimbra  era  um  prelado  exemplar. 

Replecto  de  virtudes  civicas  e  moraes,  deplorava  a  ty« 
rannia  com  que  os  francezes  tratavam  o  povo  portuguez, 
que  os  recebera  como  amigos. 

Ao  ver  os  dois  jovens,  estendeu-lbes  os  braços,  e  n'um 
amplexo  leal,  significou-lhes  a  sua  estima. 

—  Que  novidade  os  trouxe  aqui  a  estas  horas  ?  Como  es- 
tá o  sr.  conde  de  Montalvo  ?  Ha  quantos  dias  sairam  de 
Lisboa?  Que  viram  e  ouviram  pelas  povoações  que  atra- 
vessaram? 

O  bom  do  prelado  desfechou  á  queima-roupa  todas  aquel- 
las  perguntas,  sem  lhes  dar  tempo  para  responder. 

— Excellentissimo  senhor,  disse  o  mancebo,  o  sr.  conde 
de  Montalvo  ficou  de  saúde ;  saímos  de  Lisboa  ba  mais  de 
quinze  dias,  as  novidades  por  lá  são  as  de  cá ;  roid)os  u- 
sassinatos  e  anarcbía  t  Toda  a  casta  de  extorsão  e  de  vio* 
lencias  s3o  praticadas  por  um  punhado  de  miseráveis^  que 
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como  íamíntos,  entraram  no  nosso  paiz,  sob  o  capcioso  no* 
me  de  amigos  I  Quanto  porém,  ao  animo  das  povoagõei» 
posso  affiançar  a  vossa  excellencia  gae  nSo  pôde  ser  mAr 
Ibor. 

—  NSo  me  disse  que  trazia  ama  carta  do  ar*  conde  de 
Montalyo  para  mim  ? 

— É  verdade ;  e  também  sou  portador  de  uma  outra  pa* 
ra  o  sr.  general  Bernardim  Freire  de  Andrade. 

—  Que  está  n'e$te  nosso  paço  episcopal. 

—  Bem  sei,  exceUentissimo,  respondeu  D*  Raymanda. 
O  bispo  tocou  uma  campainha,  um  fâmulo  appareceu. 
— Diga  ao  senhor  general,  qoe  um  cavalheiro  <}ue  ha 

pouco  chegou  de  Lisboa  lhe  deseja  fallar. 

O  fâmulo  cumprimentou-o  e  retirou^e. 

O  prelado  que  se  constituirá  um  dos  mais  ardentes  ini- 
migos dos  francezes,  abrio  a  carta  e  leu-a  com  .detida  it*- 
tenção. 

O  general  compareceu,  recebeu  da  mio  de  D.  Raymun- 
do  a  epistola  do  conde,  e  depois  de  a  ler  disse : 

— Meu  amigo,  as  circumstancías  mudaram ;  o  senhor  con- 
de não  sabe  ao  certo,  como  se  acham  os  negócios  nas  pro* 
vincias  do  norte,  acredite  que  estão  melhor  do  que  pensam 
em  Usboa. 

O  general  fez  uma  pequena  pausa ;  na  fronte  transpaper* 
da  o  amor  patriótico  que  lhe  saia  da  alma ;  dos  olhos  ír- 
radiavalhe  um  fogo  que  não  desmentia  as  suas  intenções. 

— Mancebos,  disse  elle,  três  cousas  as  mais  essencíaes» 
ligam  os  portuguezes  á  vida  t  São  ellas  que  constituem  os 
principaes  elos  da  nossa  cadeia  social  I  Deusl  pátria  e  reti 
Meus  filhos,  pelo  serviço  de  Deus,  da  pátria  e  do  rei,  to- 
dos devemos  morrer !  Maldito  seja  o  covarde  que  olvidar 
estes  fântos  preceitos.  Maldito  seja  agueU^  que  os  rene* 
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gar  t  Para  bomeDS  leaes,  para  portagnezes  de  velba  tem- 
pera, prosegaiu  elle,  não  ha  perigo  que  os  intimide,  nem 
difficnfdades  qne  se  nSo  vençam  t  Conto  com  jn  vossa  de- 
dicação ;  previno-os  que  ainda  hoje  hão  de  partir  para  as  Cal- 
das da  Rainha,  onde  se  acha  aquartellado  o  segando  regi- 
mento do  Porto;  entreguem  esta  carta  ao  commandante, 
ponham-se  sob  as  ordens  d'esse  bravo  official,  e  cumpram 
quanto  lhes  determinar.  Lembro-lhes  que  esse  documento 
é  da  mais  subida  importância.  Mais  depressa  se  devem  dei- 
xar matar  do  que  entregai -o ;  e  em  caso  de  necessidade, 
aconselbo-lbes  que  o  mettam  no  estômago.^ 

—  General,  a  duvida  não  está  em  partirmos,  nem  tão 
pouco  em  cumprirmos  as  instrocções  que  nos  dá,  disse  D. 
Baymundo;  respondo  por  mim  e  pelo  meu  companheiro, 
que  comquanto  seja  um  homem  de  igreja,  é  portuguez  de 
lèí.  Mas.  •• 

-r-  Mas  o  que  ?  perguntou  o  bispo. 

—  Não  temos  cavallos,  porque  os  nossos  andaram  mais 
de  doze  léguas  sem  terem  um  momento  de  descanço . . . 

—  Não  importa,  redarguiu  o  general,  essa  falta  está  re- 
medeada,  o  senhor  bispo  tem  na  sua  cavallaríça  quatro  ex- 
cellentes  cavallos,  que  vae  pôr  á  vossa  disposição. 

—  Com  certeza,  disse  o  prelado,  tocando  uma  campai- 
nha. 

Um  fâmulo  appareceu,  o  bispo  disse : 

— Diga  ao  moço  da  cocheira  que  apparelhe  immediata- 
mente  os  cavallos  Alasão  e  Picarso. 

O  criado  cnmprimentou-o  e  retirou-se,  para  cumprir  as 
ordens  do  seu  nobre  amo. 

Meia  hora  depois,  os  dois  mancebos  seguiam  pela  estra- 
da de  Coimbra  para  as  Caldas  da  Rainha,  debaixo  de  um 
temporal  medonho  que  com  mais  força  se  desencadeara. 
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Ora  em  1808,  no  hospital  real  das  Caldas,  adiaTam-se 
em  tratamento  bastantes  soldados  francezes  da  guarnição  de 
Peniche,  e  dos  mais  pontos  do  litoral,  também  occupados 
pelas  tropas  idmigas. 

O  povo  portugnez  cançado,  aborrecido,  nio  podia  sop^ 
portar  as  exigências  francezas ;  odiava  os  seas  oppressores 
e  dava-lh'o  a  demonstrar  por  todos  os  systemas  e  úianei-t 
ras  que  podia. 

Âo  general  Thomiers,  alguns  soldados  e  officiaes  do  exer* 
cito  imperial,  se  queixaram  repetidas  vezes,  de  que  os  doen- 
tes que  seguiam  das  dífferentes  localidades,  para  o  hospi* 
tal  militar,  eram  maltratados,  apupados,  e  até  espancados 
pelas  povoações  por  onde  transitavam. 

O  general  francez,  não  tratou  de  averiguar  se  tbibam  ou 
não  fundamento  similhantes  queixas,  e  deixou  se  arrastar 
pela  má  impressão  que  no  animo  lhe  causaram. 

Para  as  Caldas  da  Rainha,  onde  se  achava  aquartellado  o 
segundo  regimento  do  Porto,  marchou  uma  força  de  cen- 
to e  tantos  granadeiros  do  regimento  n.^  58  de  linha. 

Os  soldados  francezes  tinham  o  mau  exemplo  dos  seus 
chefes.  Já  não  eram  os  pobres  diabos,  famintos,  coxos, 
cobertos  de  farrapos,  que  tinham  entrado  em  Portugal 
encostados  ás  espingardas,  como  um  bando  de  peregri- 
nos! 

Não,  senhores,  graças  á  toleima,  á  incúria,  á  inépcia  de 
um  governo  miserável  e  bastardo,  já  se  achavam  bem  far- 
dados, bem  calçados  e  equipados  I  Quanto  á  fome  que  os 
devorava  quando  entraram  em  Portugal,  fora  substituída 
pela  abundância! 

Ora,  tanto  os  generaes  como  os  demais  officiaes  e  os  sol- 
dados, pagavam  as  suas  dividas  de  gratidão,  pelos  benefi- 
cies auferidos,  tratando  Portugal  como  se  fosse  um  paiz 
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coDqinstado,  e  òs  seas  habitantes  como  so  nSo  valessem 
mait  ím  qoa  os  iiotas  em  Esparta. 
'  O  povo  portagnez  é  de  boa  iedole,  hospitaleiro  e  pacífi- 
co ;  se  porém  o  provocam,  ergue-se  altivo,  e  o  corddro  dê 
bontem  è  p  lé9o  de  boje. . . 

'  Nio  tem  por  systeme  contar  o  numero  dos  seus  ioimi- 
gos,  lâo  repara  nas  diflBcnIdades,  nSo  se  prende  com  os 
perigos  que  tem  a  vencer,  salta  por  cima  de  todas  as  coo- 
vnieocias,  é  lança-se  na  lacta  a  qne  o  provocaram  I 

Combate  com  tenacidade,  nSo  desanima  ante  os  revezes; 
e  t  derrota  de  bo|e  é  nm  poderoso  incentivo  para  recome* 
fM*  na  loeta  d'amanb3 1  E  não  cançando  nem  descançando» 
acaba  sempre  por  triomphar  I 

:  O  povo  das  Caldas  da  Rainha,  e  o  das  povoares  limi- 
lirophes  nio  gostaram  dostaes  granadeiros,  que  se  pavonea* 
vam  pelas  rnas  cheios  de  orgulho  balofo,  como  se  fossem 
tltòs  personagens  I 

Eram  quatro  boras  da  tarde,  estava  um  dia  magnifico, 
um  sol  brilhante,  e  uma  atmosphera  clara  e  serena. 
f  Na  praça  das  Caldas  da  Rainha  havia  uma  grave  desor- 
dem. O  povo  vociferava,  gritava,  redemoinhava,  oscillava  e 
revolvia^se  como  as  ondas  de  um  mar  embravecido  I 

Os  paisanos  armados  de  varapaus,  atacavam  e  defen(Uam- 
se ;  nos  olhos  fuzilava-lhes  um  fogo  medonho ;  e  se  por  ve^ 
les  reboavam,  era  para  carregar  com  mais  força. 
-  Mas  quem  atacara  os  paisanos?  Que  causas  determi« 
liaram  um  similhante  burburinho?  Com  quem  luctava  o 
povo  ? 

Com  os  granadeiros  francezes,  que  para  se  vingarem  de 
-ém  dito  apimentado  que  um  aldeão  dirigira  á  filáucia  villi 
^  tMiriesca  de  um  dos  seus  camaradas,  violaram  o  domid* 
lo  de  umt  (amitia  honesta,  ousando  até  espancar  com  os 
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copos  das  espadas  uma  joreo  e  formosa  molber,  irmi  da 
soa  vtetimal  ' 

Os  gritos  afflictiyos  arrancados  pela  dôr  e  pela  iodigiiaíí 
(Socontraaqaelle  brotai  procedimeotôydispertarMi  os  brioi 
do  povo  portugoez. 

Homeos  armados,  molheres,  creancas  e  velhos,  oerrerem 
de  tropel  para  o  local,  onde  os  granadeiros  francezes  OQSi* 
vam  pocbar  das  espadas  contra  mulheres  indefezae. 

Era  ama  revoltante  covardia  t  Imprópria  de  los  gnerret- 
rós/qoe  se  intitulavam  os  vencedores  do  mundo I...      ^ 

Òs  legionários  do  Gesar  francez,  corriam  armados*  de  to- 
dos os  lados ;  dispertados  pelos  gritos  dos  sms  camflradasg 
acudiam  ao  local  da  lucta,  acotí laudo  á  direita  e  á  esquei*« 
da,  cônscios  da  impunidade  1 

Entre  o  numero  dos  que  lucta  vam  ao  lado  do  povo,  um 
cadete  do  regimento  do  Porto,  armado  com  um  cajado  que 
arrancara  das  m3os  de  um  paisano,  fazia  prodígios  de  valor. 

O  valente  mancebo  n9o  recuava  ante  o  numero  do»  itU 
migos  que  augmentava,  que  crescia,  que  fervilhavam  como 
um  enxame  de  vespas  t 

Atacava  de  frente,  e  todas  as  vezes  que  vibrava  ma  gol- 
pe,  um  braço,  ou  uma  cabeça,  ficavam  gomados.' 

Mas  a  lucta  n3o  podia  proseguír;  mais  de  cem  solda- 
dos armados  desembocaram  por  uma  rua  e  deram  uma 
carga  de  bayoneta  sobre  o  povo,  que  fugio. 

N'este  momento,  sentiuse  um  brado  de  indignação  e da 
desespero  1  Dois  jovens  armados  de  espadas,  que  ainda  nin- 
guém tinha  visto,  apearam-se  dos  cavallos  ém  que  monta- 
vam, e  correram  para  o  local  da  lucta  I 

Quem  eram  elles?  Eram  D.  Raymundo  e  fr.  Rodrigo^ 
qBe  chegaram  tarde  para  salvar  os  seus  conterrâneos  da 
brutalidade  franceza,  mas  a  tempo  para  os  vingar. 
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i  Iam  commetter  ama  grave  impradencia,  ama  loaeora^ 
mas  nSo  tiveram  tempo  para  pensar  n'essa8  cousas. 
"^  Correram  para  a  casa  que  os  francezes  cercavam,  onde 
eonsarvavam  sob  prisSo  a  joven  e  seu  irmão,  que  tão  im- 
prodentemente  provocara  aqaelle  cooílíclo. 

Entraram.  D.  Raymundo  perguntou  em  francez  a  om 
soldado : 

—  Que  houve  n'esta  casa : 

— Esta  mulher  e  este  homem  insultaram  um  camarada 
nosso* 

—  Sim  I  E  os  senhores  para  se  desforrarem  de  um  in- 
tuito sem  imputação,  espancam  brutalmente  uma  pobre  mu- 
lher T  Saibam  que  commettem  uma  infâmia  sem  nome  1 
Senhora,  proseguiu  elle  em  portuguez,  quem  foi  o  covarde 
que  lhe  bateu  ? 

^  Foi  aquelle  granadeiro  t 
.  Ao  dizer  i^,  apontou  para  um  cabo  de  esquadra,  que 
passeava  pela  casa  com  o  terçado  desembainhado. 
.  O  joven  cobrio-se  de  paliidez  mortal,  cravou  vista  acera- 
da no  miserável,  e  disse  para  o  seu  companheiro : 

-  —  Meu  bom  fr.  Rodrigo,  aquelle  infame  deve  ser  casti- 
gado. Ha  de  «piar  com  a  morte  o  seu  atrevimento . . . 

-  Os  soldados  francezes,  como  D.  Raymundo  lhes  fallara 
eom  auctoridade,  acreditaram  que  era  um  seu  compatriota. 

Ora  o  cabo  de  esquadra,  que  alguma  cousa  compreben- 
dia  do  portoguez,  ao  ouvir  as  suas  ameaças  estremeceu  e 
bradou  com  voz  de  trovão : 

— -  Soldados  I  Prendam  esses  homens  t  São  dois  traidores. 

—  Houve  segundo  burburinho,  os  granadeiros  tentaram 
9garral-08,  elles  porém  derrubaram  os  primeiros  que  se 
lhe  aproximaram  t  esbofetearam  o  commandante  da  força 
6  disseram  para  a  joven  e  para  o  irmão : 
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—  Sigam!  Tenham  coragem!  Salvem-sel  Defendam^e, 
que  bSo  tnoito  longe  estão  dois  cavallos. 

A  rapariga  era  corajosa,  arrojada  como  se  fosse  uma  & 
lha  de  Esparta,  oa  a  legítima  successora  d,a  sr.^  Britei  de 
Almeida,  a  celebre  padeira  de  AIjobarrota.  ^ 

Pacbou  de  nm  forcado,  e  acompanhou  o  irmio  qoe  ar* 
rançara  um  terçado  das  mãos  de  am  granadeiro ! 

Oavia-se  nm  grito  de  espanto  e  de  raiva !  Mais  de  três 
soldados  foram  derrubados  e  acutilados  sem  piedade  I 

Os  dois  jovens  desconhecidos  abriam  na  frente  o  cmk 
Dho  com  as  espadas  nuas  na  mSol 

Os  ferros  fulgiam  brilhantes,  terríveis  como  a  ira  doa 
elementos !  Os  golpes  eram  vibrados  com  força  hercúlea,  e 
os  fraocezes  fugiam  perseguidos  1 

\)  povo  juntara-se  novamente ;  e  ao  ver  os  valentes  man- 
cebos, abriram-lhes  o  caminho  entre  bravos  frenéticos,  eu» 
thusiasticos,  que  atroavam  os  ares.  ; 

A  luèta  proseguia  medonha,  intransigente,  mas  pouco  fe* 
liz  para  os  soldados  inimigos,  que  possuídos  pelo  terror^ 
deixaram-se  matar  sem  resistência ! 

Este  estado  de  cousas  não  podia  continuar;  uma  fbrça 
franceza  de  cem  bayonetas  estacionava  a  quinhentos  passos 
de  distancia  com  as  armas  ensarilhadas;  e  ao  constar-lhe  a 
maneira  porque  os  seus  camaradas  eram  tratados,  mettea 
em  forma  e  correu  ao  passo  de  carga  em  seu  auxilio  t 

D.  Raymundo  e  fr.  Rodrigo,  disseram  para  a  briosa  ra^ 
pariga  e  para  seu  irmão : 

—Não  desanimem !  Caminhem  unidos  comnosco  t  Esta* 
mos  a  três  passos  dos  cavallos,  façam  o  que  nós  fizert 
mos. 

O  povo  ao  ver  avançar  a  força,  debandou  com  mais  ve- 
locidade com  que  se  juntara.  t 
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^  acidados  fraacezes  que  guardavam  a  oa$a,  cobraram 
animo,  eDYergoobaram  se  por  se  terem  deixado  acatilar  e 
esboiatear  por  dois  bomeos  I 

Ao  ¥erem  o  soccorro  dos  seas  camaradas»  redobraram  os 
esforços  contra  os  quatro  fugitivos. 

EUes  porém  defendiam-se  como  leões  t  Ciom  as  espadas 
em  ponbo*  sacudiam  os  seus  aggressores,  o  retribuiam 
com  valentes  estocadas,  as  que  tentavam  dar-lbes. 

Os  cavallos  estavam  presos  a  um  marco,  cortaram  de  um 
ffàpe  as  rédeas  falsas,  e  montaram  de  um  salto  1 

D.  Raymnndo  pucbou  a  rapariga  e  assentou-a  na  garapa, 
fr.  Rodrigo  disse  para  o  irmão  : 

—Salte  para  cima!  Breve,  ligeiro,  que  vamos  receber 
em  cbeio  uma  descarga  cerrada  I 

Foi  obra  de  um  momento  I  Partiram  com  a  velocidade  de 
uma  flecha  t  Voltaram  a  uma  esquina,  na  occasiio  em  que 
a  força  lhes  mandava  uma  descarga  geral  t 

Ainda  sentiram  assobiar  as  balas  junto  ás  orelbas»  mas 
felizmente  nenhunia  Ibes  acertou  t 

Metteram  á  estrada,  voltaram  á  esquerda  por  uma  azi- 
nhaga, desceram  por  um  valle,  e  uma  hora  depois  consi- 
deraram-se  salvos  I 

Os  francezes  como  n9o  tinham  cavallariâ  não  poderam 
p^seguil-os. 

Oito  dias  depois  d'estes  fataes  acontecimentos,  a  villa 
das  Caldas  da  Rainha  apresentava  um  aspecto  tétrico,  pa- 
voroso e  aterrador. 

Os  generaes  Thomiers  e  Loison  á  frente  de  uma  divisão 
éd  quatro  mil  homens  de  infanteria  e  cavalleria,  entraram  na 
povoação,  que  foi  posta  em  estado  de  sitio. 

A  devassa  principiou ;  e  como  era  necessário  adiar  cri- 
minosos para  castigar,  mandaram  prender  os  innocentts  1 


-•■^^»^p»w 


Ofl  HOlOm  BA  GBUZ  VBBIISLHA  ii3 

MiQ  bavia  òatros  para  saciar  a  ira  franeeza  I 

As  tropas  lomaram  posigio ;  e  nas  bocas  das  roas  fdram 
CDtlocaâas  pecas  de  artílberia ! 
,  Fofam>  oferecidos  prémios  peconiaríos,  a  quem  dennn* 
ciasse  os  dois  maDcebos  que  \So  bizarramente  salvaram,  ar- 
laDcandOidas  mSos  dos  francezes  as  doas  victimas,  qoe  pre- 
tendiam immolar. 

Nio  hoa^e  porém,  oenham  Judas  que  se  habilitasse  ao 
premio  I  Ninguém  o&  denunciou,  nem  os  podia  denun- 
darl 

Eram  desconhecidos !  Nas  Caldas  da  Rainha  nSo  havia 
maa  só  pessoa  que  soubesse  quem  elles  eram  1 

O  processo  proseguiu  com  prodigiosa  actividade  I  Dez 
Balaventurados  portuguezes  foram  sentenceados  a  pena  ul- 
tima I  N'este  numero  contava-se  o  cirurgião  ajudante  do 
segundo  reg^mrato  do  Porto. 

O  povo  estava  fulminado,  louco  pelo  terror.  Nas  frontes 
lia-se-lhe  a  dôr,  dos  olhos  rebentavam  as  lagrimas. 

A  tyramiia  franceza  corecia  de  sangue  para  sevar  a  sua 
Tifi^DCal 

Os  franc^es  precisavam  devorar  maisalgamas  victimas, 
para  juntar  ás  muitas  que  sacrificavam  nos  açougues  impe- 
riaes. 

Á  sua  immorredoura  gloria,  aos  seus  trophéas  gnerrei- 
106,  aos  lauréis  das  suas  grandes  victorias,  faltavam  os 
martyres  do  campo  do  Burlão . . . 

Soou  a  hora  fatal!  O  império  de  Napoleão  ia  manchar-se 
com  mais  om  crime !  A  deslealdade  franceza  ia  mais  uma 
ym  acentuar  a  sua  politica  villã  e  traiçoeira  1 

Os  legionários  francezes  trocaram  a  nobre  missão  de 
guerreiros,  pelo  officio  de  carascos !  Despiram  as  fardas 
hoiuradas,  para  se  vestirem  como  qualquer  assassino  vul- 
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gar,  que  espera  os  transeuntes  oa  encrasilbada  âe  uma  flo- 
resta, ou  junto  á  garganta  de  uma  alta  penedia !     <    ^ 

Dez  portugnezes  foram  condemnados  á  morte  pelo  tri^ 
bunal  marcial  t  Dez  homens  nascidos  em  terra  poplago^, 
foram  expiar  com  a  vida,  a  infâmia  de  um  governo,  qcà 
fugindo  vergonhosamente,  deixou  ao  paíz  o  pesado  onos  dd 
receber  como  amigos  os  seus  oppressores  t  - 1 

De  uma  similhante  sentença  não  havia  appella^o  t  A  míbr-  . 
te  era  a  sua  consequência  inevitável !  :     'i 

O  dia  destinado  para  a  consumação  do  crime  amatabe^ 
ceu  tempestuoso  1  O  sol  não  se  animou  a  rasgar  as  nuvéásl 
Os  seus  raios  dourados,  brilhantes,  não  vieram  aUumíar  es^ 
sa  scena  de  sangue,  e  de  horror  1 

Seriam  onze  horas  da  manha,  a  villa  das  Caldas  estaíW 
erma  como  um  deserto,  silenciosa  como  um  sepulchrb  t  't 

Não  se  via  um  estabelecimento  aberto,  nem  uma  janela 
la  I  Não  se  via  um  transeunte  pelas  ruas,  nem  pelas  ^idl- 
las  t  íidiS  praças  publicas  era  a  mesma  cousa  I  /    il 

A  povoação  estava  de  luto,  e  se  os  crepes  funerariqs  não 
se  erguiam,  se  não  se  ostentavam  nos  ediScios,  estavam* ivr 
coração  de  todos,  que  deploravam  os  bárbaros  assassinatos 
que  os  generaes  francezes  commettiam  em  nome  do  sm 
glorioso  imperador  I  n 

Os  sinos  da  freguezia  atroavam  os  ares.  Os  seus  sons 
vividos  e  plangentes  sensibilísavam  os  pacíficos  babitaptes 
da  nobre  povoação.  i 

O  saimento  proseguia  na  direcção  do  campo  do  Burlão  I 

Na  frente  marchava  um  piquete  de  cavallaria  franceza^ 
seguiam-se-lhe  as  victimas,  acompanhadas  pelos  sacerdotais 
que  os  animavam  a  morrer  tranquillos,  como  martyres  da 
pátria.  jj 

Os  generaes  Loison  e  Thomiers,  os  dois  assassinos  má 
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plfunados,  cercados  pelos  ofiBciaes  e  soldados,  caminhavam 
arrogantes,  como  se  não  tivessem  a  consciência,  de  qae 
cammieitfam  nm  acto  draconiano. 

Os  portagoezes  que  caminhavam  para  a  morte  gloriosa 
gae  ois  aguardava,  eram  tão  somente  nove ;  dez  tinham  sido 
os  condemnados,  mas  um  conseguira  evadir-se ! 
i   Os  dois  tigres  fardados  e  dourados  bramiram  como  a  bye- 
aa  ao  constar-lbe  um  similhante  facto. 

Uma  nuvem  de  espiões  farejava  por  toda  a  parte,  e  me- 
tia o  focinho  em  todas  as  casas . . . 
.  Os  dois  generaes  francezes  obrigaram  a  municipalidade 
e  as  pessoas  notáveis  da  villa  a  comparecer  I . . .  E  lá  iam 
eabisbaixos,  fulminados  pelo  terror,  mais  o  juiz  de  fora,  fa- 
zendo parte  do  apparatoso  espectáculo  dado  pela  tyrannia 
franceza. 

O  segundo  regimento  do  Porto,  desarmado,  marchava 
entre  a  infanlería  estrangeira,  que  com  as  armas  carrega- 
das, tinha  ordem  de  fazer  fogo  ao  primeiro  signal  de  re- 
provaçio* 

- :  Quem  era  a  victima  que  se  evadira  ?  Era  o  cirurgião  do 
valente  regimento  portuense,  que  saltara  por  uma  janella,na 
véspera  do  dia  em  que  devia  ser  espingardeado. 
-^  £  qurài  o  auxiliara  na  fuga?  Dois  frades  que  pediram 
licença  para  o  ajudar  a  supportar  a  vida,  nas  ultimas  vinte 
0  quatro  boras  que  lhe  restavam. 
-M  O  fúnebre  acompanhamento  chegou  ao  campo  da  Bur- 
Ko. 

i  A  força  franceza  formou  á  dirdta,  na  frente  ficava-lhe  o 
regimento  portuguez. 

A  artilheria  estava  com  os  morrões  acesos,  a  cavallaria 
icrai  as  espadas  desembainhadas. 

O  dia  proseguia  tempestuoso  e  medonho,  o  vento  sopra- 
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Ta  rijo.  O  rápido  perpassar  das  oavenSi  ássiiiiíUia?a-«a  • 
QOii  longa  procissSo  de  espectros  gigantes^  :m  ^     i.; 

Não  se  Yíam  curiosos,  o  povo  nfio  coneoirera,  fagira  it> 
terrado  d^aqaelle  quadro  de  tyraDDÍa  selvagen. 

Um  pelotão  de  graDadeiros  avinçoa»  om  cabote  seis  mtf» 
dados  passaram  para  a  frente. 

O  cabo  era  o  mesmo  que  dez  dias  antes  prookyvera  essa 
fatal  desordem,  cujo  epilogo  era  o  fozitalneale  da  aova 
martyres.  o 

Por  detrás  da  linha  de  tropa  viam-sedois  pobree  ^aboéi 
mal  trajados,  que  seoffereceram  para  sepultar  os^  cádanreres. 

Quem  eram  elles? 

Se  os  nossos  leitores  o  desejam  saber,  dizemos*lhe  f«e 
eram  fr.  Rodrigo  e  D.  Ràyiaondo. 

E  foram  elles  que  auxiliaram  a  fuga,  do  cirnrgiSa  do*  se* 
gundo  regimento  do  Porto. 

Os  nove  portugueses  avançaram  com  as  frrates  altivas  i 
Nos  olhos  reluzia-ibes  o  fogo  sagrado  que  os  animavaU 

Convictos  que  nada  n'este  mundo  os  salvava  das  nâÊSf 
dos  seus  algozes,  queriam  morrer  como  heroes,  comopor- 
taguezes,  e  como  martyres  I  *  ^ 

Depois  das  ultimas  formalidades,  dois  granadáros  reee^ 
beram  ordem  para  lhes  vendar  os  olhos ;  eltes  poróm  aias- 
taram-n'os  e  disseram  oom  voz  sonora  è  Qrme : 

—Queremos  morrer  com  os  olhos  descobertos,  paravec^, 
mos  a  luz  do  dia,  até  ao  derradeiro  momento  danossâ  eiis- 
tencia !  \ 

Os  tyrannos  nSo  se  animaram  a  recusar-lhei  a  soa  ulti- 
ma vontade. 

Uma  força  de  seis  soldados  se  coIIooob  par  detrás  de 
cada  uma  das  victimas,  que  antes  da  voz  de  logo  disseram 
para  os  soldados  do  regimento  do  Porto:  o 
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-^  Camaradas  e  oompatrious,  lembrem^e  doeste  dia  t  Se 
com  as  armas  Da  mio  ainda  se  eaeootrarem  com  os  nossos 
•asasainos,  víogiiemHnos  e  vinguem  os  oitrages  feitos  á  pá- 
tria. 

Nio  poderam  coDtínaar,  os  tambores  rafaram,  os  solda- 
dos fizeram  fogo  t 

Navens  de  fdmo  alvacento  subiram  em  espiral,  e  sb  dis- 
fliparam  I  As  victimas  eairam  t  ' 

As  descargas  repetiram^se  t  Os  assassinatos  foram  con^ 
doidos  I  Os  martyres  jaziam  por  terra  exangues  t 

Dos  olhos  dos  soldados  portoguezes  correram  abundan- 
tes lagrimas  I  Estavam  porém  desarmados,  toda  a  resisten* 
cia  seria  uma  imprudência. 

Oe  tambores  raforam  novamente,  as  musicas  tocaram,  e 
08  tniseraveis,  os  covardes,  regressaram  para  os  quar- 
téis. 

Uma  bm^a  depois,  os  dois  pobres  diabc»,  que  se  tinham 
offerecido  para  sepultar  os  cadáveres,  cumpriam  a  aivi49» 
lorota  mas  honrosa  missão. 

Saíram  do  campo^  e  sumiram^se  na  volta  de  uma  es^ 
quina. 

Ora  duas  cousas  preoccupavam  os  generaes  Loisoh  e 
Thomiers,  e  os  intrigava.  N9o  podiam  atinar  cmn  a  verda- 
de dos  feotos,  nem  com  os  seus  aactores.  A  vingança  fugiam 
lhes,  sumia-se  como  o  fumo. 

Desesperados,  enraiveoidoff,  deram  ordensí  insensatas  e 
mi()oast  Ensaiaram  perseguições,  inidaram  subornos,  mas 
no  flm  de  oito  dias,  estavam  no  mesmo  estado  I  A  soluçSo 
de  t3a  difBcii  problema,  o  x  d'aquelle  n^goob,  não  se  •en- 
contrava em  parte  alguma  t  E  as  perguntas  de  hoje  eram 
as  de  hoatdm : 

—  Quem  eram  os  desconhecidos,  os  audaciosos,  que  ti^ 
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nham  levantado  mios  sacrílegas  contra  os  soldados  impe- 
ríaes  ?  Para  onde  tinham  ido  ?  Qna  posiçio  social  oocapavam  t 

Acharam-se  ali  casoalmente^  oo  a  procroci^o  do  paísaia 
qne  promoveu  o  incidente,  ligava  com  alguma  coDspiraçSd  ? 

Ora  tudo  isto  nio  praco  prendia,  as  exceilencias  frsBce- 
zas,  que  immeritas  nSo  iam  alem  da  vulgaridade ;  e  se  i^ 
gum  brilhantismo  tinham,  era  tio  somente  devido  aos  re- 
vérberos do  génio  maravilhoso  de  Bonaparte,  que  como  mi 
planeta  central,  cheio  de  luz,  expellia  as  irradiações  daâua 
gloria  militar. 

Sob  a  sua  influencia  magnética,  vegetavam  as  mil  nalli- 
dades,  que  por  esse  meio  sairam,  d'onde  nunca  terinn  for- 
ças para  se  arrancar.  ^ 

A  esta  duvida  que  os  finava,  veio  t  mais  tarde  reunir-se 
a  fuga  do  valente  ckurgião  do  segundo  regimento  do  Por- 
to, que  na  véspera  do  supplício,  auxiliado  por  D.  Rayn»DUi« 
do  e  por  fr.  Rodrigo,  saltou  por  uma  janella,  mas  qcMliroa 
imia  perna. 

O  desgraçado  teve  a  coragem  de  nio  dar  um  grito  f  Ar- 
rastou>se  como  poude  para, uma  casa  prçxima,  onde. este- 
ve sem  comer  e  sem  tratamento  medico,  mais  de  quarenta 
e  oito  horas. 

Foi  denunciado,  e  no  dia  em  que  os  seus  infelizes  com- 
panheiros de  infortúnio  caminhavam  para  o  martyrio,  era 
novamente  encarcerado. 

Os  geueraes  francezes  tripudiaram  satisfeitos  i  Já  tinham 
mais  uma  victima,  em  que  podessem  vomitar  a  sua  cólera 
peçonhenta  I 

Prepararam-se  para  dar  ao  mundo  civilisado  um  espe- 
ctáculo monstruoso,  repugnante,  que  pelo  barbarismo,  só 
poderia  ser  pensado  por  qualquer  selvagem  das  florestas 
•virgens  da  America. 
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O  íofellz  transfuga  tinha  uma  perna  fracturada,  e  um 
edema  geral  o  ameaçava  de  orna  próxima  gangrena  I  Não 
86  podia  arrastar,  estava  exbaosto  de  forças,  uma  febre  ar- 
deDte  lhe  finava  as  entranhas  I 

Com  os  lábios  reseqotdos,  gretados,  e  a  fronte  cadavéri- 
ca, mal  podia  pronunciar  algumas  palavras. 

E  todavia  os  carrascos  franoezes  mascarados  com  as  far^ 
das  de  genet'al,  projectavam  mandal-o  fuzilar  no  dia  imme- 
diatof  1 

•  Eram  nove  horas  da  noite,  os  tambores  da  divisão  tinham 
acabado  de  tocar  a  recolher ;  as  ruas  proseguiam  desertas; 
o  seniimenio  pelos  acontecimentos^  d'esse  dia  fatal  tinham 
lançado  o  luto,  o  terror  eni  todos  os  pacíficos  habitantes 
d'aqaella  villa. 

-  Em  um  dos  quartos  do  paço  real  das  Caldas,  achava-se 
hospedado  o  príncipe  de  Salm-Kirborg,  que  não  approvara 
o  fÃ^ocedimento  dos  generaes  Loison  e  Tbomiers ;  e  toda- 
via não  se  animara  a  estígmalisar  os  bárbaros  assassinatos 
por  elles  praticados. 

O  príncipe  eacrevia  a  uma  carteira. 

Um  criado  entrou  e  disse : 

— Senhor,  estão  lá  embaixo  dois  religiosos  franciscanos, 
que  pedem  a  honra  de  fallar  a  vossa  alteza. 

—  Qua  entrem,  respondeu  elle. 

Cinco  minutos  depois^  D.  Raymundo  e  fr.  Rodrigo  entra- 
ram no  gabinete,  cumprimentaram  o  príncipe  de  uma  ma< 
neira  pariicular,  e  disseram: 

—  Senhor,  confiando  na  lealdade  do  caracter  de  vossa  al- 
teza, ousamos  incommodal*o,  a  fim  de  solicitarmos  uma 
graça» 

O  príncipe  cravou  n'elles  vista  acerada.  Seriamente  intri- 
gado com  os  signaesmysteríosos  que  lhe  fizeram,  perguntou  z 
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—  Que  pretendem»  ipeos  revereodot  i 

— Graça  para  am  desgraçado  Doaao  compatriota,  qae  le 
acha  preso,  que  qs  generaes  Loísob  e  Thomiers  preteo^m 
amanhã  fuzilar,  nSo  obstante '.  o  deplorável  estado  em  que 
se  acha. 

Em  seguida  de8ordveram<4he  os  soffirimentos  do  iMlfi- 
dado  cirurgião^  e  acrescentaram : 

—  Senhor^  a  dvilisaçSo  chrísti,  a  humanidade,  reclamam 
qne  ao  nosso  infeliz  compatriota,  nSo  se  recnse  o  qae  a  oa- 
Dhnm  criminoso  se  nega  I  Fuzilar  um  homem  n*aquelle  es^ 
tado,  é  um  acto  de  barbaridade  sem  nome,  nem  exemplo 
na  historia  t  A  França  cobrir-se-ha  de  vergonha,  a  Europa 
inteira  levantará  um  brado  de  indignação  I  Reprovará  um 
similhante  attentado  contra  o  direito  das  gentes  1  Será  um 
crime,  que  nem  as  glorias  doa  combates  podem  fazer  es^ 
quecer. 

O  príncipe  ergueu-se  oommovido,  caminhou  para  es  dois 
frades  que  conservavam  os  capuzes  nas  cabeças,  e  disse- 
jhes : 

—  Sou  da  vossa  opinião,  senhores  I  Reprovo  o  pensamento 
dos  generaes ;  mas  deveriam  ser  firancos  para  commigo.  Seria 
para  desejar  que  se  apresentassem  taes  quaes  são  e  não 
sob  o  disfarce  qne  escolheram  f  Meus  amigos,  dois  frades 
franciscanos,  não  sabem  fazer  os  cumprimentos  mysteriosos 
que  me  dirigiram  logo  á  entrada  I  Jogo  franco,  cartas  na 
DMsa,  os  senhores  não  são  o  que  pretendem  representar. 

Os  jovens  affagaram  as  coronhas  das  pistolas  que  traziam 
nas  algibeiras.  A  sua  situação  era  difficil,  senão  perigosa. 

Se  o  principe  pretendesse  denuncial-os  e  prendel-os,  te- 
riam que  saltar  por  cima  do  seu  cadáver  para  se  eiva- 
rem. 

A  sorte  estava  porém  lançada,  já  não  podiam  recuar  I 
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Deitaram  os  capazes  para  traz,  e  a$  frontes  bellas  dos  dois 
mancebos  appareceram  I 
O  príncipe  fltoa  n'elles  os  olhos  e  bradoa : 

—  Nio  s3o  frades !  Já  o  tinha  adivinhado . . .  Qaem  são 
os  senhores? 

— Bois  portQgoezes !  Dois  homens  leaes,  qae  confiam 
no  caracter  nobre  de  vossa  alteza. 

—  Em  nome  de  que  princípios  se  apresentam? 

—  Dos  da  humanidade,  dos  da  lealdade  fraternal  que  li« 
gam  todos  os  filhos  de  Hiram  I 

Âo  dizerem  isto,  levaram  as  mãos  á  cabeça  e  fizeram  um 
signal  mysteriosol 

O  príncipe  recuou  febricitante,  mas  abrín-lhes  os  braços  I 
Deu-lh^^s  um  am  plexo  e  perguntou : 

-—Como  vos  chamaes? 

—  Soa  D.  Raymundo  da  Gama,  este  é  fr.  Rodrigo  da 
Encarnação.  Ambos  temos  o  direito  de  usar  a  cruz  verme- 
lha sobre  o  manto  branco. 

—  Meãs  irmãos,  disse  o  joven  príncipe,  o  vosso  c^mpa- 
trk>ta  está  salvo  i  Vou  já  faltar  com  o  general  Thomiers,  e 
juro-lhes  que  não  o  deixarei  sem  conseguir  o  qoe  solicitam. 
Esperem  aqui  por  mim ;  não  tenham  receio,  estão  em  ter- 
reno neutro. 

D.  Raymundo  fez-lhe  um  signal  com  a  mão  e  disser 

—  Esperae,  príncipe  I  Antes  de  vossa  alteza  sair  d'aqai, 
é  necessarío  que  lhe  digamos  tudo. . .  Sabe  quem  nto  ao- 
mos,  e  o  que  tencionamos  fazo*? 

— -  Não  I  diga,  porém,  e  seja  breve. 

—  É  o  que  vou  fazer,  príncipe. 
Fez  uma  pausa  e  praseguàa : 

/ —  Eu  e  este  meu  companheiro,  somos  os  dois  portugue-» 
zes  qae  aeatilantm  os  ^ni^nadeiros  írancezes»  que  fugimos 
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com  o  rapaz  e  a  rapariga  que  foram  presos  pelos  vossos 
soldados  t  , 

O  príQcípe  dea  om  grito  e  respoodea : 

— Desgraçados  I  Para  qae  me  yem  fazer  essa  fatal  de- 
claração? Com  qae  fim? 

—  PríDcípe,  quando  entrámos  n'esta  casa  víabamos  resol- 
vidos a  usar  dos  meios  violentos,  se  o  procedimento  de  vos- 
sa alteza  fosse  outro ;  em  vista  porém  da  maneira  leal  por 
que  nos  respondeu,  a  honra  exige  que  Ibe  correspondamos 
da  mesma  maneira.  Mais  ainda,  príncipe,  o  covarde,  o  mir 
seravel  auctor  d'essas  scenas  ião  desagradáveis,  ainda  hoje 
ha  de  expiar  a  sua  falta. 

O  príncipe  recuou,  cobríu-se  de  pallidoz  mortal,  e  disse 
com  voz  fremente : 

—  É  muito,  senhores  I  As  soas  declarações  são  demasia- 
damente imprudentes,  de  grande  alcance  politico  t  CoUo- 
cam^me  n'uma  posição  especial  t  Se  os  não  denunciar,  terei 
que  atraiçoar  o  meu  paiz,  e  saltar  por  cima  dos  sagrado^ 
deveres  a  que  estou  ligado. . . 

—  Faça  o  que  quizer  t  Eu  é  que  não  podia  deiíar  dò  fa- 
zer o  que  fiz ;  o  contrario  seria  uma  deslealdade,  e  isso  não 
praticam  os  homens  de  honra. 

O  príncipe  depois  de  reflectir,  perguntou : 
— E  quem  pretendem  castigar? 

—  Um  cabo  de  esquadra,  e  um  official  subalterno ;  o  pri- 
meiro porque  covardemente  levantou  mão  armada  contra 
nma  mulher;  o  segando  porque  prendeu  e  denanciou  o  nos- 
so infeliz  compatriota,  no  deplorável  estado  em  que  se 
acha. 

— -  E  não  irão  mais  longe  nas  snas  represálias  ? 
— Por  boje  não;  amanhã  aerá  o  que  a  contingência  dos 
factos  nos  aconselhar.  Somos  portuguezes,  estaaios  em 
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gaerra  aberta  com  os  vossos  soldados,  e  com  tudo  qoe  é 
f rancez . . . 

O  priocípe  sastentava  nma  crael  lucta  interior !  Se  de  um 
lado  Unha  os  interesses  da  França,  do  oatro  ergaia-se-lbe 
o  dever  da  honra ;  e  ao  sen  nobre  caracter  repugnava  de- 
nunciar dois  homens  que,  conãando  na  sua  lealdade,  Ibe 
fizeram  declarações  que  elle  ignorava. 

Triumphou  o  dever  de  soldado  honrado ;  o  nome  de  tSo 
nobre  personagem,  nSo  podia  conspurcar-se ;  o  seu  caracter 
elevado  repellio  toda  a  idéa  de  denuncia. 

Ergueu  a  cabeça  com  nobre  altivez  e  disse : 

—  Esperem  aqui  por  mim  I  Vou  solicitar  o  que  me  pe^ 
dem. 

Os  jovens  não  se  moveram ;  cambearam  um  olhar  de  in- 
telligencia,  e  ficaram  tranquíllos. 
D.  Raymundo  disse : 

—  Este  homem  tem  um  grande  coração  I  Se  fosse  o  con- 
trario, creio  que  bastante  dífBcil  era  a  nossa  situação ;  se 
bem  que  a  d'elle  não  seria  menos  critica.  E  todavia  assim 
foi  bem  melhor  t 

Os  laços  fraternaes,  os  juramentos  que  prestou,  n3o  re- 
presentam uma  mentira.  A  universalidade  dos  princípios  da^ 
sublime  ordem,  são  tanto  para  a  França,  como  para  Por- 
tugal. Elle  assim  o  entendeu,  e  oxalá  que  todos  assim  o 
compreheodessem. 

Meia  hora  depois  o  príncipe  voltou,  apresehtou-lhes  uma 
ordem  escripta  pelo  general  Thomiers,  e  disse-lhes : 

—  Ahi  tem  essa  ordem  I  Não  é  um  perdão,  porque  isso 
não  se  obtém  facilmente  do  general  em  chefe.  Goncede-lbe» 
porém,  a  vida  atè  que  se  ache  restabelecido.  Se  não  alcan- 
çámos tudo,  ampliamos  a  execução ;  e  até  lá  alguma  cousa 
faremos  em  beneficio  do  vosso  compatriota.  Acreditem  que 


w^^mÊÊ^tmmmtftmmmÊmmmmÊm^itm^a^amm^m 


étí  08  AOHIHS  BÀ  C9IU2  TUtMfeUa 

O  imperador  íranca  approvará  a  política  que  o  JoDOt  iniçioa 
em  Portugal.  Mais  tarde  o  saberão.  Confiem  na  mioha  pa- 
larra ;  e  se  lhes  mereço  alga  ma  consideração,  peço  em  no- 
me d'ella,  qae  sejam  menos  severos  na  vingança  qae  pre- 
meditam. 

Os  jovens  agradeceram  ao  príncipe  a  sua  generosidade ; 
trocaram  com  elle  um  abraço  fraternal  e  retiraram  se. 

No  dia  immediato,  o  official  que  prendera  e  denunciara 
o  cirurgião  do  segundo  regimento  do  Porto,  e  o  cabo  de 
esquadra  dos  granadeiros,  appareceram  amarrados  e  amor- 
daçados junto  á  porta  do  quartel,  em  que  se  achava  o  ge- 
neral Tbomiers. 

Ambos  tinham  sobre  o  peito  um  papel  branco,  com  tuna 
cruz  vermelha  no  centro. 

Por  baixo  estava  escripto  em  caracteres  da  mesma 
côr: 

cOs  Homens  da  Cruz  Vermelha  podiam  matar  estes  dois 
miseráveis;  um  pelo  crime  de  denunciante,  o  outro  por 
ter  levantado  mãos  sacrílegas  contra  uma  pobre  mulher. 
Se  lhes  perdoaram  a  morte,  foi  para  demonstrar  a  sua 
gratidão  ao  nobre  caracter  de  um  elevadíssimo  persona- 
gem.» 
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CAPITULO  VI 


A  morte  âe  mu  fraâe 


Os  geoeraes  LoisoQ  e  Tbomiers  aa  consUr-lhes  que  o  esh 
bo  dos  granadeiros  e  o  official»  Unham  apparecido  na  crilh 
ca  situação  em  qae  os  acbaram»  nSo  podef^am  conter  os  ím- 
petos que  Ibe  saiam  da  alma. 

Vodferaram,  praguejaram,  e  jnraram  mandar  matar  quan- 
tas pessoas  lhe  apresentassem,  como  suspeitas  de  serem  os 
aactores  de  similhante  attentado. 

Um  enchame  de  esbirros  farejou  por  toda  a  parte ;  0  os 
soldados  francezes  acompanhados  por  alguns  traidores»  com- 
prados pelo  ouro  frsmcez»  mettiam-se  pelos  estabeledmea- 
tos  públicos,  andavam  pelos  mercados,  entravam  nas  taber* 
nas,  a  fim  de  poderem  descobrir  quem  tinham  sido  os  atre-* 
iiidos,  os  audaciosos,  que  ousaram  tratar  t2o  mal  dois  Ta- 
lentos do  exercito  imperial. 

NSo  obstante  os  seus  desejos,  e  os  esforços  que  envida- 
ram, o  resultado  foi  sempre  o  mesmo :  Pouca  kiz  e  mâ^ 
tas  trevas. 

Os  generaes  mandaram  chamar  á  sna  presença  os  dois 
pacientes,  que  invectivaram,  cbamandolbes  covardes. 

Depois  perguntaram  como  os  factos  se  tinham  passado, 
e  ambos  responderam  pouco  mais  ou  menos  o  seguinte: 

O  official  declarou,  que  ao  regressar  para  o  quartel,  se^ 
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riam  dnas  horas  da  madrugada,  na  volta  de  ama  esqaina, 
fftra  atacado  pelas  costas;  que  dois  homens  de  força  her- 
cnlea  o  seguraram,  qae  se  achara  como  por  eDcanto  amar- 
rado 6  amordaçado;  e  qne  a  pressSo  qae  sentira,  podia 
comparal-a  i  de  nm  tomo  de  ferro. 

O  cabo  de  esquadra,  com  pequenas  variantes,  dizia  a 
mesma  cousa ;  e  os  generaes  francezes  depois  de  ouvirem 
a  extensa  ladainha  4o$  f eus  iofortanios,  ficaram  no  mesmo 
estado  sem  saberem  nada  I 

Ora  no  mesmo  dia  o  príncipe  de  SalmKirbarg  recebeu 
uma  carta  mysteríosa,  dobrada  em  esquadria,  que  lhe  di- 
zia: 

<Ã  generosidade  de  vossa  alteza,  os  Homens  da  Graz 
Vermelha  responderam  com  o  perdão.  Para  que  saiba  o 
que  podemos  e  valemos,  provamos  que  se  nSo  matámos  os 
nossos  inimigos,  foi  por  nio  xfuerermos  ser  menos  genero- 
sos de  que  vossa  alteza.» 

Os  generaes  francezes  nSo  estavam  satisfeitos  com  o  ca- 
minho que  as  cousas  tomavam ;  e  quanto  ao  resultado  das 
investigaçSes,  nada  absolutamente  tinham  adiantado  I 

Deploravam  a  sorte  mofina  que  os  perseguia  no  seu  in* 
sistente  pensamento. 

N3o  podiam  conformar-se  com  a  idéa,  de  quê  haviam  de 
ignorar  para  sempre  os  nomes  dos  desconhecidos  que  ti- 
nham salvado  o  rapaz  e  a  rapariga,  e  que  amarraraiK  e 
amordaçaram  os  dois  francezes.  i 

Oito  dias  depois,  desapparecia  novamente  do  hospital  .o 
enrurgíão  do  segundo  regimrato  do  Porto,  onde  ise  achava 
em  tratamento  I 

<f  O  general  Loisoa  ficou  <^omo  fulminado  ao  receber  a  fa- 
tal noticia.  E  como  era  maneta,  batçu  com  a  mão  que  lhe 
restava  formidáveis  punhadas  na  cabeça. 
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Com  a  rasSo  quasi  perdida,  louco  pelo  desespero»  acca- 
8011  de  traidores  a  goarda  do  hospital»  e  os  eoférmeiros^ 
que  maodoQ  prender. 

Teve  que  mandar  soltal-os,  porque  alem  de  serem  fran- 
cezes»  nSo  se  Ibes  achou  criminalidade  alguma  que  os  po- 
desse  comprometter^ 

Mas  aquelle  dia  despontara  aziago  para  elle  I  Ainda  mais 
uma  surpreza  lhe  estava  preparada! 

Ás  três  horas  da  tarde  um  ajudante  de  campo  lhe  apr^ 
sentou  uma  carta. 

—De  quem  é?  perguntou  elle. 

—  Não  sei,  senhor  general;  um  paisano  desconhecido  é 
que  a. trouxe.  Declarou  que  oSo  tii^a  resposta  e  reti- 
rou-se. 

Loíson  abriu  a  carta,  e  ao  lançar*lhe  a  Tista  recuou  at^ 
berrado,  e  bradou  cheio  de  raiva : 

—  Irra !  Esu  gente  portuguesa  é  mais  temivel  de  que 
cem  peças  de  artilhería  I  Quem  viveu  entre  russos,  prus- 
síaoos  e  austríacos,  e  vem  residir  para  Portugal,  acha  que 
aquelles  sio  uns  santinhos,  e  estes  uns  demónios!  Com  mil 
bombas!  Estes  diabos  são  capazes  de  me  apunha  larem  na 
frente  da  minha  divisão !  Safa  I  mais  atrevidos  ainda  pio  achei 
ninguém!... 

Voltou-se  para  o  ajudante  que  estava  admirado,  e  disse* 


—-Pegue»  leia  essa  carta,  e  pasme  da  audácia  dos  taes 
poriuguezes,  que  em  França. diziam  ser  um.  povo  de  ooi:- 
deirosl  Pois  seidiores,  os  taes  cordenros  são  peores4o  que 
lobos* .        . 

o  ajudante  de  ordens  leu  o  seguinte: 

c&eiibor  «enòral.  —  Perdido  é  toda  o  tempo  que  empre- 
gar para  saber  quem  são  os  indivíduos^  que  a  sua  policia 


militar  proeara.  Nofica  o  sal>6ri  pelos  seat  agentes  i  Nós 
^rèm»  qfÊ»  já  nada  nos  reata  a  fazer  D'esta  villa,  dizemos- 
Ibe  qae  os  salvadores  do  rapaz  e  da  rapariga,  os  qae  amar- 
faram  os  seas  dois  briosí^  soldados,  os  qoe  protegeram 
ii  evasio  do  cfarorgiio  do  segondo  regimento  do  Porto,  sio 
os  signatários  da  presente  carta,  qae  tem  a  tionra  de  pas* 
^r  ás  mios  de  vossa  eioeUencia.» 

Mais  abaixo  via*se  mna  cruz  vermelha,  e  as  assignttoras 
'de  D.  Rayomiido  da  Gama  e  de  fr.  Rodrigo. 

Ora  emqaanto  estas  consas  se  passavam  nas  Caldas  da 
Rainha,  em  Lisboa  oatras  nio  menos  importantes  tinham 
4ogar. 

Os  leitores  estario  lembrados,  de  qae  o  marqnez  de  S. 
Maoricio,  e  o  Luiz  Pedro,  depois  de  perpetrarem  o  covarde 
^traiçoeiro  assassinato  da  D.  José,  foram  segoidos  de  perto, 
ao  regressar  para  casa,  por  am  personagem  estranho,  cou- 
sa que  elles  nio  fmteberam. 

Esse  desconhecido  era  o  ar.  Aniceto  Parreira,  que  ficon 
^stmUe  íntiigado  com  a  importante  descoberta  qoe  fizera, 
e  nSo  alinando  «om  a  expUcaf So  d^aqndle  enygma,  disse 
com  06  seus  botSes : 

—  Aqui  anda  patifaria  i  Não  lhe  sei  a  latitia^,  ignoro 
mesmo  qual  o  fim  de  tudo  isto,  mas  ámánhS  bel  de  estar 
senhor  doeste  negodo. 

No  dia  immediato  espalhava-se  em  Lisboa  a  noticia,  de 
^ue  o  herdeiro  da  Bobpe  casa  de  Montai vo  se  suicidara,  en- 
fercando^ee  em  anui  cerejeira. 

Dois  on  três  cisados  que  o  serviam  ficaram  atterradoa, 
ao  serem  prevenidos  pêlo  jardmeiro,  de  que  seu  Mbre 
amo  deixara  de  exíalir. 

Correram  pana  o  jardim,  e  ao  verem  o  desgraçado,  rom- 
âjpergon^m  altos  gritoa« 
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A. vizinhança  acadio,  e  em  menos  de  nm  qoarto  de  ho- 
ra, o  jardim  e  o  palácio  achavam-se  replectos  de  curio- 
sos. 

Todos  discutiam,  tiravam  corollaríos,  estabeleciam  bypo- 
tbeses,  mas  alem  da  desgraça  que  lamentavam,  n3o  adian- 
tavam mais.  nada. 

Qne  cansas  levariam  D.  José  a  ir  buscar  na  morte,  um 
remédio  para  os  males  da  vida? 

Era  ponco  feliz  ?  Faltavam-lbe  os  meios  de  subsistência  ? 
Seriam  infortúnios  de  amor,  que  o  arrastaram  a  tão  iocen- 
satã  resoluçSo? 

Seriam  os  remorsos,  pela  vil  ingratidão  que  praticara, 
denunciando  o  seu  nobre  avô  ? 

Eram  estas  as  eternas  e  intermináveis  perguntas  que  to- 
dos faziam ;  eram  as  conjecturas  que  formavam,  mas  d'ahi 
á  verdade  dos  factos,  mediava  uma  grande  distancia. 

Um  mysterio  profundo  velava  a  morte  d^aquelle  ho- 
mem. 

Só  Deus  sabia  a  verdade,  e  os  seus  assassinos,  se  por 
ventura  a  morte  de  D.  José  ligava  com  a  existência  de  um 
grande  crime. 

Ora  o  Aniceto  Parreira,  depois  de  verificar  que  os  dois 
indivíduos  que  sairam  pela  porta  do  jardim  dos  condes  de 
Montalvo,  eram  D.  Ignacio  e  o  seu  prestante  amigo  o  Luiz 
Pedro,  valtou  para  casa  ruminando  a  mesma  idéa,  e  disse 
para  a  sua  Jacintha,  que  como  é  sabido  era  mulher  de  gran- 
des recursos  e  bom  conselho. 

O  Aniceto  nunca  resolvia  negócios  de  grave  importância 
seín  ouvir  a  sua  opinião;  e  a  boa  da  mulher  cônscia  da  al- 
ta missão  que  desempenhava  ao  lado  do  esposo,  encaixava 
0$  óculos  no  nariz,  sorvia  duas  ou  três  valentes  pitadas,  es- 
corvava as  ventas,  r^otreava-se  na  sua  cadeira  de  braços,  fa* 
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zia  uma  oa  duas  caretas  capazes  de  desmamarem  um  ba- 
talbSo  de  rapasitos^  e  dizia  para  o  esposo : 

—  Vamos  aos  factos  i  Estoa  em  posiçSo  coDtempIatiya. 

Dito  isto,  passe  muito  bem»  era  negocio  decidido ;  por- 
que oma  torrente  de  idèas  selectas  saíam  d^aqoelta  cabeça, 
fadada  para  as  coasas  grandes. 

O  Aniceto  assim  qne  chegoa  aos  penates»  disse-lhe : 

—  Mulher,  temos  um  negocio  grave  a  resolver  t  É  um 
enygma,  um  problema  de  dífficil  soinçSo. 

A  tia  Jadntba,  fez  o  que  nunca  olvidava  n'aqueUas  altu- 
ras ;  fungou  a  pitada»  puchou  do  lenço,  e  uma  dúzia  de 
trombetadas»  que  fariam  cair  os  muros  de  Jericó,  resoaram 
na  casa. 

—Podes  dizer,  meu  menino»  disse  eita;  acredita  que  to- 
da eu  sou  ouvidos. 

O  Aniceto  contou- lhe  o  seguinte: 

— Passava  casualmente  pelo  palácio  dos  condes  de  Mon- 
talvo»  seriam  onze  horas  e  meia  da  noite,  e  vi  sair  pela 
porta  secreta  do  jardim  dois  sugeitos  embuçados  em  amplos 
aapotes.  Não  sei  o  que  me  adivinhou  o  coraçSo  t  O  meu 
espírito  seriamente  preoccupado,  nutriu  idèas  peu(io  lU 
songeiras.  Ora  minha  querida  Jadntha,  proseguiu  elle, 
om  empregado  de  policia  tem  obrigaçio  de  desconfiar  de 
tildo  e  de  todos.  Se  tem  boa  fé»  vá  apanhar  pés  de  bor- 
ro, porque  nos  negócios  policiaes,  é  cousa  que  de  ha  mui* 
to  está  banida.  Segui-os  de  perto,  guardei  o  maior  reca- 
to para  não  ser  presentido»  e  tão  sisudamente  me  condu^ 
úy  que  os  não  perdi  de  vista;  Ora  ea  (tosejava  conhe* 
eel-08»  saber  quem  eram»  se  bem  que  pela  altura  e  mo* 
dos  de  andar,  iria  jurar  que  não  me  eram  estranhos; 
Dep(ris  de  atravessar  a  maior  parte  da  cidade»  continuou  el* 
le»  e  ter  passado  ao  Rocio»  ao  ver  que  seguiam  pela  roa  Nor 
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▼a  da  Palma»  que  tomavam  pela  Moararía,  bati  ama  pal« 
mada  na  testa,  e  disse  como  o  grande  Arcbimedes :  Aehei  I 
Já  sei  qaem  s3o  t  E  para  me  conveDcer,  continaei  a  ir-lbes 
no  eocaiço.  Não  me  restoa  davida  d^z  mioatos  depois  t  Os 
dois  bomeos  qae  vigiara  eram  D.  Ignaeio  e  o  Laiz  Pedro  I 
Yíq-os  entrar  para  o  palacfa).  Dito  isto,  coQtinoon  o  Anice- 
to, dá-me  a  toa  opiniio. 

—  Homem,  é  extraordinário  o  qae  me  contas,  è  para  es- 
tranbar  qne  D.  Ignaeio  mais  o  Luiz  Pedro,  saissem  por  as* 
sim  dizer  ás  escondidas,  de  ama  casa  onde  podem  entrar 
á  loz  do  dia  pelas  portas  commnns.  Acbo  tado  isso  exqiiisi- 
to,  poaco  regalar.  E  qaem  nos  assevera  que  esse  mysterio 
nSo  envolve  am  crime  ? 

—  TeDS  rasSes  para  suspeitar  a  existência  de  um  acto 
criminoso  ? 

—Sim! 
— Porqoe  T 

—  É  claro,  proseguiu  a  tia  Jacintha.  D.  José  prestou*se  a 
quaotas  infâmias  D.  Ignaeio  Ibe  exigiu,  promettendo*Ibe  a 
mSo  de  D.  Beatriz ;  ora  nSo  será  possível  que  tendo  o  mor- 
gado exigido  o  cumprimento  da  sua  palavra,  elle  tratasse 
de  supprimil-o,  para  se  desembaraçaar  dos  compromissos 
que  tomou  ?  < 

As  palavras  de  sua  mulber  produziram-lhe  no  animo 
grave  sensação;  estavam  em  harmonia  com  as  suas  apprê^ 
bensões- • • 

Bem  sabia  qne  fizera  circular  a  noticia,  de  que  D.  Bea- 
triz n3o  fallecera. 

E  dSo  seria  possível,  que  em  vista  do  que  toda  a 
gente  asseverava,  o  fidalguito  rompesse  com  o  seu  cum*» 
pliqB? 

—  Tens  rasSo,  querida  esposa,  as  tuas  idéas  nSo  des- 
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toam  das  minhas.  Ámaobã  oão  bei  de  faltar  na  raa  de  En- 
tre Maros. . . 

No  dia  seguinte»  ás  oito  horas  da  manhS,  o  sr.  ADÍcetó 
Parreira  não  faltou;  chegou  ao  largo  do  Rato,  e  tomou  na 
direcção  da  casa  dos  condes  de  Montalvo. 

Ao  chegar  em  frente  do  palácio  viu  muita  gente  agrupa- 
da, que  fallava,  que  discutia,  e  se  mostrava  atterrada. 

Perguntou  que  novidade  havia  no  importante  palácio  so- 
larengo. 

Um  homem  disse-ihe : 

—  Foi  uma  desgraça. 

— E  que  qualidade  de  desgraça  é? 

—  O  morgado,  esse  idiota  qne  tanto  tinha  de  tolo  co- 
mo de  mauy  appareceu  enforcado  n'uma  arvore  do  jar- 
dim I 

O  Aniceto  tremeu  instinctivamente,  sentiu  um  calefrio 
pela  espinha  dorçal,  uma  dôr  aguda  que  lhe  comprimia  o 
coração. 

Estavam  realisadas  as  suas  suspeitas  t 

Se  bem  que  não  oiorresse  de  amores  pelo  morgadito, 
que  despresava  pela  sua  má  Índole,  a  idéa  de  mais  um  cri- 
me consumado  por  um  monstro  como  era  D.  Ignacio,  at- 
terrono. 

Retraiu  a  má  impressão  que  as  palavras  do  homem  Ibe 
produziram,  e  avançou  para  o  palácio. 

Á  porta  estava  um  soldado  da  policia,  que  lhe  pergon- 
toa: 

—  Para  onde  vae? 

—  Para  o  jardim,  quero  tomar  conhecimento  do  facto,  a 
fim  de  providenciar  como  for  necessorio  á  justiça. 

—Não  pôde  entrar  sem  a  policia  da  intendência  se  apre* 
sentar. 
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.  O  Aniceto  sempre  tranquillo^  tíroo  da  algibeira  o  sea  di- 
ploma,  mostroQ-o  ao  soldado,  e  disselbe : 

—  Bem  vô  que  a  policia  da  ioteodeocia  oSo  está  muito 
looge. 

Entroa  para  um  yestibalo,  atravessou  um  corredor,  umá 
saia,  e  em  meuos  de  dois  minutos  estava  no  jardim,  onde 
o  cadáver  balouçava  suspenso  pela  corda. 

O  Aniceto  affirmou-se,  e  disse  com  os  seus  botões,  ao 
verificar  com  vista  acerada  o  solo  próximo  de  umas  montas 
de  buxo  e  da  cerejeira. 

—  N3o  tem  duvida,  n'este  local  bouve  uma  lucta  I  A  areia 
está  mecbida  1  Alem  diviso  os  signaes  dé  um  corpo,  que  foi 
arrastado  até  á  arvore  fatal !  Áquem  seguem  differentes  pe- 
gadas ;  logo  o  suicida  não  estava  só  I . . . 

Sacudiu  a  cabeça,  e  disse  para  um  dos  soldados  que  guar- 
davam  o  jardim  e  vigiavam  a  entrada : 

— Camarada,  cbegue  a  casa  do  senbor  juiz  do  crimé^  e 
diga-lbe  que  um  empregado  da  intendência,  reclama  a  pre^ 
sénça  de  sua  senhoria,  para  tomar  conhecimento  do  cadá- 
ver do  conde  de  Montalvo  D.  José,  que  appareceu  enforca- 
do n'uma  arvore, 

O  soldado  partio. 

Uma  hora  depois,  o  juiz  do  crime  acompanhado  pelo  es- 
crivão, três  meirinhos  e  dois  cirurgiões  apresentou-se. 

Ânalysou  o  local  do  sinistro,  e  disse  para  o  Aniceto : 

—  Já  descobriu  alguma  cousa  que  possa  guiar  a  justiça  ? 
Este  acontecimento  terá  origem  n'um  crime  ?  A  casa  já  Ibi 
revistada,  e  os  criados  perguntados? 

O  Aniceto  ouviu  com  admirável  tranquillidade  as  perguo* 
^8  do  magistrado,  e  respondeu : 

—  Ainda  nSo  tive  tempo  para  proceder  ás  investigações 
que  vossa  senhoria  indicou.  Cheguei  ha  uma  hora,  mandei 
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preveDil-o,  e  ao  senfaor  inteDdeDte  geral  da  polida.  Juro- 
lhe  que  as  averigaaçSes  necessárias  nSo  se  faiem  em  tio 
pouco  tempo,  nem  com  um  homem  só. 

—  Maito  bem,  respondeu  o  magistrado,  e  emquanto  a 
policia  nSo  pôde  principiar  com  os  seus  trabalhos,  Tamos 
eomprir  o  nosso  de?er. 

Ordenou  a  dois  homens  que  subissem  á  cerejeira,  (pê 
cortassem  a  corda,  mas  que  nSo  deixassem  cair  o  defunto, 
que  o  descessem  lentamente. 

As  ordens  do  juiz  foram  cumpridas,  o  exame  priod- 
piou. 

O  cadáver  estava  denegrido,  oom  os  olhos  dilatados,  i 
lingua  espahnada  fora  da  boca,  com  os  cabellos  hirsutos  i 
as  feições  alteradas. 

— Senhores  facultativos,  podem  determinar  se  houve  um 
crime,  ou  apenas  um  suicídio? 

:—  Depois  de  analysarmos  tudo,  é  que  poderemos  respon- 
der. 

— Pois  sim,  vejam  lá  isso.  Senhor  escrivão,  vamos  prin* 
<Bpiar  com  o  auto. 

O  escrivão  poz-se  a  escrever,  o  juiz  ia  dictando. 

O  Aniceto  disse-Ihe : 
>^  -^Perdão»  senhor  juiz,  parece^ne  que  será  conveniente 
mencionar  no  auto,que  no  solo  apparece  um  rasto,  que  vae 
limitar  janto  á  arvore,  onde  o  cadáver  appareceo^  e  que 
1ia.8igi]iaes  dè  ter  havido  uma  lucta.  E  vossa  senhoria  verá 
4tie  na  areia  se  différençam  differentes  p^^as,  qoe  seguem 
até  á  porta  secreta  do  jardim,  como  já  ti^  eccasiio  de  ve- 
«riftcar. 

— Ê  verdade,  disse  elle,  d^s^  de  se  áfBrmar.  Mas  qoe 
deprebmde  vossa  inercé  ?  A  que  pretende  chegar  com  es- 
tás obsenrafCea,  aliás  mqito  judiciosas  7 
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-^  Está  claro,  seobor  magistrado»  que  se  houve  saieidio^ 
o  suicida  dSo  estava  só...  Note  estas  círcamstandas,  se^ 
Dhor  escrivão»  devem  constar  do  auto. 

Os  círorgiSes  depois  de  aoalysarem  o  cadáver,  disseram 
para  o  Aoiceto : 

—  Meu  amigo,  acertadas  foram  as  suas  apreciações !  So- 
mos da  soa  opioiio :  o  suicida  estava  acòtnpanhado  t 

—  Que  dizem  vossas  mercês,  senhores  facultativos  ?  Co- 
mo sabem  isso  ?  Quem  lhes  pôde  afiSançar  similhaute  cou- 
sa ?  perguntou  o  juiz. 

—  O  cadáver  é  que  falia  mais  alto  na  presente  conjun- 
ctura  I  Os  sigoaes  que  lhe  encontramos»  justificam  as  pala^ 
vras  d*aquelle  homem. 

—  Que  devo  cencluir  das  suas  declarações  ? 

—  Que  não  houve  sáicidio,  mas  sim  um  assassina- 
to... 

O  juiz  vottou-se  para  um  dos  meirinhos»  e  ordenou- 
Ibe: 

—  Vá  prender  os  servos  doesta  casa^  lete  os  soldados  éB 
policia  que  carecer. 

Depois  proseguiu»  dizendo  para  os  cirurgiões : 
— Queiram  continuar  com  as  suas  declarações»  quecon« 
sidero  muito  graves.  Senhor  escrivão»  tome  nota  de  tudo» 
e  escreva  com  máxima  ^actidão  quanto  esites  senhores 
disserem. 
Os  facoltaítivos  proseguíram : 

—  Não  houve  suicidio»  mas  sint^utá  crime  de  bumiciMo 
voluntário ;  as  provas  estSo  aqui. 

£  ao  dizerem  isto»  coHocapam  a  mio  sobre  o  cadáver»  e 
acrescentaradk : 

—  Se  D*  José  fosse  um  suicida»  não  eiistiriam  os  sigfties 
evidentes  de  uma  lucta»  e  vamos  comprovar  o  que  dizenas^ 
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l^zeodo  algo  mas  considerações,  qoe  dos  parecem  bem  f  an- 
dadas. 

Fizeram  ama  pausa  e  prosegoiram : 

O  cadáver  tem  doas  costellas  quebradas  do  lado  esquer- 
do, na  garganta  vôem-se-Ibe  os  slgoaes  de  orna  forte  prés- 
sio  feita  por  mãos  bomanas !  Estas  eccbymoses  s3o  da  mais 
alta  significado.  Revelam  qoe  doas  anhas  se  fincaram  n*e8- 
ta  parte  do  pescoço  I  E  com  certeza  o  suicida  antes  de  se 
enforcar,  tíío  se  occapava  a  fazerem  si  estes  estragos... 
Alem  d'isto,  senhor  juiz,  proseguiram  elles,  o  fato  acha-se 
rasgado  em  parte  e  sujo,  como  se  fosse  arrastado ;  e  se 
todo  isto  nSo  justifica  uma  morte  por  aspbyxia,  ou  estrao- 
gulaçSo  forçada  e  não  voluntária,  descremos  da  sciea- 
cia. 

O  Aniceto  ouvia  com  admirável  serenidade  de  animo  as 
declarações  dos  facultativos,  e  dizia  com  os  seus  botões : 

— Sim,  seobor,  é  bem  lembrado!  Faliam  como  se  tives- 
sem linguas  de  prata !  É  exactamente  como  elles  dizem  t 
O  patife  do  sr.  D.  José,  que  o  diabo  confunda  no  inferno 
sem  mim,  suicidou-se  tanto  como  eu!  Nem  aquelle  esta- 
fermo era  capaz  de  ter  coragem  para  tanto.  Ora  ea  é  que 
sei  como  as  cousas  se  passaram  1 . . .  Todavia  para  que  hei 
Ae  fazer  declarações?...  Sim,  não  obstante  o  sr.  Lagar- 
de  ter  vontade  de  chegar  a  D.  Ignacio,  ha  de  appellar  pa- 
ra o  velhaco  do  Junot,  que  cobrirá  com  a  sua  protecçio 
quantas  poucas  vergonhas  fizer. . .  Especialmente  desde  qne 
Ibe  denunciou  o  sr.  D.  Álvaro. . . 

Os  exames  concluíram,  o  magistrado  retirou-se  mais  os 
sejas  empregados,  e  os  servos  foram  conduzidos  á  prisão ; 
6  certo  porém  qne  oito  dias  depois,  tiveram  queres  ti  tuil*os 
i  liberdade,  por  não  se  lhes  encontrar  criminalidade  ai- 
gnma. 
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Ora  o  sr.  D.  Ignacio»  depois  do  assassínio  qae  eommet. 
terá  mais  o  sea  cúmplice  Luiz  Pedro,  ri|[ressoQ  a  casa ;  e 
So  ideatiflcado  se  acb  ava  com  o  crime,  que  dormio  pacifi- 
camente, como  se  a  consciência  nada  tivesse  de  que  acco- 
sal-o  I 

Qnando  no  dia  immedíato,  a  noticia  da  morte  de  D.  José 
circQloa  pela  cidade  de  Lisboa,  foi  o  primeiro  a  mandar  ve- 
rificar se  era  verdade  o  qoe  se  dizia. 

Corrêa  ao  local  do  sinistro,  e  todos  lhe  viram  dar  ine- 
qnivocas  provas  de  sentimento  t  As  lagrimas  correram 
abondantes;  lamnrioa,  deu  finalmente  todas  as  provas  ex- 
teriores indispensáveis,  para  afEastar  de  si  qnalqoer  sqs- 
peita. 

Ora  o  Aniceto  Parreira  qae  estava  senhor  do  negocio, 
qae  se  calava,  por  ter  a  convicção  de  qae  nSo  ganhava,  nem 
adiantava  nada  com  qaalqaer  denanda  impradente  qae  fi- 
zesse, teve  ama  lembrança  qae  foi  de  maa  effeito. 

Depois  de  se  retirar  para  casa,  escrevea  a  seguinte  car- 
ta, qae  nSo  assignoa,  porqae  assim  the  convinha : 

«Ao  mnito  reverendo  fr.  Leonardo.  —D.  José  de  Mas- 
carenhas, filho  dos  condes  de  Montalvo,  apparecea  enforca- 
do n'ama  cerejeira  do  jardim.  É  porém,  celebre  qae  os  ar- 
bustos d'estes  género  prodasam  similhantes  fractos...  O 
qoe  ainda  é  mais  singalar,  é  os  cirurgiões  declararem  nSo 
ter  havido  am  soicidio,  mas  sim  am  crime  de  homiddio 
voluntário  i  Quem  seria  o  auctor  doeste  nefando  attentado  ? 
N2o  sabemos,  reverendíssimo  senhor;  se  bem  qae  ha  uma 
pessoa,  que  ás  onze  horas  e  meia  da  noite,  vio  sair  do  jar- 
dim dois  individuos,  que  atravessaram  parte  da  cidade,  e 
seguiram  na  direcção  de  S.  Vicente  de  Fora. .  •  Mais  lhe 
afiançamos,  que  quem  vio  tudo  isto,  foram  os  Homens  da 

Cruz  Vermelha .  •  •  i 
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Por  baixo,  jàoto  á  extremidade  do  papel,  estava  pintada 
uma  craz  vermelha. 

A  tinta  dos  caracteres  era  da  mesma  côr. 

Entregou  a  carta  ao  Ricardo  Gasqailbo,  e  disse- lhe : 

—  Mea  filho,  leva  esta  epistola  ao  convento  dos  Domini- 
canos, nSo  esperes  pela  resposta;  condaze-te  por  maneira 
qne  ningoem  sonhe  qaem  és. 

As  cousas  correram  como  o  Aniceto  preverá ;  a  carta  foi 
ao  seu  destino;  e  para  se  convencer  se  o  frade  fora  cúm- 
plice ii'aquelle  crime,  o  Ricardo  Casquilho  recebeu  ordem 
de  vigiar  a  porta  do  palado  de  D.  Igoacio.  Desde  esse  dia, 
Dio  se  affastou  das  soas  avenidas. 

O  pobre  aleijado  ouvia-se  entoando  a  sua  eterna  ladai- 
nha de  lamurias. 

Fr.  Leonardo  já  não  era  o  mesmo  frade  devasso,  cruel  e 
ambicioso,  qne  se  entregava  aos  excessos  de  uma  vida  peo 
cammosa. 

Tanto  no  physico  como  no  moral,  fizera  sensivel  altera 
^o;  e  se  atirara  para  o  canto  com  os  seus  babilos  passa^ 
dos,  se  repellira  de  si  tudo  que  o  prejudicava,  se  abdicara 
o  mal,  no  physico  succedera  a  mesma  cousa. 

Já  não  era  o  mesmo  frade  roliço,  rotundo,  gordalhado, 
e  vermelho  como  a  crista  de  um  galo ;  que  repleto  de  l^ 
bricídade,  pensava  tão  somente  no  profono,  sem  qberer  sa- 
ber do  divino. 

Para  elle  os  prazeres  materíaes  eram  o  seu  mais  insisten- 
te pensamento;  e  a  elles  dedicava  todos  os  momentos  da  soa 
existenda.  ' 

Não,  senhores,  já  não  era  o  mesmo  boihemi  O  re- 
morso cruciara-lhe  o  coração,  defecara-lhe  o  corpo  t  £  aquel- 
a  alma,  que  em  tempo  só  voava  para  os  vicíos  mais  tor- 
pes, para  bem  mais  alto  se  dirigia  actualmente. 
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Passava  as  noites  na  igreja  a  resar  na  frente  do  Sacra- 
mento» e  abi  de  joelhos  permanecia  muitas  horas,  pedindo 
a  Deus  perdão  das  suas  culpas  t 

Vertia  lagrimas  de  dôr  t  Rojava  a  fronte  no  chio»  peni- 
tencíava-se  com  umas  disciplinas,  e  flageliava-se  com  os 
celictos  quo  lhe  retalhavam  as  carnes. 

Pallido  como  um  espectro,  magro  como  um  esqueleto, 
não  era  nem  mesmo  uma  amostra  do  que  fora  t 

Substituíra  a  cama  em  que  dormia  por  um  pedaço  de 
cortiça,  só  comia  pão  negro,  que  acompanhava  com  agua 
simples  t  Âs  vigílias,  os  jejuns,  a  penitencia  austera  a  que 
se  sujeitara,  o  remorso  que  o  finava,  reduziram-n'o  ao  de- 
plorável estado  em  que  se  achava. 

Ora  isto  era  o  que  o  Aniceto  ignorava,  porque  fr.  Leo. 
nardo,  desde  que  rompera  com  a  sua  vida  desregrada  de 
outr'ora,  nunca  mais  sairá  do  convento. 

O  frade  estava  na  sua  cella  de  joelhos  em  frente  de  uma 
imagem  de  Cbrísto. 

Grossas  lagrimas  lhe  corriam  dos  olhos,  e  com  a  voz  es- 
trangulada pelos  soluços,  dizia  : 

—  Senhor  t  Senhor  t  Tende  piedade  d'esta  alma  i  Sou  um 
grande  criminoso  t  Um  assassino !  Um  calumniador  i  Um  mi- 
serável, um  infame,  um  intrigante  t  Pequei  muito  t  Mons- 
truosos são  os  meus  crimes»  mas  maior,  senhor,  6  a  vossa 
divina  misericórdia I  Perdão,  meu  Deus!  Perdão  vos  peço, 
pela  vossa  sacrosanta  paixão  e  morte  i 

Acbava-se  entregue  a  este  piedoso  exercício,  quando  um 
leigo  lhe  bateu  á  porta  e  lhe  disse : 

—  Muito  reverendo  padre  mestre,  abi  tem  uma  carta, 
trazida  por  um  desconhecido,  que  declarou  não  ter  res- 
posta. 

Fr.  Leonardo  arrancou  um  suspiro  plangente  e  disse : 
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—  Seja  pelo  amor  de  Oeas  t  E  as  cousas  do  mnodo  a  per- 
seguirem-me,  e  o  espirílo  maligao  a  teotar-me. . . 

Abria  a  carta,  passoa-a  pela  víala,  caía  como  qae  falmi- 
Dado  sobre  ooia  cadeira,  e  disse  com  voz  fraca : 

— Valba-me  a  Virgem  Saotissímal  Aioda-mais  um  cri- 
me praticado  por  aqaelle  moastro  I  E  todavia  ea  é  que  te- 
oiio  peraote  Deos,  a  respoosabilidade  de  todos  os  seus 
actos  t  Fui  au  qae  o  incitei  para  o  mal  I  Foram  os  meus 
perSdos  conselhos,  que  Oneram  d'elle  o  qae  é  I .  • . 

Caiu  de  joelhos,  rojou  as  faces  pelo  chSo,  e  discipUooa  o 
corpo  até  ãcar  escareado  sangce. 

Depois  d'Ísto  ergaea-sa,  e  disse  com  voz  fremente : 

—  Basta  1  Tantos  crimes  d3o  podem  coatinaar  1  Voa  por- 
Ibe  nm  lermol  Irei  aflroaiar  a  fera  no  seu  próprio  covil  1 
Laoçar-lhe-bei  do  rosto  os  seus  actos  ioiqaos ;  e  embora 
seja  assassinado,  cumprirei  o  meu  dever )  Bem  sei  qae  me 
exponbo  a  cair  com  elle,  nSo  importa,  perca-se  o  corpo, 
mas  salve-se  a  alma. 

'  Dito  isto,  poz-se  a  escrever,  o  que  fez  por  mais  de  doas 
horas  seguidas. 

Dobrou  o  papel,  mettea-o  n'um  sobrescripto,  qae  lacrou, 
e  e«»-eTea  com  m3o  firme : 

■Esta  é  a  minha  conSssSo  t  Só  poderá  ser  aberta  pelo 
Dosso  reverendo  padre  mestre  guardião,  depois  da  minba 
morte.» 

Mettea  o  maço  dos  papeis  na  gaveta  de  um  pequeno  bo* 
fete,  e  saía  leraado  na  algibeira  do  babito  a  carta  que  ba 
pouco  recebera. 

Três  quartos  de  bora  depois,  dizia  ao  gaarda-portSo  do 
muito  nobre  marquez  de  S.  Maaricio : 

—  Meu  irmão,  saa  excellencia  está  em  casa  ? 
— Está>  e  qne  lhe  qaer  o  reverendo? 
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O  servo  ao  dizer  isto»  cravou  Q'eUe  vista  perspicaz,  e 
bastão  to  lhe  costoa  a  conhecer  o  frade. 
.  —Ora  esUl  Que  tem  o  sr.  fr.  Leonardo?  N3o  parece  o 
mesmo.  •• 

— Teosi^sSo... 

— Assbn  deve  dizer,  tem  feito  ama  ootavel  mudança  em 
tSo  ponco  tempo. . .  Esteve  doente?  Porqne  não  mandoa 
prevenir  o  smhor  marqaez,  qae  é  tão  seu  amigo  ?  i 

O  frade  respondea : 

-^Para  qoe  havia  de  mandssir  dizer  a  vosso  amo?  Oa 
meus  padecimentos  são  incaravds  i  Só  Deos  os  pôde  re* 
n^ediar* . .  Queira  prevenir  o  senhor  marquez  de  que  pre- 
tendo fallar-ihe. 

O  guarda-portão  disse  com  os  seus  bot5es : 

—  O  frade  apaixonou*se  bastante  com  a  morte  da  bespa- 
nbota! 

Tocou  a  sineta  e  disse-lhe : 

—  Suba,  sr«  fr.  Leonardo,  que  lá  em  cima  deve  estar 
quem  Ibe  receba  o  recado. 

O  frade  entrou  para  uma  sala,  e  esperou  com  animo  se* 
,    reno  que  o  sr.  D.  Ignacio  lhe  fallasse. 

Um  criado  entrou. 

-^0  sr.  D.  Ignacio  pede  a  vossa  rev^endissima,  a  bon* 
dade  de  me  acompanhar  até  ao  seu  gabinete. 

D.  Ignacio  estava  longe  de  adivinhar  a  causa  que  levava 
o  seu  antigo  cúmplice  a  procurai  o. 

Também  não  sabia  da  notável  mudança  que  fizera;  e  ao' 
Tel-o  entrar  não  ponde  reprimir  um  mo  vimento  de  admira- 
çiol 

(Correu  para  elle  com  os  braços  abertos,  como  ezcelien* 
te  comediante»  0  disse-lbe  fingindo  um  interesse  que  não 
seiUia: 
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—  Entio  qqe  tem,  mén  bom  e  santo  amigo!  Qae. estado 
pbysico  e  moral  é  esse?  Qoe  padecimentos  o  atrophiaram 
para  chegar  á  sitoaçSo  em  qae  o  vejo  ? 

O  frade  nSo  Ibe  responden»  cravoa  n'elle  vista  acerada» 
fiilmíooa-o  com  um  olhar  incisivo,  e  pergnntoo  friamente : 

—  Para  que  sSo  essas  exteríoridades  ?  Acredita  porven- 
tura que  me  iisongeia  com  similhantes  comedias  ?  Sr.  D. 
Ignacio,  entre  o  fr.  Leonardo  de  hontem  e  o  de  boje,  me-, 
dela  om  abysmo  i  O  criminoso  impenitente  de  oatr'ora,  pas- 
sou ao  dominio  da  historia  1  Não  existo,  sumia-se  como  o 
fomo,  para  nunca  mais  voltar  i  O  que  d'elle  resta  è  apmas 
um  infeliz,  curvado  pelos  remorsos  e  lacerado  pelas  dores, 
que  o  cruciam .. . 

D.  Ignacio  nSo  se  mostrou  surpreso,  brincou^Ibe  nos  lá- 
bios um  sorriso  desdenhoso,  e  respondeu : 

—  NSo  me  parecia  que  tivesse  realisado  uma  tão  gran- 
de mudança  i  É  certo,  porém,  que  a  mania  de  todos  os 
grandes  criminosos,  6  mostrarem-se  arrependidos  dos  seus 
actos  pretéritos,  depois  de  reconhecerem  a  sua  impotência 
no  futuro  I 

Fez  uma  pausa  e  continuou  : 

—  Gomo  se  lhe  fecharam  as  portas  para  as  sórdidas  ex- 
plorações, tenta  pela  hypocrisía  seduzir  os  encantos.  .\  Es- 
tou ás  suas  ordens,  sr.  fr.  Leonardo,  varão  apostólico  e  te- 
mente a  Deus. .  • 

O  frade  não  se  mostrou  offendido ;  ouviu  com  admirável 
tranquillidade  as  insolências  d'aquelle  homem,  e  respon- 
deu: 

— Não  me  offendo,  nem  o  estigmatiso  pelas  suas  pala- 
vras, pertencem-lbe,  tem  a  responsabilidade  d'enas,  túito 
quanto  as  mereço  I  O  que  fui  Deus  o  sabe  I  Eas  contas  que 
me  ha  de  tomar  pela  minha  vida  desregrada,  serão  jostas.; 
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6  por  serem  justas,  não  podem  deixar  de  ser  severas!  E 
isso  que  me  fina  o  espirito,  e  me  esmaga  o  coração  I  Quan- 
to ás  suas  palavras,  acredite,  não  me  ferem,  nem  me  anni- 
qaillam. 

Fez  ama  pansa  e  prosegaio,  não  se  afastando  da  sere- 
nidade de  ânimo  que  sustentara. 

—  Sr.  D.  Ignacio,  disse-lhe  um  dia  que  não  tolerava  mais 
torpezas,  nem  ^&  admittia  1  Creio  que  se  recorda  das  pala- 
vras que  então  Ibe  dirigi ;  foram  as  seguintes :  —  Se  os  cri- 
mes se  repetirem,  se  forem  a  norma  do  seu  procedimento» 
^íiro  que  não  duvidarei  denuncial-o,  perdel-o,  embora  tam- 
bém seja  arrastado  para  o  abysmo. 
"  O  marques  não  fez  um  gesto  imprudente,  não  se  denun* 
ciou  por  forma  alguma  I  Conservou  a  mesma  attitude  pa- 
^ca  e zombeteira,  e  respondeu: 

— Tenho  a  minha  consciência  tão  limpinha  como  a  soai 
Sou  ainda  o  mesmo  homem,  tenho  a  mesma  moral  que  o 
senhor  insaflou  no  meu  espirito,  quando  me  incitava  para  o 
crime,  e  armava  intrigas  para  eu  precipitar  os  aconted- 
■mentos;  Dito  isto  pôde  continuar  com  a  sua  ladainha  de  san- 
tidade e  de  recriminações. 

Fr.  Leonardo  arrancou  um  gemido,  e  disse  interior- 
imente : 

:  —Senhor!  Como  poderei  alcançar  perdão  para*  as.  ini- 
quidades da  minha  vida  passada  7 !  Este  homem  diz  a  ver- 
dade I  Foi  um  monstro!  Com  a  baba  peçonhenta  que  pe 
saia  da  boca,  envenenei  esta  alma  I  Fui  eu  que  conspurquei 
o  seu; espirito,  que  o  endureci  no  crime,  e  o  tomei  relra- 
Gtarío  para  com  todos  os  bons  principios !  D.  Ignacio,  pro- 
seguia  o  frade  com  a  mesma  pladdez  de  syoiimo,  os  mços 
crimes  não  justificam  os  seus!  As  minhas  f^tas  são 
grandes  t  E  todavia  a  verdade  é  sempre  verdade  I  De- 
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"ve  ser  aereditada,  sem  se   discotir  a  pessoa  que  a  pro* 
"damai 

D.  Igoado  teu  um  gesto  de  impacieoda»  o  frade  olhou 
para  eUe  com  attençSo  e  coDtinnon : 

— Qaererá  por?entara  vossa  excelleneia  justificar  os  seos 
actos  com  os  meus?  NSo  1  Isso  é  um  erro  maiiifesto  t  Vos- 
^a  excelleneia  responde  por  si  e  ea  por  mim  t  Deixemos 
porém,  estas  cousas  qoe  dSo  lhe  agradam.  •  • 
^  Wetteo  a  mio  do  bolso  do  habito»  tirou  um  papel  e  ea- 
tr0gon-ih'o»  dizendo : 

— Pegue»  Ida  essa  carta.  Depois  oaça-me,  porqae  mais 
alguma  cousa  ainda  me  resta  que  dizer. .  • 

D.  Ignacio  passou  a  vista  pelo  papel,  e  ao  ver  a  croz  rer- 
melba,  deu  um  grito  afBictivo  e  bradou : 

—  Sempre  estes  maldttos  a  metterem-se  nos  meos  ae- 
•godos  f  Ah  1  Mas  doesta  vez  nSo  me  levario  a  mdbor. 
Um  já  eu  tenho  a  ferros! 

^    Fr.  Leonardo  não  comprebendeu  o  alcance  das  suas  al- 
tímas  palavras  e  respondeu : 

— Ycjo  que  quem  me  avisou  não  se  tinha  enganado  I 
Vossa  excelleneia  não  se  arrependei  Ê  impenitente  I  Arras- 
tado fetahnente  pelas  suas  ambições,  não  pára  na  senda  do 
crime  que  encetou  I  Pois  sr.  D.  Ignacio,  juro-lbe  qee  em 
menos  de  oito  dias,  tomarei  effectivas  as  minhas  ameaças  t 
*E  comquanto  seja  arremessado  com  vossa  excelleneia  para 
m  cárceres  da  justiça,  perca-se  o  corpo,  mas  salve-se  a 
alma. 

O  marquez  entregue  exclusivamente  ao  terror  qoe  ib^ 
diftmdira  a  carta  com  a  cruz  vermelha,  não  prestou  att^ 
1^  ás  primeiras  palavras  de  fr.  Leonardo ;  destoaraoi-ibe 
portal  as  ultnnas  que  lhe  ouviu,  e  respondeu : 

—Pouco  se  me  dá  com  as  suas  denuncias  f  Com  ellas 
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Bio  adimtará  nm  passo!  E  perdendo-se,  irá  esconder- 
66  no  fdttdo  de  uma  masmorra,  ODde  terá  tempo  para  apo- 
drecer muito  á  sua  vontade !  E  com  isto  nSo  coíbe  o  fiiQ 
que  alveja  1 .  •  • 

O  frade  não  Ibe  respondeu»  ouviu  as  suas  palavras  e  fez 
rignal  para  que  continuasse. 

D.  Igoacio  proseguiu : 

—  Pôde  fazer  quantas  denuncias  quizer ,  porque  o  resul- 
tado será  negativo !  Di^nho  da  protecção  do  general  em 
chefe»  a  quem  tebbo  prestado  serviços  importantes. 

— E  quem  Ibe  diz  que  o  Junot  ba  de  governar  eterna 
mente  Portugal  ? 

—  O  poder  da  França,  as  grandes  victoriãs  do  seu  im- 
perador, e  o  seu  génio  maravilboso. 

— Com  que  entSo  nSo  receia  as  consequências  do  seu 
ultimo  crime  T 

—  NSo  I  O  meu  fim  é  affastar  do  caminbo  qoe  sigo,  as 
pessoas  que  tentam  impecer-m'o  t  Supprimindo-as,  procurp 
a  minba  salvaçSo  1 

Ao  dizer  isto,  cravou  os  olbos  no  frade  de  uma  maneira 
ameaçadora  t  Às  irradiações  d'aquellas  pupillas  tinbam  um 
brilho  sinistro. 

Fr.  Leonardo  sempre  despreoccupado,  não  prestou  atten- 
ção  aos  olhares  que  lhe  lançara,  e  respondeu : 

— Dej^bendo  das  suas  palavras,  que  não  teme  a  justi- 
ça dos  homens,  nem  a  de  Deus  que  o  ba  de  jnlgar  I  .N3o 
nega  o  seu  ultimo  attentado  1  Até  d'elle  se  ufana,  o  qoe  è 
uma  confissão  tacita ... 

— *E  para  que  lhe  havia  de  negar  mais  nm  acto  crimi- 
noso, se  para  muitos  mais  crimes  me  incitou  7  As  infâmias 
que  me  aconselhava,  que  me  impunha,  seriam  virtudes,  pe- 
lo (acto  de  m'aa  exigir,  e  ser  solidário  d'eUas?  Ora  meu 
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amigo,  prosegnin  D.  Ignacio,  naaca  sympatbisei  com  as 
virtudes  serôdias,  d'es8as  que  dSo  a  Deos,  o  qae  o  diabe 
ji  lhes  não  acceita... 

Fr.  Leonardo  arrancou  um  gemido,  e  bradou  erpendo 
os  olbos  para  o  céu  f 

—  Ob  1  Meu  Deus  1  Que  alma  tSo  endurecida,  tiío  ideoti- 
ficada  com  o  crime  1  Fui  eu t  Eu  é  que  o  fiz  assim!  Ahl  O 
inferno  está  i  minba  espera  1  A  maldição  de  Deus  fukniDoa 
esta  pobre  alma . .  •  Senhor  1  Grandes  são  as  minbas  ioi^ 
quidades,  mas  a  vossa  misericórdia  è  bem  maior. . . 

Não  respondeu  ás  ultimas  palavras  de  D.  Ignacio,  réu- 
rou-se  e  saiu ... 

O  marquez  ao  vd-o  pelas  costas,  fez  um  gesto  de  medo- 
nha ameaça  e  disse : 

—  Eu  ajustarei  as  contas  comtigo  I  Dás-me  oito  dias  pa- 
ra reconsiderar  I  Findos  que  sejam  vaes  denundar-me  t  Pois 
fica  certo  que  não  sou  tão  imprevidente,  que  te  dè  tempo 
para  tanto ... 

Fez  uma  pausa,  nos  lábios  brinca va-lhe  um  swríso  dia* 
bolico,  e  acrescentou : 

—  Fiz  bem  em  me  mostrar  tão  forte  com  a  protecção  do 
Junot !  E  poderei  contar  com  elle  ?  Duvido  I  E  duvido  por 
causa  do  tratante  do  Lagarde,  que  dominado  pelo '  infame 
Aniceto,  constituiu-se  meu  implacável  inimigo  1  Ah  I  Se  eo 
pod^r  chegar  a  estes  dois  patifes,  affianço  que  não  lhes  bei 
de  perdoar. 

Tocou  uma  campainha,  um  criado  compareceu. 
— Dize  ao  sr.  Luiz  Pedro  que  me  venha  fallar. 
O  criado  cumprimentou-o  e  foi  dizendo  com  os  seus  bo* 
toes: 

—  Safa,  que  o  Luiz  Pedro,  tão  lacaio  como  eu,  tem  sa* 
bído  bastante  i  Com  effeito,  já  è  tratado  por  sua  exceUea- 
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da  com  a  disUncção  de  ir.  Luiz  Pedro  l  Ora  digam  lá  qoe 
d3o  é  bom  ter  orna  irmS  bonita,  e  amante  de  nm  fidal* 
go... 

Fazendo  estas  breves  reflexões,  dea-lbe  a  ordem  qae  re- 
cebera. 

O  Lqíz  Pedro  foi  procurar  D.  Ignacio,  qae  Ibe  disse : 

— Meu  amigo,  saberás  que  fr.  Leonardo  saiu  d'aqui;  e 
depois  de  uma  ladainha  de  conselhos,  acabou  por  me  ju- 
rar que  em  oito  dias  me  denunciava  á  policia  1 

— Que  desaforo,  bradou  o  lacaio  indignado,  e  vossa  ex- 
cellencia  que  tenciona  fazer  T 

— Ora,  que  perguntai  Já  se  vê,  supprímil-o,  a  culpa  è 
d'elle,  e  não  minha.  No  estado  epi  que  as  cousas  estSo  nSo 
podemos  recuar.  •  •  Ha  todavia  uma  cousa  que  me  desagra- 
da, que  me  intriga . . . 

—Que  é,  eicellentissimo  ? 

—  Que  fomos  seguidos  por  alguém  que  nos  viu  sair  do 
jardim,  na  noite  em  que  mandámos  mais  um  tolo  para  o 
inferno,  que  não  pôde  agradecer-nos  o  presente,  pela  iosi- 
gdGcancia. 

*-  E  depois  ?  perguntou  elle  atterrado. 

— Mais  nada,  não  é  pouco.  • «  O  que  ha  de  peor  n*este 
facto,  é  que  o  denunciante  faz  parte  da  sociedade  dos  Ho- 
mens da  Cruz  Vermelha!  O  que  tive  occasião  de  saber 
pela  carta  que  escreveram  a  fr.  Leonardo,  que  m'a  apre- 
sentou. 

O  Luiz  Pedro  tremeu  até  á  medula  dos  ossos  1  Cobriu-se 
dé  uma  cõr  esverdenhada,  e  disse  com  voz  estrangulada: 
•  —Estamos  perdidos  1  Se  esses  endemoninhados  nos  co- 
nheceram, seremos  denunciados  f 
'  -^Não  te  assustes  por  tio  pouca  cousa  I  Onde  estSo  as 
provas  para  nos  accusarem  ?  Houve  alguém  que  nos  visse 
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e  o  possa  provar?  Qoe  dizem  os  serros  de  D.  Josó?  Qae 
sen  nobre  amo  is  ooze  boras  foi  para  o  jardim,  e  dera  or- 
dem para  d3o  o  seguirem. . .  Não  será  isto  uma  prova  do 
suiddío  qoe  projectava?  NSo  irá  destruir  as  declarações  dos 
tagarellas  dos  cirurgiões  qae  má  peste  mate  ?  Deixa4e  de 
tolices,  prosegoia  o  fidalgo,  vae  procurar  o  Martíniio  Ca- 
beça, e  dize-lbe  que  me  venha  fallar  mais  a  Ttiereza.  Ê 
ao^cuidados  doestes  dois  piedosos  personagens,  qae  !voa  en- 
tregar o  nosso  delator.  Ainda  nos  resta  um  outro  t  &  o  gran- 
de Aniceto. . .  Mais  tarde  o  mandaremos  cear  com  o  dia- 
bo.. .  E  só  assim  ficaremos  descançados. 

— Será  bem  feito  dar-lbe  cabo  da  pelle  1  Duvido  porém 
que  o  consiga... 

— Veremos,  cá  tenho  a  minha  idéa,  um  plano  de  ba  mui- 
to combinado  e  reflectido. 

O  Luiz  Pedro  ao  sair  para  cumprir  as  ordens,  de  seu 
amo,  sentiu  uma  voz  esganiçada  que  lhe  dizia : 

—  Uma  esmolinha  pelo  amor  de  Deus,  mea  fidalgo»  ao 
pobre  aleijadinho,  que  não  pôde  gaoihar  o  pão  de  cada  dia. 

O  lacaio  não  poude  resistir  ao  nome  de  fidalgo,  ^e  o  po- 
bre diabo  lhe  dera  i  Sentíu-se  ébrio  de  satisfiaçlo,  e  atirou- 
Ihe  com  algumas  moedas  de  seis  vinténs. 

—Deus  lh'o  acrescente,  meu  nobre  senhor. . . 

O  Lui2  Pedro  desappareceu  na  volta  de  uma  esqoána;  o 
aleijado  sorriu  de  uma  maneira  singular,  e  disse  com  os 
seus  botões : 

— A  carta  do  sr.  Aniceto  já  produziu  os  seus  effeitoi  t 
Fr.  Leonardo  já  entrou,  e  teve  larga  conferencia  com  D. 
Ignacio  I  Mas  com  mil  raios  1  O  frade  não  parece  o  mesmo  I 
Quasi  que  vou  acreditando  na  sua  regeneração. 

DepiHs  d'este  breve  monologo,  proseguiu  na  sua  eterna 
lamuria,  pedido  esia^la  aos  transeuntes. 
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Eram  einco  horas,  o  bom  do  Ricardo  Gasqailho  ainda  sa 
aebava  no  seu  posto ;  e  como  nada  mais  apparecera  que 
Ibo  prendesse  a  attençSo,  poz-se  em  retirada. 

Já  estava  encostado  ás  muletas,  quando  do  lado  de  San- 
ta Clara  lhe  appareceram  dois  figoriSes. 

Eram  um  homem  e  uma  mulher. 

O  homem  orçava  pelos  cincoenta  annos ;  era  alto,  robus- 
to, usava  de  óculos  verdes,  e  tra|ava  decentemente. 

A  mulher  teria  pouco  mais  ou  menos  a  mesma  idade^ 
Vestia  uma  saia  e  jaleco  de  IS  escuros,  nos  hombros  tra- 
zia um  chalé  de  barra  verde,  e  na  cabeça  um  chapéu 
de  palha  preta,  com  duas  grandes  plumas  da  mesma 
c6r. 

Entraram  para  o  palácio  de  D.  Ignacio ;  e  foi  isto  que 
fez  com  que  o  bom  do  Ricardo  Casquilho  flcasse  de  quei- 
xo caádo  1 

'  Ás  nove  horas  da  noite  contava  eUe  ao  Aniceto  Parreira 
as  novidades  do  dia ;  nio  se  olvidando  dos  dois  figorQes, 
que  visitaram  o  palácio  dos  marquezes  de  S.  Maurício  ái 
cinco  horas  da  tarde. 

O  Aniceto  ficou  intrigado  com  a  noticia  e  perguntou : 

— Não  conheceste  os  estranhos  personagens  ? 

— NSo  sei  quem  elles  são ;  o  que  me  parece  6  que  foram 
mandados  chamar  por  D- Ignacio. 

-—'E  porque  dizes  isso?  Explica*me  tudo,  dize  as  causas 
em  que  fundas  as  tuas  snpposições. 

—Eu  lhe  digo,  sr.  Aniceto.  •  • 

Fez  uma  pausa,  reflectiu  e  continuou : 

—  A  minha  opinião  é  que  fir.  Leonardo  e^  decididamen- 
te uo  bom  caminho!  Vou  jurar  em  como  entre  elle  e  D. 
Ignacio  já  não  existem  relações  cordeaes . . .  Gomo  lhe  dis- 
se, meia  hora  depois  do  frade  sair,  é  que  o  Luiz  Pedro  se^ 
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esgueirou»  e  duas  horas  mais  tarde  è  qae  entraram  os  dois 
figurões. 

—  Sim  I  teus  rasSOt  sou  da  tua  opiniSo  I  Com  certeza  es- 
sas duas  entidades  vão  ser  encarregadas,  de  levar  a  cabo 
mais  algum  plano  violento  de  D.  Ignacio.  E  a  que  lioras 
sairam  ? 

—  &am  quasi  sete. 

—Está  claro,  a  demora  que  tiveram  aggrava  as  minhas 
s^rebensSes.  Sem  duvida  trataram  de  negócios  sérios... 
E  que  fizeste  depois  de  os  ver  sair  ? 

—  Ora  essa  t  Eacostd-me  ás  muletas,  e  foi-lbe  no  encal- 
ço>  para  saber  onde  moravam. 

—Fizeste  bem,  meu  rapaz,  tens  um  espirito  previdente. 
E  onde  residem  ? 

—  N'um  pardieiro,  n'uma  casita  que  mais  parece  ama 
capoeira  para  gallinbas,  do  que  habitação  de  almas  christis ; 
se  os  taes  estafermos  não  forem  judeus. 

— Ainda  me  não  disseste  em  que  rua  ou  travessa  mo- 
ram. 

—  Tem  rasão ;  é  ás  Fontainhas  de  S.  Lourenço. 

O  Aniceto  reflectiu  alguns  minutos,  ergueu  a  cabeça, era- 
Tou  os  olhos  no  Casquilho,  e  disse-lhe : 
'  —  Meu  amigo,  6  necessário  vigiar  essa  espelunca  i  É 
possível  que  tudo  isto  explique  mais  um  crime ! . . . 

*  — Pois  sr.  Aniceto,  disse  o  Casquilho,  se  o  sr.  D.Igoa- 
cío  projecta  mandar  para  a  eternidade  alguma  creatura, 
d'esta  vez  pertence  a  sorte  a  fr.  Leonardo,  que  não  será 
mais  feliz  do  que  o  D.  José  de  Mascarenhas. 

'  O  Aniceto  estremeceu,  e  redarguiu: 

•  ^-Não  te  enganas. . .  E  porque  tens  essas  suspeitas t 
^  Não  sei,  não  lh'o  posso  dizer,  o  futuro  lhe  dirá  se  me 

ffludo. 
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No  dia  immeâiato  quem  passasse  pelas  Fontainhas  de  S. 
Lourenço,  nSo  poderia  deixar  de:  reparar  n'om  marujo,  que 
meio  embriagado  contendia  com  as  mulheres  perdidas  que 
moravam  próximo  da  casa,  para  onde  entraram  os  dois  per- 
sonagens que  tinham  estado  em  casa  de  D.  Ignacio. 

Aquelles  becos  immundos,  sempre  alagados  e  repletos 
de  lama,  eram  então,  e  bem  mais  do  que  hoje»  tão  temi- 
yeis  como  o  covil  de  uma  fera. 

A  prostituição  coberta  de  farrapos,  os  vicios  mais  ignó- 
beis, arrasta vam-se  por  aquelles  eternos  lameiros  I 

Ali,  a  immoralidade  ostentava-se  orgulhosa ;  a  devassidão 
dos  costumes  tinha  o  seu  mais  distincto  logar. 

Ora  entre  os  vadios  que  vegetavam  por  aquelles  antros 
medonhos,  no  dia  a  que  nos  referhnos,  um  se  tom«*a  no- 
tável pela  sua  desenvoltura,  pelos  esgares  que  fsizia,  e  pe- 
los desatinos  que  praticava. 

Se  porém  algum  meliante,  rufião  de  encrusilhada  lhe  di- 
rigia uma  chufa,  assentava-lhe  as  n^os  na  cara,  appUca^^ 
lhe  dois  ou  três  valentes  pontapés,  e  o  maltrapilho  atrevido 
ia  bater  com  as  ventas  no  chão. 

Bravo,  diziam  as  nimphas  asquerosas  e  esquálidas,  que 
que  se  viam  assentadas  ás  porias,  és  um  homem  ás  dhrei- 
'  tas!  Ouve  lá  grande  pimpão,  queres  ser  meu  amante? 

A  resposta  era  negativa. 

A  única  que  porém  lhe  mereceu  attenção,.  foi  uma  rapa- 
riga, uijn  poucochinho  mais  comedida  de  que  as  suas  com- 
panheiras, que  morava  em  frente  da  casa  mysteriosa,  espé- 
cie de  gaiola  ou  de  jaula  para  animaes  ferozes. 

—  Olá,  pequena,  disse  elle,  agrada-me  a  tua  cara,  nSo 
me  pareces  má  rapariga . . . 

Ao  dizer  isto  entrou  para  a  casa,  e  asseniou-se.  Mandou 
vir. uma  garrafa  de  vinho  e  um  arrátel  de  bolos. 
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Bebenm  e  comiam  em  santa*  paz,  e  depois  da  garrafa 
estar  vasia  pergantoo-lbe : 
*-  Ha  quanto  tempo  resides  n'esta  casita  ? 

—  Ha  mais  de  mn  anno. 

— Sabes  qnem  mora  ali  defronte? 

—  Em  aqneiie  ninho  de  ratos  ? 

—  Sim,  molber. 

—  Ali  nSo  mora  ninguém. 

—  Seriamente  I  Tens  a  certeza  d'isso  ? 

—Espera,  creio  qoe  passon  a  ser  habitado  hontem  por 
dois  fignrOes,  nm  homem  e  nma  mulher. . . 

— Sabes  quem  elles  sSo? 

— Nunca  os  ^  mais' gordos. . . 

O  Ricardo  Casquilho  sabia  já  alguma  cousa ;  despedia-se 
da  rapariga  e  retirou-se. 

Durante  algumas  noites,  depois  das  onze  horas,  quem 
quizesse  encontral-o,  fosse  até  ás  Fontainhas  de  S.  Louren- 
ço ;  é  certo  porém,  que  ainda  nSo  descobrira  cousa  algomi 
que  o  fizesse  suspeitar  da  existência  de  um  crime. 

Na  quarta  noite,  seria  perto  de  uma  hora  da  madrugada, 
o  Ricardo  retírou-se,  atravessou  differentes  Tiellas,  e  yeio 
parar  ao  beco  do  Cascalho,  junto  as  arco  do  marqtiez  de 
Alegrete. 

A  noite  estaya  escura,  medonha  e  tempestuosa. 

O  tento  soprava  com  força  do  sul,  a  chuva  caia  torren- 

dal. 

Os  poucos  candeeiros  que  se  aguentavam  pregados  ás 
paredes,  broxuleavam  a  custo,  espalhando  alguns  peque- 
nos raios  de  luz. 

Ao  voltar  da  esquina  encontrou  uma  mulher  embuçadi 
n'um  capote,  acompanhada  por  um  religioso  dominicano. 

O  Ricardo  parou ;  pareceu-lbe  que  o  frade  era  fr.  Leo- 
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nardo,  e  a  mulher  a  que  entrara  para  o  palácio  da  marqo^z 
de  S.  Maurício. 

— Diabo,  disse  eUe,  toltaudo  para  traz  e  seguindo-os  de 
perto.  Vejamos  o  que  sie  d'aqui. 

O  frade  e  a  desconhecida  caminhavam  com  passo  estu- 
gado ;  e  como  a  chuva  proseguía,  e  o  vento  nSo  abranda- 
ra,  nlo  foi  presentído  por  elles. 

Sid>lram  o  becco,  cortaram  á  direita,  e  metteraohsepor 
uma  rua  estreita  e  immunda,  que  lhe  flcava  em  (rente. 

Chegaram  a  uma  porta,  entraram  e  desappareceram  1 

O  Ricardo  Casquilho  suffocou  um  grito  I  A  casa  era  a 
mesma  que  elle  vigiava  I  Já  lhe  não  restava  duvida,  que  em 
tudo  aquillo  havia  um  mysterío,  um  plano  reflectido  e  com- 
binado. 

Cbegou-se  á  porta,  deu*lhe  dois  ou  três  empuchSes,  mas 
Bio  cedeu,  estava  fechada  por  dentro. 

Intrigado,  surpreso,  desejou  ter  azas  ou  a  altura  sufBcien- 
te  para  poder  eatrar  pela  janella  I 

Colou  o  ouvido  á  porta,  e  escutou;  nada  porém  ouviu 
que  lhe  indicasse  a  existência  de  factos  extraordinários  f 

Um  siiencto  s^ulchral,  um  isolamento  completo,  uma  es- 
curidão medoi^a  o  cercava;  e  o  bom  do  rapaz  depois  de 
se  benzer  devotamente,  tirou  da  algibeira  um  par  de  pi8to« 
Ias  e  esperou. 

Frio,  regelado,  conservou-se  no  seu  posto,  alè  que  o  ar- 
rebol da  manhS  principiou  a  despontar.  E  como  lhe  nSo 
convfa^a  que  ali  o  vissem,  retirou-se  sem  saber  nada. 

Ora  emquanto  o  bom  do  Ricardo  Casquilho  espera  na  rua  a 

explicação  do  enygma,  emquanto  elle  se  admira  por  nio  yer 

sahr  o  frade,  vamos  dizer  aos  l^tores  o  que  se  passava  no 

interior  da  casa  suspmta. 

Os  dois  figurões  que  entraram  para  o  palácio  do  marquez 
v«.inii  IV  SO 
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de  S.  Maorldo,  eram  o  Martinho  Cabeça  e  a  Tbereza  De- 
mónio. 

D.  Ignacío  propoz-Ihes  assassinarem  o  fr.  Leonardo;  e 
mn  plano  tenebroso  foi  combinado. 

Ora  na  noite  em  qae  o  Ricardo  encontroo  o  frade  na  com- 
panhia da  mutber,  6  qae  o  assassínio  foi  realisado. 

Eram  onze  horas  e  meia  da  noite,  na  casa  mysteríosa 
acbavamse  o  Martinho  Cabeça,  mais  a  mtseraYel  Thereza 
Demónio. 

A  casa  estava  allumiada  por  uma  lamparina  de  cobre,  qae 
#spalbaya  uma  laz  incerta  e  amortecida. 

rrom  quarto  via-se  uma  cama»  ao  lado  uma  pequena  me- 
sa e  duas  cadeiras. 

Os  dois  malvados  guardavam  um  silencio  rigoroso;  e 
asÂm  permaneceram  mais  de  uma  hora. 

Sobre  a  mesa,  ao  lado  da  lamparina,  via-se  uma  ampa< 
Iheta;  a  Tbereza  afQrmou-se  e  disse: 

— Ê  meia  noite  menos  um  quarto,  pouco  mais  ou  me- 
nos, o  tempo  é  de  arromba,  está  a  calhar  para  o  trabalho. 
Vamos,  s3o  horas  de  ir  chamar  o  frade. . . 

— ^Sim,  mas  saepeia  porta  de  traz,  porque  emfim,  cau- 
tella  e  caldo  de  gallinha  nunca  fizeram  mal  aos  doentes,  res- 
pondeu o  maltrapilho,  escancarando  a  boca  de  uma  maneira 
descumunal.     ^ 

A  Thereza  poz  o  capote  nos  hombros,  um  lenço  de  cõr 
na  cabeça,  e  disse  antes  de  sair : 

—  Mette-te  na  cama,  e  amarra  um  lenço  na  caveira. 

\M  quarto  de  hora  depois  batia  á  porta  dò  convento  com 
força;  e  depois  de  puchar  a  sineta  noniitas  vezes,  um  leigo 
perguntou  com  voz  rouca :  '  '< 

—Quem  está  ahi?  Qoe  pretenderá  estais  horas  doesta  ^an- 
ta casa?  • 
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—  £  uma  pobre  mulber  que  tem  seumarídoiftgomHnte» 
qaasi  a  expirar,  que  recorre  para  a  religião  I  Preciío  de  um 
revereodo  que  q  confesse,  que  o  anime  nos  aeos  últimos^ 
momentos . . .  E  como  6  confessado  do  muito  Tirtooaa  fr. 
Leonardo,  díga-lbe  que  Ibe  solicito,  em  ncme  da  piedade 
cbristã,  que  me  acompanhe. 

O  leigo  abrio  o  largo  portão,  a  .mulber  enlroa  e  repe- 
tiu-lhe  entre  lagrimas,  o  que  já  lhe  dissera.  E  tautalamu-r 
ria  fez,  qoe  o  pobre  do  bomem,  disse : 

—  Espere  abí  um  poucochinho,  vou  dar  paírte  ao  rete* 
rendo  Leonardo. 

O  frade  ainda  estaya  acordado,  e  entregue  aos  exercícios 
piedosos.  Ao  ser  prevenido  pelo  irmão  porttíuro,  sentia  um' 
estremecimento  nervoso,  e  um  calefrio  lhe  percorreu  a  es- 
pinha  doFçal;  arrancou,  um. gemido  e  dissa: . 

—  Vamos  ao  encontm  d'esse  pobre  agooi&ante, . . 
Encaixou  o  capuz  na  cabega,  e  atravessou  os  claustros, 

dizendo  para. si  e  para  Deus:  / 

—  Quem  sabe  I  É  passível  que  vá  ao  eúco&tro  do  mar^^ : 
tyrío,  para  expiação  dos  meus  peccado&l  Oxali  que  assim 
seja  1  Que  este  sangue  impuro  lave  as  iniquidades  da  mi- 
nha alma ...  ,  ^ .  . 

Ao  ver  a  mulher  que  o  procqrava,  cravoíi  n-irila  oi  olhos. 
Estava  porém,  escondida  entre  o  capote  e  o  lenço,  qud  lhe 
cobria,  a  cabeça,  e  não  a  reconheceu.       , 

-T  Vamos,  minha  filha,  disse  elle,  que  Deu  se  amerda 
de  seu  marido. . .  . . 

.  —  Amen,  respondeu  o  leiga  ap  fechar  a  porlama  do  con- 
vento. 

A  mulher  não  lha  dirigiu  palavra  algunu,  poí-sa  a  ca- 
minhar com  passo  apressado,  arrancando  por  vezes  ^gnai 
gaoi^doa.  - 
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Atravesoram  o  Rodo»  qne  parecia  am  lago»  Toltaram  i 
roa  da  Bkesga»  percorreram  o  largo  do  Poço  do  Borrt^ 
tem,  e  metteram  pela  roa  do  Arco  do  Marqaez  de  Ale- 
grete. 

Chegaram  ao  becco  do  Cascalho»  e  foi  D'esta  occasião  que 
o  Ricardo  os  eocoDirou. 

Na  vo}ta  para  as  FontaiDhas  é  qoe,  a  moiber  lhe  disse 
com  voz  sacudida : 

— Depressa,  meu  reverendo;  receio  qae  seja  tarde,  que 
meu  marido  já  nio  pertença  ao  numero  dos  ti  vos . . . 

Fr.  Leonardo  não  lhe  respondeu,  e  alargou  o  passo. 

A  mulher  entrou  na  escada  já  conhecida ;  o  frade  segoiu-a 
de  perto,  e  sentiu  fechar  a  porta. 

— Suba,  disse  ella;  a  escada  nSo  é  muito  boa,  mas  co- 
mo a  conheço...  DÔ*me  a  sua  mio,  segure^se  a  essa  cor- 
da que  lhe  fict  i  direita,  que  havemos  de  chegar  sem  no- 
vidade# 

A  escuridão  que  os  cercava  era  medcmha ;  fr.  Leonardo 
tremia  como  ae  fosse  victima  de  um  insulto  intermittente. 
Cobrou  todavia  animo  e  o  espirito  serenou. 

IHffBrençoa  os  raios  frouxos  de  uma  luz,  que  lhe  servi- 
ram de  guia,  e  entrou  n'uma  casita  deserta  de  mcdMtta. 
^  —  Onde  esta  o  enfermo?  perguntou  elle  com  voz  tran- 
quffla. 

—  Aqui  n'esta  pequena  camará,  respondeu  ella  guardan- 
do a  mesma  reterva^  como  qoe  receando  que  a  reconhe- 
cesse... 

O  frade  entrou  n'ma  pequeno  quarto ;  viu  um  búmem 
deitado  e  disse-lhe : 

^  Mm  irmão»  tranquíllise  o  seu  espírito,  aqui  estou  pa- 
ra ouyil^o  de  confissio. 

Achou-se  quasi  ás  escuras,  apenas  allumiado  pelos  pe- 
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Thereza   Demónio  descarregou  um  golpe  na  cabeça  de  fr.  Leonardo 


qãeúM  raios  espatbados  peto  bMxotoar  de  iima  lamparí** 
na,  qoe  ardia  sobre  mu  baoeo  de  madeira  ua  stínt  de  eu^ 
trada  t  : 

rv.  XeoDardo  ttegoa-se  para  a  leito  e  dia  se : 

^Mea  itmiOf  rese  a  confisslv* .  • 

A  malber  desapparecera  por  orna  port«,  qm  defrotitava 
octt  a  câmara  onde  se  adiava  o  soppòsto  enfermo,  qoe  Ibe 
resj^den  com  voz  cava,  que  parecia  o  sarrído  de  ama 
fera: 

-^Aproxime^se,  men  padre,  sinto-me  bastante  fraot,  ilo 
posso  fUIar  alto. 

O  frade  cbegon-se  mais,  e  corvoa  o  corpo ;  estremeceii 
porém,  ao  ver  b  brifbo  siolstro,  o  fo|fo  sataiúco  qne  tarodla- 
vam  aqnellas  papillas,  qae  pareciam  dois  carvões  acee« 

SOS.  • 

Fr.  Leonardo  estremeceu,  adiviotioa  uma  trâiçfo  #  en** 
ccNDomendotí-se  a  Dens  1  '    ' 

Não  teve  tempo  pararesari  Uma  gargaSiada  ta^mal  ré»* 
boon  por  aqneltó  acanhado  recinto  t  Uma  vox  bradou: 

—Estás  prompto,  meu  reverendo!  Gaistes  em  tiea^ 
mios  t . . . 

Dois  braços  nervosos  e  cabelludos  ibe  do^am  •  pee> 
coço,  e  o  apertaram  com  a  força  de  um  tomo  de  ferro  I 

Ff.  Leonardo  arrancou  um  gemido,  foi  o  ultimo  da  sua 
vida... 

A  Tbereza  Demónio  descarregara-lbe  um  golpe  na  cabe- 
ça com  um  machado  1 

Tudo  no  mundo  estava  concluído  para  aquelle  homem, 
que  foi  victima  dos  seus  próprios  crimes  f 

Já  nlo  pertencia  ao  numero  dos  vivos  1  Passara  aos  do- 
mínios da  eternidade  para  prestar  contas  a  Deus  1 

Nas  anciãs  derradeiras,  já  nas  vascas  da  morte,  conse- 
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goia  amnear-se  das  mios  do  infame»  do  covarde  Martí« 
fbo  Cabeça»  qne  ficou  com  as  facões  cobertas  de  san- 
gaef 

O  frade  depois  de  se  desprender  do  seu  assassino»  aio- 
da  deo  nm  passo  I  NSo  ponde  dar  mais  nenhom»  caio  ful- 
minado entre  as  portas « . . 

— Temos  o  dinheiro  ganho»  disse  a  miserável  Tberezai 
fazmdo  um  esgar  repugnante.  Salta  d'abi»  toca  a  safar»  qoe 
estes  ares  já  nSo  me  agradam. 

O  maltrapilho  achava-se  n'um  estado  immundo.  Estava 
repellente,  medonho  comp  um  demónio»  copi  a  fronte  e  ai 
mSos  banhadas  pelo  sangue. 

Lavou-se»  e  disse  para  a  sua  cúmplice  com  a  voz  roufe- 
nha: 

—Estou  prompto,  vamos»  é  fagir  d'aqui;  mas  devemes^ 
fazel-0  pela  porta  trazeira. 

Uma  hora  depois,  n'aquella  mansJio  infernal»  reinava  offl 
silencio  sepulchral  I 

O  cadáver  de  fr.  Leonardo»  jazia  por  terra  n'um  lago 
sangue*  * • 

Os  assassinos  tinham-se  escapado  pela  escada  que  dei 
tava  para  uma  outra  rua. . . 


j 
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CAPITULO  VU 


O  Aniceto  escapa-se  da  rede 


O  Ricardo  Gasquilbo»  como  dissemos,  depois  de  ver  ei^ 
Irar  o  frade  e  a  molber  para  a  casa  mysteríosa,  esperou  com 
áffiirirayd  iosistencía  qae  saissem. 

O  da  priaeipiOQ  a  despontar,  e  como  lhe  qSo  convinha 
qne  a  polida,  òu  qualquer  curioso  o  visse  n^aqueUe  localf 
que  reputava  suspeito,  retirou-se. 

lutilgado,  n3o  atinando  com  a  solocio  do  problema  que 
lhe  apparecera,'  rodou  sobre  os  calcanhares,  e  foi  para 
casa  do  Aniceto ;  pelo  caminho  foi  dizendo  com  os  seus  l)o- 
lões: 

— Diabo  t  NSo  conheci  o  frade  nem  a  mulher  I  Pareceu-mô 
qae  pek>  andar  era  rapariga.  Mas  a  que  entrou  para  o  pa- 
lácio do  marquez,  era  velha. . .  Ora,  proseguiu  ell6,  o  frade 
fi9o  safo  por  entender  que  está  bem  acompanhado.  •  •  Sim, 
os  reverendos  masmarros  são  mais  luxuriosos  de  que  os 
laacaeos.i^  '■  - 

Entregfae^a^  èstâs  locubrações  chegou  á  porta  do  Aniceto 
4hiWaà>m1oT^, 

''   O  0oK  domava  08  telhados  das  casas  frohteiraa«  i 

^  0'eiaíDboRo  aguasii  ji  eetavt  acordado,  ábcío  §  porta,  e 
tMrgtAltMl^ '    fl 


i 
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— Então  mea  bom  Ricardo,  que  temos  de  novo?  Desco- 
briste alguma  cousa? 

—  Qual  historia  t  Sei  boje  tanto  como  bontem. 
Em  seguida  contou  o  que  vio. 

%  O  Aniceto  prestou-lbe  attençSo  e  disse : 

—  Sabendo  tanto  como  tu,  estou  bem  mais  adiantado  I 
Tudo  que  acabaste  de  contar  è  extraordinário  1  Tenbo  um 
presentimento ;  ba  uma  voz  interior  que  me  brada,  que  me 
afiança,  haver  D'esses  foctos  um  nysteiio»  Não  digo  benii 
que  ba  um  crime ;  e  o  futuro  o  dirá. 

O  Aniceto  foi  para  a  intendência,  e  o  sr.  Pedro  Lagarde 
-dissê^lhe: 

— Saiba  que  o  general  em  chefe  tomou  hontam  a  falb»^ 
me  nos  prisioneiros,  que  se  evadiram  dos  cárceres  em  900 
os  tbriMmot  engaiolados.  SSo  exigências  do  sf  ^  adargues  de 
S«  fitaoridOí  que  procura  os  meios  de  me  boatillsar. 

—Isso  6  velho,  meu  senhor,  respondeu  o  graúda  M- 
fCo,  o  ar.  D.  Ignacio  se  lha  nlo  ferra  o  dente,  b  porgoe 
dSa,  p6de ;  porque  vontade  nio  lhe  falta. . « 

-^i\)it  nunca  ha  de  passar  d'ahi  I  E  se  mutto  coofia  ai 
protecção  do  sr.  Junot,  está  servido  lAffianço-lbejciaw 
jmigOi  que  ba  de  ser  tanto  rd  ou  duque  soberano  de  Por- 
ftigd,  como  eu t  O  bocado  é  grosso  para  ella  o  eugcdir»»* 
Outro  ^  persanagem  a  ambieiana. .  * 

— E  põée  vaaaa  exceflaiKia  dioir^ma  quem  aeri  o  aos- 
ao  Aituro  monareba? 

—Não  lhe  posso  dizer  ao  certo;  creio  todavia  ^pia  sMi 
«a»  akeu  o  príncipe  Eug^uOi  vica*rei  da  Ittf  a  I 

— Ah  t  Exclamou  o  Aniceto,  isso  è  que  ba  da  isaf  WP 
rei  de  arrambal  (ba  ed  áa  direttaa^  «orno  disaaoias  Aóa  00 
•poMBgfeieatilb  dia  mt  quais»  aicairtaaar,4ina  a  toflnes- 
cía  fk^anceza  predomine  em  toda  a  parte»  que  oa  ytíSM^t^ 
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kiglozes  apanhem  para  o  seu  tabaco»  e  que  os  JDtraj5es  de 
cá,  os  revolQcionarios  incorrigíveis  qoe  conspirim  contra  o 
governo  imperial  dêem  ás  de  Villa  Diogo»  juro-lhe»  meu 
seDibor,  que  o  Aniceto  apanha  uma  boa  moafa .  • . 
.  —  Sou  o  primeiro  a  conhecer»  e  a  ter  na  devida  conM- 
deraçio»  o  seu  zelo  piedoso  pela  boa  causa  t  o  sr.  Aniceto 
é  dotado  de  muito  bom  senso,  dç  admirável  lealdade  I  Te- 
nho provas  d'isso»  e  por  esta  rasão  lhe  consagro  verdade 
ra  estima. 

—  Muito  obrigado»  meu  senhor ;  e  comquanto  nascesse 
em  Portugal»  afiãanço  a  vossa  excelleocia,  que  sou  t9o  dedi- 
cado á  França»  e  ao  nosso  excelso  imperador»  como  todos 
os  seus  leaes  súbditos. . .  Permitta-me  porém»  o  meu  ex- 
cejlentiísimo  chefe  fazor-lbe  uma  pergunta. 

—  Ora  essa»  sr.  Aniceto  I  Faça  quantas  quizer ... 

—  Agradeço  a  resposta ;  comtudo  o  que  desejo  saber, 
funda-se  no  muito  interesse  que  tenho  por  vossa  excellen- 
cia . . .  Ora  diga»  que  respondeu  ao  general»  quando  lhe 
perguntou  pelos  meliantes  que  se  escaparam  ? 

—  Ora  I  Para  cortar  o  mal  pela  raiz»  para  que  nunca  mais 
se  lembre  de  me  fazer  perpntas  imprudentes»  respondí- 
Ihe  com  admirável  tranquillídade»  que  os  dois  traidores  já 
ião  pertenciam  ao  numero  dos  vivos;  e  acrescentei. .  •  nem 
podia  deixar  de  assim  acontecer»  pois  não  passavam  de  p3o 
6  agua  t  Creia»  g^eral»  prosegui  eu»  que  prestei  um  bom 
serviço  a  sua  magestade  imperial»  porque  mandar  espin- 
gardear  um  mancebo  pertencente  a  uma  família  fidalga»  nSo 
produziria  bom  effeito. . .  Se  o  sr.  marquez  de  S.  Maurício 
tfnha  com  elle  algumas  contas»  que  as  dô  por  conclui- 
áas*»* 

O  Jnnot  reflectiu  e  respondeu : 

— -Audoa  com  muita  prudência;,  se  D.  Ignadk>  voltar 
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mài8  uma  vez  a  fallar  d'esses  homens,  já  sei  a  resposta 
qae  lhe  bei  de  dar... 

— Bem  feito  I  Mirífica  lembrança  foi  a  de  Yossa  ezcet^ 
lencia  1 0  tratante  do  marqnez  o  que  pretendia,  era  dar^he 
nm  cheganco  I  Ha  de  ficar  com  a  cara  qae  tem,  os  homens 
n3o  serão  arcabnsados. 

—  Dá  licença,  excellentissimo  ?  disse  uma  voz  fanhosa 
jnnto  á  porta  do  gabinete. 

— Pôde  entrar,  respondeu  mr.  Pedro  Lagarde. 

Um  empregado  com  cara  de  fuinha,  com  modos  de  gato 
manhoso  entrou;  cnrvou-se  sensivelmente  em  flrente  do 
chefe  e  disse  : 

— Senhor,  está  ali  fora  um  frade  dominicano,  que  pre- 
tende fallar  a  vossa  excellencia,  diz  que  è  para  negocio  ur- 
gente. 

— Mande  entrar,  respondeu  o  intendente. 

O  empregado  retirou-se,  o  Aniceto  estremeceu  sem  po^ 
der  explicar  a  cansa. 

O  frade  entrou,  cumprimentou  o  Lagarde,  e  disse  com 
voz  alterada : 

—  Senhor  intendente,  venho  encarregado  pelo  sape*' 
rior  do  meu  convento,  de  dirigir  a  vossa  excellencia  uma 
queixa. 

Fez  uma  pausa ;  o  Aniceto  aproximou^se  dó  frade  e  ciar 
vou  n'elle  vista  acerada ;  o  Lagarde  respondeu : 

—  Pôde  continuar,  diga  a  qualidade  da  representação 
que  pretende  dirigir  a  esta  repartição. 

O  írade  cumprimentou-o  e  proseguiu: 

—  Senhor,  esta  noite,  seria  talvez  perto  de  uma  hora 
da  madrugada,  apresentou-se  uma  mulher  á  portaria  éo 
meu  convento,  para  solicitar  um  religioso  que  fosseoovir 
dè  confissão  o  marido,  que  dizia  estar  agonisanté ;  ora 
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a  mesaia  mulher  disse  mais,  qoe  queria  que  fosse  o  re?e« 
rendo  Leonardo . . . 

O  Aniceto  cobríu-se  de  pallidez  mortal»  e  tomou  a  estre- 
mecer! Ia  achar  a  cbare  do  euygma  da  noite  passada.  Re- 
cobrou o  seu  habitual  sangue  frio»  e  esperou  pelo  resto. 

O  frade  continuou : 

— O  irmSo  leigo  foi  dar  o  recado  ao  fr.  Leonardo,  que 
mn  quarto  de  hora  depois  saiu  em  companhia  da  desco- 
nhecida» que  ninguém  sabe  quem  è  nem  onde  mora.  •  • 

—  E  o  frade  não  voltou  ?  perguntou  o  Aniceto. 

—  Não»  senhor»  estamos  com  cuidado  n'elle ;  è  por  esta 
rasão  que  tenho  a  honra  de  procurar  sua  eicellencia. . . 

— Fique  certo  que  não  hei  de  descurar  esse  negocio»  res- 
pondeu o  Lagarde»  pôde  retirar-se ;  vou  entregar  a  diligen- 
cia a  pessoa  competente. 

O  frade  saiu»  o  intendente  disse  para  o  Aniceto : 

—  Que  lhe  parece  isto  T  O  bom  do  frade  immerso  nas 
delicias  de  Gapua»  não  tem  pressa  de  regressar  para  o  con- 
nento... 

—Creio  que  se  engana»  excellentissimo»  respondeu  elle. 

—  Acha  issoT 

— Tenho  ras5es  para  pensar  assim. 
*  — Então  fálle»  diga  o  que  sabe. . . 

— Ao  certo  não  sei  nada ;  devo  porém  acreditar  que  liou- 
Yó  um  crime.  E  se  vossa  excellencia  me  permitte»  encarre- 
germe. das  investigações. 

—  Sois  sim»  e  ninguém  melhor  de  que  o  senhor  as  di* 
righrá. 

O  Aniceto  cumprimentou-o  e  saia;  no  corredor  encontrou 
um  empregado  da  policia»  de  rosto  comprido»  com  as  ven- 
tas cheias  de  tabaco,  e  modos  abeatados»  que  passeava  com 
as  mãos  mettidas  nos  bolços. 


:\ 
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—Olá,  grande  pècoro  t  Qae  tens  para  te  ter  com  essa 
cara  estafada  ? 

— EstOQ  zangado,  aborrecido  da  tida  I  Já  nlo  apparecem 
oeosas  qoe  me  prendam  a  imaginação  I 

—Tens  rasSo,  meu  peqaeno;  mas  consola-te,  faes  ter 
pechincha  gorda  I 

— Ora  essa  t  EntSo  de  qne  se  trata  T 
— Nio  t'o  posso  dizer ;  vae  arranj  ar  seis  ou  oito  quadri- 
lheiros que  sejam  bons  de  lei. 

O  empregado  retiroa-se* 

Meia  hora  depois,  á  frente  de  oito  agnasis,  acompanhava 
o  sr.  Aniceto  Parreira. 

Chegaram  á  casa  mysteriosa  e  cercaram-n'a. 
-  Bateram  á  porta,  mas  a  rapariga  qne  morava  defronta 
disse-lhes : 

—  Ahi  nlo  mora  ninguém. 

O  Aniceto  mandou  arrombar  a  porta,  e  ^subia  acompa- 
idiado  pelos  homens. 

Logo  que  entrou,  recuou  ante  o  quadro  medonho  qoe 
08  leitores  conhecem. 

Fr.  Leonardo  fora  assassinado  I  O  cadáver  estata  de  bru- 
ços, e  n'um  lago  de  sangue. 

Os  quadrilheiros  ficaram  dominados  pelo  terror  6  brada- 


-  —  Assassinaram  um  frade  dominicano  1 

O  Aniceto  sempre  tranquillo,  comquanto  já  nio  duvidai^ 
ae  de  que  aquelle  cadáver  era  o  de  fr.  Leonardo,  pachea- 
Ihe  por  um  braço  para  melhor  o  reconhecer  1  AflQrmeMe 
t  disse  para  os  aguaaia : 

— Resem  por  dma  de  fr.  Leonardo  I 

Ao  dizer  isto,  grossas  bagas  de  snor  lhe  borbulhavam  M 
tesU. 
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VolUm-S6  para  o  empregado  que  o  acompanhara»  e  bra- 
dou: 

— Olá,  Bariiabè»  manda  eoUoear  de  goarda  am  homem 
jQOto  á  porta  da  escada.  Yae  prevenir  o  senhor  jniz  do 
crime,  que  eu  vou  immedíatamente  dar  parte  ao  sei^or  in- 
tendente. 

As  ordens  que  acabara  de  dar  foram  cumpridas ;  o  Ani- 
ceto desappareceu  na  esquina  com  a  velocidade  de  uma 
ventoinha. 

Pelo  caminho  dizia : 

— -  Está  claro  como  agua,  que  fr.  Leonardo  foi  assassina* 
do  por  ordem  do  sr.  D.  Ignacio  I  Que  causas  teria  .T  NSo 
sei,  foi  negocio  entre  ambos. . .  Deus  se  amercie  da  alma 
do  frade,  que  foi  bem  má  peça . . .  Ora  o  que  é  necessário 
ê  até  urgente,  è  ir  dar  busca  á  cella  do  frade.  É  possível 
que  se  encontrem  alguns  documentos  importantes. .  • 

Dito  e  feito,  antes  de  ir  para  a  intendência,  dirigiu-sa 
ao  convento. 

Ao  chegar  á  portaria,  o  sr.  marquez  de  S.  Maurido  sait 
d  mettia-se  na  sua  traquitana. 

—Andaste  mais  ligeiro  do  que  eu,  grande  velhaco, 
assassino  covarde,  disse  o  Aniceto  cravando  D'elle  oi 
oUios. 

O  marquez  ao  velo  nSo  se  alterou,  nem  se  mostrou  sur- 
preso, cumprímentou*o  com  o  seu  amável  sorriso  e  desap* 
pareceu. 

O  Aáiceto  ficou  estático  t  Gomo  que  fuhninado  I 

Tinha  a  cwteaa  de  que  aquelle  homem,  commettera  em 
Bieiloe  de  um  mez  ^is  assassinatos,  e  todavia  nio  podia 
accusal-o  I 

Mais  aindi^  quando  corria  para  a  cella  de  fr.  Leonardo^ 
saia  elle  do  convento  I 
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— Já  lá  tinha  estado!  Tivera  tempo  para  sapprimir  qual- 
quer documento  que  o  compromettesse  I 

O  Aniceto  fora  duas  vezes  derrotado  t  O  seu  orgulho  de 
homem  esperto,  hábil  e  previdente,  sentío-se  ferido  f 

Estava  humilhado,  indignado  e  desesperado  f  Arrancou 
um  gemido  e  disse : 

— Este  homem  é  temivel  I  Princípio  a  temel-o ... 

Curvou  a  cabeça  e  reflectiu  alguns  momentos.  Ergnea-a 
com  altivez  e  proseguiu: 

•—Ora  veremos,  sr.  D.  Ignacio,  quem  levará  a  melhor! 
Os  teus  últimos  tríumpbos,  não  te  constituíram  infallí- 
vel... 

Depois  seguiu  para  a  intendência,  e  entregou-se  ao  se-! 
guinte  monologo :  .   . 

— Nio  tem  duvida !  Foi  elle  que  mandou  matar  o  frade  i 
Vou  jurar  que  os  fieis  executores  foram  a  Thereza  Demó- 
nio e  ò  Martinho  Cabeça !  Mas  porque  se  apresentou  no 
convento  tão  cedo?  Ora,  que  pergunta,  continuou  elle,  foi 
avisado  de  que  as  suas  ordens  tinham  sido  cumpridas..* 
Metteuse  na  carruagem,  e  disse  para  o  lacaio : — Para  a 
convento  de  S.  Domingos.  Chegou,  perguntou  por  fr.  Leo- 
nardo, e  responderam-lhe :  —  Foi  esta  noite  para  uma  con- 
fissão e  ainda  não  voltou ...  O  pécoro  teceu  meia  dozía  da 
elogios  á  sua  piedade  catholica,  e  respondeu:— Pois  es- 
pero pelo  meu  santo  amigo.  O  leigo  diz-lhe:  —Então  en- 
tre vossa  excellencia  para  a  cella  do  reverendo.  E  retin- 
se.  É  quanto  o  tratante .  deseja,  e  em  seguida,  e  sé  moito 
i  sua  vontade,  passa-lhe  minuciosa  revista  ás  gavetas,  e 
mette  na  algibeira  quantos  docmnentos  encontra  que  o  pos- 
sam prejudicar !  Sim,  senhor,  proseguiu  o  Aniceto,  depois 
das  ^uas  reflexões,  levaste-me  a  melhor,  masjias  de  pagar 
tudo  por  atacado...  ^  ■    \ 
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Ora  os  corolUrios  tirados  poio  Aniceto,  seriam  exa- 
ctos? 

Eram  f  Foram  de  ama  precisSo  mathematíca ;  e  as  cou- 
sas passaram-se  exactamente  como  elle  as  adivinhou  I 

Quando  o  marquez  o  comprimentou,  sorria  de  uma  ma- 
neira diabólica,  porque  já  levava  na  algibeira  a  confissSo 
de  fr.  Leonardo,  em  que  denunciava  os  seus  crimes,  e  os 
do  seu  cúmplice . . . 

Em  Lisboa  causou  sensaçSo  a  morte  do  frade ;  a  policia 
procurou  os  assassinos. 

'    N3ÍÒ  appareceram  indicios  que  servissem  de  guia  nas  in- 
vestigações, e  o  resultado  foi  negativo. 

Os  criminosos  ficaram  no  escuro,  nSo  se  acharam  I  Não 
se  descobriu  cousa  alpma  com  fundamento  I 

O  Aniceto  mantinha  porém  as  suas  opiniões,  que  reseri 
vava^  para  mais  tarde  as  aproveitar. 

Ora  os  leitores  lembrar-se-hão  que  o  Martinho  Cabeça  e 
a  Thereza  Demónio,  frequentavam  a  casa  do  manhoso  em- 
pregado da  policia,  crédulos  de  que  os  não  conhecia! 

A  Thereza  Demónio  insinuara-se  no  animo  da  sr/  Jacin? 
tha,  que  nKo  obstante  ser  grande  doutora,  dèixou-se  illu- 
dir  bastante  tempo  t  Até  muito  acreditava  nas  virtudes  so* 
brenaturaes  da  sua  querida  amiga,  como  lhe  chamava. 

O  Aniceto,  menos  sincero  e  mais  previdente,  é  que  não 
se  deixava  cair  na  rede ;  e  sem  lhes  dar  a  demonstrar  que 
suspeitava  da  sua  boa  fé  e  altas  virtudes,  cria  tanto  na  fei- 
ticeira da  Thereza  Demónio,  e  no  modo  bonacheirão  e  apar- 
valhado do  seu  querido  irmão,  como  nos  elephantes  do  Grão 
Mogol. 

Sorria-lhe  sempre  da  maneira  mais  amável  quando  os  eut 
contrava  em  casa. 

Conversava  com  a  boa  da  mulher,  que  deitava  cartas  e 
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Ha  a  buenadicha;  ria-se  a  bom  rir  do  pobre  diabo  e  dos 
seus  ocqIos,  mas  offerecia-lhe  cbá  qaasi  todas  as  noites. 

Quando  se  despediam,  ao  retírarem-se  para  casa,  nonca 
se  esquecia  de  Ibes  dizer : 

—  Atè  ámaobS,  meus  amiguinhos  t  Não  faltem  I  Se  pode- 
rem Tenbam  mais  cedo,  e  saíam  mais  tardei  Agradanne 
summamente  a  sua  companhia  I  Acreditem  que  sempre  sio 
desejados  n'esta  casa ;  e  como  a  minha  Jacintha  está  quast 
sempre  só,  muito  me  obsequeiam  vindo  para  aqui. . . 

Esta  ladainha  repetia-se  todas  as  noites;  e  era  resada  com 
tanta  beatítude,  que  os  dois  malandros  acbavam-se  mara- 
filhados  f 

E  depois  de  empregados  todos  os  meios  imagináveis,  pa- 
ra se  convencerem  de  que  elle  fallava  seriamente,  conclui" 
ram  que  o  homem  nSo  era  infallivel,  que  era  um  simples 
mortal,  que  se  deixava  enganar  como  qualquer  outro. .  • 

Ora  uma  das  causas  que  o  levou  a  convencer-se  de  que 
os  assassinos  de  fr.  Leonardo  eram  elles,  foi  faltarem  essa 
noite  á  visita  sem  terem  prevenido,  como  tinham  por  cos- 
tume. 

A  esposa  Jachitha,  também  a  respeito  de  boa  fé,  passe 
muito  bem,  já  atirara  com  ella  para  o  vento ;  e  depois  de 
luctar  com  o  marido,  e  defender  a  sua  amiga,  acabou  por 
se  convencer  de  que  tinha  rasSo,  que  fundadas  eram  as 
suas  apprehensSes. 

Não  sendo,  porém,  menos  reservada,  retraiu-se  como 
elle. 

Este  era  o  estado  das  rela^s  que  mantinham  a  There- 
za  Demónio  e  o  Martinho  Cabeça,  com  o  Aniceto  e  sua  mu- 
lher, quando  appareceu  o  grave  acontecimento  da  morte 
do  frade. 

O  Aniceto  fallou  d'aquelle  facto  como  por  incidente,  na 
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presença  do  irmão  e  da  irmS^  qae  se  mostraram  indigna- 
dos. 

Declararam  que  era  necessário  fectiar  bem  as  portas»  pa« 
ra  se  livrarem  de  similbantes  attentados. 

Ao  dizerem  isto  benziam-se  devotamente;  e  resavam  ao 
Anjo  da  Gnarda  t 

Três  dias  depois  da  morte  do  frade,  o  Aniceto  dizia  para 
a  esposa : 

— Minba  Jacintba,  este  malvado  bomem,  e  a  repugnan- 
te molber,  só  esperam  ama  occasiSo  propicia,  para  nos 
passarem  ama  gaia  de  marcha  para  a  eternidade  I  Obede- 
cem a  am  plano  combinado  e  reflectido ;  e  a  nossa  sorte 
seria  a  de  fr.  Leonardo,  se  felizmente  nSo  estivéssemos 
prevenidos. 

—  Soa  da  toa  opinião. . .  Todavia  ainda  não  mostraram 
qoe  nntrem  essas  idéas  I  E  qae  terão  em  vista  fazer  ? 

—  Assassinarem-te  e  a  mim !  Essas  doas  almas  repletas 
de  torpezas,  estão  a  soldo  de  D.  Ignacio.  Ora  elle  já  sop- 
primia  D.  José  e  fr.  Leonardo  t  Resto  ea  e  saa  irmã.  So- 
mos os  altimos  qae  lhe  fazemos  sombra. . .  Sei  qoe  toda 
esta  comedia  representada  pela  Tbereza  Demónio  e  pelo 
amante,  foi  traçada  pelo  marqaez,  na  intenção  de  nos  apa- 
nbar  desprevenidos ...  A  Providencia  porém  não  vella  só 
pelos  príncipes,  também  protege  am  pobre  empregado  da 
policia . . . 

Depois  d'esta  bomilia,  iam  deitar-se ;  e  o  dia  segainte 
prosegaia  como  o  anterior. 

Oito  dias  depois,  o  Martinho  Cabeça  e  a  Tbereza  Demó- 
nio, tiveram  ama  larga  conferencia  com  D.  Ignacio,  coasa 
qae  o  Aniceto  soabe  horas  depois  pelo  bom  do  GasqaílhOi 
qae  se  conservava  no  sea  posto  de  observação,  lamurian- 
do e  pedindo  esmola  aos  fieis. 
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^  O  Aniceto  poz^se  de  atalaya;  e  qaaodo  do  dia  segmatea 
Tbereza  Demooio  lhe  annoncioa  ter  chegado  da  provioci}; 
do  AletDtejo  um  sen  irniSo  mais  novo,  e  pedia  licença  pa- 
ra o  apresentar,  sentío  um  estremecimento  nervoso. 

Recobrou  o  %m  inalterável  sangue  flrío,  e  respondea  com 
nm  amável  sorriso: 

—  Essa  é  boa,  minha  qaerida  senhora  t  Terei  a  maiiína 
satisfação  em  Ibe  ser  agradável.  O  seu  irmão  será  bem  no* 
do  n'esta  casa,  que  sempre  está  ás  saas  ordens...  Nem 
podia  fazer  o  contrario,  porque  sempre  me  ensinaram  a  m 
peitar  os  feiticeiros .  • . 

--Ora  abi  está  o  sr.  Aniceto  com  os  sens  ditos  bicados I 
Pois  vossa  merco  não  acredita  na  virtade  das  cartas  ?  F« 
maL  sou  ea  que  lh'o  digo . . .  Joro-lhe  que  por  ellas  se  tem 
sabido  muita  cousa  que  seria  eternamente  ignorada. 

—  Eu  não  duvido f  Deus  me  defenda  de  tal...  CoDfi<^ 
tanto  n'essas  cousas,  que  receando  que  mt  annanciem  ama 
morte  breve,  nunca  por  isso  as  quiz  consultar. .  ^ 

A  Tbereza  Demónio  e  o  Martinho,  pareciam  em  aqoella 
noite  mais  espaosivos  do  que  tinham  por  costume. 

Riram-se  de  tudo  e  por  tudo,  cousa  que  não  passou  de^ 
apercebida  ao  manhoso  Aniceto,  que  dizia  com  os  seas  bo- 
tões: 

—  Pois  sim !  Estão  servidos  I  Bem  os  entendo !  Não  i»ô 
apanham  de  salto !  O  tal  irmão  chegado  do  Alemtejo  è  al- 
gum rufião  de  encrusilhada,  que  chamaram  para  os  auxi- 
liar i  Não  ganharam  nada  com  isso. . .  Não  me  deixarei m^' 
tar  como  qualquer  cordeiro . . .  Que  plano  terão  em  mente 
estas  duas  almas  do  djabo?  Não  sei,  como  porém  hão  de 
executal«o,  veremos ... 

Eram  onze  horas  da  noite,  os  dois  improvisados  irmãos 
despediram-se ;  e  ao  retirarem-se,  o  Aniceto  não  olvidou  a 


-ai^& 


os  HOmifS  Bà  GBUZ  TBBMBLHA  171 

SfM  eterna  ladainha,  reiterando-lbe  os  aeos  affeetos,  e  pe* 
diodo  a  repetição  das  visitas. 

No  dia  immediato,  ás  seis  horas  da  tarde,  a  Tbereza  tíSo, 
faltou  em  casa  da  sua  querida  amiga,  acompanhada  petos 
dds  manos. 

f  O  Aniceto  ao  ver  o  flgurio  chegado  ha  poaço  do  Alem-> 
tejo^  cravou  Q'ell6  os  oUios»  e  nio  poude  reprimir  orna  <ca* 
Mta. 

DesdgradoQ4he  aqoella  cara  malfeita,  bestial,  que  nuk 
parecia  o  focinho  de  um  jumento,  de  que  a  pbjsionçmia  de 
um  ente  da  espécie  humana. 

Era  um  homem  alto,  espadaúdo  com  um  pescoço  de  tou- 
ro, cora  a  cabeça  grande^  e  Qma  testa  que  nSo  teria  mab 
de  três  dedos  de  largura. 

Uns  olhos  pequenos  e  vermelhos  brilhavam  por  baixo  de 
umas  jBobrancelhas  grossas  e  encrespadas  como  as  cerdas 
de  um  javardo. 

.  .Tinha  o  nariz  rombo  e  chato,  a  bftca  grande  e  os  lábios 
grossos  e  sensnaes. 

As  suas  maneiras  eram  brutaas,  a  falia  grossa  e  rouqne* 
nha,  e  se  porventura  se  ria,  fazia  uma  careta  que  .atndti  '^. 
tornava  mais  feio. 

O  trajo  d'este  homem  estava  em  harmonia  cott  o  rep«- 
gnante  pbysico  que  apresentava. 

Vestia  uma  jaleca  de  pelles  de  cordeiro,  uns  calções  de 
Mche,  e  uma  espede  de  polainas  que  lhe  cobriam  as  ea- 
nellas  atè  aos  joelhos. 

Os  calções  eram  seguros  com  uma  cinta  de  IS  preto,  on- 
de estabelecera  o  deposito  do  tabaco  para  fumar. 

O  Aniceto  analysou  com  sef era  altenção  o  noto  lypo^e 
a  Thereza  lhe  eihibíu,  dizendo-lhe : 

—Sr.  Aniceto,  este  é  o  meu  irmão  Polycarpo  José  Bar- 
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ranbSo,  um  bom  rapaz,  servo  dedicado  e  amigo  fiel»  ègoir- 
da  de  ama  contada  real  ba  mais  de  dez  annos,  onde  tem 
prestado  boos  serviços. 
O  Aniceto  disse  comsigo : 

—  Coitado  t  Estás  servido  t  Para  cá  è  que  nio  pega  a  toa 
lábia  I  Este  patife  è  tanto  gnarda  de  orna  tapada  real,  como 
en  i  É  nm  salteador  de  Lisboa,  on  de  oatra  terra,  qne  mu- 
daram vir  para  os  ajudar  a  torcerem-me  o  pescoço  f  Pois 
sim,  esperem  e  verão,  qne  o  Aniceto  nSo  deixa  qne  iba  fe- 
rem apelle... 

Depois  d'estas  breves  reflexões,  respondeu : 

—  Sr.  Polycarpo  José  Barranbão,  sinto  a  maior  satisf^ 
çlo  por  conhecer  vossa  merco ;  e  como  è  irmSo  d'esfa  boi 
senhora,  e  d'este  santo  homem,  tenho  grande  honra  em  rd- 
cebel-o  n'esta  sna  casa. 

— Maito  obrigado  por  tudo,  respondeu  elle  fazendo  mo 
esgare  qne  nada  tinha  de  bonito,  a  minha  irmã  já  me  fal- 
lon  em  tempo  do  sr.  Aniceto,  como  de  nm  bom  amigo.  • 

—  Ahl  Pois  esta  querida  amiga  já  me  tinha  recommen- 
dado  á  sua  benevolência.  ••  Que  bondade  tem,  estimável 
senhora.  •• 

E  ao  dizer  isto  olhava  de  soslaio  para  a  Therez^i  (pà 
cambeõu  um  olhar  com  o  improvisado  mano,  como  qne  di- 
zendo-lhe  que  acabara  de  commetter  uma  grande  ^^ 
neira. 

A  noite  correu  como  as  anteriores ;  ás  onze  horas  e  meia 
da  noite  despediram-se. 

O  Aniceto  observou-lbes  com  admirável  beatitude  : 

— Pois  já  se  retiram  I  Ainda  não  são  dez  horas  I 

—  Ê  mais  de  meia  noite,  disse  a  tia  Jacintha,  tens  esta- 
do para  ahi  tão  entertido,  que  nem  ouviste  as  horas..* 
Ora  esta,  disse  elle  puchando  por  um  relógio,  formí- 
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davel  cebolão,  qne  dSo  pesava  menos  de  meio  kilo,  teos  ra^  | 

SI09  casta  esposai  SSo  mais  de  onze  horas  e  meiat  ( 

—  Mea  caro  sr.  Barraabão,  prosegoia  elle,  joro-lhe  qué  | 
malto  me  agradou  a  saa  conversaçio»  estimo  as  informa- 

çSes  que  me  dea  a  respeito  do  Alemtejo»  onde  os  patifes,  1 

os  traidores  à  boa  cansa,  estão  fazendo  proezas  qne  bão  de  ! 

pagar  bem  caras  t . . . 

—  Sim,  e  se  o  exceilentissimo  Jonot,  qne  Dens  guarde, 
qnizer,  6  entregal-os  aos  cuidados  do  general  Loison  i  Ve- 
rá como  limpa  a  provinda  de  conspiradores  que  enxa- 
meam  por  toda  a  parte. . . 

—  Com  certeza,  disse  o  Aniceto,  rindo  de  uma  maneira 
equivoca. 

Retiraram-se ;  a  tia  Jacintba  depois  de  os  ver  pelas  cos^ 
tas,  disse  para  o  esposo : 

—  Que  te  pareceu  aquelle  estafermo  com  cara  de  arreei- 
ro  e  trajo  de  salteador  ? 

—  Pareceu-me  o  que  é ;  affianço-te  que  a  comedia  vae 
descaindo  para  a  tragedia. 

—  Não  me  agrada  a  tua  tranquillídade  t  É  necessário  fa- 
cbar  a  porta  a  estes  velbacos,  que  eu  imprudentemente  Ibes 
abri. 

—  N3o  penso  em  similbante  cousa. 

—  Queres  que  te  assassinem  e  a  mim  em  qualquer  noite? 
— Não  tenbas  receio  d'isso  1  lembro-te  que  homem  pre- 
venido vale  por  dois. 

—  Pois  sim,  não  digo  que  não;  acautela  te,  porém,  não 
te  deixes  arrastar  pelas  apparencias. 

—  Mulher,  toma  nota  do  que  te  vou  dizer :  para  um  ho- 
mem como  eu  ser  enganado,  é  necessário  que  o  apanhem 
a  dormir. 

Durante  oito  dias  as  cousas  correram  sem  novidade,  não 
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appareoeo  por  parte  da  Tbereza  e  dos  seos  qaeridos  irmioSi 
quaesqner  indicio»,  que  revelassem  um  peosameate  res6^ 
vado. 

Mas  o  Aniceto  não  se  iUudia ;  e  logo  qne  os  via  entrar 
m  ícasa»  mettía  nas  alg&)eiras  um  par  de  {Âstolas  de  dfito 
canos. 

Não  os  perdia  de  vista, e preparava£e.para Ibeâ  qQoimar 
os  oâolos  ao  primeiro  sigoal  aggressivo  qne  des&em. 

Uma  tarde  a  Tbereza  entroa  em  casa  uma  bora  mais  6^ 
do  do  qne  tínba  por  costume.  Vinba  só ;  depois  de  cumpri- 
mentar  os  seus  queridos  amigos,  e  de  Ibes  estender  ama  Ia^ 
ga  conversação,  disse : 

—  Ora  sr.  Aniceto,  vou  pediribe  um  favor  mais  á  soa 
qoeriâa  esposa. 

I  —  Diga,  respondeu  elle ;  e  se  estiver  nos  limites  da  po^ 

l^  sibilidade,  creia  que  está  servida. 

—  Muito  obrigada;  e  assegurolbe  que  accedendo  aos  meoi 
desejos,  dar-se-ba  immenso  gosto. . . 

Fez  uma  pausa  e  proseguiu : 
.  —  O  meu  Polycarpo  está  muito  grato  pela  maneira  por- 
gue  vossas  mercês  o  receberam.  Tem  pelo  sr.  Aniceto  a 
mais  decidida  sympatbia ...  Ora  o  bom  do  rapaz  faz  depois 
de  ámanbã  os  seus  trinta  e  quatro  annos ;  e  como  tem  for- 
rado alguns  vinténs. . .  Sim,  deseja  obsequial-os  com  orna 
ceia ! 

—  Muito  obrigado,  agradeço  a  lembrança  de  seu  irmio; 
todavia ... 

—  Todavia  o  que?  Ora  diga,  seja  franco. . .  O  que  des- 
de já  Ibe  affianco,  é  que  não  admitto  recusa,  porque  isso 
fiería  desgostar  o  meu  irmão.  Se  os  não  vô  á  mesa  n^essa 
noite,  é  capaz  de  não  comer. . . 

O  Aniceto  cambeou  um  olbar  de  intelligencia  €om  a  es- 
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posa»  que  impallideceo.  Ia  dar  uma  resposta  negativa ;  cod- 
teve-se  e  disse : 

^  Ea  não  decido  essas  coasas ;  ahi  está  o  mea  Aoiceto» 
entenda-se  com  elle,  o  que  resolver  será  a  míDba  yoq-' 
tade. 

—  A  isso  é  que  se  pôde  chamar  ama  santa  harmonia 
conjogai. . .  Que  diz,  sr.  Aniceto?  Posso  levar  a  meu  it- 
mão  uma  noticia  satísfactoria  ? 

O  Aniceto  reflectia  e  respondeu  sem  alterar  o  seu  modo 
bonacheirão : 

—  Minha  querida  senhora,  Deus  é  testemunha  dá  mufti 
consideração  que  lhe  dedica,  e  ao  seu  irmão,  que  me  pa- 
rece um  excellente  moço.  Eu  porém  tenho  uma  posição  na 
sociedade  bastante  melindrosa,  proseguiu  elle,  sou  um  em- 
pregado da  inteiKlencia  geral  da  policia;  e  o  meu  digno  che- 
fe, mr.  Pedro  Lagarde,  não  é  de  cócegas,  quer  que  os  seus 
subordinados  sejam  modelo  de  austeridade  e  de  cordura. 
Se  nos  manda  chamar,  não  quer  que  sejamos  encontrados 
n'outra  parte,  alem  da  intendência  ou  em  nossas  casas.  Ora 
por  isto  já  vé... 

—  Que  não  pôde  acceitar,  respondeu  a  infame  com  maií 
modo. 

Retraiu-se  prudentemente,  e  proseguiu : 

—  Pois  meu  caro  sr.  Aniceto  Parreira,  a  sua  recusa  vae 
offender  meu  irmão,  e  a  mim  também. 

—  Ora  valha<me  a  Virgem  Santíssima,  eu  não  a  quero 
melindrar,  nem  aos  seus  irmãos,  porque  repito»  parecem- 
me  muito  boas  pessoas ... 

—  Sim,  e  regeita  o  primeiro  (Merecimento  que  lhe  faze- 

IfidS.  . . 

—  Está  enganada,  eu  ainda  não  recusei  coasa  algu- 
ma. • . 
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— Bem  o  dea  a  deQiODSlrar  com  as  saas  palavras  eqni- 
TOcas. 
—Pois  Mganoa-Be  red(Midameate ;  a  minha  inteoçSo  é 

oatra. 

— Eotlo  qne  resposta  me  dáT 

—Voa  também  pela  mioba  parte  fazer-lbe  nma  propos- 
ta, respoDdeo  elle,  sasteDtaodo  o  sea  amável  sorriso.  Pare- 
ce-me  qne  estamos  com  a  veia  dos  coavites. . . 

—Se  é  oma  evasiva  para  se  escapar,  ii3o  acceito. 

—  E  a  seabora  a  teimar.  O  mea  pensamento  é  o  se- 
guinte: 

Fez  ama  paosa  e  codIÍdood  : 

—  Em  vez  de  seu  irmSo  me  regalar  com  ama  ceia  &o  dia 
dos  seus  aDDOs,  soa  eu  qae  desejo  obseqaial-o,  que  ib'a  of- 
fereço  Q'e8ta  soa  casa.  Creio  qae  assim  conciliaremos  a  sua 
e  a  minha  vontade. . . 

A  tia  Jacintha  qoasi  qae  deu  um  polo  na  cadeira  I  Este- 
ve a  ponto  de  cummelter  oma  imprudência  e  cravou  os  olhos 
DO  marido,  qae  Ibe  sorria  de  uma  maneira  particular. 

A  l>oa  da  doatoraça  fungou  uma  pitada  para  se  díBiraír, 
e  olhou  de  soslaio  para  a  Tbereza,  que  n3o  se  mostrara  sa- 
tisrelta,  nem  descontente. 

O  Aniceto  sempre  tranqnillo,  acrescentoa : 
.   — £nt3o  que  diz  á  mioba  lembrança? 

—  Acho-a  muito  boa ;  mas  d3o  decido  sem  dar  parte  a 
meu  irmSo.  AmanhS  lhe  direi  se  devemos  acceitar  o  sen  be- 
névolo convite. 

—  Pois  sim,  faça  isso  pelo  melhor ;  e  previna-me  a  tem- 
po, para  arranjar  os  negócios  caseiros. 

No  dia  seguinte  ás  oito  horas  da  manb3,  a  Tbereia  Ni- 
trava em  casa  do  Aniceto,  e  dizia-lbe : 
—Tivemos  qne  capitular  com  a  sna  tyrannia  t  Bem  se  v6 
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qae  6  empregado  da  intendência !  Meu  irmão  ficon  penali- 
sadíssimo ;  todavia  para  não  se  mostrar  ingrato,  acceitoa  o 
sen  offerecimento. 

—Ora  ainda  bemt  Não  sabe  a  satisfação  qne  com  isso 
me  cansou. 
A  Tbereza  Toltoo-se  para  a  tia  Jadntba,  e  disse-lhe : 
— Â  minba  querida  amiga  é  que  não  deve  gostar  da  re- 
solução de  seu  marido,  visto  dizer-me  que  a  sua  criada  se 
despediu  ba  dias . . . 

—  Por  isso  não  ba  duvida,  observou  o  Aniceto,  encommen- 
damos  a  ceia  na  casa  de  pasto  que  nos  manda  o  jantar.  •  • 
i  mesa,  cada  um  serve-se  como  poder . . .  Não  Ibe  pa- 
rece? 

—  Ai,  com  certeza. . .  respondeu  ella. 

A  tia  Jacintba  não  estava  satisfeita,  tinba  graves  appre- 
hensQes  sobre  o  futurp ;  seu  marido,  porém,  continuava 
inalterável. 

Encommendou  uma  ceia  appetitosa ;  bons  vinbos  gene- 
rosos ;  e  recommendou  que  tudo  fosse  bom  e  do  melbor. 

Antes  de  ir  para  a  intendência,  foi  dar  o  seu  passeio  até 
ao  campo  de  Santa  Clara. 

Passou  como  por  acaso  pelo  palácio  do  marquez  de  S. 
Maniicio. 

Parou  junto  do  Ricardo  Casquilho,  que  estava  no  seu 
posto,  e  disse  lhe : 

— Meu  rapaz,  ás  sete  horas  deves  estar  em  minba  casa 
armado  com  um  par  de  pistolas ;  se  levares  um  amigo  de 
conflança  não  será  asneira . . .  Entra  pela  porta  travessa  pa- 
ra não  te  verem,  percebes  T 

— Percebo.  Ha  novidade? 

— Pouca  cousa;  hoje  ha  ceia  em  minha  casa,  a  Tbereza 
mais  os  dois  rufiães  que  a  acompanham,  qnerem  ganhar  o 
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j  dÍDbeiro  qae  D.  Ignacio  lhes  prometteu  para  me  irem  ap 

f  (aval. . . 

—  Esteja  descaoçado ;  nao  falto.  Goote  com  o  Ricardo^ 
que  dSo  é  peco. . . 

—  Bem  sei;  não  te  esqaeças  das  pistolas,  nem  do  com* 
paobeiro. 

'  Ás  sete  horas  da  noite  o  Casquilho  não  faltou ;  o  Aniceto 
disse-lhe: 

—Quem  é  o  rapaz  que  te  acompanha?. 

—  É  o  José  da  Neta,  meu  companheiro  da  infância ;  pode 
\                        confiar  <i'elle  tanto  como  em  mim.  ^ 

— Pois  meus  amiguinhos,  mettam-se  n^essa  carvoeira^ 
aperrem  as  pistolas,  estejam  com  os  ouvidos  apurados,  a 
os  olhos  bem  abertos.  Logo  que  lhes  dê  signal  saltem  para 
a  casa  do  jantar,  e  façam  o  que  eu  fizer. . . 

—  E  qual  é  o  signal  por  que  nos  havemos  de  regnlart 
perguntou  o  Ricardo. 

—Vocês  hãa  de  sentir  algum  motim  extraordinário,  e 
quando  me  ouvirem  dizer :  Pois  meus  cordeirinhos,  se  pen- 
saram que  o  Aniceto  se  deixava  embaçar  como  qualguer 
frade  Bernardo,  enganaram-se  redondamente !  Estão  presos  I 
Logo  que  isto  ouçam,  proseguiu  elle,  saltem  do  esconderi- 
jo. O  resto  só  Deus  sabe  como  será. . . 

Ás  oito  horas,  a  Thereza  e  os  dois  malandros  nSo  falta- 
ram, e  ficaram  deslumbrados ! 

—  O  Aniceto  sabia  fazer  as  suas  cousas  I  A  ceia  alem  de 
lauta,  estava  primorosamente  preparada. 

—  Vamos  para  a  mesa,  meus  queridos.  Sr.  Polycarpo, 
tenho  a  máxima  satisfação  em  vel-o  hoje  n'esta  sua  casa  1 
Felicito-o  pelo  seu  anniversario  natalício,  felicito  sua  excel- 
lente  irmã  e  irmão,  e  congratulo-me  pela  sua  bondosa  con- 
descendent^ia ... 
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A  tia  JaciDtha,  já  mais  tranqtiilla  com  as  explicações  do 
esposo^  asBeoloase  á mesa e desempeahoa admiravelmente 
âB  tioiiras  da  casa. 

-  O  Afiiceto  eMavia  espansiTO,  um  riso  alvar,  gaasi  estopim 
Ao,  lhe  bailava  constantemente  úos  lábios.  ■ 

Gomo  bom  amphytri9o,  n3o  foi  dos  últimos  qne  honrou 
ò"  vinho  do  Porto,  qne  não  podia  ser  melhor. 

Não  perdia  de  vista  a  Thereza  e  os  dois  mfiSes,  examl-* 
fiarva-Ifaes  os  movimentos,  e  via  qne  cambeavam  olhares  de 
intelligencia.  •  •  • 

'  — Ã  8tta  saade,  men  querido  sr.  Polycarpot  Conte  mui- 
tos annos  e  bons,  disse  o  Aniceto  enchugando  xim  copo  de 
vinho. 

Foi  correspondido  com  enlhnsiasmo,  consa  que  agrade» 
cem. 

O  manhoso  aguasil,  emquanto  bebia,  vio  que  deitavam 
tk  maior  parte  do  vinho  para  o  chio  I  NSo  se  incommodou 
eom  isso.  filie  Ozera  a  mesma  cousa. 
'  Ao  eoUocar  o  copo  sobre  a  mesa,  disse  com  os  seus  b(^ 
tdes: 

'  <^Estão  servidos,  grandes  patifes  I  Esperem  um  pouoo^ 
cbinho,  e  verão  como  lhes  sei  cantar.  • .  Qneriam  a  minha 
K?  Pois  hão  de  ser  tosquiados. 

As  sandes  repetiram-se,  a  Thereza  ria  com  a  beartitude 
de  um  frade  capucho ;  os  seus^  dignos  alliados  propunham 
sandes  e  mais  sandes  ao  prestante  amigo,  á  nata  dos  ho- 
mens dedicados  e  obsequiádores . . . 

O  desenlace  da  comedia  estava  por  pouco  I  O  Aniceto 
principiou  a  gaguejar,  a  (aliar  com  diíBcnldade,  como  se  ti- 
vesse a  liogna  pegada  ao  céu  da  boca. 

Os  miseráveis  sorriam  de  uma  maneira  medonha. 

O  manhoso  disse  com  modo  alegre  para  a  esposa : 
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'  Os  miseráveis  ficaram  como  que  falmioados,  e  arranca- 
ram um  grito  medoDbo. 

A  Thereza  deitou-se  á  tia  Jadntha,  com  as  mios  ccí&íê' 
das»  para  a  estrangular. 

A  velba  tremeu ;  a  miserável  porém,  recebeu  duas  alea- 
tadas  bofetadas,  que  o  José  da  Neta  lhe  assentou  com  br- 
ça  hercúlea. 

Ao  mesmo  tempo  o  Ricardo  atirava  um  pontapé  ao  Mar- 
tinho, que  ao  voltar-se  esbarrou  com  os  canos  das  {ristdas 
que  eUe  lhe  apontava  t 

A  Thereza  ao  cair  no  chio,  as  ventas  eseorríam  san- 
gue. 

Arramou  da  liga  uma  faca,  poz-se  de  joelhos,  e  teniOQ 
eravat-a  no  bom  do  rapaz,  que  a  nlo  perdera  de  vista. 

Deitou-lhe  as  mSos,  tirou-ih'ay  e  disse: 
t  ~Toma  cautela,  grande  patifa,  que  te  arrebento! 

O  Aniceto  continuava  a  rir  e  a  dizer : 

•^  €om  que  então  vossos  acreditavam  que  os  nio  conhe- 
cia i  Que  grandes  asnos  I  Pobres  rapazes  !  E  tu^  meo  qo^ 
rido  Polycarpo,  quando  vaes  guardar  a  coutada  real?  Ahl 
Ah  I  Tem  graça  a  lembrança,  proseguiu  dle,  não  era  mál 
Pois  meus  pequenos,  podia  mandal-os  d^aqoi  para  o  U- 
moeiro,  e  de  lá  para  a  forca  I  O  Martinho  mais  a  Thereza, 
pelo  duplo  crime  de  humicidio  voluntário,  nas  pessoas  do 
Pedrito  Golinello,  e  de  fr.  Leonardo;  e  aquelle  querido  Po* 
lyafpo«..,  Sim,  naturalmente  por  iguaes  gentilezas^.- 

Fez  uma  pausa  para  saborear  o  triumpho,  e  bradas : 

—  Navalhas  para  o  .chãot  lá,  isieits  grandes  malandi^osi 
se  não  querem  ir  d'aqui  para  o  inferno  esperar  p^  ^^^ 
amigo  D.  Ignacio. 

(■  Os  maltrapilhos  curvados  pdo  terror,  atiraram  com  as 
navalhas  ao  chão,  cairam  de  joelhos  e  disseram : 
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— Perdão  I  Somos  uns  covardes,  uds  infames,  mas  o  se- 
nhor marquez  é  qae  nos  mandou  fazer  tado  isto . . . 

—  Já  o  sabia  ba  muito  tempo !  Foi  elle  também  que  os 
rnandoí^  matar  o  fr.  Leonardo?. . . 

—  Sim,  meu  senhor;  e  deu-nos  pelo  trabalho  oitocentos 
mil  réis . . . 

—  E  quanto  lhes  dava  para  me  furarem  a  pelle? 

—  Quatro  mil  crusados . . . 

— E4$tái)om>  a  contioba  não  era  mál  Sua  ei^ceUencia 
tem  em  muita  consideração  a  minha  pessoa . .  •  Pois  meus 
amigos,  ouçam  o  que  lhes  vou  dizer,  e  escolham : 

-^  Estamos  ás  suas  ordens,  meu  senhor . . . 

-^Bemsei.-. 
(  Reflectiu  alguns  momentos  e  continuou :  •        i 

—  Não  os  temo,  e  por  isso  não  os  mando  t)ara  o  Limoen 
ro.*^^.  Atè  prometto  fazer-lbes  algum  bem,  se  me  jurarem 
não  denunciar  cousa  alguma  a  D.  Ignacio  do  que  hoje  se 
passou  aqui.  Alem  disto  quero,  se  for  necessário,  que  de- 
clarem ter  sido  o  mesmo  senhor  que  lhes  mandou  assassi- 
nar o  frade. 

-^  Assim  o  juramos. 

— Bem,  podem  sair;  lembro-lhes  porém,  que  se  pensam 
em  fazer  o  contrario  do  que  lhes  digo,  sou  capaz  de.ir  bud^ 
cal-os  ao  inferno,  para  os  entregar  ao  carrasco. . . 
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CAPITULO  vni 


Como  D.  Ignacío  paga  os  serviços  que  lhe  fazem 


O  marquei  de  &  Maurício  logo  que  soube  da  morte  de 
fr.  Leonardo,  mettea-se  na  traquitana  e  foi  procural-o  ao 
convento  como  se  nada  soubesse ;  e  as  cousas  passaram  co- 
mo o  Aniceto  %s  preverá. 

O  leigo  depois  de  Ibe  dizer  que  tinha  ido  para  uma  un- 
fissSo,  d'onde  ainda  não  voltara,  ignorando  o  grau  das  re- 
lações em  que  estavam,  convidou-o  a  esperar  na  cella. 

Era  o  que  elle  queria ;  e  logo  que  se  viu  só,  prindpíoa 
uma  severa  revista  a  todos  os  moveis. 

Abrío  as  gavetas,  tomou  conhecimento  dos  papeis  qae  en- 
controu, e  como  não  via  o  que  desejava,  já  não  estava  sa- 
tisfeito. 

No  escaninho  de  um  bofete  encontrou  um  papel  volumo- 
so, lacrado  e  cintado.  Yoltou-o  e  leu : 

cEsta  6  a  minha  confissão  t  Contém  a  descrípção  fiel  de 
muitos  crimes,  e  os  documentos  comprovativos.  Peço  a 
qualquer  dos  meus  irmãos,  que  entreguem  este  maço  de  pa- 
peis ao  geral  da  nossa  ordem.» 

—  Estás  servido,  resmuneou  D.  Ignacio,  mettendo-os  na 
algibeira.  Já  não  tenho  aqui  que  fazer. . . 

— Saiu  da  cella  e  disse  ao  irmão  porteiro : 
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— NIo  me  posso  demorar.  Diga  ao  meo  santo  amigo,  lo- 
go que  regresse,  que  o  procurei  para  lhe  dar  um  abra-» 
ço.. . 

Mettea-se  na  traquitana,  e  foi  aresta  occasiio  qae  o  Ani- 
ceto o  víd. 

O  marqnez  fechoa-se  no  gabinete  para  ler  todos  os  do- 
eamentos. 

Um  Ibe  mereceu  particular  altenç9o. 

Era  a  declaração  feita  pelo  Martinho  Cabeça,  com  res- 
peito á  historia  da  caixa  mysteriosa.  Leu  com  assombro  o 
juramento  que  fazia  de  o  ter  reconhecido,  quando  o  eocar- 
regoo  d'aquelle  negocio. 

Ficou  também  surpreso  ao  ver,  que  o  tabellíSo  qne  reco* 
nbecera  e  authenticara  todo  aquillo,  era  o  João  Anastácio, 
que  ainda  nada  lhe  dissera  l« . . 

—  €om  effeito  t  Estava  servido  I  Se  não  apanho  toda  es- 
ta papellada,  tinha  o  caminho  aberto  para  o  cadafalso  I  Ah  i 
Ah  I  E  dizem  os  tolos  que  ha  Providencia  t  Se  a  ha,  pro- 
tege mais  o  crime,  do  qne  a  virtude . . . 

Queimou  os  papeis  e  disse  com  os  seus  botões: 

— O  tal  sr.  João  Anastácio  sabe  mais  do  qae  me  coui 
vem...  Ajustaremos  contas  a  seu  tempo...  Muito  bem, 
proseguiu  elle,  de  dois  já  estou  livre  1  Resta  o  patife  do 
sr.  Aniceto . . .  É  necessário  dar  as  minhas  brdens  ao  Mar- 
tinho •  á  Thereza,  que  o  tem  mystiQcado  admiravelmente... 
E  eu  a  julgal-o  infalUvel  t  Omnipotente  e  invicto  t  Pois  ha 
de  cair  no  laço  que  lhe  armei>  sem  ter  tempo  de  se  arre- 
pender da  sua  tdeima. . . 

Ora  quinze  dias  depois  d'estes  acontecimentos,  seriam 
onze  horas  da  manhi,  um  criado  entrou  no  gabinete  de  D. 
Ignacio  e  disse-lhe: 
— Excellentissimo,  estSo  li  embaixo  o  homem  e  a  mu- 
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Iber  qae  por  Tezes  tem  procurado  a  vossa  excettenâá.  Di- 
zem qoa  tem  moita  neceisidade  de  lhe  fallar. 

O  marqoez  ji  os  esperava;  e  ao  dar  ordem  para  que  os 
conduzissem  para  ali,  adiTÍnhoo,  em  vez  de  mna  boa  Dôii- 
cia»  uma  desgraça. 

O  criado  retirou-se. 

Pouco  tempo  depois  o  Martiuho  Cabeça  e  a  Thereza  en- 
traram. Gumprímentaram-n'o  e  esperaram  que  lhes  fizesse 
alguma  pergunta. 

—  Entio  que  noticias  trazem  do  sr.  Aniceto  ? 

^-  Não  trazemos  novidades  que  Ibe  agradem  f . . . 

D.  Ignacio  fez  um  gesto  de  surpreza  e  perguntou : 

— Entio  que  é  isso?  Não  os  entendi.  • . 

«--Paciência;  mas  vossa  excellmcia  vae  comprebe&der, 
se  nos  quizer  prestar  attenção. 

*-  Fallem,  respondeu  elie  com  mau  modo,  carregando  o 
sobr'olbo. 

-^Êoquèvaibosfazttr... 

—  Concluam!  Já  me  desagradam  tantas  reticencias... 
— Excellentissimo,  disse  o  Martinho,  o  homem  escapou- 

se..* 

—  Escapou^se !  porque  maneira  ? 

—  Porque  o  nio  podemos  filar!  E  nós  é  que  estivemos 
quasi  a  ficar  na  rede. . . 

D.  Ignacio  estremeceu,  ccèriu*se  de  uma  côr  esverdí- 
nhada,  e  bradou  com  voz  s^alcbral: 

—  Vossos  commetteram  alguma  imprudência  I  A  nlo  w 
isto,  não  podia  reconhecel-os  á  ultima  hora,  depois  de  1» 
to  tempo  de  boa  fé... 

—^Quando  tem  o  Anfeeto  Parreira  boa  fó?  perguntou  a 
Thereza  Demónio.  Saiba  que  nunca  o  lengadimos,  coa^ 
pr^enden^nos  desde  o  primdro  <tta  eai  que  lhe  entrámos 
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em  caat. . .  Se  vossa  ezcellwcia  visse  oomo  agnella  ende  - 
moDinbado  se  ria,  pros^oio  eUa,  como  cravava  em  nós  as 
suas  pnpillas  ardentes  como  dois  carvões  accesos  1  Se  lhe 
OQvisse  a  historia  qae  conloo,  descrevendo  detidanente  a 
maneira  por  qae  em  tempo  prendera  dois  homens,  qoe  pre* 
tendiam  assassinal*o,  arripiavamrse-lbe  as  carnes,  porqne 
vossa  ezcellencia  nio  receia  menos  o  carrasco  de  qne 
b68. 

Ora  por  isto  se  vô  qne  o  Martinho  Cabeça  mais  a  The- 
reza,  preparavam  nma  fabnla,  e  campríam  os  preceitos  do 
Aniceto,  qne  temiam  mais  de  jqne  as  iras  do  inferno. 

D.  Ignado  estava  como  se  o  deitassem  em  nm  bra- 
zeírot 

Nio  podia  conciliar  a  idéa  de  que  Ibe  falhara  o  sen  bem 
urdido  plano  t  Mo  conseguira  desembaraçar-se  de  nm  ho^ 
mem  qne  temia,  qne  nio  sendo  sen  amigo  no  presente^no 
fatnro  seria  o  sen  mais  implacável  perseguidor  t 

Com  os  lábios  franjados  de  escuma,  e  os  olhos  sem  mo- 
biUdade,  perguntou : 

—  Gomo  se  passaram  essas  cousas  eitrainrdinarías  ?  Não 
me  tinham  dito  que  elle  acceitara  uma  ceia.  para  que  o  con? 
vidaram? 

—  Assim  é,  meu  senhor;  a  Thereza  disse-the  que. o  Po- 
lycarpo  fazia  annos.  • . 

—  E  quem  é  esse  Polycarpo  7  perguntou  D.  Ignado. 

— Um  amigo  nosso,  um  rapaz  decidido,  que  convidámos 
e  apreswtámos  ao  Aniceto.  Creio  que  vo^a  exeellencia  sa- 
be isto...  Até  approvou  a  idéa,  observou  o  Martinho. 

— Adiante,  já  me  recordo.  E  depois? 

~I>ep(4s,  o  Aniceto  qoíB  se  mostrava  muito  nosso  ami- 
go^ accdtra  a  ceia,  com  a  cMdíçSo  porém,  de  que  seria  elle 
a  offerecel-a  em  sua  caia,,dande  por  desculpa  que  podi^ 
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^er  chamado  pelo  senhor  inteodeote . .  •  Não  gostámos  da 
lembraaça,  e  comtuâo  tivemos  de  acceitar. 

O  Martinho  caloa-se»  trocou  um  signal  de  intelligeoda 
eom  a  Tbereza»  que  nSo  passou  desapercebido  a  D.  Igoa- 
cio,  que  olhava  para  elles  de  soslaio. 

O  maltrapilho  continuou : 

— Não  podendo  recusar  o  offerecímento  do  homem,  olo 
faltámos ;  e  logo  que  entrámos  ficámos  desnorteados  t^O 
Aniceto  disse-nos  com  o  seu  admirável  sorriso :  —  Meos 
amiguinhos,  tenho  a  honra  de  lhes  apresentar  estes  senho- 
res, dois  eicellentes  rapazes»  meus  collegas ;  valentes,  de- 
cididos, d'ess6S  que  não  temem  a  Deus  nem  ao  diabo. .  • 
Curvámos  a  cabeça,  nada  podíamos  fazer,  o  dosso  plano 
estava  completamente  traostornado.  Fomos  cear,  e  foi  ^lão 
que  nos  (X)ntou  a  sua  maravilhosa  historia . . . 

—  E  não  lhes  deu  a  conhecer  que  sabia,  que  mais  algoem 
estava  n'este  negocio  comprometido  ?  perguntou  o  marquez. 

A  Thereza  respondeu : 

— Não,  senhor :  apenas  nos  contou  a:maneira  porque  ten- 
taram assassinal-o  traiçoeiramente,  e  como  se  eseapoii  pelai 
malhas  da  rede,  em  que  ficaram  os  que  pretendiam  darU^ 
cabo  da  pelle .  • . 

—  Disse  só  ISSO?  insistiu  o  fidalgo. 

— Parece-me  que  não,  observou  a  Martinho;  o  ADÍceio 
acrescentou,  que  alem  de  serem  presos  os  seus  assassinos» 
o  mandante  igualmente  lhe  ficara  pertescendo ... 

— Ahl  Sim  I  Pois  elle  disse  isso?l  Com  que  então  taOH 
bem  o  mandante  foi  por  elle  apanhado!  É  possivel que  d'es' 
ta  vez  se  engane ... 

Cravou  vista  acerada  n'elles,  que  estremeceram  dtíbaíio 
da  influencia  magnética  d'aquellas  irradiações  raptdasi  foi' 
gentes  como  o  fusilar  do  relâmpago. 
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^  Bem,  estoa  ao  fado  ido  qw  me  dizem.  Podem  •reti-^ 
rar-se. 

—  Vossa  racellenda  n2o  DOS  dá  nada?  ^■ 

—  Nunca  tive  por  costume  pagar  serviços  qne  me  nao 
fazem. 

— Nio  fd  por  nossa  cnlpa. 

—  Nem  por  minba. 

—Visto  qae  recusa  uma  gratificação,  nSo  conte  mais 
com  os  nossos  "serviços,  disse  o  Martinho. 

—  Creio  que  nunca  mais  terei  de  occupal^os . . .  Bm- 
fim,  nio  quoro  que  ySo  inteiramente  descontentes ;  peguem, 
recebam  essas  dez  peças,  e  podem  retirar-se. 

O  Martinho  e  a  Tbereza  sairam. 

D'63ta  vez  nSo  viram  o  aleijado,  que  quasi  sempre  en- 
contravam defronte  do  palácio. 

A  Tbereza  disse  para  b  amante : 

--^Disseste  uma  tolice  1  Paliaste  de  mais  i  NSo  devias  dar 
a  entender  ao  fidalgo,  que  o  Aniceto  sabia  ser  elle  o  matí* 
danle  I  Ficou  desgostoso ;  olhou  para  nós  de  uma  manei* 
ra  medonha  1  Vou  jurar  que  ficou  convencido,  de  que  mais 
alguma  cousa  se  passou  n'essa  noite  fatal,  e  que  lhe  não  dis- 
semos a  verdade . . . 

—Ora,  deixa-te  d'issot  Que  nos  ha  de  elle  fazer?  Se  lhe 
estamos  na  mão,  também  o  temos  seguro ... 

—Não  tenhas  tanta  confiança.  Juro- te  que  è  bem  capaz 
de  nos  dar  um  mau  bocado  a  comer. 

Ora  em^uanto  a  Tbereza  fazia  estas  considerações,  D. 
Ignado  fazia  outras  não  menos  judiciosas. 

Estabeleceu  bypotbeses  e  tirou  coròUarios  de  oma  rigo* 
rosa  exactidão. 

— Estes  patifes  contaram  uma  historia,  que  está  longe  de 
ser  verdadeira  I  As  cousas  não  se  passaram  como  elles  dí- 


IM  os  H0MIII8  DA  6RUI  TBOflLHA 

ifíOk. •  •  E  a  raslo  é  obvia. . .  Se  o  Àmceto  os  eoDbecea, 
como  asseveram,  e  ea  acredito^  nSo  os  deixara  sair  livre-, 
mente,  sem  com  eUes  estabdecer  compromissos  seguros, 
que  Ibe  garantam  o  fatm*o,  qoe  Ibe  dêem  sobre  mim  uma 
grande  soperiorídade  I .  •  • 

Tocou  ama  campainha ;  um  criado  appareceo. 

— Diz  ao  sr.  Luiz  Pedro,  qoe  venbá  fallar-me. 

O  criado  cumprímentou-o  e  reUrou-se. 

O  Luiz  Pedro  compareceu  minutos  depois. 

D.  Ignacio  disse-lhe: 

— Meu  amigo  temos  feito  muito,  mas  bastante  reita 
por  fazer. . .  Saberás  que  o  Martinho  e  a  Thereza  estão  a 
soldo  do  Aniceto  t 

—  Ora  essa  I  Que  rasOes  tem  vossa  excellenda  para  as- 
sim pensar? 

— Todas  t  Ouve,  e  toma  nota  do  que  vou  dizer. 
Em  seguida  contou-lhe  quanto  lhe  disseram,  adícionan- 
do^lbe  os  coroliaríos  que  tirara. 

—  Creio  que  nSo  me  engano,  prosegniu  elle,  deves  con- 
cordar que  tanto  um  como  outro,  ji  slo  pouco  seguros. 
You  jurar  em  como  as  cousas  se  passaram  pela  s^uiote 
maneira. 

Reflectiu  e  continuou : 

— O  Martinho,  mais  o  seu  Polycarpo  e  a  Thereza,  no 
meio  da  ceia  atiraram-se  ao  Aniceto  mais  i  mulher,  elle 
porém  que  os  reconhecera  de  ha  muito,  estava  prevenido 
com  alguns  amigos  que  em  casa  alapardara  i  Apontaram- 
lhes  á  cara  dois  ou  três  pares  de  pistolas,  e  obrígaram-nsi 
a  pedir  misericórdia  t  Ora  depois  d'isto,  dir-me-has  se  nlo 
Tomitaram  tudo  que  sabiam !  O  Aniceto  concedeu4bes  a  vi« 
^  e  a  liberdade,  sob  a  condiçSo  de  mais  tarde  serem  os 
meus  delatores  t  Que  te  parecem  as  minhas  idéas?  O  qQ6 
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te  digo  è  qae  a  vida  dos  dois  patifes  está  em  coDdiçSes 
problemáticas... 

O  Luiz  Pedro  era  covarde,  de  mi  índole»  mas  temia  a 
Ibrca  e  o  carrasco  I  Tremeu  de  susto,  e  respondea  com  voz 
regOQgaote : 

—  Vossa  excellenda  tem  rasSo,  os  nossos  negodos  vio 
mal  guiados.  • .  Estamos  i  mercê  do  Martinho,  da  Therezt 
e  do  Joio  Anastácio,  que  sabe  todo  o  negocio  da  Rita  da 
Piedade  t  E  se  nada  nos  tem  dito  a  esse  respeito,  lá  tem  as 
suas  rasões. . .  Se  podessemos  compromettel-o . . . 

D.  Ignado  nSo  temia  menos  o  carrasco  do  que  o  seu  fiel 
aUiado ;  dispunha  porém  de  mais  coragem,  de  maior  ener- 
gia, e  sobretudo  de  uma  intelligencía  pouco  vulgar. 

Sorriu  de  uma  maneira  diabólica,  e  respondeu: 

— O  teu  pensamento  é  o  meu;  e  foi  para  isso  que  te  man- 
dei chamar. . .  Com  um  tiro  hei  de  acertar  em  dois  al- 
vos. •  •  Vae  chamar  o  loSo  Anastácio. 

No  dia  immedfato,  ás  dez  horas  da  manhi,  um  criado 
dizia  a  D.  Ignado : 

— Excellentissímo,  o  sr.  João  Anastadopede  a  fossa  ei« 
cellencia  a  honra  de  lhe  apresentar  os  seus  cumprimeu* 

tos. 

— Pôde  entrar,  respondeu  elle  laconicamente. 

O  criado  retirou -se. 

O  marquez  preparou-se  para  ligar  mais  ainda  aos  seus 
interesses  a  importante  pessoa  do  tabeHiSo. 

— Di  licença,  exceilentissimo? 

~  P6de  entrar,  meu  amigo,  respondeu  elle. 

O  João  Anastácio  disse-lhe : 

---^cébi  hontem  uma  ordem  de  vossa  excellenda ;  e  se 
nio  cumpri  como  desejava,  foi  por  causas  estranhas  á  mi- 
nhã  vontade. 
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O  noarqnet  com  um  sorriso  cheio  de  amabi)id9d9,  res- 
pondeu : 

,  —O  meo  presado  amigo  oio  tem  de  qoe  jqstifiqirrse, 
está  sempre  jQstifica()o. . .  Somos  amigos  velbosi  os  nossos 
interesses  s9o  commnns ;  e  bastante  me  tem  auxiliado  como 
seu  yalioso  préstimo.  Não  acredito  que  pertença  ^  nume- 
ro d'6sses,  que  desertaram  da  nossa  causa.  Creio  UnaJ)e|p; 
gue  [^0  terá  rasões  para  se  queixar  de  mim ... 
.  —  Ora  essa  t  Vossa  excellencia  pôde  contar  seo^re  com 
a  minba  .leal  dedicação. 

-^Estimo  bastante;  e  tanto  confio  em  vossa  mercê,  qae 
lhe  pedi  esta  conferencia,  para  combinarmos  a  soluçãQ  de 
um  negocio  momentoso. . . 

Cravou  n'elle  os  olhos  e  prosegolu : 
.   —  Sr.  João  Anastácio,  quem  se  liga  ao  marguez  de  S. 
Maurício,  nunca  terá  rasões  para  se  queixar  d'eUjB.  Soo 
muito  rico,  immensamente  rico,  e  a  fortuna  de  que  dispo- 
nho está  sempre  ás  ordens  dos  meus  amigos. 

O  tabellião  disse  com  os  seus  botões^  ao  ouvir,  aquells 
exórdio: 

.  —  Bem  te  conheço,  precisas  de  mimi  Pois  has,dle  pa- 
gar caro  os  meus  serviços  I  Baratos  é  que  não  os  apa- 
nhas* •  • 

Depois  proseguiu  em  voz  alta : 

-^  Vossa  excellencia  não  tem  causas  para  estar  descon- 
tente com  o  seu  servo . ..  • 

—  Com  certeza ;  e  por  isso  lhe  faço  uma  pergunta :  Quer 
encarregar-se  de  um  negocio,  do  qual  depende  talvez  a  mi- 
nha salvação,  e  no  qual  ganhará  bom  dinheiro  ? 

—Isso  não  se  pergunta;  todavia  antes  de, me  cpmpro- 
metter,  careço  que  me  diga  a  qualidade  do  trabalho  que 
me  cumpre  desempenhar. 
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—  NSo  è  difficil ;  6  para  nSo  ser  arriscado  sõ  basta  um 
poQCOcbiDho  de  prudência. 

—  Nnnca  me  faltou^ 

—  Conhece  a  Tbereza  Demooio  e  um  maltrapilho  que  é 
saa  amante? 

—  NSo  08  conheço  pessoalmente»  mas  os  nomes  n3o  tpe 
s3o  estranhos. 

— Já  me  agrada  a  resposta.  É  mais  vantajoso  não  ser 
por  eMes  conhecido; 

~Que  devo  fazer?  perguntou  elle. 

— £n  lhe  digo;  esse  homem  e  essa  mulher  venderam* 
se  i  policia ;  e  abusando  da  minha  boa  fè  roubaram-me 
alguns  documentos, que. me  compromettem  e  a  vossa  mer- 
ca; e  como  esgotei  os  meios  suasórios»  para  que  os  entre* 
gassem»  é  necessário  supprimil-os  para  seu  e  meu  descan* 
ço.  Percebe? 

Â  tranquillidade  com  que  aquelle  homem  propunha  doia 
assassinatos»  fez  com  que  o  Jo3o  Anastácio  se  cobris- 
se de  suores  frios.  Era  falsario»  ladrão»  denunciante»  u|q 
vil  calnmniador»  mas  ainda  nSo  pensara  em  commetter  o 
crime  de  homicídio  I 

— Isso  é  negocio  mui  to  serio  I  De  gravíssima  responsa* 
biUdade  i 

.  —NSo  lhe  digo  que  nio;  quem  porém  acceita  as  causas» 
sujeitasse  aos  effeitos. 

— É  natural  Mas  que  documentos  s3o  esses  que  rouba*^ 
ram  a  vossa  excellencia»  que  também  me  compromet- 
iam? 
^  ^D}  Ignacio.sorrio  âe  uma  maneira  singular»  e  respondeu : 

—  Pouca  cousa  1  £  tio  somente  a  confissão  de  fr.  Leo- 
nordo»  em  que  conta  toda  a  historia  do  testamento  i^o» 
eteripio ,  a  redigido  por  vossa .  mercê ... 
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O  tabellílo  deu  um  pulo»  como  se  o  picassem  com  um 
alfinete,  e  disse  mentalmente : 

— Estará  este  demónio  a  ímpingir*m6  ama  patranha?! 
Dito  isto»  prosegQÍQ  em  voz  alta : 

— Gomo  alcançoQ  Tossa  excellenda  essas  celebres  decl^ 
rações  ?  E  depois  de  posscdr  os  documentos»  porque^ os 
destraio?  Porque  os  deixou  t3o  mal  arrecadados? 
—  Eu  lhe  digo:  Fr.  Leonardo  tinha-se  arrependido Ms- 
■i^  to  quer  dizer  que  perdeu  o  juizo»  quando  lhe  wa  mais  ne- 

cessário ...  Ora  eu  não  ignorava  a  existência  d'6ssa  confis- 
sSo  que  elle  escreveu,  para  ser  entregue  ao  geral  da  or- 
dem. Logo  que  me  constou  a  sua  morte»  corri  á  cella,  eco^ 
mo  no  convento  ainda  nada  sabiam»  tive  tempo  para  proco^ 
far  os  papeis»  que  metti  na  algibeira.  Tinha  <^egado  a  ca- 
sa» proseguíu  elle»  estava  a  ler  todo  aquele  sarai>atel»qmQ^ 
do  o  Martinho  e  a  Thereza  entraram*  Puz  de  parte  os  pa- 
peis» e  prestei-lhes  attençSo.  Um  quarto  dè  hora  depds, 
tive  que  sair  do  gabinete»  na  volta  já  os  nSo  achei  I  Os  pa- 
peis tinham  desapparecido  f . . . 

— É  singular»  extraordinário»  o  que  vossa  excellencia  cHzi 
E  como  adivinharam  elies  que  esses  documentos  estaían 
em  poder  de  vossa  excellencia  ? 

— Quem  lhe  diz  que  elles  sonharam  ou  adivinharam  t$- 
so?. . .  O  que  deprehendo»  •  vossa  mero6  deviè  aceeitar, 
è  o  seguinte :  Gommetti  a  grave  imprudmcia  de  os  deixar 
no  gabinete»  e  ao  verem  sobre  o  bofete  um  masse»  baèíaote 
!  volumoso»  leram  o  sobrescriplo»  reconheceram  a  soa  bd* 

j .  portancia»  e  safaram-se  com  elle. 

i;  —-Vossa excellencia  tem  a  certeza^  de  qm ainda  nlé  pis* 

saram  os  documentos  para  a  mio  do  itífame  Aniceto^ 

—Tenho ;  o  que  elles  pretendem  é  fazer  jogo ;  quaiM 
vendel-os  por  bom  preço..  •  Creio  mais/qtie  depii*'^ ' 
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tirarem  ma  pablica-fórma/  è  que  eotSo  bão  de  entre- 
gal-os... 

O  João  Anastácio  reflectíoi  e  disse  para  si  e  para  o  dia- 
bo sen  protector : 

-*  Bite  hom^n  parece  Caliar  rerdade  t  Emfim»  veremos 
^  ptano  d'ette. 

Depois  pergantoo  com  animo  sereno : 

— Que  pensamento  concebeu  vossa  eicellencia  ?  Que  pa- 
pel me  distríboe  na  tragedia  qoe  quer  pôr  em  soena? 
•  . — Ora,  que  pergunta  é  a  sua !  Pediram-me  pelos  do* 
cnmentos  sessenta  mil  crasados.  Podemos  dividir  a  conten* 
da  ao  meio.  Vossa  mered  recebe  trinta  mil»  e  eu  fico  com 
igual  quantia  na  algibeira. 

O  Joio  Anastácio  abrio  moito  os  olhos»  nSo  Ibe  des- 
agrado!^ a  idôa  1  Aehou*a  tentadora»  deslumbrante  i  A  sua 
avareza  aconselhou-o  a  que  acceitasse»  e  perguntou  offe- 
gante: 

-    -*^E  éepois?  Que  devo  fazer  para  ganhar  uma  conta  tão 
redondinha  ?    . 

—  M^;tar-sa  com  o  Martinho  e  com  a  Thereza,  captar- 
tti68  a  cooftanca ;  dâr-lbes  uma  ceia»  e  deitar  no  viçho 
qaalquer  poç3o  venenosa ;  tirar-lhes  os  papeis»:  traser^mos 
e  reeejier  os  appeteoidos  trinta  mil  crusados  I  Eim  ?  Que  tal 
acha. o  projecto?  Não  lhe  parece  de  fácil  execucSo? 

O  João  Anastácio  reflectiu  I  Vacillou,  não  se  animava  a 
praticar  aqueile  críipe  1 
Uma  Toz  fatídica  lhe  dizia  interiormente : 

—  Acautelado  t  NIo  te  lances  nos  laços  do  crime  de  ho- 
micídio I  Lembra-te  que  quem  com  ferro  iftata»  com  tenro 
morra  tNSo  acredites  n'este  homem  que  te  eogaoa  t  O  que 
elle  pnetônda.ã  armar-te  um  laço»  que  te  ha  de  apertar  o 
pescoço  t 
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O  homem  sob  a  pressio  Tiolentá  doestas  predicções  da* 
vidou ! 

Todavia  a  cobiça»  a  idèa  de  receber  a  ímpwtaDfe  qoan- 
tía  de  tríDta  mil  crasados,  saffocoa  os  brados  da  saa  eo&^ 
scíencia,  já  de  ba  muito  preverfida,  e  perguntou  a  D.  ^a- 
cio,  que  n'elle  cravara  os  olhos,  que  lhe  lia  oa  fronte  a  la- 
cta que  interiormente  sustentava. 

—  Onde  mora  o  Martinho  e  a  Thereza? 

—  Na  rua  da  Adiça»  n*uma  espede  de  gaidá,  qm  tem 
muitos  andares  com  gelosias;  parece-me  que  é  na  ferceiro 
ou  quarto  andar.  * 

—  Muito  bem,  nSo  careço  de  mais,  em  oito  oa  quinze 
dias  lhe  darei  a  resposta. 

Ora  o  Martinho  e  a  Thereza  não  estavam  contentes  com 
D.  Ignacio;  e  para  se  convencerem  das  suas  intençõ^  aio- 
da  o  procuraram  mais  algumas  vezes. 

EUe  porém  mudara  de  systema,  e  tratou-os  sempre  com 
inéxcedivel  bondade  1  Até  lhes  deu  dinheiro  seo}  ih'o  pedi- 
rem,  affirmando-lhes  que  contava  com  o  seu  zelo  e  dedica* 
çSo,  para  qualquer  serviço  de  que  os  encarregasse. 

Ficaram  tranquíUos  e  as  apprehens9es  que  ncrtriam  des- 
i  áppareceram. 

Confiaram  no  futuro,  convenceram*se  que  não  suspeitaa^ 
do  d'elles  D.  Ignacio,  podiam  continuar  a  servít-o  e  ao  Ani- 
ceto. 

Jo3o  Anastácio  ainda  por  vinte  e  quatro  horas  vacilloQ 
em  procural-o ;  mas  a  idéa  de  ganhar  tanto  dinheiro,  se* 
duzia-lhe  a  imaginação  e  acabou  por  atirar  para  o  canto  com 
as  soas  irresoluções.  ■  t    '  ■ 

Sob  o  fiitil  pretexto  de  consultar  as  pre^cções  s^bilicM 
da  celebre  brucba,  não  lhe  foi  difficil  introduzír^se*lhd  em 
casa. 
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Um  bello  dia  bateram  á  porta,  seriam  onze  horas  da  ma- 
nhã. 

A  Thereza  deu  de  cara  com  um  respeitável  ^ogeito  qoe 
teria  cÍDCceata  anaos^  bem  trajado,  que  ihe  pergoQtou : 

—  É  aqui  que  mora  uma  mulher  de  virtude,  cuja  fama 
corre  por  toda  esta  cidade? 

— É,  sim,  meu  seuhor,  queira  éutrar;  e  dizer  o  que  pre- 
tende. 
EotroQ  para  a  sala  6  disse  com  modos  alambicados : 
•^Respeitável  matrona,  constou-me  o  seu  alto  mereci- 
mento, é  o  que  por  toda  a  parte  se  diz  I  Todos  faliam  dos 
dotes  sobreoataraes  que  recebeu  do  Eterno...  •  Ora  não 
obstante  a  minha  idade,  acho-me  seriamente  apaixonado  por 
uma  mei^a.  É  por  isto  que  venho  consnlt^-a  t  Dô-me  a 
luz  i  Desejo  saber  se  o  meu  amor  senil  è  corre^ndido  I 
Consulte  as  divinas  cartas,  e  nSo  me  incobra  a  verda- 
de* •• 

—  Ora  essa,  mea  senhor;  nunca  Uve  por  systema  illU)- 
dir  as  pessoas  qoe  me  consultam.  Acredite  que  a  verdade, 
e  só  a  verdade  lhe  direi. 

—  Pois  sim,  é  o  que  eu  pretendo.  E  se  porventura  o  meu 
amor  não  fon  ^rrespondido,  pôde  arranjar  um  filtro  para 
ser  amado  com  delírio?  Se  arranjar  isso,  afSanço-lhe  que 
receberá  uma  boa  pechincha,  porque  sou  bastaúte  rico. 

Os  olhos  da  Thereza  brilharam  como  dois  carvões  acezos, 
e  respondeu: 

— Tudo  se  ha  de  arranjar^  mas  vamos  primeiro  consul- 
tar as  cartas. 

Foi  buscar  um  baralho,  e  perguntou : 

—  Gomo  se  chama,  meu  senhor  ? 

— Pantaleão  Calixto  Graciano  de  Faria» 

—  D'oDde  é  natural? 
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—De  PenelUt 

— E  a  meDina  que  nome  tem? 
--Abi  £  a  linda  Mariquinhas  Udefonsa  da  CooceiçSo 
Gasoaniika  I 

—  Ai  qae  nome  tio  eiquisíto,  disse  a  Tbereza  princi- 
piando a  estender  as  cartas. 

Um  quarto  de  hon  depois  dizia-lhe : 

—  Essa  menina  nSo  o  ama  f 

-* Ab  t  Que  desgraça  é  a  minha  I  Ama  outrem? 

^-*Nao»  mea  senbof ;  o  coração  d'essa  menina  está  vir- 
^em;  è  querendo,  affianço^lhe  que  ainda  ha  de  amal-o  co- 
mo deseja.  •  • 

^^Issonio  seperganta,  minha  qoerída  senhora!  Se  tem 
poder  para  me  alcançar  o  amor  d'aquelle  anjinho,  peça  o 
qae  quiser  qoe  está  servida. 

-»-Ora  diga,  essa  menina  está  em  Lisboa  ? 

— Actnalmente  sim ;  veio  na  companhia  de  seu  pae,  o 
men  compadre  Ghrispíano. 

-*^  E  Tossa  jnercô  demora-se  mais  ella  na  cidade  ? 

—  Um  mez  se  tanto. 

— Moito  bem,  é  o  sofBciente.  Volte  cá  amanhã,  vá  po- 
rém preparando  as  couss»  para  o  casamento.  • . 

O  èom.do  provinciano  metteu-lhe  na  m3o  oito  peças  de 
onro,  40  daas  caras,  rovinhas,  e  disse-lhe : 

—  Esta  pequena  retribuição  não  é  nada ;  mais  tarde  sa- 
berá quanto  vale  a  minha  munificência. 

<  Despedio-se,  dizendo  com  os  seus  botões: 

—  São  oito  peças  que  D.  Ignacio  ha  de  pagar  t  Oitot  Is- 
so dei  eu !  metto  em  conta  vinte.  •  •  Nada,  hão  de  ser  vinte 
e  uma,  é  uma  conta  bicuda. .  ^ 

A  Tbereza  ficou  ébria  de  alegria;  escutou  que  no  tolo 
do  provinciano  namarado,  encontrara  uma  mina. 
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ArranjoQom  vidro  com  agua  fresca  do  Carmo,  e  no  dia 
ímoieâíato  disse* lhe: 

—  Aqai  tem  este  filtro,  procure  occaM3o  de  datar  aign- 
mas  gotas  no  lenço  de  assoar  da  menina.  Repita  a  opera» 
çio  por  três  dias  successivos»  e  joroihe  que  será  amado. 

—  Deus  a  ouça»  respeitável  senhora.  E  quanta  Ibe  devoT 

—  Sio  vinte  peças,  nem  menos  orna  áò  x.. . 

—  Ora  essa  t  Aqui  tem  a  quantia  que  pedio. 

Deo-lbe  o  dinheiro,  que  ella  coutou  com  admirafvel  sa- 
tisfáçSo. 

Três  dias  depois  o  João  Anastácio  dava  parte  a  D.  Igna- 
cio  dos  seus  trabalhos,  e  dizia : 

—  Já  gastei  sessenta  peças  n'este  negocio,  que  vossa  ex* 
ceiiencía  tem  que  me  abonar,  alem  dos  irtata  mil  crasados ! 
Parece- me  que  a  mulher  e  o  homem  perteocem-me.  Ama- 
nbS  vou  agradecer-lbe  o  bom  resultado  do  pbiltro,  prose- 
guiu  elle,  convido-os  pira  uma  lauta  cela  e  mando-lhe  duas 
garrafas  do  melhor  vinho  do  Porto. . .  S3o  para  as  beber- 
mos á  saúde  do  meu  futuro  noivado  I  O  vinho  levará  uma 
porçlo  de  morphina,  o  necessário  para  fazerem  mna  jorna* 
da  atô  ao  inferno.  Espero  pelo  effeito,  e  depois  de  adoraie€i>- 

doe,  procuro  os  documentos  e  ponho-me  ias  gambia» . . . 

—  Bom  plano  I  Magnifico  I  Ei^plen^idOt  diese  o  u^arquez  i 

Faz  haun  á  soa  cabeça  t  Acredite  4ue  admiro  a  sua  exe^ 
lente  concepçio... 

Ao  dízaer  isto  8(Nrria  de  uma  maneira  diabólica,  e  olhava 
de  soslaio  para  o  tabellião,  que  ficara  orgulhosot  por  mere^ 
cer  os  encómios  de  tio  acreditaà)  mestre^ 

No  dia  seguinte,  o  sr.  PantaleJto  Anastácio  apresenUm^sa 
em  c^^a  da  Thereza  com  um  modo  agradável»  e  diss^lbe*: 

— -  Estou  louco  de  satísfaçSo  t  A  meiuna  ha  doisf  dias  que 
fez  completa  mudança  1  Foi  uma  reviravolta  rápida,  como 
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a  do  catarento  I  Attende  os  meãs  protestos  de  amor  1  Oore 
as  minhas  palavras  adocicadas!  Rhse  para  mim  da  uma  ma* 
neira  partícolar  e  suspira  qoaDdo.  me  affasto  d'ella  i  Ah  I 
minha  senhora,  prosegoia  elle,  sou  o  homem  mais  feliz 
do  mondo  1  É  a  si  que  deyo  eita  notável  matacão»  hei  de 
demonstrar-lbe  a  minha  gratidão  I 

k  Thereza.  ficoa  maravilhada  I  Mais  ainda,  convenceu-se 
que  o  bom  do  homem  de  Penelia  era  mais  tolo  do  que  lhe 
parecera. 

— Minha  senhora,  prosegnio  elle,  hoje  quero  offerecer-lbe 
uma  ceia  opipara,  desejo  qoé  se  regale,  mais  seu  irmão  e  ea, 
com  o  melhor  vinho  do  Porto  t  Quero  que  bebam  pela  ven- 
tura do  meu  próximo  consorcio . » . 

O  homem  não  faltou,  e  duas  horas  depois  dois  criados 
batiam  á  porta  com  dois  taboleiros. 

Ora  n^eese  dia,  ás  duas  horas  da  tarde,  o  Aniceto  Par- 
reira recebia  uma  carta  anonyma  que  dizia  o  seguinte : 

cSr.  Aniceto  Parreira. — Hoje  em  casa  de  uma  mulher 
que  deita  cartas,  com  fama  de  possuir  muito  dinheiro,  e 
que  reside  na  rua  da  Adiça,  um  assassino , disfarçado,  com 
um  nome  supposto  esob  o  capcioso  pretexto  de  lhe  offere- 
cer  xuna  ceia^  èa  de  envenenal-a  mais  a  um  homem  qae 
parece  ser  seu  irmão.  Tenha  a  casa  vigiada  desde  as  oito 
horas  da  noite,  e  em  sendo  dez,  arrombe  a  porta  e  ãpres^- 
te-$e.  Salve  as  victimas,  e  prenda  o  ladrãa  assassino.» 

O  Aniceto  ficou  pasmado !  Mostrou  a  carta  á  esposa  Ja- 
dntha,  e  disse : 

— Ahi  tens  a  justiça  de  Deus  a  éastigar  os  dois  infames  t 
Que  explicação  tem  esta  denuncia  ?  Agora  é  que  não  per- 
cebo nada  t  Andará  n'isto  mais  um  plano  tenebroso  de  D. 
Ignado?  Mas  para  quê,  e  com  que  fim  ?  Que  vantagem  aa- 
fere  em  denunciar  o  crime;  se  o  mandou  perpetrar?  Não 
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sei,  o  fbttiro  b  dirá,  coDtioaoa  eHe;  e  todatfa  frii  jorir  ^m 
(x>mo  todo  isto  envolve  um  plano  tenebroso. 

Ás  oito  horas  da  noite,  o  João  Anastácio  n3o!fez  esperaf^ 
os  seus  amigos,  que  estavam  impacientes. 

Ao  snbir  a  escada,  dizia :  < 

—  Esta  mulher  deve  possnir  bastante  bagfo  I  SSo  araitos  os 
tolos  qne  a  consnl^m  I  E  quando  procurar  os  papeis,  nSo  > 
hei  de  esqaecer-me  do  dinheiro  i . .  • 

Não  reparou  ao  entrar  em  dois  homens,  qne  estavam  es-^ 
condidos  entre  uma  porta  que  defrontava  com  a  escada,  e^ 
D'elle  se  aflSrmfaram; 

A  Thereza  e  o  Martinho  assim  que  o  seu  amphytriSo  en- 
trou» convidaram-n'o  para  a  mesa,  que  se  achava  prom- 
pta. 

Os  dois  gotosos  já  não  lhe  podiam  resistir  I  ÂtiFaram««e 
aos  differentes  aeepípes,  com  a  sofreguklio  qnt  caracterisa 
os  golotões. 

Depois  de  terem  os  estômagos  repletos,  o  sr.  Pantatdão 
Anastácio  abrío  uma  garrafa  de  vinho  do  Porto  e  disse : 

—  Meãs  amiguinhos,  este  tem  mais  de  cem  annos  I  Vamos 
a  uma  saúde  de  copo  abaixo  pela  minha  noiva ! 

0« vinho  tinha  a  cõr  do  robim  t  Brilhava  eémo  se  fosse  o 
mais  fino  licor  I  A  Thereza  e  o  Martinho  esgotaram  us  co- 
pos de  um  trago  I 
As  sandes  repeth*am-se,  as  garrafas  foram  esgotadas ! 
Meia  hora  depois  os  dois  caiam  fa'am  profaodo  somnol 
O  vinho  opiado  fazia  o  effeito  desejado. . . 
^  Os  miseráveis  passaram  doesta  para  melhor  vida,  sem  de 
nada  desconfiarem! 

O  João  Anastácio  levantou-se  âamesa^  pegou  ao  camdeeH 
ro  e  principiou  a  revistar  as  gavetas  de  uma  ix)nimoda»  qne 
estava  no  quarto  de  dormir. 
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N&)  encoDtroQ  os  papeis  nem  o  dinheiro  I  Abria  nm  bh; 
hn,  revolveo  a  roopa,  e  achou  xm  saco  com  as  ecoDOBúas 
da  Thereza  f 

Estava ^cheio  de  ouro  f  Despejou-^  sobre  a  cama,  e  eoD* 
tou  as  peças.  Eram  quatrocentas  e  vinte  e  cinco. 

—  Com  effeito  t  O  negocio  d'esta  mnlher  nSo  rendia  pou- 
co t  Vale  mais  ser  bmcha  on  labisbomem,  de  qae  tabé 
li9o  t  Quatrocentas  e  vinte  e  cinco  peças»  muito  boas,  muito 
novinhas,  e  de  excellente  quilate  t  Com  a  breca  I  Fiz  nn 
grande  negocio. . . 

Entregue  a  estas  doces  locabrações»  deitava  conta  aos 
kicros  qae  aafería,  sem  se  lembrar  dos  papeis  que  proco- 
rara  e  nSo  achara. 

Sentia  algaem  qoe  sabia  pela  escada,  qae  batia  á  porta 
e  bradava : 

— Abra  de  ordem  do  senhor  intendente  geral  da  polí- 
cia! 

Um  raio  qae  lhe  caisse  aos  pés,  não  o  deixaria  mais  fiil- 
minado ! 

Tremeu  até  á  medula  dos  ossos  t  Gobria-se  de  mortal 
pallidez,  saffocou  um  grito  de  afflicçSo,  e  disse  com  voz  es- 
trangulada pelo  terror :  » 

— Foi  atraiçoado  pelo  bandido  do  D.  Ignacio  f  O  malva- 
do quiz  ver-se  livre  de  mim  e  d'estes  dois  pobres  diabos 
que  envenenei  I  Fui  por  elle  denunciado  I  O  roubo  dos  do- 
cumentos nSo  passou  de  uma  cilada  qoe  me  armoa  I  Estou 
perdido  t  Vou  ser  preso  t  Jalgado  e  enforcado  t  E  não  poder 
fogir  d'esta  insupportavel  ratoeira  em  qoe  me  mettí  t  Saittf 
pela  janella  para  a  rua,  passe  maito  bem,  ^  arranjar  orna 
guia  de  marcha  para  o  cemitério  t  Passar  para  o  telhado. 
bem  pensar  em  similhante  coasa ;  nunca  tive  agilidade  feli- 
na para  marinhar  pelas  paredes  t  E  a  policia  á  porta  t-" 


Assim  era.  O  Aoiceto  batora  já  segunda  e  terceira  vez^ 

Mestre  João  Anastácio,  depois  de  reflexionar  e  discutir  a 
saa  crael  situação,  cairá  n'am  estado  de  abatimento»  que 
axmiqoiloa  a  pouca  inergia  que  llie  restava. 

Estático,  com  os  membros  sem  flacidez,  e  os  olhos  sem 
tuobilidade,  parecia  um  cadáver,  que  uma  potencia  sope^ 
rk)r  fizera  erguer. 

Sentia  aterrado,  que  a  porta  era  anrombada,  que  voava 
feita  pedaços  I 

Tremeu  e  caiu  de  joelhos. 

O  Aniceto  á  frente  de  seis  aguasis,  entrou. 

Ao  ver  o  Martinho  e  a  Thereza  com  os  dbos  cerrados  e 
as  frontes  lívidas,  que  jaziam  immersos  em  um  somno  mor- 
tal, disse: 

—  Este  homem  e  esta  mulher  estão  mortos ! 

Avançou  sempre  tranquillo,  pegou-lhe  nas  mãos  e  encon- 
troQ-lbes  a  rigidez  cadavérica  I  AlDSrmou-se,  chegou-se  maís^ 
escutou-os,  e  não  s^entio  o  movimento  respiratório  i 

~  Estão  mortos,  tornou  elle  a  dizer,  e  se  não  foi  por 
asfixia,  succumbiram  a  um  entoxicamento.  •  ^ 

Fez  uma  pausa  e  proseguiu : 

—  Olá,  sr.  Félix,  disse  elle  para  um  esbirro,  vi  dar  par^ 
te  ao  senhor  juiz  do  crime,  e  vossa  merco,  proseguiu,  dí- 
rigindo-se  a  outro  empregado,  colloque  dois  homens  á  por- 
ta; que  não  deixem  sair  pessoa  alguma.  Venha  d'abi  para 
jne  auxiliar  na  revista  domiciliaria. 

#  Aperrou  uma  pistola,  pegou  no  candeeiro  que  estava  so- 
bre a  mesa,  e  acompanhado  pelo  empregado,  entrou  no 
quarto  da  cama. 

Deu  de  frente  com  mestre  João  Anastado  que,  livido^ 
com  os  cabellos  arripiados,  se  lhe  agarrou  9ús  joelhos  I 

—Perdão,  sr.  Aniceto I  Não  me  prendai  Tenha. dó  de 


fikim  I  Doo-lhe  quanto  dinheiro  possaa,  mas   deixe-me  fii- 
gir. . .  Tenho  muito  medo  do  carrasco. . . 

— Levai^^se,  respondeu  elle»  colando^he  o  caQO  da  pis^ 
tola  na  cabeça,  aliás  vae  cear  com  o  diabo  i 
.   O  miserável  ao  sentfa*  o  contacto  frio  da  pistola  estreme- 
ceu; ^rgaea-s9  cambaleando,  e  tapou  a  ^ra  com  as  mios  I 

—  Quem  diabo  é  este  homem?  perguntou  o  Aoiceto  admi- 
rado, emqoanto  o  ag»asil  lhe  pacbava  pelas  matos  <, 

O  carão  amarellento,  traiçoeiro  do  tabelliSo  appareceu, 
com  as  feições  demudadas  e  banhado  em  suor  frio. 

O  Aniceto  recuou  e  disse:  < 
.  — O  tabelUSo  João  Anastácio  1  Um  amigo  intin^  dosr. 
marquez  de  S»:  Maurício  t.  Ora  ost^  l  Quem  me  faria  acredi- 
tar que  um  respeitável  empregado,  revestido  da: sua  aucto- 
ridade,  seria  capaz  de  praticar  d'estas  gentilezas  ?  /  Qaefaz 
aqui?  Gomo  se  encontrou  n'esta  casa,  em  companhia  de 
dois  cadáveres  ?  Ah  f  proseguiu  elle,  e  para  que  )b'o  hei  de 
perguntar  ?  Os  factos  fatiam  bastante  alto  !  Este  ouro  espa- 
lhado sobre  a  cama t  As  gavetas  abertas  e revolvidas,  pro- 
vam exuberantemente  que  vossa  merco  è  um  assas^'DO^  0 
um  ladrão  1  Está  preso  á  ordem  do  senhor  intendente  geral 
"da  policia . .  • 

'-  O  tabettí3o  b3o  respondeu  uma  palavra  I  Não  tentou  por 
tfm  gesto  qusílquer  a  iSua  jusffficaçio  t 
(^  Frio>  tremulo/  falto  de  animo^  transparecia4fae  nas  fei- 
ções a  estupidez,  o  idiotismo,  que  a  consciência  do  críma 
imprime  nos  malvados  1 

'  Fugira-lhe  a  rasSo,  sentia-se  abatido,  fulminado,  sem  eo- 
nhecer  a  sua  situação  t 

t — Pofs  nem  uma  palavra  pronuncia  para  se  justificar  1 E 
para  que  ?  Acho^lhe  rasão,  a  sua  causa  nlotetti  defezapo^ 
iivel..*      i 
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N'este  momento  cbegoa  o  joiz,  acompanhado  pelo  escri- 
Tio  e  por  um  medico.  Mandoa  levantar  o  competente  aoto 
e  OQVÍQ  as  declarações  do  facallativo. 

—  De  que  morreram  este  homem  e  esta  mnlher  ?  per- 
gantoo  o  magistrado. 

—  Pereceram  por  eiáôxicamehto.  ^ 

— E  a  qualidade  do  veneno  pôde  precisal-a  ? 

—  Sim,  senhor y  applicaram-lhe  uma  grande  quantidade 
de  morphina.  ^ 

—  Mande  conduzir  os  cadáveres,  senhor  escrivSo ;  a  po- 
licia que  aepiqpanhe  o  criminoso  para  a  cadeia.  A  justiça 
/2irá  o  resto  atirando  para  a  forca  com  esse  patife. 

Os  cadáveres  foram  para  a  sepultura,  o  JoSo  Anastácio 
P9f;a  o  Líi^oeiro,  e  as  portas  foram  fechadas  e  selladaspor 

SòvL 

,  lauto  i  esquina,  quando  o  tabeliiSo  acompanhado  pelos 
i3|gn9$is,  caminhava  para  o  seu  fatal  destino,  estava  um  ho- 
mem embuçado  n'um  capote  escuro,  com  um  chapéu  de 
^bas  largas  pa  cabeça,  que  disse  com  os  seus  botões: 
II  -r^MagniécQl  Bem  combinado  plano  foi  o  do  senhor  mar- 
quez  I  EUe  bem  disse,  que  com  um  tiro  havia  de  acertar  eoii 
;4|i^.  alvos  1 . . .  Está  o  negocio  arrumado !  Vou  dar-lhe  parte. 

Quem  era  este  homem? 

Era  o  Luiz  Pedro,  um  assassiqo  l^o  miserável  como  seu 
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CAPITULO  IX 


Acontecimentos  políticos 

A  occupaçSo  franceza  toroara-se  odiosa  em  l^ortagal ;  as 
suas  estarsões,  a  tyraoma  qae  desenvolvia  em  todos  ol 
seus  actos,  levantara  uma  indignação  geral. 

O  povo  portuguez  iosorgia-se  com  legitimas  rasões ;  e  pou- 
cos seriam  os  filhos  d'esta  terra  portogueza,  que  nSo  tives- 
sem fundadas  caqsas  para  clamarem  contra  essas  legiões 
francezas,  tão  falladas  no  mundo  pelas  soas  brilhantes  vi^ 
ctorias. 

O  solo  portuguez  principiava  n'esta  época  menioravel  a 
ser  abundantemente  regado»  com  o  sangue  dos  seus  fi- 
lhos! 

A  reacção  era  geral,  porque  as  causas  eram  aí  mesmas 
em  toda  a  parte. 

Os  soldados  francezes  tornaram«se  peores»  mais  cruéis 
de  que  os  legionários  de  Atila ! 

Este  atravessando  a  Itália,  devastou  as  suas  férteis  cam- 
pinas, destruiu  as  cidades,  arrasou  as  aldeias,  e  mandou  de- 
gollar  os  seus  pacíficos  habitantes. 

Era  o  mesmo  que  faziam  os  soldados  de  Bonaparte  em 
Portugal  I 

Indisciplinados,  certos  da  impunidade,  animados  pelos 
actos  dos  seus  superiores»  agitavam  o  facho  incendiário  t 


m^—^ 
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.  Trípadeavam  sobre  as  cinzas  fumegantes  das  povoações 
goe  desappareciam  envoUas.nos  torbilbões  de  famo  dene- 
grido, que  em  espiral  se  perdiaiQ  no  espaço  t 
.  Sangue,  lagrimas  e  fogo !  Ê  q  que  por  toda  a  parte  se  via 
D'este  malfadado  paíz ! 

Caravanas  de  fogitivos  atravessavam  os  valles  e  trepavam 
ás  altas  serranias,  para  salvarem  as  vidas,  ameaçadas  pela 
sejvagería  franceza  t  , 

Yelbos,  moços,  creanças  e  mulheres  fogíam  atterrados  t 
E  tinham  rasão,  porque  ninguém  escapava  ás  bayonetas  es- 
trangeiras ! 

Dos  altos  mais  elevados,  das  cristas  das  montanhas,  lan- 
çavam vistas  desvairadas  para  os  lares  onde  tinham  nasci- 
do e  onde  outr'ora  tinham  sido  felizes  t 

Era  então  que  as  lagrimas  lhe  rebentavam  dos  olhos  e 
sitroavam.os,  ares  com  os  seus  gritos  plangentes  I 
1  De  quai^tQ  possuíam,  restava  tão  somente  alguns  montões 
de  minas  I 

Os  clamores  de  um  povo  inteiro  deviam  necessariamente 
despertar  as  iras  do  céu  t  Foi  o  quesuccedeu,  porque  o^Deus 
de  Âffonso  Henriques  não  dorme. 

Depois  das  lagrimas,  da  resignação,  o  desespero!  A  rai- 
va, a  vingança,  o  choque  das  armas,  o  troar  dos  canhões, 
as  descargas  da  fuzilaria,  e  o  sangue  dos  briosos  filhos 
de  Portugal,  que  se  batiam  como  leões,  contra  as  hostes 
iqvasorasl 

>  Um  brado  geral  reboava  nas  cidades,  nas  viilas,  nas 
aldeias,  nos  campos,  e  nas  serranias  mais  ínaccessi- 
^eis : 

-T  Guerra  de  morte  aos  francezes,  aos  nossos  tyrannos 
oppressoresi  Vamos  vingar  o  sangue  dos  nossos  pães,  dos 
nossos  filhos,  e  dos  nossos  irmSos  por  elles  assassinados ! 
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Queremos  cooqaistar  a  Uberdade  da  pátria,  e  resgatar  d  âo- 
me  portagaez  qoe  pretendem  roabar  t 

Â  estas  palavras  magicas,  velhos  e  moços  agarravam  nas 
armas,  carregavam  sobre  as  oolomnas  franoezais,  e  fiiziam- 
Ihe  guerra  de  extermínio  I 

Batidos  nas  planides,  retiravam  para  os  fraguedos;  e  atra- 
vés das  penedias,  defendiam  os  desfiladeiros,  combatiam 
junto  ás  gargantas  das  mais  agrestes  regiões,  pela  iiber** 
dade,  pela  religiia  e  pelo  seu  rei  1 

Se  perdiam  terreno,  se  eram  forçados  a  abandonar  o^ 
seu  posto  de  honra,  a  derrota  servia-lbes  de  incenti- 
vol 

Atacavam  no  dia  immediatò  com  a  mesma  bravura,  sus- 
tentavam o  fogo  com  admirável  sangue  frio ;  e  se  eram  ven- 
cidos, não  ficavam  convencidos  t 

Era  este  o  deplorável  estado  de  Portugal  em  1808;  época 
memorável,  de  heroísmo,  de  abnegaçlo  sublime^  de  lagri- 
mas, de  viuvez,  de  orpbandade,  de  sacrificíos,  dè  gloria,  e 
de  infortúnios  sem  exemplo ! 

Nas  provindas  do  norte  e  do  sul  do  reino;  o  péudio  da 
revolta  ostentava-se  com  incrível  impavidez  1 

As  principaes  cidades  tinham-se  pronunciado;  e  aos  bra- 
dos de  viva  Portugal  e  o  príncipe  regente,  os  povos  cor- 
nam ás  armas. 

Os  sinos  tocavam  a  rebate,  e  pelas  veredas  dos  montes', 
pelos  caminhos  viccinaes,  e  pelas  estradas,  turbas  compactas^ 
de  homens  armados,  reuniam  tumultuaríamente,  sob  dqg[lo- 
ríoso  pendão  das  quinas ! 

Em  todas  as  frontes  transparecia  o  desejo  ardente  da  vín^ 
gança  que  os  animava  I  Quem  não  tinha  umk  espingarda, 
pegava  n'uma  espada,  quem  a  não  possuia  aráatà-se  com* 
um  chuço  I 
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Nlo  co&tavam  o  namero  dos  seus  iDimig08>  nem  disco- 
tíam  os  recursos  de  qae  disponham  I 

PrecipítaTam-se  sobre  os  exércitos  fraacezes»  atacavam 
as  soas  colomoas,  batíam-se  como  leões»  e  caiam  como  be- 
roes,  folmíoados  pela  metralha  ioímiga  I 

Fatal  desenlace  t  Groel  sítoação  1  Triâte  cordlario  das 
ambiçõe^s  de  um  homem  1 

E  a  consequência  de  simílhantes  imprudências  era  sem* 
pre  a  mesma :  Mais  mariyres,  mais  Tíovas  e  mais  orpblos  t 

As  Yinganças  recrudesciam,  e  o  desejo  da  desforra  au* 
gmentava  t  A  lucta  que  hoje  limitava,  recomeçava  ámanbS 
com  mais  força,  mais  crael,  e  mais  desapiedada  1  • . . 

Dito  isto,  iremos  fallar  de  alguns  personagens  tpx^  trai 
figurado  n'e$te  romance»  e  com  quem  os  nossos  esÃnaveis 
leitores  terão  sympathisado. 

Seriam  nove  horas  da  noite,  estava  um  céu  brilhante^ 
uma  temperatura  amena,  e  um  luar  deslumbrante. 

Na  praça  principal  da  villa  de  Estremoz  acbava-se  reuni- 
do muito  povo,  que  fallava,  discutia  e  gesticulava. 

Em  todas  as  physíonomias  transpaaeciam  os  signaes  de 
uma  geral  sobreexcitação,  e  de  um  entbusiasmo  vertigi* 

DOSO.  ) 

Ninguém  deixara  em  casa  as  armas  que  possuía  I  Todos 
traziam  uma  escopeta,  uma  pistola,  um  bacamarte,  ou  uma 
espada ;  e  os  que  dispunham  de  arsenal  mais  inferior»  em- 
punhavam uma  choça  ou  um  pau  ferrado. 

Todos  estavam  irrequietos,  formavam  grupos  compactos» 
parecia  que  se  preparavam  para  factos  de  grave  importân- 
cia. 

Ora  n'este  dia»  ás  mesmas  horas»  dois  cavalleiros  estra- 
nhos e  uma.  senhora,  entravam  na  villa  de  Estremoz;  atra* 

vessaram  algumas  ruas,  e  dirigiram-se  á  praça. 
YOLuifs  lY  n 
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Na  frente  ia  um  dos  botnens,  e  a  senhora  vestida  de 
amazona;  quanto  ao  sen  compsmheiro,  trajava  por  manei- 
ra,  qne  nSo  levando  fato  i  paízana*  também  nio  era  far- 
damento militar. 

Um  pouco  mais  atraz,  seguia  pm  outro  cavalleiro*  imper- 
tigado,  de  grandes  bigodes,  com  botas  de  eaabSo  alto,  e 
esporas  com  formidáveis  rosetas. 

Ao  lado  pendia-lbe  um  espadaMo,  que  por  vezes  afaga- 
va» collocaado  a  mSo  sobre  os  copos. 

Estes  três  personagens  antes  de  chegarem  á  praça,  ji 
sentiam  o  burburmbo,  o  movimento  irrequieto,  o  constante 
vozear  das  massas  populares,  qne  se  moviam,  que  se  aco- 
tovelavam, <pie  osdilavam  n'um  interminável  reddmwihar. 

Pararam,  e  o  que  marchava  na  frente,  disse  para  a  joveo 
que  ia  ao  sen  lado : 

—  Creio  que  temos  novidade  por  esta  terra  I  Loavado 
seja  DensJ  Ainda  t>em  que  assim  acontece  I  Esta  animacio 
revela  que  o  povo  portuguez  se  dor  mio  muito  tempo  como 
um  cordeiro,  despertou  como  um  leão  I  Sr.  Fabião,  prose- 
gidu  elle,  dirigíndo-sè  ao  figurão  dos  grandes  bigodes,  qne 

*  esperava  a  nma  respeitosa  distancia,  assim  que  chegar  á 
estalagem,  fá  saber  a  causa  d'este  movimento  popular. 

-^  Ora  essa,  meu  major  I  Pois  qne  fim  pôde  ter  toda  essa 
gritaria  ?  Já  se  vê,  ou  se  revolucionaram  contra  os  france- 
zes,  00  estão  para  isso  i .  • . 

—  Sou  da  sua  opinião ;  todavia  melhor  é  prevenir  de  qae 
remedear. 

-^ Fique  certo,  meu  major»  que  hei  de  cumprir  as  suas 

ordens ;  cá  o  Fabião  è  sempre  o  mesmo,  sabe  mandar,  e 

não  ignora  como  se  obedece. . .  Foi  isto  o  que  sempre  me 

**  ensinou  o  meu  capitão-mõr,  quando  eu  era  sargento-mór  da 

importante  aldeia  da  Gralheira ... 
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Francisco  Pmto  nSo  poade  ideixar  de  sorrir,  nem  as,  es- 
tapafúrdias palavras  do  bom  do  Fabião  mereciam  outra 
cousa. 

Nio  lhe  respondeu»  deu  a  mio  ao  cavallo,  e  disse  para 
a  esposa: 

—  Vamos,  minba  querida,  è  tempo  de  descançar ;  deves 
estar  bastante  enfadada  com  uma  jornada  tão  kmgi^  e  tão 
inéommoda. 

—  Deixaste  dMsso,  meu  anrigo,  não  penses  em  mim. 
Atravessaram  a  praça  repleta  de  povo.  Viram  o  brilho  das 

armas,  e  notaram  o  enthusiasmo  febril  que  todos  apresen- 
tavam. 

Chegaram  á  estalagem,  o  Fabião  puchóu  da  espada,  ba- 
teu com  os  copos  e  bradou  com  voz  forte : 

— Olil  Amigo  estalajadeiro,  abra,  são  três  passagei- 
ros. 

Sentiram  o  ranger  dos  quicios,  um  jorro  de  luz  reflectiu, 
e  um  homem  alto,  magro,  em  mangas  de  camisa^  assomou 
á  poata  6  disse : 

— Vamos,  meus  fidalgos,  podem  descanÇar  n^esla  <^sap 
acreditem  que  a  esta  estalagem  de  mestre  Pedro  Duarte» 
pòr  alcunha  o  Ferrador,  è  a  melhor  de  toda  a  provincial 
Esta  porta  abre-se  a  todo  a  bora,  menos  porá  os  francezes, 
que  são  recebidos  a  tiro  de  escopeta. 

— Bem  haja  vossa  merco,  disse  o  Fabião  apeando-se  e 
tomando  conta  dos  cavatlos,  emquanto  Francisco  PíAto  e 
sâa  esposa  sobiam  para  o  sobrado.  Amigo,  proseguio  elle, 
trate  de  arranjar  boa  ceia,  porque  tem  em  sua  caía  o  (M-^ 
ciai  mais  valente  do  nosso  exercito,  que  Deus  tenha  em 
santa  gloria,  visto  ter  sido  anniquilado  pelos  cães  france*- 
zes • .  • 

-^Obl  homem,  em  boa  terra  está  vossa  mercai  Ccun 
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boa  gente  acertei  eu  f  Olbe  lá?  Quem  6  esse  oScíal  de  que 
ha  pouco  me  faltou?  Vossa  mercê  se  q3o  é»  já  foi  inBí- 
tar... 

^  O  FabiSo  retrocea  os  l)ígodes,  pucboo  o  e«padalb2o.  e 
disse  impertigando-se  como  se  fosse  um  alto  persona- 
gem: 

-^  Aquelle  que  subiu  ba  pouco,  é  o  sr.  major  Frau^i^eo 
Pinto.  Na  campanha  do  Roussillon  furou  mais  pelles  fran- 
cezas  de  que  buracos  tem  uma  jodra.  Na  de  1B(M,  contra 
o»  bespanboes^  passe  muito  bem,  tosquiou  um  bom  par 
d'el)es... 

—  Ora  essa  f  E  vossa  merco  o  que  fez  ? 

—  Eu,  amigo,  n'esse  tempo  era  sargento-mór  da  Gralh$á- 
ra;  ã  frente  de  \inte  homens  armados  de  chuços,  mandei 
para  o  inferno  cincoenta  hespanhoes ... 

O  estalajadeiro  abrio  muito  os  olhos  e  respondeu : 

—Estou  com  a  minha  gente  1  E  gritam  para  abi  esses 
lorpas  que  nlo  tem  um  commandante  que  lhes  msuíide  fa- 
zer fogo  com  uma  escopeta  I  Com  mil  raios«  como  se  cha- 
ma o  seu  major? 

— É  ô  sr.  Francisco  Pinto,  era  ultimamente  eapitSo  de 
íúfanteria  n.^  16,  foi  porém  promovido  a  major  pela  j^nta 
secreta  de  Lisboa. 

—Bem  bomt  Decididamente  estou  com  a  minha  gente- 
Amigo,  proseguiu  elie,  não  sei  o  seu  nome. .  # 

— FabiSo  Gonçalves,  sargento-mór  da  Gralh^a. 

— Muito  bem;,  hoje  ha  reunião  em  casa  do  senhor  juiz 
de  fora,  juntam-se  là  todos  os  graúdos  da  terra,  para  dis* 
cutir  o  que  m  deve  fazer,  em  vista  da  grande  quantidade 
de  povo  que  para  abi  se  acha  reuáido.  Todos  des^m  a  rd« 
ToluçSo,  todos  a  querem. . .  mas  aqui  para  nós,  falta-lhes 
o  animo.  •  •  Ora  o  que  é  necessário,  a  até  indispensável,  é 
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qoe  appareça  ciiii  homem t  Um  bomem  qoe  lhes  diga:  o 
nosso  caminho  ô  esto* . . 

— I«im  o  qae  deseja  1  Sou  eo  que  lh*o  digo  t  No  sr.  ma* 
jor  PiDto,  encontram  um  valente  soldado,  um  homem  intel- 
ligente,  e  um  portuguez  de  lei  I  Ha  de  guiai  os  á  Tictoria, 
tão  certo  como  eu  ser  FaviSo  Gonçalves. 

—  Então  vamos  faliar^he,  disse  o  bom  do  estalaja* 
deiro. 

— Isso  mais  devagar  t  Eu  é  que  hei  de  primeiro  reco* 
Dbecer  o  estado  das  (y)usas»  depois  fatiaremos .  • . 

—  Em  todo  o  caso,  amigo,  vou  dar  parte  ao  senhor  juiz 
de  fora. 

O  sr.  Fabião  Gonçalves  não  quiz  saber  de  mais  nada,  im* 
pertigou-se,  retorceu  os  bigodes,  e  de  cabeça  levantada  di- 
rigíu-se  para  a  praça  1 

Qual  não  foi  porém  o  seu  assombro  I  Não  viu  o  mesmo 
ajuntamento,  tudo  tinha  desapparecido  como  por  encanto  I 
Apenas  três  indivíduos  passeavam  tranquillos  com  as  mãos 
mettidas  nos  bolsos  1 

Â  noite  prosegula  amena,  o  luar  brilhante,  e  os  raios  pra- 
teados do  astro  nocturno,  reflectiam  no  campanário,  que  não 
ficava  distante. 

O  Fabião  poz-se  a  passear,  batendo  no  chão  com  os  sal- 
tos das  botas,  para  fazer  tinir  as  esporas. 

Com  a  mão  apoiada  nos  copos  da  espada,  olhava  de  sos- 
laio para  os  três  sugeitos  que  fallavam  em  voz  baixa,  com 
o  aspecto  de  um  tyranno  de  melodrama. 

Meia  hora  depois,  dois  homens  desembocaram  de  uma 
rua  que  ficava  á  esquerda,  dirigiram-se-lhe,  cumprimenta* 
ram-n'o  com  a  maior  cortezia,  e  disseram : 

— É  ao  sr.  major  Froncisco  Pinto,  que  temos  a  honra  de 
faUar? 
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O  bdm  do  sargetíto-mór  da  Gralheira,  tíM  âchoo  maà^ 
represeotar  um  papel  qae  tão  bem  quadrava  á  saa  vaiàh 
de ;  e  como  em  coúsctencia  nSo  se  coDsideraTa  immeríto, 
respeiidea  com  altivez : 
'—Sim,  senhores,  sou  o  major  Prauciscò  Pioto. .. 

Ao  dizer  isto,  não  reparou  que  os  três  passseautes  tro- 
caram um  olíhar  dé  intelUgéncia,  dizendo  em  voz  baixa: 

—  É  mais  um  para  a  conta . . . 

O  itit  de  fôra  cumprimentou-o  segunda  vez  e  dísse4be: 

—  Em  má  bora  Vossa  senhoria  entrou  n'esta  malfadada 
villa.. . 

—  Porque?  perguntou  elie. 

-^Porque  tendo  esta  povoação  levantado  o  gritb  da  ia- 
depaidencia  e  da  liberdade,  contra  esses  famintos  c^e  tsos 
roubam,  fui  ha  pouco  prevenido  de  que  as  forças  tvancoM 
còmimandiadas  pelo  general  de  Avril,  não  tardam ;  e  bom 
séi^á  cjue  vossa  senhoria  saia  immediatamente.  Salve-se  em* 
quâtltb  è  tempo, 

—  Nao  pense  nisso,  senhor  juiz  de  fora,  respondeu  eito 
levando  a  mão  aos  copos  da  espada,  com  esta  oas  uobasi 
pódè  vk  nm  batalhão  de  francczes  que  não  o  temo. .. 

Um  dos  homens  que  passeavam  no  largo,  tinha  )á  Doesta 
otcasiSo  desapparecido,  cousa  que  passara  desapercífeií* 
aos  dois  patriotas  6  ao  bom  do  Fabião. 

O  juiz  redarguiu : 

'  —  Faça  vossa  Senhoria  o  qile  quizer;  dígò^he,  poréffli 
que  melhor  é  prevenir  do  que  remediar!  Eu,  pelo  menos, 
è  que  não^  espero  í)elos  francezes,  não  me  agrada  ser  (K)r 
elles  eS][)itigarddado.  ;    ' 

—  Pois  sim  faça  o  que  quizer,  um  bééa  poda  fugir  *íô 
inítniéfOí,  bSo  lhe  Gcá  mfal;  ínas  um  bòmemf  do  èíBpada  A  ne- 
gocio mais  serio... 
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N'e8te  mocfento  as  çohimBas  fraocezas  avisiab{|vam-se  dte 
Estremoz,  e  para  os  encontrar  è  que  o  homem  <)esapp9- 
recera. 

.  —  Faça  o  qae  qoizer,  senhor  majori  e  como  cumpri  o 
m^u  dever  de  l9aldade,  não  me  ficam  remorsos. 

O  jniz  comprímentOQ-o,  retirou-se,  e  desapparec^u  na 
Tolta  de  orna  esquina.  > 

O  Fabião  poz-se  a  rir,  e  disse  com  os  seus  bolões : 

—  Com  a  breca !  N3o  me  foi  difiScil  fazer  acreditar  a  este 
pobre  diabo  que  era  o  major  Pinto !  Gamtudo  parece^me  que 
o  homem  teni  rasão  I  Diabo  1  Os  meliantes  dos  francezes 
são  capazes  de  me  furar  a  pelle  com  meia  duzía  de  bailas, 
se  me  deitarem  a  unha  mais  ao  verdadeiro  major  t  Pois 
meus  amiguinhos  já  não  estou  aqui  bem  t  Não  me  agradam 
os  ares  d'esta  terra...  Vou  dizer  ao  meu  major>  que  se 
ponha  na,  perna  quanto  antes  * . . 

Ro4oq  sobre  os  calcanhares  para  se  safar,  mas  era 
tarde  I 

Sentío  nío  muito  longe  um  sonido  que  lhe  dispertou  a 
attençiot 

O  estrépito  cadenciado  de  muitos  passos,  annunciou-lbe 
que  uma  força  militar  se  aproximava  1 . . . 

— Estou  servido,  mais  de  que  arranjadinbo...  São  os 
francezes  que  se  aproximam  t . . .  Diabo,  proseguiu  elle,  isto 
agora  é  que  não  tem  graça  nenhuma  1  Por  todos  qsf  lados 
sinto  o  mesmo  barulho  I . . . 

Yio  luzir  muitas  bayonetas,  differençou  um  polotão  de 
soldados,  que  avançava  pela  direita !  Tremeu  e  cobríur^e 
de  pallidez  mortal  1  Tentou  fugir  por  uma  rua  que  lhe  fica- 
va á  esquerda  1  Era  tarde,  uma  outra  força  avançava  a  passo 
accelerado  t 

—  Ê  uma  embuscada,  dis^e  elle,  estou  agarrado!  Mas 
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com  mil  granadas,  maíto  medo  tèetn  os  patifes  cá  do  Fa- 
biSo !  Para  mim  è  ama  gloria  capitalar  em  frente  de  forcas 
Ião  namerosas ... 

A  este  tempo»  já  se  acbava  cercado  por  todos  os  lados  I 
As  embocaduras  das  roas  estavam  guardados  militar- 
mente. 

Um  oflBcial  fraocez,  acompanhado  por  ama  dnzia  de  gra- 
nadeiros, avaoçoa  para  elle  e  disse-lbe  em  maa  porta- 
gaez: 

—  Major  Francisco  Pioto,  eotregae  a  sua  espada  I 
Um  raio  qae  caísse  aos  pés  do  valente  Fabião,  nio  o 

deixaria  mais  fulminado  I  Foi  então  que  reconhecea  a  soa 
imprudência  f 

Uma  idéa  nobre,  um  pensamento  elevado,  sublime,  Ite 
ferio  a  imaginação! 

Não  diria  o  seu  verdadeiro  nomet  Continuaria  a  repre- 
sentar o  mesmo  papel,  para  salvar  o  seu  amigo,  um  brioso 
militar,  um  homem  que  pela  sua  intelligencia  e  bravora 
-  valia  bem  mais  do  que  elle ! 

O  Fabião  Gonçalves  foi  n'esta  critica  situação  um  verda- 
deiro portuguez !  Um  caracter  mais  de  que  fidalgo  t 

—  Bem  sei  que  serei  espingardeado,  disse  elle  meo- 
talmente;  mas  que  importa  á  pátria  um  homem  de  mais 
ou  de  menos,  se  o  seu  merecimento  é  medíocre  ?  Serei  om 
martyr  da  liberdade,  da  independência  nacional»  e  da  vir- 
tude da  abnegação  1 

Cônscio  da  sua  alta  missão,  respondeu  com  admirável 
tranquiílidade : 

—  Sim,  senhor,  ahi  a  tem,  faço-Ihe  a  vontade...  l^ta- 
bro-lbe;  porém,  que  se  não  viesse  tão  bem  acompanhado, 
dir-lbe  (a  que  se  tinha  muito  gosto  em  possuir  a  mioba  es- 
pada, havia  de  arrancar-m'a  das  mãos. . . 


:'íL. 
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—  Gale-S6 1  Não  aggrave  a  «aa  situaçSo,  alia». . . 

O  o£Bcial  firancez  levaotoo  para  elle  a  poDta  da  espada. 
O  Fabião  crusoa  os  braços  e  respondeu : 

—  Que  falentíal  Mate-mel  Não  duvidei  Lembro-lbe  po- 
rém que  ameaça  um  homem  desarmado. 

Um  official  superior  metteu  o  ca? alio  a  galope>  e  bradou 
com  voz  forte : 

—  Capitão  BounivaU  respeite  esse  bomem !  Feril-o  è  uma 
covardia  imprópria  de  um  filho  da  França  I 

O  Fabião  differençou-lhe  os  galões  de  coronel,  e  respon- 
deu: 

— Obrigado,  commandante  t  O  senhor  acabou  de  salvar 
a  honra  do  ^xwdto  francez. . . 

Ora  emquanto  estas  cousas  se  passavam  na  praça,  atra- 
vés do  silencio  da  noite,  allumiada  pelos  raios  prateados  da 
lua,  diremos  aos  nossos  leitores,  que  os  três  homens  que 
passeavam  ultimamente  na  praça  depois  de  evacuada,  eram 
três  infames  1 

Três  miseráveis  que  se  tinham  vendido  ao  governo  napo- 
leónico peio  preço  de  uma  corda  f  Que  não  duvidaram  atrai- 
çoar os  seus  compatriotas,  o  seu  paiz,  a  sua  religião,  e  o 
seu  reil 

Ouviram  a  conversação  do  juiz  de  fora  com  o  Fabião,  e 
um  d'elles,  certo  de  que  seria  bem  remunerado,  partio  a 
encontrar-se  com  as  forças  francezas,  e  disse  ao  coronel  que 
commandava : 

—  Dívida  a  força  por  maneira  que  a  praça  fique  cercada. 
Por  este  meio  podem  prender  um  tal  major  Francisco  Pinto, 
que  lá  deixei  em  companhia  do  juiz  de  fora,  um  dos  in- 
fluentes dos  últimos  tumultos. 

O  commandante  recebera    recommendação  do  gene- 
ral de  Avril  para  prender  um  úSMA  com  aquelle  nome ; 

voLasis  Tf  28 
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porqae  D.  Ignacio  qaando  Ibe  coDStoa  que  elle  partira  para 
o  Alemtejo,  fizera  a  denimcia  ao  Jfonot,  qae  mandoa  as  saas 
ordens  para  aqaella  provinda. 

Voltaremos  a  fallar  de  Francisco  Pinto,  qoe  se  achava  na 
estalagem,  como  se  o  tivessem  assentado  n'Qm  brazeíro  t 

O  FabiSo  tinha  desappareddo  logo  qae  chegara  1  Não  sa- 
bia para  onde  fora,  nem  o  qae  fazia !  Goasa  qae  nSo  pouco 
o  intrigava.  Não  desconfiava  d'elle,  por  saber  quanto  podia  es- 
perar do  sea  caracter  leal ;  e  comqaanto  o  sea  fraco  fossem 
as  saas  intermináveis  bravatas,  sabia  qae  era  valente,  aa- 
daz  e  qae  não  se  deixava  apanhar  facilmente. 
:.  O  estalajadeiro  samira-se  como  am  balcão  de  fumo  1 

Um  criado  qae  lhe  sérvio  a  ceia  contoa-lhe  os  aconteci- 
mentos da  nltima  revolação ;  e  como  todos  desanimaram  ao 
constar-lbes  qae  os  francezes  marchavam  sobre  a  villa. 

—  Qaando  os  esperam? 

— Ainda  esta  noite ;  foi  o  qae  mandoa  dizer  o  senhor 
jaiz  de  fora ;  e  por  isso  qaantos  se  achavam  na  praça  de- 
ram ás  de  Villa  Diogo !  O  povo  está  atterrado,  treme  por 
bem  saber  qae  os  nossos  oppressores  hão  de  tirar,  ama  ter- 
rível desforra.  As  lojas  fecharam  immediatamente,  e  nem 
orna  janella  se  vé  aberta !  Amanhã,  oa  hoje  mesmo,  prose- 
gaia  o  rapaz,  n'esta  desgraçada  terra,  será  o  dia  de  jaizo 
final  para  malta  gente. . . 

Francisco  Pinto  não  saccambia  facilmente ;  mas  compre- 
hendeu,  qae  não  podia  nem  devia  estar  mais  tempo  em  Es- 
tremoz, onde  a  saa  vida  e  a  saa  liberdade  estavam  amea- 
çadas. 
f;  Mas  o  Fabião? !  Onde  estaria  aqaelle  homem  ? 

Ora  elle  não  queria  sair  da  villa  sem  saber  o  destino  qae 
tivera  o  seu  companheiro ;  o  contrario  seria  ama  covarÃa, 
cousa  a  que  não  se  prestaria  sob  pretexto  algum. 


■._jf. 
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Entregoe  a  estas  dovidas  qae  lhe  preodiam  o  espirito, 
oairíQ  ama  voz  grossa  que  dizia : 

—  Dá  licença  ? 

—  Entre  qoem  é. 

Era  o  mestre  Pedro  Duarte,  por  alconba  o  Ferrador,  qoe 
com  a  vista  desvairada,  os  cabellos  arrípiados  e  livido  co« 
mo  um  cadáver,  lhe  disse  com  voz  estrangulada  pelo  terror : 

— Fajat  Foja  mais  esta  senhora,  porqne  os  francezes 
acabam  de  entrar  na  villa  t  V3o  dar  saqae  á  povoação  I  VSo 
roubar  tudo  I  Juraram  não  perdoar  a  pessoa  alguma !  Tere- 
mos a  repetiçSo  das  scenas  de  Borba  I  As  mesmas  barbaria 
dades  que  por  toda  a  parte  toem  feito  t  Ah  1  Meu  senhor,  fu- 
ja i  O  seu  infeliz  companheiro,  o  sr.  major  Pinto  já  foi  pre« 
so!... 

Francisco  Pinto  deu  um  pulo  na  cadeira,  e  cambeou  um 
olhar  de  intelligencia  com  sua  esposa,  que  se  cobrio  de 
palUdez  mortal  i 

O  que  mais  o  intrigava  era  a  noticia  de  se  achar  preso 
o  major  Pinto  1 

Gomo  conciliar  uma  similhante  cousa,  achando-se  elle  em 
liberdade?! 

Reflectiu  sobre  o  negocio,  e  concluiu  que  em  tudo  aquillo 
havia  necessariamente  um  equivoco,  que  tratou  de  averi- 
guar. 

—Homem,  explique-se,  quem  lhe  disse  que  o  major 
Pinto  estava  preso? 

—  Ninguém  i  Fui  eu  que  na  praça  o  vi  prender  pelos 
francezes !  Acbava-me  escondido  por  detrás  de  uma  arvore 
e  vi  todo... . 

—  Tem  a  certeza  d'isso  ? 

—  Tenho,  meu  senhor ;  eu  lhe  conto  como  as  cousas  se 
passaram. 


'f.i 
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Fraccisco  Pinto  estava,  por  assim  dizer»  como  suspenso 
dos  lábios  d'aqaelle  bomeim,  qae  lhe  afBrmava  ter  preseo- 
ceado  a  sua  capturai 

O  bom  do  estalajadeiro  contou-lbe  toda  a  conversaçSo 
que  tivera  com  o  Fabião,  e  acrescentou : 
.  —Fiquei  convencido,  pelas  suas  respostas,  que  vossa 
ifenboria  era  o  sr.  major  Pinto,  e  fui  dizer  ao  senbor  juiz 
de  fora,  que  fosse  fallar  a  um  $ugeito  que  se  achava  na  pra- 
Qz,  que  ibe  podia  dar  noticias  do  sr.  major  Pinto,  que  es- 
perávamos. . .  O  senbor  juiz  de  fora,  n3o  obstante  saber 
que  os  francezes  estavam  a  diegar,  procurou-o,  e  fd  eo- 
ISo  que  conheci  pelas  respostas  do  valente  militar,  qae 
me  tinha  enganado,  que  elle  e  não  outrem  era  o  major  I O 
juiz  aconselbou-lbe  que  fugisse,  mas  recusou  terminante- 
mente !  Ê  um  valente,  um  brioso  homem,  que  faz  bonra 
ao  nosso  exercito.  Ora  não  muito  longe,  meu  senhor,  pas- 
seavam dois  traidores,  proseguíu  elle,  creio  que  ouvi- 
ram a  conversação,  porque  um  desappareceu  e  foi  ao  ea- 
contro  dos  francezes,  que  dez  minutos  depois  cercaram  a 
praça  I  O  brioso  ofiScial  talvez  se  arrependesse  da  sua  im- 
prudência !  Era  tarde  I  Apertado  por  todos  os  lados,  teve  que 
entregara  espada,  e  entre  uma  escolta  lá  foi  para  a  prisãe... 
.  Fizerase  a  luz  a  Francisco  Pinto I  O  Fabião  sacrificara- 
se  para  o  salvar ! 

Era  um  acto  heróico,  de  abnegação  sublime  t  Depois  disto 
podia  abandonal-o?  Não,  havia  de  salval-o  ou  morrer  com 
elle. 

Para  combinar  o  seu  plano,  a  primeira  cousa  de  que  ca- 
recia era  que  ninguém  sonhasse,  que  o  verdadeiro  major 
Pinto  estava  em  liberdade ... 

Gravou  os  olhos  no  estalajadeiro,  e  tentou  adivinhar-lbe 
os  pensamentos. 
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ÀqaeIl6.bomem  estaria  de  boa  fè?  Seria  verdade  a  qoe 
éeabava  de  dizer,  oa  seria  uma  intriga  insidiosa?  Em 
todo  o  caso,  d3o  Ibe  oonvioba  qoe  soubesse  que  era  elleo 
próprio  major  Piuto. 

—  Ora  diga,  mestre  Pedro  Duarte,  fallou  seriamente?  E 
se  assim  não  foi,  que  idèa  o  guiou  ?  Pois  os  francezes  en- 
traram n'esta  boa  terra,  e  já  prenderam  o  pobre  do  ma« 
jor? 

—  Provera  a  Deus,  meu  senhor,  que  tudo  quanto  Ibe 
contei  fosse  um  sonho  t  Disse  a  verdade,  e  só  a  verdade, 
porque  o  Pedro  Duarte  nunca  soube  mentir. . . 

Fez  uma  pausa,  levou  a  m3o  á  orelha,  como  para  ouvnr 
melhor  um  rumor  que  lhe  fugia,  e  proseguiu : 

—  Ouça  I  São  os  francezes  que  chegam !  Já  lhe  sinto  os 
passos,  o  rodar  da  artilhería,  o  estrépito  da  cavallaria.  • . 
Fuja,  senhor,  n9o  se  arrisque  a  ser  preso  t  E  quem  sabe? 
Talvez  que  também  espiogardeado  com  o  valente  major. . . 

Estas  palavras  foram  pronunciadas  xom  tamanha  convic* 
c3o,  revellavam  tanta  verdade  e  boa  fé,  que  Francisco  Pin- 
to deixou  de  ter  apprehensões ! 
'  Não  duvidou  mais  da  sua  lealdade  I 

Ergueu-se  com  com  impeto !  Dos  olhos  irradiava-lhe  um 
fogo,  que  bem  demonstrava  a  energia  da  sua  alma  e  disse 
j^a  o  estalajadeiro,  que  recuara  ante  a  influencia  magneti^ 
ca  d'aquellas  pupillas  brilhantes. 

— Vossa  mercê  tem  muito  amor  e  dedicação  pela  sua 
patríá  ?  Odeia  tanto  os  francezes  como  eu  ?  Está  prompto 
para  fazer  qualquer  sacrlQcio  se  lh'o  exigirem  ?  Quer  auxi- 
liar-me  na  salvação  d'esse  homem  que  foi  preso? 

—  Isso  não  se  pergunta,  meu  senhor  I  Conte  commigo. 

—  Muito  bem,  n'esse  caso,  fará  tão  somente  o  que  ea 
lhe  disser.  Percebe? 
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— Percebo,  sim,  seabor,  mas  os  fraDcens... 

—  Deixe  entrar  os  fraocezes,  visto  d3o  Ibe  podermos  ot- 
fwecer  rasisteocia.  Responda  ás  pergaatas  qae  Ibe  voa  fo* 
zer. 

—  Sim,  senhor,  se  soober . . . 

—Está  mafto  compromettído  7  Tomoa  a  parte  mais  actí* 
va  DO  proDaDciamento  qoe  fizeram? 

—  NSo,  seDhor,  fiz  o  mesmo  qae  todos ;  ajadei  a  dar  um 
bom  par  de  lambadas  nas  costellas  dos  traidores  qae  tor 
giam  I  Dei  moitos  Tívas  a  Portagal  e  ao  seobor  prioc^ 
regeote,  moitos  morras  ao  goremo  fraocez,  e  qaeimei  il- 
gnmas  dozias  de  foguetes  1  FioalmeDle,  fiz  o  qae  toda  i 
gODte  fez... 

Francisco  Pinto  oavira  com  aaimo  sereno  a  ladainba  doi 
Mtos  beroícos  do  estalajadeiro,  traçara  o  sea  plano,  e  dis- 
se interiormente : 

— Este  homem  será  capaz  de  me  ajadar  a  salvar  o  Ixffl 
do  Fabião  ?  Veremos. 

Dito  isto,  prosegnio  em  toz  alia : 

— Heacaro,  se  q3o  lem  inimigos  na  twra,  nSo  vejora* 
sSo  para  soffi-er  ama  persegniçSo  especial. . .  No  enlreUD* 
to  acaatele-se.. . 

Tornoa  a  cravar  n'elle  os  olhos  e  pergantoo : 

— Terá  meio  de  me  arranjar  o  Tardameato  de  nm  offidil 
francez? 

O  estalajadeiro  recaoo  atterrado,  e  respondeu : 

—  Onde  quer  vossa  senhoria  que  o  vá  arranjar?  Se  OJ 
eSes  vadios  d'esta  terra  andassem  nuiformisados  á  fraoce* 
za,  seria  cousa  fácil... 

— Ê  penal  Se  vossa  mercê  m*ú  alcançasse,  tiobanioi 
meio  caminho  andado  para  podermos  salvar  o  nosso  ho- 
mem. 
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N'este  momeoto  seatirain  passos  petas  casas,  e  nma  voz 
bradOQ  em  maa  portagoez : 

-^  Cãi,  estalajadeiro  I  Quartel  para  nm  capitio  e  para 
om  aoldado ;  depressa,  grande  patife,  se  nio  qneres  ficar 
tem  orelhas  I 

O  pobre  diabo  modoa  de  côr.  Francisco  Piato  aperroa 
nm  par  de  pistolas  que  tiaha  sobre  a  mesa,  e  cambeon  am 
olbar  de  intelligeDcla  cora  saa  esposa,  qae  ficoa  tranqailla, 
nSo  obstante  tremer  interiormente,  e  ter  o  espirito  sobre- 
eicitado. 

—Vi  ao  eoconlro  â'aqaelle  bomem  e  tenba  pradencia  I 
Se  Ibe  pergDDtar  qaem  está  n'este  quarto,  diga-lbe  qae  d 
nm  official  Trancez.  chegado  ba  poaco  de  Lisboa,  com  uma 
missão  especial  para  o  general. 

O  ar.  Pedro  Duarte,  fleoa  de  queixo  caldo,  e  respon- 
Aeo: 

—  Agora  6  qne  n9o  percebo  nada  I 

—  Ê  o  mesmo ;  faça  o  qae  ibe  digo  e  venba  fallar-me . . . 
Francisco  Pinto  reQectiu,  como  se  quisesse  conciliar  ama 

tdéa  refractária,  e  prosegnin : 

—  Se  ellQ  disser  que  deseja  fallar-me,  responda-lhe  que 
86  ámanhS,  porque  estou  mnito  fatigado. 

O  estalajadeiro  saiu  e  griton : 

— Abi  Tou,  senhor  oEBcial,  diga  o  que  quer-  ■  ■ 

—  O  que  quero  I  Pois  ainda  m'o  perguntas,  grande  Te- 
Ihaco  I  Quero  qae  me  apresentes  uma  boa  ceia  para  mim 
e  para  este  valente  granadeiro.  Aoda,  malandro,  qne  te 
estendo  a  espada  pelo  espinhaço  I  Deixa  estar  que  ámaobS 
esta  cáfila  de  marotos,  de  revolucionários,  b3o  de  saber 
quanto  vale  o  poder  da  França-  ■ . 

Francisco  Pinto  ouvia  toda  a  conversaçio  com  as  mãos 
nas  coronhas  das  pistolas. 
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Seria  meia  Ddte,  o  laar  prosegaía  brilhante,  a  noite  se- 
rena. 
A  vílla  de  Estremoz  fora  occopada  militarmente. 
As  janellas  acbavam-se  fechadas,  nSo  se  via  om  transeun- 
te, nem  um  curioso,  qae  pertencesse  á  popalaçSo  I 

As  tropas  francezas  Uvacaram  pelas  praças,  e  numero- 
sas patrulhas  percorriam  as  ruas  com  as  espingardas  car. 
regadas. 

Nenhum  sonido  se  ouvia  alem  dos  passos  cadenciados  e 
monotooos  dos  soldados  que  patrulhavam. 

Os  habitantes  de  Estremoz  aguardavam  pelo  desenlace 
do  fatal  drama  que  priocípiara  quatro  dias  antes ;  e  bem 
sabiam  elles  que  cruel  seria  a  desforra  que  os  francezes 
preparavam. 

Gelados  pelo  terror,  erguiam  as  mais  ardantes  preces  ao 
Eterno,  para  que  os  salvasse  da  ira  dos  seus  implacáveis: 
inimigos. 

Cruel  situação !  Aquella  noite  pareceu-lbes  interminável, 
lúgubre  como  o  cortejo  da  morte. 

O  general  de  Avril  estabelecera  o  seu  quartel  general 
nos  paços  do  concelho,  e  como  não  appareceu  quem  lhe 
abrisse  as  portas,  mandou  arrombal-as. 

A  estas  horas,  pouco  mais  ou  menos,  Francisco  Pinto  di- 
zia a  sua  esposa : 

— Bem  vôs,  minha  querida,  que  nlo  posso  abandonar  o 
FabiSo,  é  um  compromisso  de  honra  e  de  gratidão. 

— Com  certeza,  meu  amigo,  se  fizesses  o  contrario^  o  teu 
nome  ficaria  deshonrado  t  Todavia  acredita  que  o  meu  es- 
finto  soffre  horrivelmente !  Receio  pelo  desenlace  doesta 
malfadada  jornada. . .  E  que  tencionas  fazer?  Que  meios 
pretendes  empregar  para  libertal-o  ? 
—  Eu  te  digo,  meu  amor,  o  capitão  que  se  acha  na  es- 


^^ 
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talagem  dorme  com  admirável  beâtitade.  Salto  sobre  elle  e 
arranco-Ibe  o  uniforme  para  salvar  o  Fabião ... 

— Acho  demasiadameote  arrojado  o  tea  plaoo  1  No  en- 
tretaDto  Deas  tbe  ponha  a  virtude  e  te  proteja. 

—  Âmen,  respondeu  o  brioso  official  com  admirável  síbv 
gue  frio. 

Na  estalagem  de  mestre  Pedro  Duarte  reinava  um  silen- 
cio sepulcbral !  Não  se  via  o  brilho  de  uma  luz  nas  trevas 
que  a  envolviam. 

N'este  momento  bateram  á  porta  do  quarto. 

Francisco  Pinto  foi  abríl-a. 

O  estalajadeira  entrou  com  uma  lanterna  na  mão. 

— Então  que  noticias  me  dá? 

O  homem  dorme  como  qualquer  bemaventurado. 

—  E  o  granadeiro? 

— N'um  quarto  immediato,  ronca  que  parece  um  ja- 
vardo. 

—  Está  decidido  ? 

— Prompto  para  tudo ... 

—  Tem  bom  pulso  ?  DispSe  de  força  bastante  ? 

Não  lhe  respondeu,  arregaçou  os  punhos  da  camisa»  *e 
dois  pulsos  grossos,  nervosos,  fortes  como  barras  de  fer- 
ro, appareceram. 

—  Isto  ainda  ninguém  foi  capaz  de  vergar. 

—  Estamos  servidos  por  este  lado ;  acompanhe-me  e  faça 
o  que  eu  fizer. 

Cinco  minutos  depois,  davam  volta  á  chave  da  porta  do 
quarto  onde  dormia  o  soldado. 
Francisco  Pinto  disse-lbe  em  voz  baixa : 

—  Atire-se  a  esse  homem,  segure-o,  não  o  deixe  gritar» 
Lembro-lhe  que  jogamos  a  cabeça  n'este  importante  nego^ 
cio...       ' 
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o  toldado  estava  vestido  sobre  a  cama ;  tiaha  ao  lado  o 
sabre  e  a  espíDgarda  encostada  á  parede. 

Mestre  Pedro  Duarte  era  om  bomem  decidido  I  Qoaado 
na  bora  do  perigo  o  procuravam,  sempre  o  encontra* 
Tam. 

CoUocon  a  lanterna  no  chão,  deu  am  polo,  caia  sobre  o 
granadeiro,  e  deitoo-lhe  as  mãos  ás  gaellas  f 

O  bomem  acordou  sobresaltado,  tentou  erguer-se,  bradar 
por  soccorro,  mas  não  poude ! 

Na  garganta  sentio  uma  pressão  como  se  lh'a  apertassem 
com  tenazes  de  ferro  1  Sobre  o  peito  uma  força  que  o  sob- 
jugava,  que  o  comprimia,  e  o  esmagava. .  • 

Francisco  Pinto  passou-lbe  uma  corda  aos  pès,  e  ligoa- 
lb'os  fortemente ;  fez  o  mesmo  ás  mãos,  e  amordaçoa-o. 

— Este  negocio  está  concluído,  disse  elle  friamente. 

Saiu  do  quarto  e  entrou  no  do  capitão,  que  não  acor- 
dara! 

Dormia  profundamente,  prostrado  pela  fadiga  das  mar- 
cbas. 

Em  menos  de  um  quarto  de  hora,  também  ficou  amar- 
rado de  p6s  e  mãos  i 

Ao  acordar  lançou-lbes  um  olhar  medonho,  ameaçador, 
que  bem  manifestava  o  desespero  que  o  devorava. 

—  Muito  bem,  disse  Francisco  Pinto,  encaixando  a  bar- 
retina na  cabeça,  vestindo  a  farda,  e  pondo  nos  hombros  o 
capote  militar. 

Depois  de  reflectir  proseguiu: 

— Agora,  mestre  Pedro  Duarte,  diga  á  senhora  qne  se 
aprompte,  appare-lhe  os  dois  cavallos,  e  prepare-se  para  nos 
acompanhar,  se  lhe  não  convém  apanhar  meia  dúzia  de  ba- 
las no  toutiço.  Acredite  que  lhe  hão  de  furar  a  pelle,  tio 
certo  como  estarmos  aqui. . .  Até  breve  meu  amigo. 
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Descea  a  escada. 

Um  quarto  de  hora  depois,  am  ofSdal  perguntava  em 
francez  puro  a  uma  patrulha: 

—  Onde  está  o  general  aquartellado  ? 

—  Ali,  n'aqueUa  easa,  respondeu  elle,  apontando  para  os 
paços  do  concelho. 

Francisco  Pinto  subiu  as  escadas,  entrou  n'uma  sala,{6 
disse  para  um  ofScial,  que  dormitava  encostado  a  uma 
mesa : 

—Amigo  e  camarada»  onde  está  o  nosso  general? 

— N'aquelle  gabinete»  respondeu  elle  erguendo-se  e  esr 
fregando  os  olhos: 

Gravou  vista  perspicaz  no  personagem  que  tinha  na  fren- 
te, que  repetiu  a  pergunta. 

—  Que  lhe  quer,  meu  amigo  ? 

— Fallar-lhe  immedíatamente ;  cheguei  agora  mesmo  de 
Lisboa. 
O  official  disse : 

—  Vejo  que  6  francês,  e  de  um  regimento  de  granadei- 
ros; diga  porém  o  seu  nome. 

— Sou  o  capitio  KlervaL 
—Espere  um  poucochinho. 

Entrou  no  gabinete  que  defrontava ;  voltou  momentos  de- 
pois  e  disse : 

—  Pôde  entrar;  o  general  está  á  sua  espera. 
Francisco  Pinto  atravessou  a  sala,  e  parou  entre  por- 
tas. 

—  Eutre  capitão,  que  novidades  traz  de  Lisboa  ?  Que  or- 
deus  lhe  deu  o  senhor  duque  commandante  em  chefe? 

—  General,  sua  excelleocia  encarregou-me  de  lhe  dizer, 
que  active  as  operações  e  que  empregue  o  máximo  rigor  para 
suffocar  as  revoltas  que  por  toda  a  parte  rebentam.  Disse 
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mais,  qae  se  prender  um  tal  Francisco  Pinto,  qoe  se  intitola 
BU^or»  que  o  mande  espingardear  em  vinte  a  quatr<»  bo- 
res,  sem  a  menor  forma  de  processo  i  Esse  homem,  pro- 
seguiu  elle,  6  um  revolucionário  pmgoso»  foi  encarregado 
pela  associaçSo  a  que  pertence,  que  se  denomina  os  Homens 
da  Cruz  Vermelha,  para  levantar  e  dirigir  os  movimentos 
revotndonarios  do  Alemt^o,  para  onde  veiu.  Creio  que  vos- 
sa excellenda  }á  recebeu  instruccSes  a  este  respeito. 

O  general  de  Âvril  ouviu  com  a  maior  atten^o  as  soas 
palavras;  não  teve  apprebeosOes,  nem  as  podia  nutrir,  por- 
que tinha  na  sua  frente  um  individuo  com  o  fardameDto  do 
exercito  imperial,  que  fallava  o  mais  puro  francez,  e  Ibd 
transmittia  algumas  ordens  confidenciaes  qne  tinha  rece- 
bido. 

— Como  se  arriscou  a  percorrer  uma  província  repleta 
de  traidores  e  de  revolucionários  fanatisados  pelos  frades 
e  pelos  fidalgos  ?  E  realmente  milagroso  ter  vossa  senhoril 
escapado  á  fúria  d'esses  bandidos,  que  nSo  perdoam  aos  fi- 
lhos da  França  que  «ncontram  isolados  I 

— Atravessei  as  estradas  m^os  transitáveis,  affastei-ffio 
sempre  das  povoações,  e  não  cancei  nem  descancei  até  che- 
gar aqui !  Guiado  por  um  pratico,  dedicado  i  causa  impe- 
rial, a  elle  devo  não  ter  sido  assassinado  pelo  caminho. 

—  E  foi  tio  somente  para  me  dizer  isso,  que  o  seabor 
duque  o  mandou  ao  Alemtejo  ? 

— N3o,  meu  general,  sua  excellenda  encarregou-me  de 
mais  uma  outra  missão,  a  que  liga  a  maior  importanda. 

— Então  queira  dizer;  crdo  que  deveria  ter  principiado 
por  ahi. 

—  O  senhor  duque  conserva  em  seu  poder  sdguns  dados, 
que  lhe  provam  a  existência  de  uma  vasta  conspirado,  qW 
tem  ranáficacões  por  todo  este  paiz  o  com  a  nação  hespa- 
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Bhola.  Ora  qaem  pôde  fornecer  mais  esclarecimeDtos  ^  o 
Kiajor  Francisco  Pinto.  Logo  que  seja  capturada,  é  necessa-^ 
rio  prometter-lbe  o  perdão  e  leval-o  a  fazer  declarações  im- 
portantes..* Denunciados  que  sejam  os  principaes  chefes, 
dominadas  ficam  as  revoltas.  Sua  excellencia  encarregou^ 
Hie  de  llie  fazer  as  promessas;  de  catedúsal^^,  de  seduzii^o^ 
leval-o  a  denunciar  os  seus  cúmplices. 

— E  depois  ?  perguntou  o  general. 

— Depois»  as  instruccSes  que  recebi  já  tive  a  honra  de 
annuncial-as  a  vossa  excellencia. 

O  general  de  Avril  sorriu  de  uma  maneira  singular  e  res* 
poideu : 

— N'esse  caso  pôde  o  capitão  dirígir-se  á  prisão,  e  en- 
tender-se  com  o  façanhudo  revolucionário»  que  ha  três  ou 
qu9tro  horas  foi  preso  pelas  forças  do  coronel  Boillon  i 

— ^  Que  me  diz  t  Pois  tivemos  a  felicidade  de  apanhar  o 
meliante?  E fez  algumas  declarações?. . . 

—  Faltava-nos  um  escrivão  para  lhe  fazer  as  perguntas ; 
e  como  nenhum  dos  seus  camaradas  se  prestava  a  isso,  foi 
para  elles  uma  fortuna  que  o  senhor  chegasse. . . 

Francisco  Pinto  estremeceu,  a  insinuação  directa  ^e  lhe 
faziam,  não  lhe  agradava. 
O  general  cravou  n'eile  vista  acerada,  e  proseguiu: 

—  Capitão,  vou  passar  lhe  uma  ordem  para  entrar  na  pri- 
são. Acredite  porém,  que  não  duvidando  mandar  espingar- 
dear  o  major  como  revolucionário,  não  me  animava  a  en- 
ganal-o. 

-  Escreveu  n'um  papel  a  ordem  que  dizia  o  seguinte: 

cO  commandante  da  guarda  da  cadeia  civil,  onde  se  acha 
preso  Francisco  Pinto,  portugnez,  conceda  livre  entrada  ao 
portador.  c=r De  AvrU,  general.» 

—  Pegue,  disse  elle,  qualquer  soldado  lhe  ensina  onde 
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elle  está.  Assim  qae  concloir  a  saa  missão»  parta  immedia^ 
tamente»  e  diga  ao  seohor  doqae  qoe  as  saas  ordens  mSo 
emnpridas. 

Fraodsco  Pinto  quasique  nSo  acreditara  do  qoe  Ibe  acon- 
tecia I 

^  Parecia-lhe  um  sonho;  que  o  seu  arrojado  e  perigoso 
plano  tivesse  nm  eiito  tão  feliz  I 

A  noite  ia  adiantada ;  não  lhe  convinha  qae  o  arrebol  da 
manhã  despontasse,  antes  de  ter  os  seas  trabalhos  concloi- 
dos. 

Gnmprimentoa  militarmente  o  general,  e  retiron-se. 

Dez  minutos  depois  apresentou  a  ordem  a  um  official  in- 
ferior, que  commándaya  a  guarda  e  disse-lhe : 
'    —  Preciso  faltar  immediatamente  ao  preso. 

— Estou  ás  suas  ordens,  meu  ofSdal ;  quer  que  o  acom- 
panhe? 

Francisco  Pinto  olhou  para  elle,  e  disse  com  os  seusbo* 
t5es: 

— Gonvem-me.  És  da  estatura  do  Fabião. 

Depois  d'esta  breve  reflexão,  proseguiu : 

— Acceito  o  seu  offerecimento. 

O  Fabião  passeava  na  prisão  com  as  mãos  mettidas  nos 
bolsos,  não  se  achava  triste  nem  alegre,  estava  resi- 
gnado. 

Ao  sentir  passos,  tremeu  e  disse : 

—  Estou  prompto !  Vou  ser  fuzilado  em  menos  de  meia 
horal  Resta-me  porém,  a  consolação  de  morrer  salvando  um 
valente  militar. . .  Maldita  e  desastrada  lembrança  foi  a  mi- 
nha 1 ..  • 

Arrancou  um  gemido  e  parou. 

Ouviu  dar  volta  á  chave ;  um  jorro  de  luz  lhe  deu  em 
cheio  na  cara. 
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Estava  ás  escaras,  e  levou  as  mãos  aos  olhos  para  ver 
melhor. 

Uma  voz  amiga  e  conhecida  què  lhe  parecea  a  de  om  an- 
jo,  lhe  disse : 

—  Coragem,  amigo,  venho  salval-o  de  ama  morte  certa! 
O  Fabião  safifocoa  am  grito !  Tinha  na  saa  frente  o  ma- 
jor Pinto ! 

—  Ah  I  Mea  amigo,  exclamou  elle,  que  imprudência  è 
essa  t  Eu  estou  fataljnente  perdido !  D'aqui  só  Deus  me  pô- 
de tirar !  Fuja,  nSo  se  arrisque  a  ter  a  sorte  que  me  es- 
pera I 

O  joveu  militar  sentiu  uma  lagrima  correr-lhe  pelas  fa- 
ces t  Aquelle  homem  por  vezes  fanfarrão,  presumpçoso  e 
inconveniente,  possuia  grandes  virtudes ! 

—  Gale-sei  Prepare-se  para  uma  lucta  desesperada!  O 
major  Pinto  nunca  o  deixaria  nas  mãos  dos  seus  assassinos, 
sem  primeiro  esgotar  os  meios  de  salvação.  Pegue  n'essa 
corda,  ponha-se  atraz  da  porta,  e  faça  d'ella  o  uso  que  mais 
nos  convém ...  O  resto  a  Deus  pertence. 

O  Fabião  não  respondeu,  deu-lhe  um  abraço,  e  apertou- 
lhe  a  mão  com  força. 

—  Estou  prompto,  disse  elle  em  voz  baixa. 
Francisco  Pinto  abrio  a  porta  do  cárcere  e  disse : 

—  Senhor  ofScial  inferior,  entre,  6  necessário  que  ouça 
as  declarações  do  preso. 

O  bom  do  sargento  entrou  na  melhor  boa  fé. 

Sentio  que  o  agarravam,  que  o  apertavam  com  a  força 
de  um  torno  de  ferro,  e  o  contacto  frio  da  ponta  de  um 
punbakna  garganta. 

Francisco  Pinto  disse-Ihe  com  voz  incisiva : 

— Nem  um  movimento!  nem  uma  palavra,  aliás  é  um 
homem  morto ... 
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O  FabíSo  tíDha  a  força  de  um  boi ;  apertou-lbe  as  eostel- 
las  com  as  mãos  crispadas,  levaotoo-o  ao  ar,  e  deiton-om 
eblo! 

Pozlhe  um  joelbo  sobre  o  peito»  e  disse  com  voz  fre* 
mente: 

—  O  bomem  está  seguro. 

Tiroa-Ibe  o  capote,  as  correias,  e  amarroa-o. 
Dez  minutos  depois,  saia  na  compaobia  do  major  Pinto, 
que  disse  em  francez  para  a  sentinella : 

—  O  commandante  vae  commigo  para  o  quartel  gene- 
ral. 

Alargaram  o  passo,  e  desappareceram  na  yolta  de  oma 
esquina. 

Chegaram  á  estalagem. 

O  Fabião  deu  um  grito  de  alegria !  O  estalajadeiro  tinha 
quatro  cavallos  seguros  pelas  rédeas ;  ao  lado  d'ene  estava 
D.  Luiza. 

—  Depressa  I  A  cavallo,  já,  sem  demora,  meus  amígoS; 
porque  o  dia  não  tarda  a  despontar,  disse  Francisco  Pinto 
eom  o  peito  offegante. 

Todos  montaram  de  um  pulo ;  deram  a  mão  aos  cavai- 
los,  e  lançaram-se  em  um  galope  vertiginoso,  pela  estrada 
de  Évora. 


,  >  i 
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CAPITULO  X 


A  rtvolnçao  de  Brora 


Os  8ÍD08  da  cathedral  da  muito  antiga  e  nobre  cidade  de 
ETora  divam  as  ultimas  badaladas  do  toqoe  de  Tríoda- 
dM. 

Os  padficos  habitantes  ajoelharam  e  resaràm  com  a  pia 
dOTOçSo  qoe  caracterisava  os  nossos  avós. 

O  som  metallico  dos  sinos  reboara  pelo  espaço,  e  perde- 
ra-se  através  das  camadas  atmospherieas. 

Velhos  e  moços,  depois  de  resar,  benzeram«se devotamen- 
te 6  ,ergneram-se. 

Nas  raas  da  velha  cidade  de  Sertório,  nSo  se  notava  o 
bmrbarinbo  írreqnieto,  o  movimoito  que  se  sente  em  todas 
as  povoações,  ricas  pelo  commercio  e  pela  agricultara. 

Um  maa  estar,  nm  certo  receio,  transparecia  na  physio- 
Bomia  de  todos;  e  se  lhes  pergvntassem  a  cansa,  respon- 
deriam: 

—  Todo  caminha  de  mal  para  peor  n'este  malfadado 
piiz  t  Estamos  redazidos  á  condiçio  de  escmvos,  somos  ape- 
nas ims  colonos,  qne  os  francezes  toleram,  para  lhes  culti- 
var as  terras,  e  para  se  locaptotaren  com  o  Arocto  dos  nos^ 
SOS  trabalhos. 

Esta  seria  a  resposta  dada  pdos  briosos  filhos  da  herói- 
ca cidade  de  Évora. 
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As  mis  nio  te  viam  coDCorrídas»  is  praças  estavam 
qaasi  dfsertas. 

A  estas  boras,  no  paço  arcbiepiscopal,  dois  altos  perso- 
nagens fallavam  com  a  maior  reserva. 

Um  era  o  arcebispo,  o  outro  o  tenente  general  Francisco 
de  Panla  Leite. 

O  arcebispo  de  Évora,  D.  fr.  Manoel  do  Cenáculo  Yíllas 
Boas,  era  om  prelado  de  e^^i^plar  procedimento,  de  vasta 
intelligencia  e  grandes  conbecimentos. 

Nio  acreditava  em  utopias,  no  maravilboso  muito  n^- 

DOS. 

E  emquaDto  o  general  Leite  convocava  algumas  reamõá 
politicas  na  soa  quinta  da  Saúde,  elle  não  se  deixava  ar^ 
rastar  pelas  seduções  pbantasticas,  em  que  os  bons  patrio- 
tas, destituídos  de  censo,  acreditavam  piamente. 

Nio  via  tudi)  côr  de  rosa,  não  lhe  parecia  que  os  exíguos 
recursos  existentes  tm  Évora,  fossem  suffidentes  para  sr» 
rostar  com  o  poder  dos  francezes.  t      .       v 

Quando  a  junta  de  Badajoz  fez  imposi^s,  qaando  tea* 
too  arrastar  as  prineipaes  povoações  do  Alemtejo  a  ioíela- 
rem  um  pronunciaimnto  geral,  ao  prometter  o  sen  apoio^ 
duvidou  tanto  da  boa  fé  bespanhola,  como  das  offertas  pooi* 
posas  que  faria.  ; 

Acreditamos  que  tinha  rasio,  e  os  fataes  aciOQtedmentos 
que  se  seguiram,  bem  demonstraram  que  não  se  illadiri 
com  promessas  fallazes. 

Ora  n'este  dia,  o  tenente  general  Leite  chegara  aSVoraj 
para  ter  uma  conferencia  €om  o  prela(k>,  que  depois  de  oa^ 
vir  as  suas  palavras  roletas  de  esperanças  e  vasiasde  rea^ 
lidade,  respondeu :  ,"■■■''-  i-  r  - 

.  -*- {4io  lhe  digo  que  nio  tenha  rasão^  meu  caro  genial. 
Sou  o  primeiro  a  deplorar^  que  o  bom  povo  portugtiet  êoa- 
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tinue  a  ser  victíma  das  iofrenes  ambições  de  orna  soldades- 
ca iDdiaoípliDada,  erael,  destitaida  de  m<M*al  e  de  religião. 
Mas  estaremos  no  caso  de  lactar  com  as  forças  inimigas  ? 
Creio  qae  não. 

— N3o.  6  tanto  assim,  exceUentissimo  senhor,  nós  dispo- 
mos de  recursos  importantes,  e  algans  homens  de  animo 
reflectido  nos  acompanham. 

—  E  qaem  são  esses  prestantes  cavalheiros,  em  qne  vos- 
sa exceilencia  funda  as  suas  esperanças? 
^ —  Eu  lhe  digo,  podemos  contar  com  a  cooperação  do 
corregedor  José  Paulo  de  Carvalho,  do  coronel  Francisco 
Pereira,  da  Silva  Sousa  e  Menezes,  e  com  o  importante  au- 
zflío  de  Moretti,  que  nos  garante  o  apoio  moral  e  material 
da  junta  de  Badajoz. 

O  arcebispo  sacudiu  ligeiramente  a  cabeça,  e  respondeti : 
F.  —  Tudo  isso  não  passa  de  palavras  ocas  I  Que  valor  tem, 
qae  influencia  militar  possue  o  boip  do  corregedor?  O  co« 
rooel  Francisco  Pereira,  está  longe  de  ser  um  d'«ises  cara- 
cteres en^cos,  que  tio  hecestaríos  são  nas  crises  perigo- 
sas. Quanto  a  Moretti,  digo-lhe  que  não  passa  de  um  n^ 
cellente  tocador  de  guitarra.. .  Ora  deve  concordar,  que 
com  as  doces  barmoiias  que  elle  arranca  do  aeu  bello  ins- 
trumento, não  se  vencem  as  hostes  iiguerridãs  da  império 
francez,  comoiandadas  por  babeis  generaes.  Meu  aúiígo, 
Qão  predsamos  de  músicos,  carecemos  de  soldados,  de  ge« 
nénies,  de  pólvora  e  de  balas^  Com  boas  palavras  não  se 
Tencem  batalhas. 

— Vossa  exceilencia  está  róalaiente  de  uma  grande  incre- 
dulidade, j      ' 

— Enganado,  não  sou  incrédulo»  sou  apenas  lógico.  Dio 
me^eíxo  seduzir  por  miragens  enganadoras,  nem  pbr  son-; 
BbQsedylieSé  í 
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•  N'est6  momento  vm  fâmulo  do  arcebispo  entrou  e  disse: 

—  ExcelleDtissímo  e  revereodissimo  senbort  o  ^.  oujor 
Francisco  Pinto,  pede  licença  para  entrai 

O  general  Leite  disse : 

•  —  É  mais  om  reforço  importante  1  £  miôs  um  homem 
decidido  qoe  nos  vem  auxiliar  com  a  sua  íoteUigeDciay  com 
a  sua  bravura,  e  com  a  prodigiosa  actividade  do  seu  espi- 
rito. 

—  Assim  o  pôde  dizer,  respondeu  o  arcebfepo,  è  om  ho- 
mem de  muito  mérito,  por  si  vale  um  regimento  de  soidir 
dos.  Diga  Ibe  que  entre,  que  é  bem  vindo. 

Momentos  depois,  o  Francisco  Pinto  coberto  de  poeirs, 
com  o  fato  em  desalinho,  com  a  fronte  livida  peh  fadiga, 
escorrendo  em  suor,  entrou. 

O  arcebispo  foi  ao  seu  encontro  e  disse4be : 

-^  Que  noticias  nos  dá,  meu  amigo  ?  Recebi  uma  carta 
de  Lisboa,  em  que  me  preveniam  da  sua  marcha  para  esti 
profiocta ;  e  muito  folgo  que  nSo  soffresse  pelo  camiabo 
cousa  que  lhe  fosse  desagradava.  Soa  tctsposa  wm  ni  M 
companhia? 

Todas  estas  perguntas  foram  desfechadas  i  qu^ma-ioa- 
pa,  sem  lhe  dar  tempo  para  pensar  na  mq^ta. 

Francisco  Pinto  respcmdeu: 

—  Más  noticias  lhes  trago,  senhores,  porque  atravassiD- 
do  esta  fertíl  reglio,  n'uma  zona  de  quinze  ou  irinte  legoMi» 
2dem  do  terror,  dos  incêndios,  da  devastaçie^  das  jagif 
mas,  da  viuvez,  da  orpbandade,  e  de  um  sem  nimere  40 
deiB^raças,  nada  mais  encontrei  i 

Fez  uma  pausa  e  prosegoiu : 

«—  As  povoações  acham^se  reduzidas  a  um  ísmtJto  de 
nmas  1  Os  campos,  outr'ora  tio  vecejante^,  náetíBs.ú^' 
tos  de  cearas  luxuriantes,  estio  incultos  I  NSo  vi  ama  pe^ 
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véU  qM  se  pc^sa  respigar  I  Aa  campíoat  tio  ticaii^aeem^ 
ègocns  mais  feliies  se  eDcontravam  cíAiertas  d&i^Oi  estio, 
desertas  i  Pelas  estradas,  pelos  camiobos  Ticeioaes»  e  pelas; 
Toredas  mais  escabrosas,  eDcontrana-se  caravanas  de  famia^ 
tos,  cobertos  de  andrajos»  maoileotos,  cbdos  de  fadiga»  qw 
se  arrastam  como  espectros»  fugindo  i  tynmoia  dos  nossot: 
oppressores  t  Lagrimas !  sangoe*  devastaçio  e  iocettdios,. 
é  quanto  se  presenceia  por  toda  esta  malfadada  províiKi 
cia. 

O  arcetáspo  ergoen  as  mios  ao  tén  com  os  olbos  rasos 
de  lagrimas,  e  (Usse  com  a  voz  cortada  pelos  soluços :      < 

^Sei^r  I  Vós  que  dissestes  ao  i^aode  Affonso,  qoe: 
Portogal  Tenceria  e  d3o  seria  vencido,  soccorrei  com  a  vos* 
sa  divina  misericórdia  este  bom  poi^o»  tio  reUgioso,  tio 
orenle,  tio  brioso  e  tio  1^1 1  Obl  Mea  Deos^  valei  a  tan^^ 
tia  desgraças. 

0^  general  Leite,  não  menos  impressionado^  pergm^ 
tou: 

r-  Qqo  mticias  di  dos  ãififerteáes  pronundamentoi  7 

~Nia  lhe  posso  dar  novas  mais  felizes  sotre  esse  a»« 
snaHpto.  As  revoltas  de  Borba,  de  Yilla  Viçosa  e  de  Beja,^ 
foram  uma  calamidade.  Assisti  a  essas  desastradas  iseenast 
Combati  o  inimigo  com  ardor,  e  todos  st  bateram  como 
léSes ;  se  bem  que  com  fonca  oa  ^enhnoA  lortnna,  petof 
falta  de  elementos  1  Se^m  discíf^na,  mal  armados»  le  peon 
dirigidos,  nio  era  fácil  triumphar  de  um  inimigo  pode- 
iMo,  qne  dispQe  da  força  brota»  sem  ainda  iter  perdido 
a  moiial  t  A  consequência  fatal  de  t^tas  imp&nde&oias  ibk 
aiigmeidarx>  nomero  das  ^ctimas»  sem  salvaonos  cousa  .alb*= 
goma  I  VBo  adiantámos  nm  passo»  no  terreno  que  ardenta-^ 
mente  desejamos  conquistar  t  Snstentei  os  l>iiiíis  pcN^ogMi- 
zes  io  lado  dos  meus  icmSos,  e  eom  eUes  isompaitilbei 
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wperigos*  Só  retirei  ciando  me  vi  só,  unicamente  acom- 
panhado  por  nm  amigo  ieaU  dedicado,  que  me  segoia  dj^ 
Lisboa.  Sou  porém  (ri)rigado  a  dizer,  prosegoid  o  major, 
que  d'e8te  povo  cheio  de  brios  e  de  ardor  patriótico,  podem 
íaser-se  os  melhores  soldados  do  mondo;  mas  as  mnitidGes 
lem  oniSo  sSo  conftislo,  sio  elementos  dissolventes,  nio  se 
podem  congregar  I  Falta-lhes  a  disciplina  e  uma  cabeça  que 
os  dirija. 

R^ectin  algnns  momentos  e  prosegnin : 
c-^Em  Estremoz  entrou  o  general  de  Avril  á  frente  dos 
seus  soldados ;  como,  porém,  é  um  homem  brioso,  modes- 
to, dotado  de  sentimentos  bnmanitarios,  aquetla  rica  e  po- 
pulosa villa  não  terá  muito  de  que  se  queixar.  Todavia, 
excellentissimos  senhores,  acrescentou  elle,  a  minha  ca^ 
beça  está  a  preço,  e  se  nSo  foi  fuzilado,  se  nio  faço  parte 
do  numero  dos  mortos,  devo  isso  á  lealdade,  á  grande 
tdm^açlio  4le  um  homem,  que  se  deixou  prender  em  meu 
logari 

O  arctòispo  e  o  general  ouviram  com  interesse  a  des- 
cripi^  dos  fataes  acontecimentos  que  tanto  interessavam  a 
todos.  Ficaram  surpresos,  e  impressionados,  comi  as  9aas 
liltímas  palavras. 

Francisco  Pinto  contou-lhes  o  que  fizera,  quanto  se  ar<-> 
Hácara,  para  Mbertar  o  seu  generoso  companheiro,  que  pa« 
ra  o.sadvar  nXo  duvidaria  caminhar  para  o  su[q)licio. 
'  Depois  disto  concluiu : 

-^Cheguei  a  Evoro  ainda  nSo  ha  meia  hora,  nio  tive 
teo^  para  descançar,  nem  para  mudar  de  fato^  apenas 
eitnii  em  uma  estalagem,  onde  deixei  minha  esposa,  ^ 
nunca  me  abandona  na  hora  do  perigo.  Corri  aqui,  pm^ 
oflteecer  os  meus  serviços  á  santa  causa  da  pátria. 
i.^^EwQãs  que  os^  aceitamos,  meu  caro  amigof  contraias ^ 
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eoin  o  iBeá  zelo  e  dedicaçSo.  EVora  nio  pôde  deiíar  de  fa- 
zer am  pnmancimenlo  I  Ha  de  lerantar  o  grito  da  iodqpefr- 
dencia  nacioDal ;  e  se  formos  tSo  pouco  felizes  como  os  ha- 
bitantes de  Beja,  de  Borba  e  de  Yilla  Viçosa,  pacienciau 
Gnmprimos  o  nosso  dever,  não  nos  ficam  remorsos  de  fal- 
tar á  lealdade  qae  devemos  a  sua  alteza  real. 

Ora  três  dias  depois  d'esta  conversado,  a  cidade  de  Evor 
ra  apresentava  nm  aspecto  bem  dilDíerente,  do  qoe  descre- 
vemos no  principio  d'este  capitulo. 

Pelas  praças  e  pelas  raa^  redemoinhavam  massas  de  po- 
vo, qee  afflnia  de  toda  a*  parte. 

Homens  armados  com  chocos,  com  espadas  e  espingaiw 
das,  entravam  pelas  portas  de  Alcouchel,  do  Rodo  e  de  Bft- 
diede. 

Encaminhavamrse  para  os  paços  do  concelho,  onde  se 
instalara  a  jonta  provisória,  presidida  pelo  arcebispo  e  pelo 
general  Ldte. 

Os  sinos  repicavam,  sentia-se  o  estalar  dos  foguetes,  o 
vosear  das  colomnas  populares  que  ee  apertavam,  que  se 
revolviam,  qoe  oscillavam  irrequietas  como  ás  vagas  de  uB 
mar  encapado*      r 

Aos  gritos  de  viva  o  príncipe  regente  1  Viva  a  índepeOf 
dencia  de  Portugal,  velhos,  mocos  e  mulheres,  o(MTespon-« 
dííra  com  impe  tov^tiginoso,  e  co&i  deUrio  febricitante. 

Numerosos  bandos  de  frades  e  de  derigos  seculares^ 
percorriam  as  ruas  armados  de  espingardas.  O  seu  nm^ 
pto  diSoudía  em  todos  o  santo  enthusiasmo  pela  pátria. 

Nos  paços  do  concelho  havia  sessão  sotemne;  o  retrato 
do  príncipe  real  fora  mostrado  ao  povo,  que  o  victorion 
com  vivas 'inebriantes. 

' :  Fradcisco  Pinto  éique  porém  não  se  mostrava  tio  enthm 
dasmadol  (^hava  para  aqueUas  furbas  de  pairíotas  fuiatl^ 
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«do8  p^t  idéa  âa  liberdade  e  da  rdigiSo»  mas  destitnidos 
^  armaiMDto^  de  ordem,  de  uolSo  e  de  disdpUna  t 

Eram  muito  boDS  para  gritar,  mas  péssimos  para  com* 
èater. 

-  Nio  Hies  fligfa  0  animo,  nem  a  dedicação  heróica  I  fi  C6r- 
to  porém,  que  Uies  fidtava  o  melber  para  veooer  os  fraoce^ 
«sf 

*   Com  eBthnsiasmos  loucos,  com  impreiádendat  e  fooatis* 
mo»  não  se  podia  fazer  nada  com  geíto. 
"  Arraicaira  QB  gemido  e  dizia : 

—Que  lhe  hei  de  fazer?  Blais  ama  Tez  perderemos!  To* 
'davia,  como  ii9o  ba  trimnpho  sem  martyres,  a  victoriaaía- 
-da  pôde  ser  ooasa.  •  • 

Ora  pelas  mas,  o  nosso  amigo  Fabião  Gonçalves,  passea- 
n^  arrogttte  com  a  mão  sobre  a  espada»  e  retorcendo  os 
Ibigodest 

Olhava  para  todos  com  nma  certa  sobranceria,  e  dizia 
^eom  os  SMS  botões : 

— Poises  diabos  t  Coitados  t  Nènhnm  tem  o  valor  cá  do 
WtíMo !  Sim !  NIo  é  favor,  porque  o  men  procedimento  em 
Estremoz  para  com  o  major,  ha  de  levar^oA  á  posteri- 
dade. 
"  Enta*^[ae  a  «^s  idéas,  onvia  algnem  qne  dida: 

— Ooça,  comfpadre,  este  valente  militar,  6  o  que  em  Es* 
iremoz  esteve  a  ponto  de  ser  fozila^  para  salvar  xm  ami- 
ge. . 

O  FabiSo  Gonçalves  nSo  ponde  dominar  a  sna  alegria  t 
A  vaidade,  o  «mor  pelas  scenas  de  efeito  enm  o  een 

Olhou  para  os  dois  homens  que  falia vam  na  sna  impor* 
lante  pessoa;  eram  dois  pobre»  diabos,  com  olhos  de  gato 
foioso,  é&  (Á^ionomias  pouca  qrmpiAhicas,  que  o  cinapri- 
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menttraii  com  admirável  eortexia,  dizeado^lhe  com.mandi*- 
ra»  alambicadas:  -  i.  i  ;  , 

—  Vossa  mercê  nSp  é  o  sr.  «argemormõr  FabiSo  Gonçal- 
ves?   >        <:  .    , 

.— Olál  Já  soo  por  aqoi  conhecido  1  Qae  tal  è  a  (ama 
dos:  meus  feitos  briósoei  Soa  alvo:de.todiais  as;  conversa^i 
ç3est.  • .  Tpdos  admiiiam  e  bem  dizem  a  minha  coragem  e. 

dedicação  patriótica 

Depois  dfestas  íbreves .  r^tozOes  respondeo : 

^  --r-8(ttoFabiio  Gonçalves,  e  que  pretendem  vossas  mer- 
cês? .  .  i  ■•,.  ."  í.  .  ■        í ,. 

(í^Ob !  meu  penhor  I  Oneremos  admiral-o !  Gootemplalo, 
pedi^Ihe  a  honra  de  ttie  faliar,  para  o  felicitar  pela  sna 
abnegaçSo  sublime  e  patriotismo  heróico ! 

^0  bom /do  homem  impertigoo-se,  ficou  cheio  de  vento 
como  o  corvo  4a  fabula,;  e  respondeo : 

—  Fiz  o  meu  dever,  como  amigo  leal  e  como  portu- 
guês.        ...;'-.'. 

—  Oraieasa!  E  quem  se  animaria  a  julgar  desfavoravel- 
mente o:  seu  prooedimento  ? 

*0  Fabiik) >n'e8te  mom^to  teve  uma  jdéa  vaga,  um  peur 
lamento  que  lUe  aconselhava  prudência;  e  a  palavra  traí- 
^  sooii*lbe aos  ouvidos.  ■■    >    ■ 

Gravou  vista  acerada  nos  dois  figurOes,  qae  lhe  sorriam 
de  uma  maneira  bonácheirona. 

<  Sacudiu  para  longa  os  presentímoitosíi  e  limitoUf?se  a  per-.^ 
gontarf  ■• 

—  Gomo  se  chamam»  meus  amigos?!  Visto  que  temos  fal- 
lado  tonto^  bom  é  que  lhes  saiba  os  nomes. 

Um  d'elles  respondeu: 

-' — ^Sou  Pauto  Ezequiel  da  Fonseca,  este  meu  companhei- 
ro é  a  ar.  Bernardo  Gaspar  do  Espírito  Santo,  somos  dft 
TOLirm  iT  31 
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Ottreaça,  vieiQte  pmi  esta  boa  iMade,  part  tomar  ptrttM 
movimento  patriótico  qae  boje  se  ioiciou.  : 
'  O  Fabílo  comprimentoD-os  e  prosegoía : 
—Pois  meus  amigos,  estimo  bastaote  conbecel-os. 

—  Também  ftâs,  e  se  nSo  dos  consiâerasse  ibdiseretos, 
pediamos-lhe  a  bom^a  de  aos  acompaidiar. .  •  Sim»  qaerk«* 
moa  beber  i  soa  saode  e  do  sr.  nnjor  Pinto,  qtte  nãe  te* 
mos  a  felicidade  de  conhecer. . . 

—  Mas  hão  de  conbecel<o,  soo  eo  qoe  Ih'o  digo*  •  • 
-**0h  I  Que  satisfação  I  Que  venbira  seri  a  iosaa  ee^nos 

apresentar  a  tio  prestante  militar. 

O  Fabíio  acompanhou  os  dois  homens  que  o  l«Yaram 
para  uma  taberna.  Entraram  para  um  quairto,  e  mandaram 
vir  do  melhor  vinho.  > 

O  Fabiio  nSo  tinha  por  systema  teer-ae  rogar»  %  behm 
sem  conta.  Cremos  que  fez  mal,  prejudi£o»-se  e  eosapro* 
metten  o  seu  amigo. 

Estava  na  afinação  que  elles  pretendiam  t  Principiaram  a 
perguntar  a  maneira  por  que  se  evadira  ds  Bstrenuni. 

O  pobre  diabo  disse  quanto  sabia  do  major  Pinto ;  Or  sor- 
rindo estupidamente,  contou  que  qoem  amarraa  ú  ca|âtio, 
e  se  apresentou  ao  general  de  Avril  fora  eUé. 

Os  dois  espi5es  trocaram  um  oUmr  deintalHgeneia#ra» 
tiraram-se^  dizendo: 

^  Atè  logo,  meu  querido  amifo.  Á  noite  apparaca  nt 
praça  para  vermos  a  ilhiminaçio  da  camará,  e  a  rettito  4o 
senhor  príncipe  regente. . .  NSo  se  esqueça  de  noa  a|n^^ 
sentar  ao  valete  májõr  Pinto. 

O  FabiSo  saiu  da  taberna  bambáleamlo^se*  mais  da^  qa» 
tinha  por  costume.  -  ri 

Cnoafaíou  o  cbapte  tric<»meo  na  cabeça^  ratocoeu  m  bi* 
gedês,  aprumou^  o  corpd,  e^^camlphou  de  frmOe  erguida» 


^Vi'-t. 


•V.   ■ 


-.^^_.— . 


^ 


os  lOMBft  Bâ  CftUE  tniflLHA  tU 

de  mio  Dl  ilhii|[a,  oom  o  cbanfattio  a  rastos,  e  batendo 
com  as  tacSes  das  botas  na  calçada,  para  fazer  tiiir  as  es- 
pom* 

Tea  decorrido  trts  dias,  o  estado  da  cidade  de  Efora  è 
totmeKdtante,  tartiginoso,  qnasí  looco. 

Orna  tébrt  marcial  atacoa  os  sens  padficoB  habitantes, 
qae  se  preparam  para  oma  locta  desesperada. 

Os  ftrtaes  acontedmealos  de  Beja^  de  Borba,  de  Yitia  Vi- 
çosa, e  de  ootras  moitas  terras,  longe  de  os  atterrar,  era 
para  íHh  vm  podeni80insentivo,aminqQebrãntaTei  desejo 
ée  4irar  moa  desforra  brilhante. 

Por  todas  as  mas,  pelas  praças  pablicas,  e  pelos  beeoos 
e  viellas»  alem  de  bomens  armados,  nSo  se  avistara  ootra 


A  jmta  da  Badajoz  nlo  feltara  em  parte  ás  snas  premes- 
aas ;  a  mn  corpo  da  trq[)as  de  inlàntería,  algamas  bocas 
de  fogo  e  nns  dazentos  cavallos  entraram  pelas  portat 
de  AkxHKhel,  e  formaram  em  frente  dos  paços  do  conce- 
lho. 

Sraiidsee  Piato  nlo  se  ilhidfo  com  as  oonsetfaiSQeias  da 
lonaa  ra^teDcia,  qae  côm  Vto  deficientes  elementos  se  ten« 
tara. 

A»  for  aatrar  o  corpo  4o  tropas  hespaoholas,  qae  lefva- 
lam  aa  soa  frente  o  joren  Moretti,  com  uma  guitarra  a  tf* 
racol,  sorriu  tristemeote,  e  disse  com  os  seus  botões : 

—  Sim,  senhor !  Eis  os  importantes  reforços  qae  a  junta 
de  Badajoz  nos  eoívíoo  1  E  será  mm  isto  que  havemos  de 
MuDidiar  dot  nossos  niimigosTÕs  solados  de  Manteria 
paieosm  ns  donatos,  os;  da  «amdiaria,  Daust  me  perd6a» 
yapaca  quflbi  •  primeira  vae  que  montam  a  oavallo  t  Os  pO* 
bres  diabos  vio  a  dançar  em  cima  das  eellás  t  Nedi  ao  Ènà* 
•as  aabem  gotemar  os  Mebos.l 


L ,.   '  ". 


o  major  sorrio  trist«méDle  e  proaegaia:    ]•-  ^  -.  ■    .    !> 

—Cmdo contrapeso,  apresoDU-se  nm  eitoavído^  detw» 
ÍDteDc9es,  mas  com  à  cabeça  vasia  de  joizol  Sim,  sadu»^ 
é  oom  a  gotUrra  qde  biremos  de  repelltr.  os  fraaceieil 
Qnem  sabe?  É  possível  qtn  o  bello  iDelrQDMDto  teidiaa 
vlrtade  dai  trombetas,  qae  flzeram  cair  osímn»  de  hn- 
tò... 

Entrefgaba  fôtavlocabnícOet,  vÍiioF«blio,'qae^£iaeom 
a  soa  VOE  de  trovSo :  ':  <     i^      ■  ■  ;< 

— Mea  major,  tenho  a  bonra  de  Ibe  iapre«*tar!oeiMV( 
Paalo  Ezeqoiel  da  Fonseca  e  Birnardo  Gaspar  :âo  Espítili 
Santo,  a  nata  dos  bons  patriotas,  doÍsfaon6n84)et»m,<Qae 
odeiam  mais  os  íntcezes,  de  qae  o  dtabo  t mz.  ;  {'    '  ^ 

Francisco  Pinto  reparoa  nas  physlonomias  acanhadas  a 
chatas  dos  dois  patriotas,  aehoa-as  deiftatsiadaibeateiúriça- 
gnantes,  para  espetbo  de  dnas  boas  almas. ...  Camprimeo- 
ton^s  e  respendea :  >  >-  :  <tj 

—  Tenho  moita  satístiçSo  em  'CoobecBr  a  vossas  Aae^ 
cês. 

— 'Sei^r major,  estes  aibígos  pedem  «'Vossa seaberia 
a  competente  anctorisaCSA,  para  se  àUstarem  neblittttiiodo 
sen  commaodo.  j-.i 

-  Francisco  Pinto  va^oa  ante»  de  responder ^  Mo-^  agra- 
den  o  pedido  eoma  repngnandaiinstinetlva'  o  aCistaTa  d'*- 
qnelles  liomms.  NSo  qnereaão  por^  offeoderno  4)om  io 
l^bilo, 'dipse :  ■  '  r       ■  ■   ,  j   .-  ,'.-y,?,- . 

•,i  -~PoÍs  simv  limanhi  poden  if)reseiitar-se.i  m>í,u  i.r,    !. 

Ora  antes  de  proiegairmos  na  descrip^  doé  fatateaco» 
tadmeato»  de  Évora,  Utioamoaí  nma  .^tai  rbtnspaotiTav  f 
"  emos  alguma  coosa  a  respeito  dús  dqia:  fiipirpes,iqa9 

iniitalavam  bons  patriotas.  >      '       '-   >    r.- >m!i:jí.  e^ni 

O  arrebol  da  manhi  deípoalara  íHilbaBWt  ^  'itlM^âs 
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80l  reflectiam,  e  os  seas  filetes  dQorados  toaoavatn  as  altas 
fraDças  dos  aryoredos,  e  as  camíadas  dos  moDtes. 

Os  passarinhos  empoleirados  nos  ramos  cbilréavam»  sau- 
dando (^«stro  rei,  qoe  vinha  alegrar  ama  parte  d'este  po^ 
bre  planeta,  deixando  o  resto  entregue  ao  melancólico  do- 
mãiío  das  trevas. 

O  general  de  Avril  mandara  tocar  a  unir,  as  tropas  for- 
maram em  batalha,  e  foram  paira  quartéis. 
-   Estrttuoz  estava  salva  t  As  ameaças,  as  idéas  de  vingan- 
ça não  se  realisaram  I  Antes  assim. 

Um  quarto  de  hora  áepois,  tonstou  ao  general  que  um 
eapitSo  apparecera  amarrado  e  amordaçado,  no  quarto  da 
mtalagem  em  que  pernoitara,  e  que  o  celebre  major  Pint» 
se  evadira  da  prisão,  sendo  encontrado  no  calabouço  o  coni- 
ttiàndante  da  guarda  i    : 

Este  facto  surprehendeu  o  chefe  francez,  que  ficou  come 
^ue  fulminado ! 

Mandou  proceder  a  uma  dei^ssa  rigorosa,  inquiriram-se 
muitas  testemunhas,  e  reconheceu-se  que  o  major  Pinto  nun- 
ca  tinblai  sido  preso  I 

íQue  em  seu  logar  fora  capturado  um  sargento-mõr  de 
ordenanças  que  o  acompanhava,  qne  tivera  a  grande  abni»- 
gaçio  de  caminhar  para .  o  cárcere»  sèm  denimciar  o  seu 
chefe  i 

Quem  era  porém  o  celebre  capitão  francez,  que  lhe  aren- 
gara uma  historia  tão  comprida  7 
r:Era  necessariamente; um  homem  dè  educação  a  de  fino 
trato»  que  fallava  admiravelmente  o  francext 
'  Iki>aís  de  muitas  disúissSeà^  de  um  sem  numero  de 
idéas,  soube-se  que  o  impitovisado  xapitão  mt  i>  major  Pin!- 
tò!  PerfiBifôia-lbe  aidèa  ^^e  reaUsaura:  i .    '  /^ 

.0  ^general  francez  não  era  sai^[uiQaHo,:  coiiiprebendia.ói 
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sentimentos  nobres  e  respeitava  os  homens  briosos  e  Taten* 
tes. 

NSo  poffit  porém»  detear  de  proceder  eom  energia,  para 
Mlnr  a  honra  francesa  horrivefanente  mystificadn^ 

A  cabeça  do  valente  soldado  foi  posta  a  preço,  o  com- 
mandante  firancez  offerecen  dds  mil  francos,  a  qnem  tti'i 
entregasse. 

Ora  nnnca  deixou  de  haver  traidorest  E  onde  «tiver 
imia  dasia  de  bomens,  entre  dtos  intredosir-se^  am  iafa« 
me  qne  os  ha  de  vender. 

Dois  miseráveis,  dois  entes  igwAeis,  arrastados  pela  co- 
biça, seduzidos  pelo  miro,  offereoeram-se  para  ganhara 
premio  promettfdo ;  e  n'esse  mesmo  (tt?  partiram  pn 
Évora. 

Pelos  signaes  que  levavam  do  Fabiio,  nSo  lhes  foi  diíB- 
€il  conbecei-o. 

Entre  as  massas  de  povo,  lá  o  descobriram  a  pav^D0a^ 
se,  arrastando  pelo  (ihSo  a  formidável  catana. 

Eram  nove  horas  da  noite,  Évora  preparara^se  para  ow 
defeza  heróica.  As  portas  da  cidade,  alem  das  do  Boâo  e 
de  Hachede*  estavam  entaípadas  oom  cortinas  de  aAvw^ 
ria. 

NnmeroaiiB  batdhSes  de  frades,  de  clérigos^  e  de  sscii^ 
lares  defendiam  as  trincheiras. 

Nas  alUws  do  aoiobo  de  S.  Bento^  foram  coHocidis 
quatro  peças  de  artilheria. 

A  esquerda  da  UiAoi  apob^-ae  jnnto  i  qnfaita  doa  Co- 
cos, e  dominava  a  «estrada  de  Ertramúz. 

Nq  oentro^  no  nateiro  de  S,  Caetano,  com  as  naeSieres 
tropas,  comoMttdavaí  o  generd  Leite. 

Francisco  Pinto  defendia  mn  p^sto  avançado,;  i  frente  dê 
idgana  addadoa  portngaeaes  qae  se  tinham  apresentada* 


Era  am  dos  melhores  corpos  de  todo  o  eocercita»  se  tal 
nome  se  podia  dar  a  ama  molUdão  armada. 

GoDStava  vagamente,  qae  orna  forte  difiâlo  franceia, 
ipiiada  peio  general  Loiscm,  afanfaTa  a  marchas  forcadai 
sobre  Eiora. 

Assim  era ;  o  JoDOt  aa  coostar-lhn  o  proAnodamento  da 
uma  cidade  central,  tSo  importaDte,  receoa  qo»  a  provinda 
oom  o  seu  exempla,  operasse  um  mofimeoto  geral. 

As  forças  inimigas  do  oemmando  de  Lebon,  sabiam  a 
seis  mil  homens  de  infanteria,  e  seiscentos  cavallos. 

Desfilaram  para  o  seo  destino,  tom  bandeiras  desfralda* 
das»  ao  toqoe  das  musicas  mardaes. 

Entra  os -soldados  qoe  faziam  parte  do  posto  avançado» 
a  earga  do  oM^or  Pfaito,  achavaoMe  os  dois  traidores  qne 
o  Fabião  inconsideradamente  lhe  apresentara. 

Seria  ama  hora  da  madrugada ;  o  céa  estará  sereno,  o 
Mlbo  das  estrellj»  era  de  am  espfendor  divmo,  o  silendo 
inalterável.  Uma  brisa  embalsamada  pelo  aroma  inebriante 
ctoa  campos,  agitava  brandamente  os  «rbnstos» 

Francisco  Pinto^^  passeava  com  as  mios  mettidas  nos  b(d* 
SOS,  e  trotava  por  voms  algamas  palatras  oom  o  Pa« 
biSe* 

Um  dos  traidores  disse  c 

— Commandante,  dá  licença  que  me  affiMte  mais  o  men 
camarada,  para  alem  úbs  postos  avançados  ? 

—  Saiam,  mas  não  para  distancia  qne  nSo  oaçam  o  toqoe 
dos  tand)ores.  ! 

Ora  alem  das  séntioeHas  avançadas  da  tropa  portagoezat 
ama  força  hespanbola  toaatfa  posiçio  no  atto  da  Bicada,  ai*- 
legando  qae  qoeríam  esperar  os  franeazM  ea  campe  des« 
coberto.  «  ;  •    - 

Gomo  os  dois  tratantes  tinham  dtto  foa  eram  4e  OUv^i" 
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ça»  o  major  acreditou  que  iriam  eneontrar-se  com  os  aol- 
dados  hespanhoea. 

,  Os  dois  traidores  partiram ;  Yoltaram  sobre  tuna  carvaUnra 
que  o  camídK)  firzia,  sem  repararem  qae  um  Tultci  qae  sd 
ergaeo  por  detraz  de  amas  montas»  os  seguia  a  peqaeuadis* 
taácia,  guardando  a  maior  cautela. 

Quem  seria  ?  &a  mestre  Pedro  Duarte ;  o  bom  do  es- 
talajadeiro  de  Estremoz,  que  acompanhara  Francisco  Pin- 
to ;  e  dufidando  do  zda  patriótico  dos  dois  bulrOeSt  ao- 
dava-lbe  do  realço. 

-  O  silencio  continuava  sepuidiral»  a  noite  serena,  apenas 
se  ouTiam  os  brados  de  alerta  das  sentinellas. 
,  O  mestre  Pedro  Duarte  continuou  a  seguil-os  a  pequena 
distancia»  escondendo-se  por  detraz  dos  yallaidos  e  entre  ai 
arvores»  para  não  ser  presentido. 

Teria  andado  mais  de  um  quarto  de  legua»  e  viu  com  as- 
sombro que  os  homens  se  affastavam  da  linha  de  defeza»e 
fallavam  em  voz  baixa. 

— Bem  os  entendo»  disse  elle  com  os  seus  botões»  pois 
estSo  servidos»  grandes  ladrões...  Já  os  conheço t  Teiào 
tanta  confiança  em  vossés»  como  nas  tripas  de  Judas. 

Os  dois  velhacos  pararam ;  um  d'elles  levou  os  dedos  i 
boca»  e  um  assobio  agudo  reboou  pelo  espaço»  como  o  sil- 
vo medonho  da  serpente. 

Quatro  vultos  se  destacaram  por  detraz  de  umas  montas 
e  avançaram. 

O  Pedro  Duarte  apertou  o  cabo  de  uma  navalha  sevflba- 
na.  Aproximou-se  comprimindo  a  resf^a^^o  e  vencendo  de 
rastos  a  distancia  para  nio  se  denunciar. 

—  Que  noticias  trazem»  am^osT 

—  O  homem  está  seguro»  responderam  elles. 
— Que  plmo  6  o  seu  T 
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—  Moito  faeil.  Fazemos  parte  de  am  posto  avançado  sob 
o  commando  do  major ;  porque  nos  alistámos  como  bons  pa^ 
triotas. . .  Ora  como  elle  está  na  melhor  boa  fé,  mais  o  tolo 
do  sargento-mór,  vamos  dizer-lhe  qae  o  commandante  de 
mna  forca  de  paisanos  deseja  fallar-Ihe.  Yossès  acompa- 
nbam-me  até  peqnena  distancia,  mas  por  maneira  que  a 
sentinella  os  tíSo  veja.  Depois  um  tiro  pelas  costas  • . .  Sim, 
é  negocio  concluído. . . 

— E  o  homem  virá? 

— Com  certeza ;  é  muito  bravo  para  ter  medo  de  dois 
pobres  diabos  como  nós . . . 

— Muito  bem,  voltem  para  traz,  que  nós  os  seguiremos 
de  perto.  Percebem  ?  Lembro-lhes  que  alem  da  gratificaçio 
offm*ecida  pelo  general,  uma  outra  muito  maior  nos  espera 
em  Lisboa ... 

— Ora  essa  t  Que  diabo  estás  para  abi  a  intrujar  ?  Que 
negócios  tens  em  Lisboa,  se  nunca  lá  foste,  nem  conheces 
ninguém? 

— Pergunta  ao  Elias  Pencudo,  a  este  bom  rapaz,  que  elle 
te  dirá  a  importante  descoberta  que  fizemos . . .  Mas  agora 
nao  podemos  contar  tudo. . .  Fica  porém  sabendo,  qoe  de 
Lisboa  offerecem  seis  mil  misados  [a  quem  farar  a  pelle 
do  major.  • . 

—  Boa  continha  t  Para  se  dar  tanto  dinheiro  por  uma  pel- 
le  bumana,  é  necessário  realmente  que  ella  seja  boa  de 
lei- . . 

Fez  um  esgare  repugnante  e  prosegoiu : 

— Adiante,  amigos,  não  podemos  perder  tempo  em  con- 
versas I  Vamos  ganhar  o  noisso  dinheiro . . . 

Pozeram-se  a  caminho,  guardando  silencio,  e  caminhan- 
do cautelosos. 

O  bom  do  Pedro  Duarte  ergueuse  com  a  fronte livída  e 
veuTHB  IV  32 
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as  fdcOds  demadadas.  Tremia  como  um  vimet  ao  pensar 
DO  perigo  qae  ameaçava  o  brioso  commaDdante. 

—Pois  bei  de  salval-o,  disse  elle;  ii2o  será  victima  de 
orna  traício  infame,  oa  deiíarei  de  me  cbaiuar  Pedro  Duar- 
te, por  alcanba  o  Ferrador. 

Tomou  por  dífferentes  atalbos,  e  cbegoa  ao  posto  avan- 
çado antes  dos  dois  traidores. 

Dirigia-se  ao  Fabião  e  disse-lhe : 

—  Sr.  Fabião,  é  preciso  ter  lume  no  olbo. . . 

— Que  diabo  de  arenga  é  essa  ?  Eiplíque-se,  homem, 
desembuche,  qae  ha  de  ganhar  mais  com  isso  do  qoe  em 
ficar  calado. 

— É  o  qne  voo  fazer,  prevenindo^  de  que  o  nosso  ma- 
jor está  a  ponto  de  ser  assassinado !  Digo-ibe  mais,  qoe  a 
cnipa  é  sna . . 

—  Qoe  é  lá  isso !  Repita  o  qne  disse  1  Com  mil  raios,  se 
vossa  mercê  não  fosse  nm  amigo  leal,  qoe  me  igudoa  a  sal- 
var das  nnhas  dos  francezes,  juro  que  lhe  rachava  a  ca- 
beça, e  o  mandava  cear  com  o  diabo. 

—  Sr.  Fabião,  sou  alemtejano,  vossa  merco  é  da  Beira. 
Gosto  de  menos  palavras  e  mais  obras ;  se  entender  qoe 
o  offendi,  peça  explicações  depois  de  me  auxiliar. 

—  Isso  não  se  pergunta,  homem. 

— Pois  venha  d'ahi,  acompanhe-me,  e  faça  o  que  ea  fi- 
zer. 

O  Fabião  era  porém  cabeçudo,  não  cedia  faciUnente,  e 
respondeu : 

,— Vossa  mercê  devia  lembrar-se  que  falia  Qom  um  iodi* 
viduo  que  foi  sar|[ento-mór  na  Gralheira,  que  por  este  ft- 
cto  e  outros  tem  direito  a  ser  respeitado. 

—  Adiante,  amigo,  se  não  quizer  acompatnbar-me,  irei 
só. . . 
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—  Isso  n3o;  hei  de  segaíl-o,  depois  fallaremos. 
Cortaram  pelo  camÍDbo  qae  os  conduzia  á  conratora»  oa« 

de  os  quatro  maltrapilhos  aguardavam  pela  victima. 

O  Fabiio  ao  differeuçar  quatro  homens,  perguntou  ao  seu 
companheiro  em  voz  baixa : 

—  Que  significa  isto  ? 

— Que  ha  pouco  eram  seis  os  assassinos . . .  Dois  foram 
eai  procura  do  major  para  lhe  darem  uma  noticia  falsa. . . 
Bem  sabe  quanto  è  temerário ;  e  na  melhor  boa  fé  ia  cair  na 
emboscada.  Se  deseja  saber  quem  são  os  Judas,  digo-thê 
qne  s9o  os  seus  amigos  de  Olivença,  que  apresentou  e  aliff- 
toa  no  batalhSo.«. 

O  Fabião  tremeu,  levou  a  mão  aos  copos  da  espada  t  Ia 
arrancar  um  grito  de  raiva  t 

O  mestre  Pedro  Duarte,  poz-lhe  a  mão  na  boca,  e  disse 
com  voz  estrangulada : 

—  Cale-se  com  todos  os  diabos  t  Quer  dar  um  signal 
para  que  os  traidores  se  ponham  ao  fresco  ?  t  O  nosso  flm 
è apanhal-os com  a  b6ca  na  botija,  mandalos almoçar  para 
o  ioferno,  sem  lhes  dar  tempo  para  traçarem  outra  infâ- 
mia •  • . 

O  Fabião  comprehendeu  a  sensatez  das  suas  palavras, 
apertou-lhe  a  mão  e  poz-se  em  guarda  com  a  catana  des- 
embainhada. 

—  Não  trouxe  as  pistolas  ?  perguntou  o  mestre  Pedro. 

—  Estão  aqui. 

— Pois  então  embainhe  a  espada,  porque  com  ellas  fará 
melhor  serviço. 

O  Fabião  ia  acostumando-se  a  fazer  o  que  elle  lhe  di- 
zia. 

Embainhou  a  catana,  aperrou  as  pistolas^  e  seguiu-o  dé 
perto. 
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Esconderam-se  por  detraz  de  ornas  arvores ;  e  como  es- 
tavam D'Qm  plano  superior,  dominavam  o  caminho  vicdoai 
e  o  local  em  qoe  os  assassinos  se  escondiam. 

Não  obstante  a  noite  estar  escora,  o  brilho  das  estrellas 
espargia  uma.  escassa  claridade,  o  qoe  lhes  servia  de  aoxi- 
liar,  para  os  não  perderem  de  vista. 

O  Fabião  disse  em  voz  baixa : 

—  Os  dois  da  frente  estão  armados  de  pistolas. 

—  Gaotella,  respondeu  o  estalajadeiro  em  voz  baixa ;  se 
nos  oovem  não  os  apanhamos ;  e  eu  quero  fazer-lbes  fogo 
sem  me  restarem  remorsos . . .  Escute . . . 

Apuraram  os  oovidos ;  uma  voz  rouca  disse  as  seguin- 
tes palavras : 

—  Engatilhem  as  pistolas  t  Sinto  passos,  o  homem  n3o 
tarda  ahi... 

E  assim  era.  Francisco  Pinto  caminhava  para  uma  mor- 
te certa,  convencido  que  não  corria  o  menor  perigo  t 

Os  dois  traidores  depois  da  conversação  que  os  leito- 
res conhecem,  foram  encontrar-se  com  elle,  e  disseram- 
Ihe: 

—  Commandante,  não  perdemos  o  nosso  tempo ;  encon- 
trámos om  paisano,  que  nos  disse  querer  fallar  a  vossa  se- 
nhoria, para  ihe  communicar  cousas  de  bastante  importân- 
cia. 

—  Onde  está  esse  homem  T 

—  Espera  a  om  qoarto  de  légua  de  distancia,  á  esquer- 
da da  estrada  para  Estremoz. 

—  E  porque  não  veio,  e  ficou  para  alem  dos  postos  avan- 
^dos  ? 

— Porque  commanda  uma  pequena  guerrilha  que  deixou 
formada  na  estrada.  Diz  que  lhe  não  convém  perdeU  de 
Tista. 
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— Ck)Db6C0in  esse  homem?  Não  será  algom  espiSo  dos 
francezes  ? 

Se  Francisco  Pinto  tivesse  reparado  nas  pbysionomias  dos 
dois  tratantes,  tet-os-ía  mandado  prender !  Gobriram-se  de 
pallidez  mortal»  e  tremeram  ante  aqaella  pergunta. 

Cobraram  animo  e  responderam : 

—  Não,  senhor ;  conhec  emol-o  perfeitamente ;  é  nm  ra- 
paz deci(Udo  e  leal;  e  em  Estremoz  prestoa  importantes 
serviços  á  cansa  da  pátria.  Depois  da  entrada  do  general 
francez»  safon-se  mais  algnns  amigos,  e  anda  com  elles  a 
monte ;  e  sempre  qae  apanha  qualquer  excommungado  do 
exercito  estrangeiro,  passe  muito  bem ;  é  como  S.  Vicente» 
nio  perdoa  a  sio  nem  a  doente. 

— Pois  vamos  saber  o  que  elle  quer. 
Francisco  Pinto  observou-lbes : 

—  Vão  adiante,  visto  saberem  onde  está  ó  seu  amigo. 
Os  covardes  trocaram  um  olhar  de  inteUigencia  enos  olhos 

ftdgin-lbe  um  fogo  satânico. 

Ora  emquanto  estas  cousas  se  passavam,  o  Fabião  e  o 
seo  companheiro  estavam  alerta,  sem  perderem  de  vista  os 
assassinos,  que  como  dois  espectros,  se  conservavam  estáti- 
cos e  frios  como  os  sepulchros. 

Gravavam  n'elles  vista  acerada,  e  aguardavam  anbelantes 
o  desenlace  de  uma  comedia  que  ia  concluir  em  tragedia. 

Sentiram  passos,  ergueram  um  pouco  as  cabeças»  e  vi- 
ram a  pequena  distancia  o  major,  que  dizia  em  voz  alta: 

—  Então  para  onde  se  sumiram  estes  homens?!  Ora  es- 
ta t  Saltaram  o  vallado  e  desappareceram  i  • . . 

Não  poude  continuar,  sentiu  duas  detonaçOes  e  dois  gri- 
tos medonhos  i 

— Cai  n'uma  embuscada»  disse  elle  arrancando  da  espa* 
da»  e  avançando  com  passo  estugado. 
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Tefé  goe  pirar  i  A  esquerda  sentia  orna  lacta  eotre  dob 
ou  mais  individaos  i 

Tropeçou  em  dois  cadáveres»  saltou  por  cima  â'eU«i  t 
sul»u  o  Tallado.  <;i,  L^ 

Dois  homens  se  debatiam  e  procuratam  arrmcar^  áí| 
mios  dos  seus  persegmdores,  que  os  tiidiam  ffladoi  pí^:. 
cachaço»  e  lhe  assentavam  os  joelhos  sobre  o  peito  t 

Viu  brilhar  dois  ferre»  como  duas  laminas  de  fogo  im^ 
Un  d<ris  gemidos  agonísantes»  e  dms  vozes  que  tte^lill 
eram  desccmhecidas»  dizer :  .:u\\ 

—Morram  para  àà  como  cies!  É  a  sorte  que  mereMB 
os  traidores  1  v/.^ 

Francisco  Pfaito  andara  de  surpreza  em  surpreza  I  Ao  éê^ 
gar  junto  d'aquelia  scena  extraordinária»  perguntou  com  voi 
fremente: 

—  Que  novidade  é  esta  ? 

Dois  homens  se  erguiam  pallidos»  com  os  cabeHos  ar- 
ripiados»  e  com  as  mios  e  as  frontes  salpicadas  ,de  nM' 
fuel 

Grusaram-se4he  na  frente»  e  responderam  com  voz  aèi- 

—Aos  assassmos»  aos  cov«*ães,  aos  traidores  i  patchi» 
#  aos  seus  chefes»  nSo  se  lhes  pôde  fazer  por  menos  I  €iõm« 
mttidamte»  matámos  quatro  miseravds»  mas  salvamd-o  di 
ser  assassinado! 

O  joven  militMT  recuoa  admirado  e  taradoa: 

—O  FabiSoi  O  mestre  Pedro  Duarte t.*. 

— É  verdade»  somos  nós  tal  qual  desejamos  ser  eterna* 
mente... 

Em  seguida  contaram-lhe  toda  a  historia  da  tnd^:  (pê 
os  leitores  coidiecem. 

O  FabiSo  proseguiu: 
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—  MoQ  major,  a  este  bom  rapaz,  ao  dizer  isto  batia  com 
a  m2o  no  hombro  do  estalajadeiro»  se  deveu  que  os  dois 
meliantes  nio  realizassem  os  seus  damnados  intentos? 
Custou-lhes  caroi  Pagaram  com  a  vida  o  seu  atrevi- 
mento. 

—  Mas  quem  matou  os  dois  que  caíram  no  caminho? 
Quem  fez  fogo? 

—  N6s,  que  com  uma  cajadada  matámos  dois  oodbos.  • . 
Não  digo  bem,  proseguíu  o  sargento-mór,  com  duas  caja«* 
dadas  matámos  quatro  coelhos. . .  Eim?  Que  lhe  parece? 
Os  que  estão  ali  embaixo,  continuou  eUe,  são  os  que  espe- 
ravam por  vossa  senhoria,  para  lhe  mandar  um  tiro  pelas 
costas  t  Eram  os  patriotas  de  Olivença,  que  nio  passavam 
de  dois  es(H5es  francezes ...  Ora  eu  mais  este  homem  es« 
tavamos  alapardados  por  detraz  das  montas,  com  os  olhot 
bem  abertos,  com  as  pistolas  aperradas  e  o  dedo  no  gati- 
lho, sem  lhes  perder  os  movimentos,  e  quando  os  tratantes 
se  preparavam  para  fazer  fogo,  passe  muito  bem,  mandei- 
lhes  dois  tiros  e  cairam  com  as  ventas  no  chão . « •  Quanto 
aos  ám  que  o  acompanhavam,  que  saltaram  t>  vallado,  o(h 
mo  não  sabiam  de  cousa  alguma,  vieram  metter-se  na  bo- 
ca do  loboi  Deitámos-lhes  as  unhas,  e  sou  um  seu  criado! 
Ahi  os  tem  a  dormir,  emquanto  ceiam  no  inferno  com  o 
diabo,  que  não  os  qoiz  proteger. . . 

Francisco  Pinto  agradeceu-lbes  a  sua  dedicação  leal  e  iKrir 
taram  para  a  cidade.  O  dia  principiava  a  raiar. 

Soara  para  Évora  o  momento  fatal !  Seriam  dez  horas 
da  manhã,  os  tambores  tocavam  a  rebate  pelas  mas,  pelas 
praças,  e  pelas  viellas. 

Os  sinos  atroavam  os  ares,  e  acompanhavam  o  rufar  das 
eaiias  de  gu^ral 

Um  brado  unisono,  estridente,  crudante,  revelava  o  ter* 
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ror  que  86  diflimdira  peloi  habitantes  da  malfadada  d- 
dadet 

Lá  yem  os  Arancezes  t  Aproximam-se  da  cidade  t  Esta* 
mos  perdidos,  seremos  passados  ao  fio  das  espadas  I 

Eram  estas  as  palavras  fatídicas,  que  se  oufiam  por  to- 
da a  parte!   . 

Os  homens  que  se  achavam  em  estado  de  pegar  n^uma 
arma,  corriam  para  as  trincheiras,  promptos  a  repelUr  o 
inimigo  commum,  decididos  a  morrer  ou  a  trinmphar  t 

Era  o  nnico  recurso  que  a  todos  restava  para  resgata- 
rem as  vidas,  a  honra  das  esposas  e  das  filhas,  os  lares 
domésticos,  que  os  tinham  visto  nascer,  e  finalmwte,  quan- 
to mais  tinham  de  precioso  i 

Troava  o  canhão  humidda  I  As  descargas  da  (ozílaria 
«ram  successivas  1 

Évora  estava  n'um  perigo  eminente !  Soara  para  ella  a 
hora  mais  critica  que  até  ali  conhecera  \ 

O  fogo  nas  trincharas  proseguia  nutrido  e  admiravehnen- 
te  sustentadp !  As  colomnas  francezas  avançaram,  e  desalo- 
jaram as  foifças  hespanholas  auxiliares,  que  se  lançaram 
n^uma  correira  vertiginosa,  levando  o  terror  e  o  desalento 
aos  seus  camaradas. 

Os  Arancezes  sob  o  commando  do  general  Loison,  de  So- 
lignac  e  de  Margaron,  proseguíam  avançando  em  três  co- 
lumnas,  e  ás  onze  horas  da  manhS  coroaram  as  alturas  de 
S.  Bento. 

Nada  os  detinha,  atacaram  com  Ímpeto,  e  varreram  á  bayo- 
neta  as  príncipaes  linhas  de  defeza,  desalojando  os  seus 
defensores. 

Évora  estava  apertada  n'um  circulo  de  ferro  e  de  fogo ! 
Os  nossos  soldados,  os  batalhões  compostos  de  frades  e  de 
clérigos,  batiam-se  como  le9es  t 


08  «amiS  DA  CEUZ  TIRlIBtHA  287 

o  terreno  ^a  cedido  ás  pollegadas  I  Disputado  com  a  co- 
ragem frenética  qae  os  portugnezes  conhecem,  quando  com- 
batem por  nma  cansa  justai 

O  fogo  continuava  destruidor  e  insistente. 

As  descargas  de  fuzilaria  atroavam  os  ares ;  soffocavam 
08  gritos  dos  combatentes  e  dos  agonisantes  que  pereciam 
martyres  da  pátria  I 

Mas  os  francezest  Venciam  as  distancias,  superavam  at 
diflBculdades,  saltavam  as  trincheiras  e  espalhavam  o  ter- 
ror e  a  morte  pelas  nossas  mal  armadas  columnas ! 

Francisco  Pinto  á  frente  de  um  batalhSo  de  infantería  fi- 
zera prodígios  de  valor  I 

Três  vezes  perdeu  a  posição,  e  outras  tantas  a  reto- 
mou i 

Gançado,  extenuado  pela  fadiga,  ferido  n'uma  perna,  mon- 
tava o  terceiro  cavallo,  porque  os  primeiros  tinham  caldo 
feridos  mortalmente  1 

A  cavallaria  franceza  recebeu  ordem  para  carregar  o  bra- 
vo batalhão,  que  tão  bizarramente  sustentava  o  seu  posto. 

O  bom  do  Fabião,  que  ao  seu  lado  se  portara  valentemen- 
te, ao  ver  os  esquadrões  da  cavallaria  franceza,  bradou  com 
voz  fremente : 

—  C!ommandante,  mande  formar  quadrado!  Temos  os 
dragões  inimigos  pela  frente  I 

—  Ê  tardei  Havemos  de  recebel-os  em  linhal  Meus  fi- 
lhos t  Lembrem-se  que  são  portuguezes,  que  combatem  pe- 
las soas  famílias,  pela  sua  honra,  pela  pátria,  pela  religião 
e  pelo  nosso  prindpe  reall  Firmes  I  Não  se  deixem  domi- 
nar pelo  terror  I  Pontarias  certeiras  e  Deus  fará  o  res- 
to..  • 

A  cavallaria  franceza  avançava  entre  os  altos  turbilhões 

de  poeira  que  levantava  I 
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O  estrépito  dos  cavallos,  o  seu  rápido  galopar,  o  tinir 
das  espadas  era  medonho  I 

O  solo  tremia  sob  a  pressão  d^aqoeUa  massa  compaela 
de  cavallos,  preste  a  esmagar  am  ponhado  de  bravos,  que 
firmes  como  estataas  os  esperavam  com  animo  sereno  t 

O  valente  official  ao  ver  o  pequeno  numero  qne  restava 
dos  seus  briosos  soldados,  tremeu  interiormente  I  Gonsi- 
derou-se  perdido  mais  os  seus  camaradas  t 

A  cavallaría  chegara  porém  a  tiro  de  fuzil. 

Francisco  Pinto  deu  a  voz  de  fogo  t 

Uma  detonação  medonha  reboou  t  Grossas  columnas  de 
fumo  alvacento  intenebreceram  a  atmospbwa  i 

Mais  de  sessenta  cavalleiros  se  revolviam  nas  vascas  da 
morte,  fulminados  pelas  balas  portuguezas  t 

Salvara  a  honra  militar,  mas  a  cidade  estava  perdida  t 

Francisco  Pinto  não  esperou  por  segunda  carga,  o  coo* 
trario  seria  uma  louca  temeridade 

Ora  emquanto  no  campo  e  nas  trincheiras  se  passavam 
estas  cousas,  nos  pagos  archiepiscopaes,  uma  joven  de  for- 
mosura deslumbrante,  fallava  n'uma  vasta  sala  com  o  velho 
e  santo  arcebispo. 

Era  D.  Luiza  que  estremecia  a  cada  descarga  de  fuzila- 
ria t  Que  se  achava  com  o  coragão  opprimido  e  o  espirito 
lacerado,  pela  critica  posição  em  que  seu  marido  se  adiava. 

O  seu  coração  de  esposa  estava  cruciado ;  soflria  os  hor- 
rores da  incerteza,  porque  duvidava  do  triumpho  i 

Gomo  seu  marido,  nunca  se  deixara  arrastar  por  infun- 
dadas esperanças ! 

O  espirito  voava-lhe  para  o  campo  da  batalhai  o  seu 
mais  ardente  desejo  era  correr  para  o  lado  do  esposo,  mo^ 
rer  com  elle,  se  a  sorte  lhe  fosse  tão  adversa,  que  lhe  ar- 
rancasse a  vida  no  verdor  da  mocidade  i 
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E  todtvia  nSo  podia  fazer  o  qae  o  coração»  o  espirito  lhe 
pediam»  e  o  dever  lhe  aconselhava  t  Sea  esposo  disera-lhe : 
Fica»  minha  querida»  n'este  palácio.  Resigna-te  e  acompanha 
o  nosso  santo  prelado. 

E  ella  assim  cumpria»  para  satisfazer  os  desejos  d*aqaelr 
le  qoe  tanto  estremecia  i 

Os  vastos  salões  estavam  desertos  t  Não  se  via  am  ser- 
To  nem  om  famnio  t 

Todos  se  tinham  ausentado»  já  ninguém  se  iiludia  com  o 
desenlace  de  uma  lucta  tSo  desigual. 

D.  fr«  Manuel  do  Cenáculo  estava  tranquillo  e  resignado  I 
Contava  com  o  martyrío  t  E  tanta  consciência  tinha  d*isso» 
que  se  agarrara  á  imagem  do  Salvador  do  Mundo,  penden- 
te da  smz. 

—Minha  filha»  não  se  comprometta  por  minha  causa !  Vi 
ao  encontro  de  seu  marido  t  Salvem-se»  salvem-se  emquan- 
to  é  tempo  I  Não  pensem  em  mim»  que  tenho  os  meus  dias 
e(»tados ... 

—Isso  nunca»  senhor  arcebispo.  Meu  marido  disse-me 
qae  o^  esperasse  aqui»  d'aqui  me  não  afasto  sem  elle. 

O  virtuoso  prelado  ergueu  os  olhos  para  o  céu  rasos  de 
lagrimas»  e  bradou  com  a  voz  cortada  pelos  soluços : 

—Senhor!  Senhor  t  Tende  piedade  d 'esta  pobre  cida- 
de. •  • 

O  fogo»  a  confusão»  os  gritos  e.  os  gemidos  recrudesciam 
6  aproiimavam-se  I 

Os  francezes  já  pisavam  algumas  ruas»  e  passavam  á  es- 
imda  e  varavam  com  as  bayonetas»  vdhos»  moços»  mulheres 
e  creanças  i 

^Ob  francezes  estio  em  Évora  I  Salve-se  quem  po* 
â«ri 

Eram  estas  as  palavras  ^e  se  ouviam  através  das  des- 
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cargas  da  fazilarta»  do  pranto  das  creanças^  e  dos  gemidos 
dos  moribundos ! 

Évora  estava  perdida  1 

N'este  momento  D.  Loiza  sentia  passos  apressados,  cor- 
roa á  porta  e  dea  um  grito  de  alegria  1 

Sea  esposo  estava  salvo  t  Gaia-lhe  nos  braços  com  o  pei- 
to opprimido. 

Ao  ver  porém  correr-lbe  o  sangae  flooa  átterrada.  Mas 
elle  dísse-lbe: 

— Não  é  nada,  é  ama  simples  arranhadara»  nSo  te  as-  - 
«nstes. . .  Depressa,  fajamos  t  Em  menos  de  am  qaarto  de 
hora  devemos  estar  a  caminho.  Senhor,  disse  elle  ao  arce- 
bispo, venha  vossa  eicellencia  reverendíssima  na  minha 
companhia . . .  Acredite  que  os  nossos  inimigos  nio  o  res- 
peitarão pela  sna  dignidade,  nem  pelos  cabellos  bran- 

COS. 

—  Ê  tarde  1  Salve-se,  meu  amigo,  salve  s^  esposa  f  N3o 
se  prendam  commigo,  que  nada  no  mundo  tenho  á  espe- 
rar* •  • 

Francisco  Phito  ia  responder :  o  FabiSo  entrou  n'este  mo- 
mento, e  bradou  com  voz  cava  e  atterrado : 

— Major  t  Os  francezes  já  entraram  no  pateol  Fqa  ou 
está  pedido. 

D.  Luiza  ficou  como  que  fulminada,  abraçou  o  marido  e    ' 
disse-lhe  com  voz  firme : 

—  Se  não  poderes  fugir  morrerei  comtigo. 
Francisco  Pinto  levou  a  máo  á  espada,  e  correu  para 

a  porta,  o  FabiSo  fèchou-a,  correu  os   f^rdhos  e  gri- 
tou: 

—(Toda  a  resistência  é  uma  loucura.  Os  nossos  kiimigos 
sobem  as  escadas!  Quer  sujeitar-se  a  que  esses  malvados» 
dejpois  de  o  assassinarem,  commettam  outro  attentado  ain- 
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da  maior?  Olhe  para  soa  esposai  Pois  nSo  v6  que  é  joven 
e  formosa . . . 

O  major  levoo  as  mSos  á  cabeça  com  desespero.  N^este 
momento  já  uma  soldadesca  desenfreada  forçava  .a  porUI 
D.  Manuel  do  Cenáculo  ergueu-se  tranquillo,  avançou  al- 
guns passos  e  disse : 

—  Major  Pinto,  em  nome  da  pátria  e  da  sua  honra  mili- 
tar, ordeno-lbe  que  se  retire  emquanto  é  tempo  f  Desça 
mais  sua  esposa  por  essa  escada  que  vae  dar  ao  jardim. 
No  topo  encontrará  um  postigo,  saia  por  elle,  que  em  me- 
nos de  cinco  minutos  pôde  estar  a  salvamento ... 

O  mancebo  beijou-lbe  o  annel,  e  correu  como  louco  pela 
escada.  D.  Luiza  e  o  FabiSo  seguiram-n'o  de  perto. 

O  arcebispo  sempre  sereno,  foi  ao  encontro  dos  soldados 
francezes. 

A  presença  de  uiti  velho  de  physionomia  agradável  e 
bondosa  com  as  vestes  perlalicias,  obrigon-os  a  recuar  I 
Não  se  animaram  a  faltar-lhe  ao  respeito. . . 

Os  três  fugitivos  sairam  pela  porta  do  jardim  sem  novi- 
dade. Montões  de  povo  obstruíam  o  transito,  e  com  dificul- 
dade conseguiram  avançar. 

O  FabiSo  disse : 

— Esperem  por  mim  um  poucochinho,  o  mestre  Pedro 
Bio  pôde  estar  distante  com  os  cavallos. 

Francisco  Pinto  esperou  um  quarto  de  hora  que  lhe  pa- 
receu um  século  1 

O  fogo  ainda  se  ouvia  ao  longe,  mas  era  pouco  in» 
tenso. 

O  Fabião  «  o  Pedro  Duarte  chegaram ;  todos  montaram 
a  cavallo,  e  desappareceram  n'um  galope  vertiginoso. 

Na  volta  de  uma  esquina,  o  bom  do  estalajadeiro  que 
ttmica  perdia  o  sangue  flrio,  disse : 


^^aamnuiMLMk 


^por  'l^^f^iggro  00  Campo  Maior  1 
"""''n^^uo,  ""'^  t^''  ^^''  '^■'"^"^  1°^  B'^  possamos 


^vtr." 


Dm  frade  o^stsrioM 


Depois  de  darmos  coahedmeatp  aos  dossos  eslúnavds 
leitores,  dos  fataes  acontecimentos  de  Évora,  voltaremos  i^ 
fallar  do  sr.  Aniceto  Parreira,  do  marquez  de  S.  Maurício, 
do  iotmdeate  Lagarde,  e  de  D.  Álvaro,  qm  como  é  sabi- 
do camjnhoo  para  a  prisão  do  Castetlo  de  S.  Saega,  graças 
ã  denanda  villS  de  D.  Ignado. 

Também  estarão  lembrados,  que  o  Aniceto  acompifobari 
o  sea  jOTBD  amigo  disfarçado  em  marujo,  qae  ao  ver  en* 
trir  o  marquez  adivinttoa  oma  desgraça,  qoe  partiu  pan 
o  cães  das  Golomaas.  onde  chegou  mtDQlos  depois. 

Preveniu  a  trlpQlaç9o  do  escaler  que  aguardava  peto  che- 
fe) fez-lbe  ver  a  instante  necessidade  de  se  ausentarem,  o 
qae  Szeram,  para  cumprir  as  ordens  do  commandante. 

O  Aniceto  nio  $e  enganara;  pravu-a  admiravelmente  u 
consequeoctas  funestas  doarrojado  plano, que  o  nulfadsido 
mancebo  traçara  e  levdra  a  efToito. 

Foi  para  casa,  madon  da  yesta^rio  e  disse  para  a  eqio- 
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sa,  essa  boa  e  incomparável  Jacintha,  qae  tSo  pradente  era 
e  tão  bons  conselhos  dava. 

—  Molher,  o  sr.  D.  Álvaro,  se  a  estas  boras  não  está  pre- 
so, não  tardará  muito. 

A  boa  da  mnlber  ficon  atterrada  e  pergnntoa : 

— Porque  dizes  isso? 

O  Aniceto  contou-lhe  as  apprebensões  qae  teve  ao  ver 
entrar  D.  Ignacío  para  o  quartel  general,  no  que  ella  con- 
cordou plenamente. 

O  Aniceto  depois  de  mudar  de  encadernação»  e  de  reas- 
sumir o  seu  modo  grave  e  aQdalgado,  metteu  a  bengala 
debaixo  do  braço  e  saiu»  tão  senhor  de  si»  como  se  não  le- 
vasse o  espirito  cruciado  pelos  cuidados»  que  lhe  inspirava 
a  sorte  do  seu  amigo  e  irmão. 

Ao  passar  em  frente  do  palácio  do  Qoinlella»  onde  o  Ja* 
not  estabelecera  a  sua  residência»  viu  grande  quantidade 
de  povo  que  faltava  e  gesticulava. 

Pdrguntou  distraidamente  a  um  homem : 

—  Que  novidade  é  esta  ?  Ha  porventura  fogo  no  palá- 
cio? 

O  individuo  interrogado  olhou  para  elie  de  uma  maneira 
equivoca,  reconheceu  que  era  empregado  da  intendência  ge- 
ral da  policia,  e  respondeu: 

—  A  novidade  não  é  grande  f  Segundo  consta»  introduzí- 
ra-se  no  gabinete  do  senhor  general  em  chefe,  um  espião 
inglez,  que  tentou  assassinado  i  Não  conseguiu  porém  os 
seus  intentos,  foi  preso  e  ha  pouco  conduzido  entre  uma 
escolta  para  o  castello  de  S.  Jorge. 

—Foi  só  isso?  perguntou  o  Aniceto. 

—  Pois  ainda  vossa  mercê  queria  mais  ?  Dizem  para  ahi» 
que  em  menos  de  oito  dias  será  espingardeado  em  campo 
de  Ourique. 
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O  bom  do  agoasfl  sentia  um  calefrio  pela  espinha  dor- 
çaU  e  algumas  bagas  de  suor  frio  Ibe  correram  pela  fronte. 

Retraiu  a  má  impressão  que  aquelias  palavras  Ibe  pro- 
duziram, e  respondeu : 

—  Pois  se  o  pécoro  é  um  espião  dos  malditos  ingleses, 
um  traidor  ao  paternal  governo  de  sua  excdlenda  o  senbor 
general  em  chefe  que  Deue  guarde,  que  morra,  não  se  per- 
derá nada  com  isso .... 

Rodou  sobre  os  calcanbare^s  e  retirou-se,  emquanto  o  bom 
do  homem  olhava  para  elle  de  soslaio  e  dizia  com  os  seus 
botOes : 

—  Este  patife  também  é  dos  taes  afirancezados,  que  se 
venderam  ao  ouro  dos  estrangeiros. 

Ora. o  Aniceto  ao  dirigir-se  para  a  intendenda,  ia  romi- 
nando  a  sua  idéa. 

D.  Ignacio  triumphara,  prestara  um  serviço  importante 
ao  Jnnot  com  a  denuncia  que  fizera ;  e  não  duvidava  que 
havia  de  empregar  a  sua  influencia;  para  que  D.  Álvaro 
fosse  fuzilado. 

Para  salval-o  necessitava  de  appellar  para  os  meios  ex- 
traordinários, e  o  recurso  mais  efficaz  que  encontrava  re- 
sidia no  sr.  Pedro  Lagarde,  que  aborrecia  D.  Ignado  por 
duplas  rasOes. 

Estava  convencido  que  pretendia  supplantal-o  como  em- 
pregado e  substituil-o  no  eminente  logar  que  occupava. 

O  manhoso  sacudiu  a  cabeça  e  disse  com  os  seus  bo- 
tões: 

—  Precizo  azedar  ainda  mais  este  querido  Lagarde  I  É  pre- 
ciso assidolar  mais  aquella  vinagreira  franceza,  obrigal-o  a 
proteger  D.  Álvaro,  para  fazer  mais  um  acinte  ao  seu  com- 
petidor. . .  Emfim,  veremos  como  posso  conduzir  esta  ín- 
trígasinha  f  £  mais  um  peccadilho  policial,  um  crime  de 
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lesa  lealdade  ao  mea  chefe. . .  Maa sendo  todo  ietOi  éuna 
Tirtnde  patriótica,  ama  instante  necessidade,  para  saâf ar  mn. 
moço  repleto  de  Tírtudes  e  de  zelo,  pela  santa  ciaaa  da  in- 
dependência nacional. 

Dito  isto,  prcMsegniu  no  sen  camiidio,  eiHraa  na  intanden- 
dâ,  e  perguntoQ  a  um  empregado:  i 

—  O  nosso  chefe  já  está  no  gabinete  ? 

—  Creio  gaesim.  .  ;. 

—  Obrigado,  mea  caro  collega,  respondea  o  Aniceto  w< 
bindo  as  escadas. 

Atravessou  ps  corredores,  chegou  ã  porta  è  disse  com  a 
sua  Yoz  grave  e  inalterável:  .  >  / 

— Vossa  excellenda  dá  liqença  ? 

—  Entre»  sr.  Aniceto,  disse  o  sr.  Pedro  Lagarde^  ponAI^ 
de  parte  a  penna  e  pucbando  os  óculos  para  a  testa.    : 

— Guarde  Dais  a  vossa  excellenda,  por  muitos  anhos  ti 
boiKS. 

O  intendente  olhou  para  eUe  cem  attençao  e  pergon** 
tou :  ....*'**{ 

— Então  que  me  dá  de  novo?  Que  tem?  Parèoet}uè  tíSo 
está  satisfeito...  -*,) 

—Nada.  tenho  que  directamente  me  affliya..*.  TòdsN: 

via. .  .  '  ■      ..    \;.  '■  .      .ij 

—  Todavia  o  que?  Explique-se,  homem,     i  *  '^ 
— Eu  lhe  digo,  meu  senhor,  sempre  me  penalisoí quando 

vejo  que  as  cousas  nSo  correm  bem  para  as  peiBsoas  xpiQ 
estuno;  especialmente  se  lhes  devo  finezas  e  leiddade«é.  i 

—  Não  fiquei  percebendo  nada.  i    , 
— Padencia;  e  não  me  admiro,  porque  ainda  aioiáe  ex# 

pliquei.  í 

Fez  uma  pausa  e  proseguiu :  !       ^ 

—  Meu  senhor,  foi  vossa  excellenda  boje  derrotado  p^ 

TOLUIHE IT  34 
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sr.  aarquès  dè  S.  Matiríd6;  que  qoáDdo  pôde  d3o  ã&a  do 
lhe  ferrir  o  dente... 

O  Lagarde  deo  um  pulo  na  cadeira,  rnodoó  de  éôr  e  res- 
pondea : 

^Ora  essa  t  Qoe  rasõès  tem  para  dizer  isso  ? 

— As  qae  soube  ha  pouco,  que  não  deixam  de  ser  ioh 
portantes... 

—  Homem,  desembuche,  conclua  por  uma  vez,  diga  o 
que  sftbé  e  tíre^me  do  esta<|o  de  duvida. 

—  Eu  lhe  digo:  o  sr.  marquez  de  S.  Maurida,  nunca  per- 
deu nem  bà  de  perder  a  id^  de  substitnii-o,  no  logaff  qae 
vossa  excellencia  tão  dignamente  occupa  I  Vossa  exceHencii, 
que  entre  as  suas  medidas  importantes,  tentou  a  eiiíncção 
dós  G$es  vadios  da  capital,  offerecendo  aspelles  a  iqfáèmos 
matasse!  Ora  só  por  esta  medida,  senhor,  toda  a  geãte  sé- 
ria o  ibondiz.  ; .  Com  tudo,  acredite  vossa  exceUenicBa,  qtie  os 
cães  não  vadios,  os  cSes  fidalgos,  s3o  os  mais  temíveis^  B 
não  ba  quem  lhes  queira  a  pelle,  porque  nem  para  um  tam- 
bor servem ... 

O  Li^arde  resmoneou  r 

—  Que  diabo  quererá  elle  dizer  com  este  estirado  araB- 
ael?  O  maldito  falia  ás  vezes  por  maneira,  que  nein  6  dia- 
bo é  capaz  de  entendel-o . .  • 

O  Aniceto  proseguiu :  ''-' 

-r^  Gomo  m  ia  dizendo  a  vossa  excellencia,  o  senhor  mar- 

çiez  nio  perde  a  esperan^^a  de  se  assentar  n'esisa cadeira; 

e  bo}e!s€^ndo  me  consta,  ganhou  ciiícoenta  por  cento  ih) 

negocio.  ' 

•/í--Botífo  que  fez  elle? 

—  Pouca  cousa,  meu  senhor !  Descobrio  uma  vasta  cods- 
piraçSo,  combinada  com  a  esquadra  ingleza  quet  estatidoa 
alem  da  foz  do  Tejo  t  Salvou  o  senhor  generát  em  cbfefede 
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ser  assassinado  por  um  ageate  ÍDglez,  qae  S6  Ibe  Ji)troda- 
zíq  Do.gabípete,  sob  o  capcioso  pretexto  de  Ibe  ^çv&s^xúar 
nns  documentos  vindos  de  França. . .  ^  ^ 

~Iaso  è  mentira»  não  p6de  ser  t  E  por  onde  pntrou  esse 
lai  agente? 

—  HoDtem,  pela  barra  até  Lisboa,  trazendo  a  gloriosa 
l)andeira  franceza,  que  todos  vjram  tremular. 

— Orai.NSo  è  como  diz!  O  navio  è  francez^  bem  assim 
a  tripulação  I  O  commandante  é  um  bravo  da  marinha  im^ 
perial,  qae.qonseguiu  romper  o  bloqueio  ingtez  I.  j«. 

—  Tem  a  certeza  d'isso?  .  ^  ,      o    «    «í 
r-^  Tenho»  apresentou  os  seus  papeis  em  fòrma^  1 4ega- 

Kssímos. . .  '     -        s  ii 

-r- Pois  está  redondamente  enganado i  Esse  tfllbrayoixbi 

marinha  imperial,  Dão  è  mais  nem  menos  de  queumcelebte 

corsário  portuguez  ao  serviço  da  Inglaterra  t  Gbama^se  D. 

Álvaro  de  Mascarenhas,  e  até  já  fagiu  <^o  castello  d6  A- 

Jorge. . .  -/    u;   / ~ 

O  Lagarde  ficou  atterrado!  Cobríu-se  de  uma  QÔr  li  vida, 

e  tremeu  como  um  vime,  .  í     i  i.;  — 

— E  foi.  D.  Ignacio  que  descobriu  ludo  |sso?  pengontou 

elle  com  voz  estrangulada.  ,  •  .  ;      :    i 

—  Sim,  senhor,  foi  elle  que  prestou  s^sanborigeneral 
ma  chefe  os  serviços,  que  ha  pouco  tive  a  hcMura.de  Ibe^^- 
zer.  Depois  d'ísto,  é  natural  que  a  sua  influencia  e^impoi^ 
4aDcia  gaitem  grande  força.  E  bem  jsabe  quanão  Ihaseti 
diffidi  dominar  o  Junot. ...  i   «   .  -  •<  '1  *>í> 

^  Diabo,  lessar  noticia :  não  me  agrada.  É jneces8ari<kr)d^- 
troir  ou|neutralisar  a  influencia,  doesse  boment«  i^uero  ii}4Íd 
to  Junot  se  <:pn vença  que  nenhum  mérito  t^m. o  «ecvíçoque 
elle  («restou;  ou  enteio  segoralrO  por  outra  lada. .Qae^ãií ;a 
ísíoaç.  Aniceto  ?  i  ./;-  5 
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— Que  tem  vossa  excellencía  moita  ras3o;  qne  jadicio- 
sas^^o  as  soas  idéas.  Ea  também  tenho  om  pensamento, 
qoe  d3o  pecca  por  menos  realisayei . . . 

•^  Diga,  bem  sabe  que  senkpre  o  ouço .  com  a  máxima 
attençSo,  e  que  muito  conQo  na  sua  intelligencia,  orna  das 
maii  darás  que  conheçcK 

—  Muito  obrigado ;  não  passo  de  ser  um  pobre  diabo, 
eom  o  oaíco  mérito  de  desejar  ser  agradável  e  utílaomea 
cbefe; 

—  EotSò  diga  o  seu  peiísameikto,  adivinbo  que  será  bas- 
tante luminoso. 

-^  Pois  m^  senhor,  havemos  de  tfiumphar  do  sr.  mar- 
quez  de  S.  Maurício»  sou  eu  que  lb'o  digo ;  e  para  realí- 
úresta  idda,  peço  a  vossa  excellenda  tSo  s(knenie  quinze 
dias*  •  *  , 

-^  É  amíCo^  nfo  podemos  esperar  tanto  tempo.  E  em  qoe 
86  biaseia  <^  seu  plano  ? 

— N'uma  verdade,  tendo  necessidade  de  appellar  para 
orna  màitira. 

—  Creio  que  não  falia  seriamente  I 
*<^Juro-lhe  <iae  sim. . .  Eu  me  explico. 
Reflectiu  alguns  momentos  e  disse : 

'  -^0  sr.  marquez  de  &  Mauricio  é  tão  afftíçoado  ao  go- 
tíemo  imperai,  como  a  victima  ao  algoz !  tem  tanto  amor 
aos  mgocios  da  França,  como  ás  cbinellas  do  Grão  Lama 
da  Tbibet;  acredite  que  Gíe  ámambã  os  francezes  saissen 
de  Portugal,  para  ser  occupado  pelas  tropas  do  grão  tarco* 
prodamava  semahometano )  É  úm  miseravd^ue  se  fará  jo- 
d«u  ou  pagSo,  comtaatò  que  chegue  aos  seus  fios. 

Ora  se^^tle  4ebutíCiou  o  mancebo»  não  foi  pelo  interesse 
piedoso'  tiue^  a  oausa  firaaceza  Uie  inspfra»  mas  sim  para  se 
desembaraçar  de  um  homem  que  lhe  faz  somtnra,  ^  fe^ 
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pôde  airaocar  das  m3ds  unia  beran^a  de  jsfMro  ma  meo 
milhões  de  crasados.  ; 

—  Qoe  diz,  homem  1 

^-*^A  «iftordadè,  tio  nua  e  eraa  oomo  Deoa  a  creoa« .  • 
(Ao  dtoer  isto,  o  manhoso  cravava  vista  acerada  no  \Af 
farde»  para  se  eenveocer  do  efifoíto  das  soas.  {olavras^      h 

'—Ora  eesâ!  E  tem  provas?  Se  as  tem»  enoontriíiMl 
meio  caoúnho  andado .« .  !  i 

^  ^—  Greio  que  sioi ;  e  coDla&do-lhe  algomas  coasas,  too 
p<d*o  ao  âicto  da  vida  mysteriosa  d'aqueUe  mooslro  I  te? 
ro-lhe  qoe  darei  a  vossa  eicellencia  uma  arma  com  que  ht 
éeáDUiquilar-lhe  o  prestigiei  EHe  mesmo  é  que  se  ha  de 
amiaUar^A  ;. 

'--* itfas  porque  uio  me  propez  isso  ba  ma»  iempo T    '\ 

—  Porque  ainda  não  tínhamos  chegado  aoMesbieaK)»  ax^ 
fiiemento  ^lemne  de  morrer  ou  trínmpter  I 

O  Aniceto  narrou  a  historia  purulenta  de  D.  Ignacio,  deSf 
creveu  todas  as  soas  insidias  e  acresceolou : 

^*^Este  homem  ou  demónio,  qm  nunca  reooou  em  Irenp- 
te  de  Qrime  algum,  que  a  soa  divisa  é  caminhar  torto  pari 
ebegar  direita  ao  im»'  denunciando  D.  Alviro»  alcatt^u  di^ 
plastf vantagens  I  Iiisiniioo<^  no  aiipno  do  gcMral  em  ch^ 
li,  aicraçoq  a  s«a  prolecçio  pelo  serviço  que  Hw  preitoct» 
adquiriu  importáiGia,  e  descartou^se  de  um  n^z.  qoe  lhe 
faz  sombra^  que  lhe  pôde  tirar  a  immensa  fortuna  de  sot 
irmi^  NSto  está  de  acoordo,  meu^  digno  Abeis  T 

-4*Gertainénte ;  e  o  governo  francez  mandando  espingâr^ 
dear  esse  pobre  diabo,  tornar-se-ia  o  gladio:  vmgador  do 
4ál  fidalgo,)  coferkdoMie  de  opprobriow 
'  ^^ Ainda  gaftha  mais  uma  vimtagèm/a  que  aSo  iigt  mé^ 
oos  importância,  disse  o  Aniceto  e  a  qoe  tem  dedieadoctt 
naiore^  esforços  õm  toda  €  soa  vida. . .  t 
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i  Ao  dfeer  íitih  cravonTisU  acerada  no  Lagarde^  qae  lhe 
pergantou:  t        — 

— E  qoal  é  essa  ontra  vantagem?  .  ,  i'     i  v 

— Ahida  vos0a  exoelleocia  o  pergonta?  Alem  do  ifue  já 
tive  a  honra  de  lhe  dizer,  acrescento  qae. D»  Igoado  iSon- 
segniAdo  todo  isso,  babiiita«-se  para  se  assentar  ,n>ssa  ícaf 
deira  I  Para  lhe  arrancar  ú  emprego,  pat*a:  ladibrialK)  pu- 
blicamente t  O  sen  fim,  a  soa  mais  in^tente  idéa,  o  sw 
mais  ardente  desejo,  è  desconGeitiiatK>,  esbofeteado,  por- 
^  se  Iht  inveja  o  logar,  nSo  lhe  inveja  menos  o  talenr 

to'.  ••.'!    .    •    ■  •-        ...í  '  •  '■  -     ■'■>•■         ■    ■.  í   j..|.  ■  \>      ;•■  '. 

^  Esta  altima  qaartada  foi  de  um  eflFe^to  ma^ifioil  Elie  bem 
sabia  qne  havia  de  ser  assim !  Os  crimes  de  D.  Ignado  nio 
o  tfhbqm  fticommodado  nurito,  o  Lagarde  ppest^iFAtlhe  até 
pouctatteb^o.  1 1     i 

A  idéa  poréita  de  qne  elie  o  gnerreava,  nio  ponde  resís^ 

tfar*!..*-     ■  i     -•  :     ■   M..     .  -    '  -A  O 

Ergnen-se  com  fanpeto,  e  disse  com  voz  eavab  /  .  ^ 
w  -^Poís rfiqoe  certo»  sr.  Anfeeto,  qoe  a  fidalgo  as^ssino 
•  vtflão,  nSo  ha  de  lograr  os  sens  inteptos  f  Soa  eaqneWo 
digo.  taro^lhe  qne  es^e  rapaz  nfe  ha  de^ser  espingar^tt 
dol  Acresceito  mais,  qne  D.  Ignacio  ha  :de  «abuer  como  ftf 
caminha  para  o  padafalse-u .  Voo  fallar.  eom  o .  general  Mi 
chefe. ^.I|as  ^id)ot  Qne  lhe  hei  de  ehKtiter9>MalãiiO;set 
}a  o  sr.  Di  Ignacio,  qne  até  me  faz  perder  a[cabe0iju«  s-:i 

O  manhoso  ãet  Anio^  olhava  para  «ile  pelo  jcaiKibhoidi 
<dbo^  sorria  de  omamanéiFa  eqnivoca,  ;ei! dizia  !6ãm~  os 
6enS'bot5es:  '-    i-  ■  «■         /;*        '-^-^-i^    i^y^^  itol» 

—Estás  mesmo  na  afinaçlío  em  (pei  iei4fieda<>>eri1  Xa 
é  iqw  lhe  íhas  4e  aoxiUairiGaisle  na  ratoeira,  medfâmpSo  f 
ttíê  mm  peqaeno,^  tens  f«ma  de  grande  espectaUiio»t  mas 
nas  mãoshihas  cá  do  Aúiceto»  és  nmj  maneqnimJ  Ibftíoif 
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tramttdtD  dooil  í  ék  s«a  voDtaâe;  • .  Coitado  1  Ppbie  hos 
inenit.« .     '■^-  •=    ,    ■         •■..•» 

DeiN)í8  d'eMa£l  conskleraçõeft,  ergaen  o&  olhos  com  admi^, 
ravelbeatitiide,.e  disso: 

^^Ora  qnè  lembrança  tevo  vossa  iexcelloDcial  iBaâonão^ 
sabe  o  que  ba  de  dizer  ao  geoerdT. .  ^  <  .    ^ 

—  N3o  sei,  estou  n'Qm  estado  de  sobreoKoitaçSo  oervosa» 
qoe  n9o  ligo  doas  idéasl  Diga  d'abi  uma  cousa  qualquer, 
dé-me  alguma  luz. .  • 

O  Aoiceto  tornou  a  sorrir  e  respondeu :  \ 

—  Vislo  que  o  meu  chefe  me  manda  f aliar,  obedeço ;  sim» 
dxÊÚ  que  vossa  eicellenda  deve  partir  immediatamente  pa-^ 
ra  a  c^mtet.lgenerfl;  conte  quanto  sabe  da  pd^neiro,  % 
affiance  q»e  se^  adia  filiado  na  associaçio  denominada,  o« 
Homens  da  Cruz  Vermelha . . .  Vossa  excellencia  acre^ceut^ 
te^  que  ji  mandou  um  empregado  prevenir  as.  embarcaçi^s 
para  que  não  deixem  sair  o  brigue.  Diga  mais^  que  um  dos^ 
conspiradores  que  acompanhava  o  corsário»  vesUdo.de^  19a- 
ruja^  ao  ver  entrar  D.  Ignacio,  foi  prevenir  a  guarnição  do: 
escaler,  que  se  safou ...  .      ^ 

— ^E,  isso* é  verdade?  1 

' -^  Tio  certo  codiO' eu  ser  Aniceto»   .  ^ 


Mqjtobem.  E airespeítoiide^D.  Ignacioedas siias|[eb^ 
tilez|sTi  I 

—  N3o  me  parece  que  seja  prudente  falia r  n^ísso  hoge.  .^ 
Grefo.  que  depois  de  alguns  dias,  o  efleito  seri  mais  e^-- 

—  Acho  boa  essa  idte vi. ;  , 

O  Aniseto  saiu,  diiendo  comsigo  e  para  o  aeii  aiyo  da 

gterdav  -  ■  ■  ■■!''  -  -.tip-  •        -  -  •  v.  . . ,,     ■•     ,  ^ 

'  -^  Este  ipobre  Lag^i^  é  de  uma  simplicidade  admirav€fl| 

Verdade,  verdade,  quem  poderia  imaginar  que  um  hon^ 


\ 
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de  (asta  rttpéUcKo,  fie  ^xi  comer  tio  lacibneDte?  Bire- 
ce-me  que  o  sr.  D.  Álvaro  está  em  príocipío  de  salvaçlou .  * 
Agora  Ofiyeme  resta  imystifioâr  o  patife  do  D.  Igaac^d.  • . 

O  intendente  Lagarde  cbegoa  ao  qoartel  general  mna  bo* 
fa  depets;  \m0  mna  largi  oenfarenda  com.  o  ioiot;  e  re- 
cobrando todo  o  sen bablloal sangve Mo, referkUiQ Quanto 
ó  Aniceto  dissera. 

t  B  tio  bem  encaminboa  o  negocia,  tanto  se  msínnon  m 
animo  d'elle,  qne  o  eflFeito  da  denoDcía  dada  peio  marqnez 
ficon  bastante  depreciado.  y 

•  Ora  D.  Ignaci^qoe  nSo  jabia  coosa  algama  a  Mte  res- 
peito, que  estava  longe  de  pensar  qne  o  Anicet»  iirteiposeh 
#ãi  a'  Mfl  inftaenda,  acretfton  j)iamrate  que  o  htfíutài^  ven- 
do-se  derrotado  perderia  o  animo,  qne  nSa  so  apr ^entioâa 
iò  JnbM*     '  "  }'  <-     I 

^  E  quando  a  fizesse,  que  seria,  para  se  peotteacíar  pelas 
flitias  que  tommettera. 

EngancW^  redondamente ;  o  Anioelo  mmejen  babUmen* 
tea^  araias  de  qne  dispunhae  o  intendente  apreseDtira-$e« 
de  fronte  erguida  ao  Junot  I  ; 

Fez-lbe  declarac9es  importantes,  e  acrescentou^  qne  só 
o  acaso  e  mais  nada,  proporcionara  a  D.  Ignaoio; prestar  um 
Mrviçe^íttimerito,  emquanto  qne  elle  dizendo  maisviMMmet- 
tia  communicar-lbe  brevemente,  cousas  da  mais  alta  impor-* 
tancifl.    '    '  .    . 

'  E  quando  D.  Ignactò  procurou  três  dias  depois  o.  geoet ' 
ral  em  chefe,  encontrou  no  gabinete  o  seu  inimigo,  o  in* 
tendente,  que  o  cumprimentou  MamÉnte^ 
'  EisrtranbM  também  qne  o  lonot,  comqudolo  o  recebesse 
muito  bem,  nSo  Ibe  dispensasse  encómios  sobre  os  seus  ut- 
amos  serviços^  o  que  ttie  demonstron  ji  nSo  esli^  naa  boas 
iVaças. •  "'.'      ^ 
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O  Lagarde  fez  na  frente  d'elle  algumas  insinuações  va- 
gas, que  não  passaram  dosapercebidas,  que  Ibe  produziram 
nm  mau  estar,  uma  idéa  que  nada  tinha  de  agradável. 

Decorreram  alguns  dias. 

A  polida  como  dissemos  teve  conhecimento  do  assasiri- 
nato  mysteríoso  de  fr.  Leonardo»  e  o  Aniceto  disse  in 
mente: 

—  N'e8te  negocio  andou  mettido  D.  Ignacio.  Foi  porém 
maravilhosamente  dirigido. 

'  E  quando  o  Martinho  Cabeça  e  a  Thereza  Demónio  capi- 
tularam, depois  da  celebre  ceia,  foi  então  que  teve  a  certe- 
za das  suas  apprebensOes. 

A  prisão  do  João  Anastácio,  a  denuncia  que  recebera, 
1íiibam*n'o  intrigado  bastante ;  e  para  obrigar  o  marquez  a 
Bio  perseguir  D.  Álvaro,  para  leval-o  a  não  lhe  crear  em- 
baraços, foi  procurar  ao  Limoeiro  o  tabellião  f 
-  Teve  com  elie  uma  conferencia  secreta  e  disse-lhe : 

— Vossa  mercê  está  perdido  I  Se  não  apodrecer  aqui,  è 
porque  o  carrasco  na  forca  lhe  ajustará  as  contas  còm  a 
justiça  I  O  seu  crime  está  provado  e  revestido  de  circums- 
tancias  tão  aggravantes,  que  não  vejo  meio  de  salval-o  I 

O  homem  estremeceu,  mudou  de  cõr,  cobrin-se  de  suo- 
res frios,  e  disse  com  voz  regougante : 

—  Foi  D.  Ignadoi  Foi  esse  monstro,  esse  malvado,  que 
me  aconselhou  o  crime,  que  m'o  exigiu,  e  me  arrastou  a 
esta  deplorável  situação. 

—  Ouça  e  tome  nota  do  que  lhe  vou  dizer,  proseguiu  o 
manhoso  aguasil,  porque  o  seu  fim  era  atterral-o,  vossa 
nercé  com  os  crimes  que  arranjou,  ainda  que  tivesse  três 
vidas,  todas  perderia  no  cadafalso  I  Envenenou  traiçoeira- 
mente, de  notte,  em  sua  própria  casa,  o  Martinho  e  a  The? 
reza,  e  foi  encontrado  em  flagrante  delicto!  Fez  um  testa* 

veLUiiE  vr  3S 
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mento  falso,  tem  sido  denoDciante  e  ladrão.  Ora  ji  v4  qae 
tado  isto  è  bastaD^e  gravei  Tio  grave,  que  eu  tío Ibe ar* 
remato  a  pelle  por  trinta  réis . . . 

—  Isso  sei  ea  i  N2o  é  necessário  qoe  me  diga  o  perigo 
qne  me  cerca!  Eston  perdido,  irremeéHavrimentt  perdido, 
disse  o  desgraçado  cobrindo  a  cara  com  as  mão»  a  cbo* 
rar* 

O  Aniceto  deixou-o  lagrimijar  á  sua  vontade  e  observou- 
Ibe: 

Ainda  tem  um  meio  de  satvaçSo,  se  quizer  seguir  os 
sieos  conselhos,  e  se  cumprir  religiosamente  as  ordens  que 
lhe  der... 
.  O  JoSo  Anastácio  cobrou  algum  animo  A  respondeu : 

—  Estou  às  suas  ordens,  sr.  Aniceto,  diga  o  quettC 
cumpre  fazer,  acredite  que  da  melhor  vontade  Ibe  bei  de 
obedecer. 

—Pois  entio  pegue  na  pènna,  e  escreva  o  que  eu  lhe  di- 
ctar... 
O  tabelliSo  preparou-se  e  disse : 

—  Estou  prompto,  pôde  vossa  merco  dizer. 

O  Aniceto  cravou  os  olhos  no  chão,  reflectiu  alguns  mo- 
mentos, e  prosegnio: 

—  Pôde  escrever  o  seguinte : 

clll.°^  e  ex.'"^  sr.  marquez  de  S.  Haurido.  —Estou  pre« 
so  por  sua  causa,  e  por  tèr  a  infelicidade  de  conbecel-o; 
vossa  excellencia  fez  de  mim  um  anfame,  convidando^me  * 
para  redigir  um  testamento  falso,  que  a  defunta  senhora 
marqueza  assigoou  na  melhor  boa  f6« 

«Não  satisfeito  com  isto,  mais  tarde,  solieit(Hi  de  mim 
uma  carta  imitando  a  letra  de  sua  trmi,  para  fazer  em  no- 
me d'ella  uma  denuncia!  E  eu  fui  tão  fraco,  tão  infame, 
que  não  me  recusei  1  • .  • 
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«Foi  vossa  eiceilencia  qae  me  aconselhou  os  envenena* 
mentos  do  Martinho  e  da  Tbereza ;  e  creio  mesmo  que  foi 
o  men  denunciante  i  Juro-lbe  pois  que  antes  de  caminhar 
para  o  patibulo,  hei  de  denunciar  todos  os  seus  cri 
mes,  pois  ainda   não  digo  aqui  quanto  sei  a  seu  res- 
peito. 
cGadeia  do  Limoeiro.  =^João  Ãnastado.i^ 
O  homem  depois  de  escrever  ficou  extenuado,  e  disse 
com  voz  fraca : 

—  Sr.  Aniceto,  não  me  engane !  Bem  vô  que  me  denun- 
do  de  crimes  que  nio  constam  do  processo. . . 

— Não  perderá  nada  com  isso;  porque  se  eu  o  n3o  sal- 
var, tão  enforcado  será  denunciando-os,  como  se  os  reser- 
vasse !  O  meu  fim  é  obrigar  D.  Ignacio  a  trabalhar  por  vos^ 
sa  mercê ;  não  é  o  interesse  piedoso  que  a  sua  vida  me 
íMpira,  que  me  leva  a  protegei-o.  Outro  é  o  meu  fim. 

—  Então  pelo  que  diz,  pensa  em  abandonar-me  ? 

*—  Nio,  senhor.  Juro  lhe  que  hei  de  protegel*o,  porque 
isso  liga  com  os  meus  planos ...  Até  mais  ver»^sr.  Mo  Ana&> 
tacio,  reserve  todavia  para  si  esta  conferencia,  que  ninguém 
flonhe  6  que  fizemos  e  o  que  dissemos,  percebe  ? 

—  Percebo,  sim,  senhor ;  e  todavia  nio  fico  satisfeito. .  • 
^  —  £  mau  de  contentar. . .  Pois  meu  amigo,  na  situação 

em  que  se  acha,  o  recurso  que  lhe  resta,  é  resignar-se  com 
a  sua  sorte. . .  Espere  sempre  o  peor. . .  Ê  a  melhor  ma- 
neira de  não  se  enganar. 

Deixou  o  pobre  diabo  fulminado  e  retirou-se,  dizendo  com 
08  seus  botões : 

— Não  serei  eu  que  hei  de  salvar  este  patife,  ha  de  ser 
D.  Ignacio. ..  Veremos  porém  como  se  porta. 
.  No  dia  immediato  um  frade  carmelita,  que  representava 
pelo  menos  os  seus  setenta  annos,  com  os  cabellos  brancos 
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e  arrumado  a  uma  bengala,  disse  ao  gaarda-portão  do  mar- 
qaez  de  S.  Maaricio: 

— Meo  amigo,  o  seu  nobre  amo  está  em  casa  ? 

— Âo  dizer  isto,  olboa  para  elle  por  cima  dos  ocalos» 
para  lhe  analysar  a  pbysionomia. 

Ora  o  frade,  pela  muita  idade  ou  doença,  era  bastanlei 
tremulo,  e  arrastava  com  difficuldade  a  perna  esquerda. 

O  criado  ao  ver  aquelle  santo  e  respeitável  vario»  res- 
pondeu : 

—  Creio  que  sua  excellencia  ainda  n9o  saiu;  mas  pare- 
ce-me  que  o  fará  breve,  porque  já  mandou  apromptar  a 
traquitana. 

— Muito  obrigado,  queira  prevenir  o  senhor  marquez,d6r 
que  um  religioso  da  ordem  dos  Carmelitas  Descalços,  lhe 
pede  a  honra  de  uma  conferencia. 

O  guarda-portSo  mandou  o  recado  para  cima  por  umi 
criado,  que  disse  a  D.  Ignacio : 

— Excellentissimo,  está  lá  em  baixo  um  frade  carmelita^ 
muito  velho,  que  a  custo  se  arrasta,  que  pede  a  vossa  Ur 
eellencia  a  honra  de  uma  conferencia. 

D.  Ignacio  não  tinha  fé  nos  frades;  lembrou-se  do» 
franciscanos  que  o  procuraram  pela  morte  de  seu  pae,  e 
dô  carmelita  que  lhe  entrou  em  casa,  para  lhe  pregar  a 
mystiScaçSo  da  morte  imaginaria  de  sua  irmã. 

Fez  uma  careta  e  perguntou : 

—  Viste  o  frade? 

— Sim,  meu  senhor,  é  realmente  muito  velho,  até  lhe 
custa  a  fallar. . .  •:> 

D.  Ignacio  reflectiu  e  disse  comsigo : 

*—  Será  mais  uma  traição  dos  malditos  da  Cruz  Vermelha  f! 
Não  me  parece;  ha  muito  tempo  que  me  não  perseguem. 

Dito  isto,  proseguiu  em  voz  alta : 


■*i  i 
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—  Manda  subir. 

O  criado  comprimentoa-o  e  retirou*se. 

Gioco  mioatos  depois,  om  vario  apostólico,  com  os  ca- 
bellos  brancos,  arrastando-se  com  difficoldade,  encostado  a 
uma  bengala,  tremulo,  trôpego,  quasi  cego,  entrou  no  ga^ 
binete  do  fidalgo  e  disse  com  voz  fraca : 

— '  Guarde  Deus  a  vossa  excellencía !  Creio  que  estou  fat- 
iando com  o  muito  nobre  marquez  de  S.  Maurício . . .  Des- 
culpe a  duvida  por  duas  rasSes :  nSo  o  conheço  pessoal- 
mente, e  tenho  a  minha  vista  t3o  gasta,  que  mal  enxergo 
os  objectos... 

Ao  dizer  isto,  um  constante  tremor  lhe  agitava  a  cabeça, 
os  braços  e  as  mSos  t     . 

Os  joelhos  vergavam  com  o  peso  dos  annos,  e  todo  o 
seu  organismo  parecia  estar  preste  a  desconjuntar-se. 

D.  Ignacio  analysou  aquelle  esqueleto  ambulante,  e  dis- 
se com  os  seus  botões : 

—  Que  pretenderá  este  enviado  do  cemitério?  Que  nego* 
cios  terá  elle  commigo  ? 

Depois  d'estas  reflexões,  disse-lhe : 

— Respeitável  reverendo,  vejo  que  se  sente  bastante  io^ 
eommodado,  que  dificilmente  se  conserva  de  pé  i  E  antes 
de  lhe  perguntar  o  fim  que  alveja,  peço-lfae  que  se  assea« 
te,  que  descance  para  recobrar  as  forças  perdidas. 

—  Muito  obrigado,  senhor  marquez,  mil  vezes  agradeci- 
do pela  sua  bondade. 

Assentou-se,  encostou-se  á  bengala,  cravou  os  olhos  no 
chSo,  continuando  €om  os  mesmos  insultos  nervosos. 

O  marquez  que  almejava  saber  do  frade  o  que  pretendia* 
perguntou: 

—  Se  já  descançoo,  como  tenho  necessidade  de  áair,  nH 
gO'lhe  a  bondade  de  dizer  o  que  pretende.  ^ 
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O  frade  olhou  para  elle  por  cima  dos  óculos»  cootíDiíon 
a  tremer,  e  respondeu  com  voz  fraoa : 

—  Seubor  marquez,  soo  um  pobre  Telbo,  um  religioso 
Indigno  de  vestir  o  santo  habito  do  Carmo;  todavia  apesar 
dos  meus  defeitos,  procuro  os  meios  possiveis  de  cumprir 
os  deveres  do  sacerdócio ... 

Fez  uma  pausa,  tossio,  e  ficou  silencioso  como  quem  refle- 
xionava sobre  uma  idéa  que  lhe  prendia  a  imaginado. 

Depdis  proseguiu : 

^  Senhor  marquez,  fui  hontem  ouvir  de  confissão  um 
infeliz,  um  peccador  arrependido,  que  em  breve  talvez  vá 
^píar  as  suas  culpas  e  peccados.  Confessa  a  vossa  excel- 
lencia  que  me  surprehendeu  a  enormidade  dos  seus  cris- 
mes. .  •  Mais  também  me  confessou  o  desgraçado,  que  ten- 
do sido  toda  a  sua  vida  falsario,  e  até  denunciante,  nunca 
pensara  em  praticar  o  crime  de  bomicidiq,  por  lhe  repu- 
gnar o  sangue . .  •  Mas  que  desvairado,  seduzido  por  um 
falso  amigo,  cedeu  aos  seus  malévolos  conselhos  e  que  com- 
metteu  o  execrando  attentado  de  envenenamento  duplo. . . 
Sendo  este  o  crime  porque  brevemente  expiará  n'um  cada- 
falso I .  •  • 

D.  Ignacio  seirtiu  um  mau  estar  que  muito  o  incommoda- 
va.  Adivinhou  uma  desgraça,  tremeu  e  teve  desejos  (te  es^ 
ganar  o  frade. 

Retraiu  porém  a  má  impressio  que  sentia,  e  re^[)o&âea 
com  apparente  tranquilidade : 

— Que  tenho  eu  com  essa  historia  de  crimes,  e  com  o 
seu  auctor  ?  Vossa  reverendisáma  tem  a  boiídide  de  me 
explicar  a  rasio  de  todo  esse  aranzelT.  • . 

O  frade  olhou  para  elle  com  admirável  beatítude,  aom  t 
pbysionomia  bonacbeirona  de  um  pobre  de  espirito,  d'osses, 
que  d'elles  é  Senhor  o  reino  dos  céus,  e  respondeo: 
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—Vossa  excetloDcfa  pergoaU  muito  bem ;  nio  posso  po- 
rém responder 

^  Ora  essa  I  k  olo  ser  a  respeitabilidade  do  babito  que 
veste,  e  os  seus  cabetlos  brancos,  acreditava  qoe  me  tioba 
procurado  para  me  mystificar.  Pois  olo  sabe  a  rasSo  por» 
que  me  diz  isso  ? 

—  Sei ;  e  se  não  soubesse  uio  estaria  aqui  I  Agora  o 
que  todavia  íguoro,  é  a  causa  que  levou  o  peuiteute  a  pe- 
dirnne  que  procurasse  vossa  excetleuda,  e  Ibe  fiiesse  cods* 
tar  a  sua  ultima  voutade  i . .  • 

D4  Ignacio  estava  como  se  o  violentassem  a  assentar-se 
em  um  braseiro  t  Desejando  sair  do  estado  de  duvida  que 
o  cruciava,  disse  com  voz  fremente: 

—  N'esse  caso  terá  a  bondade  de  me  dizer,  em  que  se 
funda  a  ultima  vontade  d'esse  bomem. 

-^Slm,  senhor;  6  isso  mesmo  que  aqui  me  trouxe;  o 
desgraçado  depois  de  confessar  os  seus  crimes^  sobre  oi 
quaes  verteu  amargurado  pranto,  disse-me: — Meu  padre^ 
pertenço  mais  á  eternidade»  do  que  ao  mundo ;  sei  que  se- 
rei condemnado  á  morte,  nem  pôde  deitar  de  assim  ser  i  A 
sociedade  reclama,  insta  peta  desaffronta,  o  algoz  pela  vi« 
ctima. . .  O  que  porém  lhe  peço,  é  que  procure  o  sr*  mar- 
quez  de  S.  Maurício  e  lhe  diga,  que  o  João  Anastácio  anteí 
de  caminhar  para  o  patíbulo,  ha  de  denunciar  os  seus  cúm- 
plices !  Confessará  em  voz  bem  alta  á  justiça,  que  outros 
monstros  eivados  de  crimes  passeiam  livremente,  gosando 
até  de  grande  consideração  publica.  •  • 

D.  Ignacio  não  poude  resistir  a  uma  quartada  d*aquella  for- 
ça t  Ergoeu-se  com  impeto  e  perguntou  com  voz  esti^angulada : 

—  E  não  lhe  disse  mais  nada? 

O  frade  sem  perder  a  tranquillidade  de  animo,  disse  com 
a  sua  voz  grave  e  fraca : 


280  08  HOMBfft  DÁ  dm  TIBULHA 

— EDtlo  porque  se  ímpressionoa  tanto,  meo  senhor?  NIo 
vejo  cansa  para  tanto  se  incommodar.  •  •  No  entretanto  lam- 
bem agora  podia  perguntar  a  vossa  eicellencia  a  raslo, 
por  qne  lhe  mandam  um  similbante  recado  •  • . 
^  D.  Ignado  já  a  este  tempo  fizera  om  esforso  sobrenata- 
ral. 

Readqniria  o  sen  habitual  sangae  frio  e  respondeu : 

— Pois  Tossa  reverendissima  não  acha  nataral»  qne  me 
impressione  com  a  lembrança  d*esse  miserável  7  Que  posso 
eu,  o  marqnez  de  S.  Maurício,  ler  de  commnm  com  os  as- 
sassinos que  se  acham  no  Limoeiro  7  Já  vô  que  bem  natu- 
ral è  insnrgir-me  contra  a  louca  pretensSo  doesse  homem. 
E  não  lhe  disse  mais  nada  7 

Ao  dizer  isto  cravou  vistas  perspicazes  no  frade,  que  se 
erguera  a  custo. 

N'aquelles  olhares  investigadores,  incisivos,  parecia  que- 
rer devorar  o  pobre  do  ancião  I  Adivinhar  o  que  sentia  no 
ftmdo  da  alma  1 

O  frade  sempre  tremulo  e  flraco,  respondeu: 
;  —  O  penitente,  meu  senhor,  mais  e  muito  mais  me  con- 
tou 1  Poz*me  ao  facto  de  cousas  quasi  inacreditáveis  I  Ck)mo 
porém  fazem  parte  do  sigillo  da  confissão,  não  as  direi  a 
vossa  excellencia,  nem  a  pessoa  alguma. 
-  D.  Ignacio  recuperou  enlão  mais  alento;  o  velbo  prose- 
guiu : 

—  Também  me  entregou  uma  carta  bastante  volumosa  e 
lacrada ... 

— Para  quem  ?  perguntou  elle  offegante. 
;  —Para  o  senhor  juiz  do  crime,  no  dia  em  que  o  pa- 
ciente der  entrada  no  oratório  7 

—  E  essa  carta  onde  a  tem  7 

—  Na  minha  cella,  muito  bem  arrecadada,  para  cumprir 
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a  Qltima  Fontade  de  nm  íDfeliz  que  se  acha  á  beirSi  da  se- 
pultara, estando  de  perfeita  saade. .  • 

NSo  esperava  D.  Ignacio  aqoella  resposta  i  A  carta  era 
necessariamente  a  realisaç9o  da  ameaça»  qoe  lhe  mandava 
fazer  pelo  frade  t 

Cônscio  de  qne  nio  se  enganava»  deprehendea  qne  o  nni- 
CQ  meio  de  salvação  qne  lhe  restava,  era  proteger  a  fnga 
do  João  Anastácio. 

—  Pois  meu  padre,  prosegnin  D.  Ignacio,  depois  dassnas 
reflexões,  ponco  me  knportam  as  palavras  d'esse  homem ; 
6  todavia  nSo  censuro  vossa  reverendíssima,  porqae  cnm- 
prio  com  o  dever  de  christSo  e  de  sacerdote. 

—  Assim  o  pôde  dizer. . . 

—  Gamprimentou-o  e  retiroa-se,  arrastando  a  perna  es- 
querda e  encostandose  á  bengala. 

D.  Ignacio  depois  de  o  ver  pelas  costas,  disse  com  os 
seus  botões : 

—  Este  frade  se  nSo  è  om  enviado  dos  maldíios  da  Cruz 
Vermelha,  entSo  veio  representar  o  patife  do  Aniceto  t  Que 
deverei  fazer?  Em  qualquer  das  hypotheses  os  meus  negó- 
cios complicaram-se  bastante...  Se  os  Homens  da  Cruz 
Vermelha  se  entenderam  com  o  João  Anastácio,  estou  per- 
dido t  E  não  o  estou  menos,  se  o  malandro  do  aguasil  me- 
teu n'isto  o  focinho  e  os  auxilia ... 

Depois  de  reflectir  algum  tempo,  tocou  uma  campai- 
nha. 

Appareceu  um  criado,  e  ordenou  lhe  que  fosse  chamar  o 
Luiz  Pedro. 

Decorreram  oito  dias  sem  que  em  Lisboa  acontecesse  con- 
ta que  se  pudesse  considerar  notaveU 

D.  Ignacio  mandou  procnrar  pelo  frade  ao  convento. 

Commettera  porém  a  grave  imprudência  de  não  lhe  per- 
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guDtâr  o  nome ;  e  pelos  sígDaes  que  dava,  de  ser  muito 

velho,  nada  alcançou» 
Respooderam-Ihe  que  frades  velhos  havia  lá  muitos.' 
Para  d3o  perder  o  seu  tempo,  mandoa  o  Luiz  Pedro  ao 

Limoeiro  confereociar  com  o  tabellião.  Gohio  pOrèm  estava 

prevenido,  nSò  foi  espansivo  1 
A  sua  resposta  foi  sempre  que  não  conhecia  o  frade  1 

Que  se  confessou  a  elle,  e  que  o  encarregara  da  missão 

que  desempenhou.         ' 

^   Ora  o  Aniceto  voltou  ao  Limoeiro  no  mesmo  dia»  em  qae 

o  frade  esteve  com  D.  Ignacio,  e  disse  ao  tabellião : 

—  Se  o  marquez  lhe  perguntar  o  nome  do  frade  que 
bontem  o  procurou,  e  a  quem  entregou  a  denuncia  dos 
seus  cúmplices,  diga-lhe  que  nSo  sabe  como  elle  se  chama. 
Não  se  affaste  d'isto,  percebe  ? 

—  Percebo,  sim,  senhor,  disse  o  pobre  diabo  não  perce- 
bendo nada. 

—  Ora  tome  nota  do  que  lhe  recommendeí . . .  Saiba  que 
preparei  as  minhas  cousas  tão  bem,  que  obriguei  D.  Igaa- 
cio  a  trabalhar  pela  sua  liberdade.  Dito  isto,  fique  certo 
que  foi  elle  que  o  denunciou  á  policia. 

—  Isso  sei  eu. . .  E  se  eu  fugir  não  me  torna  a  preoderí 
Animou-se  elle  a  perguntar. 

—  Se  tiver  essa  ventura  saia  de  Lisboa,  suma-se,  que  eu 
o  nSo  veja . . . 

—  Muito  obrigado.. . 

Três  dias  depois,  seriam  onze  horas  da  m^nhã,  o  dia  es- 
tava sereno. 

A  guarda  da  cadeia  do  Limoeiro  era  franceza,  de  um  dos 
regimentos  de  infanteria  de  linha. 

Uma  formosa  rapariga  de  olhos  niegros  rasgados,  de  ros- 
to formoso,  provocante  e  picaresco,  conversava  com  um 
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granadeiro»  am  rapazola,  qae  qtiaado  n)oíto>,  teria  vipte  ^ 
dois  aoDOs.  ' 

A  ladíoa,  a  travessa  feiticeira» dsitavalhe por  v^zes asfas 
vistas  de  matar I. Envolvia  o  boai  do  ga^cbo  o*um  olbar 
^  fogo  que  o  fazia  estremecer  1 

O  soldado  faJl^va  um  poqcoci}iQbo  o  portqgpez,  ella  me^ 
DOS  mal  o  fraocez,  para  se  fazer  coiopretiender. 

Depois  de  uma  hora  d'este  tiroteio  de  amor,  vieram  á 
falia,  r       , 

O  granadeiro  disse  Ibe  Qm  mau  portQgue^ :      . 

—  És  a  mocetona  mais  linda  que  tenho  visto  em  Poi^lu» 
g^t.  ^  ,  ; 

—  Achas  isso?  C  tu. o  militar  mais^^sb^Itoqua teaboeii^ 
coDtrado. . .  Queres  ser  neu  amante?  :  i,  * 

— Não  sei  o  que  isso  quer  dizer  na  tua;)iQgua,  linda 
portogoeza. 

—  Ora  1  Quer  dizer  qup  pasas  commigo.íení  ir  á  igre« 

ja*  • .  .    ,  .  *  '  '  ■ 

.  O  soldado  deu  uma  gargalhada  t  Acceitoa  a  oflerta  ejqi 
íissentar-se  ao.  lado  d'eUa,  que  o  n5o  repelliiu.,    ,. 

O  pacto  amoroso  estava  conclmdo !  e  cof^o  a  rtiparigf  e^ 
tava  endinheirada,  duas  horas  depois,  convidou*o  parajao- 
tar  n'uma  tasca  próximo  do  pateo  ,d.o  Girçasco., 

Durante  o  Japt|irperguQtou7lbe:       ,  .   r 

-  — A  que  horas,  entras  de  senlineúa?  ^  , $..  .  , , 
..  — ,Da  meia  noitQ.ás  duapi  da  iQadrugada._ 

—  Pede  para  te  collocarem  no  mirante;  quero jevar*tQ  ^ 
cafó..  .        ,       .       . 

—  E  como  has  de  arranjar  Isso?  : .. 

1  —Não  te  assustes  por  t|ioi  poqcoí,  esse  sejfocio.  piorten- 
ce-me.  .  ,     ' 

!  Ai  mi^  QoitQ  o  bom  do.  grapa^eb^Q  foi  cotlpcado  na^a^ 
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tíoeila  do  mirante^  qae  fica  na  parte  trazeira  do   Li* 
moeiro. 

Passeava  traDqailk)  com  a  arma  do  braço  esquerdo,  eo- 
tregoe  ás  doces  recordaçOes  do  seu  amor. 

A  linda  rapariga  de  olhos  negros,  rasgados»  fendidos  em 
lôrma  de  amêndoa,  de  cintura  de  vespa,  de  cal)ellos  ne- 
gros e  sedoáos,  de  gestos  provocantes,  posera-lbe  a  cabe- 
ça ás  aranhas  t 

Acbava*se  de  sentinella  havia  mais  de  meia  hora^  e  to« 
davia  a  soa  formosa  desconhecida  ainda  n3o  tinha  appa- 
reeido  I 

Principiava  a  impacientar-se,  a  julgar  que  se  tinha  es- 
quecido d'elle, quando sentio passos ;  perQIouse  e  pergun- 
tou: 

— Quem  vive? 

— Ora  quem  ha  de  viver  1  Respondeu  uma  voz  harmo- 
niosa, dando  uma  gargalhada.  Eu  e  tu,  meu  amor. . . 

O  soldado  sentio  que  dois  braços  roliços,  formosos  e  ma- 
dos  como  se  fossemí  de  velludo,  lhe  cingiam  o  pescoço  t 
Um  habito  repleto  de  perfumes  inebriantes,  voluptuosos, 
lhe  foscioott  o  espirito  t  Uma  voz  lhe- segredou  aos  ouvi- 
dos: 

—  Amotel  És  meu,  e  eu  sou  toai 

Ao  mesmo  (empo  que  ouvia  estas  palaVras  sedoctoras, 
mios  grossas,  pesadas  como  as  de  um  gigante,  lhe  arran- 
caram a  espingarda^  e  o  apertaram  com  a  força  de  um  tor- 
no de  fei^ro, 

Sentiu-se  suffocado,  amarrado,  e  sem  movimento  em  me- 
nos de  dois  segundos ! 

QtAi  gritar,  não  ponde  t  A  rapariga  poz-lhe  a  mSo  sobre 
a  boca  e  disse: 
*  ^^Calá-(el  Nem  uma  palavra,  Mias  és  homem  morto  t, 
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Já  qtie  principiaste  a  ser  tolo»  coatinúa,  n&o  tens  ootro  re- 
curso. 

O  malaveiitaraâo  galacho  aò  oayir  estas  palavras,  estre- 
meceu, e  reconheceu  que  sobre  a  garganta  tinha  a  lamina 
fnlgente  de  um  punhal  i 

O  frio  contacto  do  ferro,  o  perigo  que  o  ameaçara,  as  ir^ 
radiações  ardentes  dos  olhos  dos  dois  homens  que  o  sega* 
ravam,  tudo  contribuirá  pira  lhe  neutralisar  as  forças  t 

Eihaloa  um  gemido  cruciante,  e  deixou«se  ficar. 

Tinha  caido  em  uma  emboscada  t 

Um  quarto  de  hora  depois,  de  uma  janella  das  pris5es, 
estendiam  pela  parede  uma  escada  de  corda  t  Um  bomemi 
principiou  a  descer. 

Ao  chegar  a  salvamento  ia  para  arrancar  um  grito  de 
alegria,  que  era  uma  grave  imprudência. 

Um  dos  homens  que  acompanhavam  a  rapariga,  disse* 
lhe  com  voz  cava : 

--Gale^se,  homem  i  Não  comprehende  que  se  perde,  pér« 
dendo-nos  e  a  mais  alguém  ?  Vista  o  capote  doesse  estafer^^ 
mo,  ponba  a  barretina  na  cabeça,  e  venha  d*abl,  por(|ueí  o 
tempo  urge. 

O  Jk)So  Anastácio  vestio  o  uniforme  e  saiu  na  companhia 
dos  seus  salvadores,  que  passaram  Incdumes  petas  senti* 
neltas; 

Desceram  pela  rua  do  Arco  do  Limoeiro,  voltaram  á  ti* 
quina  da  rua  do  Barão,  e  ficaram  como  que  fulminados  1 

Um  homem  se  lhes  crosou  na  frente,  e  disse  com  voz 
grave  e  acerada: 

—Tenham  muito  boas  noites  os  srs.  Joio  Anastácio  o* 
Luiz  Pedro  t  Ah  1  O  sn  marquez  de  S.  Mauricio^  sabe  fazer 
as  soas  cousas  como  dnguem  I . . .  Pbdem  seguir  o  seii  dos*' 
tino,  nSo  serei  eu  que  os  hei  de  incommodar. .  • 
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-  A  Maria  Racbel  tiaba  fagido,  o  Luiz  Pedro  mais  o  Ubel- 
líSo  correram  como  loucos  pela  roa  abaixo. 

-  Metteramse  ao  beco  das  Moscas»  e  desappareceram  do 
largo  do  Terreiro  do  Trigo. 

Qaem  era  o  impradente  que  oasara  faUar  por  aqneila 
maneira? 

Era  o  ar.  Aniceto  Parreira,  qoe  estava  ao  facto  dos  tra- 
balhos de  D.  Ignacio,  que  sabia  pçlo  próprio  João  Apasta- 
cio,  o  dia  e  a  bora  em  que  havia  de  evadir-ae  da  c^eia, 
auxiliado  por  elle ... 

.  E  quem  era  a  mulher  que  se  prestara  a  mystiQcar  o  po- 
bre do  soldado  ? 

Era  como  dissemos,  a  Maria  Racbel. 

D.  Ignacio  exigiralhe  mais  aquelle  serviço  para  a  salva- 
ção de  todos. 

-  E  que  intenções  seriam  as  do  Aoiceto,  facilitando  a  fuga 
de  um  tão  grande  criminoso  7 

-  Para  comprometter  mais  o  seu  implacável  inimigo  e 
dos  seus  amigos  e  irmãos.  :  . 

E  para  que  fazia  tudo  aquillo?  Que  lacravam  eUes  coQ 
a  fuga  do  tabellião? 

.  Aproveitava  D,  Álvaro,  que  estava  no  cast^llQ  de  S,  Jor- 
ge; d-onde  eile  o  queria  tirar  e  remover  pftraqs  cárceres 
da  inquisição,  n'esaa  época  aproveitados  pelos  francezes, 
que  os  poseram  á  disposição  da  iotendencia  e  do  ar.  Pedro 
Lagarde. 

E  D.  Álvaro  ganhava  alguma  cousa  com  a  mufiança  ? : 

Com  certeza,  porque  esse  facto  ligava  com  o, plano  tra- 
çado pelo  aeu  protector,  para  lhe  alcançar  a  liberdade. 

Ora  o  Anioeto : Parreira.  àe|)Qift  d^  ver  peias  castas  os 
fogitiYQfi^i  subio  pela  rpa  com  a  aua  inalterável  tranqoilli* 

dade.        ....    .; ..  ._  .     , .-  ^,  .  ij 
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Gbegoa  á  sentiDella  das  armas,  e  disse-lhe  em  excellente 
francez : 

—  SoQ  empregado  da  ínteadeocia  geral  da  policia,  qoeíra 
dizer  ao  seobor  commaadaiite  da  guarda,  qoe  desejo  fáilar* 
lhe  para  negocio  urgente. 

O  soldado  cbamoo  pelo  official.  que  compareceu  momen- 
tas depois  e  pergonton : 

—  Qoe  pretende? 

—  GommandaDte,  son  empregado  do  sr.  Pedro  Lagarde, 
que  me  honra  com  a  soa  conpmça ;  venho  preventl-o  que 
recebi  ba  pouco  uma  denuncia  feita  por  um  estranho,  que 
a  entregou  á  sentiaella  das  armas,  para  m'a  enviar.  N'es- 
sa  denoncia  sou  prevenido  de  que  esta  noite,  ba  de  evadir- 
se  da  cadeia  um  grande  criminoso ;  ignoro  o  que  ha  de  ver- 
dade n'este  aviso,  todavia  o  meu  dever  é  prevenir  o  senhor 
commandante. 

—  Muito  obrigado;  e  peço-lbe  que  me  acompanhe  na  vi« 
sita  que  ás  sentinellas  vou  fazer. 

O  Aniceto  seguiu  na  frente  do  official  francez ;  e  ao  che* 
gar  ao  mirante  bradou : 

—  N3o  me  enganaram,  commandante,  olhe,  por  aqui  es- 
capoa-se  alguém ... 

Ao  dizer  isto,  apontava-lhe  para  um  objecto  que  se  acha- 
va estendido  pela  parede. 

—  É  verdade  t  Exclamou  o  official  1 1  uma  escada  de  cor- 
da que  d3o  se  achava  aqui  sem  ter  um  Qm  1  Mas  onde  está 
a  sentinella  ? 

—  Não  está  longe,  respondeu  o  aguasil,  curvando-se  so- 
bre  um  volume  que  vio  estendido  no  chão. 

Ao  dizer  isto,  tirou  sorrateiramente  um  papel  da  algi- 
beira, que  collocou  sobre  as  <30Stas  do  granadeiro  fran- 
cez. 
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O  ofBidal  apFoxiaK)n-se,  e  ao  ver  o  estado  deplorável  em 
qae  o  soldado  se  achava,  disse : 

—  Este  hoipem  foi  vicUma  de  uma  sorpreza,  aliás  nao 
se  deixaria  amarrar,  amordaçar,  e  ooHocar  n'e$ta  posiçlo, 
porque  é  um  rapaz  corajoso  e  robusto. 

-^Ê  isso  mesmo,  elle  poràn  è  que  o  pôde  dizer. .  • 

O  soldado  foi  desamarrado,  e  contou  a  mystiãcaçio  que 
os  nossos  amáveis  leitores  conhecem. 

O  Aniceto  ôuvíu  com  admirava  sangue  frio  a  ladainha 
das  suas  infelicidades  amorosas,  e  disse  para  o  comman- 
dimte : 

-«-Meu  official,  sobre  as  costas  d'eiste  pobre  diabo  encon- 
irei  um  papel  i  Ignoro  o  que  encerra,  e  todavia  parece-me 
^conveniente  que  se  veja  o  seu  conteúdo ...  £  possível  que 
Bos  dé  alguma  luz. 

—  Pois  sim,  em  chegando  á  casa  da  guarda  o  veremos. 
Meia  hora  d^ís  o  tenente  abrio  o  papel,  e  viu  umas  le* 

trás  que  diziam  o  seguinte : 

cNÍo  sSo  somente  os  Homens  da  Cruz  Vermelha  que  dis- 
põem do  poder  occolto  1  Alguém  ha  que  vale  tanto  como 
-elles;  Esta  mysUficação  á  vigilância  franceza  è  obra  de  \m 
só  homem  I» 
-    O  official  perguntou  atterrado : 

—  Que  quer  isto  dizer  ? 

—  N3o  sei,  respondeu  o  Aniceto,  mas  a  policia  ha  Qe  sa- 
4)el*o.  * . 

Ao  dizer  isto,  ria-se  de  uma  maneira  singular. . . 


08  H01IIN8  1>k  ClUZ  TIBIIBLIU  289 


CAPITULO  XII 


Acontecimentos  da  época 


Pranci^co  Piato,  saa  esposa  e  os  dois  amigos  qae  os  acom- 
paobaram,  depois  da  fatal  revolaçSo  de  Évora,  como  disse- 
mos, lançaram-se  n'amd  carreira  vertígiDOsa»  para  se  sal- 
vareiu  das  unhas  dos  francezes,  que  Dão  Ibes  perdoariam. 

Seguiram  a  custo  pela  estrada  de  Portalegre,  e  mette* 
ram-se  pelos  atalhos  e  pelos  camiuhos  menos  transitá- 
veis. 

Servia-lhes  de  guia  o  mestre  Pedro  Duarte,  por  alcunha 
o  Ferrador,  excellente  pratico,  pelo  conhecimento  que  tinha 
da  provinda  em  que  nascera. 

Depois  de  caminharem  mais  de  duas  horas  a  trote  largo, 
Francisco  Pinto  disse  para  os  seus  companheiros : 

—  Meus  amigos,  é  necessário  abrandar  o  passo ;  estes  po- 
bres animaes  não  são  de  ferro ;  e  se  não  queremos  fazer  o 
resto  da  jornada  a  pè,  devemos  dar-lhe  algum  descanço. 

Proseguiram  na  sua  perigrinação,  através  de  campos  in- 
cultos, e  de  povoações  abandonadas  ou  reduzidas  a  um 
montão  de  rninas. 

O  aspecto  da  malfadada  e  rica  proviocia  do  Alemtejo,  não 
podia  ser  mais  commovente  i 

Não  se  via  ama  cabeça  de  gado,  não  se  sentia  o  balir 
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de  ama  ovelha,  Dem  o  mugir  de  am  toaro,  nem  orelincbo 
de  um  corsel  I 

Estavam  desertas  as  vecejantes  campinas  I 

Opprímía-se-lhes  o  coração  ao  ver  os  campos  arrasados ! 
Os  arvoredos  dos  montados,  que  constituem  uma  das  im- 
portantes riquezas  da  província»  acbavamse  em  parte  der- 
rotados I 

Os  povos  fugiam  logo  que  se  lhes  avisínhavam  os  fran- 
cezes  I  Procuravam  na  fuga,  ao  abandono  do  lar  domestico, 
um  meio  de  salvação  f 

E  conduzindo  as  famílias,  e  os  objectos  de  valor  que  po- 
diam transportar,  subiam  as  veredas  das  serras,  atravessa- 
vam os  precipícios  medonhos,  saltavam  pelos  barrocaes, 
venciam  as  sanjas,  os  algares,  e  lá  seguiam  no  caminho  das 
montanhas,  em  procura  de  um  asylo  seguro,  que  os  guar- 
dasse da  tyraDnia  dos  seus  oppressores  I 

Com  as  lagrimas  nos  olhos,  vertendo  o  pranto  do  infor- 
túnio, velhos,  mulheres  e  creanças,  cobertos  de  andrajos,  fa- 
mintos, arrastavam-se  fatalmente  n'uma  constante  emigração. 

Por  toda  a  parte  a  mesma  cousa,  sempre  as  mesmas  mi- 
sérias e  infortúnios  a  esmagarem  aquellas  malaventuradas 
povoações! 

Francisco  Pinto  e  os  seus  companheiros,  avançavam  atra- 
vés de  todas  aquellas  ruínas,  cabisbaixos,  atrophíados  pela 
dôr  que  lhes  finava  o  espirito. 

Chegaram  finalmente  a  Portalegre ;  ahi  lhes  constou  os 
morticínios  praticados  em  Évora  pelos  francezes ! 

O  joven  deplorou  a  morte  de  tantos  e  tão  briosos  portu* 
guezes. 

Gomo  não  podia  na  presente  conjunctura  tirar  uma  des- 
forra, o  seu  mais  ardente  desejo  era  alcançar  a  estrada 
que  o  conduzisse  a  Gastello  Branco. 
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NSo  86  demoroa  em  Portalegre ;  segaia  por  atalhos,  e 
chegou  á  província  da  Beira  oito  dias  depois. 

Na  Beira  como  do  Alemtejo  a  febre  revolacioDaria  con- 
tra os  francezes,  desenvolvera-se  com  admirável  fecundi- 
dade. 

Por  toda  a  parte  encontrava  homens  armados  com  espin- 
gardas, pistolas,  espadas  e  chuços  I  E  os  que  não  possuíam 
nenhuma  d'estas  armas,  empunhavam  um  cajado  ferrado  I 
E  não  duvidavam  encarar  com  impavidez  um  inimigo,  supe* 
ríor  em  numero  e  pelo  armamento. 

Francisco  Pinto  não  recebera  noticias  dos  seus  amigos, 
desde  que  sairá  de  Lisboa  I  Ignorava  se  eram  mortos  ou 
vivos  I  Não  sabia  onde  paravam,  nem  o  que  elles  fa- 
liam. 

Tudo  isto  não  o  intrigava  pouco !  Mais  de  uma  vez  pen- 
sou, que  através  de  tantas  e  tão  variadas  contingências,  não 
podessem  resistir  á  corrente  fatal  que  os  arrastava  para  os 
perigos. 

Foi  em  Gastello  Branco  que  o  brioso  militar  foi  informa- 
do dos  movimentos  revolucionários  de  Bragança,  do  Porto, 
de  Braga,  de  Coimbra,  e  de  outras  muitas  cidades  impor- 
tantes. 

Guiado  pela  ardência  do  seu  génio  militar,  não  podia 
admittir  que  emquanto  os  seus  compatriotas  luctavam  con- 
tra os  francezes,  se  achasse  isolado,  sem  ter  soldados  psara 
commandar,  nem  inimigos  para  combater. 

Seriam  oito  horas  da  noite,  o  brioso  major  passeava  com 
as  mãos  nas  algibeiras,  no  quarto  acanhado  e  menos  con* 
fortavel  da  estalagem  em  que  se  achava. 

D.  Loifsa  lia  n'um  livro,  e  por  vezes  erguia  os  formosos 
olbos  para  seu  marido,  que  abatido,  melancólico,  parava 
amiudadas  vezes ! 
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Reflectia  e  levava  as  mãos  á  cabeça»  como  se  qaizesse 
segurar  uma  idéa  que  lhe  fugia. 

Depois  coDtiDuava  a  passear,  e  arrancava  um  gemido 
plangente. 

—  Com  sua  licença,  major,  disse  uma  voz  forte  como  um 
trovSo. 

O  joven  parou  e  sorrio  ligeiramente,  ao  ver  entrar  o  in- 
comparável Fabião  Gonçalves,  ex-sargento-mór  da  Gra- 
Iheira. 

Ora  o  sr.  Fabião  era  sempre  o  mesmo  homem  f 

Era  um  typo  especial,  inalteraveL  tanto  nas  horas  propi- 
cias, como  nas  da  adversidade! 

Se  a  fortuna  lhe  sorria,  se  as  cousas  lhe  corriam  bem, 
se  tinha  dinheiro  na  algibeira,  retorcia  os  bigodes,  apruma- 
va o  corpo,  erguia  a  cabeça,  batia  com  os  calcanhares  do 
chSo,  para  fazer  tinir  as  esporas,  punha  e  chapéu  ás  três 
pancadas,  e  atirava  as  pernas  com  a  força  de  uma  locomo- 
tiva. 

Desenvolvia  uma  certa  imponência,  sempre  que  armstava 
o  chanfalho,  e  punha  a  mão  sobre  o  quadril  I  Tomava-se 
mais  altivo,  mais  ancho,  do  que  Gesar  antes  da  batalha  dl 
Pharsalia,  ou  do  que  Napoleão  depois  das  glorias  de  Aqs- 
teriilz  I 

Se  lhe  perguntassem  se  os  dois  grandes  guerreiros  vale- 
riam tanto  como  elle,  daria  uma  resposta  equivoca  e  di- 
ria: 

—  Não  seil  As  occasiões  é  que  fazem  os  grandes  homens, 
e  a  minha  hora  ainda  não  chegou ... 

Ora  o  Fabião  apresentava  esta  feição,  se  era  leliz,  e  os 
negócios  lhe  corriam  lisongeiramente ;  mas  quando  à  sorte 
moflna  o  perseguia  implacável,  cruel,  insistentOi  que  fazia 
elle?  . 
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A  mesma  cousa  t  Impertigava-se,  falia va  alto.  impunha- 
se,  parecia  o  homem  mais  feliz  do  mundo ! . . . 

Desde  que  sairá  de  Évora  andava  triste  I  NSo  appellava 
para  as  suas  habituaes  fanfarronadas,  nem  trazia  a  espa- 
da de  rastos  I 

Com  a  cabeça, pendida,  parecia  um  frade  varatojano,  mas- 
caradocom  um  fardamento,  e  com  uns  bigodes  a  capricho ! 

Que  causas  produziriam  um  similbante  effeíto,  um  facto 
•tão  extraordinário? 

O  bom  do  homem  pensava  na  tolice  que  fizera,  acredi- 
tando nos  dois  traidores,  que  pretenderam  assassinar  Fran- 
cisco Pinto  I 

Emquanto  não  praticasse  um  acto  que  o  rebabilitasse,  que 
enobrecesse  o  seu  génio  militar  e  caracter  ^eal^nio  queria 
mostrarse  alegre,  nem  impor-se  aos  papalvos  que  o  admi- 
ravam. 

O  FabiSo  entrou  no  quartosito,  e  disse  para  o  seu  que« 
rido  amigo,  como  elle  lhe  chamava : 

— Major,  pôde  prestar- me  alguma  attençSo? 

—  Com  certeza ;  bem  sabe  que  nunca  d^xo  de  lh'a  con- 
ceder. 

E  assim  era ;  o  brioso  official  sympathisava  com  aquelle 
original,  e  não  obstante  reconhecer-lhe  o  fraco,  apreciara  as 
suas  boas  qualidades. 

Aquelle  espirito  vaidoso,  fanfarrão,  imprudente  e  pouco 
perspicaz,  concebia  por  vezes  idèas  magnificas,  praticava 
rasgos  de  audácia  e  de  valentia,  que  neutralisavam  os  de- 
feitos qoe  por  tantas  vezes  o  prejudicavam. 

Francisco  Pinto  depois  de  responder,  olhou  para  o  Fa- 
bião, e  viu  com  surpreza  que  apresentava  um  modo  mais 
satisfeito,  que  tinha  atirado  para  o  canto  com  a  melancolia 
com  que  sairá  de  Évora. 
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O  8«rgeoU>-mór  maia  aDimado  com  a  resposta,  prose- 
gaia: 

— Temoamooro  na  costa  t  Os  fraocezes  estão  próximos 
de  Alpedrinha  I  Creio  até  qae  caminham  a  marchas  força- 
das para  aqui ! 

Fraociseo  Pinto  sempre  inalterável,  pergantoo : 

—  E  qae  fazem  as  povoações  doesta  importaote  regi3o? 
*- Organisam-se,  pegam  em  armas,  e  cheias  de  ardor 

pedem  am  chefe,  um  commaodaQte,  qae  as  conduza  á  glo- 
ria I  Os  padres  percorrem  as  aldeias,  e  com  a  imagem  de 
Ghristo  Senhor  Nosso  nas  mSos,  em  nome  da  pátria,  pre- 
gam a  guerra  santa!  Chamam  ás  armas  os  filhos  d'esta 
terra.  Mostram-lbe  o  dever  da  honra,  como  chrístãos  e  co- 
mo portQgueiee. 

—  E  por  onde  soube  essas  importantes  novidades  ? 

—  Porque  as  presenciei  com  estes  olhos  que  a  terra  ha 
de  comer  t  De  maobS,  d3o  tendo  que  fazer,  acompanhado 
por  mestre  Pedro  Duarte,  percorri  as  aldeias  e  segui  os  re- 
ligiosos na  sua  missão  evangélica ;  o  foi  então  que  tive  oc- 
x^asião  de  conhecer  o  animo  dos  povos.  Juro-lhe  que'  não 
estão  menos  resolutos  do  que  os  de  Évora,  que  se  bateram 
como  leOes. 

—  Muito  bem;  e  que  mais  tinha  para  me  dizer? 

—  Que  amanhã  lhe  apresentarei  um  punhado  de  mance- 
bos, tirados  da  classe  dos  pegureiros,  fará  d'elles  os  me- 
lhores soldados  do  mundo,  porque  mais  ardor  e  enthusias- 
mo  não  se  encontra  em  parte  alguma. 

—  E  quem  reuniu  esses  manediK>s  que  amanhã  pretende 
apresentar-me  ? 

j  —Ora  essa!  O  nome  de  vQssa  senhoria!  O.seu  nome 

bonrjiitto,  a  sua  bravura»  o  seu  talento  militar. 
Francisco  Pinto  fez  um  gesto  de  surpreza  e  perguntoa : 
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—  Gomo  podem  os  poTos  ter  taota  confiança  em  mim,  se 
Donca  vivi  por  estes  silfos  ?  Estoa  em  Gaslellp  Branco  ba 
quarenta  e  oito  horas,  e  nSo  6  acreditável  que  o  meu  no- 
me tenha  a  importância  que  vossa  mercê  lhe  quer  dar. 

—  Ah  t  Senhor  major  I  A  isso  é  que  se  pôde  chamar  mo- 
déstia t  Juro-lhe  que  o  Fabião  nunca  dirá  similhante  cousa 
cá  da  pessoa  I  Vamos  porém  ao  que  interessa ;  quero  pro- 
var-lbe  que  as  minhas  palavras  nio  foram  menos  fundadas, 
o  caso  é  o  seguinte: 

—  Hoje  de  manhã,  quando  percorri  as  povoações,  depois 
das  predicas  e  das  humilias  evangélicas  dos  padres,  fui 
cercado  por  mais  de  cento  e  cincoenta  rapazes  que  me  dis- 
seram ao  vet  o  meu  aspecto  marcial : — O  senhor  6  militar 
e  sabe  com  certeza  da  arte  da  guerra  I  Dito  isto,  preste  nos 
o  seu  auxilio.  —  Ent&o  que  pretendem  vossés?— Que  nos 
commande,  que  nos  dô  armas  e  nos  condusa  a  combater 
pela  pátria.  Reflexionei  sobre  o  caso,  e  respondi-lbes :  — 
Pois  meus  amigos,  se  o  seu  enthusiasmo,  se  o  seu  zelo  pa- 
triótico, è  tão  verdadeiro  como  me  asseveram,  apresentem- 
se  amanhã  em  Gastello  Branco  ao  meu  major ;  é  um  bravo, 
um  militar  destemido,  que  na  campanha  do  Roussiilon  fu- 
rou mais  pelles  francezas,  do  que  cabellos  vossos  tem  na 
cabeça.  — Os  bons  dos  pastores  enthusiasmaramse I  Nos 
olhos  fulgíu-lhes  o  fogo  sagrado,  que  o  patriotismo  imprime 
nos  homens  que  nasceram  em  Portugal.  Mas  succumbiram 
de  repente  e  disseram :  —  Nós  não  conbecraios  o  vosso 
commandante,  não  sabemos  quem  é,  nem  onde  reside.  — 
Achei  judiciosa  a  lembrança  e  redargui: — Amanhã,  meus 
valentes,  apreseniem-se  na  cidade,  perguntem  pela  estala- 
gem do  José  Coelho.  Ahi  perguntem  pelo  sargento  mór  Fa- 
bião Gonçalves,  que  toda  a  gente  lhes  dirá  em  que  quarto 
se  acha.  —  Ora  aqui  tem  vossa  senhoria  a  rasio  por  que  lhe 
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disse  que  o  seu  nome  eathosíasmara  os  rapazes,  pois  lhes 
descreti  os  actos  de  bravura  que  tem  praticado  em  todos 
os  lances  arriacados,  em  que  por  mais  de  uma  vez  se  tem 

TiStO. 

— Mas  se  esses  mancebos,  replectos  de  bons  sentimea- 
tos,  nSo  tem  armas,  que  quer  vossa  merco  que  eu  faça? 

O  Fabiio  coçou  a  cabeça,  e  respondeu : 

—Tem  rasão,  ainda  me  tíSo  tinha  lembrado  d'isso;  do 
entretanto  alguma  volta  se  lhe  ha  de  dar ;  n'esta  terra,  se* 
gunda  me  consta,  ha  uma  espécie  de  commissSo,  composta 
das  pessoas  mais  gradas,  qae  solicita  differentes  donati- 
vos para  armamentos  e  equipamentos ;  alem  d*ísto  as  armas 
dos  milicianos  estão  qaasi  todas  díssiminadas  por  esses 
togares. . . 

O  Fabiio  retirou-se  pouco  satisfeito  pelo  mau  exilo  qad 
as  snas  propostas  tiveram. 

Ao  retirar-se,  disse  com  os  seus  botões : 

—  O  major  não  está  satisfeito;  creio  que  desanimoot 
Diabo  se  tal  acontece,  é  porque  os  negócios  correm  pessi- 
mamente t  Para  aquelle  génio  audaz  enfraquecer,  é  neces- 
sário que  as  cousas  da  pátria  vão  de  mal  para  peor . . . 

Rominando  estas  idéas,  na  volta  de  uma  esquina  encoo- 
trou  o  mestre  Pedro  Duarte^  que  lhe  bradou  : 

—  Olá,  amigo  Fabião  t  Então  que  faz  a  estas  horas? 

—  Nada,  como  vé;  estamos  para  ahi  a  crear  ferrugem 
como  qualquer  ferro  velbo  1  Sabe  o  que  Ibe  digo,  venho  de 
estar  com  o  major,  e  achei-o  desanimado  e  atè  aborrecido  t 
Falleilhe  nos  pegureiros  que  amanhã  lhe  queria  apreseo- 
|ar,  e  respondeu  que  com  homens  desarmados,  não  podia 
fazer  cousa  alguma  1 

—  Ora  essa  I  E  acha  vossa  mercê  que  não  teve  rasão  pa- 
ra assim  recender  ?  Que  diabo  havia  de  fazer  com  cem  oa 
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duzentos  rapazolas,  repletos  de  bons  desejos,  mas  sem  uma 
espingarda  ? 

— Também  d3o  digo  que  nio.  Voa  acreditando  qne  assim 
o  •  •  • 

O  mestre  Pedro  Daarte,  depois  de  gaardar  silencio  por 
alguns  momentos,  disse: 

— Mea  amigo,  acompanbe^me  a  casa  do  capitão-mór, 
porqae  ha  lá,  segnndo  me  consta,  nma  grande  reoniSo  patrió- 
tica. Sabese  qne  os  francezes  avançam  sobre  Alpedrinha, 
e  nSo  sei  se  para  esta  cidade.  Chegou  hoje  um  próprio,  pro- 
segaiu  elle,  com  esta  importante  noticia,  e  como  estes  po- 
bres diabos  n9o  tem  uma  cabeça  que  os  dirija,  como  s9o 
escassos  de  intelligencia,  e  faltos  da  inergia  indispensável, 
para  levar  a  cabo  os  grandes  commettímentos,  h3o  de  ficar 
mtfito  satisfeitos  se  lhes  faltarmos  no  nosso  homem. 

—  É  boa  idéa,  meu  amigo. . .  Sim,  e  depois  de  metter- 
mos  o  focinho  em  tudo,  se  a  cousa  valer  a  pena,  tomamos 
o  nosso  logar. . .  respondeu  o  Fa|)i9o,  impertigando*se  e  as* 
sumindo  o  seu  modo  importante. 

Ora  emquanto  elles  tinham  esta  conferencia,  em  casa  do 
capitSo-mór  havia  grande  reunião. 

Na  vasta  sala  do  rico  proprietário,  achavam-se  reunidas 
para  cima  de  sessenta  pessoas,  todas  pertencentes  ás  fami- 
lias  mais  nobres  da  cidade,  das  mais  ricas,  e  das  que  dis- 
ponham de  maior  influencia. 

O  FabiSo  mais  o  seu  companheiro  entraram  na  sala, 
cheia  de  bons  patriotas,  na  occasião  que  o  capitSo-mór  (al- 
iava. 

—  Meus  amigos,  dizia  elle,  é  necessário  tomar  medidas 
enérgicas  I  Todos  estamos  ameaçados  pelo  inimigo  commum  t 
Os  francezes  avisinham-se  de  Penamacor,  e  bom  será  re- 
sistir-lhes,  e  occupar  as  melhores  e  mais  vantajosas  posições  I. 
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—  Com  certeza,  diziam  qds  ;  isso  oão  se  discute,  respon- 
diam outros;  mas  onde  se  acham  as  tropas  ÍDimigasfQoe 
força  trazem  ?  De  que  elementos  podemos  dispor  para  ir 
provocalos ?  Acrescentavam  muitos. 

O  capitlo-mór  teria  triuta  e  seis  aunos,  era  alto,  espa- 
daúdo, com  um  pescoço  de  touro. 

Na  sua  froote^  se  não  transpareciam  os  raios  de  uma  íb- 
telligencia  luminosa,  demonstrava  nio  ser  destituído  de  orna 
rasSo  acima  do  regular. 

— Pois  meus  senhores,  com.  duvidas  e  controvérsias  dSo 
se  ganba  cousa  nenhuma.  É  urgente  deliberar,  emprcheo- 
der  um  qualquer  movimento,  para  que  no  futuro  se  não 
diga,  que  esta  importante  cidade,  estendeu  os  pulsos 
á  escravidão  estrangeira,  sem  tentar  a  menor  resisten- 
dat 

—  Mas  nós  não  temos  armas,  nem  munições,  estamos  fal- 
tos de  tudo !  Ora  n'estas  deploráveis  circumstancias,  acha- 
mos loucura  iniciar  uma  resistência. .  • 

— Pois  n'esse  caso,  se  lhes  falta  o  animo,  se  o  sangoa 
portuguez  degenerou  nas  suas  veias,  se  já  esqueceram  os 
actos  gloriosos  dos  nossos  avós ;  se  n9o  comprebendem  qae 
mais  vale  morrer  com  as  armas  na  mão,  do  que  conser- 
var a  vida  na  escravidão,  curvem  as  frontes  com  servilis- 
mo, perante  os  nossos  tyrannos  oppressores  t  Saiam  das 
suas  casas  para  elles  entrarem  I  Entreguem-lhes  as  ãlhas  e  as 
espozas,  para  que  façam  d'ellas  as  suas  amantes !  Suppor- 
tem  o  látego  nas  costas,  sofifram  resignados  os  opprobrios, 
e  ofifereçam  a  face  esquerda  depois  da  direita  ser  esbofe- 
teada 1  Será  um  procedimento  muito  evangélico,  mas  muito 
pouco  honroso  para  portuguezes. 

—  Bravo,  muito  bem,  disse  uma  voz  fanhosa  e  alambi- 
eidal 
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O  Fabião  qoe  acotoiellara  o  seu  compaDheiro,  para  que . 
tomasse  nota  das  palavras  do  capitão-mór,  estendeu  o  pes^ 
coço  para  conhecer  o  figurlo  que  possuía  uma  voz  seraphi- 
ca,  meliOaa,  que  mais  pareda  de  uma  freira  velha,  do  que 
de  um  homem. 

Viu  um  iodividao  magrisella,  de  côr  macilenta,  alto,  see- 
CO  como  o  cabo  de  uma  vassoura,  e  com  umas  maoeiras^ 
abeatadas. 

—  Que  diabo  de  estafermo  é  aqaelle  ratio  ?  Com  a  bre- 
ca,  se  todos  quantos  pretendem  combater  os  francezes,  va* 
lerem  tanto  como  elle,  acredito  que  a  causa  de  Portugal  es- 
tá perdida ... 

Ora>  o  capitSo-mór  é  que  parecia  ter  opiúlão  differente ; 
olhou  na  direcçSo  em  que  o  homem  se  achava,  sorria,  e 
di$se : 

—  Ainda  bem  qoe  mestre  Plácido  da  Conceição  está  pre- 
sente, aliás  não  teria  qaem  approvasse  as  minbas  palavras  l 
Aproxime^se,  meu  amigo  1  Qne  notícia  nos  dá  dos  france- 
ze&  7  Se  sabe  algnma  cousa,  diga ;  bem  vé  qae  da  parte 
d'estes  senhores,  só  tenho  encontrado  duvidas ...  È  neces- 
sário dizer-lbes  a  sorte  qae  os  espera,  se  não  empanbam 
as  armas  na  defeza  da  pátria,  da  liberdade,  e  da  honra  das 
suas  famílias. 

—  T^n  vossa  senhoria  muita  rasão,  senhor  capitão-mõr, 
respondeu  o  sr.  Plácido  da  Conceição,  com  admirável  bea- 
titnde. 

Dito  isto,  guardou  silencio. 

—  Pois  não  diz  mais  nada  ? 

— Então  qae  hei  de  eu  dizer,  seudo  um  pobre  sachrista 
de  um  presbitério  de  aldeia  ?  Bem  vô  que  todas  as  pessoas 
mais  graúdas,  pertencentes  ás  famílias  mais  selectas,  estão 
aqui  reunidas ;  e  não  é  próprio  que  um  pobre  diabo  como 
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eo,  que  apenas  sabe^pochar  pelo  badallo  do  sino,  levan- 
te a  saa  voz  em  frente  de  gente  de  tanta  anctoridade . . . 

—  Deixe-se  de  facécias»  nio  esteja  a  caçoar  comnosco; 
todos  o  conhecem,  e  sabem  qae  é  o  homem  mais  valente, 
mais  decidido,  mais  patriota,  qae  existe  em  toda  esta  co- 
marca. Vossa  merco  qoe  veia  aqui,  é  porque  alguma  cousa 
sabe. • • 

—  Sim,  não  deixa  vossa  senhoria  de  ter  rasão ;  e  o  que 
lhe  affianço,  é  que  se  não  forem  ao  encontro  dos  francezes, 
diaputar-Uies  a  marcha  através  dos  desfiladeiros  da  serra, 
bio  de  telos  aqui  muito  senhores  da  sua  vontade,  e  muito 
frescos  para  lhes  ajustarem  as  contas. . . 

—  OuQàm,  bradou  o  capitio-mõr  com  voz  de  trovão; 
aguardem  pelas  consequências  do  mal,  que  nio  souberam 
ou  nio  quizeram  remedear.  Prosiga,  mestre  Plácido.  Diga 
o  que  souber,  e  o  que  fez.  Sim,  bastante  deve  ter  fdto  em 
serviço  da  pátria. 

--^  Visto  vossa  senhoria  ordenar  que  falle,  que  diga  o  que 
sei,  faco»lhe  a  vontade;  quanto  porém,  ao  que  tenho  feito, 
pouca  cousa  é,  nio  tem  valor  nem  merecimento. . . 

Fez  uma  pavisa,  cravou  os  olhos  no  chio,  e  proseguio 
eom  a  sua  inalterável  voz  de  freira  velha.: 

—  Os  eicommungados  francezes  estio  próximos  de  Pe^ 
namacor,  de  Meimio  e  de  Enxavarda.  A  força  de  que  dis- 
põem orça  entre  mil  a  mil  e  duzentos  homens ;  xão  trazem 
cavallaría  e  a  respeito  de  artilheria  nio  os  posso  informar. 
O  seu  procedimento  é  sempre  o  mesmo,  arruinam  as  po- 
voações, e  talam  os  campos  1  Nio  respeitam  as  mulheres 
easadas,  desfloram  as  donzellas  e  roubam  o  que  podem 
«pairar!  Vi  aquelles  malditos  phiiisteus,  proseguíu  elie» 
ynoB  avançar  e  arrasar  hKlo,  como  se  fossem  uma  torreur 
te  de  lava  1  Vi  os  monstros  arrancar  as  creanças  doa  bra- 
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Ç08  maternos,  espetal-as  nas  bayonetas,  e  passear  com  el- 
las  como  em  triompbo  feias  roas  e  praças  pobUcas  1  Obri- 
gam os  pães  e  as  mães  a  preseocear  a  deshonra  das  filhas 
donzellas,  e  depois  de  saciarem  os  seas  brataes  appetites, 
assassinam  ansl  e  ootros  1  Todo  isto  eo  ?i  6  de  todo  dou  tt» 
por  ser  verdade  t 

—  Horror  1  A  maldição  de  Deus  e  dos  homens  falmioe 
iiffliUianies  bárbaros,  bradaram  muitas  vozes. 

O  sr.  Plácido  da  Conceição,  deíxoa  passar  aquella  saraí- 
Tdda  de  exclamações,  e  prosegoiu : 

—  Foi  na  Eochavarda  qoe  eu  vi  praticar  estas  atrocida- 
des  I  Estava  porém  só,  e  como  oão  trazia  commigo  a  esoo* 
peta,  poz-me  ao  fresco»  aotes  que  aos  taes  senhores  lem« 
brasse  darem-me  cabo  da  pelle.  Ora  ea  soo  om  pobredía- 
bo,  am  bonacheirão,  mas  quando  me  azedo  e  sinto  o  estô- 
mago nauseado,  agora  o  verás,  sou  um  sen  criado!  Voa 
ás  do  cabo,  não  tenho  por  systema  perguntar  o  numero  dos 
meus  inimigos.. . 

— E  depois  ?  perguntou  o  capitão-mór ,  ao  ver  que  Qze» 
ra  ama  pausa. 

—  Depois»  á  saida  do  logarejo  encontrei  uma  pobre  mu? 
Iher  a  chorar,  pallida,  com  os  cabellos  em  desaUnho,  fre- 
mente, quasi  louca  1  Perguntei-lbe  o  que  tinha,  e  respoa* 
dea  com  voz  estrangulada  pelos  soluços :  —  Fugi  de  casa  t 
Moro  alem,  n'aquella  granja,  onde  ha  potco  entraram  doiA 
aeldados  francezes,  que  me  roubaram  quanto  possuía  1  O 
BMO  pobre  marido  qiie  tentou  reaistir*Uies«  foi  assasin^do» 
e  a  minha  querida  Luiza,  que  ainda  não  conta  quinze  an* 
DOS,  desflorada  I  Os  monstros  nSe  satisfeitos  com  estas 
kriquidftdes,  ainda  tentaram  outras ;  e  se  não  fugisse,  seria^ 
tió  respeitada  como  a  mhiha  ionocente  fillM  I*^on(èsso-ibes» 
meus  senhores,  que  não  sei  o  ^ue  seiâí  em  mim  t  Fugiih 
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me  a  laz  dos  olhos»  e  parti  como  um  raio  para  a  triste. 
man^So  onde  se  consumaram  crimes  tio  mons  truosos.  6al^ 
guei  em  meia  dúzia  de  pulos  a  distancia  que  me  separava». 
e  entrei  na  casa  com  a  violência  de  uma  bomba  t  Não  lhes 
quero  descrever  o  que  vif  Basta  que  lhes  diga»  que  o  cri- 
me de  estupro  estava  sendo  praticado  sem  compaixão  para 
com  os  prantos  da  innoceocia,  que  arrancava  gritos  afflictí- 
TOS,  plangentes,  que  fariam  commover  o  coração  de  um 
tigre,  se  porventura  nSo  fosse  fraucez  t  N9o  perdi  um  tem- 
po precioso  a  fazer  perguntas,  nem  a  dirigir  invectivas ;  der- 
tei  a  m3o  a  uma  fouce  que  vi  á  esquerda  ^  e  rachei  de  alto 
a  baixo  a  cabeça  do  covarde,  que  abrio  os  braços  e  ficoQ 
fulminado  t  NSo  dei  tempo  ao  seu  companheiro  para  me 
aggrediri  Corri  para  ellel  Âpontou-me  a  espingarda  e  fez 
fogo !  Deus  porém,  velava  pelo  seu  servo,  pelo  vingador 
da  virtude  profanada  I  A  bala  n3o  partio,  e  o  segundo  oàise- 
ravel  teve  a  sorte  do  primeiro, 

O  bom  do  sacbristSo  Pladdo  da  Genceiç3o  era  escutado 
e  admirado. 

Nas  frontes  das  pessoas  que  ouviam  a  triste  narraçlo^ 
traúsparecia  o  terror  e  a  cólera  que  as  dominava.  O  homem 
trausflgurara-se !  Jit  não  era  o  mesmo  individuo  de  modos 
ábeatados,  de  voz  meliflua  e  fanhosa  I 
•  O  pobre  diabo  amarellento,  acanhado,  que  parecia  nXo 
ser  capaz  de  quebrar  um  prato,  tinha  desapparecido  1 

No  seu  logar  erguera-se  um  homem  audaz,  ^rajoso,  de* 
ddido,  que  sabia  desafrontar-se  e  vingar  os  ultrages  feitoe 
f  pátria.  .  i 

O  capitão-mõr  soube  aproveitar  habilmente  a  situaçio; 
e  para  fazer  estalar  a  cólera  comprimida  nos  peitos  de 
quantos  se  achavam  presentes,  entendeu  que  bastava  o  sr. 
Pliacido  da  Gonceiçio  continuar. 
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E  como  se  línba  calado,  disse-lhe : 

—  Vamos,  mea  valente  amigo,  conclaa,  para  qae  todos 
fiquem  sabendo  o  que  fazem  os  nossos  oppressores« 

O  bom  do  bomem  prosegoia : 

—Depois  de  mandar  cear  para  o  inferno  os  dois  infa^ies» 
lancei  a  vista*  para  o  qaadro  doloroso,  compungente,  afe- 
ctivo, que  a  casa  apresentava  1  Os  moveis  estavam  em  paj>< 
te  qoebrados  e  dispersos,  por  cansa  da  lucta  que  ali  se  tra- 
vara, que  fatalmente  concluiu  com  a  morte  do  nosso  com- 
patriota. A  malaventurada  joven  jazia  estendida  no  chão  com 
os  cabellos  desgrenhados,  com  o  fato  rasgado  e  sem  sea- 
UdosI  Extenuada  pelas  violeDcías,  perdera  o  alento  n'uma 
defeza  completamente  desigual,  desesperada  e ^uccumbira  !•.. 
Um  poucochinho  mais  distante  vi  o  cadáver  da  victima,  do 
infeliz  pae,  que  pretendera  salvar  a  honra  da  filha!  Nos 
membros  tinha  já  a  rigidez  da  morte  e  das  feridas  corria- 
lhe  o  sangue  abundante...  Formava  uma  larga  circumfe- 
rancia e  estendia  se  pela  casa,  como  se  fosse  uma  estensa  Ca- 
cha vermelha  t  O  malaventurado  morrera  ouvindo  os  gritos 
da  filhita  I  Batera-se  com  o  desespero  do  leão,  sem  ninguém 
o  soccorrerl  N^o  teve  um  braço  amigo  que  se  erguesse  par« 
ra  o  ajudar!  E  o  jmfeiiz  expirou,  arrancou  o  derradeiro  sqs- 
ro,  entregou  a  alma  ao  Creador,  presenceando  a  deshonra 
de  sua  filha,  de  uma  creança,  que  era  o  sangue  do  seu  san* 
goe,  e  a  carne  da  sua  carne !  Fatal  morte !  E  n3o  se  abria 
o  chão  para  tragar  aquellas  feras?  Não,  porque  Deus  man- 
dava-lhe outra  vingança!  Reservava-lbe  outro  castigo!  Era 
o  da  pena  de  Talião !  Tinham  morto  um  portuguez  com  fer* 
ro»  com  ferro  morreram  ás  mãos  de  outro  portuguez  I  E 
Deus  Senhor  Nosso  servi u-se  de  mim,  que  sou  a  mais  vil 
d^  todas  as  suas  creaturas.  Depois  de  contemplar  aquella 
â^ena  de  morte  e  de  sangue,  arranquei  um  grito  afOiictivo^ 
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qae  mais  parecia  o  sarrído  de  ama  fera  t  Despertei  como 
se  tiyesse  saido  de  om  sonho  e  o  bomem  de  guerra  desap- 
pareceo  t  Fora  sobstítnido  pelo  chrisiSo  I  Verti  lagrimas  so^ 
bre  as  desgraças  da  nossa  querida  pátria,  e  deplorei  tantas 
desventuras. . .  Nio  podia  demorar-me  ali  muito  tempo ;  os 
francezes  iam  ser  informados  do  meu  procedimento ;  e  vin- 
do tarde  para  salvar  os  seus  camaradas,  chegavam  a  tempo  de 
vingal-os ;  e  n'este  caso  a  minha  vida  seria  om  problema  de 
soIoçSo  diflBcil...  Agarrei n'uma das  espingardas  dos  frarn- 
cezes«  levantei  do  ch3o  a  joven,  que  ainda  não  dava  signaes 
de  vida,  e  quando  ia  collocal-a  sobre  os  hombros  pa^ra  me 
retirar  e  salval-a,  senti  passos  apressados  e  considereí-me 
morto  1  Resolvido  a  vender  a  vida  por  bom  preço,  engati- 
lhei a  espingarda  e  atravessei  nos  dentes  um  dos  terçados 
que  levantei  do  chãol  Armado  por  esta  maneira,  deci<tida 
a  morrer,  esperei  com  animo  sereno  que  os  meus  afgozes 
apparecessem.  Qual  foi  porém  a  minha  admiraç^»  t  Em  vet 
de  soldados  francezes,  assumou  entre  os  bumbraes  d^  por* 
ta  um  moço  de  pbysionomia  agradável  qae  me  pareceu  re- 
ligioso, nSo  obstante  achar-se  armado  com  uma  exc.niiente 
^rabina  de  dois  canos  t  Gravou  em  mim  vista  acerada,  tan- 
çou  os  olhos  por  toda  aqueHa  scena  de  morte,  e  disf^e  :  -^ 
Quem  é  vossa  merco  t  Gomo  se  chama  ?  Qoem  fez  todo  i^ 
to  ?  —  Admirado  com  as  suas  perguntas  e  com  a  maneira 
imperiosa  por  que  as  fazia,  respondi :  — >  Sou  Plácido  da  Con- 
dição, um  pobre  homem  que  se  occupa  no  myster  de  sa- 
cbrista  na  sua  parochia !  Fui  eu  que  matei  esses  cSes,  que 
para  ahi  vô  estendidos ;  e  comquanto  me  nSo  perguntasse 
as  rasões  por  que  assim  procedi,  digo-lbe  que  foi  para  vin- 
gar os  crimes  de  homicídio  e  de  estupro  que  praticaram. 
—  Agora  permitta-me  vossa  mercê,  prosegui  eu  com  tran- 
quiUídkde,  que  também  lhe  pergunte  algumas  cousitas  t 
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Bim,  creio  que  terei  o  mesmo  direito:  Quem  é  o  senhor t 
Gomo  se  chama  ?  Estou  com  um  amigo  ou  com  um  ioimi-*  ■* 

go  ?  Ao  dizer  isto,  fai  pondo  a  escopeta  em  posição  para 
fazer  fogo.  Era  um  acto  pradendal  que  julguei  necessá- 
rio.. .  O  bom  do  homem  sorriu  e  respondeu :  —  Sou  um 
amigo,  pertenço  a  uma  ordem  monástica  regular.  Sou  o  ca- 
çador de  francezes  t  —  Recuei  admirado  t  Tirei  o  meu  cha- 
péu com  respeito,  e  respondi :  —  Guarde  Deus  o  muito  re- 
verendo t  E  achando-me  sempre  prompto  para  acolitar  a 
santa  missa,  se  agora  me  exigisse  esse  serviço,  n9o  podia 
cumpril-o,  por  estar  manchado  com  o  sangue  dos  nossos 
inimigos  t  Que  Deus  o  proteja,  muito  valente  religioso ; 
acredite  que  se  os  oppressores  da  nossa  pátria  lhe  deitanot 
a  m9o,  nSo  lhe  perdoam.  —  Bem  sei,  redarguiu  elle  com 
admirável  serenidade  de  animo.  Nós  porém  estamos  aqui 
de  mais. . .  — Quando  isto  mo  dizia,  olhei  para  as  exten- 
sas coUiuas  que  se  perdiam  no  horísonte»  e  através  dos  pín- 
caros escalvados,  das  fragosidades  inaccessiveis,  vislumbrei 
como  que  uma  extensa  facha  brilhante,  que  avançava  for- 
mando differentes  corcovas,  como  a  serpente  que  se  arras- 
ta pelas  florestas  da  Ásia  e  da  Africa.  —  Olhe,  disse  eu  fria-; 
mente,  aquella  columna  franceza  está  aqui  em  menos  de 
uma  hora.  —  Ao  dizer  isto,  o  religioso  reflectiu,  levou  a 
mSo  ao  ouvido  direito,  como  se  desejasse  ouvir  melhor  al- 
gum sonido,  que  levemente  lhe  tivesse  díspertado  a  atten- 
çio  1  Depois  d'este  movimento,  proseguiu  com  a  voz  um 
pouco  alterada :  —  Meu  amigo,  estamos  perdidos.  Uma  forr 
ça  inimiga,  uma  guarda  avançada  d^aquella  tropa,  acha-se 
oiais  perto  de  nós  do  que  nos  convém  1  Vamos,  prepare-se 
para  morrer  como  bom  portuguez,  como  christSo,  e  como 
homem  I  Faça  bom  uso  das  armas  e  das  munições  que  ti- 
ver, que  eu  farei  ontrotanto.  —  NSo  sou  covarde,  meus  se- 
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Abores,  maca  o  (tií,  e  6st>6rò  6m  Deus  qro  nunca  hei  de 
sel-o  I  Coofesso-ihes  porém  que  estremeci  t  Qoe  admirei  Hí 
traoquillidade  atterradora  d^aquelle  bravo,  que  ô  bravo  en^ 
tre  os  mais  audazes  1  Swtí  o  estrépito  da  márcba,  ouvi  dte^ 
Unctamente  os  passos  dos  soldados,  e  arripiaram-se-me  os 
eabelios  t  Nio  pensei  todavia  em  fugir  sem  o  meu  compa*- 
nbeiro,  e  disse4be :  —  Muito  rever  endo  senhor»  tentar  uma 
Incta  com  forças  t9o  superiores,  é  mais  de  que  temeria 
de !  Ê  loucura  t  Conheço  os  atalhos,  as  veredas  mais  oceul- 
tas  de  toda  esta  parte  da  serra ;  e  juro-lhe  que  nos  havemos 
de  escapar  e  chegar  a  salvamento.  —  Pois  sim,  respoodeo 
elle.  — Ao  dizer  isto,  porém,  bradou:  — Fuja  t  Fuj»!  Che- 
guei á  porta  seuti  dois  tiros  I  Através  das  columnas  d# 
fumo  alvacento  que  se  elevavam  em  espiral,  dififerencei  (tois 
soldados  francezes  mortos !  —  O  religiosa  empregara  iiiara« 
vilkosamente  a  sua  pólvora  i  Senti  passos  apressados  e  gri- 
to»» lancei  as  m3o&  ao  reverendo,  reboquei-o  e  bradei-Uie 
eom  V02  cava :  —  Venha  d'ahi  i  Olhe  que  está  perdido,  sem 
a  pátria  aproveitar  nada  coqi  isso. 

Fez  uma  pausa  e  proseguiu : 

— Corremos  por  uma  vereda  de  mau  piso,  que  ia  dar  a  im 
profundo  valle,  que  atravessámos.  Trepámos  por  nma  iaeía 
encosta,  que  se  erguia  na  frente.  Era  uma  rampa  de  diffici 
accesso.  Saltámos  pelo  dorso  dos  penhascos,  vencemos  os 
precipícios,  coroámos  as  cristas  das  fragas  escarpada»,  a 
de  quebrada  em  quebrada,  de  penedo  em  penedo,  afasti- 
mo- DOS  dos  nossos  ioimigos,  que  não  se  animaram  a  per- 
seguir-nos  t  Era  noite,  estávamos  estafados,  com  as  forças 
estancadas,  com  os  fatos  rasgados,  com  as  mSos  escorren- 
do sangue,  famintos  e  com  os  pés  feridos !  Deseançáoioa 
n'uma  pequena  povoação,  onde  comemos  alguma  cousa,  se- 
riam oito  horas  da  ndte.  —  Onde  estamos  nós  ?  perguntoa 
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•Ito.  ^- A  qaátro  legoas  ao  aorte  de  Gastello  Branco.  —Mui- 
to  bem . . .  pois  meo  amigo,  parta  para  a  cidade,  e  dâ  coaheoi^ 
mento  de  tudo.  Diga  qae  o  parocho  dé  Alpedrinha  mandon 
tocar  a  rebate  nos  sinos  do  campanário»  qae  corram  em  sen 
iuxilio,  porqm  de  outra  maneira  nada  fari,  não  obstante  os 
MBS  bons  desejos.  Depois  de  dizer  isto  fez  uma  paiusa  e 
prosegtiiQ : 

—  Ah  I  se  em  Gastello  Branco  estivesse  algum  dos  meus 
aoQigos  da  Cruz  Vermelha  t  Se  lá  se  achasse  o  major  Fran* 
ciseo  Pinto,  então  ainda  os  francezes  levariam  uma  boa  sur- 
ra I  —  N9o  sabendo  o  que  queria  dizer  com  aquellas  reflo- 
i^s^  tratei  tão  somente  de  cumprir  as  ordens  que  me  deu» 
6  amanhã  regresso  para  o  lado  do  meu  querido  amigo, 
para  nos  entregarmos  ao  piedoso  mister  de  vingar  a  nossa 
pátria  opprímida. 

.  DepíAs  das  ultimas  palavras  do  bom  do  sacbrista,  se^- 
goiíhse  um  silencio  sepulcbral ;  todos  o  tinham  ouvido  com 
attenção,  todos  estremeceram  amiudadas  vezes  t  Já  nSo  se 
achavam  irresolutosl  Sentiam-se  corajosos,  audazes,  prom^ 
{dos  para  pegar  «m  aroias,  para  correr  ao  encontro  do  ini- 
migo, que  assolava  e  rasgava  as  liberdades  d'e8ta  terra  t 

Através  porém  do  silencio  que  reinava,  uma  voz  forte  e 
sonora  bradou : 

~Ao8  Crancezesl  Corramos  em«ait3LÍliod'esse  valente  eo- 
desiaeticot  As  armas,  meus  irnãosl  As  armas,  valentes 
portuguezes  I  Seja  a  nossa  áivisa  Deus,  pátria  t  rei  1  Se 
^*eoisam  de  um  oommandante,  digo-lhes  q«e  n'esta  ddade 
está  na  ho^edaria  de  mestre  Godho  um  miUtar  bravo» 
destemido  e  inteHigaote  i  Se  querem  s^ber  o  seu  nome,  di- 
go*lbes  que  é  o  major  Francisco  Pinto  t  O  mesmo  de  quem 
ha  pouco  faikm  esse  bravo  sacbriMa  1 

<d  Fahiia  depois  de  botar  disourso,  olhou  para  todos  re- 
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torcendo  os  bigodes»  para  se  convencer  do  effeito  das 
palavras  I 

O  capitSo-mõr  satisfeito  pelo  caminho  que  as  cousas  to- 
maram» bradou : 

—  Viva  Portugal !  Viva  a  independência  da  pátria  1  Viva 
sua  alteza  o  príncipe  regente  I  Ás  armas,  filhos  de  Castelio 
Branco  1  Já  temos  quem  nos  commande,  quem  nos  condo* 
za  á  victoría !  Vamos  á  estalagem  do  mestre  Coelho  1  Cor- 
ramos ao  encontro  d'esse  bravo  militar. 

— Amen,  disse  o  sr.  Plácido  da  Conceigio»  retomando^ 
seu  modo  abeatado. 

Houve  completa  mutação  de  scena  I  Todos  aquelles  ho^ 
mens  ha  pouco  irresplutos»  se  ergueram  com  Ímpeto  e  bra* 
daram : 

—  Corramos  ás  armas  para  morrer  ou  triumpbar. 

Acenderam  archotes,  e  dando  vivas  á  independida  na- 
cional, ao  príncipe  regente,  victoriaram  o  nome  do  brioso 
mancebo,  que  passeava  tranquiUo  no  sen  acanhado  apo^ 
lento. 

Na  frente  das  turbas,  que  se  tinham  associado  aos  pa- 
triotas, saldos  da  casa  do  capitáo-mór,  marchava  o  sr.  Fa^ 
biáo  Gonçalves,  agitando  um  archote,  e  berrando  comouffl 
endemoninhado  1 

-  Ao  lado  d'esle  prestante  personagem,  ia  o  bom  do  esta- 
lajadeiro, o  sr.  Pedro  Duarte,  por  alcunha  o  Ferrador. 

As  janellas  foram  illumíoadas  como  por  encanto,  as  da^ 
mas  mais  distinctas  acenavam  com  os  lenços,  e  juntavam  a 
sm  voz  aos  brados  enthu^asticos  levantados  pelo  povo. 

Os  sinos  repicavam  e  os  tambores  tocavam  a  rebate  pelis 
ruas,  de  ordem  do  capit3o-mór  I 

Chegaram  em  frente  da  estalagem^  e  pararam. 

Francisco  Pinto  assomou  á  janella  seriamente  iaiprei^ 
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Dado,  Dio  podefido  atinar  com  a  caasa  de  tamanha  grita- 
ria. 5 

A  saa  snrpreza  tomou  porém  proporções  fabulosas,  ou- 
Tindo  o  seu  home,  entre  os  vivas  dados  á  pátria  e  ao  prín- 
cipe regente  I 

Intrigado^  com  tudo  aquillo,  mais  ainda  ficou,  quando 
mna  voz  que  lhe  nSo  era  estranha,  bradou  com  ímpeto  verr 
tiginoso: 

— Li  está  elle  I  lá  está  o  nosso  valente  major  I  Viva  o  bra* 
vo  entre  os  bravos,  que  ha  de  conduzir  á  victoria  os  brio* 
SOS  filhos  d'esta  comarca. 

D.  Luíza  acompanhou-o,  e  disse  para  seu  marido  com 
voz  fremente :  ^ 

—  Meu  amigo,  alguém  disse  aos  habitantes  doesta  cida- 
de» onde  teu  pae  é  conhecido,  que  estás  aqui  I  Sabem  quão- 
to  vale  a  tua  bravura  e  vem  pedir  que  os  conduzas  á  victo* 
ria  I  Acceíta,  meu  querido  1  Portugal  carece  de  todas  as  suas 
forças  reunidas. 

Ainda  bem  a  joven  nSo  tinha  concluído  estas  palavras^ 
a  porta  abriu-se,  e  quatro  homens  entraram : 

Eram  o  capitSo-mór,  dois  dos  prindpaes  proprietários  # 
o  Fabião. 

Francisco  Pinto  foi  ao  seu  encontro,  e  perguntou :        n 

—  Que  pretendem,  senhores  ? 

O  capitSo-mór  mais  os  seus  companheiros,  que  espera- 
vam encontrar  um  homem  de  idade  madura,  ficaram  mara- 
vilhados t 

Achavam-se  em  frente  de  um  mancebo  de  estatura  melf 
que  quando  muito,  teria  vinte  e  sete  annos  I 

— É  ao  sr.  major  Pinto  que  temos  a  honra  de  fallar  ? 

Cumprimentaram  D.  Luiza,  e  admiraram  a  sua  deslum- 
brante formosura. 
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— •  Sim,  senhores,  sou  o  major  Pinto ;  e  que  preteadem 
de  mim? 

Ao  dizer  isto,  dos  olhos  irradia^4he  um  fogo  t3o  víto, 
Vto  brilhante,  qae  os  fez  recaar  t 

—  Major,  constoa  que  chegara  a  esta  cidade ;  soabesm 
w  serviços  que  á  pátria  tem  prestado ;  e  cônscios  de  qae 
nos  pôde  auxiliar,  viemos  procoral-o  1  O  inimigo  nlo  está 
longe,  todos  necessitamos  combatel-o  para  salvar  a  honn 
útk  patrta,  a  nessa  e  a  das  nossas  famflias« . .  Qner  tomar 
o  commando  das  forças  popnlares  qae  toanhi  se  fa2o  éb 
organisar? 

-T^Meas  senhores,  agradeço -lhes  a  preferencia  qne  me 
dão,  e  a  confiança  que  lhes  mereço.  Soldado  doesta  tem 
portngoeza,  nnnca  davidei  combater  os  nossos  inimigos 
tMttftims.  Sem  contar  o  sen  nomero  vernne-bSo  sempre 
i  sna  frente  ou  ao  seo  lado,  para  morrer  oa  frinmpbarl 
€ontem  Dommigo,  assim  como  en  conto  comrosco  1  E  peço 
que  me  ajudem  a  dizer :  Viva  Portngal,  viva  sna  alteei 
reid? 

Estas  palavras  foram  repetidas  em  altos  brados  por  pa^ 
te  ^  povo. 

Uma  girandola  de  foguetes  subiu  aos  ares !  N*essa  «oite 
na  eidade  de  Ctstello  Branoo,  ninguém  donnio. . . 
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Com  o  mal  faiar  o  bam 
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Os^  acontecimentos  politícoa  em  Portugal  não  eslaciona- 
yam ;  as  revolocSes  operavam-sa  por  assim  dizer  de  ama 
maneira  milagrosa  f 

A  povoação  que  boje  se  via  tranquilla»  que  n3o  pensava 
em  se  insurgir  contra  os  francezes^  amanhã  mudava  de 
opinião.  E  para  isto  fazer,  não  lhe  era  necessário  muito* 

Bastava  que  alguns  homens  armados  a  percorressemi 
que  contassem  as  atrocidades  que  os  invasores  commet* 
tíaai,  ou  que  reboasse  o  toque  deys  sinos  e  o  estampido  de 
algODS  tiros*  f 

Os  povos»  se  aspiravam  o  ambiente  saturado  pelo  buQa 
da  pólvora,  se  um  brado  mais  alto  U)es  despertava  os  brios» 
se  os  chamavam  aos  combates  em  nome  da  pátria,  larga- 
vam os  seus  labores,  pegavam  nas  armas  que  encontravam 
e  lançavam -se  ao  acaso  pela  primeii:a  vereda^  que  os  con- 
duzisse ao  local  da  lucta. 

Corriam  para  o  perigo,  auiilkivam  os  seus  irmãos  e  ba- 
tiam-se  tenazmente  de  dia,  de  noite  e  a  toda  a  hora  f 

Era  uma  febre  vertiginosa,  uma  influencia  superior  que 
os  dirigia,  que  os  impellia,  e  oa  arrastava  para  a  reac« 
çiot 

Reagir  e  insistis  é  triumpbar,  o  contrario  6  a  morte  nu>» 


311  08  HOltflIf  DÀ  CRUS  TIRMILHA 


->■ 


ral,  a  escravídio  com  todos  os  accessoríos»  com  todos  d 
elementos  qae  acompanham  a  tyrani^ia.  . 

O  povo  portagoez  assim  o  comprebendeu ;  e  por  isso 
nio  sabia  parar  na  vida  aveotorosa  em  que  se  lançara,  que 
não  queria  abandonar  sem  se  emancipar  do  jago  oppressi- 
TO,  qae  os  exércitos  estrangeiros  lhe  imponham. 

Ora  a  cidade  de  Gastello  Branco,  dois  dias  depois  dos 
acontecimentos  constantes  da  ultima  parte  do  capitulo  findo, 
apresentava  um  aspecto  bem  differente  d'aquelle  em  que 
habitualmente  vivera. 

-  A  camará  e  o  corregedor  estavam  em  Cessão  permanen- 
te, acompanhados  pelas  principaes  pessoas  da  cidade. 

Todos  em  commnm  discutiam  os  interesses  vitaes  do 
pdz,  da  provinda  e  da  localidade. 

Todos  na  melhor  boa  fé  se  prestavam  a  cooperar  para 
o  bem  commum. 

Os  francezes  avançavam,  e  as  noticias  que  se  recebiam 
eram  atterradoras  t 

Francisco  Pinto  marchara  com  as  forças  populares,  que 
organisara  em  quarenta  e  oito  horas.  Eram  bravos  e  deci- 
didos mancebos,  mas  faltos  de  instrocçSo  militar,  de  arma- 
mentos e  de  disciplina. 

Deixou  sua  esposa  na  cidade,  em  casa  de  uma  família 
muito  fidalga  pela  nobreza  dos  pergaminhos,  e  pela  gran- 
deza das  suase  virtudes. 

N9o  consentio  que  se  expozesse  ás  contingências  de  uma 
lucta  desigual,  em  que  o  trinmpho  era  mais  de  que  duvi- 
doso. 

A  custo  porém,  a  joven  adberiu  aos  desejos  de  seu  ma- 
rido I  Aquelle  caracter  ardente,  audaz,  nSo  admiltía  que  el- 
le  estivesse  sujeito  aos  perigos,  que  nSo  podia  comparti- 
lhar. 
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Francisco  Pinto  marchou  para  Alpedrinha  á  frente  de  dois 
batalhões  populares,  armados  na  máxima  parte  com  armas 
caçadeiras,  com  pistolas  e  fouces. 

Atravessaram  difif^erentes  povoações,  passaram  a  duas  lé- 
guas de  Penamacor,  e  marcharam  sobre  a  villa  de  Alpedri- 
nha. 

Por  toda  a  parte  encontrou  a  mesma  cousa! 

As  povoações  fugiam  para  as  fragosidades  mais  inacces- 
siveís ;  e  os  que  podiam  pegar  em  armas  vinham  juntar-se 
ás  forças  populares  do  seu  commando  e  do  capit3io-mõr. 

Ás  onze  horas  da  manhã  avistaram  Alpedrinha»  a  peque- 
na distancia. 

O  povo  guiado  peio  juiz  de  fora,  tinha  ido  esperar  os 
soccorros  que  de  Gastello  Branco  lhe  mandavam,  e  que 
meia  hora  depois  entraram  na  povoação. 

Os  sinos  repicavam,  os  foguetes  subiam  ao  ar,  e  no  tem- 
plo de  Deus  resoavam  os  cânticos  sagrados. 
-  Junto  aos  altares  erguíam-se  magestosas  columnas  de  fu- 
mo ;  os  cânticos  sagrados  elevavam-se  ao  Altíssimo,  ao  Deus 
dos  exércitos,  ao  Deus,  que  antes  da  memorável  batalha  de 
Ourique,  garantío  o  triumpho  i 

Nas  abobadas  do  presbitério,  resoavam  os  hymoos  de 
gloria,  como  se  a  tivessem  certa  i  Era  uma  esperança  fal* 
laz,  porque  os  milagres  não  se  repetem  t 

As  ruas  da  pequena  villa  viam  se  repletas  de  homens,  de 
mulheres,  e  de  creanças,  que  de  joelhos,  com  as  mãos  er- 
guidas, dirigiam  preces  ao  céu  para  que  os  salvasse  da  ty- 
rannia  dos  francezes  1  Mas  Francisco  Pinto  não  se  jUudia ; 
ao  seu  génio  militar,  á  sua  rasão  clara,  n3o  passavam  des- 
apercebidas as  consequências  fataes  de  uma  resistência  im- 
prudente, temerária,  a  que  se  podia  chamar  loucura! 

ResignadO}  porém,  cheio,  de  ardor  e  de  coragem,  não 
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descorava  a  parte  mais  esseDcial,  de  que  a  saa  gente  ca- 
recia ! 

E  sempre  qae  podia  substituir  uma  fouce  ou  uma  cho- 
ça, por  uma  espiogarda,  dSo  deixava  de  o  fazer. 

Através  d'aquelle  burburinho  de  povo  e  de  homens  ar- 
mados, tornava-se  notável  o  sr.  Fabião,  impoudo-se  a  to- 
dos e  berrando  como  um  endiabrado. 

Dizia  em  voz  alta  para  ser  ouvido  por  todos,  que  para 
os  francezes  fugirem  atterrados,  bastava  mostrar-lbes  ama 
das  suas  botas  I  E  que  se  lhe  vissem  os  bigodes,  caiam 
fulminados  t 

Com  estas  bravatas  e  troanices,  entretinha  os  basbaques 
que  o  cercavam. 

O  commandante  que  nSo  confiava  tanto  na  fraqueza  dos 
francezes,  que  se  batiam  valentemente,  mandara  coUocar  pi- 
quetes avançados,  com  ordem  de  vigiar  todos  os  pontos 
por  onde  podessem  atacar. 

Francisco  Pinto  teve  uma  larga  conferencia  com  o  capi- 
tSo-mór  e  com  o  juiz  de  fora,  e  ficon  assente  que  nSo  de- 
viam sair  da  defensiva. 

Seriam  quatro  horas  da  tarde ;  o  céu  estava  de  uma  pu- 
reza inimitável,  o  sol  era  brilhante,  e  os  seus  raios  doura- 
dos toucavam  as  cumiadas  das  serras. 

O  calor  era  intenso;  neutralisado,  porém  por  uma  brisa 
do  norte  principiava  a  declinar. 

Francisco  Pinto  passeava  só,  tão  muito  distante  das  for- 
ças, que  descançavam  á  sombra  das  ramadas  dos  robles  se- 
culares. 

De  repente  parou,  carregou  o  sobr*olho;  sentira  ura  tiro 
de  espingarda ! 

Os  tiros  repetiram-se,  os  sinos  tocaram  a  rebate  I  Uma 
voz  correu  entre  as  fileiras,  que  atterrou  os  mais  ousados : 
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— ^  Chegaram  os  fraocezes  I 

Houve  grande  barboríDho,  pegaraqa  em  armas,  e  acom- 
panharam tumultuaríamente  os  chefes  I 

O  major  empregou  os  meios  suasórios»  as  ameaças,  e 
atè  o  rigor,  para  dar  áquella  multidão  uma  forma  mili- 
tar. 

Baldados  íoram  os  seus  desejos,  não  conseguiu  cousa  al- 
guma. 

Chegou  á  ponta  escarpada^  de  uma  rocha,  que  dominava 
um  valie  e  as  gargantas,  que  davam  accesso  aos  caminhos 
viccinaes,  que  cooduziam  a  Alpedrinha,  e  mandou  fazer 
alto. 

Distribuiu  as  forças,  e  recommendou  que  não  fizessem 
fogo  sem  elle  o  ordenar. 

O  Fabião  estava  ao  seu  lado,  armado  com  um  bacamar- 
te de  boca  de  sino,  que  não  levava  menos  de  duas  onças 
de  pólvora. 

Não  era  covarde,  d  a  sua  temeridade  degenerava  muitas 
vezes  em  loucura. 

— Rapazes,  bradou  elle  retorcendo  os  bigodes,  vSo  ver 
como  cá  o  Fabião,  que  em  tempo  foi  sargentomór,  sabe 
tosquiar  estes  perros.  Vão  ver  I  Com  esta  boca  negra  hei 
de  mandar  mais  francezes  para  o  inferno,  de  que  santos  eg- 
tão  no  Paraiso. 

As  tropas  francezas  commandadas  pelo  general  Loison» 
avançaram  divididas  em  dois  corpos.  O  seu  objectivo  era 
metter  os  portuguezes  em  dois  fogos. 

Francisco  Pinto  comprehendeu*lhe  as  intenções,  e  tratou 
de  collocar  as  forças  por  maneira,  que  o  general  fraocez 
não  conseguisse  os  seus  intentos. 

Foram  sem  fructo  os  seus  esforços  t  As  turbas  ignaras, 
cheias  de  ardor  temerário,  deixaram  de  cumprir  as  suas  or- 
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d6osl  Perderam  as  eicelleDtes  posições  que  occupavam,  e 
precipitaramse pelas  agraras,  coD&ándo  mais  Da  sua  cora- 
gem, que  DOS  elementos  de  ordem  que  despresaram  1 

Caíram  sobre  o  inimigo  c(mi  ímpeto  medonho,  mas  fo- 
ram fuziliados  á  queimaroupa,  por  um  destacameiUo  fran- 
cez  emboscado  n'umas  fragas. 

O  terror  espalbou-se  entre  as  nossas  aleiras,  e  o  grito 
de  salve-se  quem  poder  resoou  fatídico,  implacável,  como 
o  toque  da  trombeta  final  de  que  falia  o  apocalypse. 

Os  mais  valentes  ainda  tentaram  resistir ;  o  capitão-mór 
fez  prodígios  de  volor;  mas  caiu  fulminado  com  uma 
bala. 

Francisco  Pinto  precipitou-se  nó  local  onde  o  perigo  era 
maior  t 

Com  a  espada  na  mão,  tentou  reunir  aquelles  homens 
e  leval-os  a  combater,  a  venderem  caras  as  vidas. 

Foram  trabalhos  em  vSo  t 

Atiravam  com  as  armas  para  o  chão,  corriam  pelas  ve- 
redas, saltavam  os  precipícios,  e  só  paravam  nos  pínca- 
ros mais  inaccessiveis ! 

O  bravo  militar  com  a  cabeça  perdida,  ainda  tentou  um 
esforço  para  deter  as  oolumnas  francezas,  que  perseguiam 
os  fugitivos  com  um  fogo  destruidor  I 

Avançavam  e  apertavam  o  circulo  de  ferro  que  os  cingia, 
que  os  chumbava  á  queíma-roupa  1 

O  Fabião  mais  o  mestre  Pedro  Ikiarte,  no  meio  d*aqael- 
la  confusão,  através  do  chuveiro  das  balas,  procuraram  o 
commandante^  que  cercado  por  trinta  ou  quarenta  homens 
decididos,  ainda  resistia  valentemente. 

Correram  para  elle  e  bradaram : 

— Sal ve-se,  major  t  Salva-se  I  Bem  vô  que  estamos  cer- 
cados por  todos  os  lados  t  Repare,  v^a  que  os  inimigos 
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Dão  dio  quartel  a  esses  lapozes  qoe  fogem,  qoe  tremrai 
como  carneiros. . .  E  Dão  perdoando  a  niogoem,  oSo  farSo 
excepção  da  pessoa  de  vossa  senhoria. 

—  Deixem-met  Quero  morrer  ao  lado  doestes  briosos 
mancebos,  que  me  toem  acompanhado  como  heroest 

— Pois  é  necessário  fugir  mais  esses  pobres  diabos.  Des- 
culpe, commandante,  mas  tanto  eu  como  o  Pedro  Duarte» 
estamos  resolvidos  a  não  consentir  que  o  matem  sem  gra« 
ça  nenhuma. 

O  joven  reflectiu,  e  olhou  com  vistas  desvairadas  para  Uh 
dos  os  lados  t  Só  viu  francezes  t  Contemplou  aquelle  punha- 
do de  valentes  que  armados  de  espingardas, por  detrás  das 
fragas,  faziam  um  fogo  destruidor  I  Eram  poucos  I  N3o  se- 
riam mais  de  cem  I  Com  tão  escassos  recursos,  a  victoria 
era  impossível  I 

— Vamos,  meu  major,  repetiu  o  Fabião,  mande  tocar  a 
retirar  emquanto  é  tempo. 

Francisco  Pinto  deu  as  ordens  precisas,  e  sustentando  o 
fogo»  conseguiu  embrenhar-se  pela  serra. 

Escapou  á  vingança  dos  inimigos  da  pátria ;  e  oito  dias 
depois  passava  o  rio  Zêzere,  com  tenção  de  segidr  para 
Coimbra  pela  estrada  de  Penella. 

Ora  emquanto  elle  reúne  os  homens  dispersos,  que  não 
duvidam  acompanhal-o,  e  passa  o  rio  Zêzere,  iremos  fallar 
de  um  individuo  que  deixámos  em  Lisboa,  fugindo  atter- 
rado  pela  rua  do  Barão,  porque  ao  sair  milagrosamente  da 
cadeia  do  Limoeiro,  tivera  um  mau  encontro. 

Gomquanto  o  Aniceto  lhe  tivesse  afiançado  que  nio  o 
denunciava,  nem  o  perseguia,  não  ficou  satisfeito,  porque 
emfim  como  tinha  contas  por  ajustar  com  a  policia,  não  se 
fiava  n'ella. 

Se  o  mestre  João  Anastácio  ficou  desnorteado  com  a  in- 
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terveaçao  de  manhoso  agaasil,  o  Laiz  Pedro  seotia-se  mor-  . 
rer  de  snsio  I 

Aqnellas  palavras  aceradas,  mephistopheticas,  prodozi- 
ram-lbe  nm  effeito  magoetíco,  terrível  como  o  estalar  do 
rafof 

Soffrea  cólicas,  caimbras  nas  pernas,  e  catefríos  pela  es- 
pinha dorçat  1 

-  FDgin<lhe  a  Idz  dos  olhos,  e  sentiu  vertigens  I  Bagas  de 
SDOr  IHo  lhe  borbulharam  na  testa,  e  os  cahellos  arrípia- 
ram-se-lbe. 

—  Com  a  breca,  disse  elle,  sempre  o  maldito  a  metter  o 
nariz  DOS  meus  negócios  1  Sempre  este  homem  a  persegnir- 
me  por  ioda  a  parte  I  E  não  haver  nm  demónio,  um  raio 
que  o  fnlmine,  um  pnobal  providencial  que  lhe  arranque 
a  vida  maldita  I 

Sob  esta  iofloencia  perniciosa,  esmagado  pelo  terror  que 
o  definhava,  ao  chegar  ao  largo  do  Terreiro  do  Trigo,  dis- 
se com  voz  estrangulada  para  o  Jo9o  Anastácio; 

—  Meu  amigo,  cumpri  a  missSo  de  que  me  encarrçgoa 
soa  excellencia ;  ahi  tem  esse  dinheiro  que  lhe  manda  dar, 
escape-se,  Toja  d'esta  cidade,  e  livre-se  de  que  o  ezcom- 
muDgado  torne  a  pdr-lhe  a  vista  em  dma. 

O  Jo3o  Auastaclo  d3o  receava  tanto  do  Aniceto  como  do  seu 
companheiro;  e  como  elle  lhe  promettera  q3o  denuncial-o, 
nem  perseguil-o,  foi  para  casa,  onde  chegou  ás  doas  horas 
da  madrugada. 

Reuniu  o  dinheiro  que  possuía,  veriBcoa  a  quanto  che- 
gavam 08  seus  capitães,  e  viu  com  satisfação  que  excediam 
i  imoorlante  quantia  de  quatro  contos  e  tantos  mil  réis  t  . 
Da  pequena  fortuna  de  que  podia  dispor  no  futuro, 
;tre  Aniceto  Parreira  o  deixasse  descaoçado. 
le  bem  sabia  que  o  estado  das  províncias  nlo  era 
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lisongeiro,  e  que  levando  comsigo  os  faodos  qoe  coiisti- 
toiam  a  soa  fortuDa,  arríscava-se  a  perder  todo. 

Se  os  fraocezes  o  eDcontrassem;  e  Ibes  cheirasse  a  di- 
nheiro, não  lhe  deixariam  om  real.  Se  porém,  em  vez  das  ^ 
tropas  inimigas  fosse  cair  nas  mios  de  qualquer  guerrilha  9 

portngueza,  não  seria  mais  feliz. 

Meditou  seriamente  n'este  assumpto,  que  reputava  da 
máxima  gravidade,  e  concluiu  que  se  a  policia  o  deixasse 
em  paz,  o  melhor,  o  que  mais  lhe  convinha,  era  não  sair 
de  casa.  e  aguardar  no  seio  de  um  ócio  patrício,  a  solução 
lógica  dos  factos  e  que  melhores  tempos  voltassem. 

O  destino  fatal  porém,  mostrou-se  com  elle  desapieda* 
do ! . . .  Não  lhe  deixou  por  muito  as  doces  esperanças  eod 
que  se  embalara ! 

Três  dias  depois,  sentio  bater  á  porta,  foi  abrir,  e  re- 
cuou como  que  fulminado  I 

Na  sua  frente  tinha  o  sr.  Aniceto  Parreira,  que  olhava 
para  elle  de  uma  maneira  inquietadora.  E  brincando-lhe 
DOS  lábios  delgados  um  sorriso  zombeteiro,  que  o  fez  ar- 
ripiar,  disse  com  a  sua  voz  grave  e  metallica : 

—  Ora  até  que  tive  a  satisfação  de  encontral-o  I  Com  a 
breca!  Quando  se  mudou  vossa  mercê  para  esta  casa? 
Emquanto  esteve  no  Limoeiro,  com  certeza  que  não... 
Depois  de  sair.  •  •  Sim,  é  possível  que  escolhesse  novo  do- 
micilio . . .  Pois  digo-lhe  que  não  fez  bem  1  Para  que  diabo 
se  escondeu  de  mim  ? 

O  malvado  sentia-se  mais  morto  do  que  vivo ;  e  sobre* 
todo  o  que  ardentemente  desejava  n'aquelle  momento^  era 
adivinhar  as  intenções  d'aquelle  homem,  sempre  mysterío- 
SC  e  temivel. 

Depois  de  sustentar  uma  lucta  de  cruel  incerteza,  anip 
mou-se  a  dizer: 
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—Entre»  sr.  Aniceto  I  Se  me  nSo  quer  perder,  se  as 
snas  intenções  sSo  benévolas. . . 

—  Ora  essa  t 
Ao  dizer  isto  entroa,  assenton-se  n'nma  cadeira,  emet- 

teo  a  mSo  na  algibeira  para  afagar  a  coronha  de  nma  pis- 
tola de  dois  canos ;  e  se  bem  qne  conhecesse  qne  o  tabel- 
liio  era  covarde,  disse  com  os  sens  botões : 

—  É  melhor  prevenir  de  qne  remedi  ar.  Este  patife  está 
/                   perdido,  n3o  duvidará  appellar  para  os  meios  extremos,  se 

porventara  imaginar  que  tenho  por  fim  prendel-o . . . 
Depois  d'estas  breves  reflexões,  proseguiu  em  voz  alta  I 

—  Com  que  então  o  sr.  Anastácio  fugío  de  mim?  Do  sea 
maior  amigo  e  protector?  Pois  já  o  Aniceto  Ibemette  tanto 

'  medo  ?  Porqne  desconfiou  da  minha  boa  fé  ?  O  senhor  é 
mn  ingrato,  e  pelo  seu  procedimento  merecia  um  correcti- 
vo severo . . . 

O  transfuga  do  Limoeiro  nSo  obstante  a  bonhomía  com 
que  elle  o  tratava,  não  estava  satisfeito,  e  via  em  tudo  aquil- 
lo  uma  pungente  mystiScação,  um  pens  amento  reservado, 
que  não  lhe  seria  favorável. 

Tremia  interiormente,  e  a  não  ser  muito  covarde,  a  não 
ter  a  certeza  de  que  mestre  Aniceto  não  se  deixaria  esga- 
nar facilmente,  ter-lhe-ia  deitado  as  mãos  ás  guellas« 

Cobrou  todavia  algum  animo,  e  respondeu: 

—  Eu  não  fbgi  do  sr.  Aniceto,  bem  sei  que  não  è  meu 
inimigo,  e  se  andei  cauteloso,  foi  por  causa  da  poHda,  que 
a  estas  horas  anda  á  minha  procura. 

O  Aniceto  encolheu  os  hòmbros,  tornou  a  sorrir  de  uma 
maneica  equivoca  e  respondeu : 

—Tudo  isso  não  prestou  para  nada  I  As  saus  palavras 
foram  ocas  i  Pois  o  senhor  não  sabe  que  a  policia  de  Ua- 
boa  sou  eu  ?  Que  em  mim  se  acha  consubstanciada,  qoe  só 
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prendo  os  íDdívidaos  que  me  são  indifFereDtes?  Ora  a  ex- 
períeDcia  já  Ibedemonstroo  isto  mesmo;  e  a  nSoser  maíto 
incrédulo,  teria  acceitado  esta  inconlestavel  verdade. 

O  homem  ia  ganhando  animo,  as  palavras  do  Aniceto 
acalmaram  a  sobreexcitação  nervosa  em  que  se  achava,  e 
respondeu : 

-:  Mas  que  intenções  s3o  as  suas  ?  Se  me  procurou,  é 
porqne  tinha  necessidade  de  me  encontrar. 

— O  que  acabou  de  dizer  è  uma  banalidade!  Está  claro, 
procurei-o  porque  desejava  achai  o  1 

—  Sim,  não  digo  que  não ;  que  fim  porém  é  o  seu?  Que 
pensamento  o  guia  a  meu  respeito  ?  Pretende  porventura 
destruir  as  consequências  da  protecção  que  me  concedeo  ? 

— Se  essas  fossem  as  minhas  intenções,  em  menos  de 
<IQarenta  e  mto  horas  teria  vossa  merco  regressado  á  pri- 
são !  Fique  sabendo,  que  quando  lhe  declarei  que  andara 
três  dias  á  sua  procura,  mentía-lhe  redondamente!  Ouça  e 
tome  nota  do  que  lhe  vou  dizer : 

Fez  uma  pausa,  cravou  vista  acerada  no  sr.  João  Anastá- 
cio, e  proseguiu : 

—  Quando  os  esperei  na  rua  do  Barão,  n'essa  noite  em 
que  fugiu  do  Limoeiro,  para  não  liquidar  as  suas  contas 
com  o  carrasco,  se  quizesse  prejudical-o  teria  mandado  col- 
locar  dois  aguasis  a  pequena  distancia,  que  sem  a  menor 
cerimonia  lhe  dariam  a  engulir  um  péssimo  bocado !  Ora 
não  tendo  appellado  para  este  meio,  claro  está  que  as  mi- 
nhas idéas  eram  differentes. 

— Isso  com  certeza,  respondeu  elle. 

—  Pois  se  pensa  por  essa  forma,  para  que  está  ahi  a 
nutrir  duvidas?  Convença-se  que  não  lhe  quero  mal  e  sa- 
be a  rasão  pcnrqoe?  ^ 

—  Não  sei,  ainda  me  não  disse  cousa  alguma.*  - 
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— Vae  flíaber  a  ras3o  porqae  o  protegi,  e  ainda  o  estou 
protegendo. . .  Se  qoer  a  prova  do  qoe  lhe  digo,  espreite 
por  essas  taboinbas,  e  verá  que  três  homens  de  má  cata- 
dura lhe  vigiam  a  escada  e  as  janellas. 

O  João  Anastácio  cobrin-se  de  pallidez  mortal,  tremeo; 
enfiou,  e  caiu  de  joelhos. 

— Levante-se,  homem,  insistiu  o  Aniceto,  convença-se 
que  se  eu  o  quizesse  perder,  nem  o  diabo  seria  capaz  de 
salval-o. 

O  tabelliSo  cambaleando  como  um  ébrio,  aproximoa-se 
da  janella  e  verificou  que  o  Aniceto  n3o  o  enganara !  Agar- 
rou-se  ás  portas  para  não  cair,  e  arrancou  um  gemido  era- 
dante. 

—  Ora  assente-se  ali,  proseguiu  o  Aniceto  não  alterando 
a  voz,  nem  a  serenidade  do  animo ;  preste-me  um  pouco- 
cbinho  de  attenção,  que  não  perderá  nada  com  isso. 

O  homem  que  parecia  um  espectro,  um  authomato,  as- 
sentou-se  na  cadeira.  E  cada  vez  que  ouvia  passos  pela  es- 
cada dava  um  pulo,  estorcia-se  e  ficava  febricitante.  Per- 
suadia-se  que  eram  os  empregados  dá  intendenda  que  vi- 
nham prendei  o. 

O  Aniceto  disse-lhe : 

—  Socegue,  homem ;  se  porém  continua  n'esses  intermi- 
náveis sobresaltos  de  espirito,  nada  faremos.  Percebe? 

—  Percebo,  sim,  senhor,  respondeu  elle  com  voz  su- 
mida. 

—  Ora  ainda  bem ;  e  previno-o  que  demonstrando-lhe  a 
rasSo  por  que  o  protejo,  quero  que  me  preste  a  maior  at- 
tençSo. 

—  Pôde  fallar,  sr.  Aniceto,  todo  eu  sou  ouvidos. 

—  Assim  é  que  deve  dizer;  acabou  por  onde  devia^prio- 
dpiar..« 
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— Pois  sr.  João  ADastacio>  continaoa  elle,  se  o  auxiliei 
6  o  estoa  aoxiiiaDdo,  d9(o  é  pelas  suas  virtades  qoe  não  va* 
lem  uma  de  a;. . .  Obriguei  D.  Ignacio  a  salvalo,  cousa  em 
que  Dão  pensava,  e  deixei -o  passar  livremente  na  roa  do 
Barlo,  n'essa  noite  fatal.  Finalmente,  ainda  estou  aqui  des- 
viando as  attenções  da  policia,  porque  lhe  arranjei  um  pas- 
saporte para  sair  de  Lisboa  s3o  e  salvo. 

— Isso  é  serio»  sr.  Aniceto?  N3o  está  zombando  de 
mim? 

—  Tão  certo  que  o  tenho  no. bolso;  alem  d'isto  não  cos- 
tumo brincar  com  cousas  serias.  Agora  vae  também  saber 
o  preço  porque  lhe  vendo  todos  estes  favores . . . 

O  tabellíão  era  ^uvína,  usurário,  mais  avarento  de  que 
um  judeu,  e  respondeu : 

—  Sou  muito  pobre,  não  tenho  'meia  dúzia  de  tostões  em 
casa .  •  • 

—  Não  affira  a  minha  moral  pela  sua !  O  preço  que  lhe 
exijo  não  6  em  réis,  é  em  outra  moeda  a  que  ligo  mais  im- 
portância ...  O  senhor  está  em  dia  com  a  vida  criminosa 
de  D.  Ignacio,  e  não  ignora  que  foi  o  Luiz  Pedro  mais  elle 
que  assassinaram  a  Rita  da  Piedade. . . 

— Pois  sabe  isso  ? 

— Eu  ainda  não  estava  em  Lisboa  por  essa  occasíão, 
mas  pelo  que  tenho  ouvido,  acredito  que  assim  foi. 

—  É  exactamente  como  diz.  E  haverá  um  amio  que  fr. 
Leonardo  me  mandou  chamar,  para  lavrar  um  termo  de  de- 
claração ... 

— E  quem  era  o  declarante  ? 

O  tabellião  estremeceu,  e  respondeu:  com  voz  fraca  : 

—  Era  o  Martinho  Cabeça ... 

v-Simt  Então  foi  elle  que  conduziu  a  celebre  caixa? 

—  — -  Exactam^e. 
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—  Haito  bem,  mea  amigo ;  e  tem  a  certeza  de  qae  foi 
elle  qae  mandoa  assassioar  o  frade  ?  O  Martinho  e  a  Tbe- 
resa  tiabam-me  jarado  que  sim,  e  eacoocedera-lheso  pei- 
dSo  de  todos  os  seus  peccadilhos,  para  mais  tarde  me  ser- 
virem de  lestemanhas ;  como  porém  D.  Igaacio  adivinhoa 
as  minbas  ioteoções,  serviodo-se  maranlbosameote  de  voa 
Ba  mercê,  dqoei  derrotado. 

— Nada  sei  de  positivo ;  creio  porém»  qae  Iba  disserun 
a  verdade. 

— SoQ  da  saa  opinião...  Agora  vamos  tratar  do  obje- 
ctivo que  me  b'oaxe  aqui.  O  sr.  JoSo  Anastácio  faz  as  sois 
declarações  por  escríplo,  do  que  respeita  aos  crimes  de  D. 
Igoado ;  e  feito  isto,  escreverá  lambem  uma  carta  qae  ea 
Ibe  bel  de  dictar. 

O  tabelliSo  nSo  duvidou  satisfazel-o ;  e  no  6m  de  anu 
bora  disse-lbe : 

—A  declaração  está  conclnida. 

— Ent3o  queira  ler. 

O  bomem  lea,  entregon-lbe  o  papel,  e  o  Aniceto  acres- 
cratoo: 

—  Escreva  agora  o  gne  eu  for  dizendo : 
«niustríssimo  e  excellentissimo  senhor  ioteudente  geral 

da  policia.! 
— VSo  me  agrada  o  principio. . . 
—Acredito,  mas  contiaue. 

—  Bem  sabe  que  estou  á  descripçio  da  soa  vontade. 

—  AdiaDte...  escreveu? 

—  Sim,  senhor. 

—  Ent3o  coutione : 

«Senhor  intendente,  previno  vossa  excellencia,  que  o  fa- 
çanhado  traidw,  o  improvisado  tenente  franeez.  D.  Atvaro 
de  Hascareubas,  que  se  acha  preso  no  GasMIo  de  S.  ]o^ 
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ge,  onde  já  esteve»  em  meDOS  de  oito  dias  evadir^se^ba  co- 
mo da  primeira  rez.  Acautele-se.  Acredite  qae  na  noite  em 
que  me  paz  ao  fresco,  estava  tudo  preparado  para  eile  se 
safar.» 

O  tabellião  depois  de  escrever,  cravoa  os  olbos  no  Ani- 
ceto» e  disse: 

— Fez*se-me  a  laz  I  Vossa  mercê  quer  chegar  ao  D.  Igna- 
cio?  Se  não  è  isto,  o  seu  pensamento,  as  suas  intenções 
estão  cercadas  por  trevas  tão  intensas,  que  nem  o  diabo  se- 
rá capaz  de  allumial-as!  Vossa  merco  urde  uma  teia  por 
forma  lai . .  •  Ninguém  ibe  devassa  as  intenções . . . 

—  É  isso  mesmo  que  eu  quero  t  Se  me  persuadisse  que 
a  mínba  camisa  adiviobava  o  que  premedito  fazer,  como 
empregado  de  policia,  andaria  sem  ella.  Agora  assigne  es- 
sa carta,  sobscripte-a  para  s.  ex/  o  sr.  Pedro  Lagarde,  in- 
tendente geral  da  policia. 

O  tabellião  cumpriu  as  ordens  que  Ibe  dca,  e  entregou- 
lb'a. 

O  Aniceto  metteu-a  no  bolso,  e  tirou  um  pergaminho  sel- 
lado  com  as  armas  francezas  e  disse: 

—  Pegue,  abi  tem  o  passaporte  de  que  ba  pouco  Ibe  fallei. 
Vossa  mercê  è  um  grande  patife,  um  ladrão,  mas  como  me 
servi  de  si  para  chegar  aos  meus  fins,  não  quero  faltar  á 
minha  palavra.  Saia  hoje  mesmo  de  Lisboa  logo  que  anoi- 
tecer. Sei  que  se  não  é  rico,  tem  sufficientes  meios  de  sub- 
sistência, para  no  futuro  viver  honradamente,  se  quizer  mo- 
&ar  de  systema.  Respondo  pela  sua  liberdade,  a  por  qoal^ 
quer  damno  que  lhe  pretendam  fazer  em  LiiA)oa ;  mas  em 
saindo  os  muros  da  capital,  declino  de  mim  toda  e  qual- 
quer responsabilidade.  O  que  lhe  recordo  é  que  os  seus 
crimes  hão  de  perseguil-o .  • .  Deus  só  protege  a  virto* 
de.  Pelo  que  lhe  possa  acontecer^  no  caso  de  encontrar 
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algumas  das  pessoas  a  qae  tem  feito  mal,  eotenda-se  coi& 
eUas  como  poder,  que  com  isso  nada  teobo. 

O  Aniceto  leTanton-se  caminhoa  para  a  porta»  e  saio. 

Desceu  a  escada,  e  miontos  depois  segaia  pela  raa  abai- 
xo, depois  de  ter  feito  signal  aos  homens  mal  encarados 
que  o  esperavam,  para  se  retirarem. 

Chegou  ao  Rocio,  voltou  á  rua  do  Arco  do  Bandeira,  en- 
trou n'uma  cocheira  e  pedia  uma  sege. 

Um  quarto  de  hora  depois,  dizia  o  boleeiro; 

—  Para  oode,  meu  patriío? 

—  Para  o  campo  de  Santa  Clara. 

Os  pileques  apanharam  duas  valentes  chicotadas,  e  par-^ 
tiram  ao  trote. 

À  sege  parou  em  frente  do  palaaio,  que  fica  á  esqubia 
da  rua  do  Paraiso. 

Apeou-se  e  disse  para  o  homem: 

—  Vae  esperar  ao  flm  da  calçada  dos  Barbadinhos. 

—  Prompto,  meu  amo.    • 

Ora  o  bom  do  aguasil  era  muito  previdente  para  se  dei- 
xar  cair  em  uma  ratoeira ;  e  antes  de  chegar  á  roa  do  Valle 
da  Santo  António,  deu  muitas  voltas  para  n3o  ser  perse- 
guido. 

Chegou  em  frente  de  um  portão  largo,  que  dava  ingres- 
so para  uma  quinta  e  abriu-o. 

Atravessou  uma  rua,  e  chegou  ao  muro  que  ficava  no 
fundo.  Abriu  uma  cancella  pequena,  e  entrou  na  rua  da 
Bella  Vista. 

Seguiu  em  frente,  percorreu  differentes  ruas  até  chegar 
á  travessa  de  Matto  Grosso. 

Parou  junto  de  um  casarSo  arruinado,  e  bateu  de  uma 
maneira  particular. 

A  porta  foi  aberta. 
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Sabia  ama  escada  de  pedra  de  dois  lances,  no  topo  es- 
tava ama  porta,  paroa  e  batea  da  mesma  maneira  myste^ 
riosa. 

Sentiu  passos,  am  jorro  de  laz  lhe  dea  em  cheio  na  ca- 
ra e  ama  voz  harmoniosa  pergontoa  qoasi  em  segredo  : 

—  É  o  sr.  Aniceto? 

—  Sim,  minha  senhora,  disse  eile  entrando  e  dizendo: 
Sr.*  D.  Sopbia,  não  será  mao  qae  vossa  eicellencia  vigie 
do  observatório,  se  alguns  intrujões  me  seguiram. 

Dito  isto  entrou  n'am  gabinete  de  acanhadas  dimensões, 
pouco  confortável,  onde  estava  o  conde  de  Montai vo,  que 
perguntou : 

— Que  noticias  me  dá  meu  bom  amigo? 

—  Que  tenho  as  mipbas  cousas  preparadas  para  salvar 
D.  Álvaro.  O  João  Anastácio  já  a  estas  horas  saiu  de  Lis- 
boa, deixando  primeiro  em  meu  poder  a  carta,  em  que  pre- 
vine o  Lagarde,  da  breve  evasão  do  caslello  de  S.  Jorge 
do  nosso  homem . . . 

O  fidalgo  estremeceu,  olhou  para  elle  admirado  e  dis- 
se: 

—  Não  discuto  as  suas  intenções,  nem  lhe  faço  observa- 
ções imprudentes;  todavia  não  posso  acertar  com  o  obje- 
ctivo que  alveja,  promovendo  todas  essas  intrigas ;  e  como 
estou  acostumado  a  conâar  na  saa  intelligencia,  não  duvido 
do  bom  resultado. 

—  Assim  o  pôde  dizer,  senhor  conde ...  A  vossa  excel- 
lencia  não  escondo  o  fim  a  que  me  proponho. 

Fez  uma  pausa  e  prosegoiu : 

—  D.  Ignacio  prestou  ha  pouco  tempo  um  serviço  im- 
portante ao  Junot ;  e  apesar  de  ea  influir  no  sr.  Pedro  La- 
garde, para  deprecial-o  no  animo  do  general  em  chefe ;  si 
conseguimos  cercear-lhe  o  mérito,  não  podemos  destroil-o.  •  • 


o  marqaez  dSo  pódfl  ser  atacado  de  frente  ;  ainda  é  maito 
poderoso.  Teotei  desconceitnat-o,  deprimi)-o,  c(H)tando  ao 
Lagarde  a  sua  bistoría  critninosa,  qae  repetia  ao  Juoot, 
qne  respooden :  — Não  davido  do  qae  me  diz,  mas  é  um 
amigo  leal,  qae  lealmente  aos  tem  acompanhado.  Por  isso 
Dão  Ibe  retiro  aminba  protecção. — Estas  palavras  nSo  me 
agradaram ;  e  como  o  meo  pensamento  6  salvar  D.  Álvaro, 
tratei  de  preparar  as  cousas  para  levar  D.  Ignacio,  a  q9o 
criar  embaraços  à  sua  remoção  das  prfs5es  do  Castel- 
lo  para  as  da  intendência ;  e  Toi  para  isto  que  o  obri- 
guei a  proteger  a  hga  do  ]o3o  Anastácio  I  Foi  ainda  pari 
alcançar  o  mesmo  fim,  qne  o  tabellíSo  escreveu  a  carta  que 
lhe  diclei. 

— Maito  bem,  meo  caro  sr.  Auiceto,  disse  o  conde,  noas 
dSo  seria  melhor  ter  denanciado  o  marquez  e  prender  o 
transfnga  na  oceaslio  em  que  se  evadia  T 

O  Aniceto  sacndlo  a  cabeça  e  respondeu : 

—  N3o,  meu  senhOT,  se  ea  assim  procedesse,  é  verdade 
que  desconceiluava  am  poaco  D.  Ignacio,  comtudo  dSo  o 
perdia  perante  o  governo  Francez,  porque  o  preso  d5o  en 
politico ...  Emqnanto  que  ficando  o  Jonot,  e  o  Lagarde 
ignorando  qnem  foi  o  protector  do  fugitivo;  o  nosso  inimi- 
go commam,  tendo  a  certeza  qne  eu  não  soa  estranho 
iqoelle  negodo,  se  o  Lagarde  um  bello  dia  solicitar  a  re- 
moção de  D.  Álvaro,  a3o  se  anima  a  impngnar  a  pro* 
posta ... 

—  E  que  conveniência  ha  n'essa  remoção  ? 

—  Toda,  mais  tarde  o  saberá. 

O  conde  reflectiu  alguns  momentos.  Tornou  a  cravar  vis- 
ta perspicaz  no  seu  companheiro,  que  proseguia  com  a  sua 
invariável  heatitnde. 
...  j_i — ^  aquelta  cabeça  intelligente,  pensadora,  qae  me- 
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diodo  as  palavras  e  as  acções 'por  ama  ^natteravel  bitola, 
chegara  còm  adoairavel  precisfio  matbematita,  âo  Om  que 
alvejava. 

—  Sr.  Aniceto,  perguntoa  elle,  e  D.  Beatriz?  Gonsej^oia 
tranquíllisar  aqaeile  espirito  tSo  joveD  e  tão  <frociado?^e 
idéa  faz  da  prisSo  de  mra^neto?  M8o  the  disae  ooQsa  ai- 
gama !  E  para  que  ?  Qoe  s)b  ganb  ava  rai  Ibe  alreiibtar  d 
coração?  Se  consegoirmos  salvak)  tanto  melbor;  ee  porém 
o  desenlace  do  drama  se  affastar  das  proporçOes  qae  lhe 
queremos  dar,  temos 'moito  tempo  para  lhe  comoMiiiicar  a 
desgraça  que  nos  ferio ... 

—  Sea>pre  que  lhe  teidio  fallado,  pergunta*me  pelo  sr. 
D.  Aivarel  Dou-lhe  nAia  resposlía  evasi^va,  nublosa,  que 
nio  dizendo  nada,  a  nada  me  oompromelto. 

—São bastante  judiciosas ^e  prudentes  as  suasidéas;  por- 
que verdade,  verdade,  nSo  adiantávamos  nada  com  isso.  E 
que  idtenções  serio  as  de  D«  Ignaéio  conservando  saa  ir- 
mã no  convento,  e  abstendo^e  de  fazer  declarações  quaoie 
ao  facto  importante  de  nio  ter  morrido  t 

—  Não  sei,  meu  senhor ;  receio  porém ,  que  tente  pela  se- 
gunda vez  realisar,  o  que  não  conseguiu  da  primeira.  •  • 

O  conde  estremeceu  e  redarguiu*: 

—  Aquelle  homem  se  o  deixarem,  6  capaz  de  commettctr 
mais  crimes ... 

—  Que  duvida. . .  mas  eu  consegui  dellacar-lhe  em  carsa 
ao  sen  serviço,  um  homem  de  toda  a  minha  confiança.  É 
uma  preciosidade  no  seo  fenerel  foftettige  Bfte,  reservado, 
hábil,  perspicaz,  audidosò,  finalmeme,  mo  palatío  dos  sra. 
marquezes  de  S.  Maurício,  tenbo  os  meus  ouvidos  e  os 
meus  olhos. . .  E  se  «Ite  não  4zer  as  soas  cousas  dentro  de 
uma  boceta,  acredite  qore  o  meu  José  Eloyo  ha  de  conhe- 
cei as. . . 

YOUJMS  IV  42 


330  «  nuaoo  da  caii  nmaLHA 

Ao  dizer  isto  ergaea  se  e  disse : 

—  SSo  boras  de  me  retirar,  seabor  conde,  teabo  qae  es- 
tar com  o  moo  chefe,  e  ti3o  goero  que  espere  por  mim. 

Iremos  filiar  de  Francisco  Pioto  e  dos  seas  companhei- 
ros, qne  depois  dos  btaes  acoDtecimenlos  de  Alpedrioba, 
retiroa  pelas  veredas  mais  inaccessivels,  pelos  caminhos  maia 
escabrosos,  até  ganhar  o  rio  Zêzere,  qae  passou  felizmente 
acompanhado  por  dazentos  homens  armados. 

O  sen  fim  era  marchar  sobre  Coimbra,  por  lhe  constar 
qne  Q'aqaella  cidade,  ji  se  restabelecera  o  governo  legi- 
timo. 

Atravesson  a  serra,  andoD  moitas  horas  e  bastantes  lé- 
guas, por  terreno»  alcantilados;  e  no  fim  de  orna  jorna- 
da croel,  por  nma  regi3o  mmtaohosa,  como  não  tinha  am 
pratico,  desviou-se  da  estrada  de  Penella,  qne  proco- 
rata. 

Sentla-se  cançado.  falto  de  forças  pbyslcas,  e  desani- 
mado. 

Ao  romper  do  dia  achava-se  no  dorso  de  ama  montanhai 
DO  foodo  corria  orna  ribeira,  através  de  am  valle  pro- 
fundo- 

Altas  penedias,  sarçaes  iobospitos,  fragoedos  monstmo- 
SOS,  é  o  qne  avistava  por  todos  os  lados  I 

Desceu  a  collina,  segnldo  pelas  forças,  e  passon  a  ribei- 
ra sobre  a  ponte  de  S.  Sim9o. 

Haadoa  fazer  alto,  e  acompanhado  pelo  Fabião,  dirigin- 
se  por  nma  estreita  vereda,  ficando-lbe  á  esqnerda,  a  gran- 
de profnndidade,  a  ribeira,  qae  ia  bastante  candal. 

ama  estreita  rampa,  entrou  por  uma  porta  e  cbe- 
«aC  por  onde  as  aguas  se  precipitam  por  entre 
adas  penhas,  qae  como  dois  monstros  gigantes,  vSo 
I  nuvens. 
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Os  Domerosos  moinhos  estavam  abandonados,  as  casas 
dos  três  ou  quatro  visinhos  desertas  1 

Voltou  para  traz»  e  deu  ordem  para  avançar. 

N'este  momento  porém,  por  entre  as  ramadas  dos  fron- 
dosos arvoredos,  que  cercam  este  sitio  pittoresco  e  bravio, 
appareccu  um  homem»  que  ao  vel-os  se  escondeu. 

O  Fabião  correu  sobre  elle,  agarrou-o  e  trouxe-o  á  pre- 
sença do  commandante. 

— Quem  é  vossa  mercê  e  d'onde  vem? 

—  Da  Foz  d^Alge,  dou  guarda  da  matta  real. 

—  Porque  fugiu  de  nós? 

— Porque  ao  Ter  o  brilho  das  armas,  receei  que  fossem 
françezes. 

— Que  sitio  6  este? 

— Ê  a  ribeira  d^Àlge;  alem  ao  fundo  ha  uma  pequena 
povoaçio  a  que  chamam  a  Pena. 

— E  li  em  cima  sobre  áquellas  fragas,  ha  povoações? 

—  Ha  tão  somente  o  casal  de  S.  Simão  e  uma  peque- 
na  igreja. 

— As  officinas  militares  ficam  muito  longe? 

—  Não,  senhor. 

— E  os  francezes  já  por  aqui  tem  apparecido? 

—  Ainda  não  ha  quinze  dias  que  passou  uma  força  com- 
mandada  por  um  general. 

Francisco  Pinto  marchou  pela  estreita  vereda,  que  con- 
duz ao  casal  e  á  igreja  de  S.  Simão. 

Colíocou  sentinellas  avançadas,  e  guardou  o  campo  o 
mais  militarmente  que  lhe  era  possível. 

As  povoações  visinbas  ao  constar-lhes  que  n'aqueUes  fra- 
guedos acampava  uma  força  portugueza,  correram  para 
ali. 

O  zelo  patriótico,  a  dedicação  heróica  de  um  povo  ijue 
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liacta  tenazmente  pela  aaa  iEdependenctoii  manifestoa-se  mais 
nma  vez. 

HomeDs,  mulberesi»  velboa  e  creanças»  apiesentaram-se 
zelosos,  para  felicitarem,  aqnelles  qw  oombÃluai  pela  pa- 

tfÍ»4 

OjQfer€iciamrifae$  espontaneamente  qmntú  possniaoit  e 
eA  gnerrilbairos  portngQezes  viviam,  em  santa  paz  com  os 
sens  visinbos. 

Francisco  PíntOi»  sempre  qne  mergulhava  a  vista  no  pro- 
fundo valle,  por  onde  a  ribeira  sie  estende ;  do  alto  dV 
qnellas  fragosidades  admirava  a  fina  corr^ite  vertigmosa, 
ipeu  passando  por  entre  doâ»  altas  e  escarpadas  rochas, 
se  precipitava  pelas  penedias  escalvadas,  bramindo  e  es- 
pumando com  ímpeto  medonho  1 

A^anravarse  aos  arbustos,  e  olbava  alterrado  para  o  pro- 
fundo abysmo  que  parecia  attrail  o  e  fascinado  I 

Serisuii.  onze  boras  da  noite.  As  sentinellas  vigiavam  as 
avenidas»  e  passeavam  tranquUlas  com  as  espingardas  ao 
hombro. 

Um  posto  avançado  composto  de  triata  bomans,  sob  o 
commando  de  mestre  FabiSo,  vigiava  a  ppote  de  S*  Simio, 
que  Francisco  Pií^pi  nSa  DMudara  cortar»  parat  n2o  ccear 
embariaçoa  aos  povos  limitropbes. 

O  céu  estava  repleto  de  estrellaa  brilbantes»  o  vente  sor 
imva  brando  do  norte,  e  airavésde um  silendo  sepulcbr&li 
de  um  isolamento  compAeto,  apenas  se  ouvia  ao  longe  oi 
latidos  dos  cSei  nos  casaes^  09;  uivos  dos  l€it>08,  e  o  fragor 
das  aguas  da  ribeira  qu^  eorria  m  tmão  do  valle. 
.  Fimcisea  Pinto  embuçadaii'um  c^sf^te^  passeava  com  o 
aiimo  serem) ;  depois  de  ter  visitado  as  lentínellas  e  d4 
lhes  recommendar  a  mais  severa  vigilância. 
;   De  dia  Mcrena  a  notida,  que  para  09  lados  do  Chio  do 


^ 
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Cionce  e  da  Aguda,  apparecera  ama  colooiDa  franceza,  que 
nSo  teria  menos  de  qaiobeDtos  a  seiscentos  homens. 

Nio  obstante  a  exceUente  posição  qne  occapava,  nSo  que- 
ria qne  o  achassem  desprevenido. 

Assentoa-se  em  am  poial  do  pequeno  adro  na  ermida  e 
entregoase  a  largas  locobrações* 

De  repente  estremeceu,  apuroa  o  onyido  e  sentiu  passos. 
Seria  por  ventura  alguém  que  se  aproximava,  para  prevê- 
nil-o  de  um  p9r>ig<^7  NSo  o  sabia. 

Ergueu-se,  viu  a  brilho  das  armas,  e  três  vultos  que 
avançavam. 

— GonuBandante,  dfsse  ^  guenrilheíFO.  qne  era  um.  alen- 
tado mancebo,  que  largara  o  cajado  de  pegureiro,  para 
empunhar  uma  espingarda  na  defeza  da  pátria,  este  homem 
toniM*sd  suspeito ;  e^  o  commandante  do  piquete  qui2  qne 
]fa'<^  aprewitassev 

O  major  aprorimou-se  d'elle  e  analysoQO  detidamente;  cop 
mo  porém  a  noite  estava  escura^  ordenou  que  trouxessem 
uma  lanterna. 

CbegoQ«lhe  a  la^  próxima  da  eara,  pata  lb&;  ner  as  fsi* 
ç5es  e  suffocou  um  grito  i 
-  Na  sua  presença  tinha  o  tabelltSo  JúSo  Anastaoiò  t. .  - 


, .  ■  ^  , , 
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CAPITULO  XIV 
Um  salto  pa»  ft  libtíTA  d'Alg« 


Dissemos  no  capitulo  findo,  qae  FraDCisco  Pinto  ao  v« 
Da  soa  presença  o  sr.  Joio  AoaBtacio,  soffocara  am  grito  dt 
adiniratãol 

£  d3o  deixava  de  ter  causa  para  isso  1  Gomo  e  porque 
rasSes  lhe  apparecia  misteriosamente  aqaeHe  bomuo,  qtu 
d3o  podia  deixar  de  considerar  sea  inimigo? 

Acbar-se-ia  ali  por  ordem  de  D.  Ignado?  Seria  am  ei* 
piio  qae  Ibe  mandavam? 

Ora  o  major  tinha  a  vantagem  de  conhecer  maito  bem  o 
Ubelll3o,  «endo-lbe  estranho. 

CoBseio  de  qne  era  nm  espião  dos  firancezea,  traton-oco* 
mo  se  o  visse  pela  primeira  vez,  e  pergonton : 

—  Como  se  chama  ? 

—  Hypolito  Fernandes. 

O  major  tez  ama  careta,  e  disse  com  os  ■"—  »«•''"  ■ 
—O  tratante  di  um  nome  snppostot  É 
D.  Ignacio. 
Dito  isto,  proseguio  em  vos  alta : 
— D'onde  vem? 

—  De  Lisboa. 

—  Qoe  desiino  levava  ? 


M  Homm  DA  eauz  YMtmsLnk  338 

—  Eq,  senhor,  ia  para  Coimbra,  soa  um  pobre  homem, 
nio  faço  mal  a  pessoa  algoma,  soa  inoffensívo,  temente  a 
Deas,  e  detesto  os  monstros  franeezes,  que  escravisam  a 
nossa  qc^rida  pátria. 

—  Sim  1  E  qoando  saio  de  Lisboa  ? 
^  —  Ha  mais  de  oito  dias  1 

—  E  como  yein  parar  aqai,  qaando  o  sen  destino,  se- 
gando ha  pouco  declarou,  era  a  cidade  de  Coimbra  7 

—  Perdi  me  no  caminho. . .  Até  á  villa  de  Pombal  fui 
pela  estrada  real ;  e  como  trago  um  passaporte  assignado 
pêlo  sr.  intendente  Lagarde,  as  tropas  francezas  presta vam- 
me  auxilio.  Como  porém  d'aquella  povoaç3o  para  cima,  me 
affastei  da  estrada,  perdi-me  por  essas  serras,  e  andei  er- 
rante muitos  dias!  Passei  as  noites  sobre  os  carvalhos,  pa- 
ra nio  ser  devorado  pelas  feras. 

O  joven  militar  prestou  attençSo  ás  palavres  do  seu  ini- 
migo, e  arreatando  as  suas  declarações,  concluiu  que  um 
fim  occulto  o  guiava ;  que  poderia  ser  verdade  quanto  aca- 
bava de  dizer,  sem  deixar  de  ser  um  espiSo  de  D.  Ignacio, 
que  era  o  mesmo  que  selo  dos  firancezes. 

—  Porque  se  retirou  de  Lisboa  ? 

—  Para  evitar  as  perseguições  dos  nossos  cruéis  domi- 
nadores. 

—  Pois  não  me  disse  ha  pouco  que  trazia  um  passapor- 
te assignado  pelo  intendente  Lagarde  ? 

— Ai,  meu  senhor,  assim  é ;  e  até  o  trago  n'esta  algibeira. 

—  EntSo  como  concilia  as  perseguições  que  tanto  o  pre- 
occupavam,  com  o  passaporte  que  lhe  deram  ? 

O  tabellião  que  não  lhe  passava  pela  idéa  que  o  cooh 
mandante  dos  guerrilhas  o  conhecia,  nem  que  desconfiava 
d'elle ;  cônscio  da  impunidade,  respondeu  com  admirável 
sangue  frio : 
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—  Vossi  senhoria  tem  moita  lasSo,  nas  a  verdade  ^  £^^ 
que  lhe  disse.  •-  E  pela  minha  parte  conheço  tanto  o  ar.  Lir 
garde,  como  os  elephantes  do  GrSo  Mogcd. 

—  Qnem  lhe  arraojoa  o  passaporte  para  aa  {VOfincias  4o 
i^                  norte,  qne  estão  em  completa  revoUa  conlra  os  nsor^dores 

do  nome  e  da  liberdade  portugneza?  Greiíi  qne  nii  dn4- 
da  d'i6to,  e  admiro  oomo  facilmente  obteve  um  documen- 
to d'es8a  lei^ca. 

—  Nio  toi  eo  ^ne  o  solicitei»  respoadea  eUe  um  poaco 
atrapalhado,  recordando-se  qne  era  um  crimíDoao  fagidi- 
ço  ^  ama  prisão. 

—  Então  qnem  foi  Oipobentado  que  o  pr<at«gea? 
— Um  homem  que  em  Lid)oa  pôde  tanto  ^mao^o  senhor 

intendente  1  »E  mads  do  que  «Ue  tem  perseguido  ie  «maltra- 
tado muitos  portoguezes. 
—Gomo  se  chama? 

—  Vossa  senhoria  talvez  que  o  conheça,  quando  menos 
o  nome  nio  lhe  ha  de  ^er  «eatranlMw 

—  BAas  quem  6?  D^a,  èomem,  iasistín  Francisco  Pioto» 
cravando  n'elle  vista  audaz  e  acreditando  quaibe  ia  laUar 
no  marquez  de  S.  Maurido. 

— O  oaeu  protector,  aquelle  que  alcançou  o  passaporte, 
foi  um  empregado  da  intendência  I  Foi  o  Aniceto  Par^ 
reira  I 

Pela  segunda  vez  o  major  suflbeou  tum  grito  de  admira- 
ção I  Ficara  sem  perceber  nada  I  Como  e  porque  rasSo  era 
aquelle  patife  protegido  pek)  Aniceto  ?  Não  podia  tser,  era 
mais  um  embuste,  uma  traição,  um  argumento  insidioso 
de  que  usava  para  se  insinuar. 

•Ftwdsco  Pinto  disse : 

—  Eâte  mahindro  coBbece-utô  e  acredtia  (pie  ostou  no 
mesmo  caso  I  E  eu  que  me  convenci  do  contrarioJ  iPoíe^dei' 
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xa  esUr,  jaro  qae  nSo  me  apaobas  de  saltou  A  priaieíra 
caasa  que  me  dô  a  convicção  do  papel  qae  representai»  fa- 
ço^te  saltar  os  miolos  da  cabeça  I  Nio  bas  de  coasegoir  o 
teu  intento,  soo  eu  qoe  o  digo. 

Dito  isto,  prosegoiu  em  voz  alta : 

—Não  conheço  esse  bomem.  E  como  é  necessaríamoiite 
001  traidor,  não  perco  consa  alguma . . .  Finabnente,  sr,  Hjr^ 
polito  Fernandes,  fique  para  abi ;  mas  desde  já  o  praviap 
qne  alem  das  sentínellas  avançadas  não  pôde  k ;  se  tentar 
o  contrario,  arrísca-se  a  que  Ibe  mettam  ama  bala  no 
corpo. 

—  Moito  obrigado,  senbor  commandante ;  eo  não  penso 
em  sMr  d'aqoi,  porque  ao  menos  estou  ao  abrigo  d€isiMW 
compatriotas. 

Francisco  Pinto  não  Ibe  resp  ondeu,  mandou  chamar  o 
Fabião  mais  o  mestre  Pedro  Duarte,  e  deu- lhe  algamas  or- 
dens em  voz  baixa. 

Três  dias  depois,  o  sr.  Fabião  Gonçalves»  q«e  se  mos- 
trara maito  affeiçoado  ao  seu  querido  e  prestante  amigo 
Hypolito  Fernandes,  tinha  com  elle  uma  larga  conversa- 
ção. 

Seriam  seis  horas  da  tarde,  esta¥a  uma  temperatura  tro- 
pical. O  caliMr  era  quasi  asfixiante. 

Áquellas  horas,  porém,  uma  brisa  do  aorte  viera  refres- 
car um  pouco  a  temperatura  ardente  qoe  requeimava« 

O  Fabião  passeava  com  o  seu  querido  amigo  e  contava* 
lhe  trinta  mU  bravatas,  centenas  de  factos  gloriosos  per  elle 
praticados  na  campanha  de  1801,  e  desde  que  os  franee^^es 
tiflham  pisado  o  território  portuguez. 

Não  sabemos  se  o  sr.  João  Anastácio  o  acreditava,  toda- 
via prestava  muita  attenção  ás  suas  intermináveis  patranhas 

e  HK)stravava-se  maravilhado. 

v(»«uiis  IV  43 
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Ora  ama  âas  coasas  qae  olo  poaco  Intriga 
do  Limoeiro,  era  a  maneira  por  que  o  comm 
cebera ;  e  nío  ponco  também  se  admirava,  > 
em  Liaboa  por  moilo  tempo,  lhe  asseverasse 
o  sr.  Aniceto  Parreira  I 

Era  realmente  para  estranhar  a  soa  declars 
Dome  do  Aoiceto  era  popalar  em  Lisboa,  coo 
das  as  classes  da  sociedade  t 

Sempre  qae  discntla  estas  coasas,  dizia  eo 
tSes: 

—E  se  vim  cair  nas  m3os  de  atgam  d'ess 
qoe  D.  Ignacfo  chamava  os  Homens  da  Grt 
Segundo  me  aGQrmava  entre  elles  havia  nm  i 
cio...  Será  este  diabo  qae  é  commandanb 
lhas  7  Ora  seja  oa  n9o,  prosegnia  elle,  ponco 
nSo  me  conhece,  nSo  sabe  o  mea  nome,  e  t 
aos  taes  senhores  da  Groz  Vermelha,  qae  o  < 
Emqnanto  o  tabelliio  se  entregava  a  estas 
Francisco  Pinto  certo  de  qae  o  conhecia,  e 
espia,  dizia  ao  FabÍ3o : 

—  Vigie  este  patife,  arranqae-lhe  o  segred 
Ta,  veja  se  devassa  o  mysterío  em  qae  se  env( 
fio  d'elle,  adivinho  uma  traiçSo,  porqae  o  conhc 
to  elle  valle ;  6  am  homem  perigoso. . .  Reo 
a  maior  prudência ;  indague  e  n3o  se  deixe  i 
hinde  e  n3o  se  deixe  iUndir. 

— Fique  certo,  commandante;  delxe-o  comi 
o  FabiSo  qnando  qaer  ser  finório,  nem  o  diab 
ta.  Juro  que  lhe  bei  de  arrancar  do  buxo  qnai 
de  cair  na  rede  coroo  um  patinho,  como  nm  t 
de  ter  fbmaças  de  espertalbso. 
Ora  em  satísfaçSo  â'e8ta8  palavras,  fez^e  ai 
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AnasUdo,  qae  como  excelleote  manhoso,  estará  de  atalaia; 
nio  se  deixara  arrastar  por  palavras  balofas,  e  tSo  bem  an-^ 
doo  DO  negocio,  qae  o  Fabião  em  vez  de  saber  d'elle  o  que 
pretendia,  dea-lhe  a  conhecer  o  qoe  devia  ter  reservado  I 

Como  dissemos,  eram  seis  boras  da  tarde ;  o  Fabião  Gon- 
çalves depois  de  eotretel-o  com  a  descripç9o  das  suas  im- 
morredooras  Tacanhas,  recebeu  á  queima-roapa  a  segaiote 
pergunta : 

—  O  sflo  commandaote  parece  um  official  distincto,  aio  é 
d'esta  opioiSoT 

O  sargento-mór  retorceu  os  bigodes,  olboo  de  soslaio 
pan  o  tabellilo,  atirou  ao  vento  com  mela  dnsia  de  asso- 
pros e  respondea : 

—  Ea  é  qae  sei  qaanto  vale  o  major  t  Tem  feito  parti- 
das aos  fraocezes,  qae  o  temem  mais  de  que  ao  diabo  1  Ê 
om  valente  sem  segundo. . .  Vale  mais  de  qae  am  bala- 
IhSo  de  soldados  t  Com  a  breca,  quando  em  Lisboa  dêmos 
foga  ao  sr.  D.  Álvaro,  qae  se  achava  eocafuado  pelos  frao- 
cezes no  castelto  de  S.  Jorge,  tivemos  qae  saltar  por  ciou 
de  dois  cadáveres!  Por  essa  occasiSo,  vi  ipplicar  a  maiS: 
valente  punhalada  qne  se  pôde  dar  I  O  pobre  do  soldado 
fraucez  nem  ao  menos  teve  tempo  para  dizer:  Ai  qae  me 
mataram. 

—  Esse  facto  passoa-se  em  Lisboa  ba  mais  de  doco  me- 
zes  ?  pergQDtou  o  JoSo  Anastácio. 

—  £  como  diz ;  e  fique  sabendo,  que  em  Estremoz,  aqoi 
(mde  me  vè,  deixei-me  prender  para  salvar  o  maj 

08  fraocezes  desejavam  apanhar,  para  lhe  furarem 
com  meia  dúzia  de  balas. 

—  Abl  Pois  taaio  o  temem  elIesT 

— Vossé  parece  tolo  I  N9o  se  lembra  ji  do  qae 
se?  Guardam-Uie  tanto  respeito,  qae  até  offerecers 
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mfl  friDCOS  a  quem  o  entregasse  I  Mas  isso  è  agarral*os;  o 
$T.  Francisco  Pinto  tem  amigos  dedicados  nos  homen»  que 
o  acompanham. 

O  Joio  Anastácio  esteve  a  ponto  de  se  detioncíar  t  Snffò- 
con  nm  grito  imprudente,  e  retraia  a  sua  surpresa  I 

No  entretanto  fioon  sabendo  qoe  o  commaodante  era  om 
dos  Homens  da  Crnz  Vermelha,  de  qoe  D.  Ignacio  laoto  re- 
ceava. 

Não  dovidoo  de  que  (òra  coohecido  por  elle,  e  qne  se 
nSo  mudasse  de  ares,  a  sua  existência  seria  problemá- 
tica. 

Como  grande  velhaco,  como  infame,  teve  uma  lembran- 
ça que  considerou  feliz,  que  o  salvava  de  apertos  I  Reser* 
vouse  e  tratou  de  a  pAr  em  execução. 

Ah»da  fallou  algum  tempo  com  o  seu  novo  amigo»  e  re- 
tirou^se  pouco  tempo  depois. 

Seriam  onze  horas  da  noite,  reinava  o  mesmo  silencio 
sepulchral  pelos  extensos  fraguedos. 

As  sentinelas  avançadas  vigiavam  as  avenidas  do  monte 
de  S.  Simão. 

Um  homem  saiu  do  adro  da  ermida,  guardando  a  mai(Hr 
cautella  para  não  ser  visto. 

Avançou  a  coberto  das  comas  das  oliveiras,  parou  e^olhou 
para  o  local  onde  via  brilhar  a  bayoneta  da  seotinella. 

Deu  dois  ou  três  passos  e  tomou  a  parar,  observando  se 
era  seguido. 

Recomeçou  a  caminhar  com  a  mesma  previdência  para 
não  ser  observado. 

A  trinta  ou  quarenta  passos  estremeceu  l  O  guerrilha  sen* 
tindo  rumor,  perguntou : 

^^Quemvemlát 

Ouviu  engatilhar  a  espingarda^  e  agachou^se. 
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GoDservoa-se  n^esla  posição  algaos  nrinotos,  contraindo 
a  respiração  e  espero». 

O  soldado  não  vendo  ningneai»  tínda  aipiroti  o  Oíi?ido. 
Não  sentia  mate  nada,  dfstrafohse  e  eomionaQ  $  pMsear  goid 
a  espingarda  ao  hombro. 

O  João  Anastácio^  prín^fykni  a  vencer  a  distancia,  arras- 
tando-se  através  dos  sarçaes  ir  das  peqoeúafs  moot^  de  nr- 
zes  espalhados  pela  charneca. 

A  seotineila  pela  se^nin^a  vm  onvin  nm  rtMo  oonfnsa, 
como  o  rastejar  da  cobra. 

Affirmon  se  e  tornoa  a  perguntar  : 

—  Quem  vem  li? 

A  resposta  foi  o  silencio  I  Momentos  depois  parecen-lbe 
que  ouvia  o  mesmo  estranho  sonido,  o  estalar  das  pian* 
tas,  como  se  nm  animal  bravio  as  pízasse  i 

Abdu  muito  os  olhos,  mas  aíiydai  mais  ama  vez  n^  viu 
Dada  I 

— Se  é  algum  lobo  qtie  se  aproxima^  deve  ser  dei  bom 
tamanho. . .  Gomtudo  não  <^  temod^m  esláf  canna  ftrrafda 
nas  unhas. 

Aproximou  se  m»is,  e^  foi  então  qtié  reconhecei  qm  já 
ia  bastante  longe  a  eausa  dá  sna  sarpréza. 

Á  distancia  de  dee  ou  doze  passos  er|fneíu-s6  um  vttito 
qae  deitou  a  correr  1 

—  Com  mil  diabos  i  £  um  fefemem!  que  se  éwde'f 
Metteu  a  espingarda  á  cin%  &  desfechoni. 

A  detonação  rebooa  p«flM  inÍMfspítás  agruraa^  os  fUmbo* 
res  tocaram  a  rebate,  os>  guerriMeiro^  pegaram  em^  armffs. 

— Que  6?  Somos  atacados  pelosr  framezes^f  Vbt  (|ae 
lado  ? 

Foram  estas  as  pergmitas  qiíé*  todòsr  tteerMor,  settl  atinar 
com  a  verdadeira  causa. 


"--é 
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Fraocisco  Pinto  disse  para  a  sentioella : 

—  Porque  fizeste  fogo»  se  nSo  foste  atacado  ? 

—  Para  cumprir  as  soas  ordeos»  commaDdante. 

Em  seguida  coutou-lhe  o  que  preseuceara»  e  como  por 
muito  tempo  acreditou  que  era  um  lobo. 

—  Foi  o  tabelliSo  João  Aoastacio  que  fugiu  1  Bem  me 
parecia  que  aquelle  homem  era  um  espião. 

—  Pois,  commaodaote»  disse  o  estalajadeiro  Pedro  Duar- 
te» se  tioba  essa  desconfiança,  três  tiros  na  bola,  era  ne- 
gocio concluído. 

—  Assim  6 ;  eu  porém  não  gosto  de  fazer  sangue  inutil- 
mente i  mas  se  o  tornarmos  a  segurar. . . 

—  Entregue-m'o  e  ao  compadre  FabiSo,  que  nós  lhe  da- 
remos conta  d'elle. 

O  tabellião  lograra  os  seus  intentos ;  e  comqoanto  a  soa 
intenção  não  fosse  má,  quando  se  encontrou  entre  os  guer- 
rilheiros, as  cousas  mudaram  de  feição  com  a  importante 
descoberta  que  fizera,  graças  á  garrulice  do  Fabião.  Depois 
que  d*elle  se  affastou  principiou  a  ruminar  a  sua  idèa,  e  a 
dizer  com  os  seus  botões : 

—  Estou  servido  I  Escapei  do  Limoeiro,  para  me  metter 
na  boca  do  lobo  i  É  fresca  a  protecção  que  o  sr.  major  Pin-^- 
tome  offerecel  Se  não  sabe  quem  sou»  em  breve  o  sabe- 
rá, e  a  minha  cabeça  apanha  em  cheio  meia  dúzia  de  balas ! 
Pois  meu  amiguinho,  governa-te  por  cá  com  os  francezes, 
porque  eu  vou  pôr  os  pés  ao  caminho . . .  E  como  a  tua  im- 
portante cabeça  vale  dois  mil  francos,  não  será  mau  que  ar- 
ranje para  as  despezas  da  jornada . . .  Se  encontrar  uma 
força  franceza,  faço-me  mais  francez  do  que  elles,  e  digo: 

—  Abi  para  os  lados  de  umas  fragas  medonhas,  depois 
de  se  atravessar  uma  ribeira,  está  uma  força  de  revoltosos 
commandada  por  um  celebre  major  Francisco  Pinto,  que 
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tem  a  cabeça  a  preço.  Se  me  dão  o  premio  promettido,  coa- 
tem  Gommígo. 
O  miserável  prosegaia : 

—  Os  fraocezes  acceitam,  apaobo  ama  coDtínha  bem  boa, 
e  a  sua  protecção . . .  Poobo-me  ao  flresco  e  cbego  i  Hespa- 
nba  sem  novidade . . . 

Depois  d'estas  substanciosas  considerações,  tratou  de  pôr 
em  execução  o  seu  plano,  e  dois  dias  depois  evadiu-se. 

O  tratante  seguiu  ao  acaso  pelo  primeiro  caminbo  viccí- 
nal,  e  andou  o  resto  da  noite  sem  saber  onde  estava. 

O  so!  principiava  a  raiar ;  os  seus  raios  brilhantes  dou- 
ravam os  cumes  das  altas  penedias,  que  se  estendiam  a 
grande  distancia. 

Ás  oito  horas  chegou  a  uma  povoação,  e  perguntando 
que  terra  era  aquella,  responderam-lhe : 

—  É  o  logar  das  Vendas  de  Maria. 

Noioii  que  o  povo  se  achava  agrupado  em  frente  de  uma 
casa,  H  que  de  uma  janella  um  homem  convidava  os  visi- 
nhos  a  pegar  em  armas,  contra  os  seus  inimigos  com- 
mun^. 

O  patife  tratou  de  fugir;  o  zelo  patriótico,  a  coragem,  o 
am  r  peta  independência  nacional  não  eram  o  seu  forte ; 
alem  disto,  o  Judas  nada  queria  com  os  portuguezes,  que 
lhe  pagariam  com  chumbo  o  premio  da  traição. 

Deu  ás  de  Villa  Diogo,  e  metteu-se  pela  estrada  que  vae 
aos  Cabaços. 

Andou  o  resto  do  dia,  e  como  ainda  não  encontrara  ne- 
nhuma força  franceza,  não  estava  satisfeito. 

Extenuado,  tisnado  pelo  ardor  do  sol,  assentou-se  debai- 
xo de  uns  carvalhos»  e  esperou  que  o  calor  abrandasse. 

M^ia  hora  depois  viu  ao  longe  o  brilhantismo  de  muitas 
armas,  estremeceu  e  disse : 
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—  SerSo  Iraocezes  7 

Não  86  CDgaDara.  Em  breve  differeaçoa  as  ^igoias  impe- 
ríaes  e  os  fardamentos. 

— £stoa  com  a  minha  gente»  disse  eUe  er^aendo^se  e 
caminhando  ao  seo  encontro. 

Foi  detido  pelas  vedetas  avançadas  que  o  condiiaram  á 
presença  do  commandante. 

—  Qoem  é  vossemecê  ?  perguntou  ella. 

—  Sou  Hypolito  Fernandes»  um  súbdito  fiel  da  soa  ma- 
gestade  o  imperador  e  rei.  Jornadeio  no  imperial  serviço 
com  este  passaporte,  que  o  senhor  intendente  Lagarde  me 
deu  em  Lisboa. 

Ao  dizer  isto  apresentou  o  papel  que  o  chefo  financaz  lhe 
entregou  depois  de  ler. 

—  Muito  bem,  e  que  destino  é  o  seu? 

—Ia  para  Thomar,  a  fim  de  offsrecer  aos  valentes  guer- 
reiros do  império  o  meu  prestioio,  pondo  á  sua  díspogição 
o  zelo  de  que  posso  dispor. 

—  E  para  que  presta  vossemecê? 

— N3o  digo  que  sirvo  para  muito,  o  que  todavia  a£Ba»* 
ço  é  que  lhe  posso  entregar  um  celebre  major  Pinto,  que 
tem  causado  grande  damno  nas  fileiras  francezas,  e  tanto 
assim  é,  que  o  commandanie  militar  em  Estremoz,  o  sr. 
general  d^Avri),  offereceu  dois  mil  francos  a  quem  o  pren- 
der... 

Dito  isto,  proseguiu : 

—  Se  me  dá  o  premio  promettido,  vou  conduzil*o  onde 
actualmente  se  acha  commandando  uma  guerrilha. 

•^Acceito,  disse-lhe  o  official  francez.  Marche  Tosisemecê 
na  frwte  da  cokimna,  para  indicar  o  caminho . . .  Quanto 
ao  prenúo  promettido  pelo  sr.  general  d'Avril,  vá  ter  com 
elle  que  lh'o  pague. 


.^^ 


1 


08  HOHBNS  1>À  GRUI  TflRMXLHA  345 

O  patife  fez  uma  careta,  achoo-se  logVado  nos  seus  cál- 
culos e  respondeu : 

—  Se  nlo  me  pagar,  uSo  farei  o  serviço. . . 

—  Sim !  Pois  digolbe  que  está  eugauado !  Vou demous- 
trar-lh'o. 

Voltou-se  para  um  sargento  de  dragões,  que  nSo  estava 
distante,  e  disse-lhe: 

—  Tome  a  testa  da  columna  com  dois  dragões,  e  collo- 
qae  este  homem  no  centro.  Ao  primeiro  signal  de  traição, 
melta-lhe  a  espada  pela  boca  abaiio.  %>^ 

O  traidor  enfiou,  tremeu  como  um  vime,  e  disse  com  voz 
estrangulada  pelo  terror : 

—  Eu  nío  sou  traidor  1 

—  Pois  que  è  vossemecô  ?  O  senhor  é  traidor  e  infame, 
porque  propoz  entregar  um  seu  compatriota,  um  bravo  que 
se  bate  pela  sua  pátria,  que  respeito,  se  bem  que  seja  seu 
inimigo ;  ora  um  portuguez,  que  vende  os  seus  compatrio- 
tas, também  6  capaz  de  atraiçoar  os  francezes. ..  Para  a 
frente,  sargento,  cumpra  is  ordens  que  Ibe  dei,  se  este  ho- 
mem lhe  merecer  desconfiança. 

Arrancou  um  gemido,  e  caminhou  na  testa  da  columna 
que  rompeu  a  marcha. 

Priocipiava  a  receber  o  premio  dos  seus  tremendos  cri- 
mes. 

Ora  Francisco  Pinto  nSo  se  illudira»  ao  deprebender  que 
a  consequência  da  evasão  do  João  Anastácio  podia  ser  fa- 
tal. 

No  dia  immedíato,  seriam  quatro  horas  da  tarde,  o  Fa- 
bião que  commandava  o  piquete  junto  á  ponte,  apresentou- 
se-lhe  e  disse : 

—  Abi  os  tem,  commandante  I  Em  menos  de  meia  hora 
estão  de  volta  comnosco. 
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—  Qae  diz,  homem?  perguntou  elle  com  animo  se- 
reno. 

—  Ora  essal  Pois  ainda  pergunta?  S3o  os  francezes... 
NSo  temos  outros  inimigos. 

—Muito  bem,  de  que  lado  avançam? 

—  Pela  margem  da  ribeira,  em  direcção  da  poote... 

—  São  muitos  ? 

— NSo  pude  calcular  o  numero,  mas  quinhentos  on  seis- 
centos devem  ser  com  certeza. 

—  Tambor,  toca" a  rebatei  Leva  acima  rapazes !  Pegaem 
nas  armas,  bradou  o  major  com  voz  forte. 

O  tambor  tocou  a  unir,  os  guerrilheiros  pegaram  em  ar- 
mas. 

Francisco  Pinto  sempre  tranquillo,  subiu  ao  pincaromaís 
elevado  das  fragas,  armou  a  vista  com  um  óculo,  e  obser- 
vou a  marcha  da  columna,  que  se  estendia  pelas  faldas  da 
montanha. 

Parecia  uma  immensa  serpente,  que  em  mil  corcovasse 
arrastava  ligeira  pela  superflcie  dos  intermináveis  frague- 
dos. 

Mandou  reforçar  o  destacamento  da  ponte,  e  distribaiuos 
guerrilheiros  pelas  veredas  que  dominavam  o  caminho  qae 
os  francezes  traziam. 

N'este  momento  trocavam-se  os  primeiros  tiros  enlre  os 
piquetes  avançados  e  «os  atiradores  inimigos. 

O  major  que  os  seguia  com  a  vista,  deu  um  grito  e  bra- 
dou: 

— Não  me  tinha  enganado  t  Era  um  espião  i  Depois  de 
falsario,  de  denunciante  e  de  ladrão,  não  lhe  podia  faltar 
mais  esta  infâmia  •  •  • 

—De  quem  falia?  perguntou  o  mestre  Pedro  Duarte, 
por  alcunha  o  Ferrador. 
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—  D'ess6  homem  que  abí  esteve  e  se  evadia,  que  eu  ti- 
ve a  imprudeacia  de  nSo  maudar  espíogardear,  para  ago^ 
ra  o  ver  na  testa  das  columoas  iuimígas  a  eosioar-lhes  o  ca- 
miobo ... 

—  Deixe^ò,  commaDdaote,  quem  as  faz  é  que  as  pa- 
ga... 

Os  guerrilheiros  emboscados  por  entre  os  penedos,  rom- 
peram o  fogo  contra  os  francezes,  que  fizeram  altç. 

Atacaram  a  ponte»  mas  foram  repellidos  primeira,  se- 
gunda e  terceira  vez. 

Eotallados  entre  a  ribeira  e  a  serra «^  só  podiam  offere^ 
cer  a  resistência,  que  as  difSceis  circumstandas  lhe  exi- 
giam. 

No  âm  de  meia  hora  de  um  tiroteio  em  que  perderam 
oito  OQ  dez  homens,  retiraram  pelo  mesmo  camiobo,  único 
que  conheciam,  porque  o  sr.  João  Anastácio,  sabendo  qoe 
Ibe  não  davam  o  premio  da  traição,  fugiu  logo  que  se  tro- 
caram os  primeiros  tiros. 

—  Victoria,  bradaram  os  portuguezes  1  Victoria  I  o  inimi- 
go retira! 

Arrastados  pelos  brios,  queriam  descec^pela  serra  e  cair 
sobre  os  francezes. 

Francisco  Pinto  não  consentiu.  Seria  perigoso  abandonar 
as  fortes  posições  que  occupava. 

Ora  o  Fabião  e  o  mestre  Pedro  Duarte,  assim  que  as 
columnas  invasoras  desappareceram,  foram  verificar  o  nu^ 
mero  dos  mortos. 

Contaram  dez,  incluindo  um  soldado  de  dragues.  Affir- 
maram-se  n'elle  e  reconheceram  que  estava  vivo.   '- 

—  Mato  este  diabo  ?  perguntou  o  Fabião. , 

*—  Qual  historia  1  O  contrario  será  um  serviço  impor- 
tante. •  • ' 
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'^  Qae  tolice  i  EdISo  que  espera  vossa  mercê  d'este  es- 
tafermo ? 

— NSo  sei. . .  Acho  covardia  matar  om  homem  Doeste  es- 
tado. 

•—  NSo  lhe  digo  qoe  não . . .  É  como  gaízer . . .  Pela  mi- 
nha parte  não  me  oppoDho. 

O  soldado  fraDcez  tinha  uma  larga  ferida  na  cabeça,  pro- 
veniente de  uma  bala  que  lhe  levara  a  orelha  direita»  fra-: 
Gturandolhe  o  osso  temporal. 
*  —  Gommandante,  ahi  tem  esse  patife,  que  não  teve  aoimo 
pisira  dar  a  alma  ao  diabo . . .  Disse  o  grande  Fabiio  Gon- 
çalves coUocando-o  no  chSo. 

Ora  o  desgraçado  mal  podia  fallar ;  e  sendo  pergaDtado, 
declarou  que  um  portuguez  se  offerecera  ao  commaDdanie. 
para  conduzir  a  columna.e  que  pedira  por  este  serviço  dois 
n^l  francos. 

Francisco  Pinto  sabia  o  que  desejava,  e  disse  coosi 
go: 

— Se  apanhar  o  JoSo  Anastácio,  se  lhe  deitar  a  mio,  ju- 
ro que  terá  um  mau  bocado  para  engolir. . . 

Seriam  duas  horas  da  madrugada;  no  acampamento  o 
silencio  era  inalterável,  apenas  se  sentiam  os  passos  das 
sentinellas,  e  ao  longe  o  piar  do  moxo,  o  coaiar  das  ris, 
o  latido  dos  cães,  e  o  cantar  dos  galos. 

Reboou  um  tiro  para  o  lado  da  ponte,  ouviu  gritos 
ctivos,  e  o  vosear  confuso  de  diflferentes  homens. 

—  Que  será  isto  ? 

Ainda  não  tinha  pronunciado  estas  palavras,  uma  vozN 
bradou : 

— Cá  está  ellet  Eu  bem  disse,  que  quem  fazes  crim 
é  que  os  paga.  Aqui  lhe  trago  o  malandro,  o  espiio  do: 
francezes... 
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E  mestre  Pedro  Duarte  dizendo  isto,  rebocava  o  tabelliãOi 
qae  trazia  filado  pelo  cachaço, /mais  morto  do  qtie  vivo. 

Ao  chegar  em  frente  do  major,  deu-lhe  um  pontapé  qne 
o  fez  cair  com  as  ventas  no  chão,  e  continuou  a  bradar  com 
toda  a  força  dos  pulmões : 

—  Caminha,  mariola,  grande  buirão,  covarde  t  Com  que 
então  querias  entregarnos  aos  francezes ?  Ah i  bons  seis 
tiros  n'essa  cabeça,  impagável  patife,  vil  traidor. . .  Anda, 
segue  para  diante,  tratante . . . 

O  bom  do  mestre  Pedro  Duarte,  para  nSo  perder  o  seu 
tempo,  applícava-lbe  uma  saraivada  de  socos,  que  nio  va- 
liam menos  de  que  os  couces  de  um  cavallo. 

O  João  Anastácio  estava  reduzido  á  condição  de  um  au- 
thomato  i 

Com  os  olhos  esgaseados,  sem  mobilidade  na  vista,  n$o 
ligava  duas  idéas  t 

Parou  em  frente  de  Francisco  Pinto,  olhou  para  elle  de 
uma  maneira  estúpida,  crusou  as  mãos  sobre  o  peito  e  fi- 
cou estático. 

O  joven  cravou  n'elle  os  seus  olhos  de  aguía,  e  pergun- 
tou: 

-^  Para  que  fugiu  d'aquí  ?  Traidor !  As  suas  intenções, 
quando  se  offereceu  aos  francezes  para  os  guiar,  são  de* 
masiadamente  conhecidas ... 

O  tabellião  não  respondeu,  tentou  pronunciar  algumas 
palavras/  e  só  consegaiu  arrancar  uns  sons  incomprehen- 
siveis,  que  pareciam  os  grunhidos  de  um  bicho  da  raça 
suína. 

—  Falle,  desejo  ouvir  a  sua  justificação.  O  senhor  é  ac- 
cusado  de  ser  espião  e  denunciante  t  Mas  antes  de  lhe  ap« 
plicar  a  pena,  que  as  leis  militares  estabelecem  para  os  de* 
lictos  de  que  se  constituiu  réu,  quero  ouvílo. 


L..„., 


-\^ 


úo 


os  H0M1N8  DÀ  ftRUZ  VBBWLHA 


i 


Aioda  doesta  vez  tíio  respondeu  I  Conservou  systema* 
tícamente  um  íoalteravel  idiotismo  1 

Seria  calculo  para  fugir  ao  castigo  ?  Seria  o  legitimo  ter- 
ror da  sua  critica  situação  ? 

Cremos  que  eram  ambas  as  cousas. 

Os  guerrilheiros  cercavam  o  chefe,  e  olhavam  rancorosos 
para  o  tabelliSo,  que  parecia  um  espectro. 

—  Responda  ás  minhas  perguntas,  justiflque  o  sea  pro- 
cedimento, ÍDsistiu  o  major,  e  acredite  que  com  o  silencio 
n3o  salva  uma  causa  de  ha  muito  perdida. 

—  Que  seja  fuzilado  o  espião,  o  infame,  que  pretendeu 
como  um  Judas  vender  os  seus  compatriotas . . . 

Foram  as  palavras  fatídicas  que  resoaram  através  d'a- 
quellas  agruras. 

O  miserável  estremeceu,  caiu  de  joelhos,  e  disse  com 
voz  cava : 

—  Sou  um  infame  1  Um  covarde  I  Um  traidor  1  Mereço  a 
morte,  mas  perdoem*me,  que  bei  de  emendar-me. . . 

A  sua  declaração  foi  de  um  effeito  magico  i  As  turbas 
dos  guerrilheiros  pediram  em  altos  gritos  a  cabeça  do  trai- 
dor. 

Francisco  Pinto  fulminou-o  com  um  olhar  de  desprezo ; 
fez  signal  para  restabelecer  a  ordem,  e  disse  para  o  João 
Anastácio: 

—  Levante-se,  não  é  a  mim  que  pertence  esse  signal  de 
respeito,  imposto  pelo  terror  do  castigo  que  merece.  João 
Anastácio,  e  não  Hypolito  Ferreira,  como  consta  de  um  pas- 
saporte que  os  nossos  tyrannos  oppressores  lhe  deram,  res^ 
ponda  ás  perguntas  qoe  lhe  vou  fazer. 

O  patife  ergueu-se  cambaleando  como  se  estivesse  ébrio» 
cobriu  a  cara  com  as  mãos,  e  não  respondeu. 
O  major  insistiu  perguntando : 
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—  Quanto  ganhava  pela  traição  a  que  se  compromet- 
teo? 

—  Dois  mil  francos  I 

—  N3o  era  moíto,  e  todavia  creio  que  nSo  Ibe  dariam  es- 
sa quantia,  porque  os  francezes  s3o  pródigos  em  promes- 
sas, e  avaros  em  cumpril-as.  Com  quem  tratou  a  sua  infâ- 
mia? 

—  Com  o.  commandante  francez,  na  estrada  de  Tbo- 
mar. 

—  Porque  appareceu  alem  da  ribeira?  i 

—  Porque  me  enganei  no  caminbo,  passei  uma  ponte  a 
que  chamam  a  do  Goinhal,  e  segui  pela  margem  da  ri*- 
beira  acima. 

—  Para  que  fugiu  dos  francezes  ? 

—  Porque  me  quizeram  fuzilar,  attribuindo  á  traiçSo  o 
ter  errado  o  caminho. 

—  Confessa  pois  o  seu  crime  ? 

—  Sim,  respondeu  elle  com  voz  sumida,  a  tremer»  e  com 
a  fronte  alagada  de  suor  frio.  Mas  peço  que  me  não  ma- 
tem! A  morte  causa-me  horror. . .  Prendam-me  com  ca- 
deias de  ferro,  façam  de  mim  o  que  quizerem,  mas  per- 
doem-me . .  • 

—  Para  ti  não  ha  perdSo,  infame  I  Â  tua  vida  tem  sido 
um  tecido  de  crimes !  Quando  entraste  n'este  acampamen- 
to, já  conhecia  a  tua  alma  repleta  de  torpezas ;  foste  falsa^ 
rio,  denunciante,  calumniador,  e  nao  sei  se  assassino !  Não 
satisfeito  com  isto,  também  quizeste  ser  traidor  á  tua  pai- 
tria  e  aos  teus  irmãos  I  Ês  peor  de  que  um  animal  peço- 
nhento 1  O  teu  contacto  empesta,  mata  como  a  baba  vene- 
nosa de  um  reptil  I  Perdão,  pedes  tu !  Para  que  e  porque  ? 

O  major  fez  uma  pausa  e  proseguiu : 

—  Se  te  perdoasse,  amanhã  ias  pagar  a  minha  generosi^ 
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dade»  vendendo  estes  bravos  que  me  acompaobam,  qne 
ao  mea  lado  se  téem  batido  pela  pátria»  pela  relido 
apela  liberdade  d'este  malfadado  Portugal,  que  ba  se- 
te me2ses  geme  debaixo  do  ommíDoso  jugo  da  estrangeiro  I 
Estás  fatalmente  coodemnado,  dou-te  duas  boras  para  ora- 
res a  Deus»  e  para  te  arrependeres  das  tuas  iniquidades. . . 
O  sr.  Fabião  Gonçalves  e  o  mestre  Pedro  Duarte,  tomem 
conta  d*este  miserável,  levem-n'o  para  essas  fragas,  e  man- 
dem-lbe  metter  seis  balas  na  cabeça.  Terás  uma  morte  bon- 
rosa,  e  não  a  mereces . .  • 

—  Tem  rasSo,  commandante,  respondeu  o  Fabião  retor- 
cendo os  bigodes,  este  patife  não  vale  uma  carga  de  pól- 
vora, e  gastar  seis  è  um  desperdício. . . 

—  Perdão,  sr.  major  Pinto,  perdoe  me  pelo  amor  de  Deus  e 
pela  saúde  da  sua  virtuosa  esposa.  Eu  não  torno  a  ser  trai- 
dor I  Hei  de  corrigires  meus  defeitos!  Quem  me  fez  peor 
do  que  eu  era,  foi  D.  Ignacio,  esse  monstro  que  até  de  mim 
fez  um  assassino,  cousa  em  que  nunca  pensara  1 . . . 

Ao  dizer  isto,  mestre  João  Anastácio  arrastava-se  pelo 
cbão,  chorava,  lagrímijava,  com  a  rasão  quasi  perdida. 

—  Deixa-te  de  intrugices,  disse  o  mestre  Pedro  Duarte, 
filando-lbe  o  pescoço,  e  levando-o  adiante  de  si  aos  empurrões. 

O  arrebol  da  manhã  principiava  a  dourar  o  borisonte; 
ouvia-se  o  chalrear  dos  passarinhos,  saudando  o  astro  rei, 
que  com  o  seu  brilhantismo  tudo  vivifica  e  anima. 

Os  seus  raios  luminosos,  douravam  as  cumiadas  dos  mon* 
tes,  e  as  altas  franças  dos  robles  seculares. 

Um  silencio  sepulchral  acompanhou  as  qUimas  ordens  da- 
das pelo  commandante ;  e  apenas  se  ouviram  estas  palavras 
fatídicas : 

—  Venham  seis  homens  para  arcabuzarem  o  espião  mal* 
^to. 
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O  Joio  Aoastacio  foi  arrastado  para  as  fragas,  qae  se  es- 
tendem para  o  lado  do  abysmo,  onde  a  ribeira  corre  n'uma 
profoDdidade  de  setecentos  a  oitocentos  pès  I 

Ârraocava  gritos  medonhos»  que  atroavam  os  ares  e  deír 
tava-se  no  cbSo  i 

N3o  ganhava  nada  com  isso,  porque  o  Fabião  e  o  mes^ 
tre  Pedro  Duarte,  eram  implacáveis  I 

Seguravam  n'o  pelos  braços !  Rebocavam-D'o  e  impelliam- 
n'o  para  a  frente»  com  um  sangue  frio  atterrador ! 

No  couce  d'este  estranho  acompanhamento,  iam  seis  gaer- 
rílbeíros  armados  de  espingardas,  seguidos  por  alguns  dos 
seus  camaradas. 

Caminharam  uns  quatrocentos  passos,  o  Fabiio  man- 
dou fazer  alto  á  sua  gente,  e  disse  para  o  mestre  Pedro 
Duarte : 

—  Amarre  um  lecço  nos  olhos  d'este  pécoro. 
Depois  disse-Ibe: 

—  Ajoelha,  malandro,  dou«te  dez  minutos  para  resar  o 
acto  de  Contricç9o. 

O  tabellíão  dobrou  os  joelhos  como  se  fosse  uma  ma- 
china  i 

Decorreram  os  cinco  minutos,  o  sargento-mór  deu  a  voz 
de  fogo  I 

Sentiu-se  uma  forte  detonação,  altas  columnas  de  fumo 
alvacento  se  elevaram  em  espiral,  o  tabellião  cairá  de  bru- 
ços... 

Julgaram-n'o  morto,  estranhando  todavia,  que  não  fizesse 
movimento  algum ! 

A  morte  fora  instantânea? 

—  É  preciso  verificar  se  o  homem  está  morto,  disse  o 
mestre  Pedro  Duarte;  rapazes,  carreguem  novamente  as  es- 
pingardas. 


voujiis  rr 


45 


%<i 


M  Hoimis  DA  cBranunLu. 


Ora  o  tabalUSo  n3o  morrera;  deítara-se.á  vocdtiogo.e  \ 
ai  balas  d3o  lhe  tocaram  I 

Oovia  as  palarras  do  estalajadeiro,  cobroa  ftiímo,  e  pro- 
«oroQ  Da  foga  a  salvaç3o. 

Ergoease  como  se  fosse  movido  por  om  estranho  ma- 
-diinismo,  e  deitoo  a  correr  saltando  pelas  penedias  qae  se 
lhe  estendiam  na  Areote. 

-  —  Ab  I  patire,  bradoa  o  Fabi3a  mettendo  a  espingarda  á 
eira,  e  mandaado-lbe  ama  bala,  que  i^o  o  alcaaçoa.  ■  ■ 

-  Através  do  forno  ainda  o  viram  correr;  8egairam-n'o  da 
{>erto,  mas  de  repente  sentiram  nm  grito  medontw,  qae  « 
fez  arriplart 

'    O  ]oIo  Anastácio  desapparecera  1 

Cego  pelo  terror,  nSo  via  o  abysmo,  qae  implacável,  am 
a  b6ca  escancarada,  terrível,  o  esperava  para  devOTatol 
Faltoa-lbe  o  chio  e  precipitou-se  I 

Todo  estava  coodaido  para  um  bomem  que  fora  udq  gran- 
de malvado  1  A  justiça  de  Deus  auteposera^se  á  jasílca  Aos 
bomeas  t 

-  Pararam  I  Ficaram  modos  e  quedos,  com  os  cabellos  »t- 
rípiados,  e  as  frontes  cobertas  de  pallidez  mortal  1 

—Para  traz,  rapazes,  disse  o  Fabiio,  para  o  traidor  co- 
varde tudo  do  mundo  acabou  1  Odesgraçado  caiu  uo  abysmol 
.  E  assim  eral  O  seu  cadáver  appareceu  espbacellado,  re- 
talbado  pelas  pontas  das  pedras,  deaSgurado,  mutilado,  e 
lem  se  conhecer  se  era  de  om  bomem . . .  Deus  è  joslo. . . 
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CAPITULO  XV 


Entre  os  franceses  e  o  abysmo 


Dissemos  qae  D.  Lam  ficara  em  Gastello  Branco,  em« 
qaanto  sea  marido  marcbava  para  a  fatal  jornada  de  Alpe* 
drinba. 

A  malfadada  povoação  soffrea  as  consequências  da  sna 
impradencfa. 

Depois  de  uma  resistência  heróica,  foi  tomada  de  assai* 
to,  e  posta  ao  saque  dos  legionários  francezes,  que  nlo  va-^ 
liam  mais  de  que  as  hostes  selvagens,  commandadas  por 
Atila  antes  e  depois  da  invaslo  da  Itália. 

D.  Luiza  soffren  bastante  com  aquella  separaçSo ;  o  sen 
mais  ardente  desejo  era  voar  para  o  lado  de  seu  marido, 
compartilhar  com  elle  os  perigos,  e  acompanhal-o  na  vi(ki 
aventurosa  em  que  se  lançara. 

Decorreram  três  dias  de  cruel  incerteza  t 

Aioda  nSo  constara  cousa  alguma,  nSo  se  sabia  o  que 
acontecera  em  Alpedrinha,  nem  se  os  francezes  tinham 
triumphado. 

Seu  esposo  sujeito  ás  contingências  de  uma  luta  deses- 
perada, a  sorte  podia  ser-lhe  adversa  ou  favorável  Em  to- 
do o  caso,  sempre  havia  perigos  para  temer^  dilQKculdades 
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para  vencer»  e  gloria  para  alcançar,  embora,  coroada  pelo 
martyrio. 

Tinham  decorrido  três  dias»  seriam  oito  horas  da  noite, 
na  cidade  principiou  a  circular  a  noticia  das  desgraças  de 
Alpedrinha. 

Todos  diziam  a  mesma  cousa»  todos  afiBrmavao)  que  Al- 
pedrinha estava  sendo  saqueada,  que  as  donzellas  eram  as- 
sassinadas sem  piedade»  depois  de  as  deshonrarem  publí. 
camente !  Que  os  soldados  imperiaes  n3o  perdoavam  a  dío- 
guem»  que  degolavam  os  velho3»  as  mulher^s^e  as  creançasl 
Que  nSo  respeitavam  o  sagrado  nem  o  profano. 

Ora  esta  noticia  corria  com  insistência ;  e  se  alguém  per- 
gOfitava  por  onde  se  soubera  tudo  aquiilo,  respoBdi»n : 

>  — Não  sabemos»  ouvimos  dizer  isto  para  abí»  è  o  que  to- 
da a  gente  conta  e  afiSrma  ser  verdade. 

D.  Luiza  não  foi  das  ultimas  pessoas  que  soobe  as  tris- 
tes novidades ;  e  como  nada  tinham  de  animadoras»  acredi- 
tou-a;. 

>  Nutrindo  todavia  alguma  esperança,  aguardava  pelos  da- 
dos positivos  para  regular  o  seu  procedimento. 

Os  boatos  recrudesceram»  e  a  malaventurada  senhora 
passou  bastantes  horas  de  cruel  agonia. 

Seriam  dez  horas  da  noite»  D.  Luiza  conversava  n'ama 
Mia  com  a  mie  do  capit3o-mõr»  doesse  brioso  patriota  que 
iniciara  o  movimento  revolucionário  contra  os  francezes. 

D.  Ignez  n9o  soffria  menos  pelo  filho»  de  que  a  sua  hos- 
peda pelo  esposo;  mas  animavam-se  mutuamente,  e  diziam 
nutrir  muitas  esperanças  I  E  quando  fatiavam  por  esta  ma- 
neira» diziam  uma  piedosa  mentira»  porque  viam  as  cousas 
através  de  um  prisma  dififerente. 

O  relógio  da  sala  repetira  a  decima  hora»  a  cidade  ja- 
zia n'um  profundo  silencio»  parecia  um  vasto  sepulcbroi 
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'  As  roas  e  as  praças  estavam  deserlas. 

Se  algama  laz  se  dtffereoçava,  era  de  uma.oci  mais  lan- 
ternas, qne  a  piedade  catbolica  collocara  em  frente. do  bí« 
cbo,  onde  se  aninhava  o  santo  da  sua  maior  devoção. 

D.  Ignez  Tavares  de  Mendonça,  ro3e  do  capit3o*mór,  não 
teria  menos  de  sessenta  anDOS. 

Era  alta,  delgada,  e  de  porte  magestoso. 

Qoando  fosse  joven  devia  ter  sido  formosa. 

Dotada  de  grande  bondade,  possnia  um  animo  varonil; 
nas  crises  mais  perigosas  mostrava-se  forte,  e  sabia  sair  da 
vulgaridade. 

Tinha  o  typo  da  grande  fidalga,  e  era  nobre  pelos  seus 
actos. 

Dedicada  do  coração  á  causa  <h  pátria,  dissera  para  seu 
filho  por  occasiâo  de  marchar  contra  os  fraucezes : 

— Vae,  meu  filho !  Corre  a  combater  os  inimigos  do  no- 
me porluguez!  Lembrete  que  teu  pae  morreu  em  4795, 
de  uma  bala  franceza  na  campanha  do  Roussillon  I  Se  fos- 
se vivo  iria  na  frente,  para  te  guiar  pelo  caminho  da 
honra. 

O  filho  era  digno  da  m3e  que  o  gerara,  e  do  pae  que  lhe 
dera  o  ser.  Era  um  homem  valente,  brioso,  um  portoguez 
de  lei. 

Tinham  soado  as  dez  horas  como  dissemos,  um  criado 
entroh  na  sala  e  disse: 

—  Minha  senhora,  o  Jacintho  que  acompanhou  o  sr.  ca- 
pil3o-m6r,  vem  a  caminho  da  cidade. 

— Por  onde  soubeste  isso  ? 

—  Por  um  almocreve  que  o  encontrou. 

—  Muito  bem,  logo  que  chegue,  quero  fallar-lhe.  " 
O  criado  cumprimentou-a  e  retirourse. 

D.  Ignez  estremeceu  e  cobriuse  de  ama cõr  livida. 
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Retraía  a  d6r  gae  a  cruciava»  e  affastoo  pin  longe  os 
preseotimeDtos  qoe  Ibe  assaltaram  o  espirito. 

Cinco  minatos  depois  sentiram  passos  pesados.  Craza- 
ram  aro  olbar  de  inteUigencia,  mas  ainda  d'esta  vez  fica* 
ram  caladas. 

Abrin-se  a  porta  com  violência,  e  nm  homem  alto,  ma- 
gro, que  teria  trinta  e  dnco  annos,entroa  com  a  fronte  en- 
\  sangnentada,  e  am  lebço  amarrado  na  cabeça  I 

Trazia  o  fato  rasgado,  em  desalinho,  e  encostava-se  a 
ama  espingarda  de  dois  canos. 

D.  Ignez  tremea;  sentin  nm  calefrio  pela  espinha  dorçal, 
arripiaram-se-lbe  os  cabellos,  e  adívínhoo  ama  desgraça. 

D.  Luiza  ergnerase  como  se  fosse  impellida  por  ama 
pilha  galvânica. 

Gravoa  vista  perspicaz  n'aqaelle  homem,  qae  mal  podia 
arrastar«se  pelo  cansaço  e  pelos  ferimentos.  E  se  não  era 
o  portador  de  orna  má  nova,  a  verdade  deixaria  de  ser  o 
melhor  attríbuto  de  Deas. 

O  desconhecido  encostou-se  á  parede,  os  joelhos  dobra- 
vam-se-ibe  e  tremia  como  se  fosse  victíma  de  am  insolto 
intermittente. 

D.  Ignez  fitoa  n'elle  os  sens  grandes  olhos  faltos  de  bri- 
IhOt  e  pergatoa  com  voz  tranquilla : 
\  —  Que  noticias  trazes  ?  Òs  francezes  foram  derrotados  T 

E  mea  filho  porqae  nSo  veia  ? 

O  bom  do  Jacintho  carvoa  a  cabeça,  e  respondea : 

, — O  sr.  capítão-mõr  não  veia  porqae  nSo  ponde . .  • 

—  Percebo,  foram  derrotados  os  portagaezes  1  Mais  ama 
vez  trinmphoa  a  asarpaçSo  contra  o  direito. ..  E  porqae 
rasSo  soffremos  mais  este  revez  ? 

—  Minha  senhora,  porqae  assim  devia  ser  I  Nio  tínha- 
mos armamento,  nem  forças  para  competir  com  o  poder  joí* 
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migo. . .  Todos  fizemos  o  oosso  dever»  mas  as  impraden- 
cias»  a  demasiada  confiança  comprometteram  ainda  mais 
uma  vez  todo... 

—  E  o  major  Pinto  7  perguntou  D.  Lniza  offegante. 

—  O  sr.  major  Pinto  combatea  como  um  l>ravo  que  é; 
empregou  os  meios  ao  seu  alcance  para  manter  a  uni2o 
6  a  ordem  entre  as  nossas  fileiras.  Tinba  collocado  as  for- 
ças em  pontos  tão  vantajosos,  em  posições  tão  fortes, 
que  o  dobro  dos  nossos  inimigos,  nSo  eram  capazes  de  nos 
desalojar.  Mas  infelizmente  não  cumpriram  as  suas  ordens  i 
Âtiraram-se  imprudentemente  aos  francezes  e  abandonaram 
a  crista  das  montanhas,  d'onde  impunemente  os  podíamos 
queimar  com  chumbo ... 

—  E  depois?  perguntaram  D.  Luiza  e  D.  Igoez  com  in- 
teresse, não  receando  pouco  a  resposta. 

—  Succedeu  o  que  fatalmente  devia  acontecer .  .  .  Ar- 
rastados pelo  enthusiasmo  louco,  em  vez  de  fuzilar  o 
inimigo,  fomos  fuzilados  por  elle  á  queima  roupa;  e  em  me- 
nos de  dez  minutos,  já  se  ouvia  o  fatídico  e  sempre  des- 
graçado grito  de :  Salve-se  quem  poder.  Depois  d'isto  a 
derrota  era  inivitavel...  Todos  fugiram  como  poderam... 

—  E  meu  filho  também  fugiu  ?  perguntou  a  malaventura- 
da  mãe  supportando  interiormente  uma  Incta  cruel. 

—  Não,  minha  senhora,  o  senhor  capitão-mór  não  era 
homem  que  soubesse  fugir ... 

D.  Ignez  soffocou  um  grito  I  Grossas  bagas  de  suor  lhe 
borbulharam  na  testa  fria  como  o  mármore.  Não  lhe  passa- 
ra desapercebido  que  Jacintho  fallara  no  pretérito  I 

— Oh  I  Meu  Deus  1  Disse  a  pobre  mãe  erguendo  os  olhos 
pH'a  o  céu,  adivinho  uma  desgraça,  uma  fatalidade  irrepa- 
rável. 

Dito  isto,  perguntou : 
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—  Foi  em  Alpedrinha  qoe  mea  filho  ficòa  ? 

O  bom  do  Jadnlho»  que  era  irmão  de  leite  do  capitão* 

mór,  que  recebera  educação  com  elle,  que  o  amava  com 

^  estremecido  affecto,  já  nSo  podia  cooter-se !  Rebentaram- 

Ibe  as  lagrímasi  caio  de  joelhos  e  disse  com  voz  estran- 
gulada : 

— O  senhor  capitão-mór,  o  meu  maior  amigo,  o  meu 
santo  irmão  de  leite,  o  meu  protector»  caiu  ao  meu  lado 
varado  por  uma  bala !  Bateu-se  como  um  valente,  e  co- 
jpo  portuguezl  Não  pude  salval-ot  Deus  é  testemunha 
de  que  fiz  todos  os  esforços  para  arrancal-o  á  morte  I  E 
quando  salvava  o  seu  cadáver,  para  não  ficar  em  poder  dos 
inimigos,  recebi  três  baias  no  corpo !  Mas  Deus  não  me 
abandonou  1  Já  que  não  pude  morrer  com  elle,  consegui 
que  depois  de  morto,  não  fosse  profanado  por  mãos  sacrí- 
legas. 

O  desgraçado  vertia  o  pranto  de  uma  dôr  verdadeira. 

D.  Ignez  parecia  um  espectro  1  Sustentava^  uma  lucta 
desapiedada  t 

O  único  filho  que  Deus  lhe  dera  acabava  de  morrer  I  E 
ella  não  estava  ao  seu  lado ! 

D.  Luiza  em  face  d'aquella  scena  cruciante,  soffría  com 
a  malaventurada  mãe. 

D.  Ignez  cobrou  animo  I  Dos  olhos  corriam-lbe  as  lagri- 
mas em  fio  1  A  vista  tomara  um  brilho  vi  trio  ,e  os  membros 
a  rigidez  cadavérica. 

—  Levante-se,  meu  bom  Jacíntho,  Deus  quiz  ainda  expe- 
rimentar mais  uma  vez  este  pobre  coração,  já  tão  lacerado 
pelas  dores  I 

O  meu  querido  filho  morreu  no  serviço  da  pátria  como 
seu  brioso  pae  I  Ambos  foram  victimas  das  balas  france- 
zas  I 


08  B(»IBlf8  Dà  CBUZ  YIBMILHA  3jBt 

Fez  ama  paosa  I  Já  dSo  podia  prosegufr,  os  soluços  cor- 
ta vam-lhe  a  Toz  I 

D.  Luiza  fremente,  anciosa,  atterrada  com  a  fatal  descri- 
pç3o  qoe  ouvira,  já  oSo  podia  coDter-se,  e  pergODtOQ : 

—  Meu  amigo,  que  noticias  me  dá  de  meu  marido  ? 

— Combateu  emquanto  poude,  e  emquanto  teve  homens 
ao  seu  lado ;  a  elle  se  deve  a  carnificina  nSo  ser  maior  t 
Foi  elle,  que  á  frente  de  una  cem  mancebos  armados  de 
espingardas,  fez  deter  o  Ímpeto  do  inimigo  t  Vendo  tudo  per- 
dido,  não  pedendo  salvar  cousa  alguma,  retirou  com  cento 
6  cincoenta  homens.  Eu  de  bom  grado  o  acompanhava,  se 
uma  outra  missão  não  me  chamasse* . . 

D.  Luiza  respirou  livremente^  seu  marido  estava  salvo, 
escapara  da  fatal  derrota. 

O  estado  de  D.  Ignez  era  porém  deplorável;  a  des* 
graçada  mãe  perdera  n'um  momento  muitos  annos  de 
vida. 

Com  os  lábios  seccos,  com  os  olhos  sem  mobilidade,  fe- 
bricitante, quasi  com  a  rasSo  perdida,  perguntou  com  voz 
estrangulada : 

—  E  o  cadáver  de  meu  filho  onde  ^u  ? 

—  Na  capella ;  foi  lá  que  o  deixei  entregue  ao  zelo  pie- 
doso do  padre  capelião. 

—  Obrigada,  meu  Jadntho,  cumpriste  o  dever  da  lealda- 
de e  da  amisade  sincera!  Ser-te-hei  grata  eternamente, 
ounca  olvidarei  a  tua  nobre  dedicação.  De  hoje  para  o  fu- 
turo, meu  filho,  fazes  parte  d'esta  família»  qoe  não  è 
muito  numerosa . . .  Vae  tratar  de  ti,  o  teu  estado  6  perigo- 
so! Metade  dos  ferimentos  que  tens,  matavam,  um  homem 
vQlgar,  que  não  se  achasse  animado  pelo  dever  da  honra! 

Fez  uma  pausa  e  proseguiu : 

—  Agora,  minha  querida  amiga,  peço-lhe  que  me  acom- 
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pãDhe  nas  oraçQes  que  ao  Etenio  voa  dirigir,  pelo  repouso 
da  alma  do  mea  nobre  filho. 

Ergneo-se  com  a  magestade  de  uma  raioba,  com  a  gran- 
deza de  uma  martyr,  com  o  prestigio  de  uma  santa  I 

D.  Luiza  acompanbou-a. 

Cinco  minutos  depois  ambas  oravam  com  fervor,  ambas 
elevavam  a  Deus  as  suas  preces,  e  vdlavam  junto  do  cada^ 
ver  de  um  mancebo,  que  se  batera  com  os  brios  de  um  por- 
tuguez. 

No  dia  immediato  os  sinos  das  igrejas  tangiam  a  fi- 
nados. O  seu  som  lúgubre  e  plangente  reboava  pelo  es- 
paço. 

A  cidade  estava  de  luto. 

Perdera  muitos  dos  seus  filhos  e  não  queria  mostra  r-se 
ingrata  para  com  os  serviços  que  prestaram. 

No  templo  do  Senhor,  os  levitas  erguiam  a  voz  e  entoa- 
vam bymnos  de  morte  I 

Um  sacerdote  subiu  á  tribuna  sagrada,  e  com  voz  eloquen- 
te recitou  a  oração  fúnebre;  elogiou  os  dotes  civicos  e  mo- 
raes  do  illustre  finado,  martyr  da  pátria. 

Em  todas  as  frontes  transparecia  a  magoa  ingente ;  to- 
dos deploravam  o  desenlace  da  malfadada  jornada  de  Alpe- 
drinha. , 

Seriam  três  horas  da  tarde,  D.  Ignez  recolhida  no  seu 
quarto,  entregava-se  á  dôr  que  lhe  finava  o  coração,  e 
atirava  com  ella  para  o  fundo  da  sepultura. 

D.  Luiza  não  estava  menos  penalisada ;  e  comquanto  o 
Jacintbo  lhe  dissesse  que  seu  marido  retirara  incólume,  re- 
ceava o  peor. 

Isolada  n'um  vasto  salão,  reflectia  na  sua  pouco  lisongei- 
ra  situação. 

O  seu  mais  ardente  desejo  era  voar  para  o  lado  de  seu 
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marido,  soffrer  com  elle  e  morrer,  apertando^o  de  eocoD- 
tro  ao  peito^  se  tanto  fosse  necessário. 

Qae  poderia  fazer  n'ama  terra  desconhecida,  sem  ter 
uma  pessoa  em  qoem  confiasse  ?  Gomo  havia  de  aventurar- 
se  a  sair  d'ali,  para  atravessar  ama  regiSo,  onde  só  havia 
perseguidos  e  perseguidores  t 

Meditando  detidamente  sobre  estas  cousas,  seutia-se  aba* 
tida  e  fagia-lhe  o  animo ;  a  sua  habitoal  energia  enfraque- 
cera. 

Uma  criada  abriu  a  porta  e  disse-lhe : 

—  Minha  senhora,  está  na  saia  de  entrada  um  militar 
que  chegou,  e  pede  para  Ihe^faUar. 

—  A  mim  f  D'onde  v^m  ? 

—  Creio  que  do  norte.  -^ 
— N3o  disse  como  se  chamava  ? 

—  Sim,  minha  senhora,  6  o  sr.  D.  Raymundo  da 
Gama. 

A  joven  snffocou  um  grito,  e  respondeu  com  voz  fre- 
mente : 

—  Mande  entrar  I  É  um  dos  maiores  amigos  de  meu  ma- 
rido. • . 

A  criada  cumprimentou-a  e  retirou-se. 
Momentos  depois  D.  Raymundo  entrou  na  sala  como  uma 
bomba. 
D.  Luiza  correu  para  elle  e  abriu-lhe  os  braços. 

—  Minha  senhora,  nSo  digo  bem,  minha  querida  irmi, 
onde  está  o  seu  valente  esposo?  Soube  em  Bragança  dos 
deploráveis  acontecimentos  de  Évora ;  tinha  a  certeza  de 
qae  o  meu  querido  irmSo  e  amigo  se  achava  n'aquella  pro- 
víncia, e  conhecendo-lhe  o  caracter  audaz,  n2o  dovidei  um 
momento  de  qae  estaria  a  braços  com  os  nossos  persegui- 
dores. 
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A joyeD Dio oiDterrompen ;  logo  qaa  concirna,  respondeu: 

—  Gomo  sabe,  acompanhei  men  marido  para  o  Alemte- 
jo;  assisti  aos  tristes  acontecimentos  qae  ensaúguentaram 
Évora,  que  x^obríram  de  eterna  vergonha  as  armas  de  aoui 
QaçSo  civilísada,  valente,  generosa,  e  que  todavia  possne 
soldados  qne  se  portam  cotno  selvagens  I  Sou  insaspeita, 
porqoe  bem  sabe  qae  soa  firanceza.  Se  reneguei  a  França, 
dSo  foi  por  oinsa  da  França  t  Ha  dez  annos  qoe  a  engdtei, 
por  me  indignar  contra  a  sna  republica  anarchica,  repleta 
de  crimes  e  de  torpezas  i  Hoje  renegal*a*ía  seganda  vez, 
•m  vista  do  iniquo  procedimento  do  seu  governo  i  Ê  para 
deplorar  que  um  homem  como  Napoleão,  deixe  poUaír  a 
sua  brilhante  gloria,  admittindo  que  os  seus  soldados  e  ge- 
neraes,  mais  pareçam  salteadores,  de  que  as  hostes  aguer- 
ridas de  uma  grande  e  iúimorredoura  nação. 

— Assim  ô,  minha  querida  irmã.  Mas  o  Francisco  Pinto 
onde  está  ? 

-  -^Não  Ib^o  posso  dizer*  Depois  dos  acontecimentos  de 
Évora,  atravessámos  o  alto  Alemtejo  e  chegámos  aqui.  (Hto 
dias  depois  vieram  convidal-o  para  tomar  o  comoundo  das 
forças  populares ;  acceitou  e  marchou  para  Alpedrinha.  Creio 
que  não  ignora  o.  desenlace  fatal  â*essa  imprudente  jorna- 
da. Consta-me  que  meu  marido  retirou  á  frente  de  duzen- 
tos homens,  na  intenção  de  passar  o  rio  Zêzere ;  se  o  coa- 
sepiu  nio  sei;  e  6  isto  que  meatrophia  o  coração.  ^ .  O  meo 
desejo  è  ir  para  o  seu  lado. 

—Pois  minha  senhora,  legitimo  e  curial  6  o  seu  pensa- 
mento, e  acrescento  que  com  a  melhor  vontade  a  acompa- 
nho. Eu,  minha  senhora,  depois  dos  fuzilamentos  do  cai|i- 
po  de  Burlão,  mais  o  nosso  irmSo  fr.  Rodrigo,  marcbámos 
para  o  norte,  e  ali  nos  associámos  a  todos  .os  movimentos 
revolucionários  que  se  miciaram.  ' 
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— E  fr.  Rodrigo  ODde  está?  pergaoton  D.  Loiía. 

— Igaoro;  em  MiraDdetIa  nSo  qaiz  qae  o  acompaobasse; 
s  pwgaatando-lbB  a  cansa,  reapondea  com  o  sea  inaltera- 
Tfll  bom  baii)or:~Vou  faser-me  caçador  de  fraocezesl 
Atem  de  ser  maito  laboriosa  a  missio  a  que  tob  dedicar- 
me,  não  6  menos  perigosa . . .  THo  qaero  qae  te  lígoas  áa 
mtefaas  loQcaras.  —Instei,  fiz-lbe  ver  qae  não  devia  expor- 
se  aos  pnlgos,  gne  Ibe  daviam^  «na  morte  certa  e  talvefe 
inglória.  Nada  coosegai.  Teimon  e  no  dia  íoimediato  des- 
apparecen. 

—  Ora  essa )  disse  D.  Lniza ;  e  nanca  mais  oavin  fatiar 
do  sr.  fr.  Rodrigo? 

— J4io,  mintia  senbora. 

^Pois  acredite  qne  tire  mais  felicidade  a  esse  res- 
peito. 

D.  Raymaddo  fez  am  gesto  de  sorpreza. 

A  jovea  prosegom: 

— Antes  de  Francisco  Pinto  marchar  para  Atpedrintut, 
occnparam-se  mnito  n'esta  cidade  doa  feitos  arrojados,  das 
pontarias  qaasi  milagrosas  de  nm  retigioso  qne  andava  abi 
para  a  serra  ■  •  ■  Quem  fatlon  d'elle  foi  nma  espécie  de  sa< 
elirísta,  qae  vekicommaDtcar  a  marcha  dos  francezes.  Ora 
esse  mesmo  bomem  qne  estava  maravilbado  com  o  qne 
Ifae  Tio  fazer,  disse  qae  ibe  faltara  de  men  marido,  qae  af- 
fiaoçara,  qne- se  o  major  Pinto  por  aqai  estivesse,  era  o 
mais  competente  para  dirigir  as  for(as.  D^ois  d'i8lo,  tire 
08  coroUariòs  qae  qnizer. . . 

—  Com  certeza,  minba  senbora,  era  o  nosso  amigo. 
— Assim  o  creio. 

Oito  dias  depois,  D.  Lniza  montava  a  cavalio,  e  acompa- 
Btiada  por  D.  Raymnodo  seguiam  para  as  margens  do  Zêzere, 
qae  tencionavam  passar,  porque  petas  InformaçCes  qae  co- 
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Iberam,  pafecea-lbes  qoe  Francisco  Pinto  teria  segaido  por 
Penella  para  Coimbra. 

Ora  emqaanto  seguem  o  seu  destino,  diremos  o  qoe  Fraa- 
cisco  Pinto  fazia  na  occasiSo,  em  que  D;  Raymundo  e  D. 
Loiza  passavam  o  rio  junto  á  foz  d'Aiges. 

O  valente  official  depois  da  morte  do  tabellião  Jo3o  Anas- 
tácio, nSo  se  deiíon  adormecer  nas  delicias  de  Capua,  e  tra- 
tou de  augmentar  a  defeza  natural  d'aquelles  fraguedos. 

Nas  povoações  visiobas  constou  o  ataque  dos  francezes; 
e  como  retiraram,  acreditaram  que  tinbam  ali  uma  fot^ 
capaz  de  conter  o  inimigo) 

Era  um  erro,  uma  loucura,  que  se  Ibes  metteu  na  cabe- 
ça, pelo  ódio  que  dedicavam  ao  dominio  estrangeiro. 

Três  dias  depois,  Francisco  Pinto  foi  procurado  por  m 
sugeito  alto,  robusto  e  bem  trajado,  armado  com  uma  ex- 
cellente  espingarda  de  dois  canos,  que  Ibe  disse: 

— Ê  ao  sr.  major  Francisco  Pinto: que  tenho  a  hoiurade 
Mar? 

—  Sim,  senbor. 

—  É  o  commandante  das  forças  populares,  que  tão  brio- 
samente repelliram  os  francezes  ? 

—  Também  Ibe  digo  que  sim.  E  vossa  mercê  q^em  é? 

—  Sou  Manuel  da  Costa  Soares,  pbarmaceutico  na  viUa 
de  Maçãs,  proprietário  e  inimigo  acérrimo  e  inconciliável  dos 
francezes,  que  são  os  nossos  oppressores,  os  maicnres  ini- 
migos que  Portugal  conbece. 

— Estamos  em  perfeita  harmonia  de  idéas.  Agora  dirá  o 
que  pretende. 

—  Vou  tratar  d'i8so. 

Fez  uma  pausa,  cravou  os  olhos  no  major,  e  continuou: 

—  Sei  que  uma  columna  franceza  commandada  por  m 
coronel,  deve  estar  ámanbã  em  Vendas  de  Maria.  Ignoro 
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se  O  ten  objectivo  è  atacal-o  segunda  vez,  oa  dar  saqae  á 
importante  villa  onde  resido^ 

—  Seja  todavia  qual  for  o  sen  fim»  estamos  resolvidos  a 
pegar  em  armas  e  opporibes  a  maior  resistência  que  po« 
dermos.  Decididos  a  vender  as  vidas  por  bom  preço,  que- 
remos salvar  a  Iionra  das  familias  e  do  nome  portogaez.  E 
a  guerra  de  estreminio  que  por  toda  a  parte  Ibe  fazem,  ja- 
ro-lbe  qae  por  nós  será  secundada. 

— Acbo  curiaes  e  patrióticas  as  suas  idèas.  Dou-lhe  po- 
rém um  conselho ;  se  o  inimigo  n3o  os  atacar,  se  os  não 
provocar,  não  o  provoquem  nem  o  ataquem.  Lembro-lhe 
que  08  francezes  quando  entram  nas  povoações;  que  nSo 
lhes  resistiram,  deixam*n'as  apenas  famintas. . .  Mas  se  lhe 
flzeram  fogo,  não  deixam  pedra  sobre  pedra. 

— Sabemos  tudo  isso,  senhor  major.  Âcceitamosos  seus 
conselhos,  comtudo  peço-lhe  que  nos  auxilie  com  a  sua  gen- 
te; e  se  os  francezes  não  nos  atacarem,  dispensamos  o 
apoio.  Creio,  porém,  que  farão  o  contrario  do  que  pensa. 

—  Conte  vessa  merco  commígo.  Hoje  mesmo  marcbaríe' 
ás  dez  horas  da  noite.  Escondo-me  na  serra  mais  visinha, 
e  ao  primeiro  signal  de  fogo,  corro  em  seu  auxílio. 

—  Muito  bem,  perfeitamente  combinado  I 

O  sr.  Manuel  da  Costa  Soares,  retirouse  satisfeito. 

Francisco  Pinto  preparou-se  para  cumprir  a  promessa 
que  fizera. 

Ás  dez  horas  da  noite  a  guerrilha  portugueza,  com  a 
força  aproximadamente  de  duzentos  homens,  poz-se  em 
marcha. 

Abandonava  por  algumas  horas  as  fragas,  em  que  se 
achava  ha  mais  de  quinze  dias. 

Ás  cinco  horas  da  tarde  trocavam-se  os  primeiros  tiros 
entre  os  francezes  e  os  povos  reunidos  e  armados. 
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Combateram  yalentemente ;  e  oio  obstante  a  força  com;« 
mandada  por  Francisco  Pinto  soccorrelos  a  passo  de  car- 
ga, fazendo  um  fogo  destruidor,  nSo  poderam  tríomphar 
da  soperiorídade  namerica,  do  armamento  e  da  disciplina 


Ora  emqnanto  Francisco  Pinto  se  batia  contra  os  france- 
zes,  um  homem  e  uma  senhora  passavam  a  vau  o  rio  Zê- 
zere» junto  á  foz  da  ribeira  d'Aiges. 

Os  cavallos  tropeçavam  a  cada  momento.  Estafados^  ex- 
haustos  de  forças,  arrastavam-se  difficilmente  pelos  pessí* 
mos  caminhos  que  percorriam. 

A  joven  e  o  seu  companheiro,  com  os  cabeilos  em  desali- 
nho, cobertos  de  poeira,  com  o  fato  rasgado,  n3o  proferiam 
uma  palavra  I  Supportavam  heroicamente  os  ardentes  raios 
de  um  sol  tropical,  que  lhes  requeimava  a  cútis  e  os  as- 
pbixiava. 

Metteram  pelo  caminho  vicdnal  qqe  lhe  ficava  em  fren- 
te, diligenciando  ganhar  uma  estrada  qualquer  que  lhes  of- 
ferecesse  mais  confiança. 

Depois  de  andarem  perto  de  meia  hora,  encontraram  nm 
rapazito,  e  perguntaram-ihe  se  estavam  longe  da  estrada 
de  Peneila. 

—A  estrada  de  Penella  fica  do  lado  de  lá  da  ribeira,  car- 
reguem mais  á  sua  direita,  que  hão  de  encontrar  uma  ponte; 
depois  de  a  passarem,  prosigam  sempre  sobre  a  mesma  di* 
recção,  que  não  faltará  quem  lhes  indique  a  estrada  que  dese- 
jam. Mas  acaotelem-se, porque  podem  encontrar  os  francezes. 

D.  Raymundo  agradeceu  ao  pastor,  e  seguiu  com  D.  Lui- 
za  peto  caminho  que  lhes  ensinou. 

N'est6  momento  pararam  como  se  fosseib  fniminados  por 
imi  raio  1  Ao  longe  sentiram  um  tiroteio,  que  parecia  bem 
sustentado.  « 
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Para  aqaeile  lada  ba  necessariameote  am  combate»  disse 
D.  RaymuDdo. 

A  joveD  teve  qqi  cniel  preseotimeato,  qae  lhe  fez  gelar 
o  sangue  oas  veias. 

Sen  marido  tinha  passado  para  áqaem  do  rio  Zêzere; 
e  quem  itie  affiaoçava  que  não  se  estava  batendo  n'aqcteUa 
Qccasião  ? 

—  D.  Raymundo,  o  coração  adívinha-me  qae  Frandsco 
Finto  n'este  momento,  arrosta  com  os  perigos  de  um  com- 
bate desigual  i  Sigamos  na  direcção  do  fogo ;  quem  sabe  i 
É  possível  qne  careça  do  nosso  auxílio. 

—  Minha  senhora,  se  ea  tivesse  a  convicção  de  que  o  meu 
amigo  estava  alem  combatendo,  de  rastos  qne  me  fosse  ne- 
cessário ir,  não  deixaria  de  cumprir  o  dever  da  amisaddt; 
todavia  não  temos  a  certeza  de  que  assim  seja.  É  possível 
qoe  em  vez  de  nos  aproximarmos  d'elle,  nos  afastemos* 
com  grave  risco. 

A  joven  sacudiu  ligeiramente  a  cabeça ;  levou  a  mão  ao 
coração  e  disse: 

--  Não  me  engano,  meu  amigo !  O  coração  de  uma  espo- 
sa que  estremece  seu  marido  nunca  se  illude  t  É  de  uma 
infailibilidade  mathematica. 
.  —  Para  que  lado  havemos  de  tomar  ? 

—  Não  sei,  mas  o  fogo  é  sobre  aquelle  ponto. 
E  ao  dizer  isto  apontava  para  o  poente. 

O  tiroteio  proseguia  mais  intenso.  As  descargas  da  fuzi- 
laria repetiam-se  com  impeto  medonho ;  e  o  vento  que  so- 
prava d"aquelle  lado,  trazia  os  sons  como  se  o  combate  se 
ferisse  a  pequena  distancia. 

Aspiravam  o  ambiente  saturado  pelos  effluvios  da  polvo- 
ra^  e  avistavam  ao  longe  as  columnas  de  fumo  que  se  er- 
guiam aos  ares ;  e  concluíram  que  não  estavam  a  uma  le-^ 
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gna  do  campo,  em  que  se  batiam  opprímidos  e  oppresso- 
res. 

Tiobam-se  affastado  consideravelmente  do  caminbo  qne 
procuravam;  subiram  uma  estensa  rampa,  e  flcando-lhe 
para  traz  um  pouco  á  esquerda  a  ribeira  d'Alges,  avistaram 
duas  ou  três  pequenas  povoações  desertas. 

Os  cavallos  caíam  a  cada  momento,  extenuados  pela  fome 
e  p^a  fadiga ;  abandonalos  era  uma  necessidade. 
—  Meu  amigo,  disse  D.  Luiza  com  admirável  serenidade 
de  animo,  é  necessário  n3o  abusar  por  mais  tempo  das  for- 
ças d'estes  pobres  animaes.  É  forçoso  deixal-os.  Que  se  ar^ 
ranjem  como  poderem,  que  nós  faremos  outro  tanto. 

—  Pois  pensa  fazer  a  jornada  a  pé  com  o  calçado  que 
traz? 

— E  que  remédio  tenho?  Bem  vè  que  estSo  estafados, 
que  nSo  se  podem  arrastar ;  alem  d'isto  o  caminbo  é  cada 
vez  mais  acidentado ;  e  n3o  me  parece  que  facilmente  se 
possa  vencer  a  ca vallo . . . 

Abandonaram  os  bichos  e  seguiram  a  pé  t 
^  O  sol  declinava ;  os  seus  flletes  dourados,  apenas  refle- 
ctiam nas  comiadas  dos  montes ;  uma  região  coberta  de  ar- 
voredo  se  estendia  para  o  nascente ;  o  fogo  aproximava-se, 

tomava-semaisdistincto,  eaté  se  ouviam  os  gritos  dos  com- 
batentes. 

D  Luiza  parecia  estar  tranquilla,  mas  o  coração  batia-lhe 
com  violência,  dilatando  a  vista  por  todo  aquelle  vasto  pa- 
norama. 

O  fogo  ai»roximava-se  I  E  os  gritos  fatídicos  que  por  tantas 
vezes  resoaram  n'aquella  época,  repetiam-se  mais  uma 
vez: 

>  —  Fujam !  Fujam,  que  abi  vem  os  francezes  t  Salve-se 
quem  poder  1  Estamos  perdidos  I 
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D.  Lidzi  6  D.  RayodQDdo  arraDcaram  um  grito  afflícti- 
vo! 

Avistaram  as  massas  de  mulheres,  de  creaaças  e  de  ve- 
lhos qoe  fugiam  atterrados ! 

As  balas  assobiavam  uos  ares,  varejavam  as  comas  doè 
arvores,  e  fulminavam  os  desgraçados  que  corriam  de  uma 
maneira  vertiginosa ! 

—Fujamos,  minha  senhora,  disse  D.  Ray mundo,  nSo  é 
por  mim,  é  por  si  qoe  eu  temo. 

—  E  para  onde  quer  o  meu  amigo  que  nos  retiremos  ? 
A  onda  dos  (tagitivos  diríge-se  para  aqui  i  Bem  vé  que  slo 
perseguidos. . . 

—  Todavia,  minha  senhora,  o  que  eu  receio  6  um  desa* 
catot  A  morte  nSo  me  atterra. 

— Nem  a  mim  I  Ao  primeiro  sigoal  de  perigo,  a  que  nSo 
possa  escapar,  tenho  n'esta  algibeira  o  remédio :  um  par 
de  pistolas  de  dois  canos !  Três  tiros  sei^o  para  os  nossos 
inimigos,  e  o  ultimo  para  mim  1  Tranquillize-se  a  este  res- 
peito ;  a  esposa  de  Francisco  Pinto,  ou  vive  como  atè  hoje, 
OQ  morre. 

—No  entretanto  bom  será  que  nos  affastemos  para  a  cris- 
ta do  monte,  disse  D.  Raymundo. 

~  Pois  sim,  e  ponhamos  em  Deas  a  nossa  confiança* 

Ora  08  nossos  viajantes  tinham  errado  o  caminho ;  e  em 
vez  de  seguirem  para  S.  Simio,  subiram  pela  serra  de  S. 
Nentel ! 

Ao  chegarem  ao  mais  alto  cabeço,  onde  se  acha  a  ermi- 
da, ficaram  como  que  fulminados  ante  aquellas  fragas  escar* 
padas  e  inaccessíveis,  banhadas  na  extremidade  pela  ribtí- 
ra  a  uma  profundidade  de  mil  pés  1 

As  pontas  das  rochas  escalvadas,  erguiam-se  como  ts 
grimpas  das  mais  altas  torres  I  Estreitas  gargantas  que  cons- 
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tftaem  abysmos  medonhos,  precipícios  impossiyeis  de  ten- 
cer,  era  quanto  alcançavam  com  os  olhos ! 

Alargando  a  Tista,  a  custo  differençavam  a  ribeira,  que 
lhes  parecia  uma  estreita  facha,  que  se  estenctta  formando 
Ittnumerts  cnrvaluraa. 

O  aspecto  d*aqoelles  fraguedos,  cortados  a  prumo  pela 
natureza,  era  atterrador. 

Os  penedos  agudos  como  estyletes  de  aço,  erguiam-se 
até  quasi  ás  nuvens  t  Parecia  que  implacáveis  ameaçavMi 
08  imprudentes  que  ousassem  transpol-os  I 

Não  se  ^a  uma  vereda,  nem  um  piso  transHavel,  qae 
offerecesse  um  ponto  de  apoio  t 

A  vasta  superficie  que  os  separava  da  ribeira,  cb^a  de 
anfractuosidades,  de  pontas  afiadas  como  navalhas,  assmii- 
Ihava-jse  a  uma  extensa  carda. 

D.  Luiza  estava  oflegante  e  olhava  com  vistas  desvaira- 
das para  o  abysmo  que  lhe  ficava  aos  pés. 

O  fogo  ouvia-se  mais  próximo ;  e  junto  á  ermida  os  éois 
fiigítivos  achavam-se  na  situação  desesp^ada^  de  não  libe- 
rem onde  estavam,  nem  o  destino  que  podiam  ou  deviam 
tomar. . . 

Sentiram  passos  apressados  e  tremeram  1 

Um  homem  sem  alento,  folto  de  animo,  respirando  a  cus- 
to, vencera  a  encosta,  e  atirou  cemsigo  para  o  ctâo. 

Trazia  uma  espingarda  de  dois  canos^  teria  quarenta  as- 
nos, e  peto  vestuário  devia  pertencer  a  uma  classe  dtetin- 
cta. 

— £  um  fogitivo,  disse  D.  Luiza,  um  desgraçado. . .  Ya- 
mos  soccorrel-o. 

A  joven  correu  para  elle,  analysou-o  com  interesse,  poz- 
lhe  a  mão  sobre  o  c(»*ação  e  disse  : 
<  — Esti  vivo! 
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O  bomem  nSo  tinba  perdido  os  seatidos,  ap6rtOQ4he  a 
mio  6  disse : 

—  Obrigado,  nmíba  srahora,  Deas  a  proteja. 
Ifomentos  depois  ergaea-se  estonteado,  cravou  os  olhos 

amortecidos  n'eiles  e  disse : 

—  Vejo  que  fugiram  como  eu  t  Oxalá  que  a  minha  pre- 
sença lhes  q3o  seja  fatal  f  Soa  perseguido,  e  é  possível  que 
os  traidores  da  minha  terra,  porque  infelizmente  em  toda 
a  parte  os  ha,  denunciem  a  minha  fuga  para  aqui.  Se  isto 
acontecer,  n3o  me  salvo  e  vim  perdel-os. 

Ainda  bem  nio  conclnira  estas  palavras,  sentiram  passos 
6  o  vosear  longiquo  de  muitos  bomens  1 

D.  Luiza  tremeu,  e  mudou  de  côr ;  D.  Raymondo  aper- 
rou as  pistolas. 

O  desconheddo  disse  com  voz  serena : 

—  Nada  de  imprudências  1  Somos  três,  contando  com  a 
coragem  d'esta  senhora ;  ora  que  resultado  tiramos  em  ap- 
pellar  para  a  resistenôa?  Gastarmos  a  pólvora  que  nos  res- 
ta, matarmos  dois  ou  três  flrancezes,  para  depois  sermos 
assassinados  pelos  seus  camaradas  1  Se  nio  lhes  falta  a  co- 
ngem  para  combater,  também  lhes  nio  deve  fugir  para 
tentar  a  salvaçio. . .  Acompanhem-me .  •  •  Depressa,  porque 
em  menos  de  cinco  minutos  estio  aqui  I 

D.  Luiza  e  D.  Raymuodo  8eguiram-n'o  atterrados  e  pai- 
raram i  beira  da  montanba,  um  pouco  alem  da  ermida. 

O  desconhecido  disse-lbes  apontando  para  um  formida- 
Td  rochedo  ponteapdo,  que  se  estendia  para  o  abysmo,  for 
mando  uma  notável  aalieocia,  uma  espécie  de  mirante,  que 
saindo  das  fragas,  ficava  isolado  no  espaço. 

^-^Mmb  amigos,  por  debaixo  d'e8te  penedo  ha  uma  pe- 
quena lapa.  Para  descer  atè  lá  temos  que  passar  por  cima  ^ 
â'e8tas  pedras  que  nos  ficam  aos  pés» -e  agarrarmo-nos  aos  i 
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ramos  d'esse  zambugeiro.  Feito  isto,  estamos  todos^  três  sal- 
vos. 

A  joven  recuou  e  faltoo-lhe  a  coragem  I 

Ao  sentir  d9o  moito  longe  os  passos  dos  seas  persegui- 
dores, disse:    - 

— Estoa  prompta ! 

—  Não  é  tarde. . .  Doa-lbes  porém  de  conselho  qaeiíio 
olbem  para  baixo. . . 

Dito  isto,  saltOQ ;  segnroa-se  com  oma  das  mSos  e  cfíe- 
receu  a  outra  a  D.  Raymundo. 

D.  Luiza  que  recobrara  todo  o  seu  animo  ser^u),  desceu 
ligeira  e  amparou-se  nas  mSos  que  lhe  offereceram;  e  depofe 
de  alguns  segundos  entravam  na  gruta. 

Era  tempo  i  Os  soldados  francezes  guiados  por  um  trai- 
dor, procuravam  o  fugitivo  para  o  assassinar. 

Passaram  muitos  Hiinutos  de  cruel  angustia !  Atravessa* 
ram  um  período  medonho  1 

Aos  pès  estendia-se-lhe  um  abysmo,  por  cima  das  cabe- 
ias andavam  os  seus  inimigos. 

Era  iK>ite,  o  luar  reflectia  pelos  penhascos ;  os  raios  pra- 
teados do  astro  nocturno,  espargiam  essa  claridade  pallidat 
que  não  inebria,  como  os  raios  brilhantes  do  sol. 

Os  francezes  tinham  retirado ;  e  havia  bastante  tempo  que 
nio  ouviam  uma  voz  humana  t 

Ha  quantas  horas  jse  achavam  n'aquelle  sepulchro?  Nio 
o  sabiam . . . 

Ouviam  o  piar  do  moxo,  e  o  latido  dos  rafeiros ;  passa- 
ram uma  noite  infernal,  terrível,  como  as  dores  da  última 
agonia. 

Despontou  finalmente  o  arrebol  da  manhi,  o  silencio  pro- 
seguia  inalterável. 

D.  Luiza  animou*8e  a  dizer : 
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—Creio  que  os  nossos  p^rs^foidores  retiraram  ha  bas- 
tante tempo... 

Foram  as  primeiras  palavras  qne  em  dez  horas  pronun- 
ciaram I 

Antes  de  anoitecer,  tinham  descido  a  montanha  i  obser- 
vou D.  Raymnndo. 

Saíram  cautelosos,  segnraram^se  ao  zambujeiro,  e  acba- 
ram-se  defronte  da  ermida  ! 

Ajoelharam  e  deram  graças  a  Dens ;  estavam  salvos  I 

—  Que  faremos  ?  perguntoa  D.  Luiza. 

—  Não  sei,  acrescentou  D.  Raymundo. 

—  Meu  amigo,  proseguiu  elle,  como  naturalmente  tere- 
mos  de  caminhar  juntos,  bom  será  que  saiba  quem  somos* 
Esta  senhora  é  a  esposa  do  sr.  major  Pinto,  eu  sou  Ray- 
mundo  da  Gama,  capitão  de  cavallaria. 

O  desconhecido  cumprimentou-os  e  respondeu : 

—  Sou  Manuel  da  Gosta  Soares,  pharm  aceutico  na  villa 
de  Maçãs.  Fui  eu  que  provoquei  a  revolta  contra  os  fran- 
cezes,  e  ficam  sabendo  a  rasão  porque  me  procuravam.  Fui 
denunciado,  queriam  vingar-se,  é  natural.  E  a  estas  horas 
a  minha  casa  deve  estar  n'um  montão  de  ruinas. ..  Esti- 
mo summamente  encontrados  por  duplas  causas,  proseguiu 
elle;  a  primeira  6  por  lhes  ter  prestado  os  meus  serviços» 
a  segunda  por  ter  a  satisfação  de  conduzir  esta  senhora, 
tão  heróica,  aos  braços  de  seu  esposo  t 

D.  Luiza  deu  um  grito!  Gravou  os  formosos  olhos  no 
sr.  Manuel  da  Gosta  Soares,  que  não  obstante  a  respeita* 
bilidade  do  seu  caracter,  disse  com  os  seus  botões : 

—  £  uma  linda  mulher  1  É  um  thesourol  Sim,  senhor,  o 
major  não  podia  escolher  melhor. . . 

Depois  proseguiu  em  voz  alta : 

—  Ê  como  tenho  a  honra  de  lhes  dizer. 


<*'  . 
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CoDtOQ4beftos  aeontecíBieDtog  do  dia  anterior  e  acresceo- 
ton: 

—  A  caminho  einqnanio  o  calor  não  apertar.  O  sr.  ma- 
jor Pinto  deve  estar  em  S.  Simão. 

Dez  minntos  depois  seguiam  pela  meia  encosta»  nio  se 
affastando  da  lomba  da  serra. 

Cortaram  direitos  á  ponte,  que  passaram  dnas  horas  de- 
pois. 

Em  menos  de  dez  minutos,  D.  Laiza  dava  um  amplexo 
em  sen  marido^  qne  lhe  pareceu  um  sonho  a  ventara  qoe 
experimentava. 

lias  D.  Luiza  já  não  podia  mais  t  Tioham-se-lhe  estan- 
cado as  forças  pbysicas  e  moraes  e  caía  desfallecida . . . 


CAHTULO  XVI 


HystiflcaçSes 


Dissemos  n'am  dos  capitolos  anteriores,  que  o  sr.  Àni- 
oeto  Parreira,  afiãrmara  ao  conde  de  Montalvo  qne  se  mos- 
trava receoso  pelo  futuro  de  D.  Beatriz,  reclusa  no  conven- 
to do  Desaggravo,  que  para  vigiar  D.  Ignacio,  para  ter  co- 
nhecimento dos  seus  planos  tenebrosos,  para  estar^  despre- 
occupado,  collocara  no  palácio  um  individuo  de  toda  a  sua 
confiança. 

E  atè  nsoa  das  segointes  palavras: 
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—  No  palácio  dos  marquezes  de  S.  Maorício  teoho  am 
segundo  eu  I  É  como  se  lá  estivessem  os  meos  olhos,  os 
meus  ouvidos,  e  a  miuba  ioteiligencia. 

Mas  quem  era  este  importante  figurSo,  em  que  o  Ani- 
ceto tanto  confiava  ? 

É  o  que  vamos  dizer  aos  nossos  estimáveis  leitores,  pe- 
dindolhes  desculpa,  de  reservarmos  para  tão  tarde  a  apre- 
sentação d'este  personagem. 

A  rasão  é  obvia. 

Só  agora  entra  em  scena,  e  d'elle  carecemos,  para  ex- 
plicar atè  onde  chegava  o  caracter  activo  e  previdente  do 
sr.  Aniceto. 

Se  não  tinha  o  dom  da  presciência,  media  com  tamaidia 
exactidão  os  acontecimentos,  era  de  tanta  precisão  nos  seus 
calcolos,  que  nunca  se  enganava  t 

A  intelligencía  d*aquelle  homem  e  a  sua  actividade  pro- 
digiosa, faziam  d'elle  uma  perfeita  maravilha. 

Quando  os  seus  inimigos  acreditavam  que  não  desconfia- 
va dos  seus  projectos  criminosos,  que  os  ignorava,  sorria- 
se  mephistophelicamente,  sacudia  a  cabeça  e  dizia  com  os 
seus  botões : 

—  Estão  servidos  I  Cá  os  espero,  grandes  pécoros,  para 
lhes  ajustar  as  contas. . . 

-^  E  na  hora  solemne,  no  momento  combinado,  viam  des- 
apparecer  as  suas  esperanças! 

Os  seus  mais  bem  traçados  planos  eram  desbaratados  I 
E  o  que  sobretudo  mais  os  humilhava  e  os  desesperava, 
era  não  saberem  d'onde  Ibes  partira  o  mal  t 

O  Aniceto  apossara-se  do  animo  do  intendente  Lagarde, 
tivera  artes  de  indispol-o  com  D.  Igoacio,  que  não  o  podia  ver  t 

O  Lagarde  pagava-lhe  na  mesma  moeda ;  chamava<lhe 
patife,  assassino  e  outros  nomes  não  menos  feios ! 
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O  Aniceto  sorría-se ;  e  o  seu  fim  era  alimentar  o  ódio  qae 
mutuamente  os  desunia ! 

Zombava  do  seu  chefe  t  Teve  habilidade  de  moldal*o,  fa- 
zia â'elle  o  que  queria,  sem  conhecer  que  nas  mSos  dV 
quelle  homem  valia  tanto  como  um  boneco. . . 

Não  tinha  vontade  que  nSo  fosse  a  d'eUe,  via  pelos  s&às 
olhos  e  ouvia  pelos  seus  ouvidos  t 

Ora  o  Aniceto  logo  que  soube  que  D.  Beatriz  cairá  em 
ppder  do  irmão,  a  primeira  cousa  que  fez  foi  interessar  o 
Lagarde  no  negocia,  que  tinha  em  vista,  o  queconsegaia 
facilmente,  como  os  nossos  amáveis  leitores  hão  de  iem- 
brar-se. 

Alcançou  que  o  Junot  promettesse  ao  intendente,  que  D. 
Beatriz  não  sairia  do  convento  para  casa  de  seu  íraião,  sem 
elle  ser  ouvido ;  e  comquanto  o  general  em  chefe  compro- 
mettesse  a  sua  palavra  com  o  sr.  Pedro  Lagarde,  o 
bom  do  aguasil  não  se  dava  por  satisfeito,  por  duplas  ra- 
aSes. 

Receava  muito  da  influencia  de  D.  Ignacio  sobre  o  JuDOt, 
que  era  mais  amigo  d'elle  de  que  de  Lagarde,  e  não  coq- 
fiava  nas  promessas  francezas. 

O  seu  mais  ardente  desejo  era  salvar  a  victima  das  mios 
do  algoz ;  arrancal-a  do  poder  nefasto  de  seu  irmão,  que  já 
attentara  contra  a  sua  vida  e  contra  a  sua  reputação  I  Qoe 
promovera  intrigas  infames,  calumnias  torpes,  e  e8cand^ 
los  monstruosos . .  • 

Mas  como  poderia  coroar  triumphantemente  os  seus  de- 
sejos? 

D.  Beatriz  estava  n'um  convento,  e  entrara  de  noite  sem 
que  pessoa  alguma  soubesse  de  similhante  cousa! 

Todos  ignoravam  a  sua  existência  e  ninguém  se  aproxi- 
mava da  pobresita ! 


:■  I 
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Sepultada  a'am  clastro,  d3o  podia  dirígir-se  a  uma  pes- 
soa amiga  para  lhe  valer. 

Mas  o  Aniceto  sabia  todo»  e  o  Lagarde  também. 

É  verdade  i  Mas  dío  podiam  fazer  qso  d'esse  segredo, 
porqae  alem  de  ser  negocio  confidencial,  se  o  Lagarde  sus- 
peitasse de  alguma  coasa,  era  moito  desconfiado  para  não 
se  prevenir. 

O  Aniceto  reflectia  detidamento  n*estes  factos,  dava-lhe  o 
sen  verdadeiro  valor ;  e  concluía  com  estas  palavras,  de- 
pois de  discutir  com  a  sua  incomparável  Jacintba : 

— Nada  de  imprudências!  Precipitar  os  acontecimentos, 
é  loucura  i  Do  que  mais  careço  é  de  um  homem  astuto, 
activo,  dedicado,  que  no  palácio  de  D.  Ignacio  supra  a  mi- 
nha presença  I  Emquanto  D.  Beatriz  estiver  reclusa  nada 
tenho  que  recear.  Mas  se  o  malvado  pretender  arrancal-a  á 
proteção  do  convento,  entSo  fallaremos. . .  Mas  o  homem  ?  O 
homem  de  que  tanto  necessito,  proseguia  elle,  onde  hei  de 
ir  buscal-o  ?  Onde  irei  encontrar  essa  preciosidade  ?  La- 
drões, ratoneiros,  vadios,  rofiões,  assassinos  e  velhacos,  en- 
contro eu  aos  centos,  bastos  como  as  pedras  das  calçadas... 
Mas  um  homem  leal,  corajoso,  dedicado,  e  sobretudo  intel- 
Ugente  e  audaz,  è  que  nSo  acho  facilmente. . .  Os  velhacos 
e  05  tratantes  sSo  feitos  pelo  vicio  e  pelo  crime,  os  homens 
de  bem  pela  virtude.  Mas  se  esta,  infelizmente,  produz  na 
proporção  de  um  por  mil,  aquelles  produzem  ninhadas, 
que  são  uma  verdadeira  enxurrada  i 

Depois  de  concluir  estes  raciocínios,  entre|[ava-se  a  lar- 
gas locubrações ;  reflectia,  discutia  mentalmente,  e  no  fim 
de  algumas  horas  ficava  no  mesmo  estado. 

Ora  isto  acontecia- ihe  dias  depois  de  D.  Beatriz  ter  en- 
trado no  convento. 

Não  tinha  por  systema  descurar  o  futuro,  e  conhecendo 
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quanto  moralmente  valia  D.  Ignacio  e  ofi  sens  amigos,  tão 
duvidava  um  momento  de  que  mais  tarde  bavía  de  preci- 
sar do  homem  que  procurava. 

Tanto  meditou,  tanto  cogitou»  que  um  bello  dia  bateu 
uma  palmada  na  testa,  e  bradou  com  enthusíasmo : 

—  Achei  I  Achei  a  preciosidade  que  ha  tantos  dias  pro- 
curo I  É  o  José  Eloyo !  Só  elle  e  mais  ninguém  será  capaz 
de  me  comprehender,  de  cumprir  as  minhas  instrucções ! 

Ora  como  este  senhor  vae  entrar  em  scena,. vamos  apre- 
sentado physica  e  moralmente. 

O  sr.  José  Eloyo  não  era  alto  nem  baixp;  também  nSo 
era  velho,  rapaz  muito  menos. 

Podia  ter  quarenta  annos,  ou  mais ;  e  se  qcfizessem  adi- 
vinhar a  sua  idade,  pedissem  a  certidão  do  baptismo,  por- 
que os  cálculos  falhavam. 

A  physionomia  d'aquelle  importante  personagem  era  in- 
sinuante, bondosa,  agradável  e  sympatbica  I  E  quem  o  ou- 
visse fallar,  até  lhe  acharia  uma  certa  unção  evangélica, 
uma  beatitude  admirável  I 

Trajava  sempre  decentemente,  as  suas  maneiras  eram 
distinctas,  qoasi  aristocráticas,  o  que  levava  moita  gente  a 
crer,  que  nas  veias  d'aquelle  prestante  buirão,  girava  o  san- 
gue do  mais  velho  patriciado  portugoez. 

Quem  era  porém  este  sr.  José  Eloyo  ?  de  que  vivia  f 
Qual  era  a  soa  occupação  ?  Que  representava  na  sodedadef 

Vamos  responder  ás  perguntas  que  fizemos,  photogra- 
liando  o  homem  moral,  já  que  pelo  physico  o  dêmos  a  co- 
nhecer. 

O  sr.  José  Eloyo  era  um  grande  velhaco,  um  malandro 
de  primeira  força,  um  espertalhão  que  seria  capaz  de  en- 
ganar o  diabo  e  de  lhe  tirar  a  pelle  se  porventura  a  ti- 
vesse! 
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Era  nobre  quando  Ibe  convinha,  plebea  se  com  isso  po. 
dia  apanhar  algans  vinténs. 

Devoto  como  dez  mil  beatas,  pacifico,  irrequieto,  boliço- 
so,  era  todo  isto,  sem  deixar  de  ser  finório,  gatuno  encar* 
tado,  e  mais  esperto  de  que  um  duende  1 

Em  omstante  locta  com  a  justiça,  mais  de  uma  vez  cai- 
rá nas  unhas  do  Aniceto,  que  admirava  aquelle  espirito  tra- 
vesso, sagaz,  emprehendedor,  e  insistente  nas  suas  idêas. 

Ora  o  José  Eloyo  era  conhecido  nos  aooaes  da  policia ; 
e  sempre  que  qualquer  pobre  diabo  se  queixava  de  uma 
mystificaçSo,  o  Aniceto  dizia  com  os. seus  botões : 

—  Foi  o  maroto  do  José  Eloyo  I  Foi  aquelle  íntruj3o,que 
ao  sair  da  barriga  da  mSe,  nSo  valia  menos  de  que  actual- 
mente ... 

E  assim  era,  o  José  Eloyo  não  resistia;  confessava  o  seu 
erro,  lamuriava,  protestava  emendar-se,  mas  no  dia  seguin- 
te, ^e  nSo  mostrava  as  suas  habilidades,  é  porque  nio  po- 
di9. 

Ninguém  como  elle  mudava  de  cara  e  de  trajo  f  E  as 
pessoas  que  melhor  o  conheciam,  passavam  por  elle  como 
se  nunca  o  vissem  I 

O  José  Eloyo  vestia->se  de  graça,  calçava  pelo  mesmo  pre* 
ço,  e  comia  por  conta  das  mercearias  I 

Se  carecia  de  uns  sapatos,  mandava  fazer  dois  pares  no 
mesmo  arruamento,  a  sapateiros  distinctos. 

Pias  depois  entrava  n'uma  das  lojas  e  dizia : 

-^  Mestre,  em  que  alturas  vae  a  obra  ? 

—  Está  um  sapato  prompto,  respondia  o  bom  do  ho- 
mem. 

— Deixe  ver,  quero  calçal-o. 
Feito  isto  rompia  em  declamações  I  Tecia  elogios  pom- 
posos á  sua  perfeição.  Pedia  licença  para  sair,  para  demons- 
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trar  ao  visinho,  qae  n'aqaella  officina  é  que  sabiam  traba- 
lhar admiravelmente  i 

No  OQtro  estabelecimeDto  repetia  as  mesmas  sceoas.  Elo- 
giava o  bem  acabado  do  sapato  que  acabava  de  calçar,  e  di- 
zia do  que  trouxera  peor  de  que  Mafoma  do  toucinho  i 

Já  se  vé,  também  solicitava  liceoça  para  ir  mostrar  ao  mal- 
dito remendão,  como  ali  se  fazia  obra  aceadat 

Saia  muito  senhor  de  si  e  safava-se. 

Os  dois  pobres  diabos  ficavam  com  o  trabalho  perdido» 
sem  dinheiro  e  burlados ! 

Se  appellavam  para  as  flvellas  dos  sapatos  que  deixara» 
dizendo  que  eram  de  prata,  achavam-se  com  Avelas  de 
chumbo,  que  n3o  valiam  dez  réis  I 

No  dia  seguinte  os  dois  mestres  encontravam-se  ás  mes- 
mas horas  na  intendência,  queixavab-se  amargamente  ao 
Apiceto,  que  respondia: 

—  Já  sei  quem  foi  o  grande  buirão!  NSO  careço  de  mais 
indicações  i  Foi  o  José  Eloyo  f  Venham  cá  amanhã. 

O  José  Eloyo  confessava  o  crime,  e  apresentava  como 
attenuante,  não  ter  dinheiro  para  comprar  calçado,  e  qne 
seria  de  mau  gosto  um  cavalheiro  como  elle,  andar  pelas 
ruas  de  Lisboa  com  uns  sapatos  remendados .  • . 

Ora  como  os  sapateiros  não  voltavam  á  intendência,  por- 
que não  gostavam  de  entrar  n'aquellas  abobadas,  o  grande 
tratante  procurava  o  Aniceto  e  dizia-lhe : 

— Já  me  entendi  com  os  homens!  Recebi  dinheiro e  pa- 
guei tudo... 

O  manhoso  do  aguasil  olhava  para  elle  de  soslaio  e  ria- 
se,  dizendo  com  os  seus  botões : 

— Bem  te  entendo,  pagaste  tanto  como  quando  os  intru- 
jastes !  És  nm  grande  malandro . . . 

D^s  proséguia  em  voz  alta: 
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—  Está  bom,  como  Ibes  pagou,  ficoo  o  negocio  arruma- 
do. Tome  porém  cautella,  meu  amigo,  emeode-se,  por- 
que  n'um  béílo  dia  pôde  cair  o  Carmo  e  a  Trindade . . . 
Percebe  ? 

—  Percebo,  meu  senhor,  dizia  o  espertalbSo  com  osolbos 
rasos  de  lagrimas ;  acredite  vossa  mercê,  que  quaudo  estou 
endinheirado,  pago  generosamente . . . 

Rodava  nos  calcanhares  e  safava-se. 

No  dia  immediato,  o  sr.  José  Eloyo,  que  era  perdido  pe- 
los bons  bocados,  nao  podia  fugjr  á  tentação  diabólica,  que 
o  arrastava  para  a  vida  de  cavalheiro  de  industria  t 

Se  passava  pela  Ribeira  Nova,  iam-se-lhe  as  meainas  dos 
olhos  nas  compridas  e  provocantes  pescadas  de  lombo  der 
negrido  que  via  nos  logares. 

Mettia  a  mão  nos  bolsos,  e  só  achava  um  poucochinho  de 
cotão  t 

Ora  com  isto  nSo  podia  comprar  as  bichítas  que  taoto  lhe 
appeteciam  1  Arrancava  um  suspiro  plangente  e  dizia  com 
os  seus  botões : 

— Valha-me  Deus  e  a  Virgem  Santíssima  i  Eu  sou  um 
bom  e  ferveroso  catholico  e  temente  a  Deus ;  custa-me  fal- 
tar aos  preceitos  da  nossa  Santa  Madre  Igreja  t  Hoje  è  sex- 
U  feira,  proseguia  elle,  dia  de  magro,  e  nSo  devo  comer  a 
postinha  de  carne  que  me  ficou  de  hontem,  e  que  tanto  me 
custou  a  palmar  ao  lorpa  do  cortador  t  Nada,  é  necessário 
comer  peixe,  cumprir  os  preceitos  da  igreja. . .  Ora  vamos 
sr.  José  Eloyo,  ponha  em  pratica  os  seus  recursos  I  Deus 
o  absolverá  de  mais  este  peccadilho,  pela  intenção  piedo- 
sa.. .  Sim,  se  vou  burlar  uma  pobre  peixeira,  é  tão  só- 
mente  para  cumprir  os  preceitos  da  religião. 

Dito  e  feito,  caminhava  com  passo  estugado  para  o  largo 
do  Corpo  Santo,  entrava  por  uma  porta  de  escada,  que  ti- 
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Dba  serventia  para  a  rua  do  Ferregíal,  despia  a  casaca  e 
puDba-se  á  janella. 

DeíUTa  o  oiho  para  os  cooductores  do  peixe  e  o  que  le- 
vava do  melhor  era  a  sua  victima. 

—  Oh  i  Senhor  I  Oh  f  Uo  do  peixe»  chegue  abi  á  escada. 

O  pobre  diabo  arreava  os  cabazes,  o  sr.  José  Eloyo  es- 
colhia ou  aualysava  como  bom  eutendedor,  e  perguntava  o 
preço. 

Se  lhe  pediam  um  disparate,  nunca  achava  carol 

—  Pois,  sim,  meu  amigo,  dizia  elle  com  o  seu  modo  bo- 
nacheirão, vossa  merçô  è  até  muito  modesto  no  preço.  Es- 
ta magnifica  bicba  vale  bem  mais. . .  Todavia  como  a  mi- 
nha ama  é  muito  exquisita,  vou  mostrar-lh'd . . .  Sou  ser- 
viçal dos  inquilinos  do  segundo  andar. 

Pegava  no  peixe,  chegava  ao  Sm  da  escada,  vestia  a  ca- 
saca, e  safava-se  pela  rua  do  Ferregial. 

Ora  o  vendedor  esperava  alguns  minutos,  e  como  nin- 
guém lhe  apparecia,  principiava  a  bater  para  o  segundo  andar. 

Apparecía  um  criado  ou  uma  criada,  e  pedia*lbe  o  preço 
da  pescada ! 

Disto  surgia  grande  algazarra,  o  vendilhão  vociferava  e 
praguejava,  acudia  a  policia,  mas  o  espertalhão  não  era  co- 
nhecido I 

Se  porém  o  Aniceto  passava  por  ali,  e  ouvia  o  aranzel 
que  o  peixeiro  fazia,  ria-se  e  dizia : 

— É  mais  uma  intrugice  do  José  Eloyo  t  O  velhaco  é  m- 
corrigivel ... 

Chegava  á  intendência  e  mandava-o  chamar.  Prégava-Ihe 
um  sermão,  affiançava-lhe  que  não  lhe  perdoava  e  que  daria 
parte  ao  intendente. 

Lamuriava,  protestava  que  d'esta  vez  não  tinba  sido  el* 
le ;  e  acrescentava : 
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— Pois  vossa  mércô  persaade-se  que  não  ha  muitos  co- 
mo eu?  Estou  iQQOceote,  juro-lhe  que  ha  mais  de  quioze 
dias,  Dão  passo  pelo  largo  do  Corpo  Santo. 

O  Aniceto  sorria  e  deixava-o  retirar  em  santa  paz. 

Ora  foi  d'este  importante  figurão  e  prestante  patife,  que 
se  lembrou,  e  disse  comsigo  e  para  Deus : 

— Se  o  tratante  do  José  Eloyo  for  capaz  de  me  guardar 
lealdade,  é  o  homem  que  me  convêm,  para  collocar  ao  la- 
do do  D.  IgnaciO)  ou  do  mariola  do  Luiz  Pedro.  Veremos 
se  comsigo  alguma  cousa.  É  possível  quepagando-lhe  bem.,. 

Chegou  á  intendência,  e  mandou  por  um  empregado  cha- 
mar o  sr.  José  Eloyo,  que  passeava  pelas  praças  publicas  e 
pelas  ruas,  mettendo  o  focinho  em  todas  as  lojas,  sempre 
no  firme  propósito  de  lograr  os  encantos. 

O  homem  compareceu  com  õ  seu  modo  apresentável,  e 
perguntou  com  o  seu  habitual  desembaraço  e  sangue  frio : 

—  Que  pretende  o  meu  amigo  ?  É  para  me  estafar  com 
os  seus  sermões  ? 

O  Aniceto  olhou  para  elle  com  admirável  beatitude  e 
disse : 

— Sr.  José  Eloyo,  sabe  que  o  tenho  nas  unhas  ?  Creio 
que  não  lhe  agrada  ir  dar  um  passeio  n'um  excellente  ca- 
vallinho  de  pau . . .  fazer  uma  viagem  ás  regiões  africanas» 
ou  ás  praias  de  Santa  Cruz ...  Ora  diga . . .  comprehende 
tudo  isto . . . 

—  Perfeitamente,  pelo  que  lhe  estou  muito  agradecido! 
E  mais  de  uma  vez  tenho  dito  in  mente:  é  realmente  admi- 
rável a  protecção  que  o  sr.  Aniceto  ma  dá  I  Protecção  que  re- 
cusa a  todos  que  téem  contas  com  a  policia . . .  Joro-lhe 
que  não  sou  ingrato  aos  seus  favores ;  e  se  um  dia  care- 
cer cá  do  José  Eloyo,  afflanço-lhe  que  serei  capaz  de  me 

deixar  fazer  em  postas  para  bem  o  servir. 

voLimx  IV  i9 


1 

f 


-  IJl  -J.    ''"^I-Jl" 


^^n 


-  / 


I 


386  08  Homin  da  cbui  tbrmilha 

O  Aniceto  olhou  para  elle  pelo  cantinho  do  olho,  conti- 
nuoQ  a  rir  de  nma  maneira  equivoca  e  respondeu : 

—  Eu  não  o  quero  feito  em  postas,  porque  assim  niome 
prestava  para  nada  t  Inteirinho,  completo,  com  a  cabecinha 
no  seu  logar,  e  com  os  olhinhos  bem  abertos  é  qoe  me 
convém . . .  Percebe  ? 

—  Percebo ;  experimente  e  verá  quanto  valho. 

—  Já  sei  I  N3o  careço  de  mais  provas  quanto  ao  sen  me- 
recimento. . .  mas  no  que  respeita  á  sua  lealdade,  acredite 
que  para  mim  é  problemática. . .  Ora  diga,  por  quanto  tem- 
po tenciona  lembrar-se  dos  favores  que  me  deve  ? 

— Eternamente. 

—  SimI  Ora  veremos  até  onde  chega  essa  eternida- 
de... 

Fez  uma  pausa,  cravou  vista  acerada  no  grande  balrâo, 
reflectiu  e  proseguiu : 

—  Pois  sr.  José  Eloyo,  tão  certo  como  eu  cbamarme 
Aniceto,  juro  que  se  me  atraiçoar  no  negocio  de  que  loa 
encarregalo,  no  inferno  que  esteja,  lá  o  irei  buscar  para 
me  desforrar. 

—  Não  ha  de  ter  esse  trabalho,  meu  senhor  I  Hei  de  cum- 
prir as  suas  instrucções  com  a  máxima  pontualidade,  qoaa- 
to  a  minha  intelligencia  o  permittir. 

—  Não  perderá  nada  com  isso.  Ouça  e  tome  nota  das  mi- 
nhas palavras,  deixe-se  de  comedias  ridículas,  e  falle  seria- 
mente . . . 

—  Ainda  não  deixei  de  ser  homem  sisudo. . . 

— Acha  isso,  sr.  José  Eloyo  ?  Vossa  mercê  que  toda  a 
sua  vida  tem  sido  um  farcista?  Um  cavalheiro  de  indus- 
tria? 

—  Ora  deixese  d'cssas  cousas !  Isso  nio  é  novo,  é  ve- 
lho... O  que  son,  sabe-o  vossa  merco  e  toda  a  g^- 
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te...  Sim,  e  devia  classificar-me  desfavoravelmente?  Se- 
ria de  mau  gosto  se  tal  fizesse. .  • 
O  ÂDiceto  tomoa  a  sorrir,  e  disse  em  voz  baixa : 

—  Não  confio  n'este  patife,  mas  emfim,  vamos  experi- 
mentalo. 

Dito  isto,  prosegaia  em  voz  alta : 

—  Vossa  merco  quer  ganbar  dinheiro,  e  andar  de  corpo 
direito  ? 

—  Essa  pergunta  não  me  parece  sua  i  Pois  que  tenho 
feito  eu  em  toda  a  minha  vida  ? 

—  Bem  sei;  ouça  o  que  lhe  digo, reflicta  e  responda.  • . 
Em  conclusSo,  careço  da  sua  dedicação,  da  sua  intelligen* 
cia»  e  da  sua  lealdade.  Acceita  ? 

—  Sim,  senhor,  pôde  contar  commigo.  E  que  me  cum- 
pre fazer  ? 

— Sr.  José  Eloyo,  quem  se  liga  com  o  Aniceto  Parreira, 
fica  pertencendo  a  elle  t  Sou  muito  bom  para  amigo,  mas 
péssimo  para  inimigo !  Quem  me  faz  um  favor,  e  me  ser- 
ve bem,  tem  em  mim  um  eterno  reconhecimento ;  se  porém 
me  atraiçoam,  encontram-me  com  a  vara  da  justiça  em  pu- 
nho, para  fustigar  sem  piedade. 

—  Não  receie ;  já  lhe  disse  que  estou  ás  suas  ordens ; 
mande  e  verá  como  me  desempenho  para  com  vossa  mercê. 

O  Aniceto  pela  terceira  vez  cravou  n'elle  os  seus  olhos 
pequeninos,  vivos  como  os  da  cobra,  e  disse : 

—  Está  concluído  o  nosso  pacto.  Acceito  e  conto  com  a 
sna  dedicação. 

Ora  ainda  bem  que  acreditou  na  minha  boa  fé. 
O  Aniceto  proseguiu : 

Vossa  merco  conhece  o  Luiz  Pedro,  irmão  da  amante 
do  marquez  de  S.  Maurício  ? 

—  Conheço,  vae  amiudadas  vezes  ao  botequim  do  Nicola. 
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— É  isso  mesmo.  Tem  relações  com  elle  ? 

—  Não,  senhor. 

—  Pois  è  necessário  tel-as ;  aproximese  d'esse  GgarSo, 
cbame-lbe  fidalgo,  faile-lbe  da  futura  marqueza  de  S.  Man* 
licío,  que  vendeu  melancias  na  rua  da  Sophia,  em  Coim- 
bra ;  já  se  vô,  diga  lhe  muito  do  futuro  brilhante  que  os  es- 
pera, sem  allusões  ao  passado ;  e  como  o  meu  amigo  tem 
maneiras  afidalgadas,  faça-lberer  que  as  suas  círcumstancias 
são  pouco  lísoDgeiras,  que  não  se  Ibe  dá  de  ser  escudei- 
ro de  qualquer  fidalgo,  como  o  sr.  Luiz  Pedro,  irmão  da 
marqueza  de  S.  Maurício.  Trate-a  peio  titulo  e  ao  irmão 
cbame*ibe  excellentissimo . . .  Finalmente,  a  vossa  mercê  não 
faltam  os  recursos  da  inteHigencia,  para  chegar  ao  fim  que 
desejo. 

O  tratante  ouviu  com  inexcedivel  curiosidade  asinstruc- 
ções  do  Aniceto,  e  perguntou: 

—  E  que  devo  fazer  no  caso  de  alcançar  o  que  deseja? 
Em  casa  do  marquez,  ao  lado  do  ex.°^^  Luiz  Pedro,  qual  é 
a  minha  missão? 

— Captar-lbe  a  confiança,  tornar-se  o  recipiente  dos  seus 
segredos,  vígial-o,  e  dar-me  parte  do  que  colher.  Quando  o 
caso  for  de  muita  urgência,  junto  á  porta  do  palácio,  acha- 
rá um  aleijado ;  pôde  communicar-lbe  as  novidades,  ô  pes- 
soa  da  nossa  confiança. 

— Muito  bem,  e  que  compensação  tenho  pelo  meu  tra- 
balho? 

— Passa  a  vencer  trinta  mil  réis  mensaes;  e  se  bem  me 
servir,  respondo  pelo  seu  futuro.  Palavra  de  Aniceto,  qae 
não  sabe  fallar  aos  seus  compromissos. 

O  sr.  José  Eloyo  retirou-se ;  e  tão  bem  se  compenetrou 
dos  seus  deveres,  tanto  se  insinuou  no  animo  do  Luiz  Pe* 
dro,  que  lhe  dedicou  grande  estima  t 
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Deslumbrado  com  o  tratamento  de  excelleatissímo  qae 
Ibe  dava^  do  âm  de  quinze  dias  era  por  elle  apresentado  a 
D.  Ignacio,  que  concedea  licença  ao  seu  mordomo  para  re- 
ceber o  sr.  José  Eloyo,  na  qualidade  de  seu  criado  particu- 
lar! 

Desde  este  dia  o  Aniceto,  recommendou  ao  Ricardo  Cas- 
quilho que  se  pozesse  de  intelligencia  com  o  noro  escudei- 
so  do  sr.  Luiz  Pedro,  que  de  lacaio  passara  a  grande  se- 
nhor. 

É  certo  que  não  ganhara  tanto  como  desejava,  porque  D. 
Ignacio  e  o  seu  mordomo  eram  muito  velhacos,  para  nSo 
revelarem  os  seus  tenebrosos  planos. 

O  José  Eloyo  pouco  adiantava,  mas  o  Aniceto  estava  sa- 
tisfeito com  elle,  com  a  sua  intelligencia  clara,  e  reconhe- 
cida audácia. 

Os  mezes  foram  decorrendo,  e  a  reputaçSo,  a  importân- 
cia, a  influencia  do  manhoso  malandro,  tinham  augmenta- 
do;  e  mais  de  uma  vez  fora  consultado ;  está  claro,  nos  ne- 
gócios que  pela  sua  natureza  nada  tinham  de  torpes  ou  de 
mysteriosos,  porque  esses  reservavam  elles  para  si. 

Soara  o  momento  fatal,  D.  Ignacio  desflzera-se  de  todas 
as  pessoas  que  o  assombravam  I  E  para  se  considerar  se- 
Dhor  6  possuidor  legítimo  da  fortuna  principesca  de  sua 
irm3,  faltava  lhe  supprimil-a,  e  tentar  os  meios  que  já  po- 
zera  em  pratica. .  • 

D.  Beatriz  estava  D'um  convento,  e  ninguém  sabia  isto 
com  certeza;  e  comquanto  constasse  vagamente  que  não 
morrera,  era  negocio  problemático  para  muitos,  se  n3o  pa- 
ra todos. 

Tiral-a  do  convento  com  uma  ordem  do  Junot,  parecia- 
Ibe  cousa  de  facíl  execução ;  e  feito  isto,  no  estado  em  que 
se  achava  à  sociedade  portugueza,  entregue  exclnsivamen- 
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te  aos  acontecimentos  políticos  da  época,  podia  riscal-a  da 
lista  dos  vivos,  sem  receio  de  ser  sarprehendido  t 

Todos  pensavam  em  si  e  nos  acontecimentos  geraes.  A 
opioião  publica  dedicada  ás  consas  da  pátria,  faltava-lbe  o 
tempo  para  pensar  em  D.  Beatriz  e  no  marquez  de  S.  Mau- 
rício, seu  írmSo. 

D.  Ignado  discntiu  estas  e  potras  cousas  com  o  sen  coa- 
fidente  e  cúmplice,  qae  approvoa  o  plano  traçado  por  elle. 

Ficou  resolvida,  que  em  poucos  dias  solicitaria  do  gene- 
ral em  chefe  a  competente  ordem,  para  no  convento  Ibe  en- 
tregarem a  victima. 

Ora  o  sr.  José  Eloyo,  que  dispunha  de  uma  vista  de  lyo- 
ce  e  de  grande  velhacaria,  empregara  os  meios  possíveis 
para  saber  o  que  fazia  ou  tencionava  fazer  o  sr.  Luiz  Pe- 
dro, seu  muito  nobre  amo. 

Gausou-lbe  surpreza  as  conferencias  successivas  que  os 
dois  patifes  tiveram,  e  se  prolongaram  por  bastantes  ho- 
ras. 

Por  mais  que  espreitasse,  que  apurasse  os  ouvidos,  ape- 
nas lhe  soaram  algumas  palavras  soltas,  a  que  não  podia 
Ugar  uma  ídéa  determinada. 

Ouviu  fallar  em  convento,  no  general  em  chefe,  e  em  or- 
dem.  mas  isto  era  pouco  para  lhe  dar  a  luz. 

No  entretanto  resolveu  prevenir  o  sr.  Aniceto.  N'esse 
mesmo  dia  procurou-o  em  casa  e  disse-]be : 

—  Os  homens  têem  largas  conferencias,  creio  que  tratam 
de  negocio  importante. 

— N3o  poude,  colher  dados  que  nos  possam  habilitar  pa- 
ra formar  qualquer  raciocinio  ? 

—  Não,  senhor. 

O  Aniceto  fez  uma  careta,  e  tornou  a  perguntar : 

—  Seriamente  não  ouviu  nada  ? 
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-r- Absolutamente  nada,  nSo,  senbor;  o  que  porém  co- 
ibi é  (So  poDco,  qae  correspoode  a  continoarmos  ás  esca- 
ras. 

—  Então  qoe  oatia?  Dlgal  Sempre  é  bom  saber  essas 
poacas  palavras.  ■■ 

—  Paliaram  em  convento,  do  general  em  cbefe,  e  em  or- 
dem. Ora  de  todo  isto  não  poderá  tirar  grandes  corolla- 
rios. 

Para  o  espirito  sagaz  do  Aniceto  d3o  era  necessário  mais. 
AqneDas  palavras  deram-lbe  a  luz) 

D.  Ignaciú  aproveitava  o  estado  de  sobreexcitação  pabti- 
ca.  para  arrancar  do  convento  saa  irmã,  e  snpprimil-a  para 
sempre  I 

Gomo  poderia,  porém,  nentralisar  os  seus  planos  ?  Co- 
mo anniquilal-os? 

Reflectiu  alguns  instantes;  ergueu  a  cabeça,  eravon  os 
olhos  no  sr.  José  Eloyo  e  disse-lbe : 

— Vossa  mercê  ainda  ha  de  ser  nm  bomem  de  bem, 
um  excellente  empregado  da  policial  e  um  cidadão  pres- 
taate...  Sou  eu  qae  lb'o  digo,  qae  lb'o  aESanço.  O  que 
acabou  de  me  dizer,  nSo  é  tão  simples  como  julga;  e  vou 
dar-lbe  as  minbas  instracç&es. 

Fez  uma  pausa  e  prosegnin : 

— Vossa  mercê,  todos  os  dias  de  boje  em  diante,  pro- 
cara-me,  e  se  n3o  poder  fazer  isto,  aprosime-se  do  aleija- 
do que  pede  esmola,  não  muito  longe  da  porta  do  palácio. 
E  sabe  a  rasão  porque  Ibe  digo  estas  cousas  ? 

— Não  sei,  respondeu  elle,  porque  não  obstante  a  sua  re- 
conbecida  perspicácia,  não  percebia  nada. 

—  É  para  ter  occasião  de  Ibe  dar  algumas  Insti 
previas,  e  das  quaes  dependerá  o  bom  resultado  di 
qae  tracei.  Fiqae  certo  d'isto,  não  se  esqueça. 
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-  O  «r.  José  Eloyo  reliroo-se,  dizendo  com  os  seus  bo- 
tões: 

—  O  sr.  Aniceto  tem  rasão !  A  vida  de  homem  de  bem 
è  melhor,  mais  segura  e  menos  incommoda  I  E  se  me  ar- 
ranjar um  emprego  na  policia,  juro  a  Deus  e  á  Virgem  SaD- 
Ussima,  que  nuncamais  volto  a  ser  o  intrujão  de  outr'ora. . . 

Ora  o  Aniceto  Parreira,  não  lhe  restava  duvida  que  D. 
Ignacio  pretendia  tirar  sua  irmã  do  convento.  Mas  como  po* 
deria  saber  o  dia  e  a  hora  em  que  desejaria  realisar  as 
suas  ídéas  ? 

-  Reflectiu,  entregou-se  a  largas  locubraç5es,  e  tanto  me- 
ditou que  disse: 

—  Achei  1  É  um  projecto  magnifico,  esplendido !  Os  patí* 
tes  vão  ficar  derrotados  I 

Dito  isto  foi  para  a  intendência,  e  disse  para  o  seu  di- 
gno chefe : 

—  Meu  senhor,  fique  sabendo  que  o  sr.  D.  Ignacio  con- 
tando com  a  protecção  do  excellentissímo  general  em  che- 
fe, cheio  de  audácia  pelos  serviços  que  ultimamente  fez, 
continua  a  dizer  que  tem  o  general  e  a  poIici>a  na  algibd- 
ra. . .  Que  o  verdadeiro  intendente  é  elle. 

O  Lagarde  fez  um  gesto  de  indignação  e  respondeu : 

—  Eu  lhe  demonstrarei  o  contrario,  deixe  correr  o  tem- 
po; e  logo  que  estejamos  desembaraçados  de  alguns  attri- 
ctos,  depois  de  restabelecida  a  tranquíllidade  publica,  eu 
lhe  ajustarei  as  contas . . . 

O  Lagarde  fez  uma  pausa  e  duas  caretas,  e  proseguiu : 

—  O  Junot  teve  a  audácia  de  me  declarar,  que  não  lhe 
retirava  a  sua  protecção,  depois  de  saber  as  torpezas  does- 
se assassino  recheado  de  pergaminhos  1  Mas  eu  hei  de  pro- 
ceder por  differente  maneira  t  Mandarei  uma  memoria  para 
o  gabinete  imperial ... 
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O  Aniceto  olhoa  para  elle  e  disse : 

— Vossa  excellencia  6  am  graade  bomem  I  O  poder  su- 
premo nio  devia  residir  nas  mãos  do  Jooot,  mas  sim  nas 
de  vossa  excellencia.  Todavia  acredite,  que  nada  pôde  fa- 
zer. . .  Sim,  porque  alem  do  bomen  ser  poderoso,  é  pos- 
sível que  seja  tards. .  • 

— Porque  diz  isso  ?  Respondendo  á  sua  primeira  duvi- 
da, digo  Ibe  que  nSo  teoba  receio,  porque  junto  do  knpe- 
Tzâw  todos  sSo  pequenos!  Quanto  á  segunda  dirá. 

— Mea  senhor,  sei  que  D.  Ignado  vae  pedir  uma  ordem 
ao  Junot  para  tirar  sua  irmS  do  convento;  e  a  consequência 
fatal  d'este  deplorável  acontecimento  será,  alem  de  um  trium- 
pho  sobre  vossa  eucellencia,  um  crime  de  mais  e  uma  vi- 
da de  menos . . . 

—Tem  a  certeza  disso? 

—  Qoasi  que  lh'o  posso  aflBançsr;  ora,  excellentissimo, 
en  nada  tenbo  com  os  negócios  particulares  do  sr.  mar- 
quez  de  S.  Maurício,  mas  com  os  seus  crimes,  na  minba 
qualidade  de  empregado  da  policia...  E  como  se  consti- 
tuiu inimigo  implacável  do  meu  cbefe,  a  quem  devo  tantos 
favores,  parece-me  que  tíío  ando  mal,  tratando  de  Ibe  des- 
truir os  planos  tenebrosos. 

-—Faz  muito  bem,  e  conte  com  o  meu  apoio.  Sabe  que 
mais,  parece-me  que  o  melhor  é  atacar  de  frente  o  bhr- 
bante. 

O  manhoso  sacudiu  ligeiramente  a  cabeça,  e  respon- 
deu: 

—  NSo  me  parece  I  No  estado  em  que  as  cousas  estio.  •  • 
E  se  vossa  excellencia  me  conceder  licença,  dar-lhe-bei  a  mi- 
nha ofrfnião. 

—Falle,  bem  sabe  que  eu  sempre  o  ouço  com  atteo- 
Cio. 
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—  Mnito  obrigado,^  tudo  silo  favores  de  vos$a  excelleo- 
•cía. 

Ao  toDante  Dão  convinha  qae  o  Lagarde  fizesse  tolices; 
bem  sabia  qoe  atacar  com  escândalo  o  marqaez,  seria  per^ 
der  metade  do  qne  avançara. 

Cônscio  de  que  emquanto  em  Portugal  governassem  fraiH  1 
cezes,  nSo  podia  chegar  ao  fim  que  alvejava,  respondeu: 

— Para  vossa  exceltenda  me  auxiliar,  basta  que  me  ao- 
ctorise  a  vigial-o;  porque  emfim,  as  suas  intençJJes  po* 
dem  ser  boas;  comtudo,  melhor  é  prevenir  de  que  reme- 
dear. 

—Pois  sim,  até  adio  conveniente  o  que  me  solícita.  E 
como  ha  de  conseguir  isso  ?  Encontro-ihe  difficuldades .  • . 

—  Cá  tenho  as  minhas  idéas,  excellentissímo  senhor. 
O  Aniceto  retirou-se,  dizendo  interiormente  : 

—  Tenho  meia  batalha  ganha  i  Veremos  se  o  sr.  José 
Eloyo  será  capaz  de  se  desempenhar  da  commissão  de  que 
o  encarreguei .  •  • 

Duas  horas  depois,  desde  o  palácio  do  marquez  de  S. 
Maurício  até  ao  Rocio,  estabelecia  o  grande  manhoso  um 
cordio  de  espias,  com  ordem  de  lhe  communicarem  as  ho- 
ras a  que  elle  saía. 

Vinte  e  quatro  horas  depois,  seria  meio  dia,  um  estra- 
nho figurão,  um  garoto  esfarrapado,  chegou-se  ao  booi  do 
sr.  Aniceto  e  disse-lhe: 

•  —  Q  senhor  marquez  saiu  ha  pouco  do  palácio ;  e  an- 
tes de  partir  disse  para  o  trintaoario :  Para  o  quartel  gene- 
Kal. 

-  —  Muito  bem,  meu  perna  fina,  ganhaste  cinco  pintainhos 
novinhos  em  folha,  e  os  teus  camaradas  igual  pechincha. 
Não  se  retirem  do  seu  posto.  Dize  ao  que  estiver  mais  pró- 
ximo de  ti  as  seguintes  palavras^  que  devem  ser  repetidas 
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por  todos»  até  chegarem  aos  onvidos  do  aleijado :  O  homem 
que  me  venha  fallar  I  Que  procare  om  pretexto. . . 

O  garoto  n3o  respcmdeu,  largou  a  correr  como  orna  ven- 
toinha, metten  pela  rna  Nova  da  Palma »  e  chegoa  ao  largo 
da  Gda. 

Em  frente  da  capella,  qne  desapparecen  debaixo  do  ca- 
martello  civilisador»  acbava-se  nm  ontro  gatnno  da  mesma 
força,  chegon-se  a  elle,  denlhe  o  recado  e  aoreseenton : 

— Depois  d 'isto  volta  para  o  teu  posto. 

O  espertalhão  arranjara  uma  espécie  de  telegrapho  I 

Em  menos  de  meia  hora,  o  aleijado  arrastando-se  encos- 
tado ás  muletas,  dizia  ao  guarda-portio»  que  queria  faUar 
ao  escudeiro  do  sr.  Luiz  Pedro. 

O  José  Eloyo  veiu  e  disse-lhe: 

— Que  me  queres,  grande  estafeitno? 

—  Dizer-lhe  que  sua  mãe  teve  um  segundo  ataque  de 
paralysia ... 

Era  o  signal  combinado  para  ir  ao  encontro  do  Ani- 
ceto. 

O  fardsta  teve  a  audácia  de  levar  o  lenço  aos  olhos,  pa* 
ra  enchngar  as  lagrimas  que  lá  não  tinha ;  e  depois  de  lagri- 
mijar,  respondeu : 

— Obrigado,  bom  homem,  vou  pedir  licença  a  meu  no- 
bre amo  para  sair. 

Dito  e  feito ;  contou  ao  Luiz  Pedro  a  desgraça  que  o  fe- 
ria, chorando  sempre  pela  sua  querida  mãe  t 

E  a  verdade  é  que  se  lhe  perguntassem  como  se  chama- 
va, não  poderia  dizel-o  porque  era  engeitado. 

No  Sm  de  meia  hora,  apresentava-se  ao  Aniceto»  depois 
de  se  apear  da  traquitana  que  alugara,  para  diegar  mais 
depressa. 

—  Que  pretende,  meu  chefe  T 
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—  Sr.  José  Eloyo,  o  marqoez  foi  ao  quartel  general ;  des- 
confio qoe.  foi  solicitar  orna  ordeoii  para  tirar  a  irmH  do 
convento.  Depois  do  qae  lhe  digo,  preciso  saber  ao  certo 
o  qM  fez  e  procure  os  meios  ao  seu  alcance . . .  A.credite 
qoe  tem  a  sua  fortuna  feita. 

—  Ha  de  saber  o  que  deseja,  palavra  de  José  Eloyo.  E 
como  deverei  preveníl-o  ? 

-r-Nio  estarei  muito  longe  do  palácio.  Procure-me  no 
campo  de  Santa  Clara. 

O  sr.  José  Eloyo  retiroo*se,  ruminando  a  idéa  e  discutin- 
do o  plano  ^e  espionagem  que  projectava. 

Ora  emquanto  estas  cousas  se  passavam»  o  D.  Igoacio 
chegava  ao  quartel  general  e  pedia  para  fallar  a  sua  excel- 
lencia»  que  o  mandou  entrar. 

O  Junot  nSo  estava  satisfeito  com  o  caminho  que  os  ne- 
gócios em  Portugal  tomavam. 

As  revolQç5es  repetiam  se  i  E  se  hoje  recebia  a  noticia, 
de  qoe  as  cidades  e  as  \11las  mais  importantes  de  uma  pro- 
vinda, se  tinha  pronunciado  contra  o  governo  francez,  qo 
dia  immediato  tinha  igual  pãrtlcí{>aç3o  de  outras  localida- 
des nSo  menos  populosas. 

Recebeu  porém  D.  Ignacio  muito  bem,  e  perguotoQ- 
lhe: 

—  EntSo  qoe  me  diz  dos  negócios  públicos  ? 

— Pouco  posso  adiantar;  mas  petas  noticias  vindas  pelo 
correio  de  boje,.ois  meus  amigos  e  os  dependentes  da  mi 
nha  casa,  envidam  os  esforços  mais  enérgicos  nas  provín- 
cias da  Beira  Alta,  e  em  Traz-çs-Montes,  para  levarem  a 
effeito  uma  contra  revoluçio  nas  principaes  cidades. 

— Muito  bem,  juro-lbe  que  sua  magestade  imperial  ha 
de  agradecer  a  vossa  excellencia  os  seus  prestantes  swvi- 
ços,  se  bem  que  nSo  receio  as  manifestações  insensatas,  pro' 
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movidas  pelo  zelo  pharísaieo  de  algans  me^iao  es  qae  nSo 
tem  qne  perder,  e  pelo  faDatísmo  dos  frades.  •  •  Em  menos 
de  um  mez»  Portugal  se  oSo  abandonar  o  systema  que  ado- 
ptou, soffrerá  as  legitimas  consequências  da  sua  imprudên- 
cia. Um  exercito  de  oitenta  ou  cem  mil  homens,  marchará 
em  auxilio  dos  seus  irmios  e  camaradas. 

—  Creio  que  tíSo  seri  necessário  o  rigor;  e  os  amigos  da 
França  bSo  de  conseguir  dos  povos  a  sujeição  devida  ao 
mais  paternal  governo,  que  em  duzentos  annos  temos  co- 
nhecido. Se  porém  for  necessário»  é  dar-ibes  para  baixo  sem 
piedade. 

—  Muito  bem,  marqoet,  é  assim  que  faliam  os  homens 
de  bom  senso. 

—  Agora  permitta  o  meu  querido  general  que  lhe  peça 
am  pequeno  favor,  qoe  liga  com  as  minhas  affeiç5es  de 
rmSo  estremoso. 

—  Diga,  meu  caro;  seiba  que  sempre  tenho  desejos  de 
lhe  ser  agradável. 

— Muito  obrigado,  general;  o  que  lhe  vou  pedir  é  mui- 
to simples :  minha  irmã  que  loucamente  se  entregou  a  uma 
vida  desregrada,  como  já  tive  a  honra  de  inCDrmal*o,  foi 
encerrada  n'um  convento  por  ordem  de  vossa  excellencia. 
N'essa  ordem  declarou  o  general,  a  meu  pedido,  que  me 
seria  entregM  logo  qoe  vossa  excellencia  ordenasse  a  li- 
berdade de  D.  Beatriz.  Ora  eu  soa  irm9o,e  muito  respeita 
dor  dos  laços  de  familia,  proseguiu  o  velhaco,  e  deploro  a 
autenda  da  filha  de  meu  pae,  e  como  acredito  qne  a  lição 
lhe  tem  sido  salutar,  peço  a  b<Hidade  de  me  entregar  um 
aviso  para  a  retirar  da  clausura. 

—Creio  que  será  desnecessário,  porque  é  seu  irmão 
mais  velho. . . 

— Não  é  tanto  como  julga ;  no  convento,  como  entrou 
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por  ordem  do  {(bTerno,  só  por  uma  outra  ordem  em  con- 
trario a  deixam  sair. 

— Pois  sim,  faço-Ibe  a  vontade. 

O  Junot  pucbou  de  meia  folha  de  papel  e  escreveu  o  se- 
guinte: 

cA  excellentissima  abbadessa  do  convento  do  Desaggra- 
V0|  entregará  ao  portador  D.  Beatriz,  muito  nobre  irmã  do 
excellentissimo  marquez  de  S.  Maurício.» 

Datou,  assignoa,  seliou-a  e  entregou  lb'a.» 

D.  Ignacio  retirou-se. 

Meia  hora  depois  chegou  ao  palácio.  Mandou  chamar  o 
seu  confidente,  e  encerrou-se  com  elle  no  gabinete. 

Ora  o  sr.  José  Eloyo  não  perdia  o  seu  tempo;  e  uma  ho- 
ra depois  regressou  ao  palácio. 

Procurou  o  nobre  Luiz  Pedro,  e  disse-ihe : 

— Meu  senhor,  ji  estou  de  volta,  porque  felizmente  o 
estado  de  minha  mie  não  é  muito  perigoso.  Encontrei  o 
medico,  que  me  disse  não  passar  de  uma  ligeira  indispo- 
sição e  que  em  três  dias  estará  restabelecida. 

--Estimo  bastante;  antes  assim. 

— Muito  lhe  agradeço,  meu  bom  senhor,  respondeu  o 
tratante,  preparando-se  para  o  espreitar  logo  que  D.  Igna- 
do  voltasse. 

O  marquez  estava  satisfeito,  o  Junot  dera-lhe  a  ordem; 
e  assim  que  se  encerrou  no  gabinete,  disse  ao  Luiz  Pedro: 

— Temos  a  batalha  ganhai  O  Junot  assignou  a  ordem. 
Em  menos  de  oito  dias  serei  o  legitimo  possuidor  d'esta 
immensa  fortuna.  Tua  irmã  logo  que  finde  o  luto,  será  mar- 
queza  de  S.  Maurido. 

—  Muito  bem,  sr.  D.  Ignacio,  dou-lhe  os  meus  parabéns. 
E  que  faremos  agora?  .    . 

—  Que  pergunta  I  Hoje  mesmo,  ás  oito  horas  da  noite. 
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met teste  na  traTiuitana,  chegas  ao  convento,  entregas  a 
ordem,  e  conduzes  para  aqni  a  núnba  nobre  irmã. . .  De- 
pois s^erá  o  qoe  o  diabo  qnizer ... 

Âo  dizer  isto,  segredou-lbe  ao  ouvido  algumas  palavras, 
que  produziram  no  lacaio  um  effeito  magico,  a  que  respon- 
deu com  um  gesto  de  approvaçSo. 

D.  Ignacio  tirou  da  algibeira  a  ordem,  entregou-lh'a  e 
disse: 

— Pega,  abi  a  tens,  mettea  na  carteira,  e  ás  oito  horas 
cumpre  as  minhas  ordens. 

—  Seria  bom  prevenir  a  sr.*  D.  Beatriz,  disse  elle,  guar- 
dando o  precioso  documento,  e  mettendo  a  carteira  no  bol- 
so interno  da  casaca. 

— Tens  rasão,  vou  escrever, 

O  sr.  José  Eloyo,  logo  que  sua  excellencia  recolheu 
do  quartel  general,  e  se  encerrou  no  gabiifete  com  o  Luiz 
Pedroy  percorreu  o  corredor  e  abrio  a  porta  qoe  commu- 
nicava  com  um  sal3o,  junto  do  gabinete. 

Atravessou-o  nos  bicos  dos  pés,  aproximou-se  da  porta, 
colou  um  dos  ouvidos,  e  ouviu  parte  da  conversaçio. 

Também  não  olvidou  que  devia  espreitar  pelo  buraco  da 
fechadura,  para  não  lhe  escaparem  os  movimentos  que  faziam. 

Logo  que  D.  Ignanio  principiou  a  escrever,  disse  com  os 
seus  botões : 

—  Sei  alguma  cousa  I  Agora  é  safar  d'aquL 

Ao  retirar-se,  guardando  a  mesma  cautela,  para  não  ser 
presentido,  dizia  comsigo : 

—  Que  diabo  de  historia  é  esta  t  É  uma  tal  meada,  que 
de  bom  grado  dava  um  olbo  ao  diabo  para  desanmara- 
nhal-a. 

O  Aniceto  também  não  estava  ocioso;  e  assim  como  esta- 
belecera sentinellas  vigilantes,  para  saber  as  horas  a  que  D. 
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IgDScio  partia  de  casa»  osara  do  mesmo  meio  para  oio 
ignorar  qoiDdo  safa  do  quartel  general. 

Passeava  sereno,  com  as  mios  mettídas  nos  bolsos, 
em  frente  da  intendência,  esperando  qoe  viessem  prevê- 
nil-o. 

Assim  se  conservou  até  perto  das  duas  horas  da  tarde. 

—  São  quasi  doas  horas,  disse  elle,  o  patife  demora-se 
no  quartel |[eneral... 

Ainda  bem  não  pronunciara  estas  palavras,  um  maltra- 
pilho de  pbysionomia  azougada,  desembocou  da  rua  Nova 
do  Carmo,  chegou-se  a  elle  e  disse  : 

—  Sr.  Aniceto,  o  fidalgo  já  retirou  para  palado. 

—  Está  bom,  pega,  abi  tens  a  tua  gratificação.  Agora  vae 
alugar  uma  sege. 

O  gatuno  partiu  com  a  velocidade  de  uma  flecha,  e  des- 
appareceu. 

Um  quarto  de  hora  depois,  o  sr.  Aniceto  dizia  ao  txH 
leeiro : 

—Para  o  largo  de  S.  Vicente. 

Apeou^se,  pagou  o  aluguel,  e  mandou  retirar  o  trem. 

Depois  foi  passear  para  o  campo  de  Santa  Clara. 

O  sino  de  S.  Vicente  dava  um  quarto  depois  das  doas 
bons. 

O  José  Eloyo,  no  quarto  de  vestir  de  seu  amo,  entrega- 
va*se  ao  myster  de  hem  escovar  e  sacudir  o  fato. 

Pouco  tempo  depois»  o  Luiz  Pedro  entrou,  e  disse-lbe : 

—Leva  esta  carta  ao  conventa  do  Desaggravo,  é  para  a. 
nobre  irmã  do  nosso  amo  e  senhor. 

—-Tem  resposta? 

— Não ;  logo  que  a  entregues  podes  retirar-te. 

O  fardsta  pegou  no  chapéu  e  na  bengalla  para  lair,  e 
ifA  diaendo  contigo : 
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—  Ora  esta  I  E  eotSo  não  correm  as  cousas  melhor  de 
que  en  esperava  ?  I 

—  Sim,  senhor,  o  sr.  Aniceto  è  o  homem  mais  feliz  que 
conheço!  O  caso  é  que  vou  tendo  amor  pela  arte  I  Agrada- 
me  a  vida  de  empregado  de  polícia . . .  Creio  que  não  se- 
rei dos  peores ... 

Chegou  ao  campo  de  Santa  Clara,  e  viu  o  aguasil  que 
se  encaminhava  para  o  lado  das  obras  de  Santa  Engra- 
cía. 

— Bem  te  entendo,  és  muito  Gnorio,  xão  me  queres  fal- 
lar  aqui  t  Tens  rasão,  n'um  largo  ninguém  se  esconde. 

Foi  ao  seu  encontro  e  disse : 

— Ganhei  as  vinte  peças !  Em  pouco  tempo  serei  empre- 
gado da  policia. 

—  Que  noticias  me  dá  o  sr.  José  Eloyo  ? 

—  Que  ás  oito  horas,  o  meu  nobre  amo,  munido  de  uma 
ordem  do  Junot,  que  arrecada  n'uma  carteira  que  leva  no 
bolso  interno  da  casaca,  achar-se-ha  no  convento,  para  con- 
duzir a  palácio  a  irmã  do  senhor  marquez  I 

—  Tem  a  certeza  d'isso?  perguntou  o  Aniceto,  cravan- 
do 08  olhos  n'elle  com  inexcedível  curiosidade. 

—  Se  tenho  t  Ouvi  tudo,  tim  Um,  por  tim  tim  I  Não  me 
escapou  uma  palavrinha. . .  A  prova  do  que  lhe  digo,  está 
n'esta  carta  que  me  deram  para  entregar. 

Ao  dizer  isto  apresentava-lh'a  e  dizia : 

—  Está  subscriptada  para  D.  Beatriz.  Devo  entregai -a  ? 
O  Aniceto  reflectiu  e  respondeu : 

— Já  se  vè,  cumpra*  as  ordens  do  seu  amo. 

— Pncbou  da  algibeira  por  dez  peças,  e  proseguiu : 

—  Pegue,  ahi  tem  metade  da  quantia  promettída.  Ama- 
nhã pôde  receber  o  resto.  E  o  promettido,  promettido,  pa* 
layra  de  Aniceto. 
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O  José  Eioyo  bastante  desejava  pergontar-lbe  pelo  x  dV 
qnelle  negocio ;  conteve-se  e  disse  apenas : 

—  Nada  mais? 

—  Por  hoje  nSo. 

A  carta  foi  ao  sen  destino ;  o  espertalbSo  regressou  ao 
palácio  sem  saber  nada. 

O  Aniceto  logo  qae  o  viu  retirar,  dirigio-se  para  o  con- 
vento e  disse  á  madre  rodeira : 

—  Preciso  fallar  á  sr.*  D.  Beatriz. 

—  NSo  falia  a  pessoa  algnma,  respondea  a  freira. 

—  EntSo  entregne-lbe  este  papeK 
^-Sim,  senbor. 

O  bilbete  dizia  apenas  o  seguinte  : 

<NSo  se  assuste  I  Esteja  prompta  para  sair  ás  oito  boras. 
Os  seus  amigos  não  áormem. = Aniceto  Parreira.^ 

A  joven  que  ficara  como  que  fulminada  com  a  carta  de 
seu  irmSo,  ao  receber  meia  bora  depois  a  prevençlo  do 
Aniceto,  sentiu-se  mais  animada. 

Confiava  nos  amiges  de  D.  Álvaro»  e  sobretudo  n'aquel- 
le  génio  maravilboso. 

O  Aniceto  sempre  tranquillo,  desceu  pela  rampa  que  da- 
va para  a  calçada  do  Caseio;  atravessou  pela  frente  do  pa- 
lácio do  marquez,  e  disse  para  o  aleijado  que  lamuriava 
junto  ao  muro  do  jardim. 

— Yae  ter  commigo  a  casa  t  Em  menos  de  meia  bora 
quero  estar  comtigo. 

Atravassou  algumas  ruas,  veiu  parar  ao  Arsenal  do  Exer- 
cito, e  cbegou  a  casa. 

Três  quartos  de  hora  depois,  o  Ricardo  Casquilho,  que 
atirara  com  os  farrapos  e  as  muletas  para  o  canto,  bateu 
á  porta  e  entrou. 

—  Que  manda,  meu  digno  chefe? 
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— Sr.  Ricardo,  mais  de  que  nuaca  carecemos  do  sea 
zelo,  íQtelligeDcia  e  audácia. 

—  Estou  sempre  ás  ordens. 

-«-  Bem  sei,  meo  amigo ;  todos  coutamos  com  a  sua  pes- 
soa. 
Fez  uma  pausa,  e  proseguiu : 

—  Hoje,  is  oita  boras  da  noite,  o  malandro  do  Luiz  Pe- 
dro, munido  de  uma  ordem  do  Junot,  ha  de  apresentar-se 
no  coniFento  do  Desaggravoi  para  conduzir  a  palácio  D. 
Beatriz  I 

O  Ricardo  estremeceu,  e  disse  com  voz  estrangulada : 

—  Em  menos  de  oito  dias  será  cadáver  I 

— N3o  ba  de  ser,  sou  eu  que  lh'o  affianço. . .  Ora  vos- 
sa merco  muda  de  encadernação ;  e  á  hora  indicada  está 
junto  do  convento.  Sob  um  qualquer  pretexto,  provoca  uma 
scena  de  pugilato  com  o  Luiz  Pedro . . .  Accuse-o  do  que 
quizer.  •  •  Mas  nioo  trate  pelo  seu  nome  e  faça  de  conta  que 
ba  um  equivoco  deplorável;  chame-lbe ...  um  nome  fidal- 
go, campanudo...  Percebe? 

—  Percebo,  sim,  senhor.  E  que  mais  bei  de  fazer  T 

— Já  lhe  disse  que  provoque  um  escândalo,  passe  ás  vias 
de  facto,  e  trate  de  lhe  palmar  a  carteira,  que  elle  leva  no 
bolso  interno  da  casaca.  Ora  como  elle  vae  na  traquitana, 
leve  na  sua  companhia  quem  lhe  segure  o  lacaio.  * .  Logo 
que  tenha  em  seu  ppder  a  carteira,  dirijase  para  o  largo 
de  S.  Vicente,  porque  junto  ao  arco  lá  estarei. 

— Fique  descançado,  já  comprehendi  o  seu  plano.  £  ma- 
gnifico! Pela  mmba  parte  não  ha  de  falhar. 

Ás  oito  horas  da  noite,  uma  traquitana  parou  um  pouco 

distante  da  porta  do  convento  do  Desaggravo. 

O  sr.  Luiz  Pedro  apeou-se,  e  mandoa  esperar  o  bo- 
leeiro. 
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Antes  porém  de  entrar,  um  sugeiio  bem  trajado,  repre- 
sentando ter  uns  vinte  e  sete  ou  vinte  e  oito  annos,  crozou- 
se-lhe  na  frente  e  disse : 

—  Ora  ainda  bem  que  o  encontrei,  sr.  D.  Pedro  Gastão 
de  Albuquerque  I 

—  Está  enganado»  nunca  tive  esse  nome,  respondeu  elle 
com  a  altivez  do  lacaio  que  se  considera  grande  senhor. . . 

—  Já  esperava  essa  resposta !  Todavia  juro  lhe  que  não 
me  deixo  enganar,  como  a  minha  ínnocente  irmã,  uma 
creança  de  dezeseís  aonos,  que  vossa  eicellencía  seduziu 
com  promessas  de  casamento  I  Ha  de  casar  com  ella,  com 
a  pobresila,  que  chora  de  dia  e  de  noite  a  sua  desgraça  I 

— Vossa  mercê  está  doido!  Não  o  conheço,  nem  a  sua 
irmã  I 

—  Ah !  Pois  não  conhece  a  minha  Gertrudinhas,  que  é 
mesmo  um  botãosínho  dejroza  I  Um  jasmimsinbo,  nm  amor^ 
dnho  perfeito  ? !  Mas  conheceu-a  quando  lhe  dirigia  pala- 
vras alambicadas,  promessas  fementidas,  e  lhe  promettia 
a  sua  mão  e  fortuna. . .  Não  é  com  essas,- ha  de  casar,  ou 
então  as  cousas  correm  por  dífiferente  maneira. 

—  O  senhor  ameaça  me  ?  t  Pois  fique  certo  que  a  não  se 
retirar,  mando  ao  meu  boleeiro  que  lhe  sacuda  as  orelhas 
com  o  chicote. 

—  Antes  d'isso  encho-lhe  eu  a  cara  de  bofetadas  I  Casa 
ou  não  casa  com  a  minha  Gertrudinhas  ? 

O  Luiz  Pedro  esqueceu  que  já  não  era  o  lacaio  de  oo- 
tr'ora  1 

Agarrou  no  importuno  por  um  braço  e  applicon-lhe  um 
pontapò. 

O  homem  bramio  de  raiva  t  Atíroo-se  a  elle,  encheu-lhe 
a  cara  de  bofetadas,  rasgou-Ihe  o  fato,  levou-o  debaixo  de 
si,  tusou-o,  e  poz-lhe  um  joelho  sobre  o  ventre  I .  • . 
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O  boleeiro  ao  ver  a  maneira  porque  tratavam  o  mordo- 
mo do  sea  amo,  teotoa  acadir-Ibe. 

Qaaodo  porém,  corria  com  o  chicote  em  ponho,  um  lata- 
gão  como  um  Hercules,  quadrou-se-lbe  na  frente  e  di8se : 

—  Para  que  te  mettes  onde  n3o  és  cbamado  ?  Ora  deixa- 
te  d'ís8o  t  S9o  dois  fidalgos  que  se  esbofeteam,  e  nada 
mais . . . 

—  Quero  soccorrer  meu  amo,  nSo  admitto  que  o  tratem 
mal. 

—  Não  sejas  tolo  t  Está  quieto  I  Reserva  a  tua  coragem 
para  quando  tiveres  de  castigar  qualquer  besta  manhosa  f 

—  Já  disse  que  bei  de  ajudal-ol  È  o  meu  dever. 

—  Pois  digo-te  que  não  farás  similhante  asneira . . . 

—  Quem  m'o  prohibe  ? 

—  Euf 

Ao  dizer  isto,  arrancou-lhe  o  chicote  da  m9o,  e  assen- 
toulbe  um  par  de  chicotadas. 

—  Aqui  d'el-r6i,  malandro,  bradou  o  boleeiro  com  a  ca- 
ra cheia  de  vergões !  Aqui  d*el-rei  que  matam  meu  amo. .  • 

A  farça  tinha  concluído  t  O  Ricardo  Casquilho  depois  de 
ter  socado  muito  bem  o  sr.  Luiz  Pedro,  e  de  lhe  empai- 
mar  a  carteira,  dera  ás  de  Vílla  Diogo. 

O  latagão  fez  o  mesmo,  tendo  atirado  primeiro  com  o 
chicote  á  cara  do  lacaio. 

Desappareceram  como  por  encanto  na  volta  de  uma  es- 
quina. 

O  Luiz  Pedro  moido,  com  a  cara  arranhada,  esbravejan- 
do, com  o  fato  rasgado,  ergueu  se  e  disse  para  o  boleeiro: 

—  Que  te  pareceu  esta  pouca  vergonha  ?  O  diabo  do  ho- 
mem se  nio  é  doido,  não  sei  o  que  será !  Maldito  seja  el- 
le . . .  E  tu  para  que  nSo  me  acudiste  ? 

—  Porque  não  pude,  meu  senhor,  atravessoo-se-me  na 
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frente  nm  iotrajão  mais  alto  de  que  om  graDadeíro,  qae 
tirando-me  o  chicote  da  mão>  zurziu^me  e  poz-me  a  cara 
n'e8te  estado.  • « 

«-  É  verdade !  Ora  esta  I  Que  diabo  quer  isto  dizer  ?  Em- 
fiqit  é  necessário  regressar  ao  palácio  para  mudar  de  fato. 

Metten-fe  na  traquitana  e  partiu  a  largo  trote. 

Ora  todos  estes  acontecimentos  passaram-se  sem  a  in« 
tervenç3o  da  policia»  porque  se  boje  aquelle  local  6  pouco 
policiado»  e  quasi  ermo,  ba  setenta  annos  era  um  deserto; 
6  os  pobres  diabos  estabram-se  a  gritar:  Aqui  d'el-r6i,  co- 
mo se  bradassem  no  deserto  do  Sabara  i 

O  Ricardo  Gasquilbo  mais  o  José  da  Neta,  que  o  acom- 
panhara, e  tSo  bem  tosou  o  boleeiro,  chegaram  ao  arco  de 
S.  Vicente,  onde  o  Aniceto  os  esperava  com  uma  sege. 

—  E  então?  perguntou  elle  com  voz  fremente. 

.  -r-As  cousas  correram  muito  bem ;  apanhei  e  dei  alguns 
socos,  mas  a  carteira  está  aqui  I 

--r  És  uma  preciosidade,  meu  querido  Gasquilbo  I  És  um 
bravo  e  este  rapaz  um  beroel  A  caminho,  meus  filhos  I  Não 
esperem  por  mim,  vou  salvar  a  victima  das  mios  do  al- 
goz. . 

Tirou  da  carteira  a  ordem  do  Jonot,  passou-a  pela  vista 
e  partio  com  passo  estugado. 

Os  sinos  davam  a  ultima  badalada  do  toque  de  Trinda- 
des.  Eram  oito  horas  e  um  quarto,  corria  o  mez  de  junho. 

O  Aniceto  sempre  inalterável,  antes  de  chegar  á  porta  do 
convento,  percorreu  com  a  vista  as  avenidas;  e  como  não 
viu  cousa  alguma  que  lhe  provocasse  desconfiança,  entrou, 
bateu,  e  uma  voz  perguntou : 

—  Que  quer  vossa  mercê  ? 

—  Apresentar  esta  ordem  á  muito  respeitável  abba- 
daisa. 
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—  Pretende  fallar-lhe  ? 

—  Já  se  vô  qne  sim,  respondeu  elle  sempre  sereno. 
Cinco  minatos  depois,  a  madre  abbadessa  dizia : 

—  Pôde  entregar  a  ordem. 

— Aqui  a  tem,  6  do  excellentissimo  general  em  chefe ;  e 
a  sr.^  D.  Beatriz  qae  se  aprompte  para  sair,  porque  foi 
prevenida  ha  mais  de  duas  horas . .  • 

—  Está  prompta ;  as  ordens  de  sua  excellencia  e  os  de- 
sejos de  seu  irmão  v9o  ser  satisfeitos. 

Fezlhe  uma  mesura  e  retirou  se. 

O  Aniceto  mandou  aproximar  o  trem,  e  nSo  obstante  no 
exterior  apresentar  o  animo  tranquillo,  o  espirito  estava  so- 
breexcitado  e  sustentava  uma  lucta  cruel  t 

Os  momentos  que  decorreram  foram  de  mortal  agonia  i 

Se  D.  Ignacio  visse  em  tudo  quanto  acontecera  ao  Luiz 
Pedro,  um  plano  para  subtrair  a  joveú,  não  deixaria  de  cor- 
rer ao  convento  para  prevenir  a  sua  fuga. 

O  Aniceto  lançava  vistas  aceradas  para  todos  os  lados, 
receando  sempre  uma  fatalidade,  que  viesse  destruir  o  séu 
bem  traçado  plano  I 

Fremente,  com  a  cabeça  quasi  perdida,  puchou  pelo  relógio. 

Á  luz  de  um  pequeno  lampeSo,  viu  que  já  tinham  passa* 
do  dezesete  minutos  I 

—  Valba-me  a  Virgem  Santíssima  I  Se  esta  menina  se  de* 
mora,  pôde  transtornar  tudo  t  Verei  cortado  de  um  golpe  o 
fructo  de  tantos  labores . . .  Estas  senhoras  nunca  tem  pres- 
sa ;  voem  tudo  côr  de  rosa . . . 

N'este  momento  uma  voz  harmoniosa  disse : 

—  Estou  prompta. 

Sentio  mais  vozes  de  mulheres  e  muitos  suspiros. 
Eram  as  boas  das  religiosas  que  se  despediam  de  D. 
Beatriz. 
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Ora  o  Aniceto  que  nSo  era  sojeito  aos  ataqnes  de  ternu- 
ra, que  Tia  nas  delongas  um  perigo  imminente,  disse  com 
voz  sacudida : 

—  Deixe-se  de  despedidas  I  Sua  excellencia  tem  muito 
tempo  para  visitar  as  respeitáveis  madres...  Vamos,  mi- 
nha senhora,  seu  nobre  irmão  está  impaciente. . . 

D.  Beatriz  estremeceu ;  reconhecera  a  voz  do  Aniceto. 
Cobrou  animo  e  arrancou- se  dos  braços  das  freiras  que  a 
cercavam. 

O  manhoso  descobriu-se  e  disse  respeitoso : 

A  traquitana  espera  por  vossa  excellencia. 

D.  Beatriz  subiu  com  passo  ligeiro,  o  Aniceto  assentou- 
se  ao  seu  lado  e  disse  para  o  cochmro : 

—  Amigo,  siga  para  onde  lhe  disse : 

Os  cavalios  receberam  duas  valentes  chicotadas,  e  parli- 
ram  n'um  galope  vertiginoso. 

Voltaram  á  travesaa  da  Verónica,  seguiram  junto  ao  lar- 
go da  Graça,  rua  direita  da  Graça,  passaram  ao  largo  da 
Cruz  dos  Quatro  Caminhos,  e  entraram  na  rua  do  Valle  de 
Santo  António. 

Meia  hora  depois  a  joven  achava-se  nos  braços  do  conde 
de  Montalvo,  da  condessa  e  de  sua  filha. 

O  Aniceto  ganhara  uma  grande  victorial  O  seu  intelli- 
gente  e  audacioso  plano  fòra  coroado  de  um  feliz  resul- 
tado. 

E  que  fez  D.  Ignacio  e  o  Luiz  Pedro  T  Veremos. 
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CAPITULO  XVII 


Fr.  Rodrigo  é  caçador  de  franceses 


Antes  de  tratarmos  de  fr.  Rodrigo,  da  sua  vida  errante 
e  aveotarosa,  dos  perigos  qae  o  ameaçaram,  e  dos  traba- 
lhos e  difficaldades  que  vencea,,  diremos  aos  nossos  amá- 
veis leitores  algama  coasa,  a  respeito  dos  acontecimentos 
constantes  do  capitulo  findo. 

O  Luiz  Pedro  com  as  ventas,  a  escorrer  sangue,  moido 
de  pancadaria,  com  o  fato  rasgado,  derreado,  tremendo  de 
medo,  metteu-se  na  traquitana. 

E  t3o  compromettido  ia  com  o  que  lhe  acontecera,  que 
não  pensou  na  carteira,  nem  no  convénio  e  em  D.  Beatriz 
muito  menos. 

Cinco  ou  seis  minutos  depois  chegou  ao  palácio,  apeou- 
se  e  apresentou-se  ao  marquez»  que  o  esperava,  estudando 
a  maneira  mais  hypocrita  de  illudir  sua  irmS . . . 

D.  Ignado  ao  vel-o  entrar  n'aquelle  deplorável  estado, 
recuou  atterrado  e  perguntou : 

—  Então  que  succedeu?  Como  arranjaste  esses  ferimen- 
tos? Falia,  homem t  E  manha  irm3  onde  está? 

O  Luiz  Pedro  assentou-se  n'uma  cadeira  e  respondeu : 

—Não  me  pergunte  cousa  alguma  t  As  cousas  que  me 
aconteceram,  são  por  tal  forma  estranhas,  que  não  posso 
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6xplical-as  t  Sei  qnaDto  soffrí  e  que  me  tosaram  sem  pie- 
dade I 

—Mas  qoe  te  fizeram,  homem?  Minha  irmã  OQde  ficou ? 
insistia  D.  Igoacio. 

—  A.  sr.*  D.  Beatriz  ficou  em  o  convento ;  não  podia  apre- 
sentar-me  n'este  estado  para  acompanhar  sua  excellencia. 

—  É  verdade,  sou  o  primeiro  a  reconhecer  que  andaste 
como  devias.  Mas  conta  o  resto. . . 

O  Luiz  Pedro  deu  conhecimento  dos  factos  deploráveis 
de  que  fõra  victima»  e  concluiu  dizendo: 

—  Aquelle  endemoninhado  a  fallar-me  sempre  da  soa 
Gertrudínhas»  se  n3o  era  louco»  estava  embriagado. 

D.  Ignacio  prestou-lhe  a  maior  attenção  e  respondeu : 

—  É  singular  o  que  acabas  de  dizer  t  E  o  boleeiro  por- 
que não  te  acudiu  ? 

—  Não  poude,  tiraram-lhe  o  chicote  da  mão  e  deixaram- 
lhe  a  cara  cheia  de  vergSes. 

—  Ora  essa  t  Isso  parece  um  plano  combinado  e  de  ba 
muito  reflectido . . .  Seriamente,  não  enganaste  rapariga  al^ 
guma  com  esse  nome  ? 

—  Qual  historial  Nunca  conheci  nenhuma  Gertrudes... 

—  Veremos  o  que  sáe  d'ahil  Não  sei,  o  coração  adivi- 
nha-me  uma  fatalidade!  Vae  lavar-te,  tratar  de  ti,  e  se  te 
parecer,  manda  chamar  um  cirurgião. 

— Para  que?  Isto  não  passa  de  ligeiras  contusões. 
O  Luiz  Pedro  retirou-se. 

O  marquez  entregou-se  a  largas  locubrações,  reflexionoa, 
descutiu  e  disse : 

—  Quem  sabe  se  todo  aquelle  desaguisado,  alvejava  om 
fim  ?  E  qual  seria  ?  Alem  de  mim,  do  general  e  do  Loiz 
Pedro,  ninguém  sabia  que  hoje  saía  do  convento  minha  ir- 
mã t  Todavia  custa-me  a  crer  que  o  estranho  personagem 
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fosse  um  louco  I  Nada  t  Em  todo  isto  aada  um  negocio  mys- 
terioso ... 

Ergueuse,  e  momentos  depois  entrou  no  quarto  do  Luiz 
Pedro  e  disse-lbe : 

—  Entrega  me  a  ordem  do  general  em  chefe.  Sou  eu  que 
vou  buscar  minha  irmS. 

O  Luiz  Pedro  metteu  a  mão  no  bolso  e  impallideceu.  Pro- 
curou em  todas  as  algibeiras  e  respondeu  com  voz  cava : 

—  Sr.  D.  Ignacio,  se  n3o  perdi  a  carteira  emquanto  an- 
dei aos  baldões  com  o  endiabrado  maldito»  roubaram-m'a.  •  • 

—  O  que  dizes,  homem  ?  Isso  é  sério  ?  perguntou  D.  Igna* 
cio  atterrado. 

—  É  o  que  lhe  digo  I 

—  Inferno  I  Excommungados  sejam  os  miseráveis  que  se 
mettem  nos  meus  negócios  t 

Tocou  uma  campainha,  e  um  criado  appareceu : 

—  Uma  traquitana;  prompta  para  partir  immediata- 
mente. 

Dez  minutos  depois,  D.  Ignacio  dizia  ao  boleeiro : 

— Para  o  convento  do  Desaggravo. 

Quando  chegou,  o  relógio  dava  um  quarto  depois  das  no- 
ve horas  da  noite. 

D.  Beatriz  sairá  meia  hora  antes. 

Perguntou  pela  madre  abbadessa»  que  se  apresentou  no 
locutório. 

— Minha  senhora,  sou  o  marquez  de  S.  Maurício  e  venho 
dízer-lhe,  que  minha  irmã  não  sáe  por  emquanto  doeste  con- 
vento, e  só  a  mim  a  entregará . . . 

—  É  tarde,  meu  senhor  t 

—  Ê  tarde,  porque? 

— Porque  saiu  ha  mais  de  meia  hora  na  companhia  de 
um  sugeito,  que  apresentou  da  parte  de  vossa  excellencia 
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uma  ordem  do  sr.  general  em  chefe.  E  como  hoje  a  sr.* 
D.  Beatriz  me  mostrou  orna  carta  de  vossa  excelleacia,  em 
qae  a  prevenia  para  estar  prompta  ás  oito  horas. . . 

D.  Ignacio  ficou  como  que  fulminado  t  A  victima  escapa- 
ra-se  I  Arrancou  um  bramido  medonho,  voltou  as  costas  á 
freira,  entrou  na  traquitana  e  disse  ao  boleeiro: 

—  Para  a  intendência  geral  da  policia. 

Ora  o  Aniceto  que  tão  bem  dirigira  as  cousas,  não  que- 
ria vel-as  transtornadas. 

A  traquitana  que  o  conduzia  e  a  D.  Beatriz  seguiu  ao  tro- 
te largo ;  e  logo  que  a  deixou  em  poder  do  conde  de  Mon- 
talvo,  disse  para  o  cocheiro : 

—  Amigo,  ainda  me  resta  muito  que  fazer  I . . .  Ao  galope 
para  o  Rocio.  Anda,  meu  menino,  que  mais  tarde  recebe* 
rás  uma  excellente  recompensa. 

O  vebiculo  partio  como  um  raio. 

O  Aniceto  apeou-se  junto  ao  Rocio,  e  um  quarto  de  ho- 
ra depois  passeava  nos  corredores  da  intendência,  com  a  sua 
malteravel  beatitude. 

D.  Ignacio  chegou  pouco  depois;  cumprimentou-o  com  o 
seu  amável  sofriso,  curvou-se  respeitoso  e  disse : 

—  Guarde  Deus  a  vossa  excellencía . . . 

O  marquez  que  desconfiara  d'elle,  ficou  desnorteado»  e 
disse  com  os  seus  botões : 

^■^  Nada  t  Este  maroto  foi  estranho  á  fuga  de  minha  ir- 
mã I  Quem  seria  ? 

Entrou  no  gabinete  do  Lagarde  e  contou  o  que  ha  pouco 
lhe  acontecera.  Pediu,  instou  e  offereceu  largas  recom- 
pensas, a  quem  descobrisse  a  casa  em  que  se  reco- 
lhera. 

O  Lagarde  prometteu  tudo  que  lhe  pediu,  sem  tenção 
de  cumprir  e  disse : 
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—  Fique  vossa  excellencia  certo,  que  esse  negocio  fica  a 
meo  cuidado. 

D.  Ignacio  retirou-se  com  o  diabo  no  coração ;  o  Lagar- 
de  mandou  chamar  o  Aniceto.  Informou-o  de  tudo  e  per- 
guntou : 

—  Sabe  alguma  cousa  a  este  respeito  ? 

—  Eu,  meu  senhor!  Nada  absolutamente.  Ah!  Pobre 
creança  I  Acredite  vossa  excellencia,  que  quanto  esse  ho- 
mem disse,  não  passa  de  uma  mentira  I  Elle  sabe  melhor 
de  que  vossa  excellencia  onde  sua  irmã  está !  O  que  elle 
pretende' é  affastar  de  si  a  responsabilidade  do  seu  desap- 
parecimento ...  O  futuro  o  dirá . . . 

O  Lãgarde  que  não  era  amigo  de  D.  Ignacio,  acreditou 
piamente  que  o  Aniceto  tioha  rasão. 

Não  pensou  mais  no  negocio,  porque  outros  mais  gra- 
ves lhe  prendiam  a  attenção. 

Ora  depois  d'eslas  explicações,  iremos  fallar  de  fr.  Ro- 
drigo, que  como  os  nossos  leitores  hão  de  estar  lembrados, 
affastou-se  em  Mírandella  de  D.  Raymundo,  que  nunca  mais 
ouviu  fallar  d'elle,  cousa  que  bastante  o  preoccupava. 

Estarão  igualmente  certos,  que  na  reunião  popular,  em  casa 
do  capílão-mór,  em  Castello  Branco,  o  sr.  Plácido  da  Concei- 
ção, prestante  sachrista,  ou  cerofrario  de  uma  parochía  de 
aldeia,  ao  descrever  as  suas  façanhas  e  as  atrocidades  com- 
metiidas  pelos  francezes,  fallara  nas  admiráveis  pontarias, 
no  fogo  certeiro  de  um  religioso,  que  o  soccorreu,  e  com 
elle  86  evadio ! 

E  foi  por  sua  ordem,  que  veio  dar  parte  a  Castello  Bran- 
co, da  aproximação  das  forças  inimigas. 

Declarou  igualmente  que  ia  reunir-se  ao  seu  novo  amigo. 

O  frade  que  o  soccorreu  tanto  a  tempo,  que  com  dois 
tiros  matou  dois  francezes,  era  o  nosso  fr.  Rodrigo,  que 
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levado  pelo  zelo  patriótico,  confiando  na  soa  maravilhosa 
pericia,  fizera-se  caçador  de  francezes  I 

Os  desgraçados  qae  alvejava  ao  alcance  da  saa  espingar- 
da de  dois  canos,  tinham  a  morte  certa. 

Mettido  pelos  fraguedos,  escondido  por  detrás  dos  pe-. 
nbascos  inaccessiveis,  aguardava  as  forças  invasoras,  qae 
eram  fuziladas  sem  poderem  descobrir  o  seu  mortal  ini- 
migo I  t 

Estabelecera  a  sua  residência  nas  agruras  mais  ínhospi- 
tas,  e  nas  regiões  mais  escalvadas  i 

Dormia  ao  relento  da  noite,  unicamente  acompanhado  pe* 
Io  bom  do  Plácido  da  Conceição,  que  desempenhava  ao  sea 
lado  o  importatante  myster  de  carregador. 

Emquanto  dava  ao  gatilho  e  disimava  as  fileiras  fraoce- 
zas,  carregava  elle  a  espingarda.  Passava-lh'a  para  a  mão, 
6  o  fogo  proseguia  por  esta  forma  com  insistência  pasmosa. 

Os  francezes  aiterrados,  constava-lbes  vagamente,  que  o 
auctor  de  tantas  calamidades  era  um  homem  I  E  se  pergun- 
tavam aos  povos  quem  era,  respondiam-lhe  medrosos :  —  É 
o  frade  caçador  I  Um  demónio  temível  com  uma  espingar- 
da na  mão. 

Os  soldados  do  império  sempre  que  atravessavam  as  gar- 
gantas de  uma  serra,  tinham  a  certeza  de  que  seriam  queí- 
mados  coA  chumbo. 

Viam  cair  os  seus  camaradas  fulminados  e  sentiam-se  fe- 
ridos, mas  não  conheciam  o  seu  inimigo ! 

Perseguiam  d'o,  davam-lhe  caça,  como  se  fosse  um  ani- 
mal bravio,  não  cançavam,  nem  descançavam,  mas  o  re- 
sultado  era  sempre  o  mesmo  I 

Se  uma  sentinella  era  collocada  em  um  posto  avançado, 
tinha  a  certeza  que  se  não  fosse  morto  por  uma  bala,  se- 
ria ferido  por  um  tiro  de  procedência  ignorada  1  ^ 


^^.^ 


os  HOMINS  J>k  CRUZ  yBRlULIU  415 

Os  piquetes  que  se  estendiam  nos  valles,  contavam  co- 
mo certo,  que  o  primeiro  soldado  que  commttesse  a  impru- 
dência de  se  affastar  do  local  em  que  a  força  estacionava, 
seria  alvejado  i 

Ouvia-se  uma  detonação,  e  o  pobre  diabo  caía  para  nun- 
ea  mais  se  levantar  i 

Os  soldados  e  os  officiaes  do  exercito  inimigo  temiam  o 
endiabrado  caçador  de  francezes  I  Era  uma  espécie  de  duen- 
de, um  Prutbeu,  que  estando  em  toda  a  parte,  não  appa- 
recia  a  ninguém  I 

Acompanhava  com  insistência  prodigiosa  as  columnas  ini- 
migas, e  seguía*lbes  de  perlo  os  movimentos,  como  a  som- 
bra segue  o  homem,  e  o  homem  o  seu  destino  i 

Se  faziam  alto,  podiam  ter  a  certeza  que  em  menos  de 
cinco  minutos,  ouviam  um  tiro. 

Um  outro  e  outro  se  seguiam,  e  quantas  detonações  soa- 
vam, tantos  eram  os  guerreiros  que  Qcavam  de  menos  nas 
suas  fileiras  t 

Viam  sair  uma  columna  de  fumo  por  detraz  de  um  ca- 
beço, corriam  para  lá,  não  viam  ninguém  I 

Passavam  uma  rigorosa  inspecção  áquellas  agruras,  re- 
vistavam as  lapas,  as  cavernas,  os  despenhadeiros  mais  dif- 
ficeis,  mas  o  resultado  era  negativo  i 

O  homem  sumira-se  como  por  encanto,  como  um  phan- 
tasma  I 

As  columnas  punham-se  novamente  em  marcha,  avança- 
vam pelos  desfiladeiros,  subiam  pelas  encostas  escarpadas 
e  desciam  aos  valles  mais  profundos  i 

Quando  menos  o  esperavam,  na  passagem  de  uma  vere- 
da, aberta  pela  mão  potente  da  natureza,  produzida  pelos 
cataclismos,  pelas  grandes  revoluções  operadas  no  prepas- 
sar  dos  séculos,  do  alto  das  penedias,  dos  fraguedos  con- 
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tiDuados,  que  se  prolongavam  por  graade  exlençSo,  que  se 
elevavam  até  ás  naveos»  sentiam  novos  tiros  i 

Viam  novas  colnmnas  de  fumo  alvacento,  e  mais  alguns 
legionários  do  império  francez,  caíam  varados  pelas  balas 
que  assobiavam  fendendo  os  ares  1 

Resoava  então  um  brado  de  indignaçio,  de  terror  e  de 
desespero  t 

As  únicas  palavras  que  arrancavam  fulminados  pelo  me- 
do, eram  as  seguintes :  —  É  o  frade  maldito  I  É  o  assas- 
sino dos  nossos  camaradas,  o  caçador  implacável,  temível 
como  Satanaz  i 

Os  mais  audazes  trepavam  pelos  pedregaes  abruptos  e 
agarravam-se  ás  pontas  dos  penedos.  Cravavam  as  bayone- 
tas  no  solo,  nas  fendas  das  rochas,  e  arrastavam-se  como 
reptis  I 

Rasgavam  as  mãos  e  o  facto;  escorregavam,  caíam,  e 
proseguiam  marinhando  pelos  barrocaes  com  animo  e  cora- 
gem vertiginosa ! 

Se  porém  coroavam  os  píncaros  das  rochas  graníticas,  que 
a  tanto  custo  tinham  vencido,  lançavam  vista  acerada  pela 
vasta  região  que  alcançavam,  mas  não  viam  ninguém  t 

Um  silencio  sepulchral,  um  ermo  sem  competidor,  umi 
extensa  coUina  penhascosa,  um  terreno  repleto  de  depres- 
sões, cortado  de  anfractuosidades,  de  precipícios  medonhos, 
de  algares  profundos,  coberto  de  vegetação  infesada,  era  o 
que  se  lhes  apresentava  1 

E  o  frade  ?  Onde  estava  ?  Para  onde  tinha  ido  ?  Onde  se 
escondera?  D*onde  fizera  fogo? 

Eram  estas  as  perguntas  que  faziam  ficando  todavia  sem 
saber  nada  t 

Mais  de  uma  vez  lhe  encontravam  o  rasto;  seguiam-lbe 
as  pegadas  com  insistente  curiosidade»  avançavam  cutelo- 
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«  808)  ma$  DO  6m  de  quiobeotos  oa  de  seiscentos  passos,  per- 
diam 08  Yestigios,  e  ficavam  no  mesmo  estado  I 

Quando  porém  voltavam  as  costas,  reboavam  mais  alguns 
Uros ;  sitMlavam  as  balas,  recocbeteavam  pelas  comas  das 
estevas,  quebravam  os  altos  tojeiros,  e  iam  ferir  um  ou 
dois  dos  curiosos,  que  tinham  a  fatal  imprudência  de  affron* 
tar  as  iras  do  celebre  caçador  de  francezes. 

Este  estado  de  cousas  não  podia  continuar  t 

Os  generaes  francezes  offereceram  a  importante  quantia* 
de  cincoenta  mil  francos,  a  quem  Ibes  entregasse  o  seu 
mais  ardente  inimigo. 

Ora  o  fr.  Rodrigo  mais  o  seu  novo  companheiro,  o  prés- 
tante  Plácido  da  GonceiçSo,  estabelecera  o  seu  domicilio  pro- 
visório na  serra  dos  Verdelbos,  nas  brenhas  mais  inacces* 
síveis,  que  dominavam  as  veredas  e  os  caminhos  de  pé  pos- 
to, que  se  encontram  e  dão  passagem  para  os  differentes 
casaes  ou  pequenas  povoações  dissiminadas. 

DjBpois  de  permanecer  por  ali  alguns  dias,  atravessou  a 
lombada  da  serra,  e  os  fraguedos  inhospitos,  que  se  encon- 
tram nos  limites  do  logar  das  Gaixeirias. 

Ali  prosegoiu  na  vida  errante  e  arriscada  que  adoptara  1 

Quando  tinha  necessidade  de  entrar  em  uma  povoação» 
mudava  de  cara,  de  fato,  e  arrumava-se  a  um  bordão,  co- 
mo se  fosse  o  mais  inoffensivo  pegureiro  t 

Os  povos  porém  se  o  conheciam,  não  o  demonstravam  I 
E  não  obstante  a  importante  quantia  ofif^erecida  a  quem  o 
denunciasse,  não  houve  ninguém  que  se  habilitasse  a  ga- 
nhal-a. 

Fr.  Rodrigo  não  dormia  duas  vezes  no  mesmo  logar,  e 
86  hoje  o  viam  n'om  ponto,  no  immediato  encoDtravam-n'o 
a  duas  ou  três  léguas  de  distancia  t 

Se  caía  de  repente  sobre  os  inimigos  da  sua  pátria,  mais 
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de  uma  vez  cbegoa  a  tempo  de  salvar,  oq  de  vingar  ama 
victima. 

Era  orna  tarde  do  mez  de  janbo,  seriam  cinca  boras,  o 
calor  era  intenso,  os  ardores  do  sol  castavam  a  suppor- 
tar. 

'  O  bom  do  caçador  de  francezes,  estava  assentado,  com 
a  espingarda  sobre  os  joelbos. 

Ao  lado  via^se  a  figura  exquisita  e  esquálida  do  sr.  Plá- 
cido da  Conceição,  que  o  seguia  com  a  dedicado  leal  e  in- 
telligente  de  um  bom  perdigueiro. 

Ao  longe  avistavase  o  logar  de  Albergaria,  áquem  ou- 
tras pequenas  povoações. 

^  O  sol  reflectia  na  crista  das  montanhas,  e  dourava  com 
68  seus  refulgentes  raios  as  comas  dos  arvoredos;  ao  fun- 
do corria  um  ribeiro,  que  atravessava  um  pequeno  valle. 

Fr.  Rodrigo  disse  para  o  seu  companheiro: 

—  Meu  amigo,  nSo  muito  longe  sinto  differentes  gritos 
afflictivos.  Não  ouve  gemidos  plangentes? 

-  —  É  verdade,  muito  revereodo  senhor;  e  se  me  nSoen- 
gano  a  voz  é  de  mulher  t 

Escutaram,  guardaram  silencio,  e  não  lhes  restou  duvi- 
da de  que  alguém  implorava  protecção. 
"  Não  muito  looge>^esseiita  ou  cincoenta  passos  abaixo 
do  ponto  em  que  se  acb^rmn,  corria  um  caminho  vicei- 
nal,  dominado  pelos  altos  o^^hascos  cortados  vertical- 
mente. 

Alem  dos  gritos  da  mulher,  sentira  o  vozear  confuso 
de  muitos  homens. 

Não  obstante  a  distancia  que  os  separava,  ?i>i>Bodrigo  iríá 
jurar  em  como  não  estava  longe  dos  soldados  Mlftcezes 

—  Sr.  Plácido  da  Conceição,  disse  ellecom  o  se 
favel  sangae  frio,  carregue  as  escopetas ;  e  com  o  ai 
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Ghristo  Senhor  Nosso,  vamos  tomar  conhecimento  do  qae 
ali  em  baixo  se  passa. 

O  trajo  adoptado  pelo  bom  do  frade  nada  tinha  de  reli* 
gioso. 

Vestia  nma  jaleca  de  linho  crú,  calções  da  mesma  fazen- 
da»  calçava  uma  espécie  de  alpercatas,  com  umas  polainas 
de  couro  que  lhe  chegavam  atè  aos  joelhos. 

Na  cabeça  trazia  um  chapéu  de  feltro  de  abas  largas ;  e 
com  a  cartucbeir-a  na  cinta  e  a  espingarda  ao  hombro,  nin- 
guém diria  que  n'aquelle  figurão  residia  um  religioso  da 
ordem  Trina,  formado  em  cânones,  com  um  coraçSo  de  ou- 
ro e  uma  alma  repleta  de  virtudes ! 

Seguiram  para  onde  os  gritos  afflictivos  soavam ;  e  camir 
abaram  por  detraz  das  altas  moutas,  e  dos  penedos  mais 
salientes. 

Conforme  avançavam,  mais  pronuncídas  e  claras  se  ma^ 
nifestavam  as  vozes  e  os  clamores. 

— Sim,  senhor,  disse  elle,  mais  de  uma  mulher  lucta  con- 
tra alguém  que  pretende  offendel-as ;  e  sSo  soldados  fran- 

CvZOS • •  • 

Com  a  espingarda  engatilhada  e  o  animo  sereno»  foi  des* 
cendo  pela  vereda  accidentada  e  tortuosa,  que  se  prolonga- 
va atè  junto  á  testada  do  caminho  viccinal. 

Teria  chegado  a  trinta  ou  quarenta  passos  de  distancia. 
Retraiu  a  respiração  e  andou  com  admirável  cautela,  para 
que  um  pé  mal  posto  o  não  arrebatasse  n'uma  queda  de- 
sastrosa. 

Ao  fundo  corria  a  ribeira,  que  atravessava  o  pequeno  val- 
le.  E  não  obstante  a  estiagem,  as  aguas  corriam  volumosas. 

Na  frente  tinha  um  caminho,  que  se  prolongava  á  meia 
encosta,  em  curvas  desiguaes  e  através  de  extensos  sar- 
çaes. 
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Espalboa  a  vista  por  aqneUa  região,  e  d3o  via  nada  1 

Com  os  cabeilos  arrípiados,  porqae  os  gemidos  afflicti- 
Tos  recrodesciam,  coQvencera-se  qne  nSo  era  ali  qae  o  dra- 
ma se  representava,  mas  sim  no  valle. 

Ora  descer  para  a  planície  era  negocio  mais  sério,  mais 
difScil,  e  n3o  menos  perigoso!  E  todavia  ao  sen  caracter 
leal  e  decidido,  repugnava  nSo  soccorrer  nma  pobre  molber 
qoe  em  breve  seria  victima  da  brutalidade  franceza. 

Desceo  lentamente,  e  assim  se  aproximou  do  valle,  a  me- 
nos de  sessenta  passos. 

A  scena  qae  avistaram  n9o  podia  ser  mais  afflietiva  i  Pi« 
caram  como  qae  fulminados,  pallidos,  sem  flacidez  nos  mem- 
bros I 

Dez  ou  doze  soldados  francezes,  commandados  por  nm 
sargento,  tinbam  um  homem  seguro,  que  se  debatia  com 
a  força  do  desespero,  auxiliado  por  uma  |oven. 

Era  um  malaventurado  portuguez,  que  bradava  eom  o 
terror  da  situação  em  que  se  achava : 

— Deixem-me,  senhores  1  É  falso,  não  sou  o  caçador  de 
francezes. .  •  A  espingarda  que  me  encontraram  nunca  ser- 
viu para  outra  cousa,  que  não  fosse  para  caçar  coelhos  oa 
alguma  lebre! 

— Pois  não  vêem  que  meu  pae  6  um  pobre  homem  1  Um 
velho  com  perto  de  setenta  aonos  I  dizia  a  joven  com  a  voz 
estrangulada  pelos  soluços.  Perdão,  senhores  I  Peço  pela 
Virgem  Santíssima,  pelas  chagas  de  Ghristo  que  não  ma- 
tem o  meu  querido  pae  t 

E  a  pobresita  agarrava-se  ao  inoffensivo  ancião,  lança- 
va-lhe  os  braços  ao  pescoço,  beijavao  com  estremecido af- 
fecto,  puchava-o  para  si,  chegava-o  ao  peito,  e  cobría-o  com 
o  seu  corpo  gentil,  flexivel  e  elegante,  comquanto  fosse  uma 
camponeza. 
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Um  soldado  disse  para  o  sargento : 

—  Este  homem  6  o  caçador  dós  fraDcezes ;  é  o  assassi- 
no dos  nossos  camaradas  I  Ê  aquelle  qae  nos  tem  feito  taoto 
oa  mais  damno,  de  qae  todos  os  goerrilbas  d'este  excom- 
moogado  paiz,  cortado  de  precipícios»  de  abysmos,  epovoa- 
do  por  homens  e  mulheres,  qae  se  batem  como  feras  em- 
bravecidas. 

O  sargento  respondeu : 

—  Tens  ras3o,  vateote  granadeiro  I  Esta  gente  portagae* 
za  é  a  peor  qae  temos  encontrado  I  Os  malditos  fazem  fo- 
go de  dia,  de  notte»  e  a  toda  a  hora  i  Não  nos  dão  descan- 
ço  algam  I  E  qoando  acreditamos  qoe  temos  dez  minutos 
para  comer,  passe  muito  bem,  sentimos  o  rafar  do  tambor 
e  o  commandante  dizer : 

—  Leva  a  cima,  rapazes,  peguem  nas  armas  t  Vamos  t 
Olho  vivo  i  Os  guerrilheiros  atacam  os  postos  avançados. 
Dito  isto,  meus  camaradas,  atiramos  um  pontapé  ás  mar- 
mitas, e  ahi  vamos  de  fagote  ao  hombro  pelas  serras,  e 
através  dos  penhascos. ..  E  em  vez  de  trincar  o  jantar, 
temos  uma  ou  daas  horas  de  fogo. . . 

— Agarrem  essa  maldita  rapariga  1  Amarrem-n'a  de  pés 
e  mãosi  Vamos  acabar  com  isto. . .  Se  este  velho  rapozo 
nio  é  o  caçador  dos  francezes,  é  um  portuguez  de  menos, 
um  inimigo  que  fica  sem  vida . . . 

A  joven  comquanto  não  percebesse  o  francez,  seguira  in- 
quieta as  palavras  do  sargento. 
-  Estreitou  de  encontro  ao  peito  o  ancião,  e  disse  lhe  com 
voz  fremente : 

— Eu  não  sei  o  que  aquelle  homem  disse,  mas  creio  que 
não  foi  cousa  boa.  Coragem,  meu  pae,  tenha  confiança  em 
Deus;  e  se  o  matarem,  não  lhe  hei  de  sobreviver. 

Ora  f^.  Rodrigo  fizera  uma  importante  descoberta;  o 
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sargento  que  commandava  a  força  dío  Ibe  era  estranho, já 
o  encontrara  nas  Caldas  da  Rainba;  e  foi  por  cansa  â'elle 
e  do  incomparável  granadeiro  que,  houvera  o  deplorável  c(ni- 
flícto  com  o  cadete  do  regimento  i8.^  de  infan teria,  ecom 
mais  algumas  praças  e  paisanos* 

A  consequência  fatal  d'aquella  pendência,  foram  os  fuzi- 
lamentos no  campo  do  Burlão ;  e  se  fr.  Rodrigo  e  D.  Ray- 
mundo  Ibes  nSo  ajustaram  as  contas,  foi  devido  ao  proce- 
dimento  generoso  do  príncipe  de  Salm-Kirburg,  que  brio- 
samente salvou  uma  das  victimas. 

Já  08  nossos  amáveis  leitores  vêem,  que  os  celebres  ca« 
bos  de  esquadra,  actualmente  sargento  e  o  granadeiro,  ti- 
nham uma  conta  em  aberto,  que  era  necessário  saldar. 

Tremeu  instinctivamente  logo  que  os  avistou,  e  disse  pa- 
ra o  seu  companheiro  : 

—  Deus  é  justo  I  Pois  não  me  hão  de  escapar  I  O  sangue 
dos  martyres  do  campo  do  Burlão  reclama  uma  vingança  t 
A  pátria  offendida  pede  uma  desaffronta ;  e  eu  como  bo- 
mem  e  como  portuguez  também  a  quero,  e  não  a  dispen- 
so... 

Dito  isto  em  voz  baixa,  proseguiu  dírígindo-se  ao  sr. 
Plácido  da  Conceição :    . 

.  —Meu  amigo,  são  doze  ou  treze  inimigos,  e  nós  ape- 
nas dois,  mas  ali  estão  duas  victimas  innocentesi  Ê  um  po- 
bre ancião,  um  pae  quasi  moribundo,  que  tem  por  único 
campeão,  contra  a  tyrannia  dos  seus  algozes,  os  esforços 
de  uma  creança !  Doesta  vez  não  dispenso  o  seu  concurso; 
firme  bem  as  pontarias,  que  Deus  fará  o  resto.  Temos  de 
prompto  quatro  tiros ;  depois  não  levaremos  muito  tempo 
a  carregar. 

Seguiram  com  as  espingardas  aperradas,  e  com  vistas 
perspicazes  as  scenas  d'aquelle  drama  de  sangue  e  de  vio' 
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lencia»  com  o  animo  sereno,  como  lhes  era  indispensável. 

Os  soldados  depois  da  arenga  do  commandante,  lança- 
ram-se  sobre  a  joven  e  arrancaram-n'a  dos  braços  do  mal- 
fadado velho  qae  caio  de  joelhos. 

Os  gritos  afflictivos,  os  gemidos  cruciantes  da  joven  re- 
crudesceram ;  e  não  obstante  debater-se  com  a  energia  sel- 
vática, que  o  desespero  e  a  dor  lhe  davam,  foi  em  menos 
de  cinco  minutos  arrastada  e  amarrada  I 

— Fuzilem  esse  homem;  que  expie  com  a  vida  os  as- 
sassinatos que  impunemente  tem  commettido. 

Chegara  o  momento  solemne  I  Fr.  Rodrigo  disse  com  voz 
serena  para  o  seu  companheiro : 

— A  elles  t  Firme  bem  as  pontarias !  Que  nSo  se  perca 
um  tiro  1 

—  Sim,  senhor,  meu  reverendo,  respondeu  o  sr.  Plácido 
da  Conceição,  com  o  seu  inalterável  sangue  frio,  mas  dei- 
xe-me  primeiro  benzer,  preparar  este  espirito  mofino  com 
uma  oração  a  Nosso  Senhor  Jesus  Christo. 

— Amen,  respondeu  fr.  Rodrigo  tirando  o  chapéu  e  cur- 
vando o  joelho,  sem  perder  de  vista  os  soldados  france* 
zes. 

O  bom  do  Plácido  ajoelhou,  persígnou-se  piedosamente, 
e  disse : 

—Em  louvor  da  Santissima  Trindade,  Padre,  Filho  e  Es- 
pinto  Santo.  Estou  prompto,  meu  reverendo,  vamos  a  is- 
to... 

Era  tempo !  Os  algozes  tinham  vendado  os  olhos  da  vi- 
ctima ;  e  a  dez  passos  de  distancia  seis  preparavam  as  ar- 
mas. 

Sentíram-se  duas  detonações  i  Mais  duas  em  acto  conti- 
nuo, e  quatro  cairam  por  terra  fulminados  pelas  balas,  que 
como  por  encanto,  saíram  das  brenhas  t 
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O  resto  dos  seus  camaradas  qae  não  esperavam  simi- 
Ihanle  aggressão,  ficaram  como  se  um  rato  lhes  caísse  aos 
pés  f  Olharam  atterrados  para  todos  os  lados,  tremeram  e 
bradaram  com  voz  estrangulada : 

—  Ê  o  maldito  caçador  de  fraocezes  f 

Aioda  porém  nSo  tioham  pronuDciado  estas  palavras,  qoe 
bem  demonstravam  o  terror  qae  lhes  inspirava  o  implacá- 
vel frade,  mais  algumas  detonações  resoaram  por  aqoelles 
penhascos  f 

Mais  colomnas  de  fumo  alvacento  subiram  em  espiral 
através  do  espaço,  e  d*esta  vez  o  celebre  sargento  e  o  gra- 
nadeiro, que  nas  Caldas  da  Rainha  promoveram  o  coofli- 
cto,  que  levou  á  morte  nove  porlugnezes,  cairam  por  ter- 
ra I 

Ainda  fizeram  algumas  contracções,  estorcera m-se,  re- 
volveram-se  no  pó  e  ficaram  para  nunca  mais  se  levanta- 
rem, eram  cadáveres  I 

Os  restantes  não  quizeram  saber  demais  nada,  e  deita- 
ram a  correr  pela  margem  da  ribeira,  em  direcçSo  ao 
norte. 

Fr.  Rodrigo  e  o  seu  companheiro  assomaram  por  detraz 
dos  altos  penedos  que  os  resguardavam ;  correram  pela  co- 
lina, atravessaram  o  pequeno  valle,  e  chegaram  junto  do 
jelho,  que  ao  sentir  os  tiros,  ignorando  a  sua  procedência, 
disse  para  Deus : 

—  Senhor  I  Compadecei-vos  da  minha  alma  I  Lançae  a 
vossa  vista  misericordiosa  para  a  minha  pobre  e  desgraça- 
da filha. 

E  acreditando  piamente  que  estava  morto,  não  descer- 
rou o&  olhos. 

Fr.  Rodrigo  e  o  seu  companheiro  desamarraram  a  joven, 
que  de  joelhos  pediu  que  a  salvassem. 
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— Bem  vê  qoe  está  salva;  os  seas  inimigos  e  os  da  nossa 
pátria,  é  qae  para  ahi  ficam  estendidos  I  Socegae  e  trao- 
quillíse  o  espirito* 

A  jo^en  correa  para  o  pae»  qne  se  ergneo  estonteado,  e 
cravoo  vistas  desvairadas  na  filha,  qne  o  beijava  e  aperta- 
Ta  n'Qm  amplexo  filial. 

—  Para  onde  foram  os  francezes,  minha  filha?  Quem  são 
estes  senhores  ?  pergnntoo  elle  ainda  n3o  perfeitamente  con- 
yencido  de  qoe  estava  vivo  t  Os  patifes  erraram  as  ponta- 
rias, prosegain  elle,  porque  ea  senti  perfeitamente  os  ti^ 
ros. .. 

Fr.  Rodrigo  sorriu  e  respondeu : 

— Meu  amigo,  os  tiros  que  ouviu  foram  os  que  fulmina- 
ram os  seas  algozes  i  Olhe  f  Veja,  são  seis  que  ali  jazem 
seoi  alento ... 

—  Ora  esta !  E  como  foi  isso  ? 

—  Foram  estes  senhores  que  os  mataram,  para  nos  sal- 
dar I  São  os  nossos  libertadores  e  redemptores. 

O  ancião  caíu-lbes  aos  pés  e  bradou  com  voz  tremula  ; 

—  Graças  vos  sejam  dadas  I  Salvaram  me  da  morte  e  >  a 
minha  filha  da  desbonra  f 

Ora  o  sr.  Plácido  da  Conceição  que  não  era  dado  a  mqi- 
tas  conversações^  não  affaslara  os  olhos  do  caminho  por  on- 
de os  francezes  se  tinham  evadido. 

Receava  uma  surpreza,  e  não  estando  longe  qualquer  for- 
ça, não  deixaria  de  querer  vingar  a  morte  dos  seus  cama- 
radas. Cremos  que  fundados  eram  os  seus  receios. 

Avançou  alguns  passos  e  bradou  com  voz  forte : 

— Fujamos  I  Somos  perseguidos  por  uma  escolta  de  ca- 
vallaríai  Á  ribeira!  Deitemo-nos  á  ribeira  1  Passemos  para 
a  margem  d'alem  t 

Estas  palavras  fatídicas  reboaram  medonhas  e  pavorosas 
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n'aquella  solidão  t  Fr.  Rodrigo  olhoa  para  a  direita,  sentia 
o  galope  frenético  dos  cayallos  e  o  tinir  das  espadas*  Qqíd* 
ze  oa  vinte  dragOes  francezes,  corriam  sobre  elles,  com  os 
sabres  desembainhados  i 

NSo  podiam  perder  tempo ;  os  cavalleiros  aproximavam- 
se,  sentiam  o  resfolgar  dos  corseis  e  os  gritos  dos  solda- 
dos! 

— Á  ribeira  t  Já»  que  estamos  perdidos  t 
"Todos  se  precipitaram  na  corrente,  e  nadaram  para  a 
margem  opposta. 

Os  fugitivos  encharcados,  atterrados,  frementes,  atraves- 
saram o  peqneno  valle  que  limitava  com  uma  encosta  escar- 
pada. 

Fr.  Rodrigo  que  salvara  a  espingarda  e  a  cartacheira,  flr- 
moo  a  pontaria  e  fez  fogo. 

ResooQ  um  brado  de  indignado  e  oma  voz  bradon: 
" — Três  meia  volta,  ao  galope !  Vamos,  soldados,  faja- 
mos  d'estas  brenhas,  peores  de  qae  as  cavernas  do  iofer- 
not 

Cinco  minutos  depois,  apenas  se  viam  no  valle  os  cadá- 
veres dos  soldados  mortos  pelo  celebre  caçador  de  france- 
zes. 

O  silencio  tornara-se  sepulchral ;  oavia-se  t3o  somente  o 
brando  siciar  dos  arvoredos,  e  o  murmúrio  da  corrente  que 
proseguia  no  seu  manso  e  inalterável  curso. 

Seriam  quatro  horas  da  tarde ;  o  ancião  e  a  joven  acom- 
panhavam os  seus  salvadores. 

Fr.  Rodrigo  perguntou: 

—  De  que  terra  s3o : 

—  Do  logar  da  Memoria,  freguezia  das  Colmeas. 

—  D'onde  vinham  quando  foram  presos  pelos  france- 
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—  Da  Figueira ;  mettemo-nos  á  serra,  para  fagir  dos  mo* 
anos,  e  nem  assim  Ibe  podemos  escapar. 

^-  Qae  se  diz  pela  Figueira  7 
— Ai,  seobor»  quando  de  lá  sai  desembarcavam  muitas 
tropas  t  Eram  barcos  e  barcos  cbeios  de  soldados. 

—  Que  diz»  homem  I  Isso  nSo  pôde  ser.  ' 
— Tanto  assim  6,  que  os  vi  com  estes  olhos  que  a  tenu 

ha  de  comer. 

— E  não  soube  se  eram  forças  francezas  que  desembar- 
cavam? 

— Qual  historia  I  Nio  sio  francezes»  disseram-me  que  sSo 
amigos  de  Portugal,  que  nos  vem  auxiliar  contra  os  nossos 
inimigos.  E  assim  deve  ser,  meu  senhor,  porque  os  sinos 
repicavam,  subiam  ao  ar  girandolas  de  foguete,  e  homens, 
npazes,  mulheres,  todos  lhes  davam  vivas  e  os  abrac^a- 
?sm. 

—  Seriam  tropas  inglesas?  perguntou  fr.  Rodrigo  com 
-interesse. 

— Ê  o  nome  que  Ibe  deram;  trazem  fardamentoá ^lioar- 
nados,  s3o  louros  e  muito  claros.  Também  vi  alguns  regi- 
mentos que  trajam  uns  saiotes  listrados,  não  usam  de;  lii^ 
das  nem  de  calças,  e  em  vez  de  musicas,,  marcham  ao  som 
"de  gaitas  de  folies  e  de  tambores. 

—  Sio  os  escocezes  I 

—  É  isso  mesmo,  s3o  escurceze$. . . 

Fr.  Rodrigo  estava  intrigado,  e  louco  de  alaria,  pela  fe- 
liz noticia  que  o  ancião  lhe  dera. 
-  —Ah  I  Exclamou  elie,  e  nio  saber  onde  estio  os  meus 
queridos  amigos  i  Que  terá  succedido  ao  valente  Francisco 
Pinto,  e  ao  brioso  D.  Raymundo?E  ao  António  Pinto,  aquelle 
luicharel  tão  cbeio  de  crepças  patrfoticas  e  de  abnegação  ? 
E  o  malaventnrado  conde  de  Montalvo  e  soa  familia?  E  Al- 
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varo!  Obt  meu  Deus,  quô  craei  situação,  que  faial  guer- 
ra I  Saí  do  meu  convento  e  da  vida  paciQca  do  claustro,  pa- 
ra me  lançar  ao  acaso»  guiado  pelo  amor  da  pátria,  peio 
ardente  desejo  de  Ibe  ser  útil  e  de  víngal-a  das  injurias  que 
os  seus  oppressores  lhe  tem  cuspido  t  Relembrando^me  qoe 
o  sacrosanto  pendão  das  quinas  deixou  de  trem«lar  nas 
ameias  das  nossas  fortalezas,  que  a  dynastia  bragantina,  vin- 
culada ás  nossas  glorias,  á  restauração  da  nossa  indepeo' 
denda  deixara  de  occupar  o  tbrono  dos  seus  maiores,  ao 
ver  os  vandalismos  commettidos  pelos  invasores,  não  podia 
como  bomem  e  como  portuguez  cruzar  os  braços  I  Ouvia 
08  clamores  das  victimas,  borrorisava-me  o  crepitar  dos  in- 
cêndios, via  os  campos  arrasados,  as  searas  perdidas,  e  as 
povoações  denegridas,  reduzidas  a  um  montio  de  ruínas  I 
Os  povos  arrastavam^se,  fugiam  (àaúntos,  cobertos  de  an- 
drajos e  de  miséria,  arrancavam  gritos  afflictivos  f  Pediam 
a  Deus  vingança,  e  Deus  armou  o  meu  bumilde  braço  I  Fa- 
ça-se  a  sua  divina  vontade,  cumpram-se  os  seus  altos  de- 
oretosi 

Depois  d'estas  breves  r^exões,  fr.  Rodrigo  pergun- 
to»: 

—  Meu  amigo^  sabe  o  caminho  d'aqui  para  Coimbra  ? 

—  Tomando  pela  estrada  ou  seguindo  pela  serra  e  pdoí 
atalhos? 

—Por  onde  julgar  mais  perto  e  mais  seguro. 

—  EntSo  vamos  pela  serra. 

Dois  dias  depois  o  ancião  que  Ibes  servia  de  guia  disse : 
—Estamos  próximos  de  S.  Simão^  a  orna  iegua  de  Fi- 
gueiró dos  Vinhos.  Temos  que  atravessar  a  ponte  para  ga- 
nharmos a  estrada  de  Penella. 

Seriam  nove  horas  da  noite,  que  estava  escura  e  serena, 
o  brilho  das  estrellas  derramava  uma  frouxa  darídade; 
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através  dos  arvoredos,  nSo  se  ouvia  o  menor  soQído,  que 
perturbasse  o  silencio  da  região  que  atravessavam. 

—Cuidado,  disse  o  guia,  d3o  se  encostem  para  a  esquer- 
da;  se  ihes  escapar  om  pé,  v3o  cair  na  ribeira  que  corre 
ao  fundo  da  encosta.  Não  estamos  longe  de  S.  Simão. 

Fr*  Rodrigo  paroa  de  repente,  e  disse  em  voz  baixa  pa- 
ra o  velho : 

—  Não  avancei  Vi  luzir  uma  bayoneta. 

Resolvidos  a  venderem  as  vidas  por  bom  preço,  avança- 
ram com  as  espingardas  engatilhadas ;  mas  as  trevas  wam 
intensas. 

Uma  voz  forte  perguntou : 

—  Quem  vem  lá? 

— Sentiram  engatilhar  uma  espingarda,  e  a  repetição  da 
pergunta. 
Cobraram  animo;  a  sentinella  era  portugueza. 

—  Somos  quatro  portuguezes  leaes. 

—  Façam  alto,  respondeu  o  guerrilheiro,  conservando  a 
espingarda  aperrada. 

Três  minutos  depois  foram  reconhecidos  por  uma  força 
de  seis  homens. 

Yendaram-lhes  os  olhos,  e  conduziramnos  ao  comman- 
dante,  depois  de^  terem  percorrido  uma  extensa  rampa. 

—  Commandante,  ahi  tem  esses  homens,  que  dizem  ser 
portuguezes  leaes. 

—  Quem  sio  vossas  mercês,  d'onde  vem,  e  para  onde 
^to? 

Fr.  Rodrigo  estremeceu !  Aqnella  voz  era  a  do  seu  brío- 
BO  amigo  major  Pinto. 

Arrancou  um  grito  de  alegria,  caiu  de  joelhos,  e  ergueu 
-»  mios  ao  céu  I 

Francisco  Pinto  que  não  o  reconherera,  affirmou-se  e  re 
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eaon,  ao  ver  o  movimento  qae  fizera,  receando  nma  trai- 
ção. Elle  porém  bradou: 

— Louvado  seja  Deusl  Graças  dou  a  Gbrísto  Senhor 
Nosso  1  Francisco  Pinto,  meu  querido  amigo  e  irmio,  di- 
me  um  abraço  I 

O  joven  arrancou  um  grito,  levantoa-o  nos  braços  e  deu- 
Ibe  um  amplexo  fraternal .  •  • 

Francisco  Pinto,  D.  Raymundo  e  fr.  Rodrigo,  em  menos 
de  dnco  minutos  contavam  reciprocamente  as  suas  estra- 
nhas aventuras,  e  os  perigos  que  tinham  atravessado,  de 
que  sairam  incólumes. 

Foi  pelo  religioso  que  souberam  do  desembarque  dos  in- 
glezes,  e  no  dia  seguinte  marcharam  para  Coimbra. 


CAPITULO  xvm 


tt 


Os  ingleses  em  Portugal 


Os  acontecimentos  politicos  em  Portugal  caminhavam  com 
prodigiosa  rapidez;  a  insistente  reacção  do  povo  portnguez, 
contra  o  domínio  estrangeiro,  produziu  effeito  em  todas  as 
naçSes,  que  mal  podiam  comprehender,  que  um  povo  na 
parte  mais  occidental  da  Europat,  pequeno  pelo  numero,  e 
só  grande  pelos  brios,  ousasse  insurgir-se  contra  a  potOA- 
da  colossal  que  esmagava  a  Europa! 


^  V 


08  H01I1H8  DA  CRUZ  VBRMILHA  431 

As  nações  mais  poderosas,  os  povos  mais  opulentos,  ti- 
nham acceitado  o  jago  de  ferro  imposto  pelo  grande  con- 
quistador. 

Todas  as  potencias  depois  de  humilhadas,  tíTeram  de  cur- 
tar  a  cerviz ;  e  os  seus  governos  não  duvidaram  assignar 
tratados  vergonhosos  e  humilhantes. 

Os  numerosos  eiercitos  d'essas  naçOes,  depois  de  uma 
serie  de  derrotas,  ensarilharam  as  armas;  os  guerreiros  re- 
signaram-se,  e  admirando  a  estrella  brilhante  que  servia^ 
de  fanal  ao  immortal  capitão,  tornavam-se  admiradores  d'a- 
quelle  génio  maravilhoso  que  tantas  vezes  os  venceu,  até 
que  os  convenceu. 

Mais  tarde  não  duvidaram  reconhecel-o  como  seu  chefe, 
para  que  também  os  guiasse  á  gloria  dos  combates. 

E  que  signiGcava  tudo  isto?  Que  a  lucta  travada  com  as 
mais  nações  da  Europa,  era  entre  os  monarchas  e  os  seus 
exércitos,  entre  os  interesses  dynasticos  e  o  altivo  domina- 
dor. 

Os  povos  eram  estranhos  aos  grandes  interesses  que 
se  debatiam!  NSo  perfilhavam  as  conveniências  dos  gover- 
nos, era-lhes  indifferente  a  mudança  de  senhor  f  O  amor  á 
liberdade,  á  independência  e  ás  suas  tradições,  era  frou- 
xo, nlo  se  achava  radicado  nos  seus  corações,  como  em  Por- 
tugal. 

A  lucta  n'este  paiz  proseguia  desapiedada,  opprimidos  e 
oppressores,  batiam-se  de  dia  e  de  noite  e  a  toda  a  hora. 

E  esta  coragem  heróica,  este  amor  pela  independência  da 
pátria,  produziu  um  effeito  salutar  na  Inglaterra,  que  n3o 
duvidou  prestar-nos  um  apoio  decidido,  reconhecendo  que 
B^este  canto  do  mundo,  teria  uma  base  segura,  para  as  suas 
(H^rações  politicas  e  militares. 

Limitara-se  a  auxiliar  os  movimentos  patrióticos  de  Por- 
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tugal  com  subsidies  de  dÍDbeiro  e  com  algumas  ceDteaas 
de  espingardas. 

A  coragem  porém  dos  filhos  d'6Sta  terra,  a  maaeira  brio- 
sa porque  combatiam  os  seus  inimigos,  obrigou  o  governo 
brílanuico  a  mudar  de  systema. 

Em  vez  de  auxilios  indirectos,  lançou-se  abertamente  na 
lucta  ao  lado  do  povo  portuguez,  que  recebeu  os  soldados 
inglezes  como  amigos,  como  allíados,  e  como  protecto- 
res. 

E  seriam  ftmdadas  as  suas  esperanças,  e  a  confiança  que 
lhe  inspiravam? 

Acreditamos  que  não. 

A  Inglaterra  não  nos  salvava,  salvava-se;  não  nos  ajuda- 
va, nós  é  que  a  auxiliávamos ;  e  o  apoio  que  nos  prestava 
estava  longe  de  ser  um  acto  de  generosidade  I 

Era  uma  especulação  politica,  a  maneira  de  dispor  de  um 
exercito  de  bravos,  que  não  lhe  custariam  dinheiro  i 

Com  os  soldados  portuguezes,  contava  a  velha  AlbyoD 
triumphar  das  hostes  aguerridas  da  França ;  com  eites  ha- 
via de  vencer  e  restabelecer  a  sua  reputação  militar,  tão  gas^ 
ta,  tão  desconceituada  pela  serie  dos  reve^s  que  experi- 
mentara ! 

O  governo  inglez  lia  admiravelmente  no  futuro.  Vislum- 
brava os  pontos  escuros,  que  mais  tarde  transpareceram  no 
borisonte,  que  offuscaram  a  estrella  brilhante  do  invicto 
guerreiro,  que  expiou  os  seus  triumphos  no  martyrio  de 
Santa  Helena. 

O  governo  brilauDico  não  ignorava  que  nada  ha  mais  ca- 
prichoso, mais  contingente,  de  que  a  fortuna ;  bem  sabia 
que  tantas  nações  humilhadas,  tantos  povos  subjugados^ 

ando  a  hora  da  desforra,  não  duvidariam  apresentar-se 
contra  o  leão  vencido,  como  o  burro  da  fabulai 
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Não  dovidaya  que  havia  de  vencer,  se  eocoatrasse  um 
l^vo  com  o  heroísmo  oecessarío,  para  affrontar  o  poder 
omnipotente  de  Napol^o. 

No  povo  portoguez»  e  na  locta  designai  que  provocou 
cohtn  08  seus  oppressores,  encontrou  quanto  pensava  e 
desejava  t 

'  Reconheceu  que  em  uma  campanha  de  muitos  annos,  viria 
a  serie  ■  de  desgraças  que  feriram  o  grande  guerreiro,  que 
pelo  seu  génio  maravilhoso,  valia  bem  mais  de  que  toda  a 
Inglaterra  com  os  seus  políticos. 

Bem  sabia  a  velha  Albyon,  que  depois  das  primeiras  vi- 
tíLorm  alcançadas  nos  campos  peninsulares,  ganhas  á  cus- 
ta do  generoso  sangue  portuguez,  n3o  lhe  faltariam  sympa^ 
tbias;  que  d^essas  sympathías  surgiriam  as  allianças  políticas» 
quando  a  hora  da  adversidade  soasse  para  Napoleão ;  e 
eontra  elle,  o  governo  britannico,  não  duvidou  ligar-se  com 
a  Europa  toda  I 

Muito  e  muito  valia  o  seu  génio  sublime  i  Muito  peso  tír 
nha  o  prestigio  do  seu  nome  I  E  para  humilhal-o,  depois  de 
vencido,  foilhe  necessário  comprar  a  peso  de  ouro  alguns 
influentes  despeitados  I 

No  dia  12  de  julho  de  1808,  do  porto  de  Cork  saiu  a  ex« 
pedição  ingleza,  commandada  por  sir  Arthur  Wellesley,  e 
no  dia  1.^  de  agosto  desembarcava  no  porto  de  Lavos. 

O  mar  estava  embravecido,  o  vagalhão  rebentava  com 
força  de  encontro  ás  altas  e  escarpadas  penedias,  que  de- 
fendem a  praia. 

As  embarcações  adornavam  com  a  violência  das  vagas,  e 
os  seus  pavilhões  e  galhardetes  tremulando»  apresentavam 
um  aspecto  inebriante. 

O  desembarque  de  todas  as  forças  britannicas,  apenas  se 

ponde  concluir  no  dia  8;  e  a  não  ser  a  boa  vontade  das  au- 
voLun  IV  W 
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ctorídades  portagoezas,  e  dos  povos  qae  afflaiam  ás  praias 

para  victoriarem  os  seos  segundos  iovasores,  grandes  e  iat 

^  portaDtes  difficaldades  eacoDtrariam  as  legiões  britamiicas. 

Mas  os  povos  levados  pelas  crenças  qae  tinham  radica- 
das oa  alma»  arrastados  pelo  rancor  qae  votavam  aos  sol- 
dos francezes,  atravessavam  os  valles»  transpunham  as  moo* 
tanhas»  corriam  pressurosos  ao  encontro  d'esses  guerrei- 
ros, que  consideravam  seus  amigos  e  fieis  alliados. 

Ao  quartel  general  inglez  chegavam  todos  os  dias  nume* 
rosas  deputações  das  cidades  e  das  villas  mais  importantes, 
offerecendo  subsídios  em  dinheiro  e  em  géneros.  Os  povos 
punham  as  suas  vidas  e  as  suas  casas,  ao  serviço  ingleZi 
^mtanto  que  os  auxiliassem  a  combater  o  seu  inimigo  com- 
muml 

Depois  do  desembarque,  era  necessário  operar  enérgica* 
mente  contra  os  francezes ;  e  os  generaes  Bernardim  Freire 
de  Andrade  e  Manuel  Pinto  Bacellar,  com  as  forças  do  seu 
^mmando,  preparam-se  para  cooperar  com  o  exercito  ínglex 
em  beneficio  da  pátria. 

Ora  Francisco  Pinto,  D.  Raymundo  e  fr.  Rodrigo;  como 
dissemos,  sabiam  que  as  tropas  britannicas  tinham  marcha- 
-do  para  Coimbra. 

Francisco  Pinto  dera  aos  bravos  que  o  acompanhavam, 
uma  organisaçSo  militar;  e  como  reunira  muitos  soldados 
dos  dífferentes  corpos  do  nosso  esfarrapado  exercito,  esta- 
vam unifqrmisados,  armados  regularmente,  e  com  orna 
instrucçSo  militar,  se  não  apurada,  acima  do  regular. 

Seriam  onze  horas  e  meia  da  notte,  o  joven  militar  ia  a 
eavallo  na  testa  da  columna,  que  constituía  lÉíi  exeelleiite 
batalbão  de  seiscentas  e  tantas  praças. 

O  Fabião  Gonçalves  retorda  os  bigodes,  arrastara  a  ca- 
4ana  e  dizia  com  os  seus  botões : 
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—  Commando  ama  companhia  I  Estou  11'oma  posição  iu^ 
portante  I  Iremos  até  Coimbra,  e  faremos  jmiccko  com  os 
iogiezes ;  na  primeira  acçSo  distíDgo-me  e  soo  elevado  a  co- 
ronel I  Mais  tarde  serei  general  e  titular  1  Eu  sei  lá  onde 
(diegarei,  pelo  meu  merecimento ...  Ora  veremos  o  que 
sáeâ'aqai... 

Â  guarda  avançada  fez  alto ;  um  official  disse  para  Fran- 
cisco Pinto: 

—  Gommandaote,  as  forças  do  general  Bernardim  Freire 
de  Andrade,  estSo  acampadas  a  um  quarto  de  légua  de  dis- 
tancia, e  um  ajudante  de  ordens  pede  para  Ibe  fallar. 

—  Que  se  aproxime. 

O  official  compareceu  e  disse: 

— Major,  sua  eiceltoncia  ao  constar-lbe  que  vossa  s^^ 
ria  mardia  para  Coimbra,  com  o  batalhão  de  voluntários  do 
teu  commando,  ao  saber  os  importantes  serviços  que  á  pa* 
tria  e  a  sua  alteza  real  tem  prestado,  pede^lbe  a  bonra  de 
uma  conferencia. 

—  Â  bonra  reoebo-a  eut  O  bat^dbSo  que  organisei  tem  a 
fidaior  satfefação  de  fazer  parte  da  divisão,  que  sua  excellen- 
cia  dignamente  commanda. 

:  O  official  cumprimentou-o  e  respondeu : 

— Se  vossa  senhoria  me  permitte,  servir-lbebei  de  guia 
atè  ao  quartel  general. 

Francisco  Pinto  acceitou ;  e  meia  hora  depois  chegava  á 
vasta  ptanide,  onde  bivacava  a  divisão  do  general  Bernar- 
dim Freire  de  Andrade,  que  se  aproximava  a  sete  mil  é 
seiscentos  homens. 

O  generdrecebeu-ócercadopeloestado-maior;  abraçou-o 
eom  afiFecto  e  disse-lhe : 

—  Commândante,  o  seu  procedimento  bizarro,  a  sua  de^ 
dicação  heróica,  merecem  os  mais  altos  encómios  e  a  g^ 
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tfdio  de  todos  oft  homens  devotados  á  pátria  e  a  soa  alte- 
^  u  real.  Seja  bem  vindo,  mais  os  bravos  do  sea  comman- 

do,  que  desde  a  fatal  invasSo  até  ao  presente»  ainda  nio 

deram  descanço.aos  nossos  inimigos. 
— Obrigado,  general;,  e  p^mítta-me  qae  Ibe  apresente 

alguns  amigos. 
^  —  Os  seus  amigos  e  camaradas  também  slo  os  meus. 

Hei  de  recebel-os  com  a  máxima  satisfação.  Peço-Uie  qobe 

nio  demore  a  sua  apresentação. 
O  major  ia  para  se  retirar,  o  general  fez-lbe  uni  signd 

para  que  ficasse,  e  perguntou :  < 
í  — O  major  esteve  em  Évora?  Assistiu  a  esse  desgraçado 

drama  qué  ficou  pertencendo  á  historia  ?  Ora  diga,  de  que 

força  se  compunha  a  divisão  do  general  Loison? 

—  Não  posso  informar  vossa  ei^cellencia  com  perfeito  gq^ 
diecimento ;  mas  creio  que;  não  seriam  menos  de  seis  mii 
homens  e  uns  seiscentos  eavallos. 

— Boas  tropas? 

— Francezas,  quasi  as  melhores  do  mundo. 
-  —  E  que  destino  tomaram  depois  de  sair  do  Âlemtejo  t 

— Actualmente  estão  no  Ribatejo^ 

— Muito  bem;  amanhã  devemos  entrar  em  Coimbra*  com 
6  auxilio  de  Deus;  depc^  faremos  o  que  as  drcumstancias 
permittirem. 

Francisco  Pinto  cumprimentou^  e  retirou^se. 

Dez  minutos  depois  voltou  acompanhado  por  D«  Raymmh 
do>  por  fr.  Rodrigo^  pelo  Fabião,  e  pelo  seraphico  Plácido 
da  Conceição. 

O  general  cumprímentou-os ;  o  major  disse: 

—  Tenho  a  honra  de  apresentar  a  vossa  excellencía,  o 
sr.  D.  Raymundo  da  Gama,  um  brioso  officíal  de  cavallaria, 
um  bravo  que  se  tem  batido  contra  os  franceses. 
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—  Estimo  satnmameote  encontrar  novamente  vossa  ei* 
cellencia,  já  estivemos  reonidos  em  Coimbra.  Preciso  de 
bons  officiaes  para  a  nossa  desmontada  cavallaria,  porqae 
Mifim»  senhores»  de  mil  e  quinhentos  soldados  d'esta  ar- 
ma, qoe  fazem  parte  dcs  forças  do  meu  commando,  apenas 
uns  quinhentos  se  acham  montados. 

O  major  proseguiu  as  suas  apresentações,  dizendo : 
— Ainda  tenho  a  bonra  de  apresentar  a  vossa  excellen- 
€ía  o  muito  reverendo  fr.  Rodrigo  da  Encarnação. . . 

—  Pois  também  por  cá,  meu  reverendo  ?  Com  que  então 
tiDGOu  o  breviário  pela  escopeta  ? 

—  Assim  é,  general  I  E  nSo  pouco  me  tem  custado  I 
— Sim,  meu  amigo,  acrescentou  Francisco  Pinto,  por- 
que a  sua  cabeça  foi  posta  a  preço  pelos  generaes  france- 

Z68. 

—Ora  essat  Disse  o  general,  pois  em  tanto  o  avaliaram? 
Que  mal  lhes  tem  feito  ? 

—  Bem  pouco,  meu  general. .  • 
O  major  sorriu  e  disse: 

— Este  rehgioso  qoe  vossa  excellencia  vô,  tem  feito  mais 
danmo  aos  soldados  inimigos  de  que  um  batalhão. 

O  general  fez  um  gesto  de  surpreza ;  Francisco  Pinto 
proseguiu : 

-  —  É  como  tenho  a  honra  de  dizer  I  Na  pessoa  d'este  fra- 
de, verá  vossa  excellencia  o  celebre  caçador  de  francezes. 

O  general  caminhou  para  elle  com  os  braços  abertos,  e 
disse^lbe: 

— Um  abraço,  meu  reverendo  1  O  seu  arrojo,  os  perigos 
que  correu  e  as  fadigas  que  lhe  estancaram  as  forças  phisi- 
cas,  mas  nunca  as  moraes,  são  dignas  de  uma  epopéa  I  Ahl 
Portugal  è  um  paiz  deheroesi  Os  varões  ao  sairem  dos 
ventres  maternos,  já  são  soldados  i  E  todavia  é  uma  nação 
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orpbã,  que  faz  todos  estes  prodígios  I  Qae  foría  este  povo 
se  visse  á  saa  frente  o  príocipe  que  estremece  I 

Yoltoo-se  para  o  major,  e  apontoa  para  o  FabiSo,  que 
6om  a  mSo  nos  copos  da  espada,  retorcia  os  bigodes,  e  pa* 
ra  o  sr.  Plácido  da  Conceiçio,  qae  cabísbaixQ,  cònservavca 
os  olbos  fitos  no  cbSo,  e  pergontoo : 

— Quem  são  estes  senhores? 

— É  o  sr.  Fabião  Gonçalves,  ex-sargento^mór  da  6ra- 
Ibeira;  am  bravo  e  leal  patriota,  qae  me  tem  acompanhado 
como  am  valente.  Aqai  onde  vossa  excellencta  o  v6,  pro- 
seguia  o  major,  deixou-se  prender  em  Estremoz,  expoz-se 
a  ser  espingardeado  pelos  francezes  para  me  salvar  1  Dei- 
lhe  o  commando  de  uma  companhia,  e  acredite  que  muito 
bem  entregue  ficou. 

O  Fabião  encbia-se  de  vento,  estava  impertigado  e  olha^ 
va  de  soslaio  para  todos,  dizendo  com  os  seus  bot5es : 

— É  am  grande  homem  este  major  1  Não  se  esqueceu  d0 
todos  os  matadores  I  No  rol  dos  títulos  que  me  recommen- 
dam,  poz  em  primeiro  logar,  tersidaF^afgttttOHarórdaGra* 
Ibeira... 

O  general  dirigiu-lbe  palavras  affectuosas,  que  màsi  mm 
augmentaram  a  sua  vmdade ;  e  como  nada  lhe  tivessem  di- 
to do  sr.  Plácido  da  Conceição,  perguntou: 

—  E  este  bom  homiem,  que  me  parece  Idgo  de  uma  or- 
dem seraphíca? 

—  Eu,  meu  senhor,  respondeu  o  bom  do  Plácido,  soa 
um  pobre  diabo,  não  sirvo  para  dar  cabo  de  uma:formiga  1 
Sou  um  grande  peccador,  um  indigno  sachrista  da  igreja 
da  minha  aldeia. 

—  Sim  f  Disse  fr.  Rodrigo ;  pois  meu  general,  este  ho- 
mem é  um  bravo,  um  valente.  É  uma  espingarda  magmfi^ 
cal  O  ponto  que  alvejar  não  lhe  escapa. 


/•' 
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^-Ora  deixe-se  d'isso,  mea  rererendo»  soa  um  yenne- 
dto,  um  qaidam,  n9o  presto  para  nada  i  Só  os  malditos 
francezes  me  fariam  sair  dos  meus  habitos^paciBcosI  Sim, 
mea  geoeraU  aiada  me  recordo  com  saudade  dos  bellos 
tempos»  em  qae  fazia  invariavelm  eate  a  mesma  coasa  I  Pe- 
la maabS  ajadava  á  missa  do  mea  vigário,  já  se  vè,  depois 
de  matar  o  bicho ;  ao  meio  dia  pacbava  três  vezes  pelo  ba- 
dalo do  sino,  ao  pôr  do  sol  fazia  a  mesma  coasa,  e  no  dia 
immediato,  ao  romper  do  dia»  para  variar  idem.  Ao  entrar 
na  igreja,  o  primeiro  piedoso  trabalho  a  qae  me  entrega va, 
era  limpar  as  galbetas,  nanca  isto  me  esqaecia;  e  como 
sempre  ficava  algama  porção  do  divino  licor,  qae  não  fora 
convertido  em  sangae  de  Gbristo,  encbngavao  com  o  loa- 
vavel  receio  de  que  já  não  estivesse  pnrinboi. . .  Ora  isto 
fazia  ea  todos  m  dias,  meu  general,  e  vae  se  nSo  quando 
apparecem  os  eicommnngados  francezes,  qae  me  arranca- 
ram de  ama  existência  tio  pacata  e  zás!  Tiro  d'aqai,  tiro 
â'acolá,  acostumei-me  á  espingarda  e  á  carta  cbeira;  e  no 
fim  de  alguns  mezes,  appareço  como  por  encanto  um  guer- 
reiro I  Eu  que  nanca  pensei  em  cousas  feias . . . 

O  general  riu-se  das  bumilías  do  sr.  Plácido,  e  deu  or- 
dem para  a  marcba  do  dia  seguinte. 

Seriam  duas  boras  da  tarde,  estava  um  dia  sereno,  com 
um  céu  de  pureza  inimitável. 

Os  raios  do  sol  brilbavam  nos  montes  e  nos  valles,  o  ca- 
lor era  intenso,  a  temperatura  subira  a  trinta  e  seis  graus  I 

A  cidade  de  Coimbra  estava  revolta,  irrequieta  e  buli- 
çosa. 

As  ruas  viam-se  repletas  de  povo,  massas  compactas  de 
homens,  de  mulberes  e  de  creanças,  revolviamse,  agita- 
vam-se,  oscillavam,  redemoinhavam,  como  as  ondas  de  um 
mar  embravecido. 


* 
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As  janellas  estavam  armadas  com  ricas  colchas  de  demas- 
00  de  cores  variegadas  e  iogrinaldadas  com  ramos  de  flo- 
res, qae  espargiam  aromas  delicados. 

Os  sinos  dos  conventos  e  das  parocbias  repicavam  ale- 
gres, ao  ar  sobiami  innomeras  giradolas  de  fogaetes,  e  em 
todas  as  frontes  transparecia  a  alegria  ridente,  qae  lhes  bro^ 
tava  do  coraçSo. 

De  que  se  tratava  ?  Que  factos  extraordinários  aguarda- 
vam os  paciGcos  habitantes  da  lusa  Athenas  ? 

Esperavam  pelas  tropas  portuguezas,  commandadas  pelo 

general  Bernardim  Freire  de  Andrade. 

Depois  de  tantos  mezes  de  agonia,  depois  de  um  capti- 
veiro  cruel  surgira  a  redempçSo ;  e  a  salvação  da  pátria,  t 

independência  d'esta  terra  portugueza,  tantas  vezes  perse> 

guida,  algumas  vencida,  mas  nunca  convencida,  era  um  facto. 

Portugal  ergnia-se  alto  t  O  povo  acordara,  lançara-se  nos 
azares  de  uma  lucta  desigual,  com  as  crenças  na  alma,  e  a 
fé  no  coração  I 

Por  todas  as  ruas  tremulavam  os  pendões  com  as  santas 
quinas  portuguezas,  os  arcos  tríumpbaes  elevavam-se  ma- 
gestosos  f 

Seniiu-se  o  rufar  de  muitos  tambores,  resoaram  as  mu- 
sicas guerreiras,  a  divisão  aproximavase. 

Atravessou  a  cidade,  e  duas  horas  depois  estava  aquac* 
tellada. 

Ora  o  general  necessitava  ter  uma  conferencia  com  sir 
Arthur  Wellesley,  que  se  achava  em  Montemor;  carecia 
combinar  com  o  commandante  das  tropas  brítannicas,  as 
futuras  operações. 

Sabia  que  comquanto  dispozesse  de  uma  força  numeror 
sa,  eslava  mal  armada  e  falta  de  munições  de  guerra;  e 
com  muitos  vivas,  com  repiques  de  sinos  e  foguetes,  não 
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se  vencem  batalhas.  Para  combater  o  elercito  francez,  mais 
e  muito  mais  era  preciso. 

No  dia  immediatOy  acompanhado  pelo  general  Bacellar  o 
por  Francisco  Pinto,  apresentoa-se  no  quartel  general  in- 
glez. 

Sir  Ârtbur  Wellesley  era  um  homem  extremamente  de- 
Ucado,  bom  militar,  mas  era  inglez. 

— General,  disse  Bernardim  Freire,  depois  de  felicitar 
vossa  excellencia  pelo  feliz  desembarque  que  operou,  en- 
tendi que  era  do  meu  dever  apresentar- me  a  vossa  excel* 
lencia,  a  fím  de  combinarmos  as  futuras  operações.  Portu- 
gal como  terá  conhecido,  está  repleto  de  entbusiasmo;  e  o 
seu  mais  ardente  desejo  é  combater  o  inimigo.  Em  cada 
bomem  verá  vossa  excellencia  um  soldado  prompto  para 
marchar. 

—  Não  me  resta  duvida ;  acredito  tudo  quanto  me  acabou 
de  dizer.  È  qual  é  o  seu  plano  de  campanha  ?  De  que  for- 
ças dispõem  os  francezes  ?  Que  posições  occupam  ?  Em  que 
distancia  se  acham  de  Lisboa  as  differentes  divisões? 

— A  minha  opinião,  senhor  general  é  que,  feita  a  junc^ 
ção  entre  o  exercito  inglez  e  portuguez,  devemos  abando- 
nar o  litoral  e  marchar  pelo  interior  da  Beira.  D'este  mo- 
vimento tiramos  duplas  vantagens:  a  primeira  é  termos 
abundância  de  viveres,  a  segunda  repellirmos  a  divisão  de 
Loison,  que  se  conserva  no  Ribatejo,  na  mais  rica  e  impor- 
tante região  da  província  da  Extremadura. 

O  general  inglez  olhou  para  o  mappa  que  tinha  sobre  a 
mesa  e  examinou-o  detidamente ;  depois  de  alguns  minutos 
de  reflexão  sacudiu  a  cabeça  e  respondeu : 

—O  plano  por  vossa  excellencia  apresentado,  nHo  me 
agrada^  6  pouco  exequivel. 

—Porque,  general? 
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— Porqoe  não  me  conyéin  afastar  as  operações  do  lito- 
ral ;  são  as  iDStrac(^es  qae  tenho  do  governo  de  sua  ma- 
gestade.  E  como  pretende  vossa  eicellencia  qne  vá  lançar- 
me  pelo  interior  de  nm  paiz  desconhecido,  onde  falta  tudo? 
Ora  já  vô  qae  as  ras5es  por  mim  apresentadas  s3o  de  gran- 
de alcance  estratégico  e  administrativo. 

—  Vossa  excellencia  nSo  ia  percorrer  nm  paiz  inimigo» 
nem  tSo  exhausto  de  recnrsos  como  pensa.  As  Beiras  são 
dnas  províncias  muito  ricas,  abundantes,  e  os  povos  rece- 
beriam os  soldados  britannícos  como  os  portuguezes. 

—  E  no  caso  de  um  revez,  com  que  recursos  podia  con- 
tar o  exercito  do  meu  commando?  Achaodo-me  a  grande 
distancia  do  litoral,  nSo  me  seria  dijQGicil  alcançar  as  embarca- 
ções? Acredite,  general,  que  n'esta  conjunctura,  ver-me-ia 
collocado  como  Gesar  nas  Galias.  • . 

— Gesar  estava  n'um  paiz  inimigo;  e  vossa  eicellenda 
veria  ao  seu  lado  a  nação  portugueza.  Os  filhos  d'este  brio- 
so paiz,  nunca  abandonaram  os  seus  amigos ;  tem  coragem* 
dedicação,  e  são  presistentes  nas  soas  opiniões ;  sofifredo- 
res  e  sóbrios,  não  se  atterram  facilmente.  Batem-se  sem  con- 
tar o  numero  dos  seus  inimigos  i  Não  pensam  no  dia  de 
amanhã ;  e  se  hoje  são  derrotados,  preparam-se  para  a  la- 
cta do  dia  seguinte  I  Nqs  seus  infortúnios  encontram  a  co- 
ragem, porque  o  seu  caracter  altivo,  arrojado,  não  se  do- 
bra perante  as  vicissitudes  mais  cruéis. 

— Vossa  ezcellenda  não  diz  nada  que  eu  não  saiba ;  a 
Inglaterra  conhece  perfeitamente  o  caracter  portngnez,  con- 
fia muito  no  seu  patriotismo  e  nos  seus  nunca  desmentidas 
brios;  no  entretanto  eu  é  que  não  posso  afastar-me  das 
instmcções  que  recebi. 

—  Sinto  bastante  que  vossa  excellencia  não  acceite  vm 
plano  de  operações,  que  a  meu  ver  seria  o  mais  acerta- 
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do»  O  mais  vantajoso  para  as  armas  íoglezas  e  portogae- 
zas. 

— E  porqae  não  acompanha  vossa  e&cellencia  com  as  for- 
ças do  S6Q  commando  as  operações  do  exercito  inglez  ? 

— Porque  a  região  qne  vossa  excellencía  vae  atravessar 
é  a  mais  devastada,  a  qne  mais  tem  soffrido  com  as  ext  ir- 
sSes  dos  francezes,  e  nio  posso  assegurar  o  fornecimento 
dos  meos  soldados ;  emqaanto  qae  nas  Beiras  encontráva- 
mos abundantes  recursos. 

—  Ora  abi  está  como  s3o  as  cousas;  pois  se  vossa  ex- 
cellencia  não  pôde  garantir  a  subsistência  das  forças  que 
commanda,  que  estão  no  seu  paiz»  como  pretende  que  me 
lance  ao  acaso,  através  de  umas  provincias  a  grande  dis* 
tancia  da  esquadra? 

—  A  marcha  que  vossa  exceilencia  pretende  seguir,  res- 
pondeu Bernardim  Freire,  nSo  querendo  afastarse  do  li- 
toral, pôde  ser  interpretada  como  um  signal  de  fraqueza ; 
no  animo  dos  portuguezes  deve  produzir  mau  effeito. 

— Eu,  senhor  general,  pouco  me  importa  que  apreciem 
desfavoravelmente  o  meu  procedimento,  quando  cumpro  as 
instrucções  que  recebi,  e  o  que  a  rasão  me  aconselha.  Uma 
batalha  perdida  nas  circumstancias  a  que  pretende  arras- 
tar o  meu  exercito,  longe  do  litoral,  seria  expor-me  a  uma 
capitulação  desvantajosa,  em  que  a  honra  britannica  ficaria 
•ompromettida. 

—  General,  a  honra  britannica  valendo  muito,  não  vale 
mais  de  que  a  de  Portugal.  Já  disse  a  vossa  excellencia  e 
repito,  que  no  caso  de  um  revez,  vossa  excellencia  veria 
a  seu  lado  todo  o  povo  portuguez.  Em  vez  de  quinze  ou 
vinte  mil  soldados  que  commanda,  teria  cem  mil  ou  mais. 
AfBançando-lhe  isto,  não  lhe  digo  de  mais,  porque  n'este 
paiz,  os  filhos  de  tantos  guerreiros  illustres,  se  tdem  as 
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percas  e  os  braços  sSos,  s3o  excelleotes  soldados  e  mari- 
nheiros. 

— Se  ea  d3o  estivesse  ligado  ás  JastnicçQes  do  governo 
de  soa  magestade,  discotiria  o  seu  plano  militar,  estratégi- 
co e  administrativo.  Como  porém  d3o  está  ao  men  arbilrto 
alterar  on  deisar  de  segair  do  lodo  as  ordens  que  recebi, 
hei  de  dar-lbes  inteira  execução. 

— N'esse  caso  o  exercito  portugnez  n5o  pôde  acompa- 
nhar as  forças  inglezas  através  da  regi3o  qna  pretende  per- 
correr; salvo  nas  circumstaacias  qna  já  tive  a  honra  de  in- 
dicar a  vossa  excelleucia. 

Sir  Artbar  Wellesley  reflectiu  alguns  momentos  e  per- 
guntou: 

—  Qual  é  a  totalidade  das  tropas  do  commando  de  vossa 
excelteocia? 

— Deprimejra  linha  sete  mil  seiscentos  e  dezoito  homens. 
M'este  numero  entram  mil  e  quinhentos  soldados  de  cavat- 
laria,  mas  apenas  quinhentos  esí3o  montados.  De  segunda 
linha  n3o  serão  menos  de  dez  mil,  e  de  ordenanças,  exco- 
dem  a  quinze  mil  bomeos.  O  que  prefaz  trinta  e  dois  mil 
seiscentos  e  dezoito  homens.  É  verdade  qne  se  acham  mal 
armados,  e  alguns  faltos  de  InstrucçSo  militar ;  mas  ainda 
repilo  a  vossa  excellencja,  qne  em  Portugal  não  ba  maas 
soldados. 

—  Pois  general,  respondeu  o  chefe  ioglez,  sinto  bastan- 
te qne  se  afaste  do  meu  pensamento,  e  que  com  elle  nio 
qneira  transigir.  Ea  é  que  n3o  posso  destigar-me  das  or- 
dens qne  me  deram.  £  para  demonstrar  a  vossa  excellen- 
cia  quanto  considero  os  interesses  de  Portugal,  que  s3o  os 
do  meu  paíz,  entrego-lbe  cinco  mil  espingardas  com  as  com- 
petentes munições  para  distribuir  aos  seus  soldados,  qne 
segando  acabou  de  declarar,  est3o  mal  armados. 
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—  Acceito,  6  bastante  sinto  n3o  marchar  ao  sen  lado. 
Seria  mais  vantajoso  para  vossa  excellencía  e  para  mim. 
Não  seria  a  primeira  vez  qae  portaguezes  e  inglezes  mar- 
cham unidos.  Desde  D.  Fernando  I  atè  ao  reinado  do  gran- 
de Mestre  de  Aviz,  e  desde  esta  época  gloriosa  até  1764, 
e  ao  presente  as  quinas  portuguezas  têem  acompanhado  os 
leopardos  britannicos. 

Assim  é»  senhor  general ;  a  Inglaterra  olha  sempre  para 
a  parte  mais  oecidental  da  Europa,  como  para  um  paiz  ami- 
go, um  antigo  e  sincero  aliiado.  E  vossa  excellencia  pôde 
dispensar-me  algumas  tropas  portuguezas  para  marcharem 
sob  as  minhas  ordens  ?  O  seu  fornecimento  corre  por  con- 
ta dos  recursos  de  que  disponho  para  os  meus  soldados. 

—  De  qiie  força  carece  vossa  excellencia  ? 

— Preciso  de  uns  mil  e  seiscentos  homens,  entrando 
n'este  numero  duas  ou  três  dezenas  de  soldados  de  caval- 
laría. 

— Está  vossa  excellencia  servido.  Posso  dispensar^he 
mil  e  seiscentos  homens,  incluindo  n'este  numero  duzentos 
e  sessenta  cavalleiros.  Agora  permitta-me  que  lhe  apresen- 
te um  official  superior,  commandante  de  um  dos  batalhões 
de  infanteria,  que  farão  parte  do  exercito  inglez.  É  um  bra- 
vo, um  intelUgente  ofBcial  que  pelo  seu  mérito  ha  de  ca- 
ptar a  benevolência  e  a  estima  de  vossa  excellencia 

O  general  Bernardim  Freire  saiu  e  disse  para  o  major 
Pinto: 

—  Major  vou  apresental-o  a  sir  Arthur  Wellesley;  saiba 
que  vae  commandar  um  dos  batalhões  que  s3o  incorpora- 
dos no  exercito  inglez.  Se  me  lembrei  de  vossa  senhoria, 
foi  por  me  convencer  que  ha  de  sustentar  ao  lado  dos  in- 
glezes os  brios  do  exercito  portuguez. 

Entrou  com  elle  no  gabinete  e  disse : 
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— GeDeraU  tenho  a  hoDra  de  lhe  apresentar  o  sr.  major 
Francisco  Pinto. 

Sir  Arihur  Wellesley  sympathisoQ  com  o  major,  e  fez-lhe 
um  acolhimento  lisonjeiro. 

Voltoo-se  para  p^ra  o  general  portugoez  e  disse: 

— Que  marcha  segue  vossa  exceilencia? 

—  Marcho  sobre  Leiria.  E  d'ahi  seguirei,  em  harmonil 
com  os  interesses  do  meu  paiz. 

— Muito  bem,  respondeu  o  inglez.  Olhou  novamente  pa- 
ra o  mappa  de  Portugal  e  disse : 

— No  dia  10  devo  passar  o  Mondego,  ali  rennirei  oi 
corpos  inglezes  na  villa  do  Pombal,  e  a  12  estarei  em  L^ 
ria. 

Os  exércitos  luso-brítanníco  reuniram  effectivamente  na 
cidade  de  Leiria  no  dia  12  de  agosto  de  1808. 

O  general  Bernardim  Freire  mandou  chamar  o  major  Pin- 
to  8  disse-lbe: 

—  Escolha  os  soldados  que  h3o  de  acompanhal-o ;  que 
sejam  dos  melhores.  Vossa  senhoria  bem  os  conhece. 

Francisco  Pinto  aproveitou  os  granadeiros  que  encontroa 
do  antigo  regimento  de  Cascaes  e  de  Campo  de  Ourique, 
e  eom  elles  formou  duas  excellentes  companhias,  que  com 
dito  de  fuzileiros,  completaram  o  quadro  do  regimento  do 
seu  commando. 

As  divisões  estavam  formadas  em  ordem  de  batalha,  e 
se  o  major  attendesse  aos  pedidos  que  os  soldados  fiaiziam, 
em  vez  de  um  regimento  levaria  muitos  I 

O  quadro  estava  porém  completo,  e  não  podia  acceder 
is  reclamações  de  tantos  bravos. 

As  divisões  ensarilharam  as  armas.  Os  soldados  acha-» 
yam-se  pouco  satisfeitos. 

Francisco  Pinto  passeava  no  rocio  de  Leiria  junto  á  mar- 
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gem-  do  rio  Liz»  pensando  seriamente  na  lucta  qne  nova- 
mente ia  encetar  ao  lado  das  tropas  inglezas  contra  os  inl-  i^ 
migos  da  soa  pátria. 

N'este  momento  um  cabo  de  esqaadra  do  antigo  regi- 
mento 18.^  de  infanteria»  disse-lhe: 

— Major,  um  grande  numero  de  camaradas  meus,  aacto- 
risados  pelos  soldados  das  divisões,  pedem  licença  para 
lhe  fallar. 

—  Que  venham  e  sejam  bem  vindos.  \ 
Cinco  ou  dez  minutos  depois,  trinta  e  tantos  C9dK)s  de  es-                   Jt 

quadra  se  lhe  apresentaram  e  disseram :  \  .l 

— Meu  major,  os  soldados  das  divisões  portuguezas  não 
estão  contentes. 

—  SimI  E  porque? 

—  Querem  bater-se  contra  os  francezes  ao  lado  dos  ia. 
glezes;  querem  mostrar  aos  soldados  britannicos  quanto  Ta« 
lem  os  seus  brios. 

— Meus  fllbos,  isso  não  é  commigo,  é  com  o  nosso  ge- 
neral. 

— Bem  sabemos;  o  que  porém  Ibe  pedimos  é  que  nos 
apresente  ao  general. 

— Pois  sim,  faço  lhes  a  vontade. 
.  Meia  hora  depois  o  major  dizia : 

— Meu  general,  uma  deputação  de  cabos  de  esquadra, 
pedem  em  nome  dos  soldados  das  divisões,  que  vossa  ex- 
ceUancia  os  ouça. 

— Mande  entrar. 

—  Que  pretendem,  soldados? 
— Marchar  contra  os  francezes  ao  lado  dos  ioglezes  e 

eo]id)atel-os  I  Meu  general,  estas  palavras  são  de  todos  08 
Boa^os  camaradas  I 
—Conheço  que  são  uns  valentes,  respondeu  o  genwal 
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eommovido;  aprecio  os  seus  brios  guerreiros,  mas  d3o  pô- 
de ser  I 

Âqaelles  briosos  militaros  curvaram  as  frontes  tostadasí 
pelos  ardeDtes  raios  do  sol,  e  algumas  lagrimas  rolaram 
pelos  seus  bigodes  grisalhos  I 

-  — É  peoa,  meu  general  1  Os  inglezes  hão  de  dizer  que 
os  soldados  portuguezes  confiando  n^elles,  ensarilham  as  ar- 
mas. 

—  Isso  nunca.  Nós  não  deixamos  de  combater  os  inimi- 
gos da  nossa  pátria. 

— Os  nossos  camaradas  não  entendem  isso. 

— Pois  digam-lhes  que  vou  mandar  formar  as  divisões» 
para  que  saibam  as  causas  que  me  violentam  a  não  mar- 
char ao  lado  dos  inglezes. 

-  Meia  hora  depois  as  divisões  achavam-se  formadas,  e  o 
general  Bernardim  Freire  de  Andrade  dizia : 

—  Soldados,  o  nosso  mais  ardente  desejo  é  combater  os 
inimigos  da  nossa  pairía,  e  vingar  as  affrontas  que  nos  tem 
cuspido  nas  faces  t  Sem  o  auxilio  da  Inglaterra  temos  sus-^ 
tentado  uma  lucta  desigual  mas  gloriosa  I  Temos  combatido 
de  dia,  de  noite,  e  a  toda  a  hora !  Não  lhes  temos  dado  trej 
guas  na  insistente  guerra  que  principiámos,  faltos  detodo^ 
e  só  repletos  de  brios  e  de  amor  pela  pátria  e  por  sua  ai- 
teza  real.  Agora,  porém,  não  podemos  acompanhar  esses 
briosos  guerreiros,  que  das  longiquas  regiões  que  Ibes  ded 
o  berço,  correram  em  nosso  auxilio  1  E  sabem  [as  caosaf 
que  a  isso  me  violentam  ?  Eu  lb'as  digo. 

Fez  uma  pausa  e  proseguiu : 

•^Receio  não  ter  viveres  para  vos  alimentar!  Solda- 
dos, falta-tne  a  coragem,  não  para  carregar  o  inimigo  á  yoB^ 
sa  frente,  porque  sei  o  valor  da  vossa  bravura,  mas  tsM 
[Mira  vos  dizer :  Meus  filhos,  não  tenho  pão  para  tos  dar. 
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Das  fileiras  portogaezas  rebentoa  um  brado  unisono,  es- 
tridente, que  reboon  pelo  espaço!  A  resposta  dada  pelos 
soldados  coostitoe  um  padrão  ímmorredouro  1  Faz  a  honra 
de  um  grande  povo  e  a  gloria  de  um  exercito  I  Merecia  ser 
gravada  em  lamina  de  ouro  com  caracteres  de  robins.  É 
digna  de  uma  epopeia  i 

Mais  de  vinte  mil  homens  responderam  ao  general : 

—  Queremos  marchar  contra  os  francezes  t  Brigaremos 
sem  pSo ! 

Dos  olhos  de  Bernardim  Freire  rebentaram  as  lagrimas  I 
Ciorreu  para  as  fileiras,  e  disse  com  voz  fremente: 

— Desejava  abraçar- vos  a  todos!  Unir-vos  contra  o  pei>- 
to,  porque  o  mereceis !  A  nação  que  produz  homens  coiM 
vós,  não  pôde  morrer  I  Ha  de  ser  eterna,  e  eterna  será  a 
sua  independência  i  Firmaremos  as  liberdades  pátrias,  ha- 
vemos de  combater  por  ellas,  porque  n'esta  terra  portu^ 
gueza,  meus  filhos,  governamos  nós!  Fazendo  guerra  íip 
estrangeiro  e  aos  traidores,  juntaremos  mais  uma  pagina 
gloriosa  á  nossa  historia ! 

Os  soldados  convencidos  das  rectas  intenções  do  general^ 
ficaram  satisfeitos  e  destroçaram  para  os  seus  quartéis. 

Dias  depois  viram  marchar  os  seus  camaradas  ao  som 
das  musicas  guerreiras,  com  as  bandeiras  desfraldadas. 

Ao  lado  das  tropas  ínglezas  seguiam  para  o  campo  dt 
batalha ;  iam  bater-se  como  leões  pela  religião  e  pela  pa^ 
tria.  Iniciavam  uma  nova  campanha,  que  tão  gloriosa  foi 
para  as  armas  portuguezas. 
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CAPITULO  XIX 


Lá  yem  os  inglezea 


Dissemos  Q'om  dos  capitules  d'este  volume»  que  D.  Ál- 
varo de  Mascareuhas  fora  preso  e  mandado  encerrar  do  cas- 
tello  de  S.  Jorge»  em  virtude  da  denuncia  de  D.  Ignacio. 

Também  dissemos  que  o  Aniceto,  que  o  acompanhara 
disfarçado  no  trajo  de  marinheiro,  ao  ver  entrar  o  marqaez 
de  S.  Maurício,  adivinhara  uma  desgraça,  e  que  para  não 
perder  tudo,  fora  prevenir  os  marinheiros  que  tripulavam 
o  escaler,  para  que  se  pozessem  ao  largo,  e  saissem  a  bar- 
ra, antes  que  as  torres  fossem  prevenidas ;  e  quando  che- 
gou já  o  malaventurado  mancebo  marchara  para  a  prisão. 

Três  cousas  preoccupavam  o  sr.  Aniceto,  a  primeira  era 
a  influencia,  o  prestigio  que  D.  Ignacio  alcançava  no  animo 
do  Junot,  com  o  importante  serviço  que  prestara,  em  pre- 
juizo  seu  e  do  Lagarde,  cousa  que  lhe  não  convinha  por  for- 
ma alguma. 

A  segunda  era  a  maneira  por  que  poderia  arrancar  D.  Ál- 
varo do  castello,  e  removel-o  para  as  prisões  da  intendên- 
cia ;  e  Tão  acreditem  que  esse  negocio  não  era  da  mais  ai  - 
ta  conveniência  para  os  seus  projectos  de  evasão. 

A  terceira  duvida,  que  não  era  a  menoa  importante,  não 
Jhe  prendia  pouco  o  espirito,  e  dedícava-lhe  muitas  horas 
de  reflectidas  meditações. 
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Gomo  alcançaria  a  liberdade  de  D.  Álvaro  ?  Gomo  pode* 
ria  arrebatal-o  das  mãos  dos  seus  algozes  ?  Não  o  sabia^ 
mas  acreditava  que  havia  de  realisar  o  seo  pensamento,  se 
bem  qne  os  francezes  n3o  largavam  facilmente  as  soas  vi« 
ctimas. 

A  prisão  do  João  Anastácio,  os  seus  crimes^  que  causa* 
ram  grave  impressão  na  opinião  publica,  e  no  animo  do  pró- 
prio Junot,  foram  um  poderoso  auxiliar  para  o  sr.  Anice- 
to Parreira,  que  pensou  seriamente  no  negocio. 

Teve  uma  larga  conferencia  com  a  sua  querida  e  incom- 
parável esposa>  que  o  animou,  a  não  largar  de  mão  aquel- 
le  negocio. 

O  Aniceto  reflexionou  e  disse : 

—  Acredita,  minha  querida  e  adorada  esposa,  que  nos 
crimes  praticados  por  esse  homem,  anda  a  influencia  do  sr. 
D.  Ignacío«  Tenho  a  convicção  disso,  e  não  me  hei  de  en- 
ganar. 

No  dia  immediato  procurou  o  homem,  teve  com  elle  uma 
larga  conferencia ;  e  as  consequências  da  intriga  que  pro- 
jectara é  dos  nossos  leitores  conhecida. 

O  seu  fim  era  violentar  D.  Ignacio  pelo  terror,  a  prote* 
ger  a  fuga  do  seu  cúmplice. 

O  negocio  correu  ás  mil  maravilhas;  D.  Ignacio  atterrado 
com  as  declarações  do  frade  carmelita,  que  era  o  grande 
buirão  do  Aniceto»  tratou  de  pôr  em  liberdade  o  João  Anas- 
tácio, receando  com  justos  fundamentos  as  suas  declara- 
res. 

Ora  o  manhoso  estava  bem  informado,  e  foi  esperar  para 
a  rua  do  Barão  o  Luiz  Pedro  e  o  transfuga,  para  que  D. 
Ignacio  não  ignorasse  que  elle  sabia  tudo. 

Mas  se  elle  preteíidia  prejudicar  o  marquez,  porque  não 
o  denunciou  ?  Porque  lhe  não  convinha.  Alem  de  não  acre- 


ditar  na  recta  imparcialidade  do  goverao  ÍDtraso,  como  a 
fuga  do  criminoso  aio  comportava  um  negocio  politico,  U- 
oba  a  coa?icc3o  qae  D.  Igoacio  com  meia  dazia  de  palavras 
serenava  a  tempestade. 

Mas  desejando  metter  n'este  negocio  o  seu  qaerido  che- 
ia, procoron  o  tabelli3o,  den-lbe  om  passaporte  e  obríígooa- 
a  escrever  orna  carta  ao  intendente,  em  qae  o  prevenia  da 
próxima  fnga  de  D.  Álvaro  das  prísSes  do  castello  de  S. 
Jorge. 

E  para  qae  fazia  isto?  Porqae  o  sr.  Aniceto  era  qaasi  co- 
mo a  Providencia  Divina,  qne  escreve  direito  com  regrs 
tortas ;  e  elle  em  caso  de  necessidade  procurava  o  caminho 
mais  torto  para  chegar  direito  ao  6m. 

Para  elle  era  de  fè,  qne  o  Lagarde  ao  constar-lhe  a  eva- 
slo  do  Jo3o  Anastácio,  depois  de  receber  a  carta,  em  qae 
o  preveniam  da  Taga  de  D.  Álvaro,  iria  ter  com  o  Jonot* 
pedir-lhe  providencias  enérgicas,  para  se  obstar  á  fuga  do 
celebre  corsário.  ^ 

E  se  o  Lagarde  dSo  pensasse  em  solicitar  a  remoçlo  de 
D.  Álvaro  para  as  prísOes  da  intendência  ? 

Oral  Li  estava  elle  para  lb'o  lembrar,  para  lhe  demoos- 
h-ar  essa  necessidade. 

Tudo  lhe  saia  como  desejava,  porque  ninguém  media  com 
mais  acerto  e  precisio  os  acontecimentos  futuros.  Ninguém 
nrâia  uma  teia  como  elle.  Nenhuma  pessoa  o  excedia  em 
habilidade  para  estas  cousas. 

Ás  onze  horas  da  manhi,  apresenton-se  na  intendên- 
cia, e  esperou  qae  o  sr.  Pedro  Lagarde  o  mandasse  cha- 
mar. 

Um  quarto  de  hora  depois  senUa  o  toque  da  campainbt 
e  om  empregado  disse : 

—  Sua  excelieocia  deseja  fallar-lbe. 
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O  intendente  não  vivia  satisfeito,  como  todos  os  france- 
zeft  e  os  traidores  que  os  acompanhavam. 

As  cousas  em  Portugal  corriam  de  mal  para  peor.  As 
províncias  do  norte  e  do  sul  acbavam-se  em  completa  re^ 
volta.  Bandos  de  homens  armados,  as  percorriam  e  hosti* 
Usavam  as  tropas  invasoras. 

Desciam  das  serras,  assaltavam  as  rectagnardas  das  eo- 
lumnas  e  assassinavam  sem  piedade  os  soldados  franca 
zes. 

^  Ora  tudo  isto  os  atterrava ;  hem  conheciam  que  o  desen- 
lace do  drama  devia  ser  fatal,  porque  com  vinte  ou  viat9 
e  cinco  mil  homens,  não  podiam  triumphar  n'uma  lucta 
preexistente,  em  que  um  povo  inteiro  se  achava  empi^r 
nhado. 

O  prestigio  das  águias  francezas  era  deficiente  para  im- 
por um  poder  que  moralmente  tinham  perdido  com  a  falta 
de  recursos  militares. 

O  imperador  Napoleão  acostumado  a  guerrear  os  monarr 
chás  e  os  exércitos  das  nações  que  vencera  e  humilhara» 
illudiu-se  ao  pensar  que  em  Portugal  aconteceria  o  mesmo. 

Do  alto  do  seu  poder  omnipotente,  acreditou  que  não 
tendo  o  povo  portuguez  exercito  para  o  defender,  nem  Wh 
narcha  para  o  guiar  aos  campos  de  batalha,  falto  de  govoi^ 
no  que  o  dirigisse,  sujeitar-se-ía  facilmente. 

Teve  um  solemne  desmentido.  O  povo  portuguez  tem  em 
9i  o  exercito»  o  governo  e  o  monarcha !  Suppre  tudo  com 
os  seus  brios  e  actividade  patriótica. 

O  governo  imperial  occupava-se  pouco  de  Portugal;  coAr 
vencido  de  que  para  triumphar  bastava  apresentar-se. 

O  Lagarde  não  era  dos  últimos  que  pensavam  seriameç? 
te  nas  criticas  circumstancias  em  que  se  achava  o  governo 
ffancez,  e  por  isso,  como  dissemos,  não  estava  satisfeito. 
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Não  se  deslumbrava  com  fictícias  víctorias>  não  corria 
atrás  de  miragens  enganadoras,  nem  confiava  em  promes- 
sas fallazes.  E  se  o  grande  imperador  não  mandasse  um 
feforço  importante  ao  Janot»  a  causa  imperial  estava  per- 
dida. 

A  ninguém  confiava  as  suas  apprehensões,  salvo  ao  Ani- 
ceto Parreira»  certo  de  que  tinba  n'elle  a  nata  dos  amigos 
devotados  t 

Assim  que  o  viu  entrar  perguntou : 

— Então  que  temos  de  novo?  Os  basbaques  de  Lisboa 
ainda  esperam  pelas  tropas  inglezas  7 

—  Qual  historia,  meu  senhor,  os  pobres  diabos»  os  mo- 
finos, estão  desanimados  t  Já  se  convenceram  que  a  tal  ex- 
pedição ingleza  não  passa  de  um  carapetão  1 

—  Parece-lhe  isso? 

—  Pois  que  ha  de  ser?  Ora  se  o  nosso  imperador,  que 
Deus  tenha  em  sua  santa  guarda,  mandar  para  aqui  quaren- 
ta ou  cincoenta  mil  homens,  que  hão  de  fazer  esses  malan- 
dros, arrastados  pelos  fradalhões,  com  meia  dúzia  de  sol- 
dados, commandados  por  ofBciaes  de  lã  e  de  manteiga? 

—  Tem  rasão,  meu  amigo;  mas  o  caso  está  em  sua  ma- 
gestade  fazer  o  que  diz  tão  judiciosamente.  E  nada  mais 
sabe? 

—  Sei,  sim,  senhor. 

—  Então  diga. 

—  Meu  senhor,  hontem  fui  prevenido  por  uma  denunda» 
de  que  estava  para  se  evadir  do  Limoeiro  um  grande  cri- 
minoso; corri  para  ali  immedíatamente,  mas  era  tarde.  O 
homem  pozera-se  ao  fresca,  protegido  não  sei  porque  po-» 
der  secreto . . . 

— Ora  essa  I  E  quem  era  o  preso  ? 

—  Era  o  celebre  João  Anastácio,  que  foi  capturado  pelo 
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crime  de  roubo  e  enveDenamento  duplo.  Estava  para  ser 
condemuado  a  pena  ultima. 

—  Seriam  os  Homens  da  Cruz  Vermelha  os  auctores  does- 
se atteDtado? 

—  Creio  qae  não ;  quem  fez  a  brincadeira  tomou  d'ella  a 
responsabilidade,  porque  sobre  as  costas  da  sentinella  que 
encontrámos  amarrada  e  amordaçada,  acbou-se  este  pa-^ 
pel. 

Apresentou*o  ao  intendente,  qae  depois  de  o  ler,  entre- 
gou-se  a  largas  reflexões  e  disse  : 

—Quem  me  diz  qae  o  sr.  marquez  de  S.  Maaricio  nSo 
foi  o  aactor  d'este  negocio? 

—  Elle!  Para  que,  meu  senhor? 

—  Para  fazer  ver  ao  Janot  que  a  policia  está  mal  dirigi- 
da, que  nas  mãos  d' elle  os  negócios  caminhavam  melhor . .  • 
O  tratante  é  capaz  de  tado. . . 

— Isso  é  elle  t  Lembra  vossa  excallencia  maito  bem,  é 
conveniente  investigar  até  chegar  á  verdade. 

—  Encarregue-se  das  diligencias  policiaes,  não  tenho  ou- 
tra pessoa  em  que  confie. 

— Muito  obrigado,  meu  digno  chefe.  Acredite  que  coiu 
mais  zelo  e  dedicado  á  pessoa  de  vossa  excellencia,  nSo 
encontra . . . 

—  Sou  o  primeiro  a  reconhecel-o. 

O  Aniceto  retirou-se,  dizendo  com  os  seus  botões  : 
— Tenho  meio  caminho  andado!  Em  três  dias  recebe- 
rás a  carta,  que  produzirá  excellentes  effeitos.  Has  de  cor- 
rer ao  quartel  general,  e  solicitar  a  remoção  de  D.  Álvaro 
para  as  prisões  da  intendência ... 

O  Aniceto  sempre  tranquillo,  seguiu  pelas  ruas  que  v3o 
t^r  á  Graça,  e  meia  hora  depois  entrava  na  travessa  de  Mat- 
to  Grosso,  e  dizia  ao  conde  de  Montai vo:  . 
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—  Senhor  conde,  em  ires  dias  seu  neto  ha  de  ser  remo* 
vido  para  as  prisOes  da  intendência. 

—  Conta  com  isso? 

—  Conto,  sim,  senhor. 

—  E  depois  ?  Qne  faremos  ? 

—  Eq  sei  lá... 

"  ~  Já  disse  á  sr.^  D.  Beatriz  a  crítica  situação  em  qne 
elle  se  acha  ? 

'  — Bastante  me  custon ;  todavia  depois  de  adqnirir  forças 
contei- Ibe  tudo.  A  pobresita  soffreu  muito,  ficou  como  se 
lhe  tivesse  caido  um  raio  aos  pés. 

—  ED.  Beatriz  que  respondeu  ? 

—  Cobrou  animo,  e  como  deposita  em  vossa  mercê  nma 
illímitada  confiança,  como  acredita  no  seu  poder,  como  na 
Providencia  Divina,  confia  no  futuro,  e  aguarda  a  succes- 
sSo  lógica  dos  factos. 

—  Hei  de  fazer  o  possível  para  salval-o.  Nao  posso  po- 
rém garantir  um  resultado  feliz.  O  futuro  só  a  Deus  pertence. 

O  conde  cravou  os  olhos  na  physionomia  d'aquelle  ho- 
mem, sempre  frio  e  reservado.  Desejou  ler  lhe  nas  feíçoeb 
as  idéas  que  alimentava  na  alma,  mas  ficou  como  estava 
sem  saber  nada,  e  animou-se  a  perguntar: 

—  Ora  diga,  tem  algum  plano  combinado  para  salvar  D. 
Álvaro  ? 

— '  Já  se  vê  que  sim. 

—  E  não  me  pôde  dar  uma  idéa  7 

—  Para  que  ?  Que  podia  ganhar  vossa  excellencia  com 
isso? 

—  Muito,  ficar  sabendo  se  fundadas  sSo  as  nossas  espe- 
ranças. 

— Isso,  permitta-me  dizel-o  a  vossa  excellenda,  não  pas- 
ta de  uma  banalidade  I 
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O  Amceto  fez  ums  paasa^  cravoa  rista  ^cenàk  no  eoodd 
e  prosegnio: 

—  As  coasas  sio  o  qae  ^,  e  o  qoe  hoje  se  apresenta 
'adU  pôde  tornar-se  ámaidiS  impossível.  No  eitretanto  diga 
Yossa  excelleDcia  quantos  dias  faltam  para  a  procissão  de 
Corpus  Chmti. 

O  conde  olhou  para  elle  de  uma  maoeira  singular,  e  at 
¥er  o  sorriso  que  lhe  brincava  nos  lábios,  disse  interior^ 
mente: 

— Para  que  me  fará  esta  pergunta?  Que  tem  de  commmn 
a  liberdade  de  meu  neto  com  a  procissão  da  cidade  ?  Ora 
esta !  É  realmente  um  homem  incomprehensiveh  • . 

O  Aniceto  proseguia,  olhando  para  o  ccmde  e  sorrínéQ 
sempre.  v 

—  Em  que  pensa,  senhor  conde?  Voa  jurar  que  achou 
estravagante,  e  até  disparatada,  a  minha  pergunta? 

—  Com  certeza,  meu  amigo ;  e  se  nlo  a  considerei  como 
diz,  achei-a  singular. . .  No  entretanto  faço-lhe  a  vontade: 
em  quinze  dias  deve  realisar-se  a  procissão.  É  isto  quetbe 
dirá  qualquer  reportório. 

-^  Muito  bem,  pois  aguarde  pelos  acontecimentos^  d'e8-' 
se  dia,  que  n3o  perderá  nada  com  isso.  Previna  d'isto  ai 
sr.*  D.  Beatriz,  para  que  tenba  mais  confiança  no  fu-< 
toro. 

Fez  uma  paiisa,  sorriu  e  continuou : 

—Ora  diga,  o  sr.  fr.  Rodrigo  nSo  entregou  a  vos»a  OKf 
cellencia  uma  carta  fechada,  que  envolve  um  grande  Be« 
gredo  ? 

—Sim,  atè  me  auctorisou  para  abril-a  e  fazer  uso  d'el< 
la,  no  caso  de  alguma  pessoa  ser  accusada  de  ter  prdtfio-* 
vido  a  morte  do  velho  marquez  de  S.  Maurício.    : 

—  É  isso  mesmo»  Pois  senhor  condeç  jonie  a  essa  carta 
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mais  este  maço  de  papeis.  E  quando  lh'os  pedir  pôde  eo- 
tregar-me  também  a  carta. 
O  conde  fez  nm  gesto  de  snrpreza  e  pergantoa : 
— O  sr.  Aniceto  resolveu  hoje  maravilbar*met  Que  signi- 
fica essa  exigência? 

—  Mais  tarde  o  saberá.  Por  emquanto  guarde  junto  á  car- 
te  os  papeis  que  lhe  confio.  Até  outro  dia,  senhor  conde, 
hoje  nio  posso  demorar-me,  vou  ter  uma  conferencia  com 
o  meu  digno  chefe. 

Cumprímentou-o  e  retirou-se. 

O  conde  disse  ao  vel-o  pelos  costas : 

—  Este  homem  se  tivesse  nascido  em  outra  esphera,  che- 
garia merecidamente  aos  mais  altos  cargos  do  estado  I  Ê 
uma  maravilha,  uma  intelligencía  clara,  pouco  vulgar. 

O  Aniceto  foi  á  intendência,  e  perguntou  ao  sr.  Pedro 
Lagarde  se  tinha  a  dar-lhe  algomas  ordens,  e  foi  para  casa. 

Mandou  chamar  o  prestante  José  Eloyo,  que  não  se  acban* 
do  seguro  na  casa  do  senhor  marquez  de  S.  Maurício,  pro- 
curou um  pretexto  e  poz-se  ao  fresco. 

Como  hábil  gatuno,  nio  pensou  no  futoro,  e  como  esta- 
va nas  boas  graças  do  mais  temível  empregado  da  policia, 
disse  com  os  seus  botSes : 

<>  — O  sr.  Aniceto  deu-me  cincoenta  peças ;  com  esta  quan- 
tia posso  viver  i  regalada  alguns  mezes,  depois  se  me  con- 
tinuar a  proteger^  deixo-me  de  íntrugices,  porque  emfim, 
Bio  tenho  sido  vadio  e  gatuno  por  amor  á  arte. 

E  assim  fei.  Alugou  uma  casíta,  tomou  uma  criada,  6 
deitou-se  i  boa  vida,  comendo  e  bebendo  copi  os  ami- 
gos. 

Ao  recdber  o  recado  do  Aniceto,  ficou  satisfeito,  e  dissa 
comsigo : 

—  Bem,  o  homem  que  me  manda  chamar,  é  porque  pre- 
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ci8a  cá  da  pessoa.  Pois  vamos  camprir  as  saas  ordens»  d2o 
è  amigo  que  se  desprese. . . 

Uma  hora  depois  entrava  em  casa  do  seu  digno  prote^ 
etor,  e  dizia: 

—  Aqui  estoQ,  mea  excellente  chefe,  qne  manda  vossa 
caercé? 

O  ÂDÍceto  olhou  para  elle,  sorria  e  pergantoo : 
— Com  que  então  entendeu  o  sr.  José  Eloyo>  qae  os  ares 
em  casa  do  sr.  D.  Ignacio  não  lhe  convinham? 
— Com  certeza. 
O  Aniceto  tornou  a  sorrir  e  disse-lhe : 

—  Então  que  faz  agora  ?  Continua  entregando-se  ás  suas 
predilectas  escamoteações? 

—  Ai!  Que  lembrança!  Não,  senhor;  por  emquanto  não 
careço  appellar  para  a  arte. . .  O  dinheiro  que  vossa  mer- 
cê me  deu  ainda  não  o  gastei. 

—  Isso  quer  dizer  que  quando  se  lhe  acabar. . . 

— Pois  que  ha  de  fazer  um  homem  que  nascendo  coni 
alma  de  principe,  não  passa  de  um  pobretão?  As  minhas 
mãos  finas»  macias,  de  belleza  aristocrática,  não  se  confor- 
mam com  os  trabalhos  grosseiros.  O  meu  corpo  delicado, 
flexível,  de  aspecto  magestatico,  não  pôde  alquebrar-se, 
nem  supportar  as  fadigas.  Ora  já  vé,  proseguiu  o  grande 
tqnante,  que  se  não  me  atirar  com  algumas  migalhas  da  in- 
tendência, o  pobre  José  Eloyo  terá  de  voltar  ao  que  foi. . . 

—  Sim,  senhor  t  As  suas  disposições  são  magnificas . .  • 
Ora  diga,  agrada-lhe  continuar  ao  meu  serviço? 

—  Isso  não  se  pergunta ;  seria  muito  mau  de  contentar, 
se  não  estivesse  satisfeito. 

—  Pela  minha  parte  também  o  estou;  e  sendo  o  contra- 
rio, esperava  por  uma  das  suas  gentilezas,  e  pregava  com 
a  sua  importante  pessoa  no  antigo  paço  dos  infantes. 
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— N9o  sei  ipie  casa  ò  essa. 

— N3o  sabet  Pois  ji  deveria  ter  lá  entrado  moitas  ve- 

—Percebo,  falloa  do  Limoeiro. 

—-Ora  ainda  bem  qoe  acertoa,  mas  cnstOD-lbe.  ■  ■ 

O  José  Eloyo  fez  ama  careta  e  pergootoa : 

—  Então  qae  iostracções  tem  para  me  dar? 

—  Eepere  am  poaeocblobo,  e  vã  respondendo  ás  pergoD- 
tas  qae  lhe  fiser. .  ■ 

O  tratante  fez  ama  cortezia  com  gesto  tbeatral,  e  espe- 
roa.  O  Aniceto  olhoo  para  elle  de  soslaio  e  pergnntoa: 

—  Goro  qoantos  gatmios,  vadios  e  malirajHlbos  pôde  con- 
tar? 

—Isso  é  consoante  ao  serviço  qoe  Ibès  distríbair.  Co- 
obeço  rapazes  para  tudo,  e  aio  gosto  de  violeotar-lhes  avo- 
cação. Por  exemplo,  dds  s3o  excellentes  farcistas,  madan 
de  cara  e  de  pelle  como  querem,  mas  sendo  muito  bons 
para  isto,  para  os  negócios  em  qae  seja  necessário  dar  pan- 
udaria,  o3a  posso  contar  com  elles. 

— Hnito  bem,  vá  relacionando  as  diSerentes  habilidades 
dos  seos  conliecímentos. 

—Se  lhe  agrada  continuo.  Tenho  ootros  rapazes  qneslo 
biig9es,  destemidos,  capazes  de  darem  am  dieganço  ao 
próprio  JoQot,  estando  cercado  pelos  sens  emplamados  aja- 
dantes ;  e  tenbo  outros  que  tiram  da  algibeira  om  retoco, 
ama  boisa,  com  nma  perfeição,  que  é  mesmo  nm  loavar  a 
Deus ;  e  ainda  conto  am  oa  dois,  que  em  voido  ama  letra, 
passe  mnilo  bem,  não  lhe  digo  o  resto. 

O  Aniceto  prestava-lhe  a  maior  attençSo,  e  dizia  tn  mente: 

— Este  diabo  faz-me  am  serviço  importante  1  Com  os  ga- 
tooos  da  sna  laia,  posso  fazer  algama  coasal  Parece-mo 
qae  o  mra  pttoo  twá  ama  execBçSo  maravUbosa. . . 
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Dito  isto  pergDDtoD : 

— Entre  os  seos  queridos  amigos,  haverá  alguns  qm  to- 
qaem  gaita  de  folies  e  tambor? 

O  sr.  José  Eloyo  saía  da  saa  habitual  seriedade  e  ént 
uma  gargalhada.  v 

—De  que  se  rí^  meu  amigo  ? 

—  Da  sua  pergunta., 

•   t— Pois  em  veK  de  rir,  melhor  fori  respooder. 
O  José  Eloyo  reflectiu  alguns  momentos,  e  disse : 
*^  Posso  arraojiarflfae  quatro  rapazes,  eicellentes  tocado- 
res de  gaita  de  folies.  Quanto  aos  que  saibam  rufar  n'am 
tambor,  se  quizer,  até  a  orna  dúzia,  não  é  difflcil. 

—  Muito  bem.  Arranje  os  gaiteiros  e  os  tocadores  4e 
tambor,  e  apreseote-m'os. 

— E  para  que  precisa  d'eUes  ? 

— Isso  é  commígo.  O  Aniceto  nSo  tem  por  costume  dar 
a  conhecer  os  seus  negócios.  Ouça,  vá  arraigando  e  pondo 
sob  as  suas  ordens,  o  maior  numero  de,  vadios  que  poder. 
Percebe?  , 

— Percebo»  meu  senhor.  E  que  bei  de  pnDmetter  aos  ra- 
(mees  que  for  arranjando? 

—  Diga-lhesque  cada  um  ganha  um  caiado  para  as  soas 
estravagancias«  Diga  também  a  um  dos  seus  amigos,  que 
bem  imitam  as  letras  alheias,  que  me  veoha  fallar  ámanhJi 
em  seodo  onze  horas. 

— Nada  aiais? 

—  Por  hoje  n3o,  meu  amigo.  Faça  por  cumprir  as  mi- 
nlias  ordens,  porque  com  isso  n9o  perde  nada. 

Três  dias  depois,  logo  que  o  Aniceto  chegou  á  intendên- 
cia, disselhe.  um  empregado: 
^  O  nosso  chefe  ordenoo  que  lhe  fosse  fatiar. 
N9o  respondeu,  diri^u^ee  para  o  gabinete  e  perguntou : 
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—  Vossa  excellencia  dá  licença  ? 

—  Eotre. 

—  Vossa  excellencia  determina  alguma  coasa  do  seabo* 
milde  servo? 

O  Lagarde  olboa  para  elle  e  disse : 

—  Creio  qoe  ainda  hoje  será  encarregado  de  ama  com- 
misssio  importante. 

~  Estou  sempre  is  ordens  do  meu  digno  e  inteliigente 
chefe. 

—  Bem  sei,  e  oa  quadra  calamitosa  que  atravessamos» 
cercados  de  traidores,  de  revolucionários  e  de  conspiradores 
malditos,  n3o  temos  muito  por  onde  escolher ;  e  por  isso  o 
recurso  que  nos  resta  6  appellar  para  os  homens  de  bem, 
para  os  caracteres  leaes  como  o  aeu. 

— Muito  obrigado,  meu  senhor,  conte  com  o  Aniceto, 
com  o  seu  limitado  préstimo,  e  com  a  sua  dedicação. 
O  Lagarde  reflectiu  alguns  momentos,  e  disse : 

—  Encontrei  a  chave  do  enigma  i 

—  Ora  essa  I  De  que  enigma  falia  vossa  excellencia  ? 

—  Fallo  da  faga  do  celebre  Joio  Anastácio . . . 

—  Pois  vossa  excellencia  descobriu  onde  o  patife  se  es? 
conde  ? 

—  NSo«  mas  sei  que  a  sua  evasio  liga  com  um  plano  te- 
nebroso. 

— NSo  percebo  nada,  meu  senhor  t 

—  Vae  perceber.  Leia  essa  carta  que  rec^i  hontem  i 
noite. 

O  Lagarde  apresentou  ao  Aniceto  a  carta,  que  die  mau* 
dará  escrever  ao  tabellião,  antes  de  Ibe  entregar  o  passapor- 
te, prevenindo-o  de  que  D.  Álvaro  de  Mascarenhas  breve* 
mente  seria  arrancado  das  prisões  do  castello  de  S.  Jorge. 
:    O  D)dCího^o  foi  sublime  na  dissimulação  como  sempre  i 
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O  raso  prioneira  e  seganda  vez.  Reflectia  madaramen- 
te  sobre  o  negocio,  sacudia  lig^ramente  a  cabeça,  e  res-. 
pondea: 

—  A  letra  é  do  João  Anastácio  1  Não  oflferece  daf ida . . . 

—  Tem  a  certeza  de  qae  dSo  se  engana  ? 
— Tanta,  men  senbor,  como  de  estar  aqaí. 

—  E  qne  idéa  faz  ? 

—  Eo  sei  lá,  meo  senbor  i  Pôde  ser  ama  verdade,  sem 
poder  garantir  qne  seja  o  contrario ...  O  qae  afiSanço  a 
vossa  excelleocia,  é  qne  não  tenbo  confiança  sofiBciente  n'el- 
le,  para  lhe  dar  inteiro  credito. 

O  Lagarde  era  teimoso  e  agarrado  is  soas  opiniões,  em 
Ib^as  contradizendo,  em  lhe  fazendo  observações,  era  o  sof- 
fidente  para  insistir  n'ellas  com  tenacidade. 

Ora  ningaem  melhor  de  que  o  Aniceto  lhe  conhecia  o 
caracter;  e  quando  alvejava  um  fim,  quando  pretendia  que 
o  seu  digno  chefe  praticasse  uma  cousa,  ou  resolvesse  um 
negocio,  por  certa  e  determinada  forma,  dizia  mal  de  tudo 
e  apresentava  mil  dificuldades ;  e  feito  isto  tinha  a  convic- 
ção de  que  faria  o  contrario  do  que  lhe  dizia. 

—  Que  idéa  faz  d'este  aviso?  Dé-me  a  sua  opinião. 

—  Pois  sim,  grande  pècoro,  estás  servido,  disse  elie  com 
08  seus  botões,  cravando  os  olhos  no  chão ;  tu  é  que  me 
has  de  dizer  a  tua,  para  t'a  impugnar. . . 

O  Lagarde  ao  ver  que  não  respondia,  insistiu : 

—  Então  que  diz,  homem? 

—  Ora  valha-me  Deus  i  Então  que  quer  vossa  excellen- 
cia  que  eu  diga  ?  Não  me  animo  a  emittir  opioião»  sem  pre- 
viamente ouvir  a  de  vossa  excelleneia,  que  muito  res- 
peito. 

—  Vossê  è  um  grande  raposão.  Qoer  sempre  encostar-st 
ás  opiniões  mais  segaras 


i«  •  • 


4M  06  lOiaMt  DA  ttUI  ▼WMWWé 


PoU  }i  m  vè»  mm  póded^úar  <to  iwcflywm,  p^la  ilU^: 
mitada  OQDâançat,  que  deposito  na  vaata  capi^^falade  de  vos^ 
sa  excellencia . . . 

— Lisongeirol 

— Sincero  e  jaslo  apreciador,  se  me  dá  lioença.  Vossa 
excellencia  dizei^do  assim,  faz  mais  jnsticia  ao  mea  cara- 
cter. 

O  Lagarde  goatoo  da  quartada  e  disse : 

*^  A  minha  opiniSo,  st.  Aniceto,  é  qoe  o  aviso  do  Utet- 
USo  è  uma  ipreveocSo  salnUr  1  Um  negocio  de  costa  acima, 
qne  talvez  nos  venha  dar  moita  luz . . . 

O  Anioeto>  olhon  para  elle  de  nma  maneira  sí^galar ;  sa- 
cudia a  cabeça  t  disse  interiormente : 

—  Felizmente  este  diabo  tem  a  mania  das  descobertas  t 
Acredita  facilmente  em  todo  qoe  deseja.  £  o  contrario  de 
todos  o»  homens  de  rasão  clara^  qoe  sempre  desconfiam 
é^  bem. .  • 

Dito  isto,  prosegoio  em  voz  alta : 

*—  Pois  meo  senhor,  se  me  permítte,  digorlbe  qoe  não 
acredito  em  coosá  algoma  d'essa  carta  I  Todo  isso  nSo  pas- 
sa de  oma  íntrogice  serôdia,  de  orna  esperteza  saloia  t 

— Ora  nSa  diga  tolices  i  O  Jo2o  Anastácio  qoando  me  es- 
«leíveQ  esta  carta,  teve  por  fim  prestar-me  om  serviço,  pdr 
ra  eo  o  deixar  em  paz  e  n3o  o  persegmr  1  Já  vê  qoe  fondot 
a  minha  opíniio  em  coroUaríoa  de  rigorosa  exactidão. 

— E  se  for  para  o  mesmo  fim,  lançando  mão  dos  meios 
Baenos  verídicos? 

-  -r-Kão  percebp.  ^     : 

-  --Não  me  sobe  explicar;  qoero  dizer,  mea  senhor,  q»e 
è  possível  ter  appellado  para  esse  aviso,  com  a  intenção  46 
afastar  as  vísbaa^da  policia,  se«|  haver  ^Aade.oa  soa  pre- 
venção.  .  • .      ^^  *v 
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,  o  raeiociDio  do  ÀDiceto  era  tio  lógico,  que  outrea  que 
não  fosse  o  sr.  Lagarde,  tel-o-ía  acceitado ;  como  porém  èrt 
presampçosot  e  agarrado  ás  soas  opiniOeSi  respondeo : 

— Nio  é  como  pensa  1  Um  homem  qne  foge  de  ama  pri- 
são, qae  se  salvou  da  corda  e  do  carrasco»  nio  tem  cab^ 
ca  para  combinar  ptanos,  nem  tenpo  para  realisalH>s.  Creia 
no  qM  lhe  digo,  #  tabeUião  diz  a  verdade. 

—  Emâm;  sojetlo^me  ás  alias  concepções  de  vossa  eicel- 
lencia,  cajá  cabeça  perfeitamente  organisada,  soa  o  primei» 
ro  a  respeitar.  E  que  teodona  vossa  excellencia  fazer? Qne 
ordens  me  dá?    ^ 

— Por  emq^anto  nenhiimas,  maíB  antes  das  nove  horaSf 
terei,  como  Hie  disse,  de  encorregal*o  de  ama  commissio 
importante... 

— Qoando  vossa  excellencia  qnizer. 

O  Lagárde  refleiionoa  algans  momentos  e  disse : 

—  Não  Ibe  parece  qae  o  preso  nSo  está  segaro  no  cas- 
tello? 

— A  serem  veridicas  as  denuncias. .  • 

— E  onde  lhe  parece  que  a  vigilância  será  mais  peiu 
feita?  ? 

— Agora  jim,  soo  ea  qne  te  dou  a  minba  opinião,  por«* 
que  adivinho  a  tua. , . ,  , 

^  Oepois  prosciguiu  em  voz  alta: 

— Vossa  excellencia  quer  que  llie  diga  a  minba  opi| 
niSo?   ,       ' 

—  C^rtamenta. 

— Pois  entSo  di^-lhe  que  o  traidor  deve  ser  removido 
para  os  cárceres  4a  intendência.  São  ei^cellentes,  e  Qoa  sob 
o  nosso  p4^o  poder. . .  Sim,  ha  de  ser  tratado  como  me- 
recei fiit^e.mai^ rigor. ^.  Pão  e  agua,  e  alguma  cebolla 
craa  de  oito. em  oito  dias.«« 
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O  Lsgarde  oqyíii  com  satisfaço  as  palavras  do  Aniceto, 
a  respondeu : 

— Yossé  sendo  portogaez,  nio  é  menos  inimigo  dos  sras 
compatriotas,  de  que  en  e  todos  os  franceses  I  É  implacá- 
vel! 

—  Sim,  senhor,  é  o  men  feitio;  sou  jnsto  e  nio  cruel f 
NSo  posso  tragar  os  malditos,  os  preversos,  qoe  consfHram, 
qne  se  insurgem  contra  o  paternal  governo  de  soa  sacra 
magestade  t 

—Muito  bem,  e  saiba  qne  deo  no  vinte. . . 

— Em  que  vinte?  Não  percebo,  men  senhor. 

— Quero  dizer  que  atinou  com  a  minha  opiniSo.  Yon  ao 
quartel  general,  mostro  a  carta  ao  Juoot,  e  exijo*lhe  a  re- 
moçSo  de  D.  Álvaro  para  os  cárceres  da  intendência . . . 

—  Sim,  senhor,  s6  por  essa  maneira  ficaremos  descan- 
çados. 

—  Assim  o  pôde  dizer. 

O  Aniceto  cumprimentou -o  e  retirou-se. 
Meia  hora  depois,  o  sr.  Pedro  Lagarde  chegava  ao  quar- 
tel general. 

—  Qne  temos  de  novo,  senhor  intendente  t  Que  me  diz 
dos  senhores  ingleses  ?  É  voz  constante  que  em  breve  des- 
embarcam não  sei  quantos  milhares.  •  • 

— NSo  acredito ;  se  porém  isso  acontecer,  os  soldados 
Unperiaes  hio  de  recebel*os  muito  bem. 

—  Sabe  que  lhe  digo,  sr.  Lagarde,  respeito  mais  os  h" 
naticos  que  se  insurgem  debaixo  da  direcção  dos  frades, 
de  qne  as  tropas  inglezas.  Que  lhe  tem  mandado  dizer 
mr.  Perron,  delegado  da  polida  no  Porto? 

—Nada.  Os  conspiradores  de  li  fazem  o  mesmo  qoe  os 
de  cá.  Elle  porém  está  alerta.  As  ultimas  instrucQOes  que 
lhe  dei  foram,  que  se  lhe  constasse  o  desembarque  de  Car- 
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ças  íDimigas,  mandasse  um  correio  de  confiança,  um  prati- 
co, qne  pelo  conhecimento  do  paiz,  podesse  por  aUlboSii 
adiantar-se. 

—  Fez  bem ;  loa?o  a  saa  lembrança.  E  qne  mais  tem  á 
isommnmctf-me? 

Lagarde  tiroa  do  bolso  a  carta  qne  recebera,  e  apreseo"» 
i0Q-lb'a  dizendo : 
— Leia  is80« 
O  Jnnot  qne  pouco  sabia  do  portogoez,  respondeu : 

—  Queira  vossa  excelleoda  tradozil-a,  que  tem  feito 
progressos  n'este  maldito  idioma,  que  nem  o  diabo  en- 
tende. 

O  Lagarde  effectivamente  lia  e  traduzialsoffiriveímente  o 
portnguez,  e  leu« 
O  Junot  perguntou : 

—  Parece-Ibe  que  este  avisa  seja  verídico  ? 

—  Assim  me  parece. 

— Vou  ordenar  ao  governador  do  castello,  para  que  em- 
pregue a  maior  vigilância. 

—  Lembro  a  vossa  eicellanda  que  Jeste  homem  já  se  eva- 
diu do  castello. 

— Mas  agora  não  acontecerá  o  mesmo. 

—  Pôde  ser,  e  como  melbor  è  prevenir  de  que  remedear; 
parece-me  mais  curial,  que  o  preso  seja  removido  para  os 
careces  da  intendência. 

—  NSo  vejo  inconveniente  n'isso. 

—  ^m,  senbor,  e  pôde  vossa  excellencia  ter  a  certeza, 
que  depois  de  entrar,  se  sair,  ba  de  ser  para  o  patíbulo, 
ou  para  a  sepultura. 

— E  quando  se  ha  de  fazer  a  remoção? 

—  Hoje,  depois  das  oito  horas  da  noite.  Queira  vossa 
excellencia  passar  a  ordem,  porque  estando  a  cargo  do^m» 
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mandanta  do  presido,  s6  o  ratrega  eom  aa  fornulídadeft  le- 
gaes. 

O  Janot  dSo  respondea,  pachoa  de  meia  folha  de  papal, 
e  eaerereii  o  seguinte : 

cO  senhor  commandante  do  presidio  de  caatoUo  de  S« 
lorge,  entregará  o  preso  D.  Álvaro  de  MasearenhaB,  a  um 
empregado  da  intendência  geral  da  policia,  cpe  lhe  ha  de 
apresentar  esta  minha  ordem,  depois  de  visada  p^  gover- 
nador da  praça. 

cDada  e  passada  em  Lisboa,  etc.  etc.» 

AssignoQ-a  e  entregou*a  ao  Lagarde. 

—  AfiBanço«Ihe,  general,  qae  podemos  dormir  tranquilos, 
quanto  á  segurança  d'este  homem  perigoso. 

Meia  hora  depois  chegava  á  intendência. 

Ora  o  sr.  Aniceto  esfregava  as  mãos  satisfeito,  e  diàa 
para  a  sua  querida  Jacintha: 

—Minha  amiguinha,  as  cousas  caminhaoinMiravilhosa- 
mente  1  Os  meus  cálculos  foram  de  uma  predsio  mathema- 
tical  O  Lagarde  caiu  na  rede  que  lhe  preparei.  O  nosso 
homem  6  removido  hoje  para  os  cárceres  da  íntend^ida. 
Depois  ha  de  ser  o  que  Deus  quizer. . 

Ás  oito  horas  da  noite  chegou  m  Rocio,  na  occasilo  que 
junto  ao  palácio  da  intendência,  chegava  uma  escolta  de 
doze  dragões  francezes. 

Minutos  depois  uma  traquitana  parou  i  porta,  o  boleeíio 
apeou-se  e  esperou. 

O  Aniceto  subiu  as  escadas,  e  aguardou  que  o  sra  di- 
gno chefe  o  mandasse  chamar. 

Um  relógio  de  parede  dava  um  quarto  depois  das  oito 
horas  da  noite. 

Sentiu  o  toque  da  campainha,  abriu  a  porta  do  giAnnete 
e  perguntou : 
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— Vossa  excellencia  qner  alguma  cousa  ? 

— Entre,  sr.  Aniceto,  temos  qae  faltar. 

O  manhoso  respondeu : 
.  — Gomo  vossa  excellencia  disse  que  estivesse  aqni  ás 
(Hto  horas,  nio  quiz  faltar. 

— Pois  meo  amigo,  vou  encarregal-o  de  ama  importante 
GommissSo.  O  senhor  com  esta  ordem  do  eicellentissimo 
senhor  general  em  chefe,  mette-se  na  traquitana  qae  está 
lá  em  baixo,  e  acompanhado  por  uma  escolta  de  dragões, 
apresenta-se  no  castello  de  S.  Jorge  ao  governador.  Chega 
ao  presidio,  recebe  o  preso,  mette-se  com  elle  no  trem  e 
âpresenta-m'o.  Percebe  T 

O  Aniceto  nio  esperava  qoe  o  Laigarde,  o  encarregasse 
da  remoção  de  D.  Álvaro  para  os  cárceres  da  intendência. 
E  a  não  ser  dotado  de  grande  reserva,  de  am  sangue  ftw 
admirável,  teria  arrancado  nm  grito  de  sarpreza. 

Foi  sublime  t  Não  contraía  um  másculo,  não  fez  um  ges- 
to imprudente  que  podesse  comprometlel-o,  e  perguntou : 

— Vossa  excellencia  parece-lhe  que  devo  amarral-o? 

— Não  é  necessário.  Leve  um  par  de  pistolas  para  sua 
segurança  pessoal ;  e  quanto  ao  preso  não  tenha  receio  que 
se  evada. 

O  Aniceto  perguntou : 

— Vossa  excellencia  não  tem  mais  nenhuma  ordem  a 
dar-me? 

— Não,  meu  amigo,  pôde  partir. 

Um  quarto  de  hora  depois,  apeava-se  junto  ao  portão 
do  castello,  e  dizia  para  os  dragões  francezes : 

— Senhores  soldados,  esperem  aqui.     ' 

Dito  isto,  seguia  pela  avenida,  chegou  a  casa  do  gover- 
nador e  apresentou-lhe  a  ordem.  Este  visou-a  e  pergun- 
tou: 
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—  Sabe  onde  6  o  presídio?  Trooxe  escolta  para  o  acom- 
panbar? 

—  Sim,  meu  senhor,  porque  o  meu  digno  cbefe  o  sr.  La- 
garde,  n2o  tem  iodolgeacia  com  estes  patifes,  que  conspi- 
ram coDtra  o  paternal  governo  de  sua  sacra  magestade. 
Com  licença»  senhor  governador. 

Meia  bora  depois  estava  á  porta  da  prisão. 

D.  Álvaro  foi  intimado  para  se  apromptar. 

O  mancebo  convencido  de  que  ia  responder  no  tríbonal 
militar,  que  seria  infallivelmente  condemnado,  e  que  nonca 
mais  veria  a  luz  do  dia,  nem  a  mulher  que  amava,  arran- 
cou um  gemido  cruciante,  e  respondeu  com  animo  sereno : 

— Estou  prompto. 

O  sargento  que  Ibe  intimou  a  ordem,  respondeu  com  mau 
modo: 

—  Então  venha  d'ahi. 

D.  Álvaro  acompanhou-o ;  chegou  à  porta,  e  ao  reconhe- 
cer o  Aniceto,  recuou !  Sentiu  um  estremecimento  que  lhe 
abalou  o  interior. 

Adivinhou  uma  ventura,  teve  um  raio  de  esperança,  co- 
brou animo,  porque  a  sua  presença  ali,  tinha  uma  alta  si- 
gnificação I 

O  Aniceto  não  era  homem  que  praticasse  imprudências  I 
Olhou  para  elle  como  se  nqnca  o  tivesse  visto,  e  perguntou 
para  o  commandante  do  presídio : 

—  É  este  o  preso  ?  Garante-me  a  sua  identidade  ? 

—  Certamente ;  é  o  próprio.  Verifique  os  signaes  cara- 
cterísticos, que  constam  do  livro  mestre. 

—  Eu  não  duvido  do  senhor  ofiBcial,  mas  como  tenho  a 
responsabilidade  dos  meus  actos,  como  nunca  vi  este  tra- 
tante, quero  assegurar-me  de  que  não  levo  gato  por  le- 
bre. 
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Veio  o  livro,  o  Aniceto  verificou  com  a  máxima  mino- 
ciosidâde  os  signaes,  e  depois  de  examioal-os  respondeu : 

—  EstOQ  satisfeito. 

YoItoQ  se  para  D.  Álvaro,  qae  admirava  a  saa  presença 
de  espirito,  e  disselbe : 

—  Agora,  sr.  D.  Álvaro,  oq  sr.  D.  diabo,  previno-o  que 
trago  um  par  de  excellentes  pistolas,  e  qoe  ao  primeiro  in- 
dicio de  resistência ,  faço-lbe  saltar  os  miolos  da  cabeça  1 
Será  nm  revolucionário  de  menos;  percebe f  Ora  ande  li 
para  diante,  e  não  se  faça  fino,  porque  o  Aniceto  nio  é  de 
meias  medidas  para  com  os  traidores. 

Cinco  minutos  depois  a  traquitana  escoltada  pelos  dra- 
gões francezes,  corria  ao  trote  para  o  antigo  palácio  da  in- 
quisição, onde  se  acbava  a  intendência  geral  da  policia.  O 
Aniceto  abraçou  o  mancebo  e  disse^lhe : 

—  Animo,  meu  amigo.  Confie  em  Deus,  que  me  dará  for- 
ças para  salval-o. 

•«»•  Obrigado,  Deus  lhe  agradecerá  as  saas  justas  inten- 
ções,  eu  sou  pobre  de  mais  para  o  fazer.  Ha  di?idas  de 
gratidão  que  ficam  eternamente  em  aberto. 

—  Ora  deíxe-se  disso,  o  que  lhe  faço,  bria  vossa  excel» 
lencia  por  mim. 

—  Sr.  Aniceto,  e  D.  Beatriz  ? 

— Já  a  salvei  com  o  auxilio  da  Providencia. 
— E  como  vão  as  cousas  em  Portugal? 
— Melhor  {do  que  pensa«  Em  pouco  tempo  havemos  de 
sacudir  d'este  abençoado  solo  os  nossos  oppressores« 
— A  meu,  disse  o  mancebo. 
Pez^uma  pausa  e  perguntou : 
— Vos  responder  ao  tribunal  militar? 

—  Por  emquanio  não,  senhor* 

—  E  em  que  funda  as  suas  esperanças  para  me  salvar  t 
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-— Eq  lh'o  direi.  Por  boje  gaiba  que  esta  remoção  foi  pro- 
iQO¥ida  por  mim.  •  • 

Chegaram  á  intendência ;  o  Aniceto  aperrou  as  pistolas  e 
disse: 

—  Saia  t  Ande  para  diante.  Quatro  soldados  que  me  acom- 
panhem até  ao  gabinete  de.  sua  excellencia. 

Cinco  minutos  depojs  dizia  ao  Lagarde : 

-^  Meu  senhor»  abi  tem  o  homem* 

Ao  dizer  isto  dava-lbe  um  empurrão  para  o  fazer  en- 
trar. 

O  intendente  cravou  n'elleTista  perspíca;^  e  disse  com  os 
seus  botOes : 
.  — É  uma  «reança,  não  tem  ainda  vinte  e  sete  annos* 

Depois  proseguiu  em  voz  alta : 

— Sr.  Aniceto,  cpndusa  o  preso  para  o  cárcere  mais  es-^ 
curo  e  mais  seguro. 

—  Fique  certo,  meu  senhor ;  eparece*me  queflcando  ac- 
commodadQ'  no  «flabouçp  n.^  39,.  não  terá  de  que  se  quei- 
xar... 

—  Pois  sim,  e  já  o  previno  que  o  senhor  6  a  única  pes- 
soa que  com  elle  pôde  communicarr  Fica  á  sua  responsa- 
bilidade. 

--  Pois  meu  chefe,  se  o  entregasse  ao  diabo,  uao  ficava 
peor. . .  AcQupanbe-me>  proseguiu  elle  para  D.  Álvaro. 

Um  quarto  de  hora  depois,  era  encerrado  n'um  quarto 
s^badado,  escuro,  defendido  por  paredes  de  grande  gros- 
sura» que  apenas  recebia  alguns  raios  de  luz^  por  un^i  pe- 
quena fresta  guarnecida  de  barras  de  ferro;  a  porta  era  de 
madeira  de  carvalho. 

O  Aniceto  antes  de  sair  disse-lhe  em  voz  baixa : 

—Meu  amigo,  vae  passar  uma  uoite  cruel,  tenha  pacien- 
ta, atéámaidiL 
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Fechoa  a  porta  e  seguia  para  o  gabinete  do  Lagarde ; 
apreseotoalbe  a  chave  e  disse : 

—  Creio  qoe  ficando  em  poder  de  vossa  excellencia^nSo 
pôde  estar  mais  segura. 

—  Não  tenho  tempo  para  me  entregar  ao  mister  de  car- 
cereiro; tome  o  sr.  Aniceto  conta  d'eUa,  que  para  mim  6 
Q  mesmo. 

—  Muito  obrigado,  miBU  senhor,  pelas  provas  de  confian- 
ça que  me  dá. 

Os  dias  foram  decorrendo,  e  D.  Álvaro  continuava  na 
prisão ;  mas  o  seu  amigo  e  carcereiro,  empregava  os  meios 
possíveis,  para  suavisar  as  amarguras  que  o  finavam. 

—  Tenha  confiança,  meu  amigo,  dizia  o  Salvador  do 
mundo,  que  não  podia  enganar-se,  que  com  fé  arrancam* 
se  montanhas.  Pois  meu  caro  sr.  D.  Álvaro,  tenha  espe- 
rança, não  desanime,  porque  com  isso  nSo  ganha  cousa 
alguma. 

Três  dias  depois  da  celebre  conferencia,  que  o  sr.  Ani- 
ceto teve  com  o  José  Eloyo,  ás  duas  horas  da  tarde,  dizia 
elle  ao  prestante  cavalheiro  de  industria : 

—  Meu  caro  sr.  José  Eloyo,  arranjou  os  gaiteosir? 

—  Sim,  senhor. 

— Muito  bem«  e  os  tambores  ? 

—  Estão  igualmente  ao  seu  dispor. 

—  Estimo  bastante;  vossa  mercê  é  um  homem  impagá- 
vel pela  sua  brilhante  actividade.  E  já  se  entendeu  com  a 
garotada  de  que  lhe  fallel? 

—  Pode^ps  contar  com  mais  de  duzentos. 

— Não  são  muitos,  no  entretanto,  os  basbaques,  os  cu- 
riosos, augmentar-lhe-hão  o  numero. . .  Pois  meu  caro  ami- 
go, os  gaiteiros  e  os  tangedores  de  tambor,  que  estejam 
aqui  a  estas  horas,  amanhã  sem  falta. 
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O  Jos^  Eloyo  retírou-se,  o  Aniceto  disse : 

—  O  meu  plano  é  teinei*aríoI  E  todavia,  comqoaDto  me 
tenba  entregado  a  largas  locubrações,  tíio  encontro  ootro 
meibor,  nem  mais  exequível . . .  Emfim,  será  o  qae  Deus 
qoízer. 

No  dia  segointe  doze  homens  o  procuraram. 

O  Aniceto  olhou  para  elles,  e  achou  que  se  n2o  tínbam 
cara  de  espertos,  não  seriam  tolos. 

— Meus  amiguinhos,  temos  um  círio  de  arromba,  em 
4tte  ba  de  havef  bom  vinho,  bons  petiscos,  e  cinco  pintai- 
nhos novinhos  para  cada  um  de  vossas  mercês,  sob  a  con- 
dição de  que  bio  de  aprender  algumas  marchas  guerrei- 
ras. Depois  farão  o  que  o  sr.  José  Eloyo  lhes  disser,  per- 
cebem? 

—  Percebemos,  meu  senhor,  e  creia  que  ha  de  ficar  satis- 
feito comnosco.. . 

—  Estimo  bastante,  para  ficarmos  freguezes. 
'Os*  homens  retiraram-se ;  o  Aniceto  disse: 

—  Muito  bem,  no  dia  da  procissão  do  Corpo  de  Deus, 
hão  de  fazer  o  seu  primeiro  ensaio  pelas  ruas  d'esta  beUa 
e  formosa  cidade.  • . 

O  José  Eloyo  mostrara-se  digno  da  confiança  que  n'elle 
depositara  o  seu  protector,  e  desenvolvia  uma  actividade 
pasmesa. 

Era  véspera  do  dia  da  procissão  de  Corpus  Christú  as 
janellas  estavam  armadas,  mas  as  ruas  quasi  desertas.  Não 
se  via  o  movimento  irrequieto  dos  annos  anteriores,  nem 
as  folias  a  que  por  costume  se  entregavam  os  pacíficos  ha- 
bitantes da  capital. 

Notava-se  em  todas  as  physíonomias,  outr^ora  ridentes, 
uma  grave  inquietação,  e  um  certo  receio. 

Ás  portas  dos  estabelecimentos,  nas  ruas,  nas  praças  pQ« 
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biJcas  e  nos  cafés,  todos  fallavam  em  voz  baixa  e  discotiam; 
e  através  das  largas  coDversacSes,  oaviam-se  as  ^egoiotea 
palavras:  —  Desembarcaram  os  inglezes?.,. 

Seriam  quatro  horas  da  tarde,  quem  passasse  pela  raa 
de  S,  José,  largo  da  Anaunciada  e  Portas  de  SaDto  Antão, 
veria  am  postilhão  coberto  de  poeira,  com  o  cavallo  alaga- 
do em  sQor,  qae  prosegnía  D'Qm  galope  vertiginoso.  O  ho- 
mem vestia  á  paisana,  e  com  um  chicote  na  mSo  atirava 
grandes  estalos ;  cravava  as  esporas  nos  flancos  do  desgra- 
çado Mdio,  e  prosegoia  avante  com  o  mesmo  arrebata- 
mento* 

Chegou  ao  palácio  da  intendência,  apeou-se,  e  disse  pa-. 
rajim  empregado: 

— Quero  fallar  ao  senhor  intendente  geral. 

O  empregado  foi  dar  o  recado. 

O  sr^  Pedro  Lagarde  mandou-o  entrar,  e  perguntou  cboi 
voz  acerada,  olhando  para  elle  e  admirando  o  desalinho  em. 
que  se  a{»*esentava : 

—  Quem  é  vosso? 

-r-Sou  Joio  Roberto  da  Fonseca,  natural  de  Coimbra,  e 
correio  lectivo  de  mr.  Perroú^  delegado  da  policia  na  ci- 
dade do  Porto.  Sou  da  sua  inteira  confiança,  e  por  isso  m^ 
mandou  aqui. 

— E  onde  está  mr.  Perron? 

—  Em  Coimbra,  onde  chegou  haverá  dez  dias. 

—  E  para  que  o  mandou  directamente  a  Lisboa? 

—  Para  prevenir  vossa  excellencia  de  um  facto  gravissi- 
mo,  da  mazima  importância.  E  no  comprimento  das  Mias 
ordens,  arrebentei  dois  cavallost  Caminhei  constantemente 

^  por  atalhos,  para  vencer  em  pouco  tempo  a  grande  disl«n- 
ciaque  de  Lisboa  me  separava.  Nio  comi,  n3o  bebi,  nem 
descancei,  mas  consegui  realisar  os  desejos  do,  meu  cbofe. 
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O  Lagarde  tão  pouco  intrigado  com  tado  aqoilk)»  adivh 
Dbando  ama  desgraça,  perguatou  com  voz  ft-emente : 

— Que  notícia  ou  noticias  importantes  o  levaram  a  joroi- 
dear  por  essa  maneira?  Que  officios  traz? 

—  Nenliam,  meu  sentior,  sou  apeúas  portador  de  algo- 
mas  palavras. 

—  E  que  palavras  são  essas  ? 

-*  Mr.  Perron  previne  vossa  excellencia,  que  nas  praias 
de  La  vos  desembarcaram  trinta  mil  inglezes,  e  que  se  Ibes 
juntaram  grandes  massas  de  povo  armado.  Os  sddados' 
das  antigas  milícias  q  do  exercito  dissolvido,  correram  àa 
armas,  foram  aproveitados  pelos  ioglezes,  distribuindo  ar- 
mamento a  mais  de  dez  mil  1  O  inimigo  marcba  sobre  Lis- 
boa, condusido  pelos  práticos. 

Um  raio  que  caísse  aos  pés  de  mr.  Lagarde,  nlo  o  dei- 
xaria mais  fulminado  t  Cobriu  *se  de  pallidez  nK>rtal,  e  por 
algmis  momentos  não  poufde  fallar  nem  conciliar  uma  idéa^ 

Cobrou  todavia  animo,  fez  differentes  pergmitas,  a  qs» 
respondeu  com  admírav  el  precisão. 

—Muito  bem,  disse  elle,  pôde  retirar-se ;  prohitao-lbe  po- 
rém, sob  pena  de  ser  passado  pelas  armas,  de  piMcar  is^ 
SM  cousas. 

—  Ai  I  meu  senbor,  fique  descançado,  não  tenho  tempo 
nem  animo  para  conversas,  porque  ha  quarenta  e  oito  ho- 
ras que  nio  como  nem  durmo,  e  se  vossa  exeellrada  me 
dá  licença,  vou  descançar. 

— Vá,  e  tome  conta  nas  ordens  que  lhe  d^. 

O  homem  retirou-se,  cambaleando  como  um  ébrio,  e  de^ 
appareceu. 

Meia  hora  depois  o  Lagarde  entrava  no  quartel  general, 
Dachou-se  no  gabinete  cooí  o  Junot»  e  teve  com  elie  wm 
larga  coníirencia. 
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Foram  expedidas  oiHÍeDS  aos  differeoteé  eorpõs  'para  se 
aproximarem  de  Lisboa ;  tomaram  prtfvideQdas  èDérgicas, 
Hias  o  (tesáleDto  dos  chefes  francezes  era  maoifesto. 

Ko  dtaimmedíato  pela  maiM  ás  forçáá  francezas  fô^mã- 
?am  em  parada»  mas  os  soldados  estavam  faltos  de  anímoí' 
o  povo  apinháVa-áe»  revolvia-se,  osdllava  e  fallavá  com  cer- 
ta aoiiMtlo. 

As  tropas  fermaram  alas  pelas  niás  do  transito  dapro-* 
cissSo»por  oDde  massas  de  povo  desarmado  peròorria  gò-' 
sUbdoo  espectaòélo  da  festa. 

Um  grande  numero  de  rapazes  imberbes  e  l>art)ados,  maf 
trajados,  com  o  typo  genalno  dos  garoids,  riam  ârcbasqttèa- 
vameoMiavam  para  um  figurão  ^em  vestido,  com  ftianeiraÉf 
âAdalgadas,  qoe  lhes  fatia  sigilaes  particnlares.  \\ 

Ora  emqnanto  estas  cousas  se  passavam  nas  rbas;  no  Rói-' 
cio  o  ar.  Aniceto  Parreira  pasèeava  tranquillocom  as  mSos 
mettídas  nos  bolsos.  r  i  siY 

Atravessava  pelas  massas  populares,  qub  enòhiatn  á  pra- 
ça^ è  trocava  olhares  de  intelUgeneia  com  muitos  homens/ 
que  Ibe  oorrespondiam  com  tim  sorriso. 

Alguns  diziam  em  voz  baixa :  ^ 

'-'^^S^  (br  necessario  dar  páiifcadaria,  os  cipós  ci  estio'. 

E  ao  dizerem  isto,  arristavam  o$  grotMs  cacetes  fòrra*^ 
des^  cott  qi»  se  achavam  armados. 

Seriam  duas  horas  da  tarde,  a  prodssSo  segdia  pe*- 
Itsfruas;  na  fiwte  iam  as  communidadAs  religiões/ as 
coifrarías  e  irmandades,  ás  bastlióas  e  o  estado  de  S.' 
Jofgè.  "^ 

Resoavam  os  sons  vividos  e  estridentes  das  trombetas, 
é  O  lõquè  dèsifiiiadò  dos  tambMres. 

8.  Mrge  de  lança  em  punho  canainbava  escarranchadoí 
DO  seu  cavallo  branco,  seguido  pelo  pagem  e  pelo  pobrtf 
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diabo»  que  saava  debaixo  da  armadora  qoe  lhe  vestiram» 
com  qoe  dII(p  po(}ia  nem  se  sabia  eoteoder. 

Os  soldados  fraocezes  apresentavam  as  armas  ao,  santo, 
oSo  obstante  a  sua  origem  ingleza;  as  musicas  ..tocaram,  e 
03  tambores  rofaram,  o  silencio  foi  restabelecido»  e  apenas 
se  ooviam  os  cânticos  dos  levitas  qoe  cercavam  o  pallio. 

Sentio-se  ao  longe»  n'este  momento  solemne,  ciganas  gair 
tas  dB  folies»  tocando  marchas  guerreiras,  acompaobadas  pcvr 
pifares  e  Mimbores. 

O  Lagarde  qoe  caminhava  ao  lado  do  Jonot  estremecent 
f  trocon  com  elle  nm  olbar  de  infelligencia. . 
. ,  Ora  a  es^e  tempo  todos  os  garotos,  qoe  em  grande  qoM^ 
^dade  se  achavam  espalhados  por  entre  o  pQ.vo»  procora'? 
ram  com  a  vista  o  figurão  qne  com  elles  se  ^t^odia»  qoe 
Ibes  fez  um  signal  particQlar. 
,  Besooo  umbr^do  tremendo»  medQobPi  terríveil,  pelo  ef- 
feito  magico  que  produziu. 

—  Lá  vem  os  inglezest  Foiaqit  Fuj^im»  que  avançam  pe- 
as  ruas  t  Ji  se  sentem  9^  gaitas  de  folies  dos  escoceses.  • « 

Descrever  a  sensafiiío,  a  j^qrpreza  qqe  f^tas^p^lavra&pro- 
duziram,  6  negocio  difScil.    .  ^     .       i 

Os  soldados  francezes  qua$i  que  debandaruni  t  O  povo 
fi|gi0  atterrado»  receando. uma  loctat    ,, 

Parecia-lhe  que  já  onvísi  p.agndQ  sibilar  da^^^alas  e^> 
descargas  da  fu^laria  f  ,    ;  r  ,    - 

.^FulmipstdQp  pc^  susto»  homenjiH  molberea  e  çreAiica«» 
atrop9llavaq)-se,  pizavam-se^  cai(am  ás  cavadas»  d Jprjia- 
vam  moDt5es  amorfos  i  Ergniam-se  e  saltavam  uns  por  $ipiii 
d09  outros  1         ,  !  .  ;: 

As  communídades  religiosas  ^bepi  fugiram  1  Ai?r(|jaraii^ 
^ra  o  títAo  com^os  çirlos  beqtos  e  sumiram^se  .j^Us.  es- 
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E  os  mais  aadases,  fofam  os  qoe  deiUram  a  con'er  eo- 
mo  eodémoDÍnhados  para  os  coaveotosi 

O  Aniceto  qoe  preparara  todo  aqoillo,  ao  ter  o  redemoi- 
nhar das  massas  jqae  retiravam  tnmQKoariamente,  ao  ou- 
vir os  seas  gritos  aflSictivos,  sorria  e  disse  pára  nm  Iiomem 
qoe  tinba  ao  lado: 

— Os  gaiteiros  qoe  desappareçam. 

A  comedia  fòra  de  am  eflfeíto  maravilhoso  1  Mais  de  oi- 
tocentos homens  se  precipitaram  sobre  o  palácio  da  inten- 
dência, berrando  e  gesticulando  como  endiabrados  I E  obe- 
decendo a  nm  plaoo  mysterioso»  gritavam : 

—  Fojam!  Fujam  qoe  Fá  vem  os  ioglezes. 

A  guarda  franceza  que  formara,  foi  a  primeira  qoe  se  pos 
ao  fresco ;  e  ao  ver  o  grande  numero  de  gente  qoe  entra- 
va pela  porta,  metteu-se  entre  as  ondas  populares  e  com 
etlas  se  evadia. 

Os  soldados  atiraram  com  as  armas,  e  só  pararam  junto 
is  portas  do  quartel. 

O  Aniceto  sempre  tranquillo,  no  meio  d'aquelle  burba-' 
rínho,  disse  para  o  Gasquílbo  e  para  o  José  da  Neta: 

—  Acompanhem-me. 

Chegou  ao  cárcere  onde  D.  Álvaro  se  achava. 
Abrio  a  porta  e  disse : 

— Meu  amigo,  safe-se  emqoanto  é  tempo,  porque  ea  è 
que  fico  em  seu  logar 

—  Isso  nunca  I  sacrificar-se  a  uma  morte  certa  para  me 
salvar,  é  cousa  que  não  acceito. 

— Não  seja  creança  t  Eu  cá  tenha  as  minhas  idéas  f  Acre- 
dite que  a  minha  preciosa  pelle  nSo  periga.  Saia,  vá  para 
onde  lhe  disse,  e  deiíe  correr  o  negocio  por  minha  conta^l 
N90  se  demore  com  irresoluçSes,  que  deita  tudo  a  per- 
der. . .  ^ 
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O  maDcelK)  foi  arraocado  qqaçi  violeDtaipeDte  pelo  Cas- 
quilho, que  por  asaiai,dú^r  o  arrasam  na  soa  companhia. 
.0  Aniceto  djase  para  o  José  da  Neta  : 

. —  Agora,  meu  ajBiígo,  amarra-me  os  pés  e  a$  mãos  com 
fHfsa  cfírda,  n|o  teioas  pagoar-me,  porque  meia  dozia  de 
verg5es  nunca  mataram  niogoem : 

O  bom  do  rapaz  cniQpría  as  soas  ordens,  amarroo-o  so- 
lidamente, pegcHi  n'dle  e  foi  CQllocal-o  a  nm  cantQ  do  car- 
\  cpre. 

é  .  Ora  a  este  tempo  já  9  tnmnlto  tinha  abrandado»  e  p  José 

l  da  Neta  quando  ^  escapou,  viu  apenas  três  oq  quabro  da- 

J  zías  de  pessoas  no  Rocio;  e  para  nSo  comprometter  o_sea 

estimável  y\]lU),  deu  ás  de  ViUa  Diogo. 
.  Uma  hora  depois»  restabelecia-se  na  capital  a  trapqoilli- 
^de ;  a  tempestade  serenara  e  o  terror  desapparecera.  O 
povo  cobrara  animo,  commentava  a  myslificaçlo,  e  riarse 
do  susto  que  apanhara. 

A  procissão  acabara  de  estalo,  com  ^  forsa  de  um  cata^ 
clismo  atterrador  t 

O  patriarcba  recolheu  com  o  Yiatico,  acoqipanhado  pelos 
príncipaes,  pelos  cónegos,  e  por  ajgqns  altos  fonçciona- 
rios. 

Os  regimentos  francezes  retiraram  para,  os  quartéis,  e  o 
|unot  com  o  seu  es|ado-maior  para  o  quartel-general. 

Ora  o  Lagarde  não  pouco  intrigado,  assim  que  chegou 
ájuteodenda  ordenou  que  procurassem  o  postilbSo. 

Ninguém  lhe  soube  dizer  onde  estava.  Mandou  chamar  o 
Aniceto  e  também  não  foi  encontrado. 

Zangado,  envergonhado  com  as  deploráveis  sceoas  da 
procissão,  principiou  a  conveacer^se,  de  que  em  |udo  aqoil- 
lo  andava  um  plapo  combinado;  o  fim  é  que  não  podia  des- 
cobrir. 
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pregado  lhe  veio  dizer,  qtie  sentia  gemidos  n'nm  earcere 

que  eslava  aberto,  e  qae  sendo  irrite»  d2o  tendo  ainda  a 

gaarda  regressado,  n8o  se  animara  a  entrar. 

O  Lagarde  pegoa  n'am  par  de  [»stolas  e  disse  para  o 
^empregado: 

—  Venha  d'ahil 

—  Descea  as  escadas  com  oma  lanterna ;  entrou  no  ca- 
laboaco  e  recnon  atterrado. 

Um  homem  amarrado  de  pés  e  m3os  arrancava  gemidos 
cruciantes. 
— Quem  é  vossè? 

—  Ai,  meo  senhor !  Soo  o  Aniceto  I  Uma  desgraçada  n- 
ctima  dos  traidores,  dos  ímpios,  qae  pozeram  mãos  sacríle- 
gas n'am  empregado  da  intendência . . . 

O  Lagarde  desamarron-o ;  o  manhoso  proseguin  com  a 
comedia,  fingindo  achar-se  derreado. 
.  O  intendente  perguntou : 

—  Então  que  6  isso  ?  Qaem  foi  que  o  poz  n'esse  deplo- 
rável estado? 

—  Ai,  meu  «senhor,  foram  os  revolucionários,  os  mofi« 
DOS  que  entraram  sem  respeito  por  esse  edíficio  e  desarma- 
ram a  guarda»  que  fugiu  não  sei  para  onde.  A  mim. . .  ai 
que  dAres  que  tenho  nas  minhas  costellas. . . 

E  o  buirão  levava  as  mãos  aos  quadris,  gemendo  com 
dores  que  não  sentia,  e  proseguiu: 

— Deitaramse  a  mim  como  lobos  famintos,  moeram-me 
com  pancadaria,  rasgaram-me  o  fato,  esbofetearam-me,  e 
arrancaram-me  a  chave  do  cárcere  em  que  estava  o  corsá- 
rio . .  Depois  de  me  amarrarem,  abriram  a  porta,  e  atira* 
ram  commigo  para  o  canto  em  que  vossa  excellencia  me 
encontrou. 

veLimi  IV  6i 


f^trz,' 


^í? 


*» 


M  HOMiNSDÁ  cau  TaooBat 


^ 
* 


—  E  o  preso?  pergUDtoo  o  Lagarde,  o'q]e  banho  de  suo- 
res frios  e  tremendo. 

— O  preso  fiigia  com  os  eademooiobados,  com  os  mons- 
tros qne  prepararam  toda  essa  pooca  vergcmfaa . .  • 

O  Lagarde  arrancou  oma  praga  e  disse : 
'    —  Âb !  Agora  convenço-me  qne  o  tal  postílbão  e  o  áyiso 
era  todo  oma  falsidade. 

—  Qnal  posUIbio  t  De  qne  aviso  falia  vossa  excellenda  ?  I 
O  tratante  bem  o  sabia,  porqne  o  portador  com  a  noticia 

em  nome  de  mr.  Perron>  era  o  Ricardo  Casquilho. 

O  Lagarde,  porém,  na  melhor  boa  fé  conton-lhe  tado. 

Ai,  men  senhor,  ahi  tem  a  cbave  âo  enigma  f  Os  péco- 
Tos  prepararam  toda  essa  palhaçada,  para  salvarem  o  trai- 
dor, o  revolacíonarío  incorrigível  f  Se  vossa  excellencia  me 
tivesse  prevenido,  jnro-Ihe  qoe  havia  de  tomar  as  minhas 
medidas.*. 

E  assim  concluía  a  mystiãcaçSo  mais  completa  que  o  Ani- 
ceto engendrou,  para  salvar  o  seu  amigo  da  tyrannia  tçi» 
ceza.  ji  4.. 

Ás  nove  horas  da  noite,  apertava  nos  braços  o  val^ll^l' 
mancebo,  e  recebia  os  agradecimentos  de  D.  Beatriz  e  de"^ 
toda  a  sua  familia.  -  ' ' 

Dois  mezès  depois,  realisava-se  o  desembarque  dos  in- 
glezes  em  Lavos.  O  Aniceto  fizera  uma  prophecia. 
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CAPITULO  XX 


O  combate  da  Roliça 


A  Dottda  da  marcbt  dos  ioglezes  sobre  Lisboa,  <^rreQ 
nas  azas  da  pablieidade. 

O  JuDOt  ficou  como  folmíDado.  Falto  de  recorsos»  com  o 
sea  exercito  enfraqadcido,  mal  disc4)li]iado,  com  a  força 
moral  perdida,  nSo  pocfia  combater  vantajosamente  nm  exer- 
cito ioglez,  auxiliado  por  um  paiz  inteiro,  que  se  acbavai^ 
em  completa  revolta. 

Cnstava-lbe  a  ccmipr^nder  que  o  imperador  Napoleio 
abandonasse  por  similbante  maneira  as ,  cousas  em  Portu- 
gal; e  como  nião  Ibe  chegavam  reforços  que  o  habilitassem 
a  combater  em  condições  superiores,  appellou  para  os  re-. 
cursoa  de  que  podia  dispor,  e  preparou-se  para  a  lucta,  com 
a  consciência  de  que  ião  podia  sair  triomphante. 

Deu  as  ordens  necessárias  para  a  concentração  das  dif- 
ftn^entes  divisões,  na  intenção  de  atacar,  e  n3o  esperarques 
o>atacassem.  .^         . 

í^O^nercito  ingteK  nãoídescwava  a  sua  missSo ;  e  sir  Ar-, 
thor  Weltoídey,  ao  constar-lhe  que  na  villa  de  Alcobaça  se 
achavam  os  generaea  franc^es  Delaborde  e  Thomiers  com 
aeís  mil  homens»,  mandou  marchar  as  forças  do  seu  com« 
mando  de  Leiria  para  aqnella  povoado* 

As  divisões  francezaa  retiraram  ^no  dia  13  de  agosto^ 


I 
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pela  estrada  das  Caldas  da  Rainha ;  e  não  se  achando  em 
posição  vantajosa,  recaaram  para  Óbidos. 

Estabeleceram  postos  avançados»  e  ao  lado  da  víUa,  jan- 
to a  am  moinho»  qoe  domina  os  valles  qae  lhe  ficam  á  di- 
reita e  á  esquerda,  coUoearam  em  posíçSo  ama  bateria  de 
artUheria. 

O  resto  das  divisões  formaram  em  colomnas  de  massas, 
jmito  á  memoria,  e^tiidanda  a  saà  esquerda  para  o  lado 
da  povoacSo  de  Pinhal,  jmito  á  estrada  da  Roliça. 

O  exercito  ínglez  depois  de  chegar  á  villa  de  Alcobaça, 
e  de  receber  os  viveres  qoe  lhe  diegarmi  do  logarda  Na- 
zaré tb,  não  lhe  convinha  retardar  os  seus  movimentos  st- 
bre  Lisboa. 

Sir  Arthur  Welleslef  não  ignorava  qna^  se  podesse  bater 
o  general  Delaborde»  antes  de  fazer  joncçlo  cota  as  forças 
de  Loison,  tínba^  a  vantagem  pela  sua  parle* 

O  general  inglez  possuía  soffríveis  cartas  da  prt»vín€ía  qm 
atravessava,  e  todavia  como  nas  forças  do  seo  commaBdo 
se  acbavQim  dois  mil  portagaeses»  mandou  ebamar  Rraúcto* 
co  Pfaito,  que  fora  promovido  a  tenente  coronel  pelo  gover-*^ 
no  provisório. 

O  valei^  miHtar  manterá  no  aeu  reginmrto  uma  severa 
disciplina  durante  as  marchas,  concíUando  es  deveres  dc^ 
sèu  cai^o,  com  as  maneiras  urbanas  cem  qu&  tratava  os 
soldados. 

En  um  bravo  regimento,  composto  de  velhos  guerreiros, 
què  tinham  feito  as  campanhas  do  RoussiHon  e  a  As  1801. 

Acostumados  ás  intempéries,  ao  fogo  dos  Uvaqie^  cooi: 
as  Ihmtes  tostadas  pelos  ardores  do  sol  o  pelo  Ano  da 
pólvora,  com  os  bigodes  grisalhos,  amavam  o  seu  obtfe,  o 
confiavam  na  sua  bravura;  e  sempre  que  sei  eollocava  Bi 
sua  freute,  etrá  por  elles  victorlado. 
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Ora  DO  primeiro  dia  de  marcha,  o  general  ingte  ao  ter 
D.-  Laiza  tesUda  de  amazona  ao  lado  de  sen  marido,  per- 
gantoQ-liie  á  noite : 

—  Seniior  tenente  corona,  quem  é  a  formosa  senhor» 
qae  o  acompanha? 

—  General,  é  minha  esposa.  Os  meãs  soldados  eoitae- 
C6m-n'a  desde  a  campanha  de  1801,  e  nio  olvidam  os  ser- 
TÍços  q«e  lhes  tem  prestado  nos  hospitaes  de  sangue* 

—  Felidto-o,  senhor  tenente  coronel,  pelo  thesooro  qo» 
possoe.  Soa  esposa  6  portugocza? 

-t— NSo,  senhor,  é  franceza. . . 

—  Franceza?! 

— Sim»  mas  hoje  os  sens  compatriotas  sio  os  portngne- 
xes. 

A  jovw  tornoo-se  notável  no  exercito,  e  tanto  portngue- 
zes  c(mio  inglezes  a  respeitavam  e  admiravam  as  soas  vii t 
todes. 

Gomo  dissemos,  nr  Arthm*  Wellesley  mandou  chamar 
Francisco  Pinta. 

—Senhor  tenente  corooei,  disse  dle»  vmms  fazer  vm  re- 
CQlibecímento. 

Pochoo  a  carta»  poz-lhe  om  dedo  em  dma,  e  prose* 
gnln : 

--  Aqui  tem  vossa  senhoria  o  extensa  valle»  que  linnta 
ao  sol  nas  diferentes  cordilheiras.  A  pooeo  nolais  da  nMi% 
legna  do  ponto  em  qae  estamos,  ergne-se  a  villa  de  (MM^ 
dos.  Á  direita  fica  nm  eabeço,  uma  espade  da  cnballOi  411a 
domina  as  doas  pequenas  planictos  qoa  correm  doe  lados. 
Não  acredito  qae  o  general  fraftcez  queira  dar  om  comba- 
ta »'am  terreno  dominado  por  altaraa»  d'Onde  pôde  ser  me- 
tralhado sem  piedade ;  e  todavia-  o  recoobecimaDto  é  nma 
necessidade;  (W  vossa  senhoria»  prosagoíé  eHe,  conheça 
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O  coDsello  dd  guerra  codcIqíu,  o  gtoeral  ingl^  deu  or^ 
dem  para  a  jornada  do  dia  segointe. 

O  dia  sargio  magnifieo ;  o  arrd)ol  da  DMobS  despoirtoQ 
brilhante,  oa  raioa  do  sol  loocavam  as  comiadas  das  alUi 
eolliDas. 

Raiara  Dm  grande  dia  para  as  armas  alliadas.  Desponta- 
va nm  horisonte  de  gloria  immorredoura  para  os  soldados 
portQgQBzes. 

O  combate  da  Roliça  foi  o  precnrsor  de  mmtos  amios  de 
sacriicios,  de  dedieaçio  heróica,  de  nma  lacta  cruel,  im- 
placável, em  qae  os  brios  portaguezes  foram  por  tantas  ve- 
UB  experimentados  I 

Aquelle  memorável  combate  ia  traçar  nma  nova  serie  de 
batalhas  e  de  combates,  em  que  os  Qlbos  d'esta  terra  por- 
tngneza  alcançaram  mais  florões,  mais  looros,  qne  os  co- 
roaram gloriosamente,  jantando  mais  paginas  illastres  i 
nossa  historia  militar  I  Laureados,  festejados,4ã[dmirado8, 
foram  proclamados,  como  os  verdadeiros  trínmphadores  do- 
omnipotente  poder  de  Napoleão  o  grande  I 

Vertendo  o  sen  generoso  sangue  pelas  terras  de  Hespa- 
nha,  ao  lado  dos  briosos  filhos  da  Grã  Bretanha,  immorta 
Usaram  o  nome  portugnez,  n'essa  lucta  titânica  de  sete  an- 
nos,  digna  de  uma  epopeia. 

O  combate  da  Roliça  foi  por  assim  dizer  o  iniciador  d 'es- 
sas importantes  victorias  ganhas  com  o  sangue  dos  nossos 
pães,  e  para  que?  Para  conquistar  as  praças  de  guerra 
mais  importantes  do  reino  visinho,  que  se  considerava  im- 
potente para  o  fazer  t  Para  lh'as  entregarmos  generosamen- 
te, e  para  recebermos  em  compensaçlSo  a  mais  abjecta  in- 
gratidão I 

Assim  o  podemos  dizer,  porque  os  filhos  d'esta  terra, 
vertendo  o  seu  sangue  por  uma  causa  que  não  era  a  sua, 
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riram  com  desgosto  qoe  o  governo  hespaotaq!,  depois  de 
iproTOitar  tantos  beoeficios,  nem  ao  menos  nos  eatregoa 
c^omo  legitima  compensação  ^  praça  de  Olivença ! 

Vamos  á  batalba  da  Roliça,  e  deixemos  a  vergonba  da 
ingratidão  a  qoem  pertence,  e  aos  ineptos  de  cá  a  respon- 
sabilidade da  saa  incúria. 

O  exercito  anglo^laso  acbava-se  postado  em  ordem  de 
batalba;  e  os  regimentos  formados  em  columnas  de  poiatões, 
pareciam  extenças  muralhas  movediças.  Os  ferros  das  bayo- 
netas  refulgiam  brilbantes  e  os  soldados  aguardavam  a  bo- 
ra  de  marchar  para  o  combate. 

O  general  britannico  dividiu  as  forças  do  seu  commande 
com  admirável  perícia. 

A  vanguarda  compunba-se  de  três  columnas  distín- 
ctas. 

A  da  direita  era  commandada  pelo  coronel  Trant,  a  da  es* 
qqérda  pelo  general  Fergusson.  e  a  do  centro  marchava  so- 
bre as  ordens  de  sir  Arthur  Wellesley. 

Francisco  Pinto  fazia  parte  da  columna  da  direita,  á  fren- 
te do  regimento  que  commandava. 

Soara  o  momento  solemne  I  O  general  em  chefe  chamou 
os  commandantes  e  dísse-lhes : 

—  Senhores,  escusado  é  recordar-lhes  o  seu  dever;  sei 
qnanto  valem  pelos  seus  brios  e  reconhecida  capacida- 
de. Lembro-lbes  porém,  que  bem  se  devem  compenetrar 
da  sua  missão,  e  da  instante  necessidade  que  temos  de 
conservar  unidade  nos  movimentos.  Sr.  coronel  Trant, 
proseguiu  elle,  a  vossa  excellencia  cumpre  tornear  a  ex- 
trema esquerda  do  inimigo,  desalojal-o  e  repellil-o  energi- 
camente. O  sr.  general  Fergusson  coroa  as  alturas  da  villa 
de  Óbidos,  ataca  os  postos  avançados  da  direita,  e  aguar-» 
da  pela  juncção  de  todas  as  forças.  Cuidado,  meus  senho- 
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res,  Dio  86  afastem  das  ordens  que  lhes  prescrevo,  porp 
n'ísso  vae  o  resultado  d'esta  jornada. 

O  dia  17  de  agosto  de  1808,  será  para  Portugal  de  star^ 
na  recordação ;  não  pela  importância  do  combate  da  Mr 
ça,  que  nos  annaes  da  nossa  historia  militar,  representa  m 
papel  secundário,  mas  sim  por  ser  o  percursor  de  oma  as* 
ríe  de  tríumpbos  adquiridos,  mais  tarde,  em  sete  annos  di 
campanha. 

Os  francezes  occupavam  fortes  posições  nas  altas  colK* 
nas  em  frente  da  Roliça. 

Apoiavam  a  soa  direita  nas  serras  quasi  ínaccessiveis,  • 
a  esquerda  sobre  uma  elevada  eminência  oude  se  acbm 
isolado  um  moinho. 

Com  estas  disposíçOes  estratégicas,  tinham  a  vantagM 
de  dominar  as  estreitas  veredas  e  as  escabrosas  gargai^ 
das  montanhas  que  lhes  ficavam  na  rectaguarda. 

A  soa  artílberia  fora  habilmente  coUocada,  e  podia  va^ 
rer  as  colomnas  inglezas. 

Sentiu-se  um  tiro  de  peça,  os  soldados  avistaram  as  tKh 
lumnas  francezas  formadas. 

O  coronel  Trant  obedecendo  ás  ínstrocções  do  seu  áA- 
fe,  disse  para  o  Francisco  Pinto : 

— Senhor  tenente  coronel,  marche  com  o  regimento  4o 
seu  commando,  e  force  os  postos  avançados  inimigos. 

Os  soldados  portuguezes  arrancaram  um  brado  de  ea- 
thusiasmo  vertiginoso,  ao  receberem  a  ordem  de  atac«^  6 
com  as  espingardas  no  braço  esquerdo,  marcharam  r^^ 
tos  de  coragem. 

O  fogo  rompea,  as  balas  silvaram  pelos  ares,  e  mi4ll 
bravos  deixaram  de  pertencer  ao  numero  dos  vivos. 

Os  soldados  portuguezes  combateram  com  admimi 
bravura. 
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Os  postos  inUnigos  foram  tomados»  os  francezes  repelli- 
dos  por  brilhantes  cargas  de  bayoneta. 

N'6ste  momento  a  tosta  da  colamna  commandada  pelo 
coronel  Trant  assomou  as  alturas,  e  esteadM  em  lioba. 

Seriam  onze  hora^  da  manhã,  a  brigada  dirigida  pelo 
general  Hill  e  sustentada  pela  cavallaria  portagaeza,  atá-, 
cou  a  esquerda  dos  francezes ;  repellia-os  á  bayoneta»  em- 
qaanto  que  pela  estrada  avançaiFam  as  brigadas  comman- 
dadas  por  Fane  e  por  Níghtingale  com  a  artilberia»  e  as 
reservas. 

Uma  brigada  da  columna  do  centro,  marchou  a  passo 
de  carga;  formou  na  planície  em  frente  dos  francezes,  • 
rompeu  um  fogo  destruidor  I 

Francisco  Pinto  recebeu  ordem  de^occupar  a  importante 
posição  de  S.  Mamede»  um  pequeno  logar  pertencente  á 
fireguezia  da  Roliça. 

O  valente  officiat  carregou  na  frente  do  seu  regimento, 
e  disse  para  sua  esposa,  que  tão  heroicamente  o  acompa- 
irtuiva: 

—  Minha  filha,  segue  para  aquelle  cabeço.  Ali  estás 
safficientomente  afastada  da  linha  do  combate. 

—  EtuI 

—  Eu . « .  será  o  que  Deus  quizer. 

A  joven  cumpriu  com  sacríficio  as  ordens  de  seu  mari  • 
do,  que  impassível  deu  a  voz  de  marcha. 

Os  soldados  atacaram  a  posição,  e  carregaram  com  o  Ím- 
peto de  uma  explosão !  Saltaram  pelas  saojas  e  pelos  al- 
gares, venceram  os  vallados  e  treparam  pdas  encostas, 
através  de  um  terreno  acidentado  e  pedregoso.  Os  france- 
zes retiraram. 

D.  Luiza  do  alto  do  serro  que  dominava  o  campo  da  ba- 
talha, unicamente  acompanhada  por  um  valente  granadei- 
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ro,  com  om  óculo  na  mão^  seguia  os  monámeotos  do  eoo- 
bate,  com  o  peito  ofifegaote  e  tremoodo  a  cada  descargaà 
fozilaria;  e  d3o  obstante  a  dístaucía  a  que  se  achava,  u 
balas  recocbeteavam  pelas  ramadas  das  arvores. 

S.  Mamede  foi  occapado ;  Delaborde  abaadoaou  a  ^ 
meira  posição  em  frente  da  Roliça. 

Sír  Artbar  Wellesley  sobre  uma  eminência,  d'oadeâ^ 

cobria  toda  a  linha,  seguia  o  movimenio  das  differentes  di- 

-  bisões;  e  sempre  tranquillo,  disse : 

— A.  vj(.toria  é  nossa  se  todos  cumprirem  coni  o  sen  de- 
ver. 

O  general  Delabora<^  iniciara  a  sua  retirada,  ao  sentir-se 
fulminado  com  chumbo,  occupou  as  cristas  das  penedias 
efez  alto;  estendeu  em  linha  as  sua*  tropas,  e  preparouse 
para  a  defeza»  \ 

As  forças  alhadas  avançaram;^  posições  foram  ataca- 
das, e  os  francezes  ainda  mais  un^a  vez  retiraram,  para 
alem  da  Zambugeira  dos  Carros.  ,    \ 

Foi  ahi  que  o  combate  se  tornou  mais  sangrento,  uai» 
terrível  e  mais  medonho.  , 

A  infanteria  portugueza  recebeu  ordeip  de  forçar  os  re» 
duetos  inimigos.  Na  testa  da  columna  marchava  o  re^meo- 
to  do  commando  de  Francisco  Pinto,  que  depois,  de  tomar 
S.  Mamede,  viera  reunir-se  á  divisão.       ^. 

O  brioso  oficial  ao  romper  a  marcha,  diise : 

— Vamos,  rapazes,  alem,  no  cume  d'aquâle  penhasco, 
está  a  gloria  d'este  dia,  é  honra  nossa  conquHtâl-a. 

Os  granadeiros  responderam-ihe  com  um  br^o  de  «fi- 
thusiasmo,  que  rebuou  por  aquellas  inhospitas  afifaras. 

A  serra  que  venciam,  que  conquistavam  palmo^a  palmo, 
era  cortada  quasí  a  prumo,  e  os  soldados  polrtiigaezes  fi 
zeram  pnDdígios  de  valor. 


^ 
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Cada  saldado  foi  um  heroe  I  E  cada  om  d'esse&  heroes 
merecia  qoe  Ibe  levantassem  am  padrão  de  gloria,  cpie  os 
[  levasse  á  posteridade,  para  que  do  prepassar  dos  séculos, 

as  gerações  futaras»  podessem  contemplar  as  estatuas  de 
tantos  guerreiros,  que  se  bateram  pela  pátria  com  a  bravura 
de  le5es  enraivecidos. 

Os  francezes  defendiam^se  com  a  convicçSo,  de  que  da 
posse  das  fortes  posições  queoccupavam,  dependia  a  sorte 
da  campanha  iniciada  n'aquelle  memorável  dia. 

A  divisão  do  general  FergQSSon,  repellio  as  forças  fran- 
cezas  e  atacou  a  sua  direita. 

No  cume  das  montanhas  chistosas  erguia-se  o  logar  da 
Zambugeíra  dos  Carros;  á  direita  vía-se  uma  pequena  gran- 
ja, e  na  frente  uma  rampa  escarpada,  cravejadai  de  pene*- 
dos  rugosos,  escalvados  e  agudos  como  ferros  de  navalbat* 

O  general  Delaborde  mandara  reforçar  aquelle  ponto,  que 
lhe  cobria  e  defendia  a  esquerda  da  linha;  e  bem  sabia 
elle,  que  só  conservando-o,  podia  sustentar-se  com  vanta- 
gem. 

O  aspecto  d^aqoelles  fraguedos  era  atterrador  1  Às  vere- 
das estreitas,  abertas  á  meia  encosta,  expostas  ao  ^godo 
inimigo,  não  offereciam  segurança  nem  abrigo. 

Do  cimo  de  um  penedo^  que  os  nossos  guerreiros  ga- 
nhavam, avistavam  outro  e  outros,  como  se  fossem  inter- 
mináveis* 

Francisco  Pinto  apeon-se,  e  com  a  espada  na  mão,  na 
frente  dos  seus  soldados,  principiou  a  vencer  as  escabro- 
sidades da  encosta^  que  entestava  com  o  reducto,  qoe  pare* 
cia  uma  cratera. 

A  marcha  proseguio  lenta  e  perigosa  a  través  dos  precípi^ 
ciosi,daâ.anfractuosidades  medonhas,  e  dos  barroucaes pro- 
ftmdosi 
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Os  briosos  soldados  trepavam  pelos  pedregaes;  coroa- 
vam-nos,  e  de  om  salto  yenciam  a  distancia  qae  de  outros 
•s  separava  I  ' 

Firmavam  as  pootas  das  bayonetas  nas  jooctaras  das  fra» 
f  as,  agarravam«se  ás  saliências  qoe  achavam  e  servia-lbes 
de  apoio  as  comas  dos  arbustos  I  Rasgavam  o  fato»  feriam 
as  mios,  escorregavam  e  caíam  I 

ErgQÍam-se  novamente,  tentavam  duplos  esforços,  atè 
que  superavam  os  obstáculos  I 

N2o  cançavam  nem  descançavam  t  Queimados  pelos  raios 
do  sol  e  pelo  chumbo  francez^  n3o  trepidavam,  nSo  lhe» 
faltava  o  animo  t 

Goib  os  olhos  fitos  no  objectivo  que  os  guiava,  com  as^ 
crenças  firmes  na  alma  pela  bravura  que  dos  corares  lhes 
saia,  aqueilés  heróicos  guerreiros  não  comprehendíam  o 
que  era  recuar  ou  estacionar  > 

Estavam  a  meio  caminho  t  A  pequena  granja  parecia  um 
volciot  Por  todos  os  ângulos  vomitava  metralha. 

Francisco  Pinto  sempre  sereno,  animava  os  seus  valen- 
tes companheiros. 

Chegaram  a  um  plano,  na  frente  abria-se  om  abys- 

010  I 

Foi  um  momento  de  amargura  para  o  brioso  comman- 
dante.  Mandou  fazer  alto,  destacou  pela  direita  três  com- 
panhias, e  ordenou  aos  porta-machados  que  cortassem  una 
carvalhos,  que  se  viam  a  pequena  distancia. 

Os  soldados  curvaram  os  joelhos,  porque  as  balas  recò- 
cbeteavam  pelas  pedras,  varriam  as  comas  das  urzes  e  das 
estevas,  esphaceUavam  os  tojeiros,  mas  o  damno  era  in- 
significante. 

Os  sapadores  armados  de  machados  principiaram  a  cor- 
tar as  arvores,  Francisco  Pinto  ao  seu  lado,  com  o  relógio 
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na  mSo,  contava  os  segundos  e  qs  minatos  com  o  animo 
sobreexcitado. 

N3o  desejava  que  a  marcha  fosse  retardada;  qaería  chegar  a 
tempo  de  dar  as  mãos  ás  forças  qae  do  oatro  lado  avança- 
vam, e  convergiam  para  o  mesmo  ponto. 

Ouvia  impaciente  os  golpes  dos  machados  cortando  os 
frondosos  arbustos,  e  em  cada  golpe  encontrava  um  leniti- 
vo para  a  sua  impaciência. 

Os  robles  seculares  foram  abatidos,  arrastados  pòr  de- 
zenas de  soldados,  e  lançados  sobre  os  penedos.  Estava 
a  ponte  concluída  e  o  regimento  avançou  debaixo  de 
fogo. 

Vencera-se  a  mais  importante  dífficuldade. 

Eram  duas  horas  da  tarde,  o  combate  principiara  havia 
mais  de  três. 

Sir  Arthur  Wellesley,  da  elevada  eminência  onde  se  acha- 
va, seguia  as  peripécias  da  lucta. 

Admirou  a  maneira  porque  o  regimento  de  Francisco 
Pinto  avançava;  e  ao  ver  que  estava  a  tiro  de  espingarda 
do  reducto,  disse  para  um  ajudante  de  ordens : 

— Vá  dizer  ao  coronel  Trant,  que  mande  soccorrer  pela 
reserva  aquelles  briosos  soldados  portugaezes. 

Já  era  tempo.  A  primeira  companhia  de  granadeiros  gal- 
gara o  ultimo  cabeço,  que  defrontava  com  a  graoja;  met- 
teu  em  linha,  cobriu  a  marcha  dos  seus  camaradas  e  rom- 
peu um  fogo  de  filas  á  queima-roupa  t 

Francisco  Pinto  reuniu  o  regimento,  e  carregou  á  bayo- 
neta.  Varreu  da  testada  dos  vallados  o  inimigo,  saltou  os 
muros,  e  atravessou  os  campos,  repellindo-o  sempre. 

Delaborde  mandou  reforçar  por  um  regimento  da  reser- 
va as  forças  que  recuavam  e  a  posição  foi  perdida  pelos  por- 
tugaezes f 
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O  joveo  tenente  coronel,  ferido  n'am  brago,  reuniu  aval- 
ie pnnbado  de  bravos  e  disse: 

—  É  bonra  nossa  retomar  este  importante  redacto,  d'ís- 
80  depende  a  viotoria  doeste  dia. 

O  ataquerecomeçon.  Os  soldados  treparam  pelos  penhascos; 
e  se  escorregavam,  se  caíam,  erguiam-se,  empunhavam  as 
espingardas,  e  com  a  febre  do  enthnsiasmo  atacavam  e  fe- 
^  riam  mortalmente  os  francezes!  Loctavam  corpo  a  corpo 

com  elles,  varavam-lbes  os  peitos  com  as  bayonetas,  salta- 
vam lhes  por  cima,  e  prosegniam  avante  I 

Três  vezes  esta  importante  posição  foi  tomada,  e  outras 
tantas  perdida  t  Á  quarta,  porém,  reforçados  por  um  des- 
tacamento ioglez,  todos  os  esforços  empregados  pelo  ge- 
neral Delaborde  foram  inúteis ! 

O  fogo  proseguia  ainda  com  a  mesma  intensidade;  a  dí^ 
^  reita  franceza  fora  repellida  para  alem  das  collinas. 

\  Na  esquerda  n3o  tinham  sido  mais  felizes. 

Os  francezes  iniciaram  a  retirada,  que  efifectuaram  em 
deploráveis  condições ;  e  peores  seriam,  se  sir  Arthur  Wel- 
lesley  n3o  commettesse  a  grave  imprudência  de  atacar  pe- 
lo centro,  quando  a  direita  e  a  esquerda  do  inimigo  ainda 
nao  estavam  ameaçadas. 

Delaborde  retirou  na  melhor  ordem  que  as  círcumstan- 
cias  lhe  permittiam. 

Ferido  gravemente,  descurou  as  dores  que  o  finavam, 
para  se  occupar  dos  seus  deveres  militares. 
-  Forçado  a  deixar  no  campo  todas  as  bagagens  e  muni- 
ções de  guerra,  não  podendo  transportar  três  peças  de  ar- 
tilbería,  evacuou  as  fragosídades  que  occupara,  e  que  por 
mais  de  quatro  horas  defendeu  com  admirável  coragem. 

A  gloria  d'aquelle  dia  pertenceu  ás  tropas  portuguezas, 
que  tomaram  as  mais  difSceis  posições. 
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ForAtn  ellas  qoe  com  a  sua  insistente  coragem,  abriram 
o  glorioso  caminho,  que  todos  os  seus  camarada^  segui- 
ram. Foram  ellas  que  ceifaram  os  louros  da  victoria,  que  a 
tqdos  engrinaldou  as  frontes. 

Aos  brios  portuguezes  se  deveu»  mais  no  futuro,  os 
triumphos  adquiridos  nos  campos  de  batalha.  Foi  a  «lies 
que  os  inglezes  deveram  as  vantagens  que  alcançaram  so« 
bre  as  tropas  francezas. 


CAPITULO  XXI 


Depois  da  convenção  de  Cintra 


A  noticia  do  desembarque  dos  inglezes  nas  praias  de  La- 
vos,  produziu  entre  os  pacifico^  habitantes  da  capital  um 
effeito  deslumbrante. 

Receando  porém  as  vindictas  francez^as,  abstiveram-se  de 
fazer  manifestações  imprudentes  e  aguardaram  os  aconteci- 
mentos. 

Os  boatos  que  circulavam  eram  satisfatórios ;  e  comquan"* 
to  alguns  fossem  exagerados,  é  certo  que  o  procedimento 
das  auctoridades  francezas»  dava  a  conhecer  que  não  eram 
de  todo  inexactos. 

O  movimento  das  tropas  invasoras,  as  medidas  enérgi- 
cas que  tomaram,  a  concentração  das  differentes  divisões, 
tudo  levara  a  crer  que  gravissímos  acontecimenios  se  pre- 
paravam. 
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O  JoDot  cercado  pelo  seu  estado  maior,  traball^ya  com 
prodigiosa  actividade,  e  os  correios  partiam  em  differentea 
direcções. 

Na  intendência  geral  da  policia  nio  se  trabalhava  com 
menos  actividade ;  bandos  de  espiões  percorriam  as  roas, 
mettíam  o  fiodnbo  por  toda  a  parte,  e  desgraçado  do  im-* 
prodente  que  pronoDciasse  palavras  contra  os  franceses, 
contra  o  seu  governo,  e  a  favor  da  independência  da  pátria. 

O  sr.  Pedro  Lagarde  mandara  affixar  editaes  convidando 
o  povo  da  capital  a  permanecer  tranqnillo,  e  a  nSo  se  lançar 
nos  perigos,  que  sempre  trazem  as  manifestações  insensa- 
tas. 

Ora  o  sr.  D.  Ignaceo/inarqnez  de  S.  Maaricio,  não  esta- 
va satisfeito  com  o  caminho  qoe  as  coosas  tomavam  em 
Portugal.  Duvidava  já  qae  os  francezes  triompbassem»  e 
nSo  acreditava  ftos  apregMdbs  reiDrços,  qat  o  imperador 
estava  para  mandar  havia  tanto  tempo,  mas  qae  nSo  appa- 
reciam  t 

Se  pelo  lado  politico  estava  receoso,  os  sens  negócios 
particulares  atterravam-n'o. 

Emquanto  o  Lagarde  e  o  Junot  trabaHiavam  activamen- 
te, o  sr.  Aniceto  Parreira,  fiel  ao  seu  systema,  ao  lado  do 
intendente,  fazia-lbe  protestos  de  dedieaçSo  leal  I 

Approvava  com  entbusiasmo  as  suas  medidas  disparata* 
das,  para  evitar  qualquer  movimento  aggressivo  por  parte 
do  povo,  e  dizia  com  os  seus  botões: 

—  Pois  sim,  meu  grande  pécoro;  deixa  estar  que  nós 
te  ajustaremos  as  contas.  Oxalá  que  os  ingleaes  e  os  va- 
lentes portoguezes  doem  uma  boa  surra  nos  taes  invictos 
de  cem  batalhas  t  AfiBanço-te  que  as  passarelas  impertaes, 
hão  de  ser  arrastadas  i>e{a  vasa  mais  immunda  que  as  ruas 
r'e Lisboa  tiverem.. . 
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Dito  isto  proseguia  em  voz  alta  com  seriedade  comicá : 
— Muito  bem  lembrado,  meu  senhor;  nao  deixe  leyao*' 
tar  a  grimpa  a  esses  tratantes,  qae  querem  a  restaaraçSo 
da  ca^  de  Bragança  I  Fortes  asnos,  qae  assim  olvidam  os 
favores  qae  sua  sacra  magestade  tem  dispensado  a  um  paie 
pequeno,  sem  importância,  que  só  a  poderá  ter  caminhan- 
do ao  lado  da  França  t 

—  Ent3o  ^le  quer,  sr.  Aniceto?  Os  basbaques  dos  por* 
taguezes,  sSo  na  máxima  parte  uos  cabeçudos,  nSo  compre* 
hendem  o  bom,  o  bello  e  o  grande  I  Metteu-se-lhes  no  bes- 
tunto  que  só  com  um  rei  nascido  no  seu  paiz,  é  que  po* 
dem  ter  felicidade  >  Pois  é  fresca  a  ventura  que  tinham,  an^ 
tes  de  sua  imperial  magestade  pensar  em  Portugal. 

—  SSo  uns  brutos,  meu  senhor,  uns  s^vagens,  uns  rn^ 
tineiros  I  Esta  gente  portugueza  è  teimosa,  boçal  e  ingrata. 
Patifes,  em  vez  de  agradecerem  a  Deus  o  paternal-  gover- 
no, a  protecção  leal  do  império  franoez,  conspiram  para  ahi 
como  uns  endemoninhados  I  È  dar-lhe  para  baixo,  não  ihes 
perdoe,  que  é  tempo  perdido. 

Esta  conversação  tiuha  logar  no  dia  20  de  agosto  de 
1808,  seriam  dèz  horas  da  manhã ;  e  emquanto  o  sr.  La- 
garde  se  ddxava  mystificar  pelo  manhoáo  Aniceto,  o  sr.-D. 
Ignacio  no  seo  palácio  tinha  uma  larga  conferencia  com  o 
Luiz  Pedro  e  oom  a  Maria  Rachel. 

D.  Ignacio  achava-se  desanimado^  envelhecera  em  pouco 
tempo.  Profèndos  sulcos  se  lhe  yiam  na  fronte,  estava  pai* 
lido  como  um  cadáver,  tinha  os  olhos  amortecidos,  faltos 
de  brilho,  e  na  physionom^  transparecia-lhe  uma  grande 
melancolia. 

Os  seus  cumplioes  ião  apresentavam  aspecto  mais  ank 
mador ;  e  atterrados  com  os  factos  que  se  davam,  fagira-lhes 
a  ídéa  de  ferem  coroadas  as  soas  esperanças* 


-   •< 


MO  08  HOMENS  DA  CRUZ  YIRMEUIA 

O  marquez  depois  de  reflectir  alguns  momentos,  ergueu 
a  fronte,  olhou  para  a  Maria  Rachel  e  para  o  irmão,  e 
disse: 

-^  Creio  que  conhecem  tSo  bem  como  eu,  que  os  nossos 
negócios  caminham  mal. 

— Parece-me  que  não  tem  causa  para  tanto  receio,  dis- 
se a  Maria  Rachel,  luctaremos  atè  ao  fim ;  já  nos  encon^ 
trámos  em  circumstancias  iguaes  e  tríumpbámos. 
-  — Não  te  illudas,  Rachel.  Recorda  que  nunca  a  noss9 
posição  foi  t3o  embaraçosa ;  minha  irmã  desappareceu  do 
convento,  e  baldados  tem  sido  os  nossos  esforços  para  a 
encontrar.  D.  Álvaro  fugiu  da  prisão,  e  affianço-lhes  que 
em  tudo  isto  andou  a  intelligencia  d'esse  maldito  Aniceto, 
que  o  inferno  vomitou  contra  mim.  Aquelle  e^communga- 
do,  emquanto  governou  sua  alteza  real,  dispunha  das  boas 
graças  do  primeiro  ministro  e  do  intendente;  viéramos 
francezes,  tanto  se  insinuou  no  animo  do  Lagardè,  que  não 
vô  outra  cousa  I  É  o  seu  mais  predilecto  amigo,  o  seu  men^ 
tor,  o  bnmem  de  toda  a  sua  confiança  f  Ora  ijsto  é  inacre- 
ditavel... 

—  Mas  que  faremos?  perguntou  o  Luiz  Pedro  I 

— Que  perguntai  A  nossa  causa  em  Portugal  está  perdi<* 
da ;  os  í^ancezes  não  podem  governar  este  paiz  por  mais 
tempo,  tem  os  seus  dias  contados ;  acreditei  no  poder  omnipo- 
tente d'esse  império,  e  caminhei  mais  imprudentemen- 
te do  que  nos  convinha.  A  nossa  sorte  está  ligada  com  a 
França. 

—  Então  devemos  retirar  ante  os  nossos  inimigos?  dis- 
se a  Maria  Rachel;  se  vossa  excellencia  acompanhar  os  fran- 
cezes, eu  e  o  seu  filho  não  ficamos  aqui. 

—  Eu  pela  minha  parte  também  não  posso  continuar  a 
viver  em  Portugal,  disse  o  Luiz  Pedro;  estou  muito  com- 
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promettido  6  receio  qae  a  polícia  me  tome  contas  pelo  qae 
tenho  feito. 

O  marquez  fez  uma  careta,  não  Ibe  agradaram  as  pala- 
vras do  lacaio,  nem  as  idéas  de  sua  irmã;  dispensava  a  sq9 
companhia. 

—  Certamente  que  me  b9o  de  acompanhar ;  e  o  único 
meio  de  salvação  que  nos  resta,  é  realisar  por  meio  de  by- 
potbeoas  a  maior  somma  de  capitães ;  e  como  sou  o  arbi- 
tro da  fortuna  de  minha  irmã,  como  a  maioria  dos  bens 
q3o  estão  vinculados,  não  me  será  difficíl  levantar  impor- 
tantes quantias  sobre  elles. 

-r-Pois  então,  D.  Ignacio,  disse  a  Rachel,  trate  d'isso  im- 
mediatamente,  acredite  que  não  temos  tempo  para  delon- 
gas. 

D.  Ignado  era  o  primeiro  que  comprehendia  a  necessi- 
dade de  activar  os  seus  negócios ;  e  n'esse  mesmo  dta~prín- 
cipiou  a  dar-lhe  andamento* 

Seriam  três  horas  da  tarde,  um  soldado  de  dragões  fran- 
cezes  e  um  official,  cobertos  de  poeira  e  de  suor,  entra* 
r^am  pelas  portas  de  Arroios,  seguiram  direitos  ao  Rocio, 
e  apearam-se  á  porta  da  intendência. 

O  official  subiu  as  escadas,  e  disse  que  pretendia  fallar 
ao  senhor  intendente  geral. 

Mandou-o  entrar  e  perguntou-lbe: 

—Que  noticias  traz? 

—Más,  senhor  intendente,  fomos  derrotados  na  Roliça* 

O  Lagarde  deu  um  pulo  na  cadeira,  levantou-se  e  per- 
guntou : 

— E  o  general  Delaborde  ? 

—  Bateu-se  como  um  leão,  mas  não  poude  suspender  o 
Ímpeto  dos  soldados  portuguezes  e  inglezes* 

— OLoijon? 
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— O  sr.  general  Loison  estava  ao  Bombarral,  emqoaBto 
DOS  batíamos  na  Roliça ;  creio  que  nSo  poade  realisiur  i 
juDCcSo,  como  o  nosso  general  desejara.  Aiii  tem  vossa  ex- 
cellenda  esse  officío  do  senhor  general  em  chefe,  qne  liM 
dará  conhecimento  de  tudo. 

O  sr.  Pedro  Lagarde  que  tivera  um  maa  bocado  para 
engulir,  abria  o  olficio  e  leu  o  seguinte : 

«Deiaborde  foi  completamente  derrotado,  perdea  baga- 
gens, munições  de  guerra  e  três  peças  de  artilhería.  Va- 
mos tomar  uma  enérgica  offensíva,  mas  nSo  acredito  na 
victoria.  Todavia  para  que  Lisboa  se  mantenha  tranquik 
la,  vossa  excellencia  mande  affixar  edítaes,  annandnde  a 
derrota  dos  inglezes.  =  Asdgnado  =  Duque  de  Abraii* 
tes.i^ 

O  intendente  Lagarde  despediu  o  o£9cíal,  recommendoa- 
Ibe  que  se  abstivesse  de  communicações  imprudentes,  e 
uma  hora  depois  eram  affixadas  nas  esquinas  as  estapato^ 
dias  proclamações,  que  tanto  atterraram  os  pacíficos  habi- 
tantes de  Lisboa. 

Ora  06  acontecimentos  d'aquella  época  prosegoiam  cos 
rapidez  maravilhosa;  e  não  obstante  as  patranhas  ofBciaes, 
em  Lisboa,  no  dia  seguinte,  dngoem  ignorava  a  ver- 
dade. 

Dez  dias  depois  corria  a  noticia  da  dwrota  do  Vímráro, 
e  principioa  a  fallar-se  com  insistência  na  coavençio  pro- 
posta pelos  francezes. 

Chiavam  todoe  os  dias  nomerosos  feridos,  em  nm  de- 
plorável abandono. 

Circulavam  rumores  pouco  lisongetros  e  menos  tranqoil- 
lisadores ;  e  todavia  o  povo  de  Lisboa  nSo  se  aflastarra  do 
systematico  retraimento  que  adoptara. 

Mr.  Lagarde  mandou  chamar  o  Aniceto  e  díese-lhe  i 
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— Mea  amigo,  sei  que  se  tem  compromettido,  e  do  ca- 
so de  soffrermos  am  revez,  se  qoízer  acoaipaDhar-ina  pa- 
ra Rrança  conte  com  o  meu  apoio. 

—  Maito  obrigado,  excellentissímo,  bei  de  pensar  q'ísso. 
Vossa  excelleacia  não  tem  mais  ordeos  a  dar-me  ? 

—  Por  emqoaato  d9o;  appareça  em  sendo  oito  horas  da 
noite,  porque  em&m  os  nossos  negócios  nio  caminham  tão 
bem  como  era  para  desejar. 

O  Aniceto  retirouse  rindo  interiormente,  e  dizendo  com 
os  seas  botões : 

—  Pois  sim,  estás  servido. . .  Este  pobre  Lagarde  tem 
fé  de  mais.  E  todavia  estoa  obrigado  a  prot^feio;  o  mea 
nome  honrado,  a  mioha  repntaçio  ficariam  pollu|das,  se 
consentisse  que  lhe  fizessem  o  menor  damno.  N3o  é  bom, 
tem  mau  caracter,  mas  è  verdade,  prestou-me  importantes 
serviços. 

Ruminando  estas  idèas,  chegou  á  rua  do  Arco  do  Ban- 
<teiro,  entrou  em  uma  cocheira  e  mandou  apromptar  uma 
sege. 

Uma  hora  depois  seguia  o  caminho  da  Graça. 

Chegou  ao  largo  do  convento,  mandou  parar,  apeou-se, 
6  disse  para  o  boleeiro : 

— Meu  amigo,  espere  aqui  por  mim.  E  para  se  entreter 
com  alguma  cousa,  acceite  essa  de  doze  para  trincar  um 
petisquito  e  beber  uma  pinga. 

— Muito  obrigado,  meu  amo. 

Meia  hora  depois,  o  Aniceto  no  gabinete  do  conde  de 
Montalvo,  dizia: 

—  Acredite  que  os  negócios  dos  francezes  estSo  longe  de 
om  bom  caminho.  O  Lagarde  está  triste,  e  já  mo  fallou 
n'ama  retirada  airosa  para  França. 

—  Acha  que  serão  verídicas  as  noticias  que  circulam  ? 
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—  Qaanto  á  derrota  na  Roliça»  é  ponto  averiguado  qoe' 
oa  fraDcezes  apanharam  para  o  seu  tabaco ;  e  boje  díz-se 
que  bouve  uma  grande  batalha,  em  que  ficaram  completa* 
mente  anolquilados. 

— E  sabe  o  local  onde  foi  esse  combate? 

—  Dizem  qae  foi  lá  para  as  bandas  de  Cintra  ou  de  Tor- 
res  Vedras,  mas  ao  certo  n3o  se  sabe  uada. 

—  E  dos  nossos  amigos  ? 

—  Nada  sei.  Onde  está  D.  Álvaro  ? 

—  Coitado,  está  impaciente ;  deplora  a  sua  situação,  não 
se  pôde  conformar  com  a  idéa  de  estar  à  boa  vida,  em- 
qaanto  os  seus  camaradas  se  batem  pela  pátria. 

— Pois  qae  tenha  paciência,  já  não  fez  pouco ;  e  a  não 
ser  a  protecção  Divina,  estaria  governando  a  ilha  dos  sete 
palmos. .  • 

N'este  momento  D.  Álvaro  entrou  como  uma  bomba  no 
gabinete,  abraçou  o  Aniceto  e  disse : 

—  Fr.  Rodrigo  da  Encarnação  e  António  Pinto  acabam 
de  chegar! 

O  conde  ergueu-se,  como  se  fosse  impellido  por  uma 
pilha  galvânica,  o  Aniceto  ficou  impassível. 

—  Onde  estão  os  nossos  amigos  ?  pergnntou  o  conde  com 
o  animo  sobreexcitado. 

—  Aqui,  senhor  conde  1  Nos  seus  braços  para  lhe  dar- 
mos um  amplexo  de  eterna  amisade. 

Ninguém  diria  que  aquelles  dois  figurões  eram  o  fr.  Ro- 
drigo e  o  bacharel  António  Pinto. 

Traziam  calções  e  jalecos  de  briche,  e  na  cabeça  cha- 
péus de  abas  largas. 

^—  Vicioria  I  Viva  Portugal  I  Estamos  salvos  do  jugo  fran- 
cez  1  A  Virgem  Nossa  Senhora  padroeira  do  reino,  não  nos 
abandonou. 
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Ao  dizerem  isto,  abraçaram  o  conde  e  o  Aniceto,  que 
lhes  sorria,  correndo-ihe  peias  faces  grossas  lagrimas  de 
alegria. 

—  Mens  filhos,  disse  o  conde,  contem  o  qne  sabem,  por- 
que estamos  á  merco  dos  carapetões,  que  o  sr.  Lagarde 
manda  affixar  nas  esquinas. 

—  Pois  meus  amigos,  disse  António  Pinto,  somos  por- 
tadores de  importantes  notícias . . . 

Fez  uma  pausa  e  proseguiu : 

— No  dia  17  houve  um  mortifero  combate  na  Roliça ;  os 
francezes  foram  desalojados  das  suas  posições;  perderam 
bagagens  e  artilberia. 

— Isso  já  consta  em  Lisboa,  disse  o  conde. 

—  Bem  sei,  respondeu  o  António  Pinto;  o  que  porém 
n3o  sabemos  é  que  no  dia  21  houve  uma  grande  batalha  no 
Vimeiro,  e  que  o  inimigo  depois  de  uma  derrota  monu- 
mental, propoz  uma  convenção,  mas  ignoro  as  condições 
que  lhe  será  concedida. 

O  conde  caiu  de  joelhos  e  disse  com  voz  sonora  e  grave : 

De  joelhos  e  agradeçamos  a  Deus  a  victoria  que  nos  con- 
cedeu. 

Todos  oraram  com  fervor,  e  elevaram  ao  Eterno  as  suas 
orações. 

O  conde  ergueu-se  e  proseguiu : 

—  Depois  das  noticias  alegres  que  nos  trouxeram,  digam 
o  que  é  feito  dos  nossos  amigos. 

—  Conde,  respondeu  António  Pinto,  D.  Raymundo  com« 
mandava  a  cavallaria  portugueza  no  combate  da  Roliça ; 
bateu-se  como  um  bravo  á  frente  dos  seus  valentes  solda- 
dos. Na  batalha  do  Vimeiro^  como  todos  os  portuguezes, 
também  se  cobrio  de  gloria.  Quanto  a  meu  irmão/  nada  di- 
rei a  seu  respeito . . . 
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—  O  qael  Soccedea-Ihe  algama  desgraça?  pergantoo  o 
conde. 

—  Não,  senhor  conde,  tranquillíse  o  seu  espírUo,  as  ba- 
las Dada  querem  com  elle . . .  Fraocisco  Ptoto  foi  promo- 
vido a  teDODie  coroDel,  e  do  ataque  da  Roliça  foi  o  primd- 
ro  que  á  frente  do  seu  regimento,  conquistou  as  impor- 
tantes posições  que  os  fraucezes  occupavam;  foi  superior 
aos  perigos,  porque  a  metralha  inimiga  era  atterradora. 
No  Vimeiro  tomou  as  duas  primeiras  peças  de  artilhe- 
ria. 

—  É  um  valente  que  faz  honra  aos  brios  portuguezes.  E 
sua  esposa  ?  perguntou  o  conde. 

—  D.  Luiza  caminha  ao  seu  lado,  e  nos  hospitaes  de 
sangue  é  a  primeira  que  se  apresenta  para  soccorrer  os 
feridos. 

O  Aniceto  ouviu  tranquillo  as  palavras  do  bacharel,  e 
disse  para  os  seus  amigos : 

—  Depois  das  faustas  noticias  que  tivemos,  não  devemos 
descurar  os  nossos  interesses  e  a  legitima  desforra.  Fallo- 
Ibes  do  sr.  D.  Ignacio  e  do  lacaio  seu  cúmplice. 

— Com  certeza^  è  necessário  entregar  aos  tribunaes  o 
assassino  covarde,  o  traidor  infame,  o  calumniador  torpe, 
respondeu  António  Pinto. 

— E  teremos  provas  dos  seus  crimes?  perguntou  fr. 
Rodrigo. 

O  Aniceto  cravou  n'elle  vista  acerada  e  disse : 

—  De  ter  mandado  assassinar  ò  frade  Leonardo,  tenho 
a  confissão  do  Martinho  Cabeça  e  da  Thereza  Demónio, 
que  tudo  me  contaram  na  noite,  em  que  queriam  dar-me 
guia  de  marcha  para  a  eternidade.  Alem  dos  crimes  de  que 
tenho  as  provas,  proseguiu  o  Aniceto,  sei  que  teve  a  infa- 
me audácia  de  accusar  D.  Beatriz,  de  ler  envenenado  sen 
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pie  I  Os  docameatos  de  tado  qae  acabo  de  dizer  estSo  em 
seu  poder,  seahor  conde,  sto  os  papeis  que  lhe  dei  para 
goardar. 

As  palavras  do  Aniceto  produziram  um  effeito  medo- 
nho) 

Fr.  Bodrígo  sempre  Iranquillo,  disse : 

^Preciso  ver  esses  papeis. 

—  O  senhor  conde  pôde  eQtregar-lh'o3. 

Fr.  Rodrigo  leu  o  auto  da  denuncia,  feita  por  D.  Igoa- 
cio  na  intendência  contra  soa  irm3,e  guardou  silencio  por 
algnns  momentos,  correu  a  vista  petos  seus  amigos  e 
disse: 

— O  marqnez  de  S.  Maurício  è  ainda  mais  criminoso  do 
que  pensam ...  A  deaoDda  que  fez  contra  sua  írm3,  des- 
obríga-me  de  um  segredo  de  con6ss3o.  Assisti  aos  últimos 
momentos  do  velho  marqnez;  creio  que  se  lembram  d'i3to. 
E  foi  então  que  me  declarou  o  nome  do  seu  assassino.  Fes 
mais  I  Arrancou  forças  da  fraqueza  em  que  se  achava,  rou- 
bou alguns  momentos  de  vida  á  morte  que  implacável  o 
esmagava,  e  escreveu  ama  declaração  que  tenho  em  meu 
poder.  Ao  entregar-m'a,  auctorisoa-me  a  fazer  uso  d'elt3, 
se  um  Innocente  fosse  accusado  do  crime  de  que  era  vi- 
ctíma. 

—Conde,  dd-me  essa  carta  lacrada. 

O  conde  entregou-lb'a ;  fr.  Rodrigo  abriu-a  e  leu  em  vos 
atU: 

(Declaro  que  morro  envenenado  por  meu  filho  D.  Isna- 
c{o.=As3Ígaado,  Marqwz  de  S.  JMauncto.i 

Um  raio  que  caísse  aos  pés  d'aqaellds  boi: 
deiíaría  mais  fulminados  t  Tremeram,  cobrtri 
dez  cadavérica;  a3o  se  animaram  a  pronunci 
vra  e  guardaram  um  silendo  sepalchral. . . 
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Tem  decorrido  dez  dias.  A  celebre  coaveação  de  CíQtnt 
fora  assigoada  peio  general  JDalrympe,  qae  se  oSo  era  co- 
varde, era  traidor.  Aquelle  deplorável  docameato»  attesta  a 
saa  inépcia. 

Em  Lisboa  as  forças  francezas  depois  de  derrotadas,  ain- 
da se  apresentaram  com  aspecto  fanfarrão,  para  com  o  po- 
vo desarmado. 

O  Lagarde  antes  de  partir  para  bordo,  mandon  chamar 
o  Aniceto  e  dísselbe : 

—  Sr.  Aniceto  acompaobe-me  para  França  e  conte  com  a 
minba  protecção. 

—  Muito  obrigado,  sr.  Lagarde,  eu  porém,  não  saio  da 
mioha  pátria. 

—  Veja  o  que  faz !  Medite  na  crítica  situação  em  qoe 
fica... 

— Não  tem  duvida,  estes  diabos  dos  portagaezes  nem 
para  se  vingar  tem  geitol  Ea  fico,  meu  senhor»  servirei 
com  o  senhor  intendente  que  vier . . .  Soa  como  o  gato, 
conheço  a  casa  e  não  o  dono . . . 

—  Não  quero  violental-o,  faça  o  que  quizer. 
O  Aniceto  perguntou : 

—  Quando  vae  para  bordo  ? 

—  Já. 

— Pois  então  vou  na  sua  companhia,  e  juro-lhe  que  pa- 
ra lhe  chegarem,  hão  de  passar  por  cima  de  mim. 

O  Lagarde  respondeu: 

-—  O  senhor  6  um  bom  amigo. 

Uma  hora  depois,  o  Aniceto  escoltava  atè  ao  cães  o  sr. 
Pedro  Lagarde,  que  a  não  ir  por  elle  acompanhado,  não 
chegava  a  bordo  com  a  cabeça  inteira. 

O  Lagarde  viu  com  assombro  o  prestigio  que  o  aguasll 
tinha  sobre  o  povo,  e  disse-Ihe : 
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—  Parece-me  qae  se  entende  ootaravilbosamente  com  os 
seus  compatriotas . . .  Creio  que  meliior  servia  o  seu  paiz 
do  que  a  França. «. 

—  Ora  1  EntSo  que  queria  vossa  exceliencia  ?  i  O  que  ho* 
je  Ibe  acontece  e  aos  mais  senhores  francezes»  sempre  eu 
o  adivinhei. . .  E  bem  vé  que  o  Aniceto,  è um  pobre  diabo, 
falto  de  protecçSes,  e  carece  de  adquiril-as. . .  Adeus,  sr.  La- 
garde,  Deus  Nosso  Senhor  o  leve  para  longe  t  Que  nenhum 
vento  mau  o  atire  para  cài  Boa  viagem,  meu  senhor!  Te- 
nha muitas  venturas,  é  o  que  sinceramente  lhe  desejo. . . 

O  Lagarde  seguiu  para  bordo,  dizendo  com  os  seus  bo- 
tões : 

—  Este  homem  enganoa-me  t  Sim,  senhor  i  Foi  realmen- 
te de  uma  habilidade  pouco  vulgar  i  Mas  emflm,  devo-lhe 
a  vida... 

D.  Ignacio,  a  Maria  Rachel  e  o  Luiz  Pedro,  tinham  as 
suas  cousas  preparadas.  O  marquez  realisoo  importantes 
capitães,  e  no  dia  em  que  o  sr.  Lagarde  retirou  para  bor- 
do, ás  nove  horas  da  noite,  tencionavam  seguir  o  mesmo 
destino. 

Francisco  Pinto  e  D.  Raymundo  da  Gama,  tinham  re- 
gressado a  Lisboa,  e  viviam  em  companhia  dos  seus  amí<- 
gos  na  casa  da  travessa  de  Matto  Grosso. 

D.  Ignacio  devia  embarcar,  conio  dissemos,  ás  nove  ho- 
ras da  noite.  Despedira  os  criados,  ficando  apenas  com  dois 
que  quizeram  acompanhal-o. 

Seriam  sete  horas  e  meia,  o  sol  desapparecera,  o  vasto 
palácio  estava  deserto. 

O  marquez  passeava  no  seu  gabinete  visivelmente  pre- 
occupado !  Uma  voz  fatídica  lhe  segredava  aos  ouvidos  al- 
gumas palavras  que  o  atterravam»  que  o  reduziam  á  con- 
díçSo  de  um  insensato. 
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Ás  oito  horas  da  noite  chegaram  três  traquitanas  á  por- 
ta; apearam«se  seis  indíviduos  e  perguntaram  ao  guarda- 
portSo,  qae  ainda  nSo  abandonara  o  sen  posto: 
— O  senhor  marqnez  está  em  casa  ? 
— Sim,  meos  senhores. 

— Muito  bem,  diga-lhe  que  o  conde  de  Montalvo  e  mais 
alguns  amigos,  pedem  a  honra  de  uma  conferencia. 
^  O  gnarda-portSo  tocon  a  sineta  e  disse : 

ir  —  Snbam  vossas  excellencias,  qae  lá  em  cima  ainda  ba 

f  de  haver  um  criado  para  annoncial-os. 

p  O  conde,  Francisco  Pinto,  Ântonío  Pinto,  fr«  Rodrigo,  D. 

Baymnndo  da  Gama  e  D.  Álvaro  subiram. 

Entraram  para  uma  sala  e  esperaram  com  animo  se- 
reno. 
D.  Ignacio  ao  ser-lhe  annunciada  a  estranha  visita,  deo 
^  nm  pulo,  sentiu  um  calefrio  por  todo  o  corpo,  e  tremeu 

instintivamente. 
Aquelles  homens,  os  seus  mais  implacáveis  inimigos,  a 
V  que  tinha  feita  todo  o  mal  que  poderá,  nSo  eram  portado- 

f  res  de  boas  noticias,  e  traziam-ihe  a  morte,  ou  um  longo 

infortúnio. 

Cobrou  animo  e  apresentou-se,  n3o  com  a  fronte  ergm- 
da,  mas  com  uma  apparente  tranqniliidade. 

O  conde  ao  vel-o  caminhou  para  elle.  Os  seus  amigos 
Dlo  se  moveram. 

—  Marquez  de  S.  Maurício,  disse  o  nobre  ancião  com  voz 
eonora,  um  dia  disse<Ibe  que  quando  a  taça  da  amargura 
fosse  por  nós  esgotada,  as  suas  iniquidades  seriam  puni- 
das. 

—  N9o  sei  o  que  pretende  dizer ^  senhor  conde.  •  • 

— Vae  sabeUo,  porque  vou  accusal-o  dos  seos  crimes, 
que  não  são  poucos. 
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—  Não  lhe  reconheço  direito  para  isso* 

— Eagana-se,  para  accasar  am  oa  muitos  crimes,  todos) 
tem  competência ;  para  JQlgal*os  6  qae  li  estSo  os  tribo- 
oaes»  e  para  Bxeentar  a  s«iteDça  o  carrasco,  qae  não  ser^ 
ve  para  ootra  cousa. 

—  Qoem  são  aqaelles  senhores  ?  pergaotOQ  D.  Ignacio 
atterrado. 

Os  cinco  amigos  deixaram  cair  os  capotes  escaros»  fica- 
ram com  os  mantos  brancos  com  a  Graz  Vermelha,  e  di»> 
seram  em  coro: 

—  Somos  aquelles  qne  tens  persegoído !  Deus  è  jasto^ 
nunca  abandona  os  que  seguem  a  virtude. 

Grusaram  os  braços  e  ficaram  silenciosos. 

D.  Ignacio  curvou  a  fronte  e  respondeu  com  voz  estran- 
gulada : 

São  os  Homens  da  Gruz  Vermelha  1  Estou  perdido. . . 

O  conde  de  Mcmtalvo  olhou  para  elle  de  uma  maneira 
singular  e  disse: 

—  D.  Ignacio,  és  rèu  de  morte !  Foste  o  assassino  da 
malaventorada  Rita  da  Piedade  t  Mandaste  envenenar  o 
Martinho  Gabeça  e  a  Tbereza  Demónio»  depois  de  lhe$  ter 
mettido  na  mão  o  punhal  com  que  assassinaram  ir.  Leo- 
nardo, odtr 'ora  teu  cúmplice  e  teu  conselheiro  I  Galumoiaste 
e  difamaste  tua  innocente  irmã  I  Tentaste  conspurcar  a  sua 
honra  e  perseguiste  a  malfadada  ci^eança  para  lhe  roubar  a 
fortuna.  Que  fizeste  de  meu  neto»  d'esse  infeliz  idiota,  que 
depois  de  leval-o  a  ser  o  detractor  de  seu  avô,  lhe  roubas- 
te a  vida  traiçorâ*amente,  entrando  á  falsa  fé  no  seu  jar- 
dim, pelas  onze  horas  da  noite,  como  um  vil  salteador? 
D.  Ignado,  és  um  grande  criminoso  I  Desejaste  poUuir  o 
meu  nome  honrado  1  Obrígaste-me  a  fugir,  e  a  passar  vida 
errante,  como  se  fosse  um  malfeitor. .  •  Raptaste  minha  ne- 
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ta,  lançaste  Q'ama  prisão  o  meo  neto  Álvaro,  qae  me  está 
oayiodo  e  fizeste  finalmente  verter  á  minha  CamHía  lagrimas 
de  sangue  t  Por  todo,  porém,  qaanto  praticaste  contra  mim, 
contra  os  meãs  e  taa  irmS^  estás  perdoado. .  •  Aquelle  es- 
pirito angélico  desconhece,  detesta  o  fel  das  vinganças  f. . , 

—  Graça  I  Ea  arrependo-me  dos  mens  peccados,  disse 
D.  Ignacio  caindo  de  joelbos. 

—  Oxalá  qne  assim  sejai  E  se  o  ten  arrependimento  é 
oncero,  melhor  para  a  toa  alma. ..  todavia  o  sangae  de 
tantas  victimas  clama  pela  vingança  t  Os  tens  crimes  pe- 
dem um  castigo,  hik)  de  telo.  D.  Ignacio,  um  dia  disseste 
a  tua  innocente  irmã,  depois  de  lhe  esphacellares  o  cora- 
ção: Abi  temi  Escolha!  O  veneno  ou  o  convento. . .  Hoje 
áigo-te  eu:  D.  Ignacio,  o  v^eno  ou  o  cadafalso. . . 

—  N9o  me  podem  provar  os  crimes  de  que  me  accu- 
sam ...  Eu  ainda  tenho  amigos . . . 

—  Não  tens  nenhuns !  Fr.  Rodrigo,  apresente  a  este  ho- 
mem a  declaração  de  seu  pae,  escripta  e  assignada  por  el- 
le  nas  vascas  da  morte. 

Fr.  Rodrigo  avançou  friamente,  e  leu  a  declaração  com 
voz  grave. 

D.  Ignacio  olhou  para  o  fatal  documento,  reconheceu 
a  letra  de  seu  pae ;  levou  as  mãos  á  cabeça,  caiu  sobre 
uma  cadeira  como  que  fulminado,  e  bradou  com  voz  cava : 

—  Estou  perdido . . . 

O  conde  apontou  para  elle  e  disse : 

—  Está  ali  um  grande  criminoso !  Eis  como  Deus  castiga 
os  homens  perversos  t  Ninguém  inveje  a  sua  situação. . . 

Meia  hora  depois  D.  Ignado  dizia : 

— Deixem -me  partir  para  França.  Prometto  nunca  mais 
voltar  a  Portugal* 
'  —Não,  respondeu  o  conde,  o  veneno  ou  o  cadafalso. . . 
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Estás  condemnado !  Não  tiveste  piedade  com  os  ioDOcentes 
qae  perseguiste,  elles  também  a  d9o  tem  para  comtígo. 
Poapa-te  á  vergonha  de  pereceres  ás  mSos  do  executor  da 
justiça  1  Rouba  o  teu  nome  fidalgo  ao  escândalo  de  um  pro- 
cesso. . .  Guardaremos  segredo;  os  teus  crimes  não  serão 
divulgados,  não  ficarás  maldito...  Ouve  mais,  o  Aniceto 
Parreira  com  os  empregados  de  policia,  vigia  a  tua  casa ; 
e  se  não  acceitas  o  nosso  conselho,  prende-te  e  aos  teus 
camplices  fará  o  mesmo. 

D.  Ignacio  curvou  a  fronte,  e  guardou  profundo  silencio 
por  alguns  minutos.  Ergueu  a  cabeça  e  di3se : 

— Estoa  decidido!  Em.  vinte  e  quatro  horas  serei  cadá- 
ver. . . 

O  conde  e  os  aeus  amigos  não  lhe  responderam.  Saíram 
da  sala,  desceram  as  escadas,  metteram-se  nas  traquitanas 
e  retiraram-se. 

D.  Ignacio  sõ^tentava  ganhar  tempo;  e  quando  disse  que 
em  vinte  e  quatro  horas  seria  codaver,  a  sua  intenção  era 
illudil-os .  • . 

Meia  hora  depois  a  Maria  Rachel  entrou  atterrada  no  ga- 
binete, bradando  com  voz  estrangulada: 

—  O  Luiz  Pedro,  o  meu  querido  irmão,  acaba  de  ser 
preso  á  porta  do  palácio  1  E  entre  três  aguasis  lá  vae  para 
o  Limoeiro. 

Foi  o  derradeiro  golpe  que  fulminou  aquelle  homem.  Re- 
vivido porém  a  tentar  os  últimos  esforços  para  se  salvar, 
disse: 

—  Maria  Rachel,  estamos  perdidos.  Sáe,  leva  o  nosso  fi- 
lho, e  espera-me  em  tua  casa.  Vou  tentar  a  fuga  pelas  ja- 
nellas  do  palácio  que  deitam  para  traz. 

A  rapariga  cumpriu  as  suas  ordens,  e  ao  sair  pela  por- 
ta do  jardim  o  Aniceto  perguntou-lhe  : 
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—  Para  onde  vaes  ?  '    *  '  •, 

—  Para  minha  casa. 

—  Podes  retirar4e ;  sei  que  és  uma  grande  patifa,  wrfi 
vil  creatora,  mas  não  te  quero  fazer  mal.  Deus  te  caii^ 
gará.  ?jb^ 

Â  Maria  Rachel  atterrada,  tremendo  como  mn  vime,  ca* 
minbou  ;  arrastoo-se  como  ponde,  e  voltou  á  primeira  es^* 
quina. 

Quiz  dirigir  ao  céu  uma  prece»  pedir  a  Deus  perdSo  dos   ' 
seus  peccados  e  n2o  poude  I  NSo  sabia  resar»  ignorava  as 
orações  chriâtãs .  •  • 

D.  Ignacio  logo  que  a  v  iu  sair,  encheu  as  algibeiras  de^  ' 
ouro»  accommodou  n'uma  carteira  as  letras  pagáveis  á  ^fUh 
ta  e  prendeu  uma  corda  ao  fecho  de  uma  janella;  mas  a   '^ 
altura  que  tinha  a  vencer  era  superior  a  um  terceiro  a«^  ^ 
dar.  '  -* 

Um  pouco  animado,  decidido,  confiando  nas  trevas,  ^. 
o  cercavam»  nutriu  a  esperança  de  poder  escapar. 

Saltou  para  a  janella»  agarrou-se  á  corda  com  foni^;-!^ 
principiou  a  descer  I 

Ainda  porém,  nSô  tinha  vencido  duas  braçadas»  oovte  m 
voz  do  Aniceto  que  lhe  dizia  com  modo  zombeteiro : 

—  Tomé  cautela,  sr.  D.  Ignacio»  que  pôde  cair  f . . . 

O  marquez  ficou  como  se  o  tivessem  varado  com  uma 
bala. 

Faltou-ihe  a  luz  dos  olhos»  e  a  flacidez  nos  membros!    - 

Sentiuse  um  grito  medonho»  terrivel,  e  o  baque  de  um 
corpo  que  caía  no  chão  I . . . 

D.  Ignacio  fulminado  com  as  palavras  do  Aniceto,  fb- 
giu-lhe  a  força  dos  músculos»  e  caiu  sobre  a  calçada ! 

Uma  hora  depois  era  cadáver. . . 
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HomeiM  da  Cmi  Vínnellia  Tni.-Ana  dl  AUlafa,  iOt,St 

U.  Ignacio  caiu  fulminado 
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Tem  decorrido  S6i3  fliezes. 

A  Mana  Rachel  ao  saber  da  morte  de  D.  Ignacio,  escre- 
veu a  jD.  Beatriz  ama  carta,  pediDdo-lhe  perdão  do  sea  in- 
fame procedimento.  EDviava-lhe  o  filtio,  e  recommendava-o 
á  saa  benevolência ;  rogava-lhe  que  se  lembrasse  qae  era 
sen  sobrinho. 

D.  Beatriz  mandou  procnral-a,  mas  ião  foi  pQSsivel  en* 
contral-a  em  parte  alguma . . . 

Soicidar-se-ía  ?  NSo  sabemos. 

D.  Beatriz  tomou  conta  da  creança,  que  não  tinha  a  res- 
ponsabilidade dos  crimes  de  seus  pães. 

Se  nos  pergantarem  se  D.  Sophia  casou  com  seu  tio  D. 
Raymundo,  diremos  que  o  seu  enlace  estava  resolvido  de 
ha  muito  tempo;  e  se  não  se  realisou  no  dia  em  que  D. 
Álvaro  desposou  D.  Beatriz,  foi  porque  o  brioso  milita 
nha  sido  nomeado  p/ra  uma  commissSo  nas  províncias  do 
norte.  E  a  cima  de  tudo  estava  o  serviço  da  pátria. 
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E  que  foi  f6í)0  do  Fabião,  do  Aniceto,  do  Ricardo  Cas- 
quilho 6  dos  mais  amigos?  Vamos  declaral-o  aos  nossos 
V  leitores. 

\    i  Francisco  Pioto  foi  promovido  a  coronel,  e  commandao- 

^    !  do  um  batalhão  de  caçadores,  fez  a  campanha  peninsalar. 

Sea  irmão  António  Pinto,  continaoa  a  ser  am  advogado 
honrado  e  distincto. 

O  Aniceto  foi  nomeada  chefe  de  ama  repartição  de  poli- 
cia, e  continaoa  a  ser  a  pessoa  mais  intima  dos  condes  de 
t  Montalvo. 

^'  Qoanto  ao  Fabião,  D.  Álvaro  dea-lhe  ama  propriedade 

que  valia  trinta  mil  crasados,  e  foi  nomeado  capitão-mòr. 
*  O  Ricardo  Casquilho  não  deixoa  a  casa  dos  seus  amos, 

qae  o  elevaram  à  cathegoria  de  sea  mordomo. 

Efr.  Rodrigo  da  Encarnação?  Voltou  para  o  convento, 
acompanhado  pelo  prestante  Plácido  da  Conceição,  qae  o 
seguiu  emquanto  foi  caçador  de  francezes. 

Entrou  como  leigo  para  o  convento,  e  dizia  elle,  que  era 
para  se  penitenciar  dos  francezes  que  ajudara  a  mandar 
para  a  eternidade... 

E  o  capitão  Matbeus  ?  Continuou  a  ser  fanfarrão  e  a  mds* 
trar-se  grande  patriota ;  mas  sempre  que  via  o  Aniceto  Par- 
reira, fugia.  Lá  tinha  as  suas^  rasSes. 
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